MB® 

PíwW 

ífeaÈPii® 

■^B>V-  v*.  t - 

H\\\  Í5 


f =0  Su>.35? 


I 


: 


O 


0 


Maximiano  Lemos 


HISTORIA 


DA 


A 


DOUTRINAS  E INSTITUIÇÕES 


• * 

VOLUME.  II 


LISBOA 

MANOEL  GOMES,  EDITOR 

LIVREIRO  DE  SUAS  MAGESTADES  E ALTEZAS 

RUA  GARRETT  (CHIADO),  70-72 


MDCCCXC1X 


HISTORIA 

DA 

MEDICINA  EM  PORTUGAL 


VOLUME  II 


Maximiano  Lemos 


HISTORIA 

DA 


Medicina  em  Portugal 


DOUTRINAS  E INSTITUIÇÕES 


VOLUME  II 


LISBOA 

MANOEL  GOMES,  EDITOR 

LIVREI  no  DE  SUAS  MAGESTADES  E ALTEZAS 

RUA  GARRETT  (CHIADO),  70-7; 


MDCCCXCIX 


(-* O H!.  .15? 


CAPITULO  V 


Século  XVII.  — Exame  das  doutrinas  medicas  reinantes  n’este  período  : Anato- 
mia ; Pathologia  cirúrgica  ; Pathologia  medica  ; Therapeutica  ; Hygiene  ; 
Medicina  legal  e “Deontologia  medica. 


/ 

O século  XVII  não  se  affirma  na  historia  das  sciencias  me- 
dicas em  Portugal  por  trabalhos  da  mesma  importância  que  o 
século  anterior.  As  causas  que  determinaram  a decadência  as- 
signalada  foram  enumeradas  precedentemente ; por  agora,  ape- 
nas examinaremos  d'um  modo  geral  os  factos  pelos  quaes  se 
traduziu. 

Os  estudos  anatómicos,  que  no  século  XVI  foram  cultiva- 
dos por  toda  a parte  com  enthusiasmo,  e que  entre  nós  tive- 
ram a impulsional-os  um  homem  tal  como  Guevara,  caíram  aqui 
em  rápido  abandono.  No  século  XVII,  como  dentro  em  pouco 
veremos,  póde  dizer-se  que  raro  se  abriam  cadaveres  humanos, 
e quer  em  Lisboa  quer  em  Coimbra  as  poucas  dissecções  pra- 
ticadas eram  feitas  em  animaes.  Para  que  se  meça  bem  o atrazo 
em  que  estavamos,  bastará  dizer  que  a doutrina  da  circulação 
do  sangue  e os  trabalhos  anatómicos  de  Malpighi  e Leuwen- 
hoeck  eram  quasi  completamente  desconhecidos  em  PortugaL 
Lesta  época. 

A cirurgia  acha-se  representada  entre  nós  por  dois  ho- 
mens de  valor,  Antonio  da  Cruz  e Antonio  Ferreira.  Ambos,  e 
sobretudo  o segundo,  não  só  conheciam  os  trabalhos  mais 
recentes  de  Pareu  e da  sua  escola,  mas  tinham  uma  pratica 
esclarecida,  consignando  nas  suas  obras  grande  numero  de 
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observações  pessoaes,  em  que  se  descobre  por  vezes  uma  cer- 
ta originalidade.  Ainda  recentemente,  o professor  Serrano  aqui- 
lata a obra  do  primeiro  nos  termos  seguintes:  «Fique  apenas 
consignado  que,  a despeito  da  inópia  de  originalidade  no  plano, 
não  deixa  de  encerrar  observações  clinicas  e até  processos  ope- 
ratorios  da  própria  lavra  ; e que  atravez  dos  desmandos  de  uma 
futil  therapeutica  consentânea  com  a época,  ressuma  em  todo 
o livro  o fundo  de  prudência  e o atilado  discernimento  dum 
verdadeiro  pratico  » b Do  segundo,  bastará  dizer  que  foi  a sua 
obra  que  serviu  de  guia  aos  cirurgiões  portuguezes  durante 
quasi  todo  o século  seguinte. 

Nos  domínios  da  pathologia  cirúrgica  encontram-se  ainda 
alguns  trabalhos  importantes.  Madeira  Arraes  publicava  um 
livro  sobre  as  doenças  venereas  que  se  nos  afigura  de  valor 
real,  e as  doenças  próprias  das  nossas  possessões  d’além- 
mar  foram  objecto  de  monographias  especiaes  em  que  pela 
primeira  vez  foram  descriptas. 

Nos  domínios  da  pathologia  medica,  salienta-se  a todos  o 
vulto  notabilíssimo  de  Zacuto  Lusitano  que  nas  suas  longas 
obras  condensou,  póde  dizer-se,  a sciencia  do  seu  tempo.  Da- 
remberg,  referindo-se  a elle,  diz  : « Zacuto  Lusitano  (1575-1642) 
publicou  duns  obras  preciosas:  as  Historias  medicas  (1629)  tira- 
das de  Galeno  e d’outros  auctores  gregos  ou  arabes,  isto  é, 
a collecção  de  quasi  todas  as  observações  que  se  encontram 
disseminadas  nos  volumosos  escriptos  do  medico  de  Pergamo 
e dos  arabes  ; e outra  collecção  em  cinco  livros  onde  estão 
reunidas  as  suas  próprias  observações.  A Traxis  admirando, 
(1634)  também  só  contém  observações  feitas  pelo  auctor.  A 
frente  da  primeira  obra  encontra-se  uma  bibliographia  medi- 
ca em  que  os  auctores  são  primeiro  dispostos  por  ordem  chro- 
nologica  e as  suas  obras  classificadas  depois  por  ordem  de 
matérias ; é um  trabalho  ainda  muito  util » b 

As  obras  de  Zacuto  foram,  durante  todo  0 século  XVIII, 


1 Tratado  de  osteologia  humana,  1,  pag.  xxyii. 

2 Daremberg,  Histoire  des  Sciences  médicdles.  Paris,  1870, 11,  pag.  956 
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extractadas,  commentadas  e discutidas,  e ainda  hoje  se  encon- 
tram citadas  a cada  passo,  tamanho  é o cabedal  de  conheci- 
mentos que  n ellas  ficou  armazenado. 

Encontramos  ainda  para  louvar  e apontar  alguns  livros  de 
hygiene.  Sobretudo,  o livro  de  Ambrosio  Nunes  sobre  a peste 
merece  a menção  especial  que  a seu  tempo  lhe  consagrai  e- 
mos,  menos  porque  nelle  se  encontrem  vistas  originaes  de 
grande  alcance,  mas  porque  o conjuncto  de  providencias 
aconselhadas  e postas  em  pratica  revelam  conhecimento  pro- 
fundo da  hygiene  do  tempo. 

Tal  é o balanço  do  século  XVII,  no  que  de  mais  valioso 
apresenta  em  Portugal  no  domínio  das  sciencias  medicas. 

Ao  lado,  porém,  de  alguns  trabalhos  de  valia,  encontramos 
um  fundo  de  superstição  e charlatanismo  no  exercido  da  pro- 
fissão, a crença  na  virtude  miraculosa  de  substancias  indiffe- 
rentes,  um  culto  intenso  da  astrologia.  Ao  passo  que  no  sécu- 
lo XVI  acompanhavamos  o movimento  scientifico  dos  paizes 
mais  cultos,  no  que  lhe  succedeu  iamo-nos  distanciando  cada 
vez  mais. 


ANATOMIA 

A anatomia  não  teve  grande  culto  entre  nós  no  século 
XVII.  O seu  ensino  não  se  acclimou  bem  em  Portugal,  e d’ahi 
resulta  não  se  encontrar,  no  periodo  que  estudamos,  menção  de 
qualquer  trabalho  especial  sobre  esta  parte  da  medicina. 

Vimos  que  D.  João  III  chamára  Guevara  para  Coimbra 
pelo  meado  do  século  XVI  e que  a breve  trecho  o medico  de 
Granada  era  transferido  para  o Hospital  de  Todos  os  Santos. 
Que  fructos  advieram  dos  seus  esforços  ? Nenhuns  ou  quasi  ne- 
nhuns. Dispôz  o alvará  de  26  de  julho  de  1559  que  nenhum 
cirurgião  fôsse  examinado  sem  ter  estudado  dois  annos  em  Lis- 
boa. Pouco  depois,  lá  ensinava  Guevara.  Ouaes  os  discipulos 
que  formou?  A excepção  de  Antonio  da  Cruz,  não  se  regista 
um  só. 

Não  se  constitue  uma  tradição  anatômica  e nas  aulas  de 

* 
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cirurgia  limitam-se  os  professores  a fornecer  noções  muito  in- 
completas, muito  superficiaes  sobre  a sciencia  da  organisação 
do  homem. 

Chega-se  até  á convicção  de  que  o proprio  Guevara  pou- 
cas vezes  recorreu  á pratica  das  dissecções  em  cadaveres,  no 
tempo  em  que  esteve  em  Portugal.  Da  leitura  do  seu  livro  não 
se  collige  que  as  tivesse  realisado  em  Coimbra;  em  Lisboa, 
um  testemunho  contemporâneo  dá  a entender  que  não  eram 
frequentes  essas  demonstrações  1. 

Ainda,  porém,  que  o seu  ensino  fosse  brilhantíssimo,  não 
se  continuou,  e pouco  tempo  depois  da  sua  terminação,  ne- 
nhuma memória  havia  d'elle  2. 

Se  este  era  o estado  do  ensino  anatomico  em  Lisboa  no 
fim  do  século,  em  Coimbra  não  florescia  mais.  João  Bravo 
Chamiço  (lõOõ)  dá  conta  da  existência  dum  theatro  anatomi- 
co naquella  cidade,  mas  elle  mesmo  poucas  vezes  se  serviu  do 
escalpello.  A Reformação  dos  Estatutos  de  1Ó12  dá  a enten- 
der que  raro  se  faziam  dissecções  em  cadaveres  humanos,  e 
nada  mais  é preciso  para  se  ficar  conhecendo  que  de  pouco 
valor  seria  o conhecimento  que  as  não  tivesse  como  base.  Por 
outro  lado,  a conservação  como  texto  do  livro  de  Galeno  De 
usa  partium,  cujos  erros  por  toda  a parte  eram  demonstrados, 
tendia  a distanciar-nos  cada  vez  mais  da  luminosa  Italia,  onde 
a sciencia  anatómica  florescia  em  todo  o seu  esplendor. 

Isso  que  se  infere  da  legislação,  attestam-n’o  indubita- 
velmente os  factos.  Duma  devassa  feita  em  1619  e extractada 
por  Theophilo  Braga,  colhe-se  que  o professor  Marlim  Gon- 
çalves Coelho,  lente  de  anatomia,  não  fazia  as  dissecções  a 


1 «...  e em  tempo  do  Doutor  Guevara  se  tratou  da  Cadeira  de  Anato- 
mia e de  se  fazerem  anatomias,  que  elle  fe\  algumas  ve^es  ».  (Carta  de  Francisco 
Thomaz  a D.  Jorge  d’Atayde,  escripta  em  1 59- > n0  Compendio  Historico,  pag. 
298). 

2 Idem.  Sá  Mattos  diz  que  Guevara  creou  em  Coimbra  ate'  ao  fim  do 
século  peritíssimos  cirurgiões.  Sabendo-se  que  elle  saiu  de  Coimbra  em  1501, 
tendo  vindo  para  lá  em  1556,  reconhece-se  a leviandade  com  que  isto  foi  af- 
firmado. 
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que  era  obrigado.  Uma  das  testemunhas  affirma  que  « só  lhe 
vira  fazer  uma  em  um  carneiro  ».  N’outros  documentos  relati- 
vos á Universidade  e publicados  pelo  mesmo  illustre  historia- 
dor, sempre  que  se  falia  em  anatomia,  andam  de  mistura  as 
dissecções  em  cadaveres  humanos  com  as  feitas  em  animaes, 
e parece  que  umas  e outras  raras  vezes  se  realisavam  \ 

O estudo  dos  livros  de  cirurgia  confirma  ainda  o que  vi- 
mos dizendo.  Em  12  de  fevereiro  de  1579  era  nomeado  cirur- 
gião do  Hospital  de  Todos  os  Santos  Antonio  da  Cruz  2. 
Sabe-se  que  era  natural  de  Lisboa  3 4,  que  alli  e em  Guade- 
lupe  aprendeu  a cirurgia  i e affirma-se  que  foi  discípulo  de 
Guevara,  o que  não  repugna  admittir,  hoje  que  sabemos  que 
o illustre  anatomico  de  Granada  ensinou  anatomia  na  rainha 
do  Tejo  5 6.  Falleceu  em  6 de  dezembro  de  1626  G,  devendo 
contar  provavelmente  mais  de  oitenta  annos  7. 

Cruz  deixou  uma  Cirurgia  de  que  havemos  de  occupar- 
nos.  Por  agora,  basta  dizer  que  0 primeiro  tratado  d’este  livro 
é consagrado  á anatomia,  e a sua  leitura  demonstra  que  o seu 
auctor,  como  anatomico,  é de  somenos  valor.  N’esta  parte,  a 
Cirurgia  é uma  cópia  de  Guido  de  Chauliac;  e,  dos  trabalhos 
posteriores  que  Antonio  da  Cruz  conhecia  e cita,  a menção 
que  faz  é condensada,  resumida,  por  vezes  com  sacrifício  de 
pormenores  importantes.  Mas,  se  assim  é,  por  outro  lado 
adquire-se  a certeza  de  que  se  entregára  a dissecções  em  ca- 
daveres humanos  para  profundar  a sciencia  da  organisação 


1 Theophilo  Braga,  Historia  d a Universidade , 11,  pag.  533,  535,  538, 
787,  791  e 806. 

2 Alfredo  Luiz  Lopes,  op.  ci t. , pag.  17. 

Zacutus  Lusitanus,  T>e  medicorum  principum  historia.  In  initium.  — 
Barbosa  Machado,  Bibliotheca  Lusitana,  1,  pag.  255.  — Innocencio,  Dicc.  Bi- 
bliographico,  1,  pag.  119. 

4 Antonio  da  Cruz,  Cirurgia,  ed.  de  1711,  pag.  45. 

5 Bernardino  Antonio  Gomes,  A Instrucção  medica  em  Portugal  na  Ga- 
leta  Medica  de  Lisboa,  de  1861,  pag.  193.  Baseados  n'esta  asserção  dissemos 
algures  que  Guevara  ensinara  em  Guadelupe,  o que  não  é exacto. 

6 Alfredo  Luiz  Lopes,  op.  cit.,  pag.  18. 

J.  A.  Serrano,  Tratado  de  osteologia  humana,  1,  pag.  xxv. 
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humana,  e este  meio  de  estudo  suppriria  até  certo  ponto  as 
deficiências  apontadas  do  seu  ensino.  Fallando  do  sentido  do 
olfaclo,  confirma  a opinião  de  Valverde,  pelo  que  vira  numa 
cabeça  em  que  fizera  anatomia  1 ; occupando-se  do  comprimen- 
to do  intestino,  menciona  as  medições  a que  procedera,  quer 
em  Guadelupe,  quer  em  Lisboa  2;  e ainda  noutras  parles  da 
sua  obra  se  refere  a ter  aberto  cadaveres  3 4. 

Havemos  de  referir-nos  detidamente  a Zacuto  Lusitano 
(1575-1642)  no  decorrer  d’este  livro.  Este  medico,  que  certa- 
mente foi  um  dos  mais  esclarecidos  que  possuímos,  não  podia 
deixar  de  ligar  á anatomia  a importância  que  ella  merece. 
Effectivamente  encontra-se  no  primeiro  volume  das  suas  obras 
um  Spigelium  anatornicum  i que  se  póde  considerar  como  um 
inventario  resumido  dos  conhecimentos  anatómicos  do  seu  tem- 
po. Zacuto  conhecia  os  trabalhos  dos  grandes  anatómicos  gre- 
gos e d’entre  os  modernos  eram-lhe  familiares  os  de  Fabricio 
d’Acquapendenle,  de  Gaspar  Bartholin,  de  Guevara,  de  Spi- 


1 Recopilação  da  Cirurgia,  ed.  de  17H,  pag.  25. 

2 Idem,  pag.  35. 

3 Recopilação  de  Çurgia,  dividida  em  cinco  tratados.  O 1 ,°  da  anatomia 
de  todos  os  membros  do  corpo  humano  simples  e compostos.  2.0  de  aposthemas. 
3.0  de  feridas.  j.°  da  natureza  dos  simples.  Lisboa,  por  Jorge  Rodrigues, 
1601. 

2.a  impressão  novamente  acerescentada  e emendada.  Ibi.,  por  Antonio 
Alvares,  1605. 

4.a  impressão,  novamente  emendados  todos  os  erros  da  3-a  impressão  e 
acerescentada.  Ibi.,  por  Matheus  Pinheiro,  1630. 

Novamente  acerescentada  por  Francisco  Soares  Feio  e Amaro  da  Fon- 
seca. Ibi.,  por  Manuel  Gomes  de  Carvalho,  1649. 

Acerescentada  por  Francisco  Soares  Feio  e Antonio  Gonçalves.  Ibi., 
na  officina  de  Henrique  Valente  d’01iveira,  1661. 

Acerescentada  n’esta  7 a impressão  pelos  mesmos.  Ibi.,  por  Antonio 

Craesbeeck  de  Mello,  1669. 

8.a  impressão,  acerescentada  pelos  mesmos.  Ibi.,  na  officina  de  Miguel 

Deslandes,  impressor  de  Sua  Magestade,  1688. 

8.a  impressão,  acerescentada  pelos  mesmos.  Ibi.,  na  officina  de  Ber- 
nardo da  Costa  Carvalho,  anno  de  1711. 

4 Pag.  921  a 946,  da  ed.  de  1657. 
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-gel,  de  Pareu,  de  Aselli,  de  Riolan,  etc.,  e a estes  auctores  foi 
buscar  o que  no  seu  livro  condensou.  Nenhuma  passagem,  to- 
davia, demonstra  que  tivesse  pegado  no  escalpello  e abrisse 
cadaveres  humanos. 

Só  passado  um  quarto  de  século  depois  de  publicada 
a Cirurgia  de  Cruz,  e sem  que  nenhum  documento  atteste 
o progresso  dos  estudos  anatômicos,  vamos  encontrar  noti- 
cias aproveitáveis  na  Lug  recopilada  de  Antonio  Ferreira. 
Este  illustre  cirurgião  nasceu  em  Lisboa  e na  parochia  de 
Santa  Justa  1 a 6 de  novembro  de  lóló  2.  Seus  paes  cha- 
mavam-se Valentim  Fernandes,  barbeiro  e familiar  do  San- 
to Ofíicio,  e Luiza  de  Moura  3.  Terminados  os  seus  estudos 
em  Coimbra,  obteve  a carta  de  cirurgião  em  1644  4 e logo  no 
principio  da  sua  carreira  foi  mandado  a Tanger  para  tratar 
duma  d’aquellas  doenças  contagiosas  que  com  tanta  frequên- 
cia se  desenvolviam  naquelles  tempos.  Zeloso  no  cumprimento 
dos  seus  deveres,  não  se  furtou  a cuidados  para  com  os  in- 
felizes empestados,  e tanto  que  a doença  o atacou  também. 
Venceu-a  felizmente  e regressou  ao  reino  5.  Foi  nomeado  ci- 
rurgião do  Hospital  de  Todos  os  Santos  em  27  de  dezembro 
de  1654,  sendo  esta  nomeação  confirmada  em  14  de  abril  de 
1658  6.  Em  1650  era  nomeado,  primeiro  barbeiro  e depois  san- 
grador  do  Santo  Ofíicio,  e em  lóõl  cirurgião  dos  cárceres  do 


1 Biographia  escripta  por  seu  filho  Ignacio  Lopes  de  Moura,  á frente 
da  edição  de  1705  da  Lu\  recopilada. 

2 Barbosa  Machado,  ‘Bibliotheca  Lusitana,  1,  pag.  274,  diz  1626,  mas  af- 
firma  que  elle  morreu  em  1679»  0 que  é exacto,  com  63  annos.  A ser  assim, 
é necessário  fazer  a correcção  que  fica  no  texto. 

2 Biographia  citada.  N’ella  diz-se  que  Valentim  Fernandes  era  cirur- 
gião, mas  0 professor  Serrano  prova  com  muitos  documentos  que  era  mais 
modesta  a origem  do  grande  cirurgião. 

4 Biographia  citada.  Barbosa  Machado,  op.  cit.  O professor  Serrano 
pôde  encontrar  essa  carta.  Tem  a data  de  26  de  outubro  de  1644. 

5 Biographia  citada.  Barbosa  Machado,  op.  cit.  Lu\  recopilada,  pag. 
12  da  edição  de  1693. 

6 Alfredo  Luiz  Lopes,  op.  cit.,  pag.  2 5. 
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sangrento  tribunal  1.  N este  mesmo  anno  era  nomeado  cirurgião 
do  numero  da  casa  real  2. 

De  tal  modo  havia  conquistado  créditos  de  grande  cirur- 
gião que  mereceu  a distincção  de  acompanhar  a Londres,  na 
qualidade  de  seu  cirurgião-mór,  a infanta  D.  Catharina  quando 
esta,  em  1662,  casou  com  Carlos  II,  de  Inglaterra  3.  Choveram 
então  e posteriormente  sobre  elle  differentes  mercês,  recebeu 
os  hábitos  de  S.  Thiago  e de  Christo,  e veiu  depois  exercer  o 
logar  de  cirurgião  da  real  camara,  cujo  foro  recebera  na  par- 
tida para  Londres  4.  Morreu  em  1Õ79,  quando  contava  sessenta 
e tres  annos  5. 

Antonio  Ferreira  deixou  um  tratado  de  cirurgia  que  ha- 
vemos de  relembrar  em  logar  conveniente  e pelo  qual  se  fez  a 
educação  dos  nossos  cirurgiões  durante  muito  tempo  6.  Abre 
por  um  resumo  de  anatomia,  em  que  submetteu  á contribui- 
ção os  trabalhos  de  Columbo,  Ambrosio  Pareu,  Laurencio, 
Riolan,  lhomaz  Bartholino  Fragoso,  Valverde,  etc.,  mas  tão 


1 Serrano,  op.  cit  , pag.  xxxix. 

2 Idem,  pag.  xl. 

3 Dedicatória  da  Lu%  verdadeira. 

4 Biographia  citada. 

5 Idem,  Barbosa  Machado,  op.  cit. 

6 Lu\  verdadeyra  e recopilado  exame  de  toda  a cirurgia.  Lisboa,  1670, 
por  Domingos  Carneiro. 

2.a  edição.  Lisboa,  1683. 

Impresso  terceira  vez  á custa  do  Doutor  Ignacio  Lopes  de  Moura,  Caval- 
leyro  professo  da  Ordem  de  Christo,  do  Desembargo  de  S.  Magestade,  Desem- 
bargador & Promotor  da  Justiça  da  Casa  da  Supplicação  : Filho  do  Autor. 
Lisboa.  Na  officina  de  João  Galvão.  Com  todas  as  licenças  necessárias.  Anno 

MDCXCIII. 

Acrecentado  nesta  quarta  impressam  com  huma  Nova  Pratica  do  mes- 
mo Author,  com  todos  os  accidentes  que  podem  sobrevir  ás  feridas.  Lisboa. 
Na  officina  de  Valentim  da  Costa  Deslandes,  Impressor  de  Sua  Magestade,  & 
á sua  custa  impresso.  Com  todas  as  licenças  necessárias  & Privilegio  Real. 
Anno  mdccv. 

E agora  nesta  ultima  impressam  emendado  de  todos  os  erros,  com  que 
sahirão  á luz  as  impressoens  antecedentes.  Lisboa.  Na  officina  de  Joseph  Fi- 
lippe.  Anno  de  mdcclvix.  Com  todas  as  licenças  necessárias,  e Privilegio  Real. 
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exiguo  que  toda  esta  parte  é condensada  em  pouquíssimas  pa- 
ginas. Por  outro  lado,  uma  só  vez  se  refere  a dissecções  e ain- 
da ahi  apenas  para  rectificar  o comprimento  dos  intestinos 
que,  cheios  de  fezes,  mediriam  sete  varas  1. 

Não  será  preciso  mais  nada  para  que  fique  bem  assente 
que  no  século  XVII  os  estudos  anatômicos  estavam  absoluta- 
mente descurados  entre  nós,  e que  o ensino  de  Guevara  não 
teve  os  fructos  que  se  deveriam  esperar,  se  houvesse  continui- 
dade de  esforços  convergindo  para  um  mesmo  objectivo. 


PATHOLOGIA  CIRÚRGICA  — CIRURGIA 

Se  a anatomia  se  achava  abandonada,  a cirurgia  e a pa- 
thologia  cirúrgica  não  a acompanharam  na  decadência  em  que 
a vimos  cair.  Pelo  contrario.  Portugal  conta  n’este  século  dois 
cirurgiões  dignos  d’este  nome,  os  mesmos  a que  nos  referimos 
precedentemente,  Antonio  da  Cruz  e Antonio  Ferreira.  Estu- 
daremos as  suas  obras,  mas  além  d’elles,  referir-nos-hemos  ás 
differentes  memórias  e monographias  que  vieram  á luz  no  de- 
curso do  século  XVII,  tentando  aquilatar  o seu  merecimento. 

Affirma  Bernardino  Antonio  Gomes  2 que  a obra  de  An- 
tonio da  Cruz  não  é mais  do  que  uma  reproducção  das  dou- 
trinas de  Guido  de  Chauliac. 

Ha  aqui  evidente  exagero  e até  erro  de  interpretação. 

Abre  o livro  por  umas  considerações  sobre  « algumas  cou- 
sas nccessarias  aos  que  aprendem  a cirurgia  » em  grande  par- 
te colhidas  no  grande  cirurgião  francez,  mas  já  no  capitulo  se- 
guinte que  versa  sobre  anatomia  se  refere  a trabalhos  muito 
recentes  e,  coisa  bem  mais  importante,  dá  conta  de  estudos  prá- 
ticos a que  havia  procedido  tanto  em  Guadelupe  como  em 
Lisboa. 


1 Pag.  19  da  edição  de  1693. 

2 Instrucção  medica  em  Portugal,  na  Gaveta  Medica  de  Lisboa  de  1861, 
pag.  194. 
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O tratado  seguinte  contém  uma  exposição  geral  sobre  os 
apostemas,  expressão  que  corresponde  até  certo  ponto  ao  que 
lioje  chamamos  abcessos.  N’esta  parte,  além  das  doutrinas  de 
Guido,  mostra  a leitura  que  tinha  de  Paulo,  João  de  Vigo,  Phi- 
lonio,  Aecio,  Rufo,  Alcazar,  etc.,  indicando  também,  por  varias 
vezes,  os  resultados  a que  a sua  pratica  o havia  conduzido  e 
mencionando  observações  próprias. 

Por  exemplo,  ventilando  a questão  de  se  poder  ou  não 
formar  apostemas  em  todas  as  partes  de  um  corpo,  diz  An- 
tonio  da  Cruz : « E todavia  se  affirma  que  em  todas  as  partes 
de  nosso  corpo  se  póde  fazer  apostema,  porque  eu  vi  um  ho- 
mem no  hospital  de  Guadelupe  que  morreu  subitamente  e lhe 
ajudei  a abrir  a cabeça  e tinha  dentro  em  um  ventrículo  na 
mesma  substancia  do  cerebro  um  apostema  duro  como  scirro, 
tamanho  como  uma  noz.  . .»  1 

Mais  adiante,  a respeito  do  tratamento  dos  aneurismas,  ci- 
ta differentes  casos  que  havia  observado,  e que  usára  da  la- 
queação,  por  mais  duma  vez  seguida  da  abertura  do  sacco. 

Igualmente,  ao  tratar  das  feridas  que  interessam  vasos  san- 
guíneos importantes,  consigna  grande  numero  de  notas  pes- 
soaes  2. 

Occupando-se  da  ascite,  em  desharmonia  com  Guido,  que 
manda  praticar  a paracentese  na  parte  direita  do  abdômen  se 
deriva  do  baço  e da  esquerda  se  deriva  do  fígado,  aconse- 
lha que  sempre  se  pratique  do  lado  direito  e declara  que  sem- 
pre assim  procedeu,  servindo-se  d uma  agulha  por  elle  inven- 
tada com  que  se  facilitava  muito  a operação  3. 

No  tratamento  do  hydrocele,  aconselha  que  todas  as  vezes 
que  a quantidade  de  liquido  pareça  superior  a uma  cana- 
da se  extráia  por  mais  duma  vez,  ainda  que  pela  sua  parte 
nunca  se  arrependeu  de  o ter  feito  n uma  unica  sessão  4. 


1 Pag.  44  da  edição  de  1711- 

2 Pag.  111  e seg.  da  edição  de  1711- 

3 Pag.  131  da  edição  citada. 

i Pag.  137  da  edição  citada. 
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Ainda  n’este  tratado  dos  apostemas  é para  notar  a sua  opi- 
nião a proposito  do  cancro  quando,  depois  de  ter  descripto  a 
operação  manual,  opina  que  é difficil  e perigosa,  devendo  o ci- 
rurgião limitar-se  a um  tratamento  simplesmente  palliativo  h 

No  terceiro  tratado  sobre  as  feridas  ainda  se  mostra  no- 
vamente a erudição  do  auctor  e quanto  era  versado  no  que  ha- 
viam escripto  André  Laurencio,  Carpo,  Lanfranco,  Alcazar  e 
outros.  Na  descripção  das  differentes  especies  de  feridas  está 
quasi  sempre  a referir-se  a observações  pessoaes.  Nos  capitu- 
los  que  se  referem  ás  feridas  da  cabeça,  ás  fracturas  do  cra- 
neo,  ás  feridas  penetrantes  do  peito,  em  todos  elles  se  encon- 
tram documentos  de  que  a obra  de  Antonio  da  Cruz  não  éuma 
simples  reproducção  do  livro  de  Guido,  antes  é em  grande 
parte  fructo  de  observação  pessoal.  Assim,  por  exemplo  nas  fe- 
ridas contusas  diz  ter  colhido  vantagem  da  applicação  do  oleo 
de  Apparicio 1  2;  nas  feridas  incisas  procurava  a cura  por  pri- 
meira intenção  procedendo  á costura,  dizendo  que  o uso  das 
cataplasmas,  além  de  não  ser  tão  seguro,  é enfadonho  3;  cita 
casos  de  fractura  do  craneo  de  sua  observação  4;  refere-se  a 
feridas  penetrantes  do  peito  terminadas  pela  cura  5;  e relata  um 
caso  de  anus  anormal  curado  espontaneamente  6. 

E de  pouco  interesse  o tratado  das  chagas.  Apenas,  oc- 
cupando-se  do  cancro  ulcerado,  de  novo  recommenda  que  se 
abstenha  o cirurgião  de  operações  radicaes,  limitando-se  a um 
tratamento  palliativo  7 ; e na  cura  da  syphilis  recommenda  o uso 
do  mercúrio  e dos  banhos  sudoríficos  8. 

O livro  termina  com  uma  menção  dos  simplices  emprega- 
dos em  cirurgia,  em  que  Antonio  da  Cruz  compendiou  melho- 


1 Pag.  146  da  edição  citada. 

2 Pag.  153  da  edição  citada. 

3 Pag.  157  da  edição  citada. 

4 Pag.  174,  175,  etc.,  da  edição  citada. 

5 Pag.  207  da  edição  citada. 

6 Pag.  2I9  da  edição  citada. 

7 Pag.  242  da  edição  citada. 

8 Pag.  247  da  edição  citada. 


dicamente  as  opiniões  dos  auctores  auctorisados,  entre  os  quaes 
lhe  merece  menção  especial  o grande  medico  hespanhol  André 
Laguna.  As  substancias  são  enumeradas  por  ordem  alphabe- 
tica  e a cada  uma  vai  apontando  as  virtudes  medicinaes.  Al- 
gumas d ellas  ainda  hoje  são  empregadas,  mas  a maior  parte 
foram  abandonadas  ha  muito  tempo. 

Setenta  annos  depois  do  livro  de  Antonio  da  Cruz,  saía  á 
luz  a Lu £ verdadeira  e recopilado  exame  de  toda  a cirurgia,  dum 
dos  mais  notáveis  cirurgiões  portuguezes,  Antonio  Ferreira. 

E esta  obra,  como  o seu  titulo  diz,  um  resumo  da  arte  ci- 
rúrgica no  tempo  do  seu  auctor  e de  facto  aproveitou  para 
ella  o melhor  que  encontrára  em  Fallopia  e Eustachio,  e nos 
trabalhos  de  Bartholin,  Riolan,  Pareu,  Fabricio  de  Hilden,  etc. 
Sujeitou  também  a contribuição  o que  tinha  visto  nos  hospi- 
taes  inglezes  por  occasião  da  sua  visita  a Londres. 

Abre  o livro  de  Ferreira  com  uma  rapida  exposição  da 
anatomia  do  corpo  humano,  muito  resumida,  mas  feita  com  cer- 
ta precisão.  Além  dos  auctores  antigos,  Ferreira  mostra-se  ver- 
sado nos  trabalhos  mais  modernos  que  então  se  conheciam  na 
especialidade.  E assim  que  Bartholin,  Riolan,  Valverde,  Vesa- 
lio,  André  Laurencio,  Fragoso,  etc.,  são  por  vezes  citados  a 
abonar  algumas  particularidades  de  anatomia  de  mais  difficil 
averiguação.  Rara  vez  se  refere  a dissecções  praticadas  por 
elle,  mas  já  apresentamos  precedentemente  uma  passagem  em 
que  o faz. 

Depois  d’um  curto  estudo  sobre  os  apostemas  em  geral, 
segue-se  uma  noticia  desenvolvida  dos  apostemas  em  especial, 
como  são  o furunculo,  o anthraz,  a gangrena,  o carbúnculo,  o 
ileimão,  etc.  Escripto  em  fórma  dialogai,  como  o resto  do  livro, 
torna-se  notável  pela  sua  concisão.  Ferreira  applica  com  certa 
largueza  os  cáusticos  e a cauterisação  actual,  abusa  da  sangria 
como  preparativo  para  o demais  tratamento  cirúrgico,  recorre 
muito  á matéria  medica,  antes  de  tentar  a operação  manual,  e 
aconselha  methodos  hoje  reprovados  com  razão.  Assim,  no  que 
diz  respeito  ao  tratamento  dos  aneurismas,  ensina  que  se  deve 
abrir  o sacco,  tapar  rapidamente  com  o dedo  o orifício  da  ar- 
téria, extrahir  os  coágulos  que  se  hajam  formado,  encher  de- 


pois  a cavidade  com  lichinos  e exercer  por  meio  de  ataduras 
uma  certa  compressão.  Compare-se,  porém,  o livro  com  as 
obras  mais  apregoadas  dos  escriptores  estrangeiros  d’essa  épo- 
ca e vêr-se-ha  que  elles  não  deram  menos  curso  a abusões  e 
praticas  hoje  condemnadas.  Ferreira  abona-se  quasi  sempre  no 
que  a sua  pratica  lhe  ensinára.  Menciona  o tratamento  que 
empregára  nos  empestados  de  Tanger  em  1645 ; refere-se  a 
duas  operações  notáveis  que  fizera  para  remediar  sarcoceles 
volumosos ; aconselha  o vinho  na  cura  dos  abcessos  do  peri- 
neo,  porque  fora  testemunha  dos  bons  resultados  d’esta  appli- 
cação,  etc.,  etc. 

Nas  paginas  seguintes  que  se  referem  ás  feridas,  tanto 
em  geral  como  em  particular,  Ferreira  mostra-se  á altura  da 
reputação  que  conquistou.  Independentemente  da  lição  dos 
mais  notáveis  tratadistas  (Amato,  Cesar  Magato,  Ponce  de  San- 
ta Cruz,  Alcazar,  Mercado,  Fallopia,  Daza,  Chacon,  Eustachio, 
etc.)  a cada  passo  regista  factos  de  observação  própria  e d’elles 
tira  conclusões  acertadas.  Aconselha  0 desbridamento  e a sar- 
jadura  nas  mordeduras  de  cães  damnados,  porque  assim  curá- 
ra  no  Flospital  Real  de  Todos  os  Santos  dois  indivíduos.  Ao 
occupar-se  das  feridas  penetrantes  do  peito,  e depois  de  venti- 
lar as  circumstancias  em  que  se  deve  proceder  á contra  aber- 
tura, opina  que  se  deve  praticar  entre  a terceira  e quarta  cos- 
tellas.  «Um  e outro  logar  experimentei,  diz  elle,  e me  achei 
sempre  melhor,  fazendo  a abertura  entre  a terceira  e a quarta, 
e 0 aconselharei  sempre  aos  que  esta  minha  doutrina  quizerem 
seguir»  b Ao  fallar  das  feridas  do  coração,  refere-se  a factos  de 
conservação  da  vida  por  algumas  horas,  apesar  de  lacerações 
bastante  extensas  d’este  orgão.  E accrescenta  logo : « O que  eu 
posso  affirmar  foi  vêr  neste  nosso  Hospital  Real  um  ferido  que 
durou  quarenta  horas  quasi  naturaes,  e aberto  depois  de  mor- 
to, se  achou  a ferida  no  fundo  d elle  (coração)  com  um  buraco 
por  onde  cabia  o dedo  meminho,  cousa  de  grande  admiração, 
para  aquelles  que  assistiram  a semelhante  Analhomia,  cm  ra- 


1 Pag.  243  da  edição  de  1693. 
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são  de  durar  tanto  tempo,  o que  dependeu  de  ser  a ferida  no 
fundo,  e a ponta  d’elle,  que  se  fora  na  parte  alta  e penetran- 
te nos  ventrículos,  fora  impossível.  . .»  1 Cita  ainda  dois  casos 
de  feridas  dos  orgãos  genitaes  do  homem,  em  que  houve  con- 
siderável perda  de  substancia. 

Mais  exemplos  poderiamos  produzir,  mas  bastam  estes  co- 
mo demonstração  de  que  Ferreira  aquilatava  sempre  a opi- 
nião dos  outros  pelo  que  a sua  pratica  lhe  havia  ensinado. 
N’este  capitulo  das  feridas  são  muito  judiciosas  as  considera- 
ções feitas  sobre  as  produzidas  por  armas  de  fogo,  em  que  o 
auctor  expõe  o tratamento,  devido  a Ambrosio  Pareu,  pelos 
emolientes,  etc.,  em  vez  do  seguido  até  então,  que  consistia  na 
cauterisação,  por  se  supporem  envenenadas. 

Têm  menos  interesse  os  tratados  seguintes:  das  chagas, 
das  fracturas  e das  deslocações.  No  das  chagas,  ainda  assim, 
aconselha  no  tratamento  das  fistulas  o uso  de  mechas  de  espon- 
ja ou  de  genciana  que,  augmentando  de  volume  com  a humi- 
dade, dilatavam  o trajecto  fistuloso  ; menciona  um  caso  de  pa- 
raphimosis  em  que  a constricção  era  tal  que  o penis  foi  cor- 
tado cerce ; e outros  de  phimosis  « cujo  remedio  conveniente, 
segundo  por  muitas  vezes  tenho  operado,  é cortar-lhe  em  roda 
todo  o prepúcio  » 2.  Em  todos  estes  tratados,  porém,  se  reconhe- 
ce um  espirito  eminentemente  pratico  e uma  erudição  profun- 
díssima. 

Nas  diversas  edições  da  obra  que  analysamos  apparecem 
como  additamentos  alguns  trabalhos  posthumos  de  não  peque- 
na valia.  É um  d’elles  uma  série  de  consultas  sobre  fracturas 
do  craneo,  feridas  complicadas,  aneurismas,  cataractas,  etc.,  e 
outro  uma  Nova  pratica  e theoria  da  cirurgia  sobre  as  differen- 
tes  especies  de  feridas  3.  Se  no  primeiro  se  encontram  casos 


1 Pag.  249  e 250  da  mesma  edição. 

2 Pag.  341  da  edição  citada. 

3 O primeiro  d’estes  tratados  tem  por  titulo : Adiçam  breve,  e tratado 
novo  em  que  se  fa\  mençarn  do  modo,  com  que  se  deve  haver  0 cirurgiam  em  as 
Juntas,  para  que  for  chamado,  e consultas,  que  houver  defa^er,  compostas  pelo 
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interessantes  observados  por  Ferreira,  o segundo  contém  ideias 
originaes,  « infinitos  pensamentos  uteis  e proprios  »,  como  diz 
Manuel  de  Sá  Mattos.  Fallando  de  feridas  venenosas,  aconse- 
lha como  penso  o uso  do  álcool,  no  que  poderá  vér-se  uma  re- 
mota lembrança  dos  pensos  antisépticos;  nas  costuras  das  fe- 
ridas do  abdómen  diz-nos  que  alguns  «approvam  o fio  feito  de 
pergaminho,  fundados  rfaquella  substancia  que  tem  »,  no  que  se 
acha  a ideia  dos  fios  orgânicos  para  laqueação  (catgut) ; e tra- 
tando de  mechas  falla-nos  em  mechas  ocas,  qualquer  coisa  co- 
mo os  tubos  de  drenagem,  de  Chassaignac  b 

A obra  de  Ferreira  foi  por  muito  tempo  o livro  de  texto  que 
serviu  nas  aulas  de  cirurgia.  Ainda  no  ultimo  quartel  do  sécu- 
lo XVIII  era  muito  compulsada  e tanto  que  Manuel  Gomes  de 
Lima,  o fundador  da  Real  Academia  de  cirurgia  do  Porto, 
persuadido  de  que  era  um  prejuizo  para  o desenvolvimento  da 
instrucção  cirúrgica  a adopção  d’aquella  obra,  emprehendeu 
uma  verdadeira  campanha  para  a desthronar.  Temos  diante 
dos  olhos  as  Reflexões  criticas  d’este  escriptor,  feitas  apenas  com 
o fim  de  mostrar  os  defeitos  de  Ferreira,  e vamos  resumir  em 
poucas  palavras  as  accusações  que  lhe  são  dirigidas * 1  2. 

Gomes  de  Lima  propõe-se  demonstrar  no  seu  livro  que 
as  auctoridades  dos  homens  não  hão  de  crêr-se  como  de  fé; 
que  a cirurgia  em  Portugal  precisa  de  reforma;  e que  para 
saber  esta  arte  é necessário  mais  do  que  ser  Ferreirista. 

Conta  o que  se  passára  com  elle  a proposito  de  Ferreira. 
Ensinado  por  um  professor  que  via  n’este  cirurgião  o mais 
perito  do  universo,  Lima  chegou  a formular  o seguinte  racio- 


tnesnto  auctor.  Vem  na  edição  de  1693,  ignorando  nós  se  já  saíra  na  edição 
anterior. 

0 segundo  tem  por  titulo : Nova  pratica  e theorica  de  cirvrgia,  que  trata 
de  todos  os  accidenles,  causas,  sinaes,  pronosticos,  e cura  delles,  que  podem  so- 
brevir a todas  as  feridas , composta  pelo  mesmo  Author.  Saiu  pela  primeira  vez 
na  edição  de  1705. 

1 Veja-se  a Medicina  Contemporânea , x,  pag.  362,  e xi,  pag.  24. 

2 Esta  obra  rarissima  intitula-se : Reflexões  criticas  sobre  os  escriptores 
cirúrgicos  de  Portugal,  Salamanca,  officina  de  Eugênio  Garcia  Honorato.  Sem 
data,  devendo  ser  de  1752. 
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cinio:  «Ferreira  foi  o maior  cirurgião  do  mundo,  e verteu  toda 
a sua  sciencia  na  obra  que  compôz ; eu  sei  esta  obra  melhor 
que  ninguém;  logo  eu  sou  o maior  cirurgião  do  mundo». 

A medida,  porém,  que  havia  estudado  e conhecido  os  tra- 
balhos que  no  extrangeiro  se  publicavam  sobre  a cirurgia,  o 
fundador  da  Academia  cirúrgica  do  Porto  convenceu-se  de 
que  havia  lacunas  importantes  Uaquelle  livro.  Lima  não  igno- 
ra que  Ferreira  foi  um  grande  cirurgião  do  seu  tempo,  mas, 
ainda  que  douto,  ignorou  muito  do  que  então  se  sabia  e não 
soube  nada  do  que  até  áquelle  tempo  se  tinha  manifestado. 

Esta  maneira  de  criticar  é na  realidade  original.  Censu- 
rar o auctor  d’um  livro  porque  não  teve  conhecimento  do  que 
depois  da  sua  morte  se  descobriu  é um  facto,  ao  que  nos  pa- 
rece, completamente  novo. 

Um  dos  reparos  que  Lima  faz  a Ferreira  é que  este  se- 
guiu a philosophia  peripatetica,  adoptou  a doutrina  dos  quatro 
elementos.  Leva-lhe  a mal  que  se  não  deixasse  embuir  do  intro- 
mechanismo  de  Boerhave,  que  na  época  da  publicação  da  Ci- 
rurgia de  Ferreira  tinha  apenas  dois  annos  ! 

Faz-lhe  cargo  dos  poucos  conhecimentos  anatômicos,  e 
enumera  uma  extensa  lista  de  auctores  que  escreveram  so- 
bre anatomia  e cujo  conhecimento  era,  na  sua  opinião,  indis- 
pensável. Deve  notar-se  também,  em  relação  a este  ponto,  que 
um  certo  numero  d’elles  foram  citados  pelo  auctor  incriminado, 
e que  muitos  dos  que  o não  foram  são  posteriores  a elle. 

Eis  em  summa  o que  Gomes  de  Lima  censurou  ao  notá- 
vel cirurgião  portuguez;  mas  a prova  de  que  foram  baldados 
os  seus  esforços  para  o apear  da  justa  consideração  em  que 
foi  tido,  é que  todos  aquelles  que  se  occuparam  da  historia  da 
nossa  cirurgia  (Sá  Mattos,  Leitão,  Pinto  d’Almeida)  lhe  deram 
um  logar  preeminente  e puzeram  em  relevo  o que  de  novo  e 
orieinal  se  encontra  nas  suas  obras. 

Se  dos  tratados  geraes,  lançarmos  os  olhos  sobre  as  mo- 
nographias  sobre  assumptos  restrictos,  encontramos  ainda  por 
vezes  trabalhos  dignos  de  alguma  consideração. 

Sobre  feridas  publicaram-se  os  livros  de  Joao  Bravo  Cha- 
miço  e de  Amaro  da  Fonseca. 
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O livro  de  João  Bravo  Chamiço  intitula-se  T)e  medendis 
corporis  malis  per  manUcilem  operation&m  x.  Chamiço  era  natural 
de  Serpa,  e filho  de  Pedro  Bravo 1  2.  Estudára  artes  em  Evora 
e,  depois  de  ter  percorrido  algumas  nações  onde  a anatomia 
se  achava  florescente,  obtinha  em  11  de  março  de  150,  por 
substituição,  a cadeira  de  anatomia,  alcançando  a propriedade 
em  2 de  abril  de  l6oi.  Mais  tarde,  era  nomeado  para  a ca- 
deira de  Vespera  por  provisão  de  13  de  dezembro  de  1614, 
tomando  posse  em  7 de  fevereiro  do  anno  seguinte  e jubila- 
va-se n’esta  cadeira  em  24  de  julho  de  1624  3.  Durante  o seu 
tirocínio  de  professor  regeu  também  a cadeira  de  cirurgia,  e 
durante  cinco  annos  substituiu  na  de  Prima  0 desgraçado  pro- 
fessor Antonio  Gomes,  perseguido  pela  inquisição  4.  Ainda  era 
vivo  em  163Õ,  anno  em  que  occupava  0 cargo  de  cirurgião- 
mór  do  reino. 

O livro  a que  nos  referimos  é uma  verdadeira  monogra- 
phia  sobre  feridas,  em  que  Chamiço  condensou  o que  encon- 
trára  de  melhor  em  Guido,  José  de  Vigo,  Lanfranco,  Fallopia, 
Ambrosio  Pareu,  Alcazar  e Fernelio,  e apresenta  os  resultados 
da  sua  própria  observação.  Assim,  por  exemplo,  reconheceu, 
em  seu  proprio  filho  Antonio  Bravo  as  vantagens  das  cata- 
plasmas de  farinha  de  centeio  nas  feridas  contusas  5;  recom- 


1 Ioannis  ‘Bravo  Chamisso  D.  Mediei  Medicina  et  anathomia  in  Conim- 
bricensi  Academia  professoris.  De  medendis  corporis  malis  per  manualem  ope- 
rationem.  lomvs  primvs.  Ad  Illustrissimum  Dominam  Aljonsum  Furtado  de 
Mendoça  Conimbricensis  Academia  olim  Rectorem  meritissimum,  nunc  vero  in 
Supremo  Sacra  ‘Philip pi  Maiestatis  Senatu  Consiliarium . 

Conimbrica,  Typis  Emmanuelis  de  Araújo  Regii  Vniversitatis  Archity- 
pographi  excussum.  Anno  Domini , 1605.  Cum  licentia  et  facultate  Supremi 
Sancta  Inquisitionis  Senatus  & Ordinarii. 

2 Figueirôa,  Catalogo  dos  lentes.  Ms.  — Barbosa  Machado,  op.  cit.,  ir, 
pag.  613. 

3 Catalogo  de  Figueirôa,  em  tudo  concorde  com  a ‘Bibliotheca  Lusitana 
de  Barbosa  Machado. 

4 rheophilo  Braga,  Historia  da  Universidade,  11,  pag.  491,  533,  77 3 
e 774- 

5 De  medendis  corporis  malis,  pag.  87. 
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menda  também  n’estas  lesões  um  verniz  especial  que  servia 
no  seu  tempo  para  dourar  os  guadalmecins  x;  na  cura  das  he- 
morrhagias  louva  muito  a laqueação  que  diz  ter  effectuado  re- 
petidas vezes 1  2;  viu  casos  de  hemorrhagias  uterinas  e pulmo- 
nares rebeldes  a todo  o tratamento  3;  refere  casos  de  fractura 
do  craneo  por  contra-pancada,  sendo  um  o da  ama  de  seu  fi- 
lho que,  morrendo,  foi  autopsiada  4;  viu  em  Coimbra  um  tal 
Pedro  de  Loduenha,  cujo  craneo  fora  corroído  pela  syphilis,  fi- 
cando a descoberto  as  membranas  envolventes  do  cerebro,  cu- 
jas pulsações  se  podiam  observar5 6;  etc.  etc.  Se  estas  observa- 
ções tem  por  vezes  interesse  e denotam  um  pratico  experimen- 
tado, o livro  é consideravelmente  prejudicado  pelas  supersti- 
ções que  manifesta.  Chamiço  acredita  que  palavras  em  cruz 
têm  propriedade  de  curar  feridas  G,  e que  a presença  de  mu- 
lheres menstruadas  causa  damno  á marcha  d’estas  soluções  de 
continuidade  7,  além  de  outras  abusões. 

Na  edição  da  Cirurgia  de  Antonio  da  Cruz  de  1649  vem 
uma  addição  de  Amaro  da  Fonseca  sobre  as  feridas  da  cabeça 
que  nenhum  interesse  apresenta. 

Sobre  fracturas,  encontramos  apenas  a Relação  cirúrgica 
de  Francisco  Guilherme  Casmak.  N’este  livro  intitula-se  elle 
Cirurgião  de  Elrey  Nosso  Senhor  e do  Hospital  Real  em 
que  se  cura  a infanteria  hespanhola.  Barbosa  Machado  af- 
firma  que  nasceu  em  Lisboa  a 4 de  outubro  de  15Ó9,  tendo 
por  paes  Nicolau  Guilherme,  normando  de  nação,  e Catha- 
rina  Manrique  Casmak.  Estudou  humanidades  no  collegio 
dos  jesuítas  e a medicina  em  Pariz  e Salamanca,  onde  se 
doutorou.  Dum  documento  do  archivo  municipal  de  Lisboa, 
collige-se  que  Casmak  estabelecera  residência  naquella  ci- 


1 De  viedendis  corporis  malis,  pag.  87. 

2 Idem,  pag.  96  e 97. 

3 Idem,  pag.  99  e loo. 

4 Idem,  pag.  11 6. 

5 Pag.  118,  v. 

6 Lib.  1,  cap.  vn. 

7 Lib.  iv,  cap.  xx. 
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dade  desde  1607,  e prestára  relevantes  serviços  por  occa- 
sião  d’aquellas  epidemias  designadas  então  pelo  nome  de 
peste.  N’esse  documento  affirma  a municipalidade  o elevado 
conceito  em  que  o tinha,  pois  affirma  que  «a  sua  muita  expe- 
riencia,  ajudada  de  letras  e de  boa  fortuna  que  tem  em  todas 
as  suas  curas,  tem  adquirido  tal  estimação  Leste  povo  que  se 
tem  pelo  primeiro  homem  da  sua  profissão  » V 

Devia  ser  este  o cirurgião  eximio  a quem  se  refere  Za- 
cuto  e que  na  sua  presença  dissecou  um  cadaver  no  hospital 
dos  militares  de  Lisboa,  no  qual  se  encontraram  vermes  vivos 
nos  rins 1  2,  e a elle  se  referem  com  todo  o elogio  Madeira 
Arraes  e fr.  Manuel  de  Azevedo. 

O opusculo  de  Casmak  é a narração  de  um  caso  clinico 
de  fractura  complicada  do  ante-braço  que,  tendo  acarretado  a 
gangrena  do  membro,  motivou  a amputação.  A ferida  foi  pen- 
sada com  clara  d’ovo  e agua  temperada  de  vinagre,  methodo 
curativo  de  que  zombavam,  no  dizer  do  auctor,  os  cirurgiões 
extrangeiros.  Apezar  do  seu  pequeno  volume,  este  opusculo 
tem  um  certo  valor  por  nos  dar  uma  ideia  do  exercício  da  ci- 
rurgia nos  meados  do  século  XVII. 

Era  a sangria  uma  das  bases  da  therapeutica  medica  e 
cirúrgica  no  século  XVII,  como  havia  sido  no  século  anterior 
e como  continuaria  a ser  no  século  seguinte.  As  suas  indica- 
ções e sobretudo  o modo  de  a executar,  assim  como  os  pro- 
cessos de  applicação  das  ventosas  e sanguesugas  são  o objecto 
dos  livros  de  Manuel  Leitão,  mestre  em  Artes  e cirurgião  3, 
e de  Henrique  do  Ouental  Vieira,  medico  pela  Universidade 


1 Oliveira,  Elementos  para  a historia  do  município  de  Lisboa,  iv, 
pag.  313. 

2 Zacutus,  Operum  tomus  secundus.  Lugduni,  1657,  pag.  442. 

3 Pratica  de  Barbeiros,  em  quatro  Tratados,  em  todos  os  quaes  se  trata 
como  se  ha  de  sangrar  e as  cousas  necessárias  para  a sangria  e juntamente  em 
que  parte  do  corpo  humano  se  hão  de  lançar  as  ventosas,  assim  secas  como  sar- 
jadas ; e em  que  parte  compitão  sanguixugas,  e 0 modo  de  as  aplicar  como  outras 
muitas  curiosidades  pertencentes  ao  tal  officio.  Barbosa  Machado  cita  as  edi- 
ções de  Lisboa,  por  Pedro  Crasbeeck,  1604. — Ibi. , por  Francisco  Villela, 

•l» 
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ds  Coimbia,  que  Barbosa  Machado  diz  ler  sido  igualmente 
professor  d’aquelle  estabelecimento,  o que  não  julgamos  pro- 
vável h Segundo  o mesmo  Barbosa,  nasceu  em  Santarém  e 
morreu  em  Lisboa  a ló  de  junho  de  1664.  Duarte  Madeira 
Arraes,  de  quem  dentro  em  pouco  nos  occuparemos  com  mais 
latitude,  também  tenta  demonstrar,  baseado  na  pathologia 
humoral  que  seguia,  a utilidade  da  sangria  de  pés  num  caso 
de  conjunctivite  blennorrhagica,  mostrando  variada  erudição 
de  escriptores  antigos  e modernos * 1  2. 

Associavam-se  á sangria  frequentemente  os  fonticulos.  Da 
maneira  de  os  abrir  se  occupa  0 dr.  Francisco  Soares  Feio, 
medico  pela  Universidade  de  Coimbra  3,  o grande  Thomaz 
Rodrigues  da  Veiga,  na  sua  obra  posthuma  sobre  a Pratica 
medica,  e Antonio  Soares  de  Faria,  a quem  adiante  nos  referi- 
remos mais  largamente. 

A syphilis  foi  objecto  dum  trabalho  que,  em  attenção  ao 
tempo  em  que  foi  publicado,  nos  parece  de  valor  real.  Referi- 
mo-nos ao  Methodo  de  conhecer  e curar  0 morbo  gallico  de  Duarte 
Madeira  Arraes.  Este  illustre  medico  nasceu  em  Moimenta  da 
Beira,  estudou  medicina  em  Salamanca  4 e foi  mais  tarde  no- 
meado physico-mór  do  pulso  d’el-rei  D.  João  IV.  Segundo  Bar- 
bosa Machado,  morreu  em  Lisboa  em  9 de  julho  de  1652, 
sendo  sepultado  no  convento  de  Nossa  Senhora  de  Jesus.  O 
Methodo  abrange  toda  a pathologia  da  syphilis.  Em  matéria 


1647.  — Ibi.,  por  Bernardo  da  Costa  de  Carvalho,  1651.  — Ibi.,  por  Do- 
mingos Carneiro,  1693,  e Coimbra  por  João  Antunes,  1693.  — Innocencio 
junta-lhe  outra  de  Lisboa,  por  Antonio  Duarte  Pimenta,  1744,  que  temos  pre- 
sente e a que  vem  junta  a Guia  de  sangradores  de  Henrique  do  Quental  Vieira. 

1 Guia  de  sangradores.  Barbosa  Machado  cita  edições  de  Lisboa  por 
José  da  Costa,  1669.  — Ibi.,  pelo  mesmo,  1670.  Ha  a juntar  pelo  menos  a edi- 
ção a que  acima  nos  referimos. 

2 Apologia  em  qve  se  defende  buas  sangrias  de  pés  dadas  em  bua  infiam- 
mação  de  olhos  complicada  com  gonorrbea  provavelmente  de  seis  dias.  ‘Dedicada 
ao  Conde  de  Villanoua,  etc.  Em  Lisboa,  por  Antonio  Azevedo,  1638. 

3 Appenso  á Cirurgia  de  Antonio  da  Cruz,  edição  de  1649  e seguintes. 

4 Barbosa  Machado  diz  Coimbra,  mas  uma  passagem  da  Nova  pbiloso- 
phia,  a pag.  600,  não  deixa  duvidas  a tal  respeito. 
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de  historia,  julga  esta  doença  completamente  nova,  importada 
da  America,  e attribue-a  a uma  qualidade  occulta,  venenosa  e 
maligna  contraída  por  contagio  e que  offende  necessariamente  o 
fígado.  Admitte  differentes  graus  na  doença,  dividindo-a,  com 
João  de  Vigo,  em  incipiente  e confirmada,  e admittindo  ainda 
n’esta  ultima  divisão  quatro  classes,  graduadas  por  ordem  cres- 
cente de  gravidade.  Admitte  a transmissão  hereditária,  e quan- 
to ao  contagio  julga-o  realisavel  pela  amamentação  e pelo  con- 
tacto mediato  ou  immediato.  Na  cura  da  syphilis  incipiente, 
serve-se  de  meios  brandos,  tratando  as  suas  manifestações  qua- 
si  como  ulceras  simples;  na  da  syphilis  confirmada,  recorre 
aos  sudoríficos,  aos  purgantes  e á sangria,  de  que  faz  uso  mo- 
derado, mas  principalmente  ao  uso  do  mercúrio.  Conhecedor, 
porém,  dos  perigos  que  resultam  do  abuso  d’este  medicamen- 
to, recommenda  muita  cautela  na  sua  applicação  e ensina 
igualmente  os  meios  de  remediar  os  accidentes  que  elle  pro- 
duz. Na  enumeração  das  fôrmas  symptomaticas  é Madeira  Ar- 
raes  muito  completo,  justificando  o elogio  que  do  seu  livro  fez 
Morejon,  que  o considera  um  dos  melhores  práticos  do  seu 
tempo.  Foi  esta  obra  durante  muitos  annos  a mais  lida  na 
especialidade,  merecendo  ainda  no  século  seguinte  que  se  fi- 
zesse uma  edição,  revista  e commentada  por  Francisco  da 
Fonseca  Flenriques  x. 


1 Segundo  Barbosa  Machado  a primeira  edição  d'este  livro  tem  por  ti- 
tulo : Methodo  de  conhecer  e curar  o morbo  gallico.  — Tarte  i.a  Tropõein-se 
defimtivamente  a essencia,  especies , causas,  sinaes  e pronosticos  e cura  do  mor- 
bo gallico,  e todos  seus  efeitos,  e se  trata  de  azougue,  salsap  ar  rilha,  guaiacão, 
pao  santo,  rai\  da  China,  e de  todos  os  mais  remedios  d’ esta  enfermidade.  Lis- 
boa, por  Lourenço  de  Anvers,  1642,  4.0 


Parte  2 A Disputão-se  largamente  por  questoens,  e argumentos  em  forma 
todas  as  duvidas,  que  se  podem  mover  sobre  a essencia,  especies,  causas,  sinaes,  e 
pronosticos  da  cura  do  morbo  gallico  e as  que  póde  haver  sobre  0 azougue,  &. 
Lisboa,  pelo  dito  Impressor,  1642,  4.0 

D esta  segunda  parte,  pelo  menos,  existe  outra  edição  de  1642,  Lisboa, 
por  Antonio  Alvares,  Impressor  Del-Rey,  que  vimos  na  Bibliotheca  da  Escola 
Medico-Cirurgica  do  Porto.  As  duas  partes  reunidas  foram  publicadas  em  Lis- 
boa por  Antonio  Crasbeck  de  Mello,  1683. 
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Além  da  obra  de  Madeira  Arraes,  e para  uso  dos  ci- 
rurgiões illetrados,  publicou-se  em  1669  o Tratado  da  Gonor- 
rhca  1 de  Antonio  Gonçalves,  cirurgião  do  Hospital  de  Todos 
os  Santos,  que  em  1625  foi  nomeado  ajudante  de  Antonio  da 
Cruz  e em  1627  passou  a effectivo  serviço  2.  Apesar  do  pro- 
fessor Serrano  recentemente  julgar  este  opusculo  não  inteira- 
mente destituído  de  valor,  apartamo-nos  da  sua  opinião,  vis- 
to que  n’elle  se  consignam  grosseiros  erros  de  diagnostico, 
confundindo  a espermatorrhea  com  a blennorhagia,  e que  o 
pouco  que  n’elle  ha  de  aproveitável  é um  acanhado  resumo 
de  publicações  anteriores  e sobretudo  da  que  precedentemente 
estudamos. 

Sobre  as  doenças  das  vias  urinarias,  apparece  em  1655  0 
relatorio  de  Francisco  Morato  Roma  sobre  uma  retenção  d’uri- 
nas  de  que  foi  victima  D.  João  IV,  e que  foi  curada  pelos  diu- 
réticos e balsâmicos,  folheto  em  que  o auctor  mostra  um  certo 
espirito  pratico,  influenciado  todavia  por  crenças  nem  sempre 
legitimas  3. 

Ainda  os  bibliographos  dão  noticia  de  uma  obra  de  Anto- 
nio de  Vianna,  intitulada  Espojo  do  cirurgia  e publicada  em  Lis- 
boa em  1631.  Não  encontramos  um  unico  exemplar,  e Sá  Mat- 
tos supponho  que  também  o não  viu  porque  menciona  apenas 
alguns  dados  biographicos  sobre  0 auctor,  verosimilmente  co- 
piados da  Bibliotheca  Lusitana. 

Terminando  este  estudo  dos  livros  de  cirurgia  publicados 
no  século  XVII  mencionaremos  ainda  o Exame  chirurgico  de 
Pires  da  Silva,  que  não  é mais  do  que  um  resumo  extrema- 
mente limitado  da  obra  de  Antonio  Ferreira  i.  O mesmo  acon- 


1 Reunida  á Cirurgia  de  Antonio  da  Cruz. 

2 Alfredo  Luiz  Lopes,  Hospital  de  Todos  os  Santos,  pag.  22.  J.  A. 
Serrano,  Tratado  de  osteologia  humana,  pag.  xxxvi. 

3 Observaçam  do  achaque  que  Sua  Real  Magestade,  teue  em  Salvaten  a 
de  que  liurou  milagrosamente.  Sem  data,  conhecendo-se  ser  de  1(05$  pelas  li- 
cenças do  Santo  Ofjicio. 

1 Vem  junto  com  a Chronographia  medicinal  das  Caldas  d’Alafões, 

1697. 
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tece  com  um  mauuscripto,  verosimilmente  da  mesma  época, 
que  encontramos  na  Bibliotheca  Nacional  1. 


PATHOLOGIA  MEDICA 


A pathoiogia  medica  achava-se  no  século  XVII  dominada 
pelas  doutrinas  galenicas  que  tinham  lançado  fortes  raizes  na 
medicina  lusitana,  e raras  vezes  se  emanciparam  os  patholo- 
gistas  d’aquella  antiga  tutela.  Apenas  pelo  nm  do  século  pe- 
netrou no  paiz  a chimiatra  que  remonta  a Paracelso  e foi  avi- 
ventada por  Van  Helmont. 

Entre  os  pathologistas  do  século  XVII  occupa  logar  dis- 
tincto  Ambrosio  Nunes.  Nasceu  este  illustre  medico  em  Lisboa, 
no  anno  de  1529  e,  segundo  Barbosa  Machado,  seus  paes  foram 
Leonardo  Nunes,  phrysico-mór  do  reino  e cavalleiro  de  Chris- 
to,  e D.  Leonor  Coronel.  Educado  em  Coimbra  por  estipendio 
regio,  deve  ter  terminado  o seu  curso  pouco  antes  de  1555, 
anno  em  que  regeu  na  Universidade  a cadeira  de  Vacações. 
Ausentou-se  então  do  reino,  passando  a Salamanca  onde  foi  pro- 
fessor de  Vespera  durante  vinte  e seis  annos,  achando-se  jubi- 
lado no  anno  de  1586.  No  seu  tirocínio  de  professor,  adquiriu 
grande  reputação  e tanto  que  mereceu  a honra  de  ser  chamado 
a Lisboa  por  occasião  da  peste  de  1569,  para  ser  ouvido  sobre 
as  providencias  a adoptar.  Voltando  á patria  depois  de  jubilado 
choveram  sobre  elle  distincções,  sendo  nomeado  cavalleiro  da 
ordem  de  Christo,  medico  e cirurgião-mór  do  reino,  talvez  pelos 
serviços  prestados  durante  a nova  epidemia  que  se  manifestou 
no  reino  em  1598,  durante  a qual  foi  0 inspirador  das  medidas 
tomadas  em  Lisboa  para  a combater.  Retirando-se  em  seguida 
para  Coimbra,  deu-se  á publicação  das  suas  obras,  voltando 


1 Tustila  das  mais  comuos  enfermidades  q acometem  0 corpo  umatro  per- 
tencentes a cirurgia.  Ms.  n.°  206. 
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em  seguida  para  Lisboa,  onde  morreu,  segundo  Barbosa  Ma- 
chado, em  li  d’abril  de  íõll  \ 

Deve-se  a Ambrosio  Nunes  um  Commentario  sobre  os 
tres  primeiros  livros  dos  Aphorismos  de  Hippocrates.  O seu 
livro  tem  a disposição  muito  similhante  ao  de  Cuellar  de  que 
demos  conta  ao  estudar  a pathologia  no  século  xvi.  A.  Nunes 
publica  em  primeiro  logar  o texto  hippocratico,  segue-o  dos 
commentarios  de  Galeno,  e apresenta  em  seguida  os  seus  pró- 
prios. Preparado  com  uma  erudição  sólida,  tendo  leitura  as- 
sídua dos  mais  notáveis  professores  de  medicina,  d’entre  os 
quaes  se  não  esquece  dos  portuguezes  Amato,  Rodrigues  da 
Veiga  e Manuel  Brudo,  inclina-se  quasi  sempre  para  a defe- 
za  das  doutrinas  hippocraticas,  aferindo-as  pelo  que  vira  na 
sua  longa  pratica.  Poucas  noticias  novas  encontramos  no  seu 
livro;  apenas  uma  ligeira  menção  d’uma  epidemia  de  tabar- 
dilho  que  havia  observado,  referencias  á alimentação  usada 
em  Portugal,  e aos  ventos  que  aqui  tem  mais  influencia  sobre 
a producção  e desenvolvimento  das  doenças  ; mas  em  todo  elle 
se  mostra  erudito  e consciencioso,  justificando  por  completo  a 
reputação  que  obteve  e de  que  são  testemunho  os  seus  discí- 
pulos Garcia  Lopes  e Henrique  Jorge  Henriques,  dos  quaes  o 
primeiro  lhe  encarece  os  dotes  e virtudes,  e o segundo  o co- 
gnomina uma  ave  phenix  da  medicina 1  2. 

Jeronymo  Nunes  Ramires,  medico  natural  de  Lisboa,  que 
em  Coimbra  estudára,  tendo  por  mestre,  entre  outros,  o cele- 
bre Thomaz  Rodrigues  da  Veiga,  toma  por  objecto  dos  seus 
commentarios  o livro  de  Galeno  De  ratione  curandi  per  sangui- 


1 Os  subsídios  aproveitados  para  estes  dados  biographicos  são  colhi- 
dos em  Barbosa  Machado,  no  Catalogo  de  Figueiroa,  e principalmente  nas 
obras  de  Ambrosio  Nunes,  preferindo  esta  fonte  ás  informações  de  Barbosa 
sempre  que  não  havia  absoluta  concordância. 

2 Tomvs  prinivs  Enarrationvm  in  priores  tres  libros  apborismorvm 
Hippochratis,  cu  Paraphrasi  in  Comentaria  Galeni.  Conimbrica.  Ex  officina 
Didaci  Gomes  Loureyro,  Academia  Architypographi. 

Cum  facultate  Supremi  Senatus,  Inquisitionis,  & Ordinarii.  Anno  Do- 
mini  1603. 
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nis  missionem.  Baseando-se  nas  doutrinas  humoraes  reinantes, 
tenta  justificar  o emprego  da  sangria  em  todas  as  doenças  in- 
ternas, baseando-se  não  só  nos  antigos  textos  mas  buscando 
argumentos  nos  modernos,  Amato,  Fernando  Rodrigues  Car- 
doso, Thomaz  da  Veiga,  etc.  Além  d’isto,  ensina  a pratica 
d’esta  operação,  assim  como  a da  arteriotomia.  Notas  pessoaes 
a custo  se  encontram,  sendo  a principal  uma  descripção  sum- 
maria  da  epidemia  de  1598,  de  cujos  mortíferos  estragos  havia 
sido  testemunha  em  Lisboa. 

O livro  de  Fernando  Cardoso  1 está  no  caso  dos  que, 
acima  da  observação  e experiencia,  collocam  a auctoridade 
dos  auctores  gregos  e especialmente  a de  Galeno.  Folheando 
as  suas  paginas,  encontram-se  a cada  passo  as  citações  d’aquel- 
les  médicos,  e,  imbuido  das  doutrinas  humoraes  reinantes,  o 
auctor  aconselha  indistinctamente  os  purgantes  e a sangria  em 
todas  as  doenças,  dando  todavia  maior  latitude  ás  indicações 
da  emissão  sanguínea  2. 

Segue-se  por  ordem  chronologica  Aleixo  d’Abreu.  Nas- 
ceu este  medico  em  1568  em  Alcaçovas,  província  do  Alem- 
tejo.  Na  idade  de  nove  annos,  começou  a estudar  humanidades 
em  Evora,  graduando-se  em  Artes.  Obtido  0 gráu  de  mestre, 
passou  á Universidade  de  Coimbra,  onde  se  formou  á custa  do 
partido  dos  estudantes  christãos  velhos,  tendo,  entre  outros 
mestres  illustres,  Balthazar  d’Azevedo.  Licenciado  em  medici- 
na, estabeleceu-se  em  Lisboa,  mas  por  falta  de  recursos  viu-se 


1 E ponto  para  nós  muito  duvidoso  que  o Fernando  Cardoso,  a quem 
nos  referimos,  seja  o lente  da  Universidade,  Fernando  Rodrigues  Cardoso,  a 
quem  adiante  haveremos  de  referir-nos.  Todavia,  Barbosa  Machado  identifi- 
ca-o com  elle. 

2 Methodvs  medendi  Ferdinandi  Cardosi  Philosophi,  atq;  Mediei  Tra- 
clanssimi,  svtnnia  facilitate,  ac  dihgentia.  In  Tres  Libros  distribuía : Quorum 
Primo  de  Indicationibus  in  genere:  Secundo  specialiter  de  Curatiuis:  ac  Tertio 
de  Perseruatiuis,  atque  vitalibus  agitur.  DvpJici  indice,  altero  capita,  Altero  no- 
tabilia  continente,  locupletata.  Ad.  Perill  ,em  DD.  Franciscvm  Bollispatn  Diui 
Marci  Equitern  dignissimum  Cutn  Priuilegio,  ac  Supcriorum  permissu.  Vene- 
tiis,  MDcxvm.  Apud  Vincentium  homaschium  (Bibliotheca  da  Academia  Real 
das  Sciencias). 
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obrigado  a acompanhar  João  Furtado  de  Mendonça,  que  em- 
bai cava  como  governador  de  Angola.  Ahi  se  demorou  nove 
annos,  íegiessando  a Lisboa  em  lóoó,  doente  e cheio  de  des- 
gostos pela  falta  de  cumprimento  de  promessas  que  lhe  ha- 
viam sido  feitas.  N’esta  cidade  residiu  até  ao  seu  fallecimento, 
occorrido  em  1630,  salvo  que  ainda  emprehendeu  uma  viagem 
ao  Brazil,  onde  tratou  0 governador  Diogo  Botelho. 

Em  seguida  ao  seu  regresso,  havia  sido  nomeado  medico 
de  Philippe  IV,  dos  ministros  e officiaes  do  conselho  de  fazen- 
da, e dos  coutos  do  reino  e casa  de  Portugal  b 

O seu  livro  é um  dos  mais  interessantes  que  nesta  parte 
temos  que  noticiar.  A pratica  das  doenças  dos  paizes  quen- 
tes e sobretudo  das  do  figado  e rins,  que  adquirira  em  Loanda 
e combate  principalmente  com  o uso  dos  purgantes  e vomi- 
tivos,  fizeram-n’o  esquecer  os  auctores  gregos,  para  se  soc- 
correr  do  que  pessoalmente  observára.  E sempre  que  se  refere 
aos  auctores  gregos,  prefere  0 naturismo  hyppocratico  ás  es- 
peculações galenicas.  O que  torna,  além  d’isto,  notável  esta 
obra,  é o ser  a primeira  publicada  em  Portugal,  em  que  se 
descreve  o escorbuto,  conhecido  então  pela  designação  de  mal 
de  Loanda,  e que  considera  como  uma  perturbação  dos  hu- 
mores, acompanhada  duma  mal  determinada  alteração  do 

fígado  que  nas  autopsias  que  fez  se  mostrou  notavelmente  au- 

» 

gmentado  de  volume.  E este  igualmente  0 primeiro  patholo- 
gista  que  se  occupa  do  bicho,  enfermidade  commum  nas  nossas 
possessões  africanas,  onde,  como  acima  dissemos,  exercera  a 
clinica. 

Na  medicina  portugueza  occupa  um  logar  preeminente 
Zacuto  Lusitano.  A pouco  se  reduz  a biographia  d’este  illus- 
tre  medico.  Nascido  em  Lisboa  no  anno  de  1575,  de  paes 
israelitas,  fez  os  seus  estudos  em  Salamanca  e Coimbra,  dou- 
torando-se aos  vinte  e um  annos  na  universidade  de  Siguenza. 
Regressando  ao  reino,  permaneceu  algum  tempo  em  Coimbra, 


1 As  noticias  biographicas,  salvo  a data  da  morte,  são  colhidas  no  li 
vro  de  que  damos  conta  no  texto. 
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vindo  cm  seguida  para  Lisboa,  onde  exerceu  largamente  a 
clinica,  demorando-se  entre  nós  por  espaço  de  trinta  annos. 
Recrudescendo  no  entretanto  a perseguição  aos  judeus,  Zacuto 
viu-se  obrigado  a abandonar  a dulcíssima  patriã,  e acolheu-se 
a Amsterdam,  onde  grangeou  solida  reputação  de  grande  clini- 
co, e onde  morreu  a 21  de  janeiro  de  1642  1. 

Zacuto  deixou  varias  obras  que  hoje  se  acham  reunidas 
em  dois  grandes  volumes  in-folio.  O primeiro  tem  por  titulo 
fDu  niedicorum  principuni  historia,  e é demonstração  duma  eru- 
dição espantosa  2.  Consiste  numa  collecção  de  observações 
dos  auctores  clássicos,  gregos  e arabes,  taes  como  Hippocra- 
tes,  Celso,  Scribonio,  Galeno,  Paulo  Egineta,  Aecio,  Oribasio, 
Alexandre  Tralliano,  Areteu,  Actuario,  Rhazis,  Avicena,  Aven- 
zoar,  Albucazis,  Averroes,  Hali  Abbas,  etc.  etc.,  subordinada 
na  sua  distribuição  ás  diversas  regiões  do  corpo,  e acompa- 
nhada de  explanações  e commentarios,  onde  não  raro  se  en- 
contra reflexo  da  sua  observação  pessoal. 

Não  sendo  possível  dar  uma  idéa,  sequer  remota,  do  vas- 
to cabedal  scientifico  armazenado  n’esta  obra,  apenas  colhe- 
remos uma  ou  outra  observação,  um  ou  outro  modo  de  vêr, 
e daremos  preferencia  ao  que  encontrarmos  de  mais  original, 
ou  mais  relacionado  com  o nosso  paiz. 

Encontramos  no  primeiro  livro,  consagrado  ás  doenças  da 
cabeça,  a referencia  d’um  caso  de  alopecia  curado  pelo  uso 
externo  do  tabaco  3 e o dum  indivíduo  somnambulo,  no  qual 


1 Estes  apontamentos  são  quasi  na  totalidade  extrahidos  da  biographia 
de  Zacuto,  escripta  por  Luiz  de  Lemos,  e publicada  á frente  do  livro  De  me- 
dicorum  principum  historia. 

2 Zacvti  Lvsitani,  mediei,  & Philosophi  prastantissimi,  opervm  tomvs 
primvs  in  qvo  de  medicorvrn  principvm  historia  libri  sex:  vbi  Medicinales 
omnes  Historia  de  morbis  internis,  qua  passim  apud  Príncipes  Médicos  ocenr- 
ruut,  concinno  ordini  disponuntur,  Paraphrasi,  & Commentariis  illustrantur : 
necnon  Quastionibus,  Dubiis,  & obseruationibus  cxquisitissimis  exornantur. 
Editio  postrema,  a mendis  pvrgatissima.  Lvgdvni,  Sumptibus  Ioannis  An- 
tonii  Hvgvetan  & Marcii  Antonii  Ravavd.  mdclvii.  Cvm  privilegio  regis 
christianissimi.  In-folio. 

3 Pag.  3 da  edição  de  1657,  obs.  x. 
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Zacuto  se  applaudiu  do  uso  dos  banhos  repetidos  1 11 ; curou  uma 
ulcera  da  face,  motivada  pelo  uso  excessivo  da  pimenta,  por  meio 
de  fonticulos  2;  referindo-se  a João  de  Barros,  celebra  o osso 
d um  animal  chamado  cabal,  que  tinha  virtudes  hemostaticas 
notáveis  3;  cita  casos  de  povos  e indivíduos  que,  habituados  ao 
uso  de  certos  venenos,  não  sentem  os  seus  habituaes  effeitos  4; 
refere  que  na  vasta  pestilência  que  se  espalhou  pelo  mundo 
nos  annos  de  1600,  e que  affligiu  sobretudo  a Hespanha,  viu 
numerosas  mulheres  gravidas  com  bubões  nas  virilhas,  joelhos, 
etc.,  que  se  curavam  com  a sangria  no  calcanhar  5;  foi  dos 
primeiros  que  usou  o cacha , a que  attribue  virtudes  nos  flatos 
melancholicos  6;  refere  um  caso  de  otalgia  seguido  da  morte, 
pela  applicação  intempestiva  de  medicamentos  opiados  7;  nas 
odontalgias,  colheu  por  vezes  resultados  surprehendentes  com 
applicação  de  neve  sobre  os  dentes  8 ; refere  casos  notáveis  de 
affecções  syphiliticas,  sustentando  que  a syphilis  é conhecida 
desde  a mais  remota  antiguidade  9;  defende  os  médicos  portu- 
guezes  da  accusação  que  lhes  fizera  Rodrigo  da  Fonseca,  cha- 
mando-lhes insaciáveis  de  sangue  10 ; e sustenta  que  as  escrófu- 
las são  contagiosas,  conforme  observou  mais  duma  vez  n. 

Não  é menos  digno  de  attenção  o livro  segundo.  Nalgu- 
mas hemoptyses,  e sobretudo  nas  que  sobrevem  em  mulheres, 
aconselha  o uso  da  sangria  12 ; prescreve  a mesma  therapeutica 
nos  afogados  13 ; observou  hemorrhagias  derivadas  da  presença 


1 Pag.  28,  obs.  xiv. 

2 Pag.  33,  obs.  xvii. 

3 Pag.  39,  quest.  xin. 

4 Pag.  47,  quest.  xvi. 

5 Pag.  60,  obs.  xxix. 

6 Pag.  73,  obs.  xxxvi. 

7 Pag.  ÍOI,  obs.  XLiv. 

8 Pag.  11 8,  obs.  XLvi. 

9 Pag.  124,  obs.  xlvii. 

10  Pag.  143,  obs.  lv. 

11  Pag.  149,  quest.  xlix. 

12  Pag.  177,  dubium  n. 

13  Pag.  181,. dubium  in. 
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de  sanguesugas  nas  fauces  1 ; no  suor  fétido  da  axilla  colheu 
sempre  excedentes  resultados  da  applicação  do  cachu  2;  obser- 
vou casos  de  empyema  curados  pela  eliminação  da  matéria 
peccante  pela  urina  3;  refere-se  á relação  frequente  que  existe 
entre  a pleuresia  e a phthisica  4;  diz  que  esta  ultima  doença 
é muito  frequente  nos  valles  e collinas  de  Portugal,  por  qua- 
lidades particulares  do  ar  5;  observou  um  caso  de  calculo 
pulmonar,  expedido  pela  tosse  6;  curou  palpitações  com  appli- 
cações  de  sanguesugas  na  região  cardíaca  7;  produz  observa- 
ções duma  epidemia  que  tinha  observado  em  ÍÓOO  e devas- 
tou Portugal,  a Hespanha,  a Flandres  e algumas  provindas 
orientaes  8;  curou  um  volvulo  com  clysteres  antispasmodicos  9; 
dalguns  casos  de  hydropesia  diz  ter  obtido  bons  resultados 
com  uma  planta  originaria  da  índia  oriental  a que  dá  o nome 
de  Ambuena  10 ; julga  que  na  hydrothorax  a puncção  está  tão 
bem  indicada  como  no  empyema,  desde  o momento  que  se  não 
tenha  conseguido  fazer  reabsorver  o liquido  11 ; viu  sarar  uma 
mulher  hydropica  em  que  o liquido  depois  de  abrir  passagem 
pelo  umbigo,  correu  por  espaço  de  trinta  dias12;  cita  casos  de 
cálculos  renaes,  cuja  expulsão  foi  determinada  ou  facilitada 
por  substancias  balsamicas  13  e refere-se  á incontinência  das 
urinas  que  póde  sobrevir  por  luxação  das  vertebras  u. 

No  terceiro  livro,  consagrado  ao  estudo  das  doenças  dos 


1 Pag.  182,  hist.  ix. 

2 Pag.  201,  hist.  xvii. 

3 Pag.  229,  hist.  xxvi. 

4 Pag.  230,  hist.  xxvii. 

5 Pag.  245,  hist.  xxxvi. 

6 Pag.  249,  obs.  viu. 

7 Pag.  251,  obs.  ix. 

8 Pag-  339,  hist.  lxxxix 

9 Pag.  358,  obs.  xvi. 

10  Pag.  401,  obs.  xxii. 

11  Pag.  402,  hist.  cxxi. 

12  Pag.  406,  obs.  xxiv. 

13  Pag.  414,  hist.  cxxix. 

14  Pag.  428,  hist.  cxLiii, 
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orgãos  genitaes  dambos  os  sexos,  e dos  membros  inferiores, 
não  encontramos  nem  casos  tão  variados,  nem  que  offereçam 
o mesmo  interesse  dos  contidos  nos  livros  anteriores.  A pro- 
posito  de  mutação  de  sexos,  que  julga  possível,  refere-se  a mu- 
lheres barbadas,  citando  uma  do  seu  conhecimento,  Brizida  de 
Penheranda,  que  residia  a trinta  léguas  de  Madrid,  e cuja 
barba  lhe  chegava  até  á bocca  do  estomago  x;  cita  um  caso 
de  blennorrhagia,  notável  não  pelas  particularidades  da  mar- 
cha mas  pela  enormidade  dos  honorários  que  o paciente,  um 
mercador  lusitano,  pagou  a quatro  médicos  e oito  cirurgiões i  2 ; 
e conta,  a respeito  da  influencia  que  tem  na  concepção  ima- 
gens agradaveis  ou  desagradaveis,  um  caso  que  lhe  fora  refe- 
rido por  um  medico  portuguez,  o dr.  Valle,  e que  é o duma 
mulher  que  deu  á luz  alguns  filhos  extremamente  descorados, 
duma  pallidez  cadavérica,  por  ter  sempre  presente  aos  olhos 
a pintura  duma  creança  morta;  removido  o quadro,  teve  filhos 
vividos,  formosos  e rubicundos  3. 

O livro  quarto  ainda  menos  interesse  desperta  hoje.  Oc- 
cupa-se  da  essencia,  differenças,  causas,  signaes,  prognostico 
e tratamento  das  febres,  e todos  sabem  como  eram  especio- 
sas e inconsistentes  as  múltiplas  divisões  que  os  antigos  abriam 
n’este  capitulo.  Em  todo  o caso,  encontram-se  nelle  observa- 
ções que  convem  apontar.  Dá  grande  importância  ás  praticas 
hydrotherapicas  no  tratamento  das  febres  4,  estendendo-as 
igualmente  a combater  a phthisica  pulmonar  e a febre  de  con- 
sumpção  que  por  vezes  a acompanha  5 6.  Dá  noticia  d uma  epi- 
demia que  grassou  em  Lisboa  em  ÍÓOI,  cuja  resumida  des- 
cripção  não  permitte  apreciar  de  que  natureza  era  G.  En- 
carece as  virtudes  do  maracujá  do  Brazil  e do  coco  das  Mo- 


i Pag.  467,  hist.  viu. 

a Pag.  481,  hist.  xi. 

3 Pag.  487,  hist.  xii. 

i Pag.  615,  hist.  v,  e pag.  664,  hist.  xi. 

5 Pag.  746,  hist.  XLiv. 

6 Pag.  754)  hist.  XLVI> 
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lucas  para  combater  a peste  1 ; e insiste  nas  vantagens  da  san- 
gria na  variola,  antes  do  desenvolvimento  da  erupção,  de  har- 
monia com  o que  tinha  observado  no  seu  longo  tirocínio  clinico 
em  Portugal  e na  Bélgica  2. 

O quinto  livro  é consagrado  ao  estudo  das  peçonhas,  dos 
symptomas  que  determinam  quando  introduzidas  no  organismo 
humano,  e dos  antídotos  que  as  combatem.  Merece  attenção  e 
estudo,  e como  demonstração  citaremos  algumas  passagens. 

Occupa-se  de  venenos  voláteis  e que  podem  determinar 
os  seus  effeitos,  depois  de  absorvidos  pela  pituitária,  e a tal 
respeito  affirma  ter  assim  morrido  D.  Antonio  de  Bragança, 
filho  do  duque  de  Bragança,  tendo-lhe  sido  propinado  o toxico 
por  intermédio  d’um  ramo  3.  Inclina-se  a crêr  que  é venenosa 
a mordedura  do  lagarto,  e a tal  proposito  descreve  os  cai- 
mans  da  índia  Occidental  4.  Admitte  a efficacia  da  pedra  bazar 
nas  febres  pestilentes  e em  geral  em  todas  as  intoxicações, 
contando  em  seu  abono  a historia  clinica  do  padre  Manuel 
Alvares,  sexagenário,  que  no  collegio  dos  jesuítas  de  Coimbra, 
em  1597,  accommettido  por  uma  febre  ardentíssima,  foi  curado 
pelo  padre  João  Correia,  missionário  no  Japão,  com  a appli- 
cação  da  pedra  bazar  em  solução,  sendo  de  notar  que  todos 
os  esforços  feitos  até  então  por  Zacuto  e por  alguns  dos  mais 
distinctos  professores  da  faculdade  de  medicina  haviam  sido 
infructiferos  5. 

O ultimo  livro  contém  a descripção  das  doenças  que  não 
haviam  entrado  no  quadro  de  distribuição  adoptado  e a seu 
proposito  ventila  Zacuto  as  mais  variadas  questões.  Occupa-se 
da  elephantiase,  manifestando  a opinião,  corrente  no  seu  tem- 
po e hoje  de  novo  acceite,  de  que  é uma  doença  contagiosa  6; 
descreve,  á similhança  de  Thevet,  como  uma  doença  novar 


1 Pag.  777,  hist.  li. 

2 Pag.  78l,  hist.  Liv. 

3 Pag.  796,  hist.  ui. 

J Pag.  875,  hist.  xxvii. 

5 Pag.  901,  hist.  xxix. 

6 Pag.  907,  hist.  1. 
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o bsrb^ail  em  que  parece  reconhecer-se  uma  das  múltiplas  fôr- 
mas de  syphilis  1 ; a respeito  d’esta  doença,  mais  uma  vez  af- 
firma  que  é uma  doença  antiquíssima  2;  insere  um  resumo  de 
anatomia  a que  já  fizemos  referencia,  e ao  descrever  as  vér- 
tebras cervicaes  assevera  que  a sua  procedência  é uma  causa 
frequente  de  tabes,  consoante  mais  duma  vez  tinha  observa- 
do 3 4 ; e termina  estudando  alguns  assumptos  de  pathologia  ge- 
ral e de  hygiene,  taes  como  a influencia  dos  dias  críticos  na 
evolução  das  doenças  e a dos  climas  na  duração  da  vida  hu- 
mana. 

Demos  uma  pallida  ideia  do  mérito  que  se  contém  nesta 
obra  importantíssima.  D’ella  diz  Chinchilla  * que  quem  a co- 
nhecer « pôde  gloriar-se  de  possuir  o mais  selecto  da  medicina 
antiga»,  e de  facto  é um  vastíssimo  repositorio  das  doutrinas 
correntes  no  seu  tempo,  passadas  pela  fieira  dum  bom  crité- 
rio e duma  pratica  esclarecida. 

O segundo  volume  das  obras  de  Zacuto  5 abre  pelo  Introi- 
ius  mediei  ad  praxin,  que  estudaremos  mais  adiante  quando  nos 
occuparmos  da  deontologia  medica.  Segue-se-lhe  uma  Ph  ar- 
ma copc&a  de  que  também  havemos  de  dar  noticia. 

Sobre  pathologia  deparamos  depois  com  a Praxis  histo- 
riarurn,  uma  especie  de  tratado  em  que  se  consigna  a pratica 
a seguir  no  tratamento  das  enfermidades  internas.  Se  é diffi- 
cil  dar  ideia  exacta  da  obra  De  inedicomm  principum  historia, 
a difíiculdade  cresce  em  relação  a esta. 

Occupa-se  o primeiro  livro  das  doenças  da  cabeça.  Cada 
uma  d’ellas  é estudada  á maneira  do  que  hoje  se  faz  nos  tra- 
tados de  pathologia  interna.  Definição,  fôrmas  da  doença, 
causas,  symptomas,  prognostico  e tratamento,  taes  são  os  pa- 


1 Pag.  920,  hist.  ui. 

2 Pag.  920,  hist.  iv. 

3 Pag.  963. 

4 Cp.  cit.,  1,  pag.  79. 

3 Zacvti  Lvsitani  Operuni  tomus  secundas.  Lugduni,  Sumptibus  Joan- 
nis  Antonii  Huguetan  & Marci  Antonii  Ravavd,  ió57.  Cum  privilegio  regis 
christianissimi. 
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ragraphos  que  comprehende  cada  capitulo.  De  passagem  ci- 
taremos alguns  pontos  mais  notáveis.  Em  casos  de  epilepsia, 
aconselha  o uso  de  banhos  (pag.  187);  recommenda  a sangria 
na  apoplexia  encephalica  (pag.  19-t)  ; nas  hemiplegias  prescre- 
ve 0 uso  duma  especie  de  pontas  de  fogo  (pag.  23 1);  e descre- 
ve uma  fôrma  de  vertigem,  originada  por  perturbações  na  fun- 
cção  auditiva,  em  que  poderá  reconhecer-se  0 que  hoje  cha- 
mamos vertigem  de  Menière  (pag.  246),  etc.,  etc. 

O segundo  livro  occupa-se  das  doenças  das  vísceras  con- 
tidas no  thorax  e abdômen.  Apontaremos,  entre  outras  obser- 
vações dignas  d’estudo  e exame,  as  seguintes.  Em  casos  de  angi- 
nas intensas,  Zacuto  deu-se  bem  com  a applicação  de  sangue- 
sugas  junto  ao  freio  da  lingua  (pag.  289) ; no  empyema,  acon- 
selha a thoracentese  praticada  por  meio  do  cautério  actual 
(pag.  315) ; viu  uma  pleuresia  curada  em  seguida  a evacua- 
ções criticas  de  sangue  pelo  nariz  e pela  urina  (pag.  355) ; 
assistiu  a um  caso  de  palpitações  cardíacas  seguido  de  morte, 
reconhecendo-se  pela  autopsia  a existência  d’um  tumor,  situa- 
do entre  a origem  da  aorta  e da  artéria  pulmonar  (pag.  360) ; 
curou  uma  phthisica  pulmonar  por  meio  de  leite  ministrado  in- 
ternamente e ainda  sob  a fôrma  de  banhos  (pag.  377);  recom- 
menda no  tratamento  da  mesma  doença  uma  atmosphera  car- 
regada de  emanações  balsamicas,  o que  se  encontrava,  por 
exemplo,  em  Palmella,  coroada  de  pinheiros,  para  onde  elle  e 
os  mais  distinctos  médicos  do  seu  tempo  mandavam  os  tuber- 
culosos que  ahi  colhiam  melhoras  accentuadas  (pag.  377)  ; re- 
corre na  ascite  á puncção  e aos  cáusticos  (pag.  433);  affirma 
que  para  dissolver  os  cálculos  renaes  e vesicaes  nenhum  meio 
ha  melhor  do  que  a agua  distillada  de  ananaz  (pag.  441); 
assistiu  no  hospital  dos  militares  hespanhoes  em  Lisboa  a 
uma  autopsia  feita  por  um  cirurgião  habil,  em  que  se  encon- 
traram vermes  vivos  nos  rins  (pag.  424) ; e curou  casos  de 
diabete  pela  applicação  de  banhos  frigidíssimos  (pag.  446). 

Occupa-se  0 terceiro  livro  das  doenças  das  mulheres.  De- 
pois de  ter  encarecido  as  excellencias  do  sexo,  Zacuto  consi- 
gna, na  descripção  das  differentes  enfermidades  que  0 accom- 
mettem,  os  resultados  da  sua  própria  observação.  Assim,  viu, 
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em  casos  de  retenção  de  menstruos,  hemorrhagias  supplemen- 
tares  pelo  pollex  esquerdo  (pag.  48Ó)  ; presenciou  accidentes 
hystericos  remediados  depois  que,  introduzida  a mão  pela  va- 
gina, se  extraiu  do  utero  um  verme  comprido  e redondo  (pag. 
497);  aconselha  nos  prolapsos  uterinos  a reducção,  a remoção 
da  causa  que  excitava  o prolapso  e a contensão  do  utero  na 
posição  devida  (pag.  498) ; prescreve  as  ventosas  no  trata- 
mento das  metrites  (pag.  500) ; e viu  molas  que  se  tornavam  no- 
táveis ou  pelas  suas  extraordinárias  dimensões  ou  pela  sua 
permanência  por  longo  tempo  na  cavidade  uterina  (pag.  509), 
etc.  Termina  este  livro  com  um  regimento  de  paridas  e de  re- 
cemnascidos,  e com  prescripções  sobre  a escolha  das  amas  e 
qualidade  do  leite. 

O livro  quarto  occupa-se  do  tratamento  geral  das  febres, 
não  omittindo  Zacuto  as  mais  pequenas  particularidades  rela- 
tivas ao  regimen,  á posição,  ao  logar  de  residência,  etc.,  dos 
febricitantes.  N’este  livro  uma  das  passagens  mais  curiosas 
é relativa  á cholera,  dizendo  que  esta  doença  tanto  em  Portu- 
gal como  em  Amsterdam  é pouco  lethifera,  mas  no  Oriente, 
com  0 nome  de  mordexi,  victíma  grande  numero  de  indivíduos  h 

Uma  das  obras  mais  valiosas  de  Zacuto  e certamente 
aquella  em  que  se  encontra  mais  attestada  a sua  observação 
pessoal  é a Praxis  medica  admiranda,  onde  regista  grande  som- 
ma  de  casos  curiosos  e raros  que  vira.  Acham-se  estas  obser- 
vações repartidas  em  capítulos,  conforme  as  differentes  regiões 
do  corpo.  Assim,  0 livro  primeiro  occupa-se  das  doenças  da 
cabeça  e partes  superiores,  e n’elle  se  refere  ás  propriedades 
dum  fructo  brazileiro,  a que  dá  o nome  de  ginibabo,  cujo  sue- 
co era  empregado  para  tingir  e fazer  crescer  0 cabello  2 ; re- 
fere o caso  dTuma  creança  que  em  virtude  duma  ferida  da  ca- 
beça perdeu  a quasi  totalidade  do  cerebro,  vivendo  ainda  as- 
sim por  espaço  de  tres  annos  3;  observou  uma  mulher  que 
enterrou  uma  faca  no  vertex  e,  comquanto  o ferro  permane- 


1 


2 

3 


Pag.  623. 
Obs.  1. 
Obs.  v. 


39 


cesse  na  ferida,  ainda  vdveu  oito  annos,  succumbindo  aos  estra- 
gos duma  febre  maligna  1 ; viu  casos  notáveis  de  epilepsia, 
um  curado  com  xarope  de  tabaco,  outro  com  a applicação  do 
antimonio,  e outro  em  que  a doença  se  manifestou  por  heredi- 
tariedade 2;  tratou  vertigens  rebeldes  que  desappareceram  com 
a expulsão  de  sangue  pelo  canto  do  olho  3;  observou  concre- 
ções da  ponta  da  lingua  e uma  macroglossia  curada  com  esca- 
rificações  4;  refere-se  á applicação  como  detersivo  duma  pedra 
originaria  do  Brazil,  que  parece  ser  o sulfato  de  cobre  5;  cita 
um  caso  de  garrotilho,  referindo-se  a uma  epidemia  d’esta 
doença  que  havia  grassado  poucos  annos  antes  em  Hespanha6; 
elogia  as  propriedades  hemostaticas  duma  planta  brazileira, 
de  raiz  similhante  na  fórma  e na  cor  á chicória,  a raig  da  ser- 
ra 7;  finalmente,  observou  concreções  cardíacas,  do  tamanho 
de  grãos  de  bico,  e do  peso  duma  drachma  8. 

No  segundo  livro,  apresenta  grande  numero  de  observa- 
ções relativas  a doenças  das  partes  naturaes,  genitaes  e inferio- 
res. Notamos,  entre  ellas,  a dum  caso  de  dyspepsia,  em  que 
se  deu  bem  com  a applicação  do  chocolate,  para  restaurar  as 
forças  da  doente,  dando  ao  mesmo  tempo  noticia  desenvolvida 
do  cacau  9.  Cita  casos  de  cholera,  referidos  ao  anno  de  1Õ01, 
em  que  a epidemia  grassou  por  toda  a Europa  l0;  refere-se  ás 
virtudes  da  kola,  sendo  um  dos  primeiros  médicos  que  d’ella 
tiveram  conhecimento  11 ; viu  notáveis  casos  de  lithiase  12  ; 
numa  mulher  cujo  utero  em  prolapso  se  gangrenou,  fez-se  a 


1 Obs.  vi. 

2 Obs.  xxni,  xxxi  e xxxvi. 

3 Obs.  Liv. 

d Obs.  lxxviii  e lxxxi. 

5 Obs.  Lxxxix. 

6 Obs.  xcix. 

7 Obs.  cxxviii. 

8 Obs.  cxli. 

9 Obs.  vii. 

1,1  Obs.  xvi  e xvii. 

11  Obs.  xlxi. 

Obs.  lxvi. 


* 
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amputação  seguida  de  cura  *;  cita  as  virtudes  duma  planta 
peruviana,  o icho,  a que  attribue  a virtude  de  expellir  o mer- 
cúrio existente  no  organismo 1  2 e aconselha  nos  casos  de 
gotta  banhos  de  areia,  de  cujo  uso  teve  muitas  vezes  que  ap- 
plaudir-se  3 4. 

Occupa-se  no  livro  terceiro  das  febres  e d’algumas  ou- 
tras doenças.  Encarece  mais  uma  vez  as  virtudes  do  maracu- 
já, como  medicamento  de  maxima  importância  para  combater 
a elevação  de  temperatura  refere  casos  da  medonha  epide- 
mia que  observára  em  ÍÓOO  e percorreu  toda  a Europa  : priva- 
dos os  individuos  de  sentidos,  caíam-lhes  os  cabellos,  appare- 
ciam-lhes  pustulas  pelos  lábios  e mãos  que  gangrenavam  e á 
mortificação  seguia-se  a morte  5;  produz  a observação,  que  lhe 
foi  communicada  por  Gaspar  dos  Reis  Franco,  duma  creança 
que  apresentava  o anus  imperfurado  e lançava  as  fezes  pela 
urethra  6,  e observou  uma  creança  que  nasceu  com  um  corno 
na  cabeça  7. 

Demos  uma  pallida  noticia  do  importante  cabedal  scienti- 
fico  que  se  encontra  nas  obras  de  Zacuto.  Já  citamos  preceden- 
temente a opinião  de  Darenberg  sobre  o nosso  compatriota; 
não  é menos  elogiosa  a de  Sprengel.  «Zacuto  Lusitano,  judeu 
portuguez,  que  fixára  residência  em  Amsterdam,  publicou  uma 
obra  utilíssima  em  que  se  acham  reunidos  e commentados 
n’uma  ordem  conveniente  e luminosa  as  mais  essenciaes  obser- 
vações dos  antigos.  Juntou  a este  trabalho  um  livro  que  trata 
das  doenças  raras,  e que  está  cheio  de  notas  excellentes,  reco- 
lhidas por  elle  mesmo». 

André  Antonio  de  Castro  publicava  em  1636  0 seu  livro 
‘ De  febrhnn  curatione. 


1 Obs.  lxxv. 

2 Obs.  cxxxvii. 

3 Obs.  CLXXXVIII. 

4 Obs.  xxvii. 

5 Obs.  xxxviii. 

6 Obs.  Lxxii. 

7 Obs.  xcvii. 
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Castro  era,  segundo  Barbosa,  natural  de  Villa  Viçosa,  e 
filho  e neto  de  médicos.  Entrando  em  1586  para  0 serviço 
dos  duques  de  Bragança,  applicou-se  á medicina  por  insinua- 
ção do  duque  D.  Theodosio  II,  sendo  ao  diante  nomeado  phy- 
sico-mór  da  sua  casa,  e recebendo  a alcaidaria-mór  de  Ourem 
e a commenda  de  Monte  Alegre  na  Ordem  de  Christo.  Acom- 
panhou D.  João  IV  a Lisboa  e nesta  cidade  morreu  em  1642. 

Ao  que  diz  Barbosa  póde  accrescentar-se  que  André  Anto- 
nio  de  Castro  descendia  de  uma  familia  de  hebreus,  e estudou 
em  Coimbra,  onde  foi  condiscípulo  de  João  Bravo  Chamiço  1. 

A sua  obra  nada  offerece  que  mereça  menção  especial.  E 
um  commentario,  escripto  com  ordem  e clareza,  sobre  a parte 
do  Methodo  modmdi,  de  Galeno,  consagrado  ao  estudo  das  fe- 
bres. Castro  estuda  em  primeiro  logar  as  indicações  a que  ha 
que  satisfazer  no  tratamento  da  hyperthermia,  e que  se  pre- 
enchem Com  os  purgantes  e clysteres,  com  a sangria,  com  ba- 
nhos frios  ou  tépidos  e com  diuréticos  e sudoríficos.  Trata  em 
seguida  das  febres  em  particular,  e n’esta  parte  occupa-se 
entre  outras  da  variola  e do  sarampo.  Na  explanação  da  sua 
doutrina,  comquanto  Castro  demonstre  uma  larga  erudição  de 
auctores  antigos  e modernos,  não  se  afasta  das  opiniões  de  Ga- 
leno senão  com  muita  reserva  2. 

Nenhuma  importância  têm  os  dois  pequenos  tratados  de 
Francisco  Soares  Feio  sobre  0 escorbuto  e sobre  o bicho  que 
vem  appensos  á Cirurgia  de  Antonio  da  Cruz  3.  São  com  cer- 
teza resumo  incompleto  da  obra  de  Aleixo  d’ Abreu. 


1 Dados  colhidos  na  sua  obra. 

2 Doctoris  Andréa  Antonii  de  Castro,  serenissimi  XBrigantice  dveis  Pro- 
thomedici,  & Orensis  areis  Prajecli  Maximi,  de  febrium  curatione  Libri  ires 
qvibvs  accessere  duo  ahi  libelli  de  simplicium  medicamentorum  facultatibus  ; 
et  alter  de  qualitatibus  alimento  rum,  quee  humani  corporis  nutritioni  sunt  apta. 

Com  indice  rervm  et  verborum  scitv  dignorum  locupletissimo.  Ad  Joannem 
oclavvm  Ducem  Potcntissimum  cum  facultate  S.  Inquisitionis,  Ordinarij  & 
Regis.  Villauiçofue,  Apud  Emmanuellem  Carualho,  Ducis  Typographum.  Anno 
Domini  mcdxxxvi. 

3 Ed.  de  1649. 


como  se  encontrava  no  Oriente  occasião  de  satisfazer  o gosto 
pelo  maravilhoso  e pelas  aventuras  cavalheirescas; 

3.0  O numero  dos  hospitaes  elevou-se  lambem,  quer 
porque  se  quizessem  imitar  os  costumes  orientaes,  quer  por- 
que, propagando-se  a lepra,  se  tornassem  mais  necessárias 
estas  instituições; 

4.0  A lepra  generalisou-se  em  todo  0 occidente; 

5.°  Manifestaram-se  depois  das  cruzadas  uma  multidão 
de  doenças  impuras; 

ó.°  As  cruzadas  desenvolveram  0 commercio,  affluindo 
então  ao  occidente  mercadorias  e medicamentos  dos  paizes 
orientaes. 

Escasseiam  os  elementos  para  se  resolver  se  se  davam 
entre  nós  todas  estas  condições.  Vamos  vér  ainda  assim  que 
uma  grande  parte  d elias  se  podem  applicar  á medicina  portu- 
gueza  d’essa  época. 

Não  restam  duvidas  algumas  de  que  o systema  feudal 
recebeu  por  toda  a parte  um  abalo  fortissimo  com  o desen- 
volvimento das  peregrinações  religiosas,  e d’este  modo  é pos- 
sível que  passasse  maior  numero  de  pessoas  leigas  a entre- 
gar-se á pratica  da  medicina.  Entre  nós,  porém,  suppomos 
que  se  não  deu  coisa  similhante,  cm  primeiro  logar  porque 
nunca  houve  no  nosso  paiz  verdadeiro  systema  feudal  e em 
segundo  logar  porque  tudo  nos  auctorisa  a acieditar  que  a 
medicina  era  exclusivamente  exercida  pelos  ccclesiasticos. 

Este  facto  torna  para  nós  mais  verdadeira  ainda  a segun- 
da conclusão  de  Sprengel,  relativa  ao  augmento  da  supeisti- 
ção.  Já  atraz  fizemos  conhecer  factos  que  demonstiam  á 
saciedade  o quanto  esta  asserção  é verdadeira.  Como  conse- 
quência d’cstas  peregrinações  religiosas,  manifestou-se  grande 
incremento  na  creação  de  hospitaes  e albergarias,  que  tinham 
mais  por  íim  acolher  os  romeiros  do  que  o tratamento  dos 

doentes. 

Os  primeiros  hospitaes  que  possuímos  foram  as  alberge  1- 
rias.  Esta  palavra  não  corresponde  bem  á ideia  que  fazemos 
hoje  de  um  hospital,  e cffectivamente  esses  estabelecimentos 
afastavam-se  por  mais  dum  ponto  de  vista  das  nossas  casas  de 
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tratamento  de  doentes.  Eram  as  albergarias  destinadas  a re- 
colher os  pobres,  e talvez,  mais  do  que  isso,  a traduzir  na  pra- 
tica o preceito  christão  de  dar  pousada  aos  peregrinos. 

Confirma  esta  supposição  o testamento  de  D.  Mafalda, 
mulher  de  D.  Affonso  Henriques.  Referindo-se  ao  seu  hospi- 
tal de  Canavezes  diz  a devota  princeza:  «...  hospital  de 
Canavezes  se  repairaró  sempre  bem  e cumpridamente  o paço, 
que  pera  ello  leixo  ordenado,  o qual  estará  sempre  liure  e 
bem  repairado  de  telha  e madeira,  e com  boas  portas  fecha- 
das, por  que  os  peregrinos  que  albergarem  nfto  recebam  al- 
gum desaguisado  e sejam  hi  camas  boas  e limpas  em  que  se 
possão  bem  albergar  noue  d’esses  peregrinz  aos  quaes  serão 
dadas  raçoins  de  entrada  e saida  e lume,  agua  e sal  quanto 
lhe  fizer  mister.  E finando-se  algum  d'csses  peregrinz  seja 
enterrado  com  tres  missas  de  sobrealtar  e com  panno  e 
cera. . . » 1 

O mesmo  se  conclue  d uma  antiga  chronica  de  Santa  Cruz. 
Referindo-se  á creação  do  hospital  de  Jerusalem,  em  Evora, 
diz  que  D.  Affonso  Henriques  «deu  pera  comprarem  em  beens 
de  raiz  oyteenta  mil  dinheiros  douro.  E os  pobres  de  christo 
fossem  hy  recebidos  com  caridade,  aos  quaes  dessem  a cada 
huum  senhos  paães  de  trigo  e senhos  vasos  de  vinho,  e que 
o metam  em  sua  oraçom  » *. 

Infere-se  ainda  o mesmo  de  documentos  posteriores  a 
esta  época  e a que  adiante  teremos  de  referir-nos.  Fazendo 
obra  por  elles,  as  albergarias  eram  especies  de  recolhimentos, 
onde  recebiam  agasalho  os  pobres  e passageiros,  sendo  trata- 
dos aquelles  que  adoeciam  e que  para  esse  fim  eram  aparta- 
dos dos  restantes. 

Esses  estabelecimentos  estavam  muita  vez  annexos  aos 
mosteiros,  e,  sympathica  como  era  a instituição,  serviam  de 
pretexto  para  a obtenção  de  riquíssimos  donativos  que  iam 


I' Antonio  Brandão,  Mon.  Lusitana , 3-a  parte,  pag.  iço  v. 
Portugal  ia  Monumenta  Histórica  — Scriplores,  1.  Olisipone,  1856, 


pag.  24. 
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peutica  medica  se  resume  em  provocar  evacuações  e tirar 
sangue,  e fal-o  copiosissimamente,  não  recuando  em  muitos  ca- 
sos em  provocar  a syncope  com  a abundante  evacuação  san- 
guínea. De  resto,  são  as  mesmas  doutrinas  as  que  constituem 
o fundo  do  seu  livro  1. 

Contra  este  enthusiasmo  louco  pela  sangria  insurge-se  fr. 
Manuel  Teixeira  de  Azevedo,  com  uma  valentia,  não  muito  em 
relação  com  o habito  que  vestia.  Fr.  Manuel  de  Azevedo,  se- 
gundo Barbosa  Machado,  nasceu  em  Lisboa.  Averigua-se  da 
leitura  dos  seus  livros  que  estudou  a medicina  em  Salamanca, 
devendo  ter  concluido  o seu  curso  em  1626.  Embarcando  em 
1631  na  armada  hespanhola  que  de  Lisboa  se  dirigia  ao  Bra- 
zil,  prestou  nella  relevantes  serviços,  assim  como  em  1635  e 
1638.  Por  este  motivo  foi  nomeado  Leste  ultimo  anno  proto- 
medico  da  armada  do  mar  Oceano,  logar  que  desempenhou 
por  mais  de  onze  annos,  assim  como  o de  medico  da  real  ca- 
mara,  que  andava  annexo  áquelle  cargo,  quando  fosse  exercido 
por  mais  de  seis  annos.  Como  tal,  percorreu  differentes  regiões 
e vários  climas,  tendo  estado  em  Salamanca,  Evora,  Sevilha, 
Cadix,  Madrid,  Catalunha,  portos  da  França,  índia,  Brazil, 
etc.  A proclamação  da  independencia  portugueza  fel-o  aban- 
donar ou  perder  o logar. 

Regressando  a Lisboa,  segundo  Barbosa,  professou  na  re- 
ligião carmelitana,  em  1649,  obtendo  dispensa  para  exercer  a 
medicina.  Ainda  Barbosa  affirma  que  morreu  em  1672,  o que 
ha  bons  fundamentos  para  pôr  em  duvida. 

Dizíamos  que  fr.  Manuel  de  Azevedo  verbera  aspera- 
mente o uso  immoderado  da  sangria  que  caracterisava  a me- 
dicina do  tempo.  Este  uso  generalisára-se  tanto,  que  dera  mo- 
tivo ao  adagio  popular:  «Em  Lisboa  não  ha  sangria  má  nem 
purga  boa».  Havia  médicos  que  numa  mesma  doença  sangra- 


1 De  dvobvs  magnis  artes  medicce  auxiliis  Tractalus  duplex  : In  quo 
difficiliores  qucestiones  circa  sanguinis  missionem,  & purgationem  non  tantum 
utiles,  sed  necessarice  Medicinam  exercentibus  exacte  pertractantui . Authore 
Emmanuele  dos  Reys  Tavares  Scalabitano.  Ulyssipone.  Ex  officina  Antomj 
Créesbeeck  de  Mello,  Regii  Typographi,  1Ó71- 


vam  trinta  e quarenta  vezes.  É de  notar  que  fr.  Manuel  de  Aze- 
vedo censurava  um  abuso  para  o trocar  por  outro.  Desthrona- 
va  a sangria  para  levantar  os  purgantes,  que  aconselha  em  lar- 
guíssima escala,  de  modo  a inverter  os  termos  do  adagio  popu- 
lar. Admittia,  porém,  no  tratamento  da  febre  typhoide  o em- 
prego da  sangria  de  pés,  processo  que,  segundo  diz,  foi  o pri- 
meiro a introduzir  em  Lisboa,  e o das  ventosas  sarjadas,  que 
vira  seguido  de  maravilhosos  effeitos.  Igualmente  encarece  as 
virtudes  da  quina  que  se  havia  generalisado,  como  base  da  ce- 
lebre preparação  Agua  de  Fernão  Mendes,  cujo  segredo  fora  com- 
prado por  D.  Pedro  II. 

Encontram-se  em  Manuel  de  Azevedo  grande  numero  de 
abusões.  Uma  das  mais  notáveis  é a crença  no  quebranto  ou 
mau  olhado,  de  que  fez  um  tratado  especial. 

Finalmente,  consagra  algumas  paginas  ao  estudo  das  bexi- 
gas e sarampo,  a que  dera  motivo  uma  epidemia  que  d’esta 
ultima  doença  se  desenvolvera  largamente  em  Lisboa.  Este 
opusculo  é uma  condensação  do  que  encontrára  nos  auctores 
do  tempo.  Não  só  Lestas,  como  em  muitas  doenças,  emprega 
com  mão  larga  os  preparados  de  antimonio  e sobretudo  os  pós 
de  Quintilio  que  se  haviam  introduzido,  como  veremos,  na  pra- 
tica corrente  no  século  xvil  1 * * * * & * * * * II. 


I Correcção  de  abvsos  iiitrodv  fidos  contra  o verdadeiro  methodo  da  me- 

dicina. Em  tres  Tratados.  O primeiro  do  grande  proveito,  que  a todos  fa%  o 

exei  cicio , o de  quanto  proveitosas  são  as  purgas  no  principio  das  enfermidades. 

O segundo  de  como  convem  as  sangrias  dos  pés,  primeiro  que  as  dos  braços,  nas 

enfermidades  que  cometem  cabeça  & coração.  O terceiro  do  conhecimento,  & cu- 
ração  da  febi  e maligna,  com  os  remedios  mais  particulares  & experimentados  pa- 
ra melhoi  se  curar ; & do  modo  mais  conveniente  & proveitoso  para  se  fazerem 
as  juntas  de  médicos.  E para  se  curarem  com  mais  brevidade  todas  as  chagas 

& feridas  de  qualquer  qualidade  que  sejão,  pelo  Tioutor  Frey  Manuel  de  le- 
vedo, Religioso  da  Ordem  de  Nossa  Senhora  do  Carmo.  Lisboa,  na  officina^de 

Diogo  Soares  de  Bulhoens.  Anno  ]668. 

Ibi.,  na  officina  de  Manuel  Lopes  Ferreira.  Anno  de  mdclxxxx. 

Correcçam  de  abvsos  inlrodvfdos  contra  o verdadeiro  methodo  da  Medi- 

cina, u Faiol  medicinal  para  Médicos,  Cyrurgioens  & Boticários . 

II  pai  te.  Em  tres  tratados.  O primeiro  da  fascinaçam,  olho  ov  qvebranto, 
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Apparece  em  1683  uma  monographia  sobre  as  bexigas  e 
sarampo,  devida  a Simão  Pinheiro  Morão,  medico  que  exer- 
ceu a clinica  no  Brazil,  e que  em  1664  e 1Ó82  observára  duas 
grandes  epidemias  d’estas  doenças. 

Innocencio,  fundado  110  testemunho  de  J.  C.  Figanière, 
affirma  que  Pinheiro  Morão  nasceu  em  1620  na  Covilhã,  ten- 
do por  paes  0 advogado  Plenrique  Morão  Pinheiro  e sua  mu- 
lher Marqueza  Mendes  de  Lucena.  Cursou  os  estudos  médicos 
em  Coimbra  e Salamanca,  obtendo  n’esta  ultima  cidade  0 grau 
de  doutor.  Alcançando  0 partido  de  Almada,  ahi  residiu  por 
algum  tempo,  passando  depois  ao  Brazil,  e assentou  residên- 
cia em  Pernambuco,  onde  falleceu,  segundo  todas  as  probabi- 
lidades, em  168Ó  h 

O livro  tem  merecido  estimação,  porquanto  a descripção 
symptomaíica  da  variola  é bastante  rigorosa.  O auctor  admitte 
cinco  fôrmas  de  erupção:  bexigas  loucas  ou  brancas;  bexigas 
negras;  bexigas  precedidas  de  erupção  similhante  á do  tabar- 
dilho;  bexigas  de  pelle  de  lixa,  ou  muito  confluentes,  e final- 
mente  bexigas  d’olho  de  polvo,  quando  as  pustulas  são  muito 
umbilicadas.  A gravidade  do  prognostico  vai  augmentando  da 
primeira  para  a ultima  fôrma.  O tratamento  é preventivo  ou  cu- 
rativo. O primeiro  baseia-se  no  emprego  da  sangria  e dos  pur- 
gantes, mas  o mais  acertado  consiste  em  se  apartarem  os  sãos 
para  logar  distante. 

O tratamento  curativo  tem  que  attender  a quatro  indica- 
ções: evacuar  os  humores,  ajudar  a erupção,  combater  a cau- 
sa maligna  da  doença,  e remediar  os  accidentes. 


& que  he  enfermidade  mortal,  não  só  para  os  meninos,  mas  lambem  para  os  de 
maior  idade,  com  todos  os  sinaes  para  se  conhecer,  & os  mais  experimètados  & 
selectos  remédios  para  se  curar.  O segvndo  da  mais  breue  e experimentada  cura- 
ção  das  Bexigas  & Sarampão.  O terceiro  de  qvanto  proveito  seiam  os  pós  pur- 
gativos do  ouro  preparado,  cujas  excellencias  & qualidades  se  verão  com  as  gran- 
des experiencias  que  por  muitos  & diversos  médicos  se  fizeram  com  os  ditos  pós. 
Pelo  Dovtor  Fr.  Manuel  de  evedo , medico  & Religioso  da  Ordem  de  N.  S. 

do  Carmo.  Lisboa,  na  officina  de  Joam  da  Costa,  mdclxxx. 

lbi.,  na  officina  de  Manuel  & Joseph  Lopes  Ferreyra,  mdccv. 

1 Innocencio,  Diccionario  bibliographico , vii,  pag.  284. 
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A primeira  attende  Morão  com  a sangria  e ventosas  sar- 
jadas  nos  extremos  inferiores,  e com  os  purgantes  brandos  no 
fim  da  doença;  provoca  a erupção  com  fricções  seccas  e com 
cozimentos  sudoríficos,  mantendo  os  doentes  n um  quarto  pou- 
co illuminado  e envoltos  em  baetas  vermelhas;  satisfaz  a ter- 
ceira indicação  com  os  bezoarticos  (pedra  bazar,  etc.)  e final- 
mente acode  aos  accidentes  com  meios  variados,  em  harmo- 
nia com  a sua  natureza  b 

Este  livro  é seguido  de  perto  pela  Constituição  pestilencial 
de  Pernambuco,  de  João  Ferreira  Rosa,  medico  formado  pela 
Universidade  de  Coimbra  por  estipendio  regio,  que  durante 
largos  annos  clinicou  no  Brazil.  Este  livro  tem  o singular  me- 
recimento de  ser  o primeiro,  não  só  na  litteratura  medica  na- 
cional, mas  na  litteratura  europeia  em  que  foi  descripta  a fe- 
bre amarella. 

Já  isto  é muito,  mas  a descripção  é completa  e exacta, 
indicando-se  n’ella  os  sjunptomas  principaes  pelos  quaes  se 
manifesta.  Completam  o livro  algumas  providencias  para  evi- 
tar o contagio  que  durante  sete  annos  se  diffundira  largamen- 
te. Estas  providencias  consistem  principalmente  em  enterrar 
profundamente  os  cadaveres,  em  accender  fogueiras  pelas 
ruas,  na  destruição  pelo  fogo  dos  objectos  que  serviam  aos 
doentes  e no  isolamento.  No  tratamento,  soccorre-se  com  lar- 
gueza da  sangria,  dos  purgantes,  das  ventosas  e de  limonadas 
temperantes.  Este  livro  ainda  hoje  é tido  em  grande  conta 
pelos  que  se  tem  occupado  das  doenças  dos  paizes  quentes 1  2. 


1 Trattado  unico  das  bexigas , e sarampo,  oferecido  a D.  João  de  Sousa, 
composto  por  Romão  Mõsia  Reinbipo.  Lisboa.  Na  ofíicina  de  João  Galrão,  com 
todas  as  licenças  necessárias,  mdclxxxui. 

2 Trattado  unico  da  constituiçam  pestilencial  de  Pernambuco , oferecido 
a elrey  N.  S.  por  ser  servido  ordenar  por  seu  Governador  aos  Médicos  da  Ame- 
rica, que  assistem  aonde  ba  este  contagio  que  o compusessem  para  se  conferirem 
pelos  Coripbeos  da  Medicina  aos  dictames  com  que  be  trattada  esta  pestilencial 
febre.  Composto  por  Joam  Ferreyra  da  Rosa,  Medico  formado  pela  Universidade 
de  Coimbra,  & dos  de  estipendio  Real  na  ditta  Universidade , assistente  no  Re- 
cife de  Pernambuco  por  mandado  de  Sua  Majestade  que  Deos  Guarde.  Em  Lis- 


48 


Por  ultimo  o Xeniolum  medicam  de  Manuel  Lopes  Pereira 
vem  attestar-nos  ainda  a profunda  impressão  que  na  medicina 
nacional  deixou  no  século  XVII  o galenismo.  De  nenhum  va- 
lor são  as  explanações  que  faz  sobre  o uso  das  bebidas  frias 
nas  febres  que  accommettem  as  mulheres  menstruadas  e ainda 
na  hysteria  e menos  as  que  se  referem  ás  variedades  do  pulso 
nas  febres.  Manuel  Lopes  Pereira  era  natural  de  Miranda, 
estudára  em  Salamanca  quando  era  ornamento  da  cathedra  o 
portuguez  Luiz  Rodrigues  de  Pedrosa,  e exerceu  a medicina 
primeiro  na  praça  e hospital  d’Almeida,  e depois  em  Villa- 
Flôr  e Mogadouro,  sendo  medico  do  marquez  de  Tavora  e 
mais  tarde  do  bispo  e cabido  de  Miranda  b 


THERAPEUTICA 

Não  mereceu  grande  attenção  n’este  século  o estudo  da 
therapeutica  e da  pharmacologia.  Nada  mais  legitimo;  se  a 
sangria  era  a base  de  todo  o tratamento,  nenhum  estimulo  ha- 
via para  procurar  outros  recursos  que  pudessem  aproveitar 
na  cura  dos  differentes  estados  morbidos.  Além  da  sangria, 
empregavam-se  em  larga  escala  os  purgantes  e os  revulsivos, 
e grande  cópia  de  simplices  vegetaes.  Era  natural  que,  haven- 
do sido  descoberto  um  novo  continente,  se  estudassem  e em- 
pregassem os  productos  originários  da  America,  como  no  sé- 
culo anterior  havia  succedido  com  os  da  índia.  Assim  effecli- 
vamente  vemos,  sobretudo  em  Zacuto  e Curvo  Semmedo,  in- 
dicadas substancias  d’esta  proveniência,  muitas  das  quaes 
ainda  hoje  são  empregadas  e outras  desappareceram  de  todo 


boa.  Na  officina  de  Miguel  Manescal,  Impressor  do  Príncipe  Nosso  Senhor. 

Anno  de  1694.  . . 

1 Xeniolum  tnedicvm  theorico-practicvm,  et  hvmatue  vita  utihssimvm. 

Ex  ditissimo  avthorvm  avario  ac  febrium  vniversali  tractatione  magna  sohci- 
tvdine  depromptvm ; opus  tyronibus  necessarivm  et  doctis  non  iniucundvm.  Sal- 
manticae : Ex  officina  Gregorij  Ortiz  Gallardo,  1700. 
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da  pratica.  A quina  passou  então  a ser  conhecida  e constituía 
a base  da  famigerada  agua  de  Fernão  Mendes,  cujo  segredo 
foi  adquirido  por  D.  Pedro  II. 

Deve  ainda  notar-se  que  Portugal  não  ficou  completamen- 
te ignorante  dos  primeiros  tentames  chimicos  de  B.  Valentin  e 
Paracelso,  como  o demonstra  claramente  a introducção,  reali- 
sada  no  principio  do  século,  dos  preparados  de  antimonio  que 
tiveram  larguíssima  voga. 

O estudo  chronologico,  que  vamos  fazer  dos  trabalhos  que 
tiveram  por  objecto  a therapeutica,  confirmará  completamente 
o que  acabamos  de  dizer. 

Gonçalo  Rodrigues  Cabreira,  cirurgião,  natural  da  villa 
de  Alegrete,  no  Alemtejo,  publica  em  lóll  um  pequeno  volu- 
me em  que,  para  cada  symptoma,  apresenta  uma  longa  lista  de 
medicamentos,  cuja  enumeração  bastaria  para  demonstrar  a 
nimia  credulidade  do  seu  auctor.  A maior  parte  foram  colhi- 
dos no  Thcsouro  dos  pobres  de  Pedro  Julião,  e já  atraz  se  viu 
quanto  de  superstição  e crendice  havia  na  obra  do  celebre 
papa.  Ha,  porém,  de  importante  n’este  opusculo  o ser  o pri- 
meiro vestígio  da  introducção  na  pratica  corrente  dos  prepa- 
rados de  antimonio,  de  que  se  aproveitavam  sobretudo  as  vir- 
tudes purgativas  h 

No  livro  de  André  Antonio  de  Castro  encontram-se  dois 
tratados  de  pharmacologia.  E o primeiro  um  estudo  dos  me- 
dicamentos em  geral  que  divide  em  alterantes,  purgantes,  ro- 
borantes  e confortantes,  anodinos,  repercussivos,  resolutivos, 
emollientes,  suppurantes,  sarcoticos,  cicatrizantes,  agglutinan- 
tes,  emplasticos,  abstergentes,  aperientes,  attenuantes,  diuré- 
ticos, expectorantes,  provocadores  dos  menstruos,  provocado- 
res do  leite,  geradores  de  semen,  errhinos  e cáusticos.  N’este 
livro  nada  se  encontra  de  original;  tudo  é colhido  nos  arabes 


1 Compendio  de  muitos  e variados  remedios  de  cirurgia,  e outras  cousas 
curiosas  recopiladas  do  thesouro  dos  pobres,  e outros  auctores.  Lisboa,  por  An- 
tonio Alvres,  lóil. 

Ibi.,  pelo  mesmo,  1614,  1617  e 1635. 

Lisboa,  por  Francisco  Villela,  1671. 
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e em  Galeno.  No  segundo  tratado,  em  que  faz  a enumeração 
dos  medicamentos  em  particular,  vê-se  que  era  reduzida  a 
sua  pharmacopêa.  Substancias  vegetaes  de  ha  longo  tempo 
introduzidas  na  pratica  constituem  a sua  base,  e essas  mesmo 
são  em  numero  reduzido,  e na  maior  parte  hoje  consideradas 
sem  importância. 

Zacuto  Lusitano  refere-se  nas  suas  obras  a grande  nume- 
ro de  producções  novas,  provenientes  da  America,  e sobretudo 
do  Brazil.  Já  as  citamos  precedentemente:  o cachu,  o maracu- 
já, o ananaz,  o cacau,  a kola,  etc.  Alem  d’isto,  publicou  uma 
Pharmacopcea  elegantíssima , na  realidade  muito  bem  disposta. 

E um  tratado  de  pharmacia,  baseado  sobretudo  nos  trabalhos 
dos  arabes,  taes  como  Mesue  e Rhasis,  e nos  dos  gregos,  taes 
como  Dioscorides  e Galeno.  As  fórmulas  que  recommenda  e 
cujo  modo  de  preparação  publica,  têm  por  base  principalmen- 
te as  substancias  vegetaes,  alguns  produetos  animaes  e raros 
mineraes,  sendo  a maior  parte  pedras  preciosas.  Os  medica- 
mentos são  classificados  segundo  a fórma  pharmaceutica  e o 
emprego  na  therapeutica,  e em  seguida,  segundo  a doutrina 
dos  quatro  elementos:  quentes,  frios,  etc.  E de  notar  que,  re- 
ferindo-se, como  dissemos,  a differentes  substancias  novas 
noutras  partes  da  sua  obra,  na  Pharmacopêa  não  as  mencione, 
e ainda  mais  que,  mostrando  ter  conhecimento  das  mais  recen- 
tes publicações  sobre  os  differentes  ramos  da  medicina,  não 
accrescentasse  ás  noticias  dos  antigos  o que  as  novas  investi- 
gações haviam  adquirido.  Zacuto  também  dá  logar  importante 
aos  preparados  de  antimonio,  ao  stibio  preparado,  mencionan- 
do as  suas  variadas  applicações,  e mostrando-se  confiado  na 
sua  efficacia  h 

Duarte  Madeira  Arraes  publicava  em  1Ó50  um  tratado 
sobre  as  qualidades  occultas,  mixto  de  questões  variadíssimas, 
sem  importância  alguma.  Procura  em  capítulos  especiaes  de- 
terminar se  alguns  medicamentos  actuam  por  qualidade  occul-  * 


1 A Tbarmacopaa  elegantíssima  vem  publicada  no  vol.  11  das  obras  de 
Zacuto. 
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ta,  e opina  por  que  muitos  assim  obram.  São  sobretudo  os 
alexipharmacos  e os  medicamentos  que  provocam  determi- 
nadas secreções  aquelles  cujo  mechanismo  de  acção  lhe  pa- 
rece explicável  d'este  modo  h 

Continuando  a voga  dos  preparados  de  antimonio,  a sua 
apologia  já  era  feita  por  pessoas  estranhas  á medicina.  D.  João 
de  Castello-Branco  publicava  em  1Ó55  um  opusculo  em  que 
encarece  as  virtudes  do  oleo  d’ ouro  nos  casos  cirúrgicos.  Este 
oleo  d’ouro  tinha  por  base  o antimonio,  e rapidamente  adqui- 
riu grande  nomeada.  D.  João  não  tinha  em  vista  adquirir  ca- 
bedaes  com  a sua  venda;  preparava-o  por  suas  mãos  e dava-o 
caridosamente  a quem  d’elle  carecia 1  2. 

Grande  enthusiasta  pelas  riquezas  do  sólo  portuguez  e 
sobretudo  das  suas  producções  vegetaes  foi  o medico  allemão 
Gabriel  Grisley  que  em  Portugal  se  viera  estabelecer  no  rei- 
nado de  D.  João  IV.  Herborisára  nos  arredores  de  Lisboa, 
n’um  espaço  de  seis  ou  sete  léguas  e só  nelle  encontrára  nada 
menos  de  duas  mil  plantas  de  que  organisára  o respectivo  ca- 
talogo, que  submettera  ao  exame  do  rei.  Ordenou  elle  que  se 
organisasse  um  jardim  botânico,  certamente  o primeiro  que 
entre  nós  houve,  em  Xabregas.  Alli  reuniu  Grisley  plantas 
de  todas  as  regiões  e sobretudo  as  que  eram  espontâneas  no 
nosso  paiz,  porquanto  « n’esta  matéria  é Portugal  um  jardim  de 


1 Nova  philosophia  et  medicina  de  qualitatibvs  occvltis  a nemine  vn- 
qvam  excvltce.  Pars  prima.  Pbilosophis  el  medieis  pernecessaria,  theologi  vero 
apprime  utilis.  ínterseritvr  etiam  inavdita  philosophia  De  arboris  vitee  Paradisi 
qualitatibus.  De  viribus  Musicce.  De  tarantula.  De  qualitatibus  Electricis  et 
Magneticis  Ad  serenissimvm  principem  D.  D.  Theodosium  Monarchice  Lusitance 
hceredem,  Pr  afiliai  Principem,  etc . Avthore  D.  Edvardo  Madeira  Arrais  Ioan- 
nis  Quarti  Portugal  ice  Regis  Medico  à Cubiculo.  Vlyssipone,  svperiorvm  per- 
missv.  Typis  Emmanuelis  Gomes  de  Carvalho.  Anno  1650.  Em  dois  tomos. 

2 Breve  methodo  cvrativo,  tocante  d Cyrurgia,  que  0 uso  & experiencia 
certa  descubrio ; por  Dom  Ioam  de  Castelbranco.  Ensina  como  se  deve  curar 
com  0 balsamo,  ou  oleo  de  ouro,  & de  suas  grandes  virtudes:  com  outras  aduer- 
tencias  no  modo  de  Cyrurgia,  para  com  facilidade  se  curare  os  enfermos.  Lis- 
hoa.  Com  todas  as  licenças  necessárias.  Officina  Craesbeeckiana.  Anno  de 

1655. 
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toda  a Europa  e com  magua  se  póde  suster  que  n’elle  pereçam, 
em  detrimento  de  muitos,  os  auxílios  tão  grandiosos,  que  a 
provida  natureza  produz  com  tanta  diversidade,  principalmente 
entre  Douro  e Minho,  Serra  da  Estrella,  Algarve,  Alemtejo  e 
n’elle  em  particular  Portalegre».  Das  suas  excursões  botâni- 
cas resultou  a publicação  d'um  livro,  o cDcsengano  para  a me- 
dicina, publicação  que  foi  subsidiada  pelo  senado  de  Lisboa. 
Pi  a primeira  tentativa  de  flora  medica  portugueza,  e n’elle  se 
descrevem  grande  numero  de  plantas  empregadas  na  medicina, 
« descriptas  por  Dioscorides,  graduadas  por  Galeno  e pintadas 
por  Laguna».  Todavia,  a pouca  precisão  dos  caracteres  dos 
botânicos,  o facto  de  designar  as  plantas  apenas  pelos  seus 
nomes  vulgares,  variaveis  com  as  localidades,  e a circumstan- 
cia  de  ser  escripta  sem  grande  rigor  scientifico,  por  isso  que 
era  destinada  a indivíduos  sem  conhecimentos  especiaes,  tor- 
nam esta  obra  de  menos  proveito  do  que  poderia  ser.  Em 
todo  o caso,  a grande  acceitação  que  teve  no  nosso  paiz  é 
attestada  pelas  muitas  edições  que  se  publicaram  1. 

Fr.  Manuel  de  Azevedo  mais  uma  vez  encarece  na  sua 
obra,  de  que  demos  conta  precedentemente,  os  maravilhosos 
effeitos  do  antimonio,  e sobretudo  da  preparação  que  um 
charlatão  puzera  em  voga,  os  pós  de  Quintilio.  Os  pós  de 
Ouintilio  eram  sobretudo  empregados  como  purgantes,  e gran- 
de numero  de  médicos,  hespanhoes  na  sua  maior  parte,  affir- 
mavam  a sua  grande  valia. 

Quasi  no  fim  do  século  surge  a Tolyanthea  medicinal  de 
Curvo  Semmedo.  João  Curvo  Semmedo,  segundo  Barbosa  Ma- 


1 Desengano  para  a medicina  ov  botica  para  todo  pay  de  famílias.  Con- 
siste na  declaração  das  qualidades  & virtudes  de  260  eruas,  com  0 vso  delias. 
Também  de  60  agoas  estiladas,  com  as  regras  da  arte  da  estilação.  Dirigido  ao 
lllvstr.mo  Senado  da  Gamara  de  Lisboa.  Por  Gabriel  Grisley,  Medico  Alemão. 
Lisboa.  Na  officina  de  Henrique  Valente  d’01iveira.  Anno  de  1656. 

Coimbra.  Na  officina  de  Joseph  Ferreira.  Anno  de  1676. 

Além  d’ estas  edições  que  vimos,  Innocencio  menciona  as  seguintes: 
Lisboa,  por  Manuel  Lopes  Ferreira,  1690.  Ibi.,  17H-  Ibi-,  por  Do- 
mingos Gonçalves,  1754-  Imprensa  de  Cobellos,  1851. 
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chado,  nasceu  em  Monforte,  no  Alemtejo,  no  l.°  de  dezembro 
de  1635.  Aprendeu  humanidades  no  collegio  d°s  jesuítas  em. 
Lisboa,  e matriculou-se  em  1Ó57  na  Universidade,  onde  fez 
um  curso  distincto.  Terminado  elle,  veiu  esíabelecer-se  em 
Lisboa,  onde  grangeou  grande  reputação  e onde  exerceu  por 
nove  annos  o cargo  de  medico  da  Misericórdia,  além  de  ser 
nomeado  cavalleiro  da  ordem  de  Christo,  familiar  do  Santo 
Ofíicio  e medico  da  Casa  Real.  Segundo  o mesmo  Barbosa, 
morreu  cm  Lisboa  em  25  de  novembro  de  1719- 

A Tolyanthca  tinha  em  vista  mostrar  o proveito  que  se 
póde  tirar  dos  vomitorios,  expur  as  excellencias  dos  prepara- 
dos de  antimonio  e sobretudo  dos  pós  de  Ouintilio,  e ainda 
fazer  a apologia  da  chimica,  nas  suas  relações  com  a me- 
dicina. 

v 

Todos  os  auctores  que  se  tem  referido  ao  livro  de  Curvo 
Semmedo,  insistem  no  grande  numero  de  abusões  que  n’elle 
se  encontram,  na  demasiada  credulidade  de  que  o seu  auctor 
dá  provas,  e censuram  com  justiça  o charlatanismo  que  o leva 
a proclamar  as  virtudes  de  grande  numero  de  composições 
secretas  que  elle  proprio  preparava  e vendia.  Nenhuma  duvi- 
da ha  de  que  são  fundadas  estas  censuras,  e não  temos  in- 
tenção de  as  rebater. 

A leitura  atlenta  da  Polyanthea  faz  notar,  todavia,  que  se 
ha  motivo  sobejo  para  reparos,  ha  razão  também  para  consi- 
derar este  livro  por  fórma  bem  differente,  e torna  comprehen- 
sivel  a grande  reputação  que  João  Curvo  adquiriu  no  seu 
tempo.  Nota-se  em  primeiro  logar  que  foi  elle  certamente  um 
dos  nossos  médicos  mais  eruditos  e o primeiro  que  teve  no- 
ticia exacta  da  circulação  sanguínea  e lymphatica,  que  é no 
seu  livro  que  pela  primeira  vez  se  encontram  noticias  relati- 
vas á introducção  da  chimica  entre  nós  e que  os  trabalhos  de 
Pciiacelso  e \ an-IIelmont  lhe  eram  muito  familiares;  nota-se 
ainda  que  é n elle  que  primeiro  encontramos  noticia  do  empre- 
go da  quina,  do  chá  do  Paraguay,  do  cipó,  da  calumba,  da 
contrayerva,  do  pau  quiriato,  da  serpentaria  da  Virgínia  e 
ainda  d outras  substancias  cujas  virtudes  thcrapeuticas  muito 
tempo  depois  devíamos  vêr  grandemente  encarecidas.  Um  jui- 

VOI.UME  II. 
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zo  imparcial  sobre  a Tolyanthea  levará  portanto,  não  apenas  a 
apontar  os  erros  e abusos,  mas  a pôr  em  relevo  as  quali- 
dades. 

A Polyanthea  permitte  fazermos  uma  opinião  definitiva 
sobre  a therapeutica  no  fim  do  século  XVII.  Além  da  sangria, 
dos  vesicatórios,  dos  purgantes,  das  ventosas  e dos  fonticulos 
andavam  nas  mãos  de  todos  grande  numero  de  medicamentos 
de  composição  mais  ou  menos  secreta.  Eram  os  pós  cordeaes  do 
padre  Gaspar  Antonio,  explorados  pelos  jesuítas,  a agua  das 
sezões  do  dr.  Fernão  Mendes,  os  numerosos  segredos  de  Cur- 
vo, o bezoartico  sobretudo  que  por  muitos  annos  ainda  havia 
de  ser  objecto  de  commercio,  e começavam  de  introduzir-se  al- 
guns preparados  chimicos.  Além  dos  saes  de  antimonio,  em- 
pregava-se o chlorato  de  potassa,  os  calomelanos,  o sal  volátil 
de  Sylvio,  o sal  de  vitriolo,  etc.  Grande  numero  de  producções 
vegetaes  e animaes  completavam  a matéria  medica,  e aqui  en- 
contrava-se uma  longa  serie  de  substancias  immundas  e repu- 
gnantes a que  se  attribuiam  miraculosas  virtudes.  O que  se 
não  conseguia  curar  por  estes  meios,  e abundantes  eram  elles, 
ficava  reservado  para  o leite  de  burra  h 

Para  completarmos  este  estudo  da  pharmacclogia  e the- 
rapeutica, ainda  temos  de  referir-nos  a Antonio  Soares  de  Fa- 
ria, medico  natural  de  Aviz,  que  nasceu  eta  IÕ44,  e se  for- 
mou na  Universidade  de  Coimbra.  Foi  physico-mór  do  exer- 
cito na  província  do  Alemtejo  e morreu  em  9 de  junho  de 
1730.  Faria  publicou,  entre  outros  opusculos,  um  a respeito 
do  leite,  applicado  ao  tratamento  das  febres  e outras  doenças, 
que  pouca  ou  nenhuma  importância  apresenta 1  2. 


1 Polyanthea  Medicinal , noticias  Galenicas,  e Chitnicas  repartidas  em 
ires  tratados.  Lisboa,  por  Miguel  Deslandes,  Impressor  de  S.  Magestade,  1695 
(Barbosa  Machado). 

Lisboa,  por  Antonio  Pedroso  Galvão,  1704. 

Ibi.,  pelo  dito  Impressor,  1716. 

Ibi.,  pelo  dito  Impressor,  1727.  Foram  estas  duas  ultimas  edições  que 

vimos.  r 

2 Fascicnlus  medicus-praticits  ex  quatuor  trdctatihus  coiiectus , Nempe  1 
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No  estudo  da  therapeutica,  é reclamado  um  paragrapho 
especial  para  o estudo  da  hydrologia  medica.  Em  logar  apro- 
priado traçamos  a sua  historia  até  ao  fim  do  século  XV.  Agora 
que  temos  de  dar  conta  dos  primeiros  trabalhos  scientincos 
sobre  este  assumpto,  parece-nos  de  toda  a conveniência  publi- 
car as  noticias  que  pudemos  colher  desde  essa  época  até  ao 
apparecimento  das  primeiras  publicações  medicas  relativas  ás 
aguas  mineraes. 

Não  nos  propomos  seguir  em  toda  a bibliographia  me- 
dica do  século  XVI  a menção  que  fizeram  os  nossos  escriptores 
profissionaes  das  applicações  internas  ou  externas  das  aguas. 
Seria  todavia  flagrante  injustiça  se  não  fizéssemos  referencia  a 
Amato  Lusitano  que,  nas  suas  differentes  Centúrias,  a cada 
passo  aconselha  os  banhos  no  tratamento  das  doenças  e den- 
tre ellas  nas  febres. 

Limitamo-nos  ás  aguas  mineraes  cujo  conhecimento  e em- 
prego havia  sido  vigorosamente  impulsionado  pelo  italiano 
André  Baecio.  Rodrigo  de  Castro,  o eminente  gynecologista,  a 
quem  consagramos  a attenção  a que  lhe  davam  direito  os  seus 
trabalhos  (1603),  encarece  no  tratamento  das  doenças  das  mu- 
lheres o uso  dos  banhos  sulfurosos,  betuminosos,  aluminosos 
e ferreos.  Julga  este  tratamento  indicado  na  dismenorrhea, 
nos  corrimentos  brancos,  na  ascite  de  causa  uterina,  no 
scirrho  e na  esterilidade. 

A primeira  menção,  porém,  que  se  encontra  das  caldas 
portuguezas  que  mais  ou  menos  estavam  em  exploração, 
acha-se,  não  na  Anacephaleosis  do  padre  Antonio  de  Vascon- 
cellos,  como  affirma  o nosso  illustre  amigo  Ricardo  Jorge,  mas 
na  ‘Descripção  do  reino  de  Portugal,  de  Duarte  Nunes  de  Leão 
(1610).  Poucas  são  as  thermas  nacionaes  de  que  0 illustre  his- 
toriador teve  conhecimento.  Apenas  se  encontra  na  sua  obra 


de  Fontanellis,  II  de  Thermalibus  balneis,  III  de  Lacte,  IV  de.  Risn,  & Re- 
creatione,  & Vino.  Una  cum  Indicibns  alphabeticis  librorum,  ac  aphorismorum 
Hippocralis,  Galeni,  & Avicenna,  eorundem  Commentatoribus.  Ulyssipone, 
Ex  officina  Michaelis  Deslandes,  Serenissimi  Rcgis  Typographi.  Anno  mdcc. 
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menção  das  de  Óbidos,  Moncbique,  Lafões,  Lisboa  e Almada. 
De  todas  ellas,  as  que  mais  encarece  são  as  de  Lafões,  que 
também  eram  as  mais  concorridas,  e as  de  Almada,  que  julga 
de  excedente  emprego  para  os  cálculos  rcnaes  e vesicaes. 

Segue-se  depois  a noticia  publicada  pelo  jesuita  Antonio 
de  Vasconcellos  na  sua  <Anaccphaleosis  (1Ó21).  «Sob  o titulo 
de  Balnea  Lusitanica,  diz  Ricardo  Jorge,  depois  de  encomiar 
as  copiosas  fontes  de  excedente  agua  fria  e potável  que  bro- 
tam no  sólo  pátrio,  nota  a nossa  riqueza  de  aguas  thermaes 
prestantíssimas  para  debedar  moléstias.  Abona-se  em  encurta- 
do rol  com  as  Caldas  da  Rainha  que  vêm  logo  na  cabeceira, 
as  de  Alvor  (Moncbique),  únicas  que  lhe  mereceram  indivi- 
dualisação  pela  sua  notoriedade,  e pela  sua  fidalguia  mages- 
tatica,  frequentadas,  como  tinham  sido  todas  tres,  por  monar- 
chas.  Apenas  lhes  addiciona  as  aguas  da  Fervença,  ás  quaes 
se  compraz  em  attribuir  uma  faculdade  absorvente  para  tudo 
o que  Ledas  se  lança,  superstição  commum,  á conta  da  qual 
edita  aneedotas  pataratas  » b 

Tanto  a noticia  de  Duarte  Nunes  como  a de  Antonio  de 
Vasconcellos  não  passam  de  informações  topographicas  de 
valia  muito  reduzida;  mas,  como  se  vê,  a d’este  nem  vale  mais 
nem  é mais  completa  do  que  a d’aquede,  além  de  ser  chrono- 
logicamente  posterior. 

Como  bem  diz  Ricardo  Jorge,  era  aos  médicos  que  com- 
petia, mais  do  que  a ninguém,  inventariar  as  thermas  hydrolo- 
gicas  do  seu  paiz. 

Zacuto  Lusitano  (1629-1634)  não  se  refere  a aguas  mine- 
raes  portuguezas,  mas  em  muitas  doenças  aconselha  as  ther- 
mas ferreas,  nitrosas,  sulfureas,  gypseas  e aluminosas.  As  ar- 
thropathias,  as  paralysias,  as  cardialgias,  as  dyspepsias  são  as 
enfermidades  em  que  as  encontra  mais  indicadas.  Além  d’isto, 
dá  ás  praticas  hydrotherapicas  grande  importância,  prescre- 
vendo-as em  muitos  casos  e nomeadamente  nalguns  estados 
febris. 


1 


Ricardo  Jorge,  As  Caldas  do  Gerei.  Porto,  1888,  pag.  28. 
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O primeiro  medico  portuguez  que  se  refere  ás  thermas 
do  nosso  sólo  é Duarte  Madeira  Arraes  (1642).  No  seu  livro 
sobre  a syphilis  aconselha  as  aguas  sulfurosas  como  adjuvantes 
do  tratamento  pelo  mercúrio  e n’esta  occasião  faz  referencia 
ás  aguas  de  Lafões  e ás  das  Caldas  da  Rainha,  que  pelo  seu 
cheiro  e sabor  lhe  parece  deverem  conter  «um  medicamento 
chamado  tanquia,  que  se  faz  d’ouro-pimento».  Esta  tanquia  é 
provavelmente  um  sulfureto,  visto  que  0 ouro  pimento  nada 
mais  é do  que  um  sulfureto  d’arsenio. 

Julga-as  indicadas  para  resolver  humores  frios,  nas  para- 
lysias,  sciaticas,  accidentes  hystericos,  dores  rheumatismaes  e 
para  combater  as  ultimas  manifestações  syphiliticas. 

Pouco  tempo  depois,  as  virtudes  therapeuticas  das  aguas 
mineraes  portuguezas  das  Caldas  da  Rainha,  de  S.  Pedro  do 
Sul  e de  Guimarães  eram  proclamadas  do  alto  da  cadeira 
universitária  pelo  professor  Manuel  Freire  (1667-1691)  num 
trabalho  de  que  nos  conservou  memória  um  dos  seus  discí- 
pulos 1. 

Quasi  ao  fim  do  século  apparece  entre  nós  a primeira 
monographia  sobre  as  aguas  mineraes,  monumento  primitivo  e 
respeitável,  como  lhe  chama  Ricardo  Jorge.  É a Chronographia 
medicinal  das  Caldas  d1 Ala fo es,  e deve-se  a Antonio  Pires  da 
Silva,  medico  natural  de  Bragança,  que  estudára  na  Universi- 
dade de  Coimbra,  e,  depois  de  exercer  por  algum  tempo  a 
profissão  em  Lafões,  se  estabeleceu  em  Aveiro.  Transcreve- 
mos a descripção  que  do  seu  livro  publicou  0 notabilíssimo 
professor  : 

«Rompe  0 conspícuo  medico,  muito  forte  em  cosmogonia 
bíblica,  provando  de  Genesis  na  palma  que  a fonte  de  Lafões 
« te\  e principio  e saiu  logo  quente  na  tarde  do  terceiro  dia» 
da  creação  do  mundo,  e o leitor  fica  devéras  edificado  na  pre- 
cisão d esta  infallivel  chronologia.  Historia  a estada  de  D. 
Affonso  Henriques  e descreve  0 edifício  thermal  em  face  da 


1 Pires  da  Silva,  Chronographia  medicinal  das  Caldas  de  Alafoens 
pa  g.  130.  J ’ 
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respectiva  planta,  para  se  perder  logo  n’um  fastidioso  hors 
d’ ceuvre,  que  peja  meio  livro,  sobre  historia  universal,  onde 
deslisam  em  fileira  interminável  Nero  e o rei  Wamba,  os  sue- 
vos  e os  fidalgos  da  nobre  casa  da  Cavallaria,  o D.  Froila  e 
a rainha  Santa  Joanna  d’Aveiro. 

«Traceja  a topographia  e o clima  da  estancia,  e exhibe 
as  suas  ideias  sobre  a constituição  chimica  das  aguas  que,  a 
seu  vêr,  gozam  « dum  temperamento  asciticio  mixto  por  serem 
sulfureas  e sal-nitrosas ».  Presupposta  a natureza  das  aguas, 
estende-se  pelos  seus  effeitos  therapeuticos;  corre  todos  os 
achaques,  com  muitas  latinadas  e aphorismos  de  Hippocrates 
e Senerto,  de  Galeno  e Mercurial. 

« As  contra-indicações,  a technica  balnear,  o regimento  die- 
tético, a sudação,  os  incommodos  thermaes,  etc.,  todos  estes 
pontos  capitaes  merecem  a attenção  do  methodico  hydrolo- 
gista  que  se  torna  digno  de  leitura»  1. 

Além  das  aguas  de  Lafões,  Pires  da  Silva  consagra  es- 
cassas noticias  ás  aguas  sulfurosas  das  Caldas  da  Rainha,  Al- 
cafache,  Guimarães  (Vizella),  Chaves,  Aregos  e Monchique,  e 
ainda  a uma  nascente  d’aguas  salgadas  em  Brancas,  no  distri- 
cto  de  Leiria.  Por  fim,  apresenta  uma  classificação  das  aguas 
mineraes,  verdadeiramente  primitiva  e em  harmonia  com  os 
reduzidos  conhecimentos  chimicos  da  época,  admittindo  caldas 
aureas,  ochreas,  etc.  2 3 

No  ultimo  anno  do  século  precisamente,  também  Antonio 
Soares  de  Faria  publicava  uma  monographia  sobre  as  aguas 
thermaes  com  muito  menos  interesse  do  que  a precedente  e 
cuja  classificação  não  é fundada  em  dados  mais  scientificos. 
Das  aguas  mineraes  portuguezas,  Faria  não  conhece  nenhu- 
mas a mais  do  que  as  descriptas  por  Nunes  de  Leão  e Ma- 
deira Arraes,  cujas  noticias  se  limita  a transcrever 


1 Ricardo  Jorge,  op.  cit.,  pag.  29  e 30. 

2 Chronographia  medicinal  das  Caldas  de  Alafoens.  Lisboa,  na  officma 
de  Miguel  Deslandes,  impressor  de  Sua  Magestade,  1696. 

3 Fasciculus  medicus  praiicus.  Lisboa,  mdcc. 
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HYGIENE 

É esta  uma  das  partes  da  medicina  mais  hem  represen- 
tadas no  século  XVII.  Pelo  menos  ha  a registar  uma  obra  de 
verdadeiro  mérito,  a de  Ambrosio  Nunes.  Podemos  dividir  as 
publicações  que  se  fizeram  n’esta  época  em  tres  categorias: 
os  tratados  sobre  a peste,  os  commentarios  sobre  as  seis  cou- 
sas não  naturaes,  e os  trabalhos  sobre  assumptos  limitados. 

D’entre  os  primeiros  avulta  o livro  de  Ambrosio  Nunes, 
cuja  resumida  biographia  precedentemente  escrevemos.  Bem 
conhecia  o illustre  medico  portuguez  a grande  valia  do  traba- 
lho, que  no  logar  proprio  apreciamos,  dos  médicos  Thomaz 
Alvares  e Garcia  de  Salzedo,  chamados  a dirigir  a campanha 
contra  a peste  de  1569.  O que  o determinava  a escrever  o 
Tratado  da  peste  era  accrescentar  algumas  cousas  que  os  anti- 
gos não  haviam  conhecido,  e sobretudo  expor  o plano  defen- 
sivo que  adoptára  na  epidemia  de  1598,  visto  que  tinha  sido 
elle  quem  inspirára  as  medidas  adoptadas  por  Gileannes  da 
Costa,  presidente  da  camara  de  Lisboa  e as  que  ordenou  o 
dr.  Henrique  da  Silva  Fernandes,  provedor-mór  da  saude  da 
mesma  cidade. 

Devemos  desde  já  dizer  que  a obra  de  Ambrosio  Nunes 
se  torna  notável,  menos  pela  abundancia  de  pontos  de  vista 
originaes  do  que  pelo  methodo  com  que  se  acha  elaborada. 
Começa  por  se  occupar  da  etiologia  da  peste  que  attribue  a 
uma  qualidade  occulta  do  ar,  suppondo  que  esta  qualidade 
occulta  póde  depender  de  influencias  astronômicas,  o que  se 
evidenciou  na  peste  de  1598  precedida  da  apparição  dum 
cometa  e dum  terramoto.  Rapidamente  se  occupa  da  sympto- 
matologia,  dando  a maior  importância  á apparição  de  abces- 
sos nos  sovacos  e nas  virilhas,  acompanhados  de  movimento 
febril. 

Occupa-se  em  seguida  da  preservação.  Depois  de  enten- 
der, em  harmonia  com  as  crenças  da  época,  que  todos  se 
confessem  e communguem,  julga  indispensável  que  se  esta- 
beleça uma  casa  de  saude,  onde  sejam  recolhidos  os  primeiros 
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doentes,  e que  todas  as  pessoas  que  puderem  e não  tenham 
deveres  a cumprir  se  afastem  do  logar  infectado  para  longe, 
não  volvendo  senão  o mais  tarde  possivel. 

Recommenda  as  fogueiras  pelas  ruas  e pelo  contrario  as 
regas  repetidas  com  agua  e vinagre  se  o tempo  fôr  calmoso; 
muita  limpeza;  designar  apenas  tres  logares  para  a lavagem 
das  roupas;  evitar  que  os  barbeiros  tenham  á porta  o san- 
gue dos  indivíduos  que  houverem  sangrado;  velar  porque  os 
mantimentos  sejam  de  boa  qualidade;  prohibir  os  ajuntamen- 
tos e nomeadamente  os  bailes  dos  negros;  evitar  a mendicidade 
nas  ruas  e casas;  enterrar  immediatamente  os  cadaveres  e to- 
mar precauções  para  que  os  pobres,  logo  que  adoeçam,  sejam 
levados  para  a casa  de  saude. 

São  estas  as  medidas  de  hygiene  publica  que  Ambrosio 
Nunes  recommenda;  no  que  respeita  á preservação  individual, 
a unica  possivel  é a pratica  da  hygiene,  quer  no  que  diz  res- 
peito a alimentação,  quer  ao  regimen  de  vida,  evitando-se  to- 
dos os  excessos  e preoccupações. 

Estas  medidas  são  de  aconselhar  em  todas  as  epidemias; 
em  caso  de  peste,  accrescenta  que  as  fogueiras  sejam  de  le- 
nhos aromáticos  e que  nas  próprias  casas  se  use  de  perfumes, 
a que  attribue  virtudes  de  purificarem  o ar;  que  se  tenha 
junto  do  corpo  um  sacco  com  solimão,  ou  alguma  pedra  pre- 
ciosa e se  procure  conservar  bom  hálito,  mascando  substan- 
cias cheirosas,  e também  recommenda  as  pomas  a que  se  ha- 
viam referido  Thomaz  Alvares  e Garcia  de  Salzedo.  Julga 
conveniente  estabelecer  um  tratamento  tonico  poi  meio  de 
triaga  ou  do  mithridato,  do  cardo  branco,  do  pau  d aguila, 
etc.  e o emprego  de  conservas  acidas,  d entre  as  quaes  tem  a 
cidra  o primeiro  logar. 

Occupa-se  por  ultimo  do  tratamento  da  doença  que  obe- 
dece a tres  indicações  principaes:  evacuar  o humor  que  a 
causa;  manter  as  forças  do  doente  e attender  aos  accidentes 
que  sobrevêm.  Preenche-se  a primeira  indicação  com  a san- 
gria, purgantes,  vomitivos  e diuréticos.  Como  a fraqueza  que 
acompanha  a peste  deriva  da  sua  causa  original,  são  os  be- 
zoarticos  os  medicamentos  que  prefere  para  a combater,  pe- 


6l 


dra  bazar,  unicornio,  coco  das  Maldivas,  etc.  Dos  accidentes, 
os  mais  importantes  são  os  bubões  que  constituem  symptoma 
constante  da  peste.  Ambrosio  Nunes  aconselha  no  seu  trata- 
mento os  emollientes  e maturativos,  dando  prompta  sabida  ao 
pus,  logo  que  se  fórma. 

Comparando  este  extracto  com  o que  fizemos  da  obra  de 
Thomaz  Alvares  e Garcia  de  Salzedo,  pouco  se  encontra  de 
novo.  Ha,  porém,  espirito  observador  e pratico  em  Ambrosio 
Nunes,  raras  vezes  se  entrega  a discussões  estereis,  e devemos 
confessar  que  as  medidas  por  elle  aconselhadas  são  mais  ou 
menos  as  que  hoje  se  empregam,  variando  apenas  não  as  in- 
dicações, mas  os  indicados  1. 

Os  outros  Tratados  da  peste  publicados  no  século  XVII 
nada  valem.  Applicam  a um  caso  particular  o que  Galeno  e 
Hippocrates  escreveram  sobre  as  epidemias,  e sobretudo  são 
resumos  por  vezes  acanhadíssimos  dos  trabalhos  anteriores. 
Tal  é o folheto  de  Gonçalo  Rodrigues  de  Cabreira  intitulado 
Tratado  e remédios  preservativos  e curativos  para  o tempo  da  peste 
de  que  Deus  nos  livre  2,  e o de  João  Curvo  Semmedo  publicado 
com  o de  Tratado  da  peste  3.  Este,  sempre  cultor  do  industria- 
lismo  medico,  aproveita  a occasião  para  encarecer  o seu  be- 
zoartico  contra  a peste,  «o  melhor  contra-veneno  de  quantos 
podem  haver  ». 

São  dois  os  commentarios  sobre  as  seis  coisas  não  natu- 
raes : os  de  Fernando  Rodrigues  Cardoso  e de  Fernão  Solis 
da  Fonseca.  Fernando  Rodrigues  Cardoso,  segundo  Figueirôa, 
nasceu  na  Guarda,  sendo  filho  do  dr.  Pedro  Fernandes  e de 


1 Traclado  repartido  em  cinco  partes  principales,  Que  declaran  el  mal 
que  significa  este  nombre  Veste  con  todas  sus  causas,  y senales  prognosticas , y 
indicatiuas  dei  mal:  con  ia  preseruacion,  y cura  que  en  general,  y en  particular 
se  deue  ha^ei . Coimbra,  na  officina  de  Diogo  Gomes  Loureyro,  impressor  da 
Universidade,  1601. 

2 Junto  ao  Compendio  de  muitos  e variados  remédios  de  cirurgia,  de  que 
ja'  faltamos. 

Tratado  da  peste.  Lisboa,  na  officina  de  João  Galvão.  Anno  de 

1680. 
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Barbara  Fernandes  \ Estudou  a medicina  em  Coimbra,  sendo 
admittido  como  collegial  de  S.  Bento  em  6 de  julho  de  1568. 
Regeu  uma  cathedrilha  novamente  creada  por  D.  Sebastião, 
de  que  tomou  posse  em  22  de  dezembro  de  1572,  passando 
para  a de  Avicena  em  10  de  janeiro  de  1577  e para  a de 
Vespera  no  l.°  de  fevereiro  de  1578 1  2.  Occupou  esta  cadeira  e 
com  certeza  a de  Prima  ate  1585,  em  que  foi  nomeado  physi- 
co-mór  do  feino  e exerceu  este  logar  até  1608,  anno  em  que 
morreu  a 29  de  junho  3 4. 

A sua  obra  comprehende  uma  explanação  ao  que  Galeno 
escreveu  sobre  0 ar,  alimentação,  somno,  vigilia,  exercido  e 
quietação.  Comquanto  esteja  escripta  com  methodo,  não  se 
encontra  n’ella  vestígio  algum  de  observação  pessoal,  sendo 
um  cultor  dedicado  ao  galenismo,  como  o fôra  o seu  illustre 
professor  Thomaz  Rodrigues  da  Veiga  í. 

Fernão  Solis  da  Fonseca  nasceu,  segundo  Barbosa  Ma- 
chado, em  Lisboa.  No  seu  livro  intitula-se  medico  graduado  e 
mestre  em  Artes  pela  Universidade  de  Coimbra  5,  na  qual  foi 
lente  em  1584  e 1585.  Esta  informação  póde  ter-se  em  duvida, 
visto  que,  requerendo  elle  em  1614  a cadeira  de  Avicena,  di- 
zia ter  lido  cadeiras  de  medicina,  e sido  oppositor  á de  Me- 
thodo em  1585,  mas  o reitor  apenas  informava  «que  quando 
residiu  nas  escolas  fizera  algüas  opposições  em  que  mostrou 
ter  estudo  e habilidade  6. 

Dissemos  em  tempo  que  este  livro  era  uma  dissertação 


1 Barbosa  Machado  diz  que  nasceu  em  Vizeu. 

2 Estas  datas  são  concordes  com  as  que  publica  Barbosa  Machado. 

3 Theophilo  Braga,  Historiada  Universidade,  ix.  — Barbosa  Machado, 

op.  cit.,  XX,  52. 

4 Tractatvs  de  sex  relms  non  naturalibus  nvnc  primvm  in  Ivcem  editvs. 
A Doctore  Ferdinandi  Cardoso  in  arte  Appolinea  quondam  Conimbricm  primário 
professore , nunc  verò  Repico  Magestatis  in  Regnis  Lusitania  Prothomedico  di- 
gníssimo. Olyssipone.  Ex  officina  Georgii  Rodriguez.  Anno  ciodcii. 

5 Barbosa  Machado  diz  que  tomara  o grau  de  mestre  em  Artes  em  4 

de  outubro  de  1575- 

3  Theophilo  Braga,  op.  cit.,  11,  pag.  778. 
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sobre  as  coisas  não  naturaes,  que  se  tornava  util  e interes- 
sante por  applicar  as  suas  considerações  á cidade  de  Lisboa, 
noticiando  as  condições  do  terreno,  da  exposição,  etc.,  em  que 
se  encontra.  Falia  além  d’isso  das  condições  de  alimentação, 
mostrando  que  poucas  cidades  estavam  tão  bem  e facilmente 
providas,  e se  é licito  crer  que  Lesta  exposição  ha  algum 
exagero,  deve  suppôr-se  que  pela  maior  parte  é verdadeira. 
Demais  é um  trabalho  pouco  extenso  e bem  escripto,  que  se 
lê  com  agrado  ainda  hoje  1. 

Não  temos  que  modificar  o juizo  sobre  o livro,  mas  o seu 
auctor  nada  mais  é do  que  um  descarado  plagiario.  D’um  no- 
tável estudo  do  professor  José  Carlos  Lopes  resulta  clara- 
mente que  o Regimento  é quasi  na  totalidade  copiado  textual- 
mente do  Sitio  de  Lisboa  de  Luiz  Mendes  de  Vasconcellos. 
Isto  explicará,  consoante  o juizo  do  nosso  prezado  mestre  e 
amigo,  a extrema  raridade  do  livro,  tendo  o proprio  auctor  ou 
algum  seu  parente  proximo  procurado  recolher  os  exemplares 
que  apparecessem  no  mercado  2. 

Trabalhos  sobre  assumptos  limitados  de  hygiene,  publica- 
ram-se os  de  André  Antonio  de  Castro,  Domingos  Pereira 
Bracamonte,  Madeira  Arraes  e Antonio  Soares  de  Faria,  além 
de  numerosos  escriptos  relativos  á influencia  dos  astros  sobre 
as  doenças. 

O de  André  Antonio  de  Castro  é um  tratado  de  hygiene 
alimentar,  em  que  além  de  se  exporem  as  qualidades  geraes 
dos  alimentos,  se  estuda  o valor  nutritivo  de  cada  um  em  se- 
parado. Baseado  nas  distineções  especiosas  de  Galeno,  este  li- 
vro seria  destituido  de  interesse,  se  se  não  referisse  a grande 


1 Regimento  pera  conservar  a savàe  e vida.  Em  dons  Diálogos.  O pri- 
meiro trata  do  regimento  das  seis  cousas  não  naturais.  O segundo , de  qualida- 
des do  «. Ar;  de  sitios  & mantimentos  do  termo  da  cidade  de  Lisboa.  — Autor 
Fernão  Solis  da  Fonseca.  Medico  graduado  & Mestre  em  Artes  polia  Vniuersi- 
dade  de  Coimbra;  na  qual  foi  lente  os  annos  de  1584  & 8$.  — Cõ  licença  do  S. 
Officio,  Ordinário,  & Paço.  Lisboa.  Por  Geraldo  da  Vinha,  1626. 

2 Um  livro  raro,  nos  Archivos  de  historia  da  medicina  portuguesa,  nr, 
1888-1889,  Pag-  112  e seg. 


64 


numero  de  substancias  que  constituíam  a alimentação  dos  nos- 
sos ascendentes,  incluindo  vários  rifões  populares  sobre  a ali- 
mentação. 

Citaremos  alguns: 


O coelho  e a perdiz 
Uma  mão  na  bocca 
E outra  no  nariz. 

Milhafre  em  janeiro 
Escusa  capão  de  poleiro. 

A carne  de  um  anno  e o peixe  de  dez. 

Se  queres  o marido  morto,  dá-lhe  couve  em  agosto. 

Quando  o trigo  é louro 
O barbo  é touro  1. 

Domingos  Pereira  Bracamonte,  segundo  Barbosa  Macha- 
do, nasceu  em  Amarante  em  setembro  de  l6oõ,  sendo  filho  de 
Antonio  Pereira  Bracamonte.  Estudou  a medicina  em  Coimbra, 
exerceu-a  na  terra  natal  e morreu  em  1658.  Publicou  uma 
obra  que  versa  sobre  as  virtudes  hygienicas  e therapeuticas  de 
alguns  fructos  e hervas  alimentícias  (figos,  uvas,  melões,  pe- 
reiras, cerejas,  amoras,  maçãs,  pecegos,  peras,  marmelos,  ro- 
mãs, nesperas  e sorvas,  nozes,  avellãs,  azeitonas,  pinhões,  ta- 
maras,  amêndoas,  alcaparras,  castanhas,  laranjas,  pepinos,  abó- 
boras, leitugas,  chicória,  borragens,  acelgas,  espargos,  espina- 
fres, couves,  alho,  cebola,  nabos,  rabanos  e cardo),  fazendo 
seguir  a descripção  em  verso  de  um  commentario  em  prosar 
em  que  se  abona  com  a aucloridade  de  Hippocrates,  Galeno, 
Plinio,  Laguna,  Antonio  Musa,  Amato  Lusitano,  Rodrigo  da 
Fonseca,  etc. 

A obra  tem  mais  curiosidade  que  valor.  Como  amostra 


1 Liber  de  alimentonm  facultatibus  in  ‘Ve  febrium  curatione.  Villa  Vi- 
çosa, 1636. 


apresentaremos  um  trecho  em  que  censura  a uroscopia  que, 
pelo  visto,  ainda  tinha  grande  numero  de  cultores  nesta 
época. 

. . . porque  desenganara 
Tanta  rústica  gente  que  enganada 
Piensa  que  en  la  urina  está  cifrada 
De  Esculápio  la  sciencia 

Y en  un  canuto  solo 
Oráculos  de  Apoio 

Y sin  mas  relacion  de  su  dolência 
Por  bien  poco  dinero 

Quiere  que  sea  el  medico  echicero 

Culpa  de  medicastros  urinauticos 

Que  hipócritas  seran,  mas  no  hippocraticos  h 

A hygiene  alimentar  também  foi  objecto  de  estudo  por 
parte  de  Madeira  Arraes,  mas  debaixo  d’um  ponto  de  vista 
particular,  qual  o de  saber  se  ha  nos  alimentos  qualidades 
occultas  que  se  manifestem  por  effeitos  toxicos  e resolvendo  a 
questão  em  sentido  affirmativo 1  2.  Por  ultimo,  Antonio  Soares 
de  Faria  occupa-se  do  riso  e divertimento,  nas  suas  relações 
com  a hygiene,  não  se  encontrando  no  seu  escripto  coisa  al- 
guma que  mereça  especialisação  3. 

Uma  parte  da  hygiene  que  foi  amplamente  discutida  e 
commentada  foi  a relativa  á influencia  dos  astros  sobre  a eco- 
nomia. Em  todos  os  tratados  da  peste  que  mencionamos,  a 
apparição  das  epidemias  é mostrada  como  dependente  de  phe- 
nomenos  meteorologicos  mais  ou  menos  extraordinários.  Mas, 


1 Banqvele  qve  Apoio  hi^o  a los  embaxadores  dei  rev  de  ‘Portugal  Don 
Ivan  Quarto.  En  cuyos  platos  hallaran  los  senores  combidados , mesclada  con  lo 
dulce  de  alguna  poesia , y política,  la  conservacion  de  la  salnd  humana. 

Dedicado  solamente  dl  que  le  cosiare  su  dinero.  Por  el  licenciado  Domin- 
gos Pereira  ‘Bracamonte.  En  Lisboa.  En  la  emprenta  de  Lourenço  de  Am- 
beres  y a su  costa.  Ano  1642. 

Vide  a seu  respeito  0 excellente  estudo  do  professor  Jose'  Carlos  Lopes 
nos  xArchivos  de  historia  da  medicina  portuguesa,  n,  pag.  129. 

2 Novco  philosophicPy  et  medicinai,  etc. 

3 Fasciculus  medicus-praticus,  etc. 


além  d’esta  menção,  encontram-se  tratados  especiaes  que  se 
occupam  da  questão.  Por  ordem  chronologica  o primeiro  é o 
de  Ascanio  Luiz  Teixeira  de  Azevedo,  manuscripto  existente 
na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  1.  Ignoramos  se  o auctor 
era  medico,  o que  sabemos  é que  exaggera  notavelmente  a 
influencia  dos  outros  sobre  o organismo  humano,  no  que  é se- 
guido por  Galhano  Lourosa  e Antonio  Teixeira,  cujos  livros 
foram  impressos.  Galhano  Lourosa  era  medico  e natural  de 
Almada;  Antonio  Teixeira,  segundo  Barbosa  Machado,  era  na- 
tural de  Villa  Real,  religioso  trinitario  e mestre  de  theologia, 
tendo  professado  na  Louzã  em  1Ó1Q  e exercido  mais  tarde  os 
cargos  de  reitor  do  Collegio  de  Coimbra,  visitador  e provin- 
cial. Morreu  em  22  de  novembro  de  1687  com  oitenta  e cinco 
annos  de  idade  2.  Esta  crença  na  astrologia  é radicada  no  es- 
pirito de  todos  durante  0 século  XVII  e não  só  dão  testemunho 
d’ella  os  monumentos  escriptos  que  indicamos,  como  ainda  ou- 
tros indicados  pelos  bibliographos  e que  não  pudemos  exami- 
nar. Assim  mencionam  livros  dos  médicos  Casmak,  Diogo  Bor- 
ges e Diogo  de  Barros,  que  todos  versam  sobre  a importância 
da  astronomia  nas  suas  relações  com  a medicina. 

MEDICINA  LEG.AL  E DEONTOLOGIA  MEDICA 

A medicina  legal  é 0 ramo  da  medicina  que  mais  tar- 
diamente se  desenvolveu  e póde  dizer-se  que  só  se  constituiu 
em  corpo  de  doutrina  no  século  XVII,  datando-se  0 seu  perío- 
do scientifico  da  apparição  do  livro  de  Paulo  Zacchias  (1621). 


1 Noticias  astrológicas  mui  importantes  para  appUcação  das  medicinas. 
Ms.  n.°  72  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa.  Não  tem  data. 

2 Manuel  Gomes  Galhano  Lourosa,  Polyamthia  exemplar  — Cometogra- 
pbia  meteorologica.  Lisboa,  1666,  na  officina  de  Antonio  Crasbeeck  de  Mello. 

Epitome  das  noticias  astrológicas  para  a medicina.  Oferecido  ao  mui 
alto  &“  mui  poderoso  Príncipe  T).  Pedro  nosso  S.or  regente  dos  reynos  de  P01- 
tugal  & das  suas  Conquistas.  Por  Fr.  «. Antonio  Texeira,  iMestre  & Padte  da 
Ordem  da  Santíssima  Trindade  e Redcmpçam  de  Captivos,  em  os  mesmos  Rey- 
nos. Em  Lisboa.  Na  officina  de  Ioam  da  Costa,  mdclxx. 
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Os  exames  medico-legaes,  porém,  foram  praticados  muito 
antes,  e na  idade  média,  nas  leis  que  regem  as  populações 
germânicas,  encontram-se  algumas  disposições  que  obrigam  a 
intervenção  do  medico  como  perito.  Taes  são  a lei  salica  e a 
lei  dos  ALlemães  (lex  tAlamanorum).  As  cruzadas  teriam  in- 
troduzido as  mesmas  usanças  nos  paizes  com  os  quaes  os  sol- 
dados da  cruz  estiveram  em  contacto.  No  nosso  paiz,  portanto, 
os  primeiros  exames  de  ferimentos  deveriam  ter  sido  pratica- 
dos logo  em  seguida  á sua  constituição  política. 

E racional  admittil-o,  mas  não  ha  certeza  absoluta  do 
facto,  não  porque  deixe  de  encontrar-se  em  muitas  disposições 
dos  foraes  consignado  o principio  da  indemnisação  pecuniária, 
conforme  a gravidade  dos  ferimentos,  á similhança  do  que  es- 
tabelece a lei  salica,  mas  porque  em  taes  prescripções  não  se 
acha  claramente  estatuído  que  a apreciação  d’essa  gravidade 
seja  feita  por  médicos. 

E racional  admittil-o,  dizemos,  porque  se  da  analyse  da 
Lex  Alamanorum  concluem  Mendes,  Siebold  e Buchner  a ne- 
cessidade da  intervenção  medica,  pelas  particularidades  em 
que  entra  em  relação  ás  feridas,  o mesmo  se  encontra  nos 
nossos  foraes. 

Assim,  nas  posturas  de  Evora  de  1318  diz-se:  « It  manda- 
mos que  todo  o corregimento  de  ferida  de  cabeça  que  tenha 
veneno,  de  que  jasca  0 home  em  leito,  seu  corregimento  he  X 
moravedis:  ferida  divisada  do  rosto  XII  marav.  Toda  ferida 
de  cabeça  que  seja  sangoenta  peite  VIII  morav.  E se  andar 
entre  essas  feiidas  negras  huma  sangoenta  a sangoenta  se  cor- 
rega  e não  as  outras.  It.,  por  todas  outras  cuteladas  ou  lança- 
das do  corpo,  por  cada  uma  seu  corregimento  he  viu  marav.  » 

No  foral  de  Castello  Branco,  de  1213,  lê-se:  « Oui  ferit 
de  lancea  aut  d espada,  pectet  X ff.  Et  si  transiret  ad  altera 
parte  pectet  XX  ff.  al  rancuroso.  Et  qui  quebrantaverit  oculum 
aut  brachium,  aut  dente  pro  unoquoque  membro,  pectet  C ff 
alisiado,  et  ille  vn.a  a Palacio». 

Encontra-se  mais  no  foral  de  Santa  Cruz  da  Villariça,  de 
1225:  «De  sanguine  deroto,  de  lanza  aut  de  espada  aut  de 
cutello  qui  cum  istum  ferir,  et  inde  non  morir,  pectet  XXX 
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morabitinos.  Quem  ferir  suo  vicino  cum  petra,  aut  cum  fuste, 
pectet  XX  morabitinos  si  firmarem : Et  si  non  firmarem,  juret 
cum  quinque  vicinos.  Si  ferir  cum  manus,  aut  messar,  aut  cum 
pede  p.  iv  morab.  al  rancuroso,  si  firmar.  Et  si  non  habuerit 
firma,  juret  se  quinto.  Oui  ferir  suo  vecino  in  illa  Jancada, 
etc.  » 

Ainda  n’outro  foral,  o de  Figueiró  dos  Vinhos,  dado  por 
D.  Pedro  Affonso,  filho  de  D.  Affonso  Henriques,  se  lêem  as 
palavras  seguintes:  «Feridas  consiliadas  istas  sunt,  et  non 
alias  : Oui  querit  amicos  vel  parentes,  vel  arma,  vel  tochos 
cum  quibus  vadat  ferire  et  percuserit:  pro  unam  exquisam  LX 
sol.  p. : si  foras  XXX  sol.:  pro  membro  abciso  LX  sol.  p. : pro 
omnes  feridas,  de  quibus  satisfacere  debent,  intrent  in  fustam, 
secundum  veterem  forum  Colimbrise:  aut  comparet  eas,  cui 
satisfacere  debet». 

São  tão  poucos  os  documentos  que,  para  d’elles  podermos 
tirar  algumas  deducções,  não  podemos  deixar  de  os  aprovei- 
tar a todos.  O foral  de  Thomar  de  1 1 74  diz  o seguinte:  «Fe- 
ridas conselhadas  estas  son,  e non  outras:  quem  demandar 
amigos,  ou  parentes,  ou  armas  ou  tochos,  com  os  quaes  vá 
ferir  e feira:  se  o provar  por  verdadeira  enquisa,  peite  LX  ff. 
Por  membro  talhado  peite  LX  ff.  Por  todallas  feridas,  das 
quaes  deve  satisfazer,  entre  en  fustam,  segundo  foro  velho 
de  Coimbra:  ou  as  compre  aaquel,  a que  deve  satisfazer». 

Ainda  encontramos  referencias  ás  posturas  de  Evora  de 
1264,  em  que  se  diz:  «Se  alguém  fezer  a outro  feridas  divi- 
sadas, que  sejam  sangoentas:  que  o fazedor  ou  fazedores  cor- 
regam  a elle  todas  essas  feridas,  que  a ele  fezerem  » 1. 

É de  crér  que  se  encontrem  n’outros  documentos  dis- 
posições analogas  ás  que  transcrevemos.  As  que  ficam  ser- 
vem para  documentar  sufficientemente  a nossa  asserção,  mas 
não  provam  que  os  exames  fossem  feitos  por  médicos. 

Outra  origem,  porém,  de  intervenções  medico-legaes  pro- 
vinha do  direito  canonico.  O conjuncto  de  decisões  religiosas 


1 Estes  documentos  são  extrahidos  do  Elucidário,  de  Viterbo. 


dos  concílios  e dos  papas,  que  depois  foi  reunido  por  Gre- 
gorio  IX  e por  Gregorio  XII,  levantou  uma  série  de  ques- 
tões novas  que  determinaram  a necessidade  de  conhecimentos 
profissionaes  para  a sua  devida  apreciação.  As  Decretaes 
occupam-se  da  impotência,  do  malefício,  do  casamento,  da 
operação  cesariana,  da  legitimidade  dos  nascimentos,  dos  at- 
tentados  ao  pudor,  dos  crimes  contra  as  pessoas. 

O direito  criminal  modifica-se:  o direito  civil  altera-se. 
São  exigidas  provas  directas  contra  o accusado,  « e o estudo 
aturado  dos  factos,  tornado  necessário,  arrasta  a necessidade 
do  exame  medico-legal ». 

Ora  devem-se  ir  procurar  no  direito  canonico  os  vestígios 
d’estas  disposições.  Impõe-se,  portanto,  folhear  as  Constitui- 
ções dos  nossos  bispados  que,  comquanto  publicadas  quasi 
todas  pelo  século  XVI  fóra,  consignam  disposições  de  fontes 
muito  mais  remotas  e de  execução  muito  anterior. 

Não  nos  dêmos  ao  trabalho  de  estudar  debaixo  d’este 
ponto  de  vista  todos  os  monumentos  legislativos  religiosos  e 
contentamo-nos  com  examinar  as  Constituições  dos  bispados 
do  Porto,  Coimbra,  Leiria,  Angra,  Evora  e Braga.  E d’esse 
exame  vamos  apontar  os  fructos  que  colhemos. 

Já  não  levaremos  em  grande  conta  a comminação  de  gra- 
ves penas  aos  médicos  que  não  admoestem  os  seus  doentes 
pela  falta  de  cumprimento  dos  deveres  religiosos.  Iremos  indi- 
car circumstancias  que  envolviam  fatalmente  a intervenção  do 
perito. 

Assim,  diz-se  nas  Constituições  do  Porto  que  são  impedi- 
mentos para  se  receberem  as  ordens  de  subdiacono:  a falta 
de  siso,  a gotta  coral,  a lepra,  ou  qualquer  outra  doença  con- 
tagiosa, a falta  de  vista,  o córte  de  pé  ou  de  mão,  ou  outra 
qualquer  deformidade.  Estas  disposições  apparecem  em  todas 
as  outras  que  compulsámos,  accrescentando-se  em  algumas  a 
circumstancia  de  ser  « giboso » como  estorvo  á admissão  á 
profissão  sacerdotal. 

Nas  Constituições  de  Coimbra,  ao  fallar-se  nos  impedi- 
mentos do  matrimonio  menciona-se  a loucura  « de  maneira  que 
não  entenda  o que  faz,  nem  póde  ter  legitimo  consentimento  ». 

VOLUME  II.  _ 
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Já  então  se  admittia  a doutrina  da  responsabilidade  limitada, 
porque  tendo  algum  dos  conjuges  «dilucidos  intervallos,  no 
tempo  d elles  poderá  casar».  Esta  disposição  encontra-se 
igualmente  nalgumas  das  outras  Constituições. 

Nas  de  Braga,  Coimbra  e Leiria  menciona-se  outra  causa 
impeditiva  do  casamento:  a impotência,  sendo  todavia  neces- 
sário que  fosse  perpetua. 

Por  outro  lado,  a intervenção  do  medico  é bem  marcada 
nos  casos  em  que  os  doentes  não  podiam  submetter-se  ás  pra- 
ticas dos  jejuns  instituidos  pela  Egreja.  « Qualquer  pessoa,  a 
que  parecer,  que  por  sua  indisposição  tem  necessidade  de  co- 
mer carne  na  Quaresma  e outros  dias  defesos  pela  Egreja,  não 
estando  doente  em  cama,  haverá  certidão  do  fisico  em  que  de- 
clare por  juramento  a necessidade  que  tem  ».  E isto  o que 
diz  o Regimento  do  Porto,  e repetem-n’o  todos  os  outros. 

Nas  Constituições  de  Braga  acha-se  uma  outra  disposição 
que  deveria  naturalmente  chamar  a intervenção  do  perito. 
Trata-se  do  baptismo  e diz-se  que  este  sacramento  se  deve 
ministrar  por  aspersão  d’agua  sobre  a cabeça  « quando  a 
creança  corresse  perigo  ou  notável  damno  de  a metterem  na 
agua  ». 

Finalmente,  é de  notar  ainda  a prohibição  absoluta  que 
se  faz  aos  clérigos  de  se  entregarem  ao  estudo  das  sciencias 
medicas,  ao  que  elles  sempre  se  subtrahiram.  «Mandamos, 
dizem  as  ultimas  Constituições  que  citamos,  que  nenhum  Clé- 
rigo de  ordens  sacras,  ou  Beneficiado  d’este  nosso  Arcebis- 
pado, de  qualquer  estado  e qualidade  que  seja,  use  de  Me- 
dicina, nem  de  Cirurgia,  nem  mande  sangrar,  nem  purgar, 
nem  cortar  membro,  nem  parte  d’elle,  nem  mesmo  por  si  o 
faça,  nem  o aconselhe». 

São  estes  elementos  de  sobra  para  se  haver  a certeza  de 
que,  se  algumas  duvidas  póde  haver  em  relação  á intervenção 
do  perito  no  foro  civil,  não  as  póde  haver  quanto  ao  fóro 
ecclesiastico. 

Nos  tribunaes  criminaes,  o primeiro  documento  que  a 
exames  de  feridos  se  refere  d uma  maneira  decisiva  c a i es- 
posta  dada  ás  cortes  de  1545,  por  D.  João  III,  posteriormenle 
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transformada  em  lei,  e d’ella  se  conelue  que  os  exames  erarri 
feitos  pelo  juiz  que  tinha  de  decidir  o pleito. 

Nas  Ordenações  Filippinas  que,  como  é geralmente  sa- 
bido, se  publicaram  em  1603,  pela  primeira  vez  rias  leis  por- 
tuguezas  se  consignou  a necessidade  da  intervenção  de  peri- 
tos em  taes  conjuncturas.  Effectivamente,  0 §.  30-°  do  titulo' 
LXV  estatuiu  que,  em  casos  de  ferimentos,  fossem  intimados 
dois  dos  melhores  cirurgiões  que  exercessem  a clinica  na  lo- 
calidade onde  houvesse  sido  commettido  0 crime,  é elaramen- 
te  se  expressou  que  0 juiz  não  podia  absolver  0 réo,  se  os 
peritos  se  não  responsabilisassem  pela  vida  do  ferido.  Nas  lo- 
calidades onde  não  houvesse  mais  do  que  um  cirurgião,  este 
bastaria  para  satisfazer  a exigencia  da  lei. 

Mas,  além  d’estes  exames,  a lei  admittia,  pelo  menos  em 
casos  verdadeiramente  de  excepção,  declarações  ou  relatórios 
de  médicos  ou  cirurgiões  sobre  0 facto  submettido  á aprecia- 
ção da  justiça.  No  processo  de  nullidade  de  casamento,  in- 
tentado pela  rainha  D.  Maria  Isabel  de  Saboya  contra  D. 
Affonso  VI,  appareceram  os  pareceres  de  Martim  dos  Reis  e do 
licenciado  Antonio  Ferreira,  os  quaes  concluíam  que,  reco- 
nhecida pelo  escandaloso  depoimento  das  testemunhas  a falta 
de  vigor  genital  de  que  0 monarcha  soffria,  devia  ser  conside- 
rado nullo  de  facto  o matrimonio.  Note-se  que  0 exame  dos 
orgãos  genitaes  dos  dois  conjuges,  imprescindível  para  uma 
averiguação  do  facto,  não  foi  praticado,  nem  se  fazia  em  cir- 
cumstancias  analogas,  sendo  posteriormente  introduzido,  nos 
casos  de  desíloração,  e incumbida  de  o fazer  uma  parteira. 
Igualmente  não  foram  submettidos  á prova  do  congresso  que 
as  leis  canônicas  ainda  admittiam. 

Se  agora  lançarmos  os  olhos  sobre  os  livros  dos  médicos 
portuguezes  nos  séculos  XVI  e XVII  nenhum  encontramos  que 
tenha  por  objecto  exclusivo  as  questões  medico-legaes.  Mas 
encontram-se  algumas  considerações  sobre  o prognostico  das 
feridas  em  Amato  Lusitano,  em  Antonio  da  Cruz  e Antonio 
Ferreira,  investigações  sobre  os  meios  de  reconhecer  a simu- 
lação das  doenças  em  Rodrigo  de  Castro,  etc.,  etc.,  e já  men- 
cionamos diversos  tratados  que  tem  em  vista  estabelecer  codi- 
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gos  por  que  se  deviam  regular  os  médicos  nas  suas  relações 
sociaes. 

Agora  mesmo,  ao  terminar  este  estudo  da  medicina  na- 
cional no  século  XVII,  se  nos  apresenta  um.  É o Introitas  me- 
diei ad  praxim  de  Zacuto  Lusitano,  que  se  encontra  á frente 
do  volume  II  das  suas  obras.  Este  livro  não  tem  sobre  os  an- 
teriores de  que  demos  conta  superioridade  alguma,  e as  qua- 
lidades que  n’elle  Zacuto  exige  para  o medico  são  as  mesmas 
que  Affonso  de  Miranda,  Henrique  Jorge  Henriques  e Rodri- 
go de  Castro  para  elle  reclamam.  Zacuto  nem  sequer  consen- 
te que  elle  trate  muitos  doentes,  visto  que  assim  não  poderia 
consagrar  a cada  um  d’elles  a attenção  devida. 


I 


CAPITULO  VI 


Exame  das  doutrinas  reinantes  no  século  XVIII  até  d reforma  da  Universidade . 
Anatomia;  Physiologia ; Pathologia  cirúrgica;  Obstetrícia;  Pathologia  me - 
dica;  Therapeutica ; Hygiene;  Dríedicina  legal  e Deontologia  medica. 


O período  cuja  historia  vamos  intentar,  pode  ser  consi- 
derado como  um  periodo  de  preparação.  Circumstancias  que 
precedentemente  apontamos  explicaram  o atrazo  em  que  fica- 
mos em  relação  ás  correntes  scientificas  dominantes.  Differen- 
tes  systemas  médicos  se  tinham  erguido  e baqueado  sem  se 
encontrar  no  nosso  paiz  quasi  vestígio  da  sua  dominação,  e 
mais  do  que  isso  descobertas  importantes  haviam  sido  reali- 
sadas  sem  que  a sua  noticia  quasi  chegasse  a Portugal.  No 
século  xvm  tentamos  reganhar  o perdido  e lançamo-nos,  em 
matéria  scientifica,  num  trabalho  desordenado  e febril  para 
acompanhar  pelo  menos  o movimento  que  se  effectuava  no 
estrangeiro. 

Esta  actividade  traduz-se,  no  dominio  da  medicina,  pelo 
grande  numero  de  publicações  que  vieram  á luz,  pela  creação 
das  academias  scientificas,  pelo  apparecimento  do  jornalismo 
medico,  e é consagrado  pelas  reformas  introduzidas  no  ensino 
cirúrgico  em  Lisboa  e no  ensino  medico  em  Coimbra. 

Se  attentarmos  neste  movimento,  vemos  que  elle  tende 
a substituir  o galenismo,  que  aliás  ainda  encontra  dedicados 
defensores  neste  século,  pela  concepção  intro-mechanica  de 
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Boerhave  que  enchia  então  a Europa  com  a fama  do  seu  nome 
e que  D.  João  V convidára  com  largo  estipendio  para  vir 
ensinar  a medicina  em  Lisboa;  e que  a philosophia  aristotelica, 
que  dominava  tyrannicamente  nas  escolas,  tende  a ser  aban- 
donada e trocada  pelos  systemas  de  Bacon  e Descartes.  Os 
estatutos  da  Universidade  bem  demonstram  estas  tendências. 

Assignala-se  ainda  o século  pelo  desenvolvimento  dado 
aos  estudos  anatômicos.  Sabemos  já  que  se  creára  uma  ca- 
deira de  anatomia  em  Lisboa,  reatandò-se  a tradição  interrom- 
pida desde  Guevara,  e comquanto  peripccias  variadas  viessem 
prejudicar  o ensino  de  Monravá  e Roca,  de  Bernardo  Santucci 
e de  Pedro  Dufau,  os  esforços  realisados  pelos  que  se  inte- 
ressavam em  fomentar  o desenvolvimento  dos  estudos  médi- 
cos haviam  de  ser  coroados  de  exito  completo  quando  Manuel 
Constancio  occupou  e illustrou  a modesta  cadeira  do  Hospital 
Real  de  Todos  os  Santos. 

Deve  consolar  este  facto  o sentimento  nacional;  se  a es- 
trangeiros se  deve  o renascimento  dos  estudos  anatômicos,  o 
triumpho  deve-se  exclusivamente  a um  portuguez,  e ao  lado 
do  illustre  anatomico  que  se  chamou  Bernardo  Santucci,  po- 
demos nós  collocar  o grande  professor  que  houve  por  nome 
Manuel  Constancio. 

Não  tivemos  cirurgiões  que  hombreassem  com  os  Petits, 
com  os  Desaults,  com  os  Douglas,  com  os  Sharps,  mas  o ni- 
vel  da  cirurgia  eleva-se  e no  grande  numero  de  cirurgiões 
distinctos  destaca-se  um  Francisco  do  Amaral,  em  quem  se 
póde  vêr  um  propugnador  dos  modernos  pensos  antisépticos. 

A pharmacologia,  que  no  ultimo  século  caíra  num  em- 
pirismo ridículo,  no  abuso  da  polypharmacia,  no  emprego  dos 
arcanos  e segredos,  entra  numa  phase  scientifica  com  a Ma- 
téria medica  de  Castro  Sarmento,  um  dos  espíritos  mais  cultos 
que  nos  é dado  citar. 

Na  clinica,  tornam-se  distinctos  um  Fonseca  Henriques, 
um  Simão  Felix  da  Cunha,  além  de  outros  que  em  logar  op- 
portuno  apontaremos. 

A todos  os  médicos  portuguezes  do  século  xvm  sobre- 
leva, porém,  um  que  em  todos  os  paizes  seria  grande,  Antonio 
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Nunes  Ribeiro  Sanches.  Se  é certo  que  a sua  carreira  foi  feita 
longe  da  patria,  ninguém  influiu  tanto  nos  destinos  da  medicina 
nacional  como  elle. 

O illustre  discípulo  de  Boerhave  em  todos  os  ramos  da 
medicina  deixou  vestígio  fundo  da  sua  actividade,  mas  os  seus 
trabalhos  de  hygiene  são  certamente  dos  mais  notáveis.  Ainda 
recentemente  Chereau,  relembrando  os  seus  méritos,  o consi- 
dera um  sabio  laborioso,  capaz  de  abraçar  quasi  toda  a série 
dos  conhecimentos  humanos,  e convem  não  esquecer  que  ho- 
mens tão  illustres  como  Andry  e Vicq  d Azyr  se  orgulharam 
de  lhe  escrever  a biographia.  Dos  serviços  prestados  ao  paiz, 
o mais  importante  foi  a parte  que  tomou  na  reforma  da  Uni- 
versidade, cuja  regulamentação  relativa  aos  conhecimentos  mé- 
dicos se  lhe  deve  quasi  exclusivamente. 

ANATOMIA 

Achavam-se  os  estudos  anatómicos  em  grande  abatimento 
nos  fins  do  século  XVII.  Não  lograram  melhor  sorte  no  princi- 
pio d’aquelle,  cuja  historia  vamos  escrever.  De  facto,  se  exa- 
minarmos os  livros  de  cirurgia  publicados  n’esta  época,  fica- 
nos  a impressão  de  que  a anatomia  era  pouco  menos  de  des- 
conhecida, tal  é a superficialidade  ou  a incorrecção  das  noções 
fornecidas. 

Seguil-os-hemos  passo  a passo,  apezar  da  pouca  valia  dos 
resultados  colhidos,  e examinaremos  a parte  anatómica  dos 
tratados  cirúrgicos  do  principio  do  século.  Passaremos  uma 
revista  ás  obras  de  Feliciano  d’ Almeida,  de  João  Lopes  Cor- 
rêa, de  Santos  de  Torres,  antes  de  nos  occuparmos  dos  ana- 
tómicos de  Lisboa,  todos  extrangeiros  até  á nomeação  de  Ma- 
nuel Constancio  e seguiremos  nos  discípulos  a influencia  dos 
mestres. 

Feliciano  d’Almeida  nasceu  em  Lisboa,  tendo  por  paes 
Luiz  d Almeida  e Maria  da  Silva  1 ; cursou  as  aulas  do  Iíos- 


1 Barbosa  Machado,  op.  cit.,  n,  pag.  4. 
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pitai  Real,  e terminou  os  seus  estudos  pouco  antes  de  1690. 
Uma  das  collocações  que  mais  frequentemente  se  offereciam 
aos  novos  cirurgiões  era  a de  embarcarem  a bordo  de  qualquer 
navio  como  facultativos  da  tripulação.  Tudo  leva  a crer  que 
Almeida  lançou  mão  d’este  recurso,  visto  como  numa  das 
observações  do  livro  que  publicou  diz  que  esteve  no  Rio  de 
Janeiro  e noutra  que  andava  a bordo  duma  fragata  real.  Pela 
mesma  época  acompanhou  o marquez  d’Alegrete  Fernando 
Telles  da  Silva,  numa  viagem  que  fez  a Vienna  d’Austria,  de- 
morando-se  na  Hollanda  e na  Inglaterra.  Regressando  á patria, 
serviu  como  facultativo  militar  nos  exercitos  da  Beira  e do 
Alemtejo,  assistindo  em  1705  á tomada  de  Ciudad  Rodrigo  b 
Em  fins  de  1706  estabelecia-se  em  Lisboa,  sendo  nomeado 
cirurgião  da  camara  real  e,  segundo  Barbosa  Machado  e Ber- 
nardino  Gomes,  clinico  e professor  do  Hospital  Real,  0 que 
não  é confirmado  nem  pelo  proprio  Feliciano  no  seu  livro, 
nem  pelo  snr.  Alfredo  Luiz  Lopes  e pelo  professor  Serrano, 
que  ambos  examinaram  0 archivo  do  hospital.  Feliciano  d’ Al- 
meida morreu,  segundo  Barbosa,  em  9 de  outubro  de  1726. 

Deixou  o cirurgião  lisbonense  uma  Cirurgia  reformada, 
cuja  primeira  edição  é de  1715-  Não  ha  neste  livro  um  capitulo 
especial  destinado  á exposição  da  anatomia,  mas  ao  tratar  das 
feridas  da  cabeça,  das  que  interessam  0 ouvido  e das  do  tronco 
consigna  algumas  noções  relativas  á anatomia  d’estas  regiões. 
Estas  noções  são  resumidissimas,  incompletas  e por  vezes  er- 
radas, demonstrando  que  0 seu  auctor,  aliás  illustrado  como 
cirurgião,  era  como  anatomico  completamente  destituído  de 
valor  2. 


1 Constam  estes  pormenores  biographicos  da  Cirurgia  reformada,  ed. 

de  1738,  a pag.  66,  68,  193,  223,  4°4,  etc. 

1 Cirurgia  reformada,  dividida  em  dous  tomos : 0 primeyro  se  divide  em 
ires  partes,  segundo  a ordem  das  tres  regiões  do  corpo  humano;  0 segundo  vay 
dividido  em  Ires  livros,  em  os  quaes  se  trata  de  todas  as  fendas,  apostemas, 
chagas,  etc.  Lisboa,  na  officina  Deslandesiana,  1715,  foi. 

Lisboa  Occidental,  na  officina  de  Antpnio  Pedroso  Galiano,  mdccxxxviii. 
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O mesmo  precisamente  se  póde  dizer  de  João  Lopes  Cor- 
rêa, de  quem  ha  bem  pouco  tempo  possuíamos  poucas  noticias, 
hoje  muito  ampliadas  pelo  snr.  Alfredo  Luiz  Lopes  e pelo 
professor  Serrano.  Conclue-se  do  seu  livro  que  João  Lopes 
Corrêa  era  natural  de  Coruche,  cirurgião  do  Hospital  Real  de 
Todos  os  Santos  e da  Casa  da  Supplicação.  O professor  Ser- 
rano affirma,  baseado  em  documentos  que  teve  presentes,  que 
deve  ter  terminado  o curso  pouco  mais  ou  menos  em  1678, 
que  em  28  de  junho  de  1695  foi  nomeado  cirurgião  dos  males 
no  Hospital  Real,  passando  em  1 7 1 7 a occupar  o logar  de  ci- 
rurgião dos  feridos,  e que  ensinára  a cirurgia  desde  1710  a 
1726.  Foi  aposentado  em  1728  e deve  ter  fallecido  em  1729, 
porque  no  anno  seguinte,  já  o seu  nome  se  não  encontra  nos 
registros  hospitalares  x.  Examinou  o professor  Serrano  a ana- 
tomia do  Castdlo  forte,  vasta  compilação  cirúrgica  de  que  nos 
occuparemos  mais  detidamente.  E um  mixto  de  inexactidões, 
de  necedades,  a despeito  de  se  perceber  que  alguma  vez  em- 
punhou 0 bisturi  do  anatomico.  Justificadissima  é portanto  a 
opinião  que  d’elle  fórma  o illustre  professor  quando  diz: 
« Posso  concluir  que  João  Lopes  Corrêa  e o seu  Castello  forte, 
cujo  unico  interesse  apenas  consiste  na  colheita  de  synony- 
mias  de  que  vem  locupletado,  assignalam  tristemente  um  pe- 
ríodo de  retrocesso  e de  vergonhosa  decadência  dos  estudos 
anatômicos  »  1  2. 


1 J.  A.  Serrano,  Tratado  de  osteologia  humana,  1.  Lisboa,  1895,  pag. 
Lxiii  e seg. 

2 Castello  forte  contra  todas  as  infirtnidades,  que  perseguem  0 corpo  hu- 
mano, E Thesouro  universal,  aonde  se  acharão  os  remedios  para  ellas,  dedicado 
a Nossa  Senhora  do  Castello  da  villa  de  Coruche ; No  qual  se  acharão  defini- 
çoens,  causas,  sinaes,  prognoslicos,  curas  e todos  os  symptomas  de  qualquer  in- 
firmiãade  Cirúrgica,  como  também  se  acharão  n’elle  todos  os  nomes  das  infir- 
tnidades, e dos  medicamentos,  hervas,  plantas  e rnineraes,  dedufidos  da  lingua 
Grega,  Latina,  ‘Barbara  e mais  línguas  na  nossa  lingua  portuguesa : e junta- 
mente  Tratados  dos  remedios  simples  e compostos,  assim  Galenicos,  como  Quí- 
micos, e com  as  suas  Doses;  e varias  experiências  do  Author  e dos  mais  Au- 
thores,  e nomes  de  varias  hervas,  que  11’este  Reyno  tem  diversos  nomes,  segundo 


78 


Santos  de  Torres  nasceu  em  1676,  na  Venda  Nova,  termo 
de  Coimbra,  sendo  seus  paes  Manuel  Fortes  Vieira  e sua  mu- 
lher Maria  Josepha.  Estudou  a cirurgia  em  Lisboa,  obtendo 
a sua  carta  em  3 de  fevereiro  de  1701.  Em  1709  era  nomeado 
familiar  do  Santo  Officio,  e seguidamente  obtinha  os  cargos 
de  facultativo  e depois  mestre  e examinador  do  Hospital  Real, 
e de  cirurgião  da  camara  do  infante  D.  Antonio,  irmão  de 
D.  João  V.  A nomeação  para  cirurgião  dos  males  no  Hospital 
Real  é de  15  de  junho  de  1717;  passava  em  19  de  dezembro 
de  1728  para  a enfermaria  dos  feridos,  e em  1 de  janeiro  de 
1748  era  aposentado.  O seu  fallecimento  deve  ter-se  dado  en- 
tre 1749  e 1750  \ 

Publicou  Santos  de  Torres  um  Promptuario  pharmaco- 
cirurgico,  cuja  primeira  edição  é de  1 74 1 . Ora  Teste  livro  a 
parte  anatómica  é resumida,  mas  ao  menos  não  encerra  as 
inexactidões  de  toda  a ordem  que  no  Castello  forte,  se  encon- 
tram. Do  estudo  desenvolvido  a que  procedeu  o professor  Ser- 
rano, chega  á conclusão  seguinte,  que  por  completo  perfilha- 
mos: «A  sua  anatomia,  por  certo,  elementarissima,  como  elle 
proprio  muitas  vezes  declara,  remettendo  0 leitor  para  os  tra- 
tados especiaes,  acha-se  inquinada,  como  toda  a obra,  de  me- 
ros lapsos  de  revisão  typographica,  que  a cada  passo  se  faz 
mister  corrigir,  mas  não  a deturpam  os  crassissimos  erros  de 
doutrina  e de  facto,  que  tanto  deslustram  os  pesados  in-folios 
do  seu  contemporâneo  João  Lopes  Corrêa». 


as  Provindas  aonde  se  achão;  e nomes  de  muytas  consas,  que  hoje  em  dia  não 
estão  em  uso  nas  boticas.  E hum  Trattado  de  todos  os  venenos  em  geral,  e par- 
ticular com  os  remedios  communs,  particulares  e específicos  para  cada  hum 
delles;  e juntamente  todos  os  caracteres,  que  os  Quymicos  commummente  re- 
ceytão.  Author  João  Lopes  Corrêa,  cirurgião  do  Hospital  Real  de  Todos  os 
Santos  e da  Casa  da  Supplicação.  Lisboa  Occidental.  Na  officina  da  Musica. 
mdccxxiii.  Com  todas  as  licenças  necessárias. 

Segundo  tomo.  Lisboa  Occidental,  na  officina  de  Pedro  Ferreyrar 
mdccxxvi.  Com  todas  as  licenças  necessárias. 

1 J.  A.  Serrano,  op.  cit.,  i,  pag.  nxxvni  e seg. 
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Data  de  1704,  como  dissemos  no  primeiro  volume  d’esta 
obra,  a creação  no  Hospital  Real  duma  aula  destinada  ex- 
clusivamente ao  ensino  da  anatomia,  e que  foi  confiada  a Luiz 
Chalbert  Falconet.  Nenhumas  noticias  ficaram  dos  proveitos 
do  seu  ensino  que  pouco  durou,  visto  que  o professor  falle- 
cia  em  1709. 

Restaurava-se  o ensino  anatomico  em  1721,  pela  nomea- 
ção do  catalão  D.  Antonio  de  Monravá  e Roca,  cujos  planos 
de  ensino  já  igualmente  expuzemos. 

D.  Antonio  de  Monravá  e Roca  nasceu  em  1671  1 na  villa 
de  Pons,  bispado  d’Urgel,  província  da  Catalunha,  sendo  fi- 
lho de  D.  Francisco  de  Monravá  2.  Estudou  successivamente 
em  Barcelona,  depois  em  Valência  e por  ultimo  em  Lerida, 
onde  se  doutorou  3,  e destinou-se  primeiro  á carreira  ec- 
clesiastica,  chegando  a receber  ordens  menores  que  aliás  o 
não  impediram  de  contrahir  casamento  4.  Serviu  nos  primeiros 
dez  annos  do  seu  exercício  cirúrgico  nos  hospitaes  dos  exér- 
citos de  França  e Hespanha,  vindo  seguidamente  estabelecer 
residência  em  Madrid,  onde  permaneceu  durante  outros  dez 
annos  5.  Conhecendo  ahi  o embaixador  portuguez  Diogo  de 
Mendonça  Côrte-Real,  veiu  para  Lisboa  e por  influencia  d’elle 
foi  nomeado  em  1721  lente  de  anatomia  no  Hospital  Real,  de- 
pois de  ter  sido  submettido  a tres  actos  de  prova,  perante 
os  médicos  e cirurgiões  do  hospital  6.  Começou  o seu  ensino 
em  1722  e durou  ininterrompidamente  até  1732,  anno  em  que 
por  decreto  de  D.  João  V era  aposentado  « por  ter  mostrado  a 
experiencia  que  a cadeira  de  Anatomia,  estabelecida  nesta  ci- 
dade... serve  de  pouca  utilidade  ».  Effectivamente,  a despeito 
do  zelo  pelo  ensino,  e até,  pôde  dizer-se,  da  competência  do 


1 Novíssima  medicina,  1,  pag.  786;  11,  prologo. 

2 Id.,  1.  Explicação  de  D.  José  Vidal  e Pujol. 

3 Id.,  iv.  Despedida  aos  discipulos.  Protestaçam  primeira. 

4 Epistola  consultiva  apologética,  d el  conde  de  Luna  enfermo,  pag.  249. 

5 Novíssima  medicina,  pag.  14. 

6 Dedicatória  do  Feijoo  defendido. 
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professor,  porque  a muitos  respeitos  a tinha,  o seu  amor  ás 
discussões  metaphysicas,  o seu  desprezo  por  toda  e qualquer 
auctoridade  scientifica  justificavam  o decreto  de  D.  João  v, 
sem  fallarmos  em  que  o seu  genio  atrabiliario  lhe  havia  con- 
ciliado inimigos  poderosos  que  se  fizeram  ouvir  junto  do 
throno. 

Fallariam  ao  rei  sobretudo  das  desordens  suscitadas  entre 
os  praticantes  affectos  e adversos  a Monravá.  Pelo  menos  uma 
testemunha,  pouco  posterior,  falia  d’este  modo:  «Não  deixa- 
remos, porém,  de  lamentar  a guerra  civil,  que  estas  doutrinas 
atearam  entre  os  praticantes  de  uma  e outras  aulas,  porque 
supposto  os  mestres  cordatos  se  riam  de  Monravá,  e os  Mon- 
ravistas  eram  em  pequeno  numero,  comtudo  desassocegavam 
os  rapazes,  e perturbava-se  a attenção  do  publico  na  confusa 
e pervertida  ordem  dos  verdadeiros  principios  da  Arte,  que 
lhes  occasionavam  aquellas  e outras  subtilidades,  abstracções  e 
puras  questões  de  nome  de  d’onde  nasciam  rixas  e desafios,  etc. 
Tal  era  o estado  da  mocidade  cirúrgica  do  nosso  reino,  quan- 
do não  sendo  elle  occulto  á vigilância  d’aquelle  grande  rei, 
tomou  a resolução  de  mandar  vir  de  Italia  o prudente  e douto 
anatomico  Santucci,  em  quem  proveu  a cadeira  de  anatomia, 
aposentando  com  honesto  pretexto  ao  estoico  Monravá,  e 
dando  todas  as  provas  da  sua  magnanimidade  no  ordenado 
que  lhe  mandou  continuar  emquanto  foi  vivo  » 1. 

Monravá,  que  já  dera  provas  de  laboriosidade  quer  no 
ensino,  quer  na  publicação  de  diversos  trabalhos  que  a seu 
tempo  examinaremos,  sentiu-se  dolorosamente  ferido,  e tanto 
que,  durante  alguns  annos,  não  ha  vestigio  da  sua  espanto- 
sa actividade.  Em  1737,  mandava  uma  memória  ao  concurso 
aberto  na  Academia  Real  de  Cirurgia  de  Paris,  memória  que 
não  era  julgada  merecedora  do  prêmio.  Em  1739»  a 5 de 
janeiro,  abria  uma  nova  escola  de  cirurgia,  de  iniciativa 
própria,  a Academia  das  Quatro  Sciencias,  de  que  anterior- 


1 Manuel  de  Sá  Mattos,  ‘Bibliotheca  elementar  clnrurgico-anatomica. 
Porto,  1788,  discurso  3*°>  Pag*  50. 
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mente  demos  noticia.  Esteve  a aula  aberta  por  dois  mezes,  mas 
ao  cabo  d’esse  tempo  houve  um  ministro  que,  entendendo  que 
só  á Universidade  estava  confiada  a missão  de  ensinar  medici- 
na, mandou  tirar  devassa,  com  o fim  de  castigar  o temerário 
que  se  atrevia  a affrontar  as  leis  do  reino.  Monravá  teve  de 
ceder:  «Temeroso  d’algum  perigo,  diz  elle,  intentei  accommo- 
dar-me  com  o ministro  (como  se  eu  fosse  delinquente),  para  o 
que  me  apadrinhou  o meu  Amigo  e Senhor  Licenciado  Manuel 
Vieira,  Cirurgião  da  Camara  de  Sua  Magestade,  por  cujo  pa- 
trocínio fiquei  livre  da  persecução  da  justiça,  fazendo  deter- 
minação de  largar  o tal  novo  exercício  » l. 

Publicou  n’este  anno  de  1739  Santucci  o seu  livro  de  ana- 
tomia, destinado  a servir  de  texto  nas  aulas  do  Hospital  Real. 
O medico  catalão  não  descançou  emquanto  não  escreveu  con- 
tra elle  uma  critica  violenta,  a que  deu  o nome  de  ‘Desterro 
critico  das  falsas  anatomias  que  um  anatomico  novo  deu  a lu 

Foi  ainda  Leste  anno  de  39,  ou  pelo  menos  entre  elle  e 
1744,  que  Monravá  projectou  fundar  a Academia  Cirúrgica 
Ulyssiponense,  empreza  em  que  0 acompanhavam  D.  José 
Monravá  e Soler,  Antonio  Dias  d’Assequins,  Manuel  Marques, 
Damião  de  Ceita,  etc.  O fim  que  se  propunha  esta  corpora- 
ção era  promover  0 adiantamento  dos  estudos  cirúrgicos,  para 
0 que  os  socios  eram  obrigados  a fazer  prelecções,  operações 
de  cirurgia  ou  dissecções  anatômicas.  Feito  o projecto  de  es- 
tatutos, dirigiram-se  a D.  João  V pedindo  a sua  approvação, 
mas  0 monarcha,  com  um  laconismo  verdadeiramente  esparta- 
no, respondeu  ao  requerimento  com  uma  palavra:  Escusado. 
Em  1744>  Monravá,  ainda  magoado  por  tamanha  desconside- 
ração, aconselhava  aos  discipulos  que  depois  da  sua  morte  fi- 
zessem uma  nova  tentativa,  visto  como  suppunha  que  a causa 
de  se  gorar  a Academia  era  ser  obra  sua  2. 

Desde  então,  Monravá  continuou  ensinando  e publicando 
as  suas  obras.  Se  a famosa  Academia  das  Quatro  Sciencias 


1 Novíssima  medicina,  1,  pag.  17. 

* Id.,  1,  pag.  22. 


apenas  se  conservára  aberta  dois  mezes,  pouco  tempo  depois 
consentiu-se-lhe  que  abrisse  outra  vez  o seu  curso.  Pelo  me- 
nos, em  1744  funccionava  de  novo  e seguidamente  até  1747. 
N’esse  anno  resolvia  Monravá  terminar  as  suas  aulas  de  cirur- 
gia, não  porque  a avançada  idade  lhe  não  permittisse  a re- 
gência da  cadeira,  mas  porque  o tempo  lhe  era  preciso  para 
estudar,  escrever  e anatomisar  «sobre  os  corpos  ora  humanos 
defuntos,  ora  vivos  em  toda  a especie  de  brutos».  Sobreeste- 
ve  porém  n’essa  resolução,  e a aula  abria-se  como  nos  annos 
anteriores,  apenas  com  pequenas  differenças  no  programma. 
Uma  das  mais  importantes  era  que  a aula  durava  quatro  ho- 
ras, em  vez  das  antigas  oito,  mas  conservando  0 appendice 
da  sineta *  1. 

Quem  tanto  amor  tinha  pelo  ensino,  naturalmente  só 
quando  os  achaques  de  todo  lh’a  vedaram  é que  abandonou  a 
cadeira.  A sua  morte  deu-se  em  abril,  maio  ou  junho  de  1753- 

Das  numerosas  obras  que  Monravá  deixou  2 3 4 importam 
para  nós,  n’este  momento,  as  seguintes:  Breve  curso  de  nuevci 
cirurgia;  a Oracion  medico-anatomica ; 0 Desterro  critico  das  fal- 
sas  anatomias  e a Novíssima  medicina . 


1 Projecto  do  ensino  da  novíssima  medicina  do  dr.  Monravá  ou  curso 
subcinto;  adequado,  e completo  da  medicina  monravanista  por  Ires  annos  con- 
cluso, em  casa,  e presidência  do  seu  proprio  Autor.  Lisboa.  Na  officina  do 
mesmo  auctor.  1747* 

2 A lista  das  obras  de  Monravá  e Roca,  organisada  pelo  professor  Ser- 
rano, é a seguinte : 

1.  Breve  curso  de  nueva  cirurgia.  Lisboa  Occidental,  en  la  Imprenta 
de  Musica,  tomo  1,  1725;  tomo  n,  1728.  2 vol.  in-8.°  peq.  O l.°  de  384  pag- 
e o 2.0  de  506  pag. 

2.  Oracion  medico-anatomica.  Lisboa  Occidental,  en  la  Imprenta  de 
Musica,  1725.  1 folheto  de  38  pag.  iu-8.°  peq.  a que  se  seguem  Thysicas, 
medicas,  anatómicas,  cirúrgicas  conclusões.  34  Pag-  nâo  numeradas. 

3.  c Antiguedad  y Ribera  impugnados.  Tomo  1.  En  Madrid  en  la  Im- 
prenta  de  Geronimo  Roxo,  1729.  1 vol.  in-8.°  gr.  de  231  pag.  Tomo  n (sem 
frontispício  e junto  com  o 1)  de  319  Pag-  afóra  indices. 

4.  A un  mismo  tiempo  Feijoo  defendido  y Ribera  convencido.  Antuérpia, 

na  Officina  Plantiniana,  1732.  1 vol.  in-8.°  gr.  de  23$  pag. 
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Não  conseguimos  ver  as  duas  primeiras,  mas  estamos  per- 
suadidos de  que  o Breve  curso  de  nueva  cirurgia  está  incluído 
na  Novíssima  medicina. 

O Desterro  critico  de  falsas  anatomias  é,  como  dissemos 
atraz,  uma  obra  de  polemica,  sendo  alvo  da  sua  acerada  cri- 
tica a Anatomia  de  Bernardo  Santucci.  Depois  de  ter  expla- 
nado no  prologo  que  não  tem  em  vista  melindrar  o seu  suc- 
cessor,  de  quem  nenhuma  offensa  tinha  recebido,  e de  dizer 
que  o mundo  póde  esperar  que  elle  tenha  de  futuro  auctori- 
dade,  pelos  seus  poucos  annos  e muita  applicação,  Monravá 
começa  a obra  em  fórma  de  conversa,  entre  tres  pessoas : o 
discípulo,  o recopilador  e o doutor. 

Desde  o titulo  até  ás  mais  insignificantes  minúcias,  tudo 


5.  Acadêmicas  orações  physico-anatomico-medico-cirurgicas.  Antuérpia, 
na  Officina  Plantiniana,  1732.  1 vol.  in-8.°  gr.  de  320  pag. 

6.  Físico  certame  sobre  0 sol,  lua,  lug  e olhos:  entre  hum  escholastico 
conimbricense  e hum  acadêmico  ulissiponense.  Lisboa,  por  Pedro  Ferreira, 
1732.  1 folheto  in-4.0  de  IO  folhas  sem  numeração. 

7.  Cinco  preciosos  remedios  tirados  da  mais  rica  mina  e fruetuosos  cam- 
pos. Impressam  segunda  emendada  e accrescentada.  Lisboa  Occidental,  na 
officina  de  Pedro  Ferreira,  1734-  Foi  reproduzida  no  tomo  ix  da  Novíssima 
medicina  em  1745-  A primeira  edição  parece  ter  sido  a que  saiu  em  hespanhol 
em  1728,  com  o tomo  11  do  Breve  curso,  sob  o titulo  «Breve  declaracion  de 
las  virtudes  de  cinco  remedios». 

8.  Noticia  curiosa  do  novo  e grave  Estilo  com  que  se  ensina  toda  a Ma- 
téria Scieutifca,  na  escola  do  Doutor,  etc.  l folheto  de  4 pag.  não  numeradas, 
in-8.°  gr.  sem  data  (que  deve  ser  1739)*  Vem  reeditada  com  modificações  em 
dois  tomos  differentes,  0 x e 11  da  Novíssima  medicina. 

9.  Operações  anatômicas  e cirúrgicas.  Lisboa  Occidental,  1739.  1 fo- 
lheto in-8.°  gr.  de  21  pag. 

10.  Desteri 0 critico  de  falsas  anatomias , etc.  Lisboa  Occidental,  na 
officina  de  Antonio  Isidoro  da  Fonseca,  1739-  1 vol.  in-8.°  gr.  de  350  pag. 

ff*  Theatrum  anatomicum  animalium,  plantarum,  et  aliorum  corporum 
naturalium.  Madrid,  1740. 

Transcripto  ipsis  verbis  como  vem  em  Portal,  Hist.  de  V anat.  et  de  la 
chirurgie. 

12.  Do  D.  Monravá  Novíssima  medicina  impugnante  d Nova,  Velha  c 
Velhíssima  dos  Autores  Antigos  e Modernos,  em  quatro  tomos  dividida,  que 
dedica  ao  Vigilante  Monarcha  D.  João  V,  Rey  de  Portugal.  Lisboa,  na  officina 
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merece  censuras  a Monravá  e Roca.  O discípulo  dá-lhe  noti- 
cia da  publicação  do  novo  livro  de  Santucci,  e vai-lhe  lendo 
differentes  trechos  que  o mestre  commenta  a seu  sabor. 

«Para  onde  vão  parar,  pergunta-lhe  o discipulo,  as  coi- 
tadas anatomias  do  Académico  novo  depois  de  desterradas? 

Responde  o mestre:  «Para  o Reyno  de  Nullidade,  lá  no 
espacio  imaginário  de  donde  vieram  >». 

Ao  que  o discipulo  torna:  «Coitadas  Anatomias!  Lasti- 
ma vos  tenho  ! » (Pag.  7). 

A paixão  com  que  este  livro  está  escripto  manifesta-se  a 
cada  passo,  apezar  de  por  vezes  0 seu  auctor  confessar  os 
méritos  de  Santucci.  A importância  que  tem  para  nós  é que 
nos  dá  conta  da  maneira  como  Monravá  ensinava.  Um  dos 
seus  discípulos,  voltando-se  para  elle,  exclama:  «Em  que  sen- 


do mesmo  autor.  Com  todas  as  licenças  necessárias  e Privilegio  Real.  Tomo  1, 
1744;  tomo  ix,  1745;  tomos  m e iv,  1747. 

13.  Epistola  apologética,  0 el  conde  de  Luna  enfermo,  0 medico  ba  tal  la 
entre  un  medico  pigmeo,  y 20  gigantes.  Lisboa,  en  la  Imprenta  de  el  mismo 
Autor.  Anno  de  1750.  2.a  impression.  Ibi.,  pelo  mesmo  impressor,  1752. 
Esta  2.a  edição  é 0 appendice  iv  á Novíssima  ‘Disertacion  e vai  desde  pag. 
87  a 183. 

14.  Manifesto  de  la  Ragon  de  Quexa  que  tiene  el  auctor  T).  Antonio  de 
Monravá  y Roca...  contra  la  Academia  R.  de  Cirurgia  de  Paris.  Lisboa,  en 
la  Imprenta  de  el  mismo  Autor.  1752.  1 vol.  in-folio  a 2 columnas  com  44 
pag. 

O exemplar  da  Escola  Medica  de  Lisboa  esta'  encadernado  com  a Disert. 
sobre  las  prenadas. 

Antes  d’esta  houve  uma  edição  em  lingua  portugueza,  que  Portal  cita: 
«Manifesto  da  Razam  da  Queixa.  Lisboa,  1744,  in-fol.  ».  Provavelmente  e'  a 
que  vem  reproduzida  no  tomo  11  da  Novis.  med.,  1745. 

15.  Novíssima,  e insuperable  Discrtacion  sobre  las  Prenadas.  Lisboa,  en 
la  oficina  dei  mismo  autor.  1 752.  1 vol.  in-fol.  a 2 columnas,  de  1 83  pag. 

Ale'm  d’estas  ha,  pelo  menos,  a seguinte : 

Projecto  do  ensino  da  novíssima  medicina  do  Dr.  Monravá  ou  curso  sub- 
cinto,  adequado  e completo  da  Medicina  monravanista  por  tres  annos  concluso, 
na  casa  e presidência  do  seu  proprio  Autor.  1 folheto  de  8 pag.  in-fol.  sem 
data,  vendo-se  pelas  licenças  que  é de  1747-  Encadernada  com  o 4.0  volume 
da  Novissima  medicina,  no  exemplar  existente  na  Escola  Medico-Cirurgica  do 
Porto. 
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do  o exercício  de  v.  m.  estar  abocado  sobre  o cadaver,  e ar- 
regaçados os  braços  até  os  cotovellos,  diante  de  400  pessoas 
Curiosas  e Nobres,  além  dos  Discípulos  Praticantes;  jogando 
ao  mesmo  tempo,  o bisturion,  com  a mão  e a lingoa,  com  a 
bocca,  mostrava  no  cadaver  humano,  (e  ás  vezes  nos  viventes 
Animaes)  de  cada  parte  a substancia,  0 sitio,  connexo,  uso  e 
phenomeno,  explicando  em  tudo,  tudo  quanto  ha  que  saber, 
justificando  mil  novos  inventos  verdadeiros,  e declarando  ou- 
tros tantos  enganos;  item  adornando  a faculdade  d’Anatomia, 
com  outros  tres  indispensáveis  annexos  a ella,  a saber:  Phi- 
sica,  Cirurgia  e Medicina,  com  as  quaes,  as  lições  se  faziam 
agradaveis  aos  curiosos  em  todas  as  Sciencias. 

« E ao  cabo  d’esta  fadiga,  v.  m.  cansado  e suado,  mas 
muito  alegre,  e sereno,  respondia  a todas  as  duvidas  gostosa- 
mente, e aos  elegantes  Argumentos,  que  os  mais  Eruditos  pro- 
punham, uns  com  plena  e discreta  erudição,  e outros,  com 
elegantes  sylogismos,  dando  satisfação  a todos».  (Pag.  55 
e 56). 

Importa  igualmente  notar  que  Monravá  declarava  ter 
aberto  mil  cadaveres  e que  tinha  conhecimento  e pratica  do 
microscopio,  com  o qual  um  dia  mostrava  aos  discípulos  a 
anatomia  duma  mosca  h 

Das  impugnações  feitas  a Santucci,  muitas  são  injustas, 
mas  algumas  vezes  as  criticas  são  fundadas.  O professor 
Serrano,  que  se  deu  ao  ingrato  labor  de  apreciar  esses 
múltiplos  reparos,  escreve:  «Por  ultimo,  direi,  porque  a ver- 
dade o exige,  que  ás  vezes  Monravá,  se  bem  que  raramen- 
te, critica  acertado,  como  quando  nega  a existência  de  glân- 
dulas, com  que  o periloneu,  segundo  Santucci,  segregaria 
os  soros  das  cavidades  splanchnicas;  como  quando  contesta 
que  o ar  misturado  na  bocca  com  os  alimentos  influa  na  di- 
gestão; como  quando  se  ri  do  preceito  de  Santucci,  de  evitar 


1 Opcraçocns  anatômicas  c cirúrgicas,  pag.  8. 
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por  perigoso,  ferir  o raplie  escrotal,  nas  intervenções  cirúrgi- 
cas, vista  a confluência  de  vasos  nessa  linha»  h 

A anatomia  de  Monravá  e Roca,  que  se  acha  incluída  no 
2.°  tomo  da  A ovissima  medicina,  foi  também  analysada  pelo 
mesmo  illustre  professor.  Pela  primeira  vez,  se  encontra  entre 
nós  o estudo  da  anatomia  disposto  segundo  um  plano  racional, 
o que  constitue,  na  sua  justificada  opinião,  o principal,  senão 
o unico  mérito  a registar  Reste  escripto.  Assim,  occupa-se  em 
primeiro  logar  dos  tegumentos,  e segue  no  estudo  das  mem- 
branas, das  entranhas,  das  glandulas,  dos  orgãos  dos  sentidos, 
dos  musculos,  dos  vasos  e nervos,  dos  ligamentos  e finalmente 
dos  ossos.  Seria  longo  extractar  o que  a respeito  de  cada  uma 
d'estas  partes  se  encontra  no  livro  do  anatomico  catalão,  mas 
quem  seja  curioso  poderá  seguir  passo  a passo  a sua  exposi- 
ção no  valiosissimo  trabalho  do  nosso  collega  lisbonense.  Das 
suas  investigações  resulta  que  a anatomia  mõnravanista  é co- 
piada quasi  textualmente,  por  vezes,  do  seu  compatriota  Mar- 
tim  Martinez,  um  dos  médicos  com  quem  elle  andou  sempre 
envolvido  nas  medicas  batalhas  e entretenimentos  impugnantes  que 
travou  no  decurso  da  sua  vida.  Assim  termina  o professor  Ser- 
rano o seu  estudo:  « Aqui  está  em  que  deram  tantas  arrogancias 
do  espaventoso  hespanhol,  e tanto  blasonar  do  bisturião  ana- 
tomico! Para  compor  o tratado  elementar  de  anatomia,  da  mo- 
numental obra,  com  que  cuidou  subverter  ab  imis  fundamentis 
toda  a sciencia  medica,  não  soube  mais  que  plagiar  sem  ver- 
gonha— copiando  mal  e traduzindo  peior  — a t Anatomia  com- 
pleta dei  hornbre,  de  Martim  Martinez  — aquelle  mesmo  Marti- 
nez «sem  fundos  nem  altos  de  Apollo»,  de  cujo  valor  chas- 
queára,  apodando-o  de  inepto  ! »  1  2 

Em  1732,  como  já  ficou  dito,  era  Monravá  substituído  por 
Bernardo  Santucci,  com  certeza  o mais  distincto  de  todos  os 
professores  de  anatomia  do  Hospital  Real  de  Todos  os  Santos.- 
Bernardo  Santucci,  filho  de  Carlos  Santucci  e de  Maria  Ga- 


1 Serrano,  op.  cit. , 1,  pag.  c. 

2 Ib.,  op.  cit.,  1,  pag.  cxvni. 
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leazze,  nobres  segundo  parece,  nasceu  num  dos  primeiros  an- 
nos  do  século  XVIII  em  Cortona,  no  grão-ducado  da  Toscana. 
Tendo  oblido  o gráu  de  mestre  em  Artes,  doutorou-se  na  Uni- 
versidade de  Bolonha,  passando  em  seguida  a Florença,  onde 
cultivou  os  estudos  anatômicos,  com  especial  attenção,  no  hos- 
pital de  Santa  Maria  Nova.  Taes  créditos  grangeou,  como 
medico  e como  anatomico,  que  dentro  em  breve  era  no- 
meado medico  da  camara  da  princeza  \ iolante  Beatriz  da 
Baviera.  Pelos  annos  de  1730,  e com  cartas  de  recommenda- 
ção  da  princeza,  appareceu  em  Lisboa,  e conseguiu  obter  de 
D.  João  V a nomeação  para  professor  de  anatomia  no  Hospi- 
tal Real,  em  termos  muito  honrosos,  e com  grandes  proven- 
tos l. 

Tomando  conta  da  cadeira,  onde  a primeira  lição  se  rea- 
lisou  em  7 de  julho  de  1732  2,  deu  Santucci  ao  ensino  uma 
feição  toda  pratica,  pondo  completamente  de  parte  as  frívolas 
theorias  e loucas  discussões  em  que  se  embrenhava  Monravá. 
Diz  Sá  Mattos  que  Santucci,  «fugindo  de  precipitar  a car- 
reira da  sua  fortuna  pelo  caminho  d’elle,  se  occupou  só  em 
desempenhar  seriamente  os  deveres  da  sua  commissão»;  e 
Leitão  affirma  que  « elle  ensinou  uma  anatomia  mais  sólida, 
mais  racional  e pratica  sobre  os  cadaveres,  o que  não  tinha 
feito  0 seu  antecessor».  Esta  feição  pratica  que  o medico  bo- 
lonhez  deu  ás  suas  lições  é também  attestada  por  Monravá, 
que  o censura  pela  mesma  razão  por  que  0 devia  louvar. 
«Todo  o seu  officio  (0  de  Santucci),  diz  elle,  se  reduz  à fazer 
duas  castas  de  anatomias:  umas  privadas  a uns  poucos  de 
praticantes  que  com  elle  fizeram  assento:  e as  taes  anatomias 
consistem  em  que  depois  que  a dissecar  as  partes  aprenderam, 
cs  primeiros  no  primeiro  anno,  estes  ensinam  aos  do  segun- 
do, etc — Outras  anatomias  faz  publicas,  e consistem  em  que 
os  discípulos  dizem  muito  bem  decorada  a lição,  sicut  jacet  in 
papiro,  ao  estylo  do  mais  discreto  papagaio  ». 


1 Serrano,  op.  cit.,  ix,  pag.  vii  e seg. 

2 Id.,  pag.  xviii. 
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Havia,  porém,  falta  cTum  livro  que  pudesse  servir  nas 
aulas,  e Bernardo  Santucci  deu-se  ao  trabalho  de  fazer  um 
compendio  de  anatomia  para  uso  dos  discípulos,  livro  que 
deu  á luz  em  1739. 

Precisamente  n’esta  época,  quando  mais  se  evidenciavam 
os  seus  serviços,  uma  ordem  régia  mandou  suspender  0 exer- 
cício anatomico,  determinando-se  em  seguida  que  continuassem 
as  lições  na  postilha.  Sobre  as  razões  que  determinaram  esta 
resolução  apenas  se  conhece  o que  affirma  Leitão,  que  attri- 
bue  o facto  ás  diligencias  e instancias  de  Monravá.  Já  ficou 
dito  que  elle  publicou  uma  violenta  critica  contra  a obra  de 
Santucci.  Não  contente  com  isto,  como  entre  os  seus  discípu- 
los grangeára  influencia  e prestigio,  suscitou  queixas  contra 
Santucci,  que  foram  levadas  até  ao  throno.  Acompanhava-o 
grande  numero  de  médicos  c cirurgiões,  que  desconheciam 
completamente  a anatomia  e que  persuadiram  0 rei  de  que  as 
dissecções  anatômicas  determinavam  a morte  d’aquelles  que  a 
ellas  se  entregavam. 

Persuade-se  o professor  Serrano  de  que  não  bastariam 
estes  motivos  para  determinar  a violenta  e estúpida  determi- 
nação regia  e altribue  pelo  menos  uma  parte  da  responsabili- 
dade do  facto  á influencia  dos  jesuítas  h Não  nos  repugna 
acceitar  a conjectura,  mas  devemos  recordar-nos  de  que  o 
Compendio  historico,  que  aos  jesuítas  attribue  todos  os  defeitos 
que  se  encontravam  no  ensino,  não  se  esqueceria  do  facto,  re- 
lativamente recente,  a ser  verdadeiro,  para  0 apontar.  Demais, 
se  os  inimigos  de  Monravá  e Roca  eram  poderosos,  também 
tinha  no  paço  patrocínio  e valimento  em  médicos  da  real 
camara,  e elle  nunca  desesperou  até  á morte  de  reconquis- 
tar o logar. 

Persuadidos  estavam  todos  os  que  a estudos  históricos  da 
medicina  patria  alguma  attenção  tem  consagrado  que  logo  em 
seguida  a 1739  Santucci  se  retirasse  de  Portugal.  Novos  do- 


Op.  cit.,  11,  pag.  xxv. 
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cumentos  recolhidos  pelo  professor  Serrano  provam  pelo  con- 
trario que  o seu  ensino  só  terminou  em  1 747  e que  só  n’essa 
occasião  se  ausentou,  com  licença,  do  nosso  paiz.  A elle  vol- 
tava em  1751,  época  em  que  D.  José  o contemplava  com  uma 
tença  de  30$000  reis  annuaes,  e com  o gráu  de  cavalleiro  da 
Ordem  de  S.  Thiago.  Tardiamente  se  lhe  recompensavam  os 
serviços,  mas  ficava  padrão  da  sua  valia  nas  seguintes  pala- 
vras da  carta  de  mercê:  «por  espaço  de  quinze  annos  conta- 
dos até  0 tempo  que  se  ausentou  com  licença  para  Italia,  re- 
gendo sempre  a dita  cadeira  com  todo  0 cuidado  e vigilância 
sem  faltar  ás  obrigações  devidas:  fazendo  todos  os  annos  ana- 
tomias publicas  com  grande  aproveitamento  e utilidade  dos 
seus  discípulos  e mais  assistentes:  explicando  as  lições  com 
tanta  clareza  que  não  ficasse  em  duvida  a sua  sciencia,  em- 
pregando-se com  tanto  disvello  neste  exercício  que  perdesse 
muitas  conveniências  que  poderia  perceber  na  assistência  dos 
enfermos  da  corte  » h 

Pouco  tempo  depois  de  obter  esta  mercê,  voltou  de  vez 
para  Italia  e ahi  morreu  no  anno  de  1764  2. 

A Anatomia  de  Santucci  3 é geralmente  considerada  um 
bom  livro  e póde  dizer-se  afoitamente  que  é a traducção 
exacta  do  estudo  da  anatomia  no  século  XVIII.  Recentemente 
estudada,  com  0 maior  desenvolvimento,  pelo  professor  Serra- 


1 Carta  de  padrão  de  14  de  junho  de  1751  in  Serrano,  op,  cit..  11 
pag.  xvm. 

2 Augusto  Lombardi,  cit.  pelo  professor  Serrano,  op.  cit.,  ir,  Pa-. 

xxxiv.  ’ 1 * 

3 'Anatomia  cio  Corpo  Humano,  recopilada  com  doutrinas  Medicas,  Chi- 
muas,  Filosóficas,  Matbematicas,  com  índices,  e Estampas,  representantes  todas 
as  partes  do  corpo  humano.  Dividida  ern  tres  Livros,  e dedicada  ao  muito  alto, 
e mu, to  poderoso  Rey  de  Portugal  D.  João  0 V,  Nosso  Senhor , por  Bernardo 
Santucci,  natural  de  Cortona,  Mestre  em  Artes,  e Doutor  cm  Medicina  pela 

niversidade  de  Bolonha,  Medico  da  Sereníssima  Violante  Beatri-  de  ‘Baviera 
Cr  ao  Princesa  de  Toscana,  e Lente  Régio  da  Cadeira  de  Anatomia  no  Hospital 
Real  destas  Cidades  de  Lisboa  Lisboa  Occidental,  na  officina  de  Antonio  Pe- 
clrozo  Galram,  mdccxxxix.  Com  todas  as  licenças  necessárias  e privilegio 
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no.  nada  melhor  podemos  fazer  do  que  resumir  o juizo  que  a 
seu  i espeito  formou.  Considera-a  elle  um  livro  notável  e a 
muitos  respeitos  unico  entre  nós.  Nenhuma  tão  boa  se  lhe  afi- 
guia,  e e a unica  illustrada  com  gravuras,  superiores  a ou- 
tias  da  época,  comquanto  nem  todas  fossem,  se  alguma  o foi, 
oiiginal  reproducção  de  peças  naturaes,  e havendo  algumas 
que  foram  copiadas  de  Vesalio  e Valverde.  Encarece  as  belle- 
zas  litterarias  do  livro,  o que  se  lhe  afigura  demonstração  de 
que  o original  italiano  fosse  traduzido  por  quem  bem  conhe- 
cesse a lingua  portugueza  \ mas  os  seus  merecimentos  avul- 
tam na  parte  scientifica. 

Santucci  conhecia  os  trabalhos  de  Hippocrates,  Galeno, 
Malpighi,  Valsalva,  Morgagni,  Ruysch,  VerHeyen,  Bartholin, 
Asei  li,  Diemerbrock,  Graaf,  Willis,  Bellini,  Mauriceau,  Var- 
thon,  Iuncken,  Fracassatus,  Forti,  Baglivi,  Pacchioni,  Mun- 

nicks,  Delaurens,  Dionis,  Blancard,  Slenon,  etc.;  eram-lhe 

• 

portanto  familiares  os  mais  notáveis  anatômicos  antigos  e mo- 
dernos. 

Divide-se  a sua  obra  em  tres  livros,  tendo  por  objecto  a 
splanchnologia,  a osteologia  e a myologia.  No  primeiro  com- 
prehende:  algumas  generalidades  de  anatomia,  a splanchnolo- 
gia propriamente  dita,  a angeologia,  a esthesiologia  e a nevro- 
logia.  O segundo  occupa-se  exclusivamente  dos  ossos.  O ter- 
ceiro encerra  algumas  generalidades  sobre  musculos,  a des- 
cripção  dos  musculos  motores  da  cabeça  e suas  partes,  a dos 
musculos  motores  do  pescoço,  a dos  musculos  motores  dos 
membros  superiores,  a dos  musculos  motores  do  tronco,  e fi- 
nalmente a dos  musculos  motores  dos  membros  inferiores. 

Remata  assim  o illustre  professor  o seu  juizo  sobre  a obra 
de  Santucci:  «Fica  bem  patente  que  a Anatomia  de  Santucci 
— erro  capital  da  sua  execução  — obedece  a um  methodo  por 


1 O professor  Serrano  admitte  a opinião  dos  que,  baseados  no  teste- 
munho de  D.  Thomaz  Caetano  do  Bem,  affirmam  que  a Anatomia  de  Santucci, 
escripta  em  italiano  pelo  auctor,  foi  traduzida  em  portuguez  pelo  theatino 
D.  Celestino  Seguineau. 


■extremo  defeituoso,  o qual  consiste  em  estudar  as  vísceras  an- 
tes dos  másculos,  o que  emfim  já  não  era  bom,  e principal- 
mente  antes  dos  ossos,  o que  é sem  duvida  péssimo.  Sei  muito 
bem,  que  era  a pratica  da  época,  mas  valia  bem  a pena  rom- 
per com  a rotina,  tanto  mais  que  o caminho,  aberto  por  Vésa- 
le,  havia  quasi  dois  séculos,  fora  ainda  no  anno  de  1732  tri- 
lhado por  Winslow. 

«Afora  esse  defeito,  outro  gravíssimo  quanto  á myologia, 
para  cuja  explanação,  e ao  uso  do  tempo,  foi  adoptada  uma 
base  physiolQgica,  quando  era  racional  seguir  um  regimen 
meramente  topographico,  e portanto  analomico. 

«Avalie-se  o contra-senso  de  estudar  v.  gr.  como  másculos 
da  perna,  não  os  que  occupam  este  segmento  do  membro, 
mas  os  que  o movem,  e que  por  conseguinte  estão  n’outra  re- 
gião; além  de  que,  pela  complexidade  de  acção  dos  musculos, 
o mesmo  orgão  carnoso  em  rigorosa  conformidade  com  a base 
estabelecida,  deveria  apparecer  e reapparecer  á descripção,  a 
proposilo  de  cada  parte,  para  cujo  movimento  elle  contri- 
buísse. 

« Comquanto,  porém,  a Anatomia  de  Santucci  fosse  pauta- 
da por  vicioso  plano,  a maneira  singela,  proficiente  e lúcida, 
por  que  em  cada  capitulo  é exposta  a doutrina  — completa 
para  o tempo,  na  feição  elementar  a que  visava  o auctor  — 
absolve  esta  obrinha,  em  cuja  testada,  o moço  anatomico  pôde 
sem  immodestia,  gravar  por  lemma  os  dois  versos  latinos: 


Hoc  dissecta  libro,  longum  servare  per  Evum 
Integra  in  humano  corpore  membra  docent  » h 

Deixou  Santucci  grande  numero  de  discípulos  que  lhe 
honraram  o nome  e desempenharam  funeções  importantes. 
Leitão  archivou  os  nomes  de  Caetano  Alberto,  que  chegou  a 
ser  nomeado  lente  de  anatomia  na  Universidade  de  Coimbra, 
mas  cujo  despacho  foi  annullado;  do  dr.  José  dos  Santos 


1 Serrano,  op.  cit.,  xi,  pag.  lxxxviu. 


Gato,  que  occupou  esse  cargo  até  á reforma  da  Universidade;, 
de  Pedro  d’Arvellos  Spinola,  cirurgião  da  camara  real,  ci- 
rurgião-ajudante do  cirurgião-mór  dos  exercitos  e professor  no 
Hospital  Real  de  Todos  os  Santos;  de  Domingos  de  Carvalho  e 
Queiroga,  cirurgião  da  real  camara,  que  acompanhou  a rainha- 
mãe  a Hespanha,  e deputado  do  Proto-Medicato;  de  Guilherme 
Francisco,  cirurgião  militar  na  campanha  de  1762,  cirurgião 
da  real  camara  e notável  parteiro;  de  Antonio  Gomes  Louren- 
ço,  professor  no  Hospital  Real;  de  Theotonio  dos  Santos,  ci- 
rurgião do  hospital  de  S.  João  de  Deus,  e logar  tenente  do 
cirurgião-mór  dos  exercitos  na  campanha  de  1?Ó2;  de  Paulo 
de  Faria,  cirurgião  da  real  camara,  e deputado  do  Proto- 
Medicato;  de  José  Ferreira,  cirurgião  militar  na  campanha  de 
1762  e de  Caetano  José  de  Figueiredo,  cirurgião  da  real  ca- 
mara, do  collegio  dos  Nobres  e da  Collegiada  Real  da  Bem- 
posta. 

De  todos  elles  diz  Leitão  que  tinham  desempenhado  bem 
as  instrucções  do  seu  mestre  x. 

Deixaram  livros  por  que  possam  ser  apreciados  os  seus 
conhecimentos  anatômicos  Antonio  Gomes  Lourenço,  e um 
modesto  pratico,  que  não  mereceu  lembrança  a Leitão,  Manuel 
Lopes. 

Antonio  Gomes  Lourenço  nasceu  em  abril  de  1709,  no 
logar  de  Monte  de  Lobos,  freguezia  de  S.  Gcns  da  Palia,  termo 
de  Mortagua.  Foram  seus  paes  Marcos  Gomes  e Maria  Gomes, 
moradores  remediados  d’aquelle  logar.  Aos  vinte  e cinco  an- 
nos,  e portanto  em  1734,  matriculava-se  no  Hospital  Real  de  To- 
dos os  Santos,  seguindo  as  lições  de  Bernardo  Santucci,  que  no 
anno  seguinte  lhe  passava  a respectiva  certidão,  e em  1739 
era-lhe  dada  a carta  de  habilitação.  Já  como  estudante  servia 
como  cirurgião  das  visitas  da  Misericórdia,  e em  1747  era  no- 
meado para  substituir  Santos  de  Torres,  no  logar  de  cirurgião 
dos  feridos,  do  Hospital  Real  de  Todos  os  Santos,  alcançando 
nomeação  definitiva  em  29  de  abril  de  1750. 


1 


Leitão,  Cirurgia,  x,  pag.  354  a 356. 
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Em  1753  era  familiar  do  Santo  Ofíicio;  recebeu  em  1764 
o habito  de  Christo,  com  a tença  de  20, -$000  reis  annuaes,  o 
que  foi  confirmado  em  13  de  agosto  de  1765.  No  exercício  do 
magistério  e da  sua  grande  clinica,  consumiu  a vida  que  foi 
longa,  visto  que  deve  ter  fallecido  em  1800,  na  idade  de  gi 
annos  b 

Devem-se  a Gomes  Lourenço  varias  obras  de  cirurgia 
que  a seu  tempo  serão  apreciadas *  2 * 4.  N’algumas  encontram-se 
noções  anatômicas  que  convem  examinar. 


1 Serrano,  op.  cit.,  n,  pag.  xcvn  e seg. 

- i.°  Arte  phlebotomanica,  anatômica,  medica  e cirúrgica,  para  os  san- 

gradores,  e mais  professores,  em  que  se  trata  da  Angeologia,  como  se  hade  san- 
grar em  geral  e em  particular  em  cada  parte;  como  se  sangrão  as  Artérias  ; 
que  cousa  he  veneno  ; como  se  communica  e porque  va^os ; em  que  parte  se  hade 
sangrar  nas  feridas  venenosas,  e apostemas  de  má  qualidade  ; das  Ventosas,  Sar- 
jas, Sanguexugas ; e exame  facil  da  sangria.  Dedicada  ao  senhor  doutor  Fran- 
cisco Teixeira  Torres,  por  Antonio  Gomes  Lourenço.  Lisboa  Occidental,  na 
ofticina  de  Pedro  Ferreira,  impressor  da  augusta  rainha  N.  S.  Anno  do  Senhor 
de  mdccxli.  Com  todas  as  licenças  necessárias  e privilegio  real. 

2.0  Breve  exame  de  sangradores,  extraindo  da  Arte  Flebotomanica.  Em 
que  se  trata  da  Sangria  em  geral  e em  particular,  com  reflexões  anatômicas  para 
precaver  os  damnos  da  Sangria.  Das  ventosas  secas  e com  sarjas,  com  todas  as 
proguntas  e respostas  para  0 exame  facil  da  Sangria.  Das  sanguesugas  com 
huma  prefação  quando  se  não  deve  sangrar.  Lisboa,  por  Pedro  Ferreira,  1746. 
Ibi.,  na  offic.  de  Simão  Thaddeo  Ferreira,  anno  mdccxci. 

3.°  Cirurgia  classica  lusitana,  anatômica,  farmacêutica,  medica,  recopila- 
da e deduzida  da  melhor  doutrina  dos  escriptores  antigos  e fos  modernos  de  to- 
das as  mais  nações,  em  que  se  trata  da  Fisiologia  universal,  e da  Pathologia  ge- 
ral dos  Apostemas,  e em  particular  cada  huma  em  seu  proprio  capitulo,  seu  nie- 
thodo  curativo,  e suas  operações. 

Primeira  parte,  Lisboa,  por  Bernardo  Antonio  d’Üliveira,  1754.  — Ibi., 
por  Antonio  Rodrigues  Galhardo,  1771.— Ibi.,  por  Simão  Thaddeo  Ferreira, 
1790. 

Segunda  parte,  Lisboa,  por  Antonio  Rodrigues  Galhardo,  1761.  - — Ibi., 
pelo  mesmo,  1769.  — Ibi.,  por  Francisco  Luiz  Ameno,  1780.  — Ibi.,  por  Simão 
Thaddeo  Ferreira,  1790.  (Serrano). 

4.0  Dissertação  pratica  do  exostose,  e da  carie  dos  ossos,  da  sua  cura 
com  as  maiores  providencias,  e operaçoens  precisas:  da  amputação  do  Fcnutr pe- 
la sua  articulação  superior:  da  espinha  ventosa,  da  espinha  Bífida,  da  Raquitis, 
e do  Ankylose.  Lisboa,  na  offic.  de  Antonio  Rodrigues  Galhardo,  mdcclxxii. 
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Assim  na  Arte  pblebotoinanica,  que  seja  dito  de  passagem 
se  avantaja  ás  publicações  congeneres  pelos  conhecimentos 
que  o seu  auctor  possuia  da  circulação  do  sangue,  encontram- 
se  dois  capítulos,  um  sobre  as  artérias  e outro  sobre  as  veias. 
Estes  capitulos  são  escriptos  sobre  o livro  de  Santucci,  « sem 
corrigil-o  nem  amplialo,  ou  se  nalgum  ponto  discrepa  d’elle, 
é para  peorar  a lição  do  mestre».  Alem  d’isto,  a obra  está  in- 
quinada de  grande  numero  de  erros,  uns  apenas  de  revisão, 
outros  menos  frequentes  mas  mais  graves,  em  que  a doutrina 
de  Santucci  c prejudicada  pela  exposição  do  discípulo. 

Igualmente,  na  Cirurgia  classica  encontra-se  um  resumo  de 
anatomia  tão  exiguo,  que  apenas  occupa  ló  paginas. 

Apartando-se  da  ordem  seguida  por  Santucci,  em  que  os 
orgãos  são  descriptos  por  systemas  anatómicos,  volta  a des- 
crevel-os  por  regiões:  tronco  e membros,  artérias,  artus,  ra- 
mos ou  extremidades.  O tronco  começa  no  alto  da  cabeça,  c 
acaba  no  pubis  pela  frente  e no  fim  do  sacro  e do  coccyx 
atraz. 

Xo  tronco  encontram-se  tres  cavidades : cabeça,  thorax 
e abdómen.  Na  descripção,  ou  melhor  na  menção  das  diffe- 
rentes  partes  que  constituem  estas  regiões,  é extremamente  re- 
sumido, mas  sem  inscrever  erros  de  importância  que  deslus- 
trassem a reputação  do  mestre.  A linguagem  empregada,  essa 
é muitas  vezes  para  deplorar,  quer  na  escolha  do  vocabulário, 
quer  no  que  respeita  ao  eslylo. 

Escassas  noticias  se  nos  conservaram  de  Manuel  Lopes. 
Apenas  se  pôde  affirmar  que  foi  discípulo  de  Santucci,  e que 
era  familiar  do  Santo  Ofticio  e cirurgião  dos  cárceres  da  Inqui- 
sição. Ainda  se  póde  colligir  que  deveria  ter  terminado  o 
seu  curso  pouco  mais  ou  menos  por  1733,  visto  que  as  pri- 
meiras observações  que  consigna  no  seu  livro  datam  do  anno 
seguinte. 

Escreveu  Manuel  Lopes  uma  AnalyHs  da  algebra,  que  se 
nos  afigura  destacar  no  meio  das  publicações  de  igual  natu- 
reza que  se  publicaram  no  século  XVIII.  N’esle  livro  encon- 
tram-se desenvolvidos  capitulos  relativos  á anatomia.  Assim, 
logo  no  principio  se  occupa  dos  ossos  em  geral,  assim  como 


dá  ideia  resumida  das  cartilagens,  ligamentos,  nervos,  múscu- 
los, artérias  e veias,  baseando  a sua  exposição  na  obra  do  seu 
«grande  mestre  Bernardo  de  Santucci».  De  facto  Manuel  Lopes 
conhecia  bem  a anatomia,  e «não  só  a especulativa,  mas  a que 
se  adquire  com  as  lições  c demonstrações  que  se  fazem  nos 
cadaveres  ». 

Expondo  as  fracturas  e leslocações,  segundo  as  regiões  do 
corpo,  cabeça,  tronco  e membros,  o primeiro  capitulo  de  cada 
uma  d’estas  tres  divisões  é consagrado  á descripção  anatômica 
da  região  correspondente,  occupando-se  principalmente  dos 
ossos  e dos  musculos  que  trata  com  desenvolvimento.  Mas,  es- 
tudando se  e comparando-se  com  a de  Santucci,  verifica-se  que 
a anatomia  de  Manuel  Lopes  ó a do  seu  mestre  que  umas  ve- 
zes modifica  na  redacção,  simplificando-a  ligeiramente  na  no- 
menclatura, mas  que  por  vezes  copia  quasi  textualmente.  Se 
portanto  nenhuma  novidade  se  encontra  n’este  livro,  ao  menos 
póde  dizer-se  que  Manuel  Lopes  foi  o primeiro  cirurgião  al- 
gebrista  que  possuiu  bem  a anatomia  indispensável  ao  exercí- 
cio da  sua  profissão  b 

Agora  que  seguimos,  nos  discipulos  de  Santucci,  a tradi- 
ção do  mestre,  prosigamos  na  apreciação  dos  professores  de 
anatomia  em  Lisboa. 

Desde  1747  fite  1750  permaneceu  inoccupada  a cadeira, 
o que  Leitão  attribue  a que  havia  junto  do  throno  «um  inimigo 
capital  desta  sciencia».'A  haver,  porém,  inimizade,  mais  se 
dirigiria  ao  ultimo  professor  do  que  á sciencia  que  cultivava, 
visto  que,  ao  tempo  que  voltou  a haver  um  anatomico  em  Lis- 


1 Anal y sis  da  algebra  ou  exame  dos  ossos  do  corpo  humano,  e suas  arti- 
culaçoens , fracturas , deslocaçoens  e corriipçoens,  etc.  Obra  util  para  os  que  qui- 
\ei  em  aprender  a Anatomia,  e saber  reduzir  e curar  as  enfermidades  dos  ossos 
do  corpo  humano  dividida  em  tres  partes,  e cada  hunia  em  tres  discursos,  com 
hu  pi  eliminar  e ouho  singular  da  corrupção.  Dedicada  ao  sereníssimo  senhor 
D.  Peruando  de  Lima  Icllcs  da  Silva  pelo  seu  auctor,  familiar  do  Santo  Of- 
ficio,  cirurgião  anatomico  approvado,  e para  os  cárceres  da  Santa  Inquisição  de 
Lisboa.  Lisboa,  na  officina  de  Domingos  Gonsalves.  Anno  de  mcclx  (sir).  Com 
todas  as  licenças  necessárias. 
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boa,  ainda  era  vivo  Bernardo  Santucci,  que  facil  seria  fazer 
regressar  da  Italia. 

Desta  vez,  o professor  escolhido  foi  Pedro  Dufau,  que 
entrava  em  Portugal  apadrinhado  dedicadamente  por  Sebas- 
tião José  de  Carvalho,  mais  tarde  o omnipotente  marquez  de 
Pombal. 

Devem-se  ao  professor  Serrano,  a respeito  de  Dufau,  fru- 
ctuosas  pesquizas  que  submetteremos  a larga  contribuição.  Pe- 
dro Jazede  Dufau  Daress)r  nasceu  na  communa  de  Conchez, 
bispado  de  Luçon  em  França,  pelos  annos  de  1717,  Descendia 
de  mercadores  de  pannos,  tendo  sido  seus  paes  Bernardo  de 
Jazede  e Maria  de  Gaje  Dufau;  avós  paternos  Daniel  Jazede 
e Catharina  Dufau;  e avós  maternos  João  Dufau  e Catharina 
de  Gaje. 

Estudou  em  Pau,  capital  da  província  onde  nascera,  e ali 
exerceu  a cirurgia,  sendo  em  seguida  cirurgião  militar  em  Hes- 
panha,  e nos  exercitos  da  rainha  da  Hungria.  Terminada  a 
guerra  em  que  estes  andavam  empenhados,  occupou  o cargo 
de  cirurgião-mór  no  Real  Hospital  dos  Militares  em  Vienna 
d’Austria,  onde  conheceu  Sebastião  José  de  Carvalho,  que  se 
declarou  seu  protector.  Retirando-se  este  de  Vienna  em  1746 
ou  no  anno  seguinte,  acompanhou-o  na  viagem  Pedro  Dufau  e 
dcmorou-se  em  Madrid  por  algum  tempo,  emquanto  o grande 
ministro  se  empenhava  em  obter-lhe  a nomeação  de  professor 
de  anatomia,  que  alcançou  em  1750.  No  exercício  do  cargo,  e 
com  a protecção,  que  nunca  0 abandonou,  do  marquez  de  Pom- 
bal, foi  nomeado  mais  tarde  cavalleiro  da  ordem  de  Christo  e 
cirurgião  do  collegio  dos  Nobres,  além  de  alcançar  outras 
mercês  pecuniárias.  Ao  cabo  de  quatorze  annos  de  ensino,  em 
1764,  quando  ainda  estava  em  pleno  vigor,  era  jubilado,  au- 
sentando-se para  França  em  1767  onde  morreu,  em  Pau,  a 
18  de  maio  de  1806  1. 

A obra  de  Pedro  Dufau  está  toda  na  sua  Exposição  de 
anatomia.  É ella  um  resumo  d’esta  parte  da  medicina,  mas  es- 


1 Serrano,  op.  cit.,  ir,  pag.  cxxi  e seguintes. 


cripta  com  bastante  clareza  e adequada  á intelligencia  pouco 
desenvolvida  dos  praticantes  de  cirurgia.  Além  da  osteologia  e 
myologia,  occupa-se  da  arthrologia  como  uma  dependencia  do 
estudo  dos  ossos. 

Abre  por  uma  justificação  da  necessidade  do  estudo  da 
anatomia;  dá  uma  ligeira  noticia  das  suas  divisões;  e,  passando 
loeo  á osteologia,  expõe  a formação  e composição  d-os  ossos  ; 
descreve  as  suas  partes  essenciaes  e accessonas  ; e procede  a 
divisão  das  articulações,  seguindo  na  descripção  dos  ossos  em 
especial. 

Pelo  que  diz  respeito  á myologia,  ainda  é mais  succinta  a 
noticia,  tornando-se,  como  lhe  chama  o auctor,  mais  nmci  abre- 
viação em  fôrma  de  taboada,  do  que  outra  coisa.  A descripção 
dos  musculos  limita-se  apenas  á menção  das  suas  inserções  e 
usos.  i 

A nomenclatura  seguida  por  Dufau,  quer  no  que  respeita 
a ossos  quer  no  que  respeita  aos  musculos,  c pouco  mais  ou 
menos  a que  ainda  hoje  se  emprega.  A concisão  com  que  está 
escripta  mostra  bem  que  ao  seu  auctor  era  familiar  a pratica 
das  dissecções,  e que  dava  mais  apreço  á simples  menção  dos 
seus  resultados  do  que  a accumular  opiniões  e citações  de 
auctores *  1 2. 

O professor  Serrano  emitte,  a respeito  do  livro  de  Pedro 


1 São  duas  as  obras  de  Dufau  conhecidas: 

1. a  Breve  e compendiosa  dissertação  da  anatomia  pelo  que  respeita  aos 
ossos  do  corpo  humano,  dividida  cm  quatro  partes:  Trimeira  que  trata  dos  ossos 
em  geral.  Segunda,  dos  ossos  da  caheça.  Terceira,  dos  ossos  do  tronco.  Quarta, 
dos  ossos  das  extremidades.  Composta  por  Redro  Dufau,  anatomico  do  Hospital 
Real  de  Todos  os  Santos.  Lisboa,  na  officina  de  Miguel  Manescal  da  Costa,  im- 
pressor do  S.  Officio.  Anno  1750.  Com  todas  as  licenças  necessárias.  Volume 
in-8.°  de  84  pag.  numeradas,  precedidas  de  4 não  numeradas.  (Serrano). 

2. a  Exposição  da  anatomia  pelo  que  respeita  d osteologia,  e d sarcologia : 
a osteologia  se  divide  em  quatro  partes,  a primeira  trata  dos  ossos  em  geral,  a 
segunda  dos  ossos  da  cabeça,  a terceira  dos  ossos  do  tronco,  e a quarta  dos  os- 
sos das  extremidades.  A sarcologia,  ou  myologia  dd  0 conhecimento  de  todos  os 
musculos  do  corpo  humano.  0(ferecida  ao  illuslriss.  e exceli,  senhor  Sebastião 
José  de  Carvalho  e Mello,  conde  de  Ociras,  do  conselho  de  Sua  Magestade , se- 
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Dufau,  o seguinte  parecer:  «...  o livro  é bem  escripto  e.  . . tem 
methodo,  clareza,  sobriedade  e concisão.  Se  fora  expurgado  da 
chusma  de  gallicismos  repugnantes  que  o inquinam,  era  com- 
pendio modelo  nos  assumptos  que  trata.  Quanto  á doutrina, 
penso  poder  affirmar,  que  na  maxima  parte  c uma  abreviação 
da  osteologia  e myologia  da  obra  de  Winslovv  — Exposilion 
armtomique  dc  la  strueture  Au  corps  humain,  publicada  em  Pariz 
em  1732  » h 

Os  defeitos  que  o professor  Serrano  lhe  aponta,  são  na 
fórma,  a cópia  de  gallicismos  de  que  está  recheado,  e na  sub- 
stancia, como  compendio  0 discorrer  apenas  por  dois  syste- 
mas,  os  ossos  e os  musculos,  além  de  que  a myologia,  defi- 
ciente, é descripta  pelo  ruim  methodo  que  tudo  subordina  á 
sua  funeção. 

Deixou  Dufau  numerosos  discípulos  que  honraram  0 mes- 
tre e occuparam  posição  eminente.  O mais  illustre  foi  o cirur- 
gião portuguez  Manuel  Constando. 

Manuel  Constando,  segundo  uns,  e segundo  outros  Manuel 
Constantino  Alves,  nasceu  em  Sendeiras,  junto  do  Sardoal  e de 
Abrantes,  no  anno  de  1725.  Recebeu  em  Abrantes  uma  educa- 
ção mesquinha,  e desde  logo  começou  a estudar  a cirurgia  no 
hospital  d’aquella  villa. 

Não  se  satisfazendo  com  os  escassos  meios  de  estudo  que 
alli  tinha,  Constando  dirigiu-se  a Lisboa,  onde  foi  o primeiro 
discipulo  de  Dufau,  que  desde  logo  lhe  percebeu  as  aptidões. 

« Extremava-se  Manuel  Constando,  diz  um  seu  biographo, 
pela  superioridade  do  seu  talento,  pureza  de  costumes  e ap- 


nhor  donalario  das  villas  dc  Pombal,  Carvalho  e Ccrcosa,  e do  Reguengo,  c.  di- 
reitos reaes  da  de  Oeiras,  commcndador  das  connncndas  de  S.  Miguel  das  tres 
Minas,  e Santa  Marinha  da  Matta  de  Lobos  da  ordem  de  Christo,  e secretario 
de  Estado  dos  Negocios  do  Reino,  etc.  Por  Pedro  Dufau,  cavalleiro  professo  na 
ordem  de  Christo,  anatomico  régio  do  Hospital  Real  de  Todos  os  Santos,  e an- 
tigo cirurgião  mór  nos  exercitos  ivnperiaes,  etc.  Lisboa,  na  officina  de  Miguel 
Manescal  da  Costa,  impressor  do  Santo  Officio.  Anno  de  1764.  Com  as  li- 
cenças necessárias. 

A primeira  d’estas  duas  obras  está  toda  reproduzida  na  segunda. 

1 Serrano,  op.  cit. , 11,  pag.  cxli. 
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plicação  tenacíssima,  e em  breve  grangeou,  por  estas  prendas, 
a estima  e consideração  d’aquelle  professor  eximio  » 1. 

Aconselhou  Dufau  a Constancio  que  se  applicasse  á lín- 
gua franceza  para  se  aproveitar  das  excedentes  obras  que 
Telia  havia  escriptas,  e com  este  pequeno  auxilio  e com  a sua 
constante  applicaçao  adquiriu  tantos  créditos,  que  foi  nomeado 
cirurgião  do  exercito  na  guerra  de  17Ó2,  acompanhando  o corpo 
de  tropas  que  era  commandado  pelo  marquez  de  Marialva. 

Xa  volta  da  campanha,  Dufau  pediu  que  lhe  nomeassem 
um  substituto,  indicando  Manuel  Constancio  para  esse  iogar. 
Concederam-lhe  o que  pedia,  ficando  desde  logo  o cirurgião 
portuguez  a reger  a cadeira,  não  tratando  Dufau  senão  de 
obter  a sua  jubilação  que  conseguiu  em  1764,  armo  em  que 
Constancio  foi  definitivamente  nomeado  professor  de  anato- 
mia 2. 

Dos  esforços  que  fez  para  levantar  0 ensino,  não  sejam  os 
nacionaes  que  apreciem.  Cedamos  a palavra  a Balbi,  que  nin- 
guém poderá  ter  como  suspeito  de  favor.  « Manuel  Constancio, 
apaixonado  pela  cirurgia,  concebeu  e executou  sem  auxilio 
d’outrem  o projecto  difficil  de  tirar  a sua  arte  do  estado  abje- 
cto  em  que  tinha  caído  na  sua  patria.  Teve  a satisfação  de  vér 
em  vida  realisados  em  grande  parte  os  seus  desejos.  Foi  pelas 
suas  lições,  pelos  seus  conselhos  e muitas  vezes  pela  sua  libe- 
ralidade, que  grande  numero  dos  seus  discípulos  se  elevaram 
ao  logar  distincto  que  occupam  hoje  na  cirurgia  portugueza. 
Estes  progressos  rápidos  foram  devidos  pela  maior  parte  ao 
methodo  de  ensino  mutuo  e progressivo  que  empregou  na  ins- 
trucção  dos  seus  numerosos  alumnos,  methodo  que  só  por  si 
seria  bastante  para  formar  a reputação  de  qualquer  cutro 
professor  » 3. 

Consistia  este  methodo,  que  tão  bons  resultados  produ- 


1 Rodrigues  de  Gusmão,  Memórias  biographicas  dos  médicos  e cirur- 
giões porlugueies  que,  no  presente  século,  se  têm  feito  conhecidos  por  seus  cs- 
criplos.  Lisboa,  Imprensa  Nacional,  1858,  pag.  156. 

2 Leitão,  Cirurgia,  1,  pag.  359. 

s Es  sai  statistique,  n,  app. 
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ziu,  em  leccionarem  os  mais  adiantados  os  diversos  ramos  de 
anatomia  aos  principiantes,  servindo-lhes  de  examinadores  nos 
tratados  em  que  já  tivessem  sido  approvados.  Cada  discipulo 
fazia  successivamente  exame  das  differentes  secções  que  estu- 
dára,  e só  começava  o aprendizado  da  secção  seguinte  depois 
d’esse  exame. 

Nas  dissecções  seguia-se  o mesmo  methodo  de  ensino.  Fa- 
ziam os  mais  adiantados  as  preparações  que  serviam  para  o 
estudo  aos  mais  modernos  h 

Não  sabemos  se  o methodo  era  excellente,  mas  se  pelos 
fructos  que  deu  se  apreciar,  nenhum  se  lhe  podia  compa- 
rar. A phalange  de  cirurgiões  que  creou,  alguns  dos  quaes  de- 
ram o maior  lustre  á medicina  nacional,  é mais  que  sufficiente 
para  o demonstrar. 

Era  já  de  avançada  idade,  mas  sempre  devotado  á ins- 
trucção  cirúrgica  quando,  aproveitan-1o-se  da  influencia  que 
soubera  grangear  na  rainha,  de  quem  era  cirurgião,  a levou 
a mandar  ao  estrangeiro  alguns  dos  seus  discípulos  para  se 
porem  ao  facto  das  modernas  descobertas  cirúrgicas. 

Partiram  effectivamente  em  17Q1,  para  Londres  Francisco 
José  de  Paula,  Manuel  Alvares  da  Costa  Barreto  e Antonio 
d’Almeida,  já  dessa  occasião  lente  de  medicina  operatória,  e 
para  Edimburgo  Jacintho  José  Vieira,  Antonio  Maria  do  Cou- 
to, Clemente  dos  Santos  Monteiro,  etc. 

Projectava  Manuel  Constando  uma  reforma  da  escola  de 
cirurgia,  para  a qual  se  deviam  aproveitar  estes  cirurgiões. 
Mallogrou  se  esta  sua  diligencia  e a reforma  só  mais  tarde  se 
fez. 

Uma  carreira  tão  illuslre  terminou  em  1817,  quando  Cons- 
tando, aos  noventa  e dois  annos  de  idade,  falleceu  na  sua 
quinta  de  Sentieiras. 

Não  deixou  Manuel  Constando  obra  alguma  impressa  ou 
manuscripta  por  que  hoje  possa  ser  apreciado  o seu  valor; 
mas  um  seu  discipulo,  Antonio  do  Espirito  Santo,  recolheu  as 


1 Rodrigues  de  Gusmão,  op.  cit.,  pag.  158. 
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lições  do  mestre  num  manuscripto  que  pertence  hoje  ao  nos- 
so collega  Baetta  Neves  V 

Na  dedicatória,  que  d’elle  faz  a Maria  Virgem  este  obs- 
curo praticante  de  cirurgia,  diz-se: 

« A lemitada  obra  que  vos  dedico  he  Anathomia  o mais 
correta,  colhida  de  vários  Authores,  os  mais  peritos  que  desta 
sciencia  tem  descrevido  thé  o prezente ; e agora  novamente 
corregida,  e augmentada,  assim  no  pratico  como  no  theorico, 
segundo  as  melhores  opinioens:  ditada  aos  Estudantes  desta 
faculdade  neste  Hospital  Real  de  S.  Jozé,  por  Manuel  Cons- 
tancio,  Lente  Regio  da  mesma  faculdade,  e meu  sapientíssimo 
Mestre  ». 

Em  seguida  a esta  dedicatória,  vem  um  prologo  e um  elo- 
gio em  que  são  exaltadas  as  vantagens  d’esta  parte  da  medi- 
cina, e em  que  são  citados  como  seus  principaes  cultores 
Harvey,  Bertholin,  Falopia,  Ruysch,  Malpighi,  Vangelu,  Mar- 
tim  Martinez  e Verdier. 

Entra-se  em  seguida  n’um  capitulo  que  trata  da  anatomia 
em  geral  e no  qual  o corpo  humano  é dividido  em  quatro  re- 
giões: cabeça,  pescoço,  tronco  e extremidades.  Descreve  sum- 
mariamente  estas  diversas  regiões,  consignando  algumas  no- 
ções de  anatomia  geral  e divide  o estudo  d’esta  sciencia  em 
duas  secções:  uma  que  se  occupa  das  partes  duras,  a osteo- 
logia;  outra  que  se  occupa  das  partes  brandas,  a sarcologia. 
Esta  a seu  turno  é dividida  em  myologia,  angeologia,  nervolo- 
gia,  splanchnologia  e adenologia. 

Cada  uma  d’estas  partes  é em  seguida  estudada  com  um 


1 Anathomia  a mais  correcta,  colhida  de  vários  authores , os  mais  peri- 
tos que  desta  sciencia  tem  descrevido  té  ao  premente,  agora  novamente  corregida, 
e augmentada  assim  no  pratico,  como  no  theorico  segundo  as  melhores  opinioens: 
ditada  aos  praticantes  desta  faculdade  neste  hospital  de  S.  Jo%é  por  Manoel 
Constando  Leiite  Regio  desta  mesma  Jaculdade.  E agora  de  novo  descripta  por 
Antonio  do  Espirito  Santo,  dos  seus  ‘Praticantes  o mais  humilde.  Dividida  em 
sinco  tractados.  Lisboa  neste  Hospital  Real  de  S.  Jozé;  Anno  de  1780. 

A primeira  noticia  d este  manuscripto  foi  publicada  pelo  seu  possuidor 
na  Coimbra  Medica,  xi,  189b  PaS>  93;  posteriormente  publicaram-se  os  pri- 
meiros capítulos  nos  Archivos  de  historia  da  medicina  portuguesa,  iv,  v e vi. 
volume  11.  , 
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certo  desenvolvimento  e precisão ; encontram-se  todavia  por 
vezes  noções  inexactas,  e mais  frequentemente  uma  terminolo- 
gia afrancezada,  ou  porque  a Manuel  Constando  servissem 
principalmente  livros  francezes  para  a organisação  do  seu,  ou 
porque  a tradição  do  seu  mestre  Pedro  Dufau  fizesse  conser- 
var no  ensino  numerosos  gallicismos  que  inçam  a obra. 

Cada  um  dos  cinco  tratados  é precedido  dum  estudo  ge- 
ral da  matéria  tratada.  Assim  no  primeiro  divide  o esqueleto 
em  cabeça,  tronco  e extremidades.  A cabeça  é separada  em 
craneo  e rosto.  O craneo  comprehende  oito  ossos,  divididos 
em  communs  e proprios,  pares  e impares.  Considera  proprios 
os  parietaes,  e communs,  por  concorrerem  na  constituição  da 
face,  o coronal,  os  temporaes,  o esphenoide  e o ethmoide. 
O rosto  é dividido  em  tres  regiões:  testa,  queixo  superior  e 
queixo  inferior.  A testa  é formada  pelo  coronal,  ainda  que 
para  ella  concorram  as  extremidades  das  azas  do  esphenoi- 
de; o queixo  superior  é formado  por  ossos  communs:  esphe- 
noide, ethmoide  e temporaes,  e por  ossos  proprios:  unguis, 
proprios  do  nariz,  pomulos,  maxillares  superiores,  turbinados 
inferiores,  palatinos  e vomer,  além  dos  dezeseis  dentes;  o quei- 
xo inferior  é constituido  pela  mandíbula  e por  dezeseis  den- 
tes. Completam  o craneo  os  ossos  do  ouvido:  bigorna,  estribo, 
martello  e orbicular,  o hyoide  e os  ossos  wormios,  a que  chama 
vermiosos. 

O tronco  comprehende  tres  regiões:  uma  commum,  o es- 
pinhaço, e duas  próprias:  peito  e bacia. 

O espinhaço  é dividido  em  pescoço,  dorso,  lombos,  sacro 
e coccyx,  sendo  o pescoço  constituido  por  sete  vertebras,  o 
dorso  por  doze,  o sacro  por  cinco  ou  seis  e o coccyx  por  tres 
ou  quatro.  Distingue  as  vertebras  cervicaes  e dorsaes  das  sa- 
gradas e coccygianas,  chamando  ás  primeiras  verdadeiras  e ás 
segundas  espúrias. 

O peito  é constituido  por  trinta  e sete  ossos:  uns  proprios, 
as  vinte  e quatro  costellas  e o esterno,  outros  communs:  as 
doze  vertebras  dorsaes. 

Na  bacia  entram  quatro  ossos:  dois  proprios,  innominados 
dos  antigos,  e dois  communs,  o sacro  e o coccyx.  Nos  indivi- 
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duos  de  menor  idade,  os  innominados  estão  separados  em  is- 
chions,  ileons  e pubis. 

As  extremidades  superiores  comprehendem  quatro  re- 
giões: espadua,  braço,  antebraço  e mão.  A espadua  tem  dois 
ossos,  a clavícula  e o omoplata,  o braço  um  só,  o humero;  o 
antebraço  dois,  o cubitus  e o radius.  A mão  divide-se  em 
carpo,  metacarpo  e dedos.  O carpo  tem  oito  ossos  e está  di- 
vidido em  duas  fileiras:  a primeira  é formada  por  tres  ossos, 
um  dos  quaes  é o navicular;  a segunda  por  quatro:  trapézio, 
trapezoide,  pyramidal  ou  grande,  corochu  ou  cuniforme.  O 
oitavo  osso,  o pisiforme,  está  fóra  das  fileiras. 

No  metacarpo,  apenas  descreve  quatro  metacarpianos, 
sendo  em  compensação  o pollegar  formado  por  tres  flanges. 

Cada  uma  das  extremidades  inferiores  é distinguida  em 
quatro  partes:  coxa,  joelho,  perna  e pé.  A coxa  tem  um  osso,  o 
femur;  o joelho  outro,  a rodela;  a perna  dois:  a tibia  e o pe- 
roneo,  e o pé  comprehende  quatro  regiões:  tarso,  metatarso  e 
dedos.  O tarso  é formado  pelo  astragalo,  calcaneo,  escaphoi- 
deo,  cuboideo  e tres  cuneiformes  (maior,  menor  e minimo).  O 
metatarso  é constituido  por  cinco  metatarsianos.  Os  dedos  são 
formados  cada  um  de  tres  flanges,  á excepção  do  maior  que  é 
formado  por  duas  apenas.  Na  somma  total  dos  ossos,  mencio- 
na também  os  sesamoideos. 

Como  exemplo  apenas,  nos  demos  ao  trabalho  de  exlra- 
ctar  este  capitulo.  Nos  outros,  a descripção  dos  orgãos  é 
precedida  de  um  estudo  geral  do  assumpto  a descrever.  Pa- 
receu-nos que  em  geral  as  descripções  são  bastante  exactas, 
embora  se  encontrem  erros,  parte  dos  quaes  são  certamente 
devidos  ao  discípulo  que  recolhia  a lição.  A obra  de  Manuel 
Constancio,  tal  como  imperfeitamente  póde  ser  apreciada,  pa- 
rece-nos corresponder  á reputação  que  o seu  auctor  grangeou. 
A exposição  é clara,  feita  por  um  methodo  rigorosamente  ana- 
tômico, e separada  em  systemas  anatômicos.  Afigura-se-nos 
bem  que  a Anatomia  de  Manuel  Constancio  hombrearia  com  a 
de  Santucci,  se  fosse  expurgada  de  gallicismos  e de  incorrec- 
ções,  cuja  responsabilidade  nem  sempre  se  póde  imputar  com 
justiça  ao  seu  auctor. 
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PHYSIOLOGIA 

O estudo  da  physiologia,  como  ramo  especial  da  medicina, 
ainda  se  achava  muito  descurado  entre  nós  e em  geral  por 
toda  a parte  no  século  XVIII.  Ao  descreverem-se  os  diversos 
orgãos  nos  tratados  de  anatomia,  diziam-se  os  seus  usos,  por 
um  methodo  mais  ou  menos  imitado  de  Galeno.  Não  admira, 
portanto,  que  se  não  encontrem  monographias  que  a tenham 
por  objecto.  Vamos  vêr  que,  a não  ser  a respeito  da  circula- 
ção do  sangue,  descoberta  que  abalára  por  completo  o edifí- 
cio da  medicina  antiga/nenhuma  questão  d’esta  natureza  oc- 
cupou  o espirito  dos  nossos  médicos.  E ainda  esta  póde  dizer- 
se  que  foi  apenas  objecto  dum  trabalho  original,  o de  João 
Marques  Correia. 

João  Marques  Correia  era  natural  de  Beja.  Affirma  Bar- 
bosa Machado  que  nasceu  em  20  de  junho  de  1671  e que  fo- 
ram seus  paes  Luiz  Marques  e Maria  Josefa.  Estudou  humani- 
dades e philosophia  em  Evora  e a medicina  na  Universidade 
de  Coimbra,  onde,  segundo  0 mesmo  Barbosa,  recebeu  o gráu 
de  mestre  em  artes  a 17  de  março  de  1692  e se  formou  a 23 
de  junho  de  1696,  sendo  examinador  de  licenciados  e bacha- 
réis. Exerceu  a medicina  primeiro  em  Campo  de  Ourique  e 
depois  em  Beja,  onde  morreu  conforme  affirmam  o douto  ab- 
bade  de  Cever  e Innocencio,  em  16  de  junho  de  1745  x. 

Publicou  um  livro  interessante,  em  que  a descoberta  de 
Harvey  é exposta  com  muita  lucidez  e desenvolvimento.  Occu- 
pa-se  em  primeiro  logar  da  anatomia  do  coração,  vasos  e ar- 
térias que  d’elle  saem,  em  que  se  soccorreu  de  Vesalio,  João 
Doleo,  Etmuller  e sobretudo  de  Pedro  Dionis.  Ha  n’este  tra- 
tado uma  passagem  que  dá  nitida  ideia  dos  seus  conheci- 
mentos anatômicos  e physiologicos,  e demonstra  que  J.  Mar- 
ques Correia  tinha  noticia  dos  chyliferos,  descobertos  em  1 Õ22 


1 Os  dados  biographicos  acima  publicados  são  colhidos  na  ‘Bibliotheca 
Lusitana  e no  panegyrico,  assignado  por  Joseph  Lopes  Pombeiro,  que  precede 
a obra  de  João  Marques  Correia. 
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por  Aselli;  da  circulação  do  sangue,  publicada  em  1628  por 
Harvey ; dos  canaes  de  Wirsung  e das  funcções  do  pancreas 
conhecidos  desde  1642;  dos  vasos  lymphaticos,  cuja  descoberta 
attribue  a um  anatomico  sueco  Olau  Budbacio  e a Thomaz 
Bartholin;  do  canal  thoracico,  descripto  por  Pecquet  em  1Ó51; 
e dos  duetos  salivares  superiores,  assignalados  por  Stenon  em 
1661.  Além  d’isto,  parece  que  se  entregou  a algumas  dissec- 
ções, visto  que  falia  na  disposição  das  fibras  musculaies  na 
abertura  da  veia  cava,  descrevendo  particularidades  que  não 

encontrára  em  anatomico  algum. 

É nos  capítulos  seguintes  que  Marques  Correia  se  occupa 
da  circulação,  seguindo  em  tudo  a descripção  do  phenomeno, 
apresentada  por  Harvey,  e reproduzindo  as  experiencias  que 
lhe  servem  de  confirmação.  Suppomos  que  foi  sobretudo  a 
obra  de  Pedro  Dionis  que  lhe  serviu  de  guia,  mas  fosse  ou  não 
fosse,  o livro  do  nosso  compatriota  é um  trabalho  serio,  me- 
ditado, apresentado  numa  linguagem  precisa,  se  bem  que  n al- 
guns pontos  empolada  e pretenciosa  b 

Um  obscuro  cirurgião  portuense,  Alexandre  da  Cunha, 
reduziu  0 livro  de  João  Marques  Correia  a fórma  dialogai, 
aproveitando-se  por  completo  do  texto  d’aquelle,  a que  fez 
soffrer  algumas  mutilações,  com  0 fim  de  o tornar  mais  ac- 
cessivel  á comprehensão  dos  praticantes  de  cirurgia 1  2. 


1 Tratado  physiologico,  medico-physico,  e anatomico  da  circulação  do 
sangue.  Dividido  em  quatro  capitulos.  Em  0 primeiro  se  trata  da  .Anatomia  do 
coração,  veas  e artérias,  que  entrão,  e sahem  d’elle.  No  segundo  se  trata  dos 
maravilhosos  movimentos  do  coração,  e suas  peregrinas  causas  em  doutrina  An- 
tiga e Moderna.  No  terceiro  da  verdadeira  e perenne  circulação  do  sangue,  em 
cujo  movimento  consiste  precisamente  a vida.  No  quarto  em  que  se  dissolvem  to- 
talmente os  argumentos,  que  se  podem  pôr  contra  a circulação  do  sangue  pelo 
doutor  João  Marques  Correia,  Medico  formado,  e graduado  em  Artes  pela  Uni- 
versidade de  Coimbra,  e n’ella  muitas  ve\es  Examinador  de  Bacharéis  e Licen- 
ciados, Partidista  do  Real  Convento  das  Religiosas  da  Conceição  da  cidade  de 
Beja.  Dedicado  ao  sereníssimo  senhor  D.  Francisco  infante  de  'Portugal.  Lisboa 
Occidental,  na  officina  de  Antonio  Correia  Lemos.  Anno  mdcclxxxv.  Com  to- 
das as  licenças  necessárias. 

2 Tratado  physiologico  medico-phisico,  chirurgico  e anathomico  da  circu- 
laçam  do  sangue.  Dividido  em  IV  capitulos  e dado  d lu%  no  anno  de  iyyy  pelo 
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Alexandre  da  Cunha  nasceu  em  Mondim  da  Beira;  fre- 
quentou os  hospitaes  de  Lisboa,  Evora,  Almeida  e Porto,  re- 
sidindo por  muito  tempo  n’esta  cidade,  onde  fez  parte  da  Real 
Academia  Cirúrgica,  fundada  por  Manuel  Gomes  Lima.  Algum 
tempo  antes,  n’outro  seu  livro,  dera  também  noticia  da  chyli- 
ficação,  fundando-se,  para  a sua  exposição,  nos  trabalhos  do 
hespanhol  Martim  Martinez  h 

Outro  cirurgião  e medico  portuense,  Francisco  José  Bran- 
dão, publicava  uma  traducção  d’um  opusculo  francez  sobre  a 
circulação,  accrescentando-lhe  algumas  notas  da  sua  lavra,  no- 
tas que  em  geral  têm  pouco  valor,  comquanto  demonstrem  al- 
guns conhecimentos  anatômicos  por  parte  do  seu  auctor * 1  2.  Se- 
gundo Sá  Mattos,  que  o conheceu  pessoalmente,  Brandão  nas- 
ceu em  Santa  Maria  de  Guiães,  comarca  de  Villa  Real,  em 
1738.  Obteve  a sua  carta  de  cirurgião  no  Porto  e foi,  quando 


doutor  Joam  Marques  Corrêa,  Agora  rcdusido  á fôrma  de  Diálogos,  e tirados  os 
textos  latinos  para  melhor  intelligencia  dos  cirurgioens  romancistas ; com  a ad- 
dição  de  hum  capitulo  sobre  huma  Questão,  que  se  moveu  entre  dons  Professores 
Cirúrgicos  a respeito  da  inteligência  dos  nomes  vulnus  e ulcus,  Suas  diferenças, 
e curativo;  emendado  das  erratas,  com  que  sahio  d luç.  Dedicado  ao  glorioso- 
patriarcha  S.  Joseph  por  Alexandre  da  Cunha,  ^Assistente  na  cidade  do  Porto  e 
natural  da  villa  de  Mondim,  Bispado  de  Lamego ; Cirurgião  aprovado  por  Sua 
Magestade  Fidelíssima  0 senhor  D.  Joarn  V de  gloriosa  memória.  Porto,  na  of- 
ficina  de  Francisco  Mendes  Lima.  Anno  de  1761.  Com  todas  as  licenças  ne- 
cessárias. 

1 Ramalhete  de  duvidas,  colhido  no  jardim  áulico  de  Pedro  da  Fonseca 
Ferreyra.  Cirurgião  que  foi  do  Hospital  Real  Festa  cidade  do  Porto.  Nova  ad- 
diçam  a Antonio  Ferreira.  Em  que  se  achará  hum  Tratado  anatomico,  por  estilo 
moderno  e 0 como  se  fas^  0 chylo ; com  vários  Tratados  de  duvidas  por  modo  de 
Dialogo,  e outros  discursos  mais,  pertencentes  á Arte  Cirúrgica,  e no  fim  hum 
«. Appendix  de  remedios  selectos.  Dedicado  a Nossa  Senhora  do  Valle  por  seu  Au- 
ctor Alexandre  da  Cunha,  Cirurgião  ^Acadêmico  do  numero  designado,  substi- 
tuto do  consultor  da  Real  Academia  Portuense,  natural  da  Villa  de  Mondim, 
Bispado  de  Lamego  e assistente  Festa  cidade  do  Porto.  Porto,  na  oflic.  de 
Francisco  Mendes  Lima.  Anno  de  1759*  Com  todas  as  licenças  necessárias. 

2 Instrução  breve  sobre  a circulaçam  do  sangue;  enrequecida  com  Notas 
para  utilidade  dos  Principiantes,  por  Francisco  José  Brandam,  cirurgião  ap- 
provado  da  cidade  do  Porto.  Porto,  na  offic.  Episcopal  do  capit.  Manuel 
Pedroso  Coimbra,  mdcclxi.  Com  as  licenças  necessárias. 
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já  tinha  larga  clientela,  frequentar  a Universidade,  onde  obteve 
o gráu  de  Mestre  em  Artes  e de  bacharel  em  medicina.  Se- 
gundo o mesmo  Sá  Mattos,  morreu  em  1773  l- 

Desejando  levar  de  seguida  os  trabalhos  que  tiveram  por 
objecto  a circulação,  não  mencionamos  na  devida  altura,  de- 
terminada por  uma  exacta  chronologia,  os  do  catalão  Monravá, 
já  lembrado  a proposito  da  sua  anatomia. 

Ora,  a physiologia  também  fazia  objecto  do  seu  curso,  e 
é exposta  com  pouco  desenvolvimento  na  sua  Novíssima  medi- 
cina. Occupa-se  da  respiração  cujo  destino  é a falia,  facilitar  a 
expulsão  da  saliva,  e temperar  o calor  das  entranhas.  Na 
exposição  da  circulação,  opina  que  o coração  se  move  por  si, 
da  mesma  sorte  que  o sol  anda  por  sua  carreira  circular.  Trata 
da  menstruação,  attribuindo  o fluxo  mensal  á influencia  d’um 
fermento  uterino,  e acreditando  na  influencia  maléfica  que  as 
mulheres  Teste  periodo  exercem  na  corrupção  das  plantas,  do 
mosto,  da  cerveja,  etc.  Expõe  os  signaes  do  parto,  muito  in- 
completamente; divide  os  sentidos  em  internos  e externos;  ao 
tratar  dos  humores,  não  acredita  na  existência  do  humor  me- 
lancholico,  da  pituita  e do  sueco  nervoso;  explana  bem  a ch}r- 
lificação,  rebatendo  algumas  opiniões  de  Martim  Martinez,  e 
termina  com  uma  descripção  da  sanguificação  e da  filtração  2. 

Como  se  vê,  a physiologia  de  Monravá  e Roca  não  vale 
mais  do  que  a sua  anatomia.  Nem  mereceria  a pena  lembral-a, 
se  não  encontrássemos  na  sua  obra  clara  demonstração  de  que 
se  o seu  ensino  anatomico  tinha,  a avultar-lhe  a importância, 
o cuidado  que  lhe  mereciam  as  dissecções,  igualmente  se  pra- 
ticavam n elle  experiencias  de  physiologia,  certamente  as  pri- 
meiras que  entre  nós  se  fizeram. 

Em  1739-  dava  elle  conta  dos  resultados  colhidos  n alguns 
ensaios  de  physiologia  e pathologia  experimentaes.  Diz  respeito 
a primeira  experiencia  ao  movimento  do  coração,  e consistiu 
em  abrir  o thorax  d um  cão  e observar  as  pulsações  cardíacas ; 


1 Sá  Mattos,  op.  ci t. , pag.  144  e 145. 

2 Novíssima  medicina,  etc.,  vol.  1. 
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a segunda  teve  por  fim  reconhecer  os  differentes  invólucros  do 
feto,  para  o que  abriu  o utero  duma  cadella  prenhe;  a tercei- 
ra levou  em  vista  verificar  se  as  feridas  penetrantes  da  cavi- 
dade abdominal,  com  lesão  do  intestino,  eram  susceptiveis  de 
cuia,  o que  effectivamente  se  demonstrou  n’um  cão;  a quarta 
consistiu  na  dissecção  microscópica  d’uma  mosca;  finalmente, 
a quinta  foi  destinada  a averiguar  se  eram  curáveis  as  feridas 
do  estomago,  o que  foi  resolvido  affirmativamente  perante  os 
resultados  colhidos  n’um  cão  h 

Mais  tarde,  procedeu  em  si  e num  creado,  durante  um 
anno  ininterrompidamente,  á pesagem  systematica  dos  ingesta 
e dos  excreta,  para  determinar  o que  se  perdia  pela  transpira- 
ção e pela  exhalação  pulmonar 1  2;  e demonstrava  durante  tres 
dias,  em  presença  do  conde  d Atouguia  e do  marquez  de  Fron- 
teiia,  a circulação  do  sangue  em  tres  tartarugas  3. 

Ora  se  estas  experiencias  não  têm  em  geral  grande  valor, 
demonstram  que  Monravá  e Roca,  com  todos  os  seus  defeitos, 
procurava  levantar  o nivel  do  ensino  cirúrgico  a uma  altura 
que  nunca  fora  attingida  entre  nós. 

PATHOLOGIA  E CLINICA  CIRÚRGICAS 

No  século  XVIII,  manifesta-se  no  dominio  da  cirurgia  uma 
febre  de  producção  que  se  affirma  por  grande  numero  de  pu- 
blicações, mais  ou  menos  dignas  de  memória. 

Exporemos  por  ordem  chronologica  o que  se  póde  colher 
dos  differentes  tratados  geraes,  reservando  para  apreciarmos 
depois  as  monographias  sobre  alguns  dos  ramos  da  cirurgia. 

Vem  em  primeiro  logar  a Cirurgia  reformada  de  Feliciano 
d’Almeida,  a quem  consagramos  algumas  palavras  ao  estudar- 


1 Operações  anatômicas  e cirúrgicas  que  tem  feito  no  mq  de  Janeiro 
d’ este  presente  anno  de  1739  na  sua  Academia  das  quatro  sciencias,  0 Dr.  D. 
Antonio  de  Monravá  e Roca.  Lisboa  Occidental,  1739» 

2 Novíssima  medicina,  1,  in  fine. 

Id.,  11,  pag.  12  e 13. 
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mos  a anatomia  no  século  XVIII.  Foi  ideia  de  Feliciano  d’Al- 
meida  apresentar  um  tratado  de  cirurgia,  em  que  fosse  actua- 
lisado  o de  Antonio  Ferreira,  que  ainda  andava  e continuaria 
a andar  nas  mãos  dos  praticantes.  Conseguiu-o  em  parte,  por- 
que de  facto  se  encontra  no  seu  livro  a menção  de  differentes 
descobertas  posteriores  a 1670  e noticia  de  escriptores,  que 
Ferreira  não  podia  ter  conhecido.  Mas,  ao  passo  que  d’este 
modo  tendia  a formar  uma  obra  de  proveitosa  leitura  para  os 
praticantes,  prejudicava-a  com  a inclusão  de  numerosos  erros, 
uns  por  falta  de  nitida  comprehensão  de  algumas  das  novas 
conquistas  scientificas,  outros  por  demasiada  credulidade. 

Como  demonstração  do  que  dizemos,  bastará  apontar  que, 
apezar  de  conhecer  a circulação  do  sangue,  não  tirou  d’ella  o 
proveito  que  era  de  esperar  no  diagnostico  e tratamento  das 
feridas,  e que  aconselha  grande  numero  de  medicamentos  de 
incertíssima  efficacia,  como  por  exemplo  o sangue  de  cão  nas 
queimaduras  e erysipela. 

Abundam  em  Feliciano  d’Almeida  notas  e observações 
pessoaes.  A maior  parte,  porém,  tem  pouco  valor,  ou  refe- 
rem-se  ao  que  viu  e não  ao  que  praticou. 

Nas  feridas  da  cabeça,  com  fractura  ossea,  rejeita  0 em- 
prego do  trépano,  servindo-se  de  medicamentos;  aconselha  na 
catarata  0 processo  do  abaixamento,  mas  nunca  0 executou; 
tinha  conhecimento  do  microscopio,  no  qual  falia  a proposito 
do  exame  do  leite;  não  emprega  os  anesthesicos,  ainda  desco- 
nhecidos na  época,  mas  viu  em  S.  Maló  um  cirurgião  cortar 
um  membro,  depois  de  dar  ao  paciente  uma  bebida  narcótica 
que  permittira  effectuar  a operação  sem  dor;  viu  também  em 
Inglaterra  fazer  a lithotomia  que  alli  entrára  na  pratica  diaria, 
mas  de  parte  alguma  do  seu  livro  consta  que  a praticasse. 

Se,  pois,  se  encontra  na  Cirurgia  reformada  algum  progres- 
so sobre  os  anteriores  tratados  de  cirurgia,  esse  progresso 
traduz-se  principalmente  pela  noticia  do  que  em  França,  na 
Allemanha  e na  Inglaterra  0 seu  auctor  viu  fazer. 

João  Lopes  Corrêa,  no  seu  Castello  Forte  (1723-1726),  não 
se  avantaja  a Feliciano  d’Almeida,  apezar  das  enormes  dimen- 
sões da  sua  obra.  A maior  latitude  que  dá  á descripção  das 
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enfermidades  cirúrgicas,  a ampliação  mesmo  que  faz  do  qua- 
dro nosologico  adoptado  nos  anteriores  tratados  não  envolve 
por  via  de  regra  vantagem  alguma,  antes  é occasião  para  apre- 
sentar longas  series  de  medicamentos,  a maior  parte  sem  pro- 
veito algum.  Os  ninhos  das  andorinhas,  a lingua  do  raposo,  o 
osso  do  pé  direito  do  sapo,  etc.,  tinham  extraordinárias  virtu- 
des, e ao  que  elles  não  acudiam,  maravilhosos  arcanos,  só  co- 
nhecidos do  auctor,  effectuavam  curas  não  menos  maravilho- 
sas. 

Torna-se  difficil,  como  diz  Sá  Mattos,  «fazer  separação 
de  alguma  coisa  boa  que  pertença  ao  auctor»;  procuraremos 
todavia  inventariar  summariamente  o que  de  mais  importante 
se  encontra  na  sua  obra. 

Devemos  notar  logo  de  principio  que  João  Lopes  Corrêa 
possuia  conhecimentos  não  vulgares  de  botanica  medica,  e que, 
sendo  um  sectário  convicto  do  intro-chimismo,  deu  logar  na 
sua  obra,  ao  lado  de  extravagancias  colhidas  em  Paracelso,  a 
grande  numero  de  compostos  chimicos  perfeitamente  definidos 
que  ainda  hoje  têm  logar  na  therapeutica. 

No  que  diz  respeito  ao  tratamento  propriamente  cirúrgi- 
co, não  receia  proceder  á puncção  na  hydrocephalia  volumo-* 
sa,  julgando  de  menos  gravidade  a operação  do  que  a accu- 
mulação  do  liquido;  extirpa  as  escrófulas  volumosas,  curando 
a ferida  resultante  da  operação  com  aguardente;  na  constri- 
cção  do  esophago  aconselha  a dilatação  por  meio  de  velinhas; 
não  pratica  a talha,  que  reputa  muito  perigosa;  nos  apertos 
da  urethra,  prefere  a todos  os  meios  de  tratamento  o emprego 
de  tentas  de  chumbo  cuidadosamente  azougadas;  na  amenor- 
rhêa,  introduz  no  collo  do  utero  mechas  destinadas  á dilata- 
ção; nas  hemorrhagias,  diz  ter  colhido  grandes  resultados  da 
applicação  da  cravagem  do  trigo,  etc.  etc. 

Data  de  1740  a Cirurgia  Stahliana  de  José  Ferreira.  Era 
este  cirurgião  natural  da  Batalha,  onde  nasceu  em  1711,  filho 
de  José  Fernandes  e Margarida  Ferreira  h Estudou  a cirurgia 


1 Barbosa  Machado,  op.  cit.,  xi,  pag.  85]. 
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no  Hospital  Real  de  Todos  os  Santos,  onde  teve  por  mestre 
João  de  Sousa,  cujos  méritos  encarece  *,  devendo  ter  termina- 
do o seu  curso  em  1736  ou  no  fim  do  anno  anterior.  A ajui- 
zar do  que  diz  Sá  Mattos,  morreu  novo,  sem  se  poder  toda- 
via precisar  a data  do  seu  fallecimento. 

A Cirurgia  de  José  Ferreira  destaca-se  mais  pelo  methodo 
com  que  está  disposta  do  que  por  que  apresente  doutrinas  no- 
vas ou  observações  que  mereçam  registo.  Publicada  quando 
ao  auctor  faltava  a experiencia  pessoal,  visto  que  apenas  ti- 
nha vinte  e nove  annos  e exercia  a profissão  havia  quatro 
ou  cinco,  não  surprehende  0 facto.  Nota-se  uma  prudente  re- 
serva no  emprego  dos  medicamentos  empyricos.  Sobre  as 
doutrinas  sustentadas,  apenas  diremos  que  a respeito  de  aneu- 
rismas diz  ter  visto  praticar  no  Hospital  Real  a laqueação 
da  crural ; aconselha  no  tratamento  da  catarata  o processo  do 
abaixamento;  julga  que  se  não  deve  intervir  cirurgicamente 
nos  casos  de  cancro;  trata  0 hydrocele  pela  puncção,  e viu 
seu  mestre  João  de  Sousa  proceder  á extirpação  de  tumores 
muito  volumosos *  2. 

Já  nos  referimos  a Santos  de  Torres,  no  estudo  que  con- 
sagramos á anatomia.  O seu  Promptuario  (l  741)  é um  livro 
relativamente  apreciável,  e já  rehabilitado  por  Bernardino  Go- 
mes das  injustas  apreciações  de  Sá  Mattos. 

A primeira  coisa  que  ha  de  notar  n’este  livro  é a simpli- 
cidade das  fórmulas  aconselhadas,  simplicidade  tanto  mais  para 
notar  quanto  a época  era  toda  dada  á potypharmacia.  Ha 
ainda  de  louvar  a abstenção  do  uso  de  substancias  a que  a 


Cirurgia  Stahliana,  pag.  325.  João  de  Sousa,  segundo  o snr.  Alfredo 
Luiz  Lopes,  foi  nomeado  mestre  de  sangria  em  4 de  dezembro  de  1700,  cirur- 
gião dos  males  em  19  de  dezembro  de  1728  e cirurgião  dos  feridos  em  7 de 
abril  de  1738.  Falleceu  em  1740. 

2 Cirurgia  medico-pharmaceutica  deduzida  da  doutrina  Stahliana  accõ- 
modada  ao  curativo  deste  Pai%.  Livro  primeiro  que  comprehende  a historia  ge- 
ral das  congestões;  e a particular  dos  abscessos,  a que  dão  matéria.  Ofjerecida 
ao  patriarca  S.  José  e composta  por  José  Ferreira,  cirurgião  lisbonense.  Lisboa 
Occidental,  mdccxxxx.  Com  todas  as  licenças  necessárias. 


nimia  credulidade  de  alguns  cirurgiões  attribuia  virtudes  mi- 
raculosas. 

Por  vezes,  Santos  de  Torres  levanta  a voz  contra  erros 
manifestos  da  sua  época:  insurge-se  contra  o uso  dos  adstrin- 
gentes nos  fleimões,  dando  a preferencia  aos  emollientes;  con- 
demna  o uso  das  sangrias  nas  hydropesias,  ligando  bastante 
importância  ao  uso  dos  purgantes  Teste  processo  morbido;  e 
limita  o tratamento  das  enfermidades  venereas  a applicações 
locaes,  reservando  o mercúrio  para  os  symptomas  geraes.  É 
este  um  dos  primeiros  titulos  que  a obra  tem  á nossa  consi- 
deração, visto  como  Taquelle  tempo  se  empregavam  as  fri- 
cções mercuriaes,  até  no  tratamento  de  doenças  em  que  esta- 
vam absolutamente  contra-indicadas. 

Defeitos  tem-nos  certamente  a obra  de  Santos  de  Tor- 
res. Assim,  quando  se  occupa  da  anatomia  do  craneo,  mostra 
que  os  seus  conhecimentos  Teste  ramo  eram  limitados;  quan- 
do manda  levar  a applicação  do  mercúrio  até  á provocação 
de  um  quartilho  de  saliva  nas  vinte  e quatro  horas  procede 
viciosamente,  etc.;  mas  as  qualidades  que  acima  referimos  da 
sua  obra  são  dignas  de  certa  attenção.  O proprio  Sá  Mattos 
se  vê  obrigado  a confessal-o  quando  termina:  «Não  intenta- 
mos excluir  a Torres  do  numero  dos  bons  cirurgiões  que  teve 
Lisboa,  porque  a cada  passo  encontramos  práticos,  aliás  ex- 
cellentes,  que  nenhum  geito  têm  para  escreverem,  etc.,  e bem 
se  deverá  vêr  que  este,  do  pouco  que  disse,  mostrou  applica- 
ção dos  auctores  vulgares,  etc.  » 

É occasião  de  nos  occuparmos  dos  trabalhos  cirúrgicos 
de  Monravá  e Roca  cuja  parte  mais  importante  se  acha  in- 
cluída no  segundo  volume  da  sua  Novíssima  medicina. 

Examinemol-o  primeiro  emquanto  á parte  doutrinal,  para 
em  seguida  o considerarmos  como  pratico. 

Monravá  trata  os  abcessos  pelo  ferro,  pelo  fogo  ou  com 
os  cáusticos,  segundo  as  regiões  que  occupam ; as  contusões 
com  applicações  de  aguardente;  os  fleimões,  abrindo-os  larga- 
mente e não  introduzindo  mechas  na  incisão  feita;  não  se  cansa 
muito  no  emprego  de  medicamentos  resolutivos  e emollientes 
nas  parotidas,  anginas  suppuradas,  furunculos  e panarícios,  e 
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emprega  o bisturi,  mal  existe  pus ; sarja  e corta  profunda- 
mente no  carbúnculo;  combate  os  edemas,  não  pela  sangria 
mas  pelos  purgantes;  tenta  a resolução  nos  scirros,  e quando 
não  dá  resultado,  extirpa-os ; aconselha  na  catarata  o proces- 
so do  abaixamento;  nos  cancros,  quando  pequenos,  extirpa-os 
ou  trata-os  pelos  cáusticos;  trata  as  escrófulas  pelos  resoluti- 
vos,  que  cedem  logar  aos  cáusticos ; laqueia  a artéria  no  aneu- 
risma, procedendo  depois  á abertura  do  sacco ; trata  a hydio- 
cephalia  pela  trepanação,  quando  ainda  não  é grande  a quan- 
tidade de  liquido;  nas  collecções  liquidas  do  utero,  procura 
com  um  especulo  o focinho  de  tenca  e dá  saída  ao  liquido ; 
trata  as  hérnias  pela  reducção;  no  tratamento  das  feridas  que 
assentam  sobre  os  ossos,  legra-os,  trepana-os  ou  amputa  o 
membro;  trata  os  apertos  da  urethra  pelas  velinhas  e algalias, 
e,  se  não  cedem,  por  meio  da  urethrotomia  interna;  todas  as 
vezes  que  ha  feridas  do  craneo,  com  fractura  ossea,  pratica 
a trepanação  ; nas  feridas  do  peito,  procede  a uma  contra-aber- 
tura para  dar  facil  saída  aos  productos  formados;  nas  proci- 
dencias  do  utero,  reduz  este  orgão  e quando  se  ache  em  parte 
gangrenado  amputa-o,  etc. 

D’este  curto  resumo  vê-se  que,  na  pratica  de  Monravá  e 
Roca,  ha  realmente  progresso  sobre  a cirurgia  do  tempo.  Mas 
o seu  mérito  avulta  quando  se  saiba  que,  ao  passo  que  a maior 
parte  dos  cirurgiões  do  tempo  se  limitavam  a aconselhar,  Mon- 
ravá praticava.  Em  1747,  dizia  o seu  discípulo  Damião  de 
Ceita,  familiar  do  Santo  Officio,  cirurgião  da  casa  real  e do 
convento  de  S.  Vicente  de  Fóra,  que  antes  da  vinda  do  medi- 
co catalão  para  Lisboa  « a maior  operação  cirúrgica  não  pas- 
sava da  dependencia  da  lanceta  apostemeira  nos  fleimonosos  ». 
Não  ha  grande  exagero  Lestas  palavras.  Monravá  deve  ter 
sido  para  o seu  tempo  um  operador  notável.  O que  ficou  dito, 
já  o demonstraria;  mas  encontram-se  documentos  mais  confir- 
mativos. Assim,  por  exemplo,  diz  elle  ter  extirpado  grande  nu- 
mero de  cancros,  um  dos  quaes  do  peso  de  10  arrateis;  pare- 
ce que  alguma  vez,  por  motivo  de  cálculos,  praticára  a talha; 
procedeu,  em  casos  graves  de  distocia,  á versão  podalica,  e á 
embryotomia  ; e praticou  a extirpação  dum  volumoso  tumor  do 
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peso  de  3 libras,  que  occupava  a parte  interna  da  bocca,  ten- 
do por  implantação  o maxillar  superior,  e de  tão  avultadas 
dimensões  que  vinha  repousar  sobre  o hombro  do  paciente  l. 

Mas,  se  por  estes  titulos  merece  ser  apontado  á conside- 
ração dos  contemporâneos,  ensombra  muito  a sua  memória, 
além  do  seu  amor  á polemica  esteril  em  que  constantemente 
andou  empenhado,  a applicação  contínua  que  fez  nos  casos 
difficeis,  médicos  e cirúrgicos,  de  cinco  remedios  de  sua  in- 
venção. Eram  elles  o oleo  humano,  o espirito  de  sangue  humano, 
o craneo  humano,  o sal  humano  e a mumia.  O oleo  humano  apro- 
veitava nos  tumores  duros  e frios,  como  scirros  e gommas  sy- 
philiticas ; nos  padecimentos  oculares,  como  a catarata  e a 
nevoa;  nas  doenças  de  ouvidos,  como  o zunido  e a surdez;  e 
era  de  effeito  miraculoso  nas  dôres  articulares  dependentes  da 
syphilis,  do  escorbuto  e do  rheumatismo.  Não  eram,  porém,  es- 
tas as  únicas  virtudes  que  o recommendavam : fazia  crescer  o 
cabello,  desapparecer  as  ephelides  do  rosto  e até  impedia  a for- 
mação de  rugas.  O espirito  de  sangue  humano  excedia  em  mui- 
tos quilates  o oleo  humano.  Combatia  principalmente  os  pade- 
cimentos de  origem  nervosa,  mas  applicava-se  na  lithiase  re- 
nal e vesical,  nas  cataratas,  nas  obstrucções  do  fígado  e do 
baço,  na  tinha  e na  lepra.  O craneo  humano  era  um  poderoso 
fixante  e absorvente  de  todo  o acido  fermentante  exaltado.  Re- 
commendava-se  na  febre  maligna  e hectica,  nos  defluxos,  na 
epilepsia,  na  loucura  e nas  convulsões. 

O sal  humano  ainda  era  mais  poderoso  fixante  do  que  o 
craneo.  Fazia  d’elle  Monravá  e Roca  um  miraculoso  emplastro 
com  que  curava  todas  as  hérnias  e fracturas.  Finalmente,  a 
mumia  combatia  todas  as  enfermidades  que  resistiam  a outros 
tratamentos.  A mumia  era  constituída  de  quatro  substancias 
«a  modo  de  Elementos  formalmente,  não  só  sem  perda  das  suas 
configurações,  mas  talvez  todos  elles  exaltadas  » 2 . 


1 Prologo  do  livro:  A un  tiempo  Feijoo  defendido  y Ribera  convencido. 
Antuérpia,  1732. 

2 Cinco  preciosos  remedios  tirados  da  mais  rica  mina  e fructuosos  cam- 
pos, no  vol.  ii  da  Novíssima  medicina. 
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Proximo  do  termo  do  período  cuja  historia  nos  occupa,  saía 
á luz  a Cirurgia  classica  de  Antonio  Gomes  Lourenço. 

É um  manual  escripto  segundo  os  moldes  do  livro  de  An- 
tonio Ferreira,  mas  sem  os  desenvolvimentos  que  elle  tem.  As 
qualidades  a que  deve  satisfazer  uma  obra  n’estas  condições, 
clareza,  precisão  e sobriedade,  tem-n’as  em  gráu  elevado. 
Avulta  mais  a grande  parcimônia  de  fórmulas  complicadas  e 
asquerosas  de  que  já  temos  citado  numerosos  exemplos.  Em 
geral,  os  medicamentos  aconselhados  são  ainda  hoje  emprega- 
dos com  proveito,  e as  indicações  formuladas  com  exactidão. 
A maior  parte  dos  escriptores  da  época  accumulavam,  a pro- 
posito  de  cada  entidade  mórbida,  numerosas  observações  que 
nada  tinham  de  interessante.  Gomes  Lourenço,  com  uma  mo- 
déstia pouco  vulgar,  limita-se  a dizer  por  vezes  que  praticou 
outra  ou  aquella  operação  com  bom  resultado.  Quando  muito 
duas  ou  tres  linhas  servem  na  maioria  dos  casos  para  dar 
conta  dos  factos  mais  importantes.  Sirva,  por  exemplo,  o tre- 
cho seguinte  a proposito  do  hypospadias  congênito:  «Na  ure- 
thra  póde  haver  um  pequeno  orifício  antes  da  glande  do  ge- 
nital mais  abaixo  ou  mais  acima,  por  onde  sae  a urina  e não 
sair  pela  extremidade  da  glande;  e póde  ser  tão  pequeno  o 
orifício,  que,  não  havendo  liberdade  para  exito  da  urina,  fórma 
um  sacco  e com  grande  inconveniente  e dôres.  Este  orifício  se 
deve  dilatar  com  a ponta  duma  tesoura  ou  outro  instrumen- 
to; e a mesma  urina  fará  com  que  se  não  feche  a urethra. 
Este  caso  o vi  já  e o remediei». 

Estas  qualidades  tornam  o livro  bastante  apreciável,  e 
não  será  preciso,  para  fortalecer  a nossa  opinião,  mais  do  que 
recordar  o nome  do  illustre  cirurgião  portuguez  Antonio  d 'Al- 
meida, que  tinha  em  verdadeiro  apreço  o livro  do  seu  prede- 
cessor. 

Além  d’estes  tratados  de  cirurgia  andavam  nas  mãos  dos 
praticantes  as  traducções  das  obras  de  João  de  Vigo  x,  de  Le- 


1 Synlagma  chirurgico  theorico-pratico  de  Joam  de  Vigo , oferecido  ao 
excellenlissimo  senhor  Dom  Nuno  Alvar e * Pereyra  de  Mello , Duque  de  Cada- 
val>  Marquei  de  Ferreyra,  Conde  de  Tentugal,  ele.  Traduzido  de  latim  em  por- 


clerc  \ de  Francisco  Soares  de  Ribera  2,  do  celebre  cirur 
gião  inglez  Sharp  3 e de  Elias  Col  de  Villars  4. 


tugue % & accrescentado  com  hum  Tratado  de  Feridas  e hum  Catalogo  de  retne- 
dios  para  muytas  e varias  enfermidades  do  corpo  humano  por  Joseph  Ferreyra 
de  DvCovra,  Cirurgião  nesta  Corte,  natural  de  Torres  Novas.  Primeyra  parte. 
Lisboa,  na  officina  Real  Deslandesiana,  mdccxiii.  Com  todas  as  licenças  ne- 
cessárias e privilegio  real. 

Cirurgia  anatômica,  & completa  por  perguntas  e respostas , que  contem 
os  seus  princípios,  a osteologia,  a myologia,  os  tumores,  as  chagas,  as  feridas 
simplices,  & compostas,  as  de  armas  de  fogo,  o modo  de  curar  o morbo  gallico, 
& o scorbuto,  & a applicação  das  ataduras,  & aparelhos,  as  f racturas,  disloca- 
çoens,  & todas  as  operaçoens  chirurgicas.  O modo  de  fager  a panacea  mercu- 
rial,  & de  compor  os  remedios  mais  usados  na  cirurgia.  Author  Monsieur 
Leclerc  medico  d’ElRey  Christianissimo.  Traduzida  em  Português  por  Joam  Vi- 
gi er.  Lisboa,  na  officina  Real  Deslandesiana.  Anno  mdccxv.  Com  todas  as  li- 
cenças necessárias. 

2 Cirurgia  methodica  e chymica  reformada,  sev  avtor  o doutor  Fran- 
cisco Soares  da  Ribeyra,  do  Grêmio  & claustro  da  Universidade  de  Salamanca. 
Traduzida  de  Castelhano  em  Portugue g pelo  licenceado  Manoel  Gomes  Pere y- 
ra.  Offerece-a  A Soberana  e Milagrosa  Virgem  Maria,  May  de  Deos  e Senhora 
nossa,  com  o Milagroso  Titulo  da  Tenha  de  França.  Seu  humilde  Escravo  Jo- 
seph Gomes  Claro.  Lisboa  Occidental,  na  officina  Ferreyrenciana,  mdccxxi. 
Com  todas  as  licenças  necessárias  e privilegio  real. 

3 Tratado  das  operaçoens  de  cirurgia,  com  as  figuras,  e descripçam  dos 
Instrumentos  de  que  nellas  se  fag  ugo,  e huma  Introducção  sobre  a natureza  e 
Methodo  de  tratar  as  Feridas,  Abscessos  e Chagas.  Traduzido  em  Portugue % da 
quarta  edição  de  Mons.  Sharp,  cirurgião  do  Hospital  de  Guy  de  Londres  por  J. 
de  Castro  Sarmento,  Doutor  em  Medicina^  do  Collegio  Real  dos  Médicos,  e So- 
cio  da  Real  Sociedade.  Que  lhe  ajunta,  e accrecenta  a Matéria  Cirúrgica,  ou 
todas  as  composiçoens,  e remedios  da  presente  Pratica  dos  Cirurgioens  de  Ingla- 
terra, e as  coutas  mais  principaes  e precisas  na  Cirurgia.  Londres,  mdccxlvi. 
Lisboa,  na  officina  de  Joseph  de  Aquino  Bulhoens,  mdcclxxiii.  Com  licença 
da  real  mesa  censória. 

4 Curso  de  cirurgia  âictado  aos  estudantes  de  medicina  e cirurgia  de  Pa- 
ris por  mr.  Elias  Col  de  Vilars,  doutor  em  medicina  da  Faculdade  de  Paris  e 
professor  de  cirurgia  em  Lingua  Francesa,  traduzido  em  Portugueg. . . por  Sil- 
vestre José  de  Carvalho,  cirurgião  approvado  e do  partido  da  Camera,  e do 
Hospital  Real  da  Cidade  da  Guarda,  etc. 

Tomo  i — Lisboa  na  regia  officina  typographica.  Anno  mdcclxxi.  Com 
licença  da  real  mesa  censória. 

Tomo  ii  — Ibi.,  na  mesma  typographia  e anno. 
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As  monographias  e trabalhos  parciaes  sobre  a cirurgia  e 
pathologia  cirúrgica  são  tão  variados  que  se  recusam  a uma 
classificação  regular.  Il-os-hemos  apreciando,  portanto,  por  or- 
dem chronologica,  mas,  sempre  que  seja  possivel,  aproxima- 
remos os  que  tenham  o mesmo  objecto. 

Deve-se  a Manuel  da  Costa  Monteiro,  physico-mór  das  ar- 
madas, cirurgião  approvado  e cavalleiro  professo  da  ordem  de 
Christo,  que  exerceu  a cirurgia  em  Coimbra,  na  praça  de 
Mazagão,  durante  tres  annos,  e no  Brazil,  e que,  segundo  Sá 
Mattos,  gozava  de  grande  credito  como  cirurgião,  um  trabalho 
sobre  a gangrena,  no  qual  aconselha  os  cáusticos  e sobretudo 
os  preparados  de  antimonio.  Encontra-se  neste  livro  entre 
outras  observações  interessantes,  a da  cura  duma  ferida  con- 
tusa  da  cabeça,  com  perda  de  substancia  cerebral,  e seguida 
do  apparecimento  de  convulsões  1. 

Pouco  tempo  depois  da  publicação  do  livro  de  Costa  Mon- 
teiro, apparecia  o primeiro  trabalho  de  Francisco  Corrêa  do 
Amaral  Castello  Branco,  um  dos  cirurgiões  que  mais  nomeada 
alcançaram  no  século  XVIII  entre  nós.  Amaral  nasceu  em  Alem- 
quer  em  õ de  janeiro  de  1683,  sendo  filho  de  Nicolau  Corrêa 
Lopes  e Azambuja  e de  Antonia  d’ Almeida  de  Castello  Bran- 
co 2.  Applicou-se  ao  estudo  da  grammatica  e da  philosophia,  e 
mais  tarde  ao  da  arte  cirúrgica,  devendo  ter  terminado  o seu 
curso  nos  primeiros  annos  do  século.  Muito  novo  ainda,  tomou 
parte  na  campanha  com  a Hespanha,  onde  andou,  segundo  elle 
mesmo  conta,  por  espaço  de  sete  annos.  Feliciano  d’Almeida, 
que  0 encontrou  em  1704  em  Penamacor,  conta  que  o viu  alli 
praticar  uma  operação  delicada,  que  consistiu  na  sutura  de 
uma  ferida  da  nuca  tão  profunda  que,  cortados  os  tendões 
dos  musculos  posteriores  do  pescoço,  a barba  repousava  so- 
bre 0 peito.  A ser  verdadeira  a data  do  nascimento  marcada 


1 Opusculo  chirurgico  dividido  em  tres  Tratados.  O primeyro  da  cura  da 
Gangrena  pela  via  Galenistica.  O segundo  da  Gangrena  pela  via  moderna.  O 
terceyro  das  excellencias  do  ouro  & cura  que  se  ja\  com  0 seu  oleo.  Lisboa,  na 
off.a  de  Antonio  Pedroso  Galrão,  1712. 

2 Barbosa  Machado,  op.  cit.,  11,  pag.  135. 
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por  Barbosa,  tinha  então  apenas  vinte  e um  annos.  Justifi- 
cada seria  portanto  a admiração  que  o abbade  de  Cever  diz 
ter  causado  nos  cirurgiões  extrangeiros  que,  nos  acasos  da 
guerra,  se  defrontaram  com  elle.  De  animo  insoffrido,  não  se 
limitou  a empunhar  o bisturi  durante  a campanha,  mas  ati- 
rava-se aos  inimigos  na  peleja,  tendo  tomado  parte  activa 
nos  combates  de  Segura  e de  Tortosa.  Em  17 10,  vinha  esta- 
belecer-se em  Villa  Franca  de  Xira,  como  cirurgião  do  par- 
tido d’esta  villa  e da  próxima  villa  de  Povos,  e ahi  residiu 
pelo  menos  até  1738.  Desde  então,  nada  pudemos  apurar  da 
sua  vida,  e nada  se  sabe  sobre  a data  do  fallecimento. 

Das  obras  impressas  de  Francisco  do  Amaral  apenas  po- 

r 

demos  vêr  duas.  E a primeira  relativa  ao  penso  das  feridas 
pelo  álcool,  e n’ella  se  encontra  a origem  dum  tratamento  das 
feridas  que  durante  muito  tempo  teve  grande  voga  e cuja  base 
era  o alcooleo  camphorado.  Amaral  não  recommenda  em  to- 
dos os  casos  este  penso,  antes  procura  estabelecer  as  suas  in- 
dicações que  lhe  parecem  ser  a atonia  e falta  de  vitalidade 
das  partes  offendidas.  As  ulceras  sórdidas,  cobertas  de  para- 
sitas, aproveitam  muito  igualmente  d’este  tratamento. 

O pequeno  livro  está  recheado  de  observações  próprias, 
de  notas  pessoaes  que,  a despeito  do  valor  do  cirurgião  que 
as  subscreve,  não  tem  interesse  de  maior.  Referem-se  a feridas 
de  mais  ou  menos  importância,  que  teve  occasião  de  tratar. 
De  resto,  o livro  está  escripto  com  clareza  e precisão  1. 

Curiosissima  é a observação  que  se  acha  exposta  n outro 
seu  opusculo,  a Noticiei  d’um  enso  raro.  Trata-se  d uma  hysle- 


1 Apologia  & decernida  explicaçam  do  verdadeyro  methodo  com  que  se 
deve  usar  da  Agoa  ardente  em  toda  a Cirurgia,  sujeytos,  partes  & tempo  em 
que  se  deve  aplicar:  Divididas  em  questões  problemáticas  fundadas  em  os  Câ- 
nones da  mesma  Arte.  Dedicada  ao  senhor  Gastão  Joseph  da  Carnera,  e xAttaide 
Coutinho,  Vedor  da  Casa  da  Rainha  Nossa  Senhora , etc.  Autor  deAa  apologia  o 
Lee' ciado  Francisco  Correia  do  Amaral,  Natural  de  Alamquer,  morador  em 
Villa  Franca  de  Chira,  cirurgião  do  Partido  da  Camara  de  Povos,  & da  dita 
Villa  Frãca  por  Sua  Magestade.  Lisboa  Oriental.  Na  officina  de  Philippe  de 
Sousa  Vieira,  mdccxviii.  Com  todas  as  licenças  necessárias. 
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rotomia,  seguida  da  extracção  dum  feto  macerado  e putrefa- 
cto. Formára-se  um  abcesso  na  região  umbilical,  em  seguida 
á apparição  de  signaes  de  parto  que  não  teve  seguimento. 
Amaral  abriu  o abcesso  e seguidamente  rasgou  o utero  para 
dar  passagem  ao  seu  conteúdo.  Trinta  e seis  dias  depois  da 
operação,  a doente  ainda  estava  viva  e a ferida  em  via  de  ci- 
calrização  1. 

Em  1721,  Jeronymo  Moreira  de  Carvalho  preconisa  no 
tratamento  dos  apertos  da  urethra  o uso  de  vélinhas  disse- 
cantes  e detergentes  2.  Moreira  de  Carvalho  era  natural  de  Ex- 
tremoz,  filho  de  Francisco  de  Carvalho  e Maria  Ribeira.  Estu- 
dou a medicina  na  Universidade,  onde  obteve  um  dos  partidos 
régios,  foi  medico  militar  na  província  do  Alemtejo  e physico- 
mór  do  Algarve  3.  Segundo  Innocencio,  deve  ter  fallecido  an- 
tes de  1 747- 

No  anno  seguinte,  José  Francisco  Ferreira  de  Sá  dava  á 
luz  0 seu  Epitome  cirúrgico.  Ferreira  de  Sá  era  natural  de  Lis- 
boa, aprendeu  a cirurgia  no  Hospital  de  Todos  os  Santos,  cu- 
jo curso  terminou  em  27  de  novembro  de  IÓ92,  exerceu  a cli- 
nica na  villa  do  Torrão,  nos  annos  de  1701  a 1706,  servindo 
depois  no  hospital  militar  do  Castello  em  Lisboa,  primeiro 
como  substituto  do  cirurgião-mór,  e depois  como  effectivo  4. 


1 Noticia  de  um  caso  raro  e extraordinário,  que  occorreo  neste  premente 
anno  de  1733  na  Villa  Franca  de  Xira,  dado  com  a copia  de  uma  carta  do  Le- 
cenciado  Francisco  Corrêa  do  Amaral  e Castello  ‘Branco , cirurgião  approvado 
na  mesma  villa.  Lisboa  Occidental,  na  officina  de  Pedro  Ferreyra,  Impressor 
da  Augustissima  Rainha  nossa  Senhora.  Anno  de  mdccxxxiii.  Com  todas  as 
licenças  necessárias  e Privilegio  Real. 

Além  d’estas  duas  obras,  Barbosa  Machado  e Innocencio  dão  conta  de 
outra  publicação  de  Francisco  do  Amaral  que  não  pudemos  encontrar  : 

Observação  Apollinea  cirúrgica  de  um  caso  raro  e extraordinário  ; escri- 
pta  em  estylo  consultivo.  Lisboa,  por  Manuel  Fernandes  da  Costa,  1738. 

2 Methodo  verdadeiro  para  curar  radicalmente  as  carnosidades.  Lisboa, 
por  Filippe  de  Sousa  Villela,  1721. 

3 Barbosa  Machado,  op.  cit. , 11,  pag.  509. 

4 Estes  esclarecimentos  são  colhidos  em  differentes  passagens  da  sua 
obra  e na  ‘Bibliotheca  Lusitana. 

* 
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Affirma  Innocencio  que  também  foi  cirurgião  do  Hospital  Real 
de  Todos  os  Santos,  o que  nos  parece  sem  fundamento.  O Epi- 
tome  cirúrgico  versa  sobre  alguns  capítulos  de  cirurgia  e assi- 
gnala-se  por  um  culto  fervente  da  antiguidade,  ligando  o seu 
auctor  pouca  importância  ás  modernas  conquistas  cirúrgicas. 
«Não  é bem,  nem  posso  consentir,  diz  elle,  que  os  papagaios 
do  tempo  presente  digam  mal  dos  cysnes  do  tempo  passado, 
pois  foram  os  primeiros  que  nos  deram  luz  para  luz  dos  cegos 
de  agora».  Nas  passagens  sobre  as  feridas,  onde  se  regis- 
tam notas  pessoaes,  nenhum  interesse  se  encontra,  e na  ul- 
tima parte,  que  denomina  Anúdotario,  apresenta  a par  de  me- 
dicamentos de  importância,  taes  como  a quina,  o opio,  etc.,  ou- 
tros de  nenhum  valor,  além  de  alguns  arcanos  de  composição 
secreta  que  realisavam  verdadeiras  maravilhas  l. 

Vivia  pelos  primeiros  annos  do  século  em  Lamego  um 
modesto  pratico,  Lourenço  Pereira  da  Rocha.  Nasceu  no  Por- 
to em  1693,  e ao  tempo  em  que  se  publicou  a ‘Bibliothcca  Lu- 
sitana era  cirurgião  do  partido,  escrivão  da  camara  e alferes- 
mór  d'aquella  cidade  2.  Foi-lhe  dado  observar  um  caso  verda- 
deiramente extraordinário  de  inclusão  fetal,  que  deixou  regis- 
tado. N’um  indivíduo  de  trinta  e dois  annos,  com  filhos,  surgiu 
junto  á virilha  esquerda  um  tumor  com  dureza  excessiva.  Aber- 
to, extraíram-se  ossos,  dentes,  massa  encephalica,  etc. ; em  sum- 
ma  um  feto  incluso  que  foi  tirado  aos  pedaços  3. 


1 Epitome  cirúrgico,  medicinal,  observante,  questeonado,  dividido  em  Ires 
livros  com  muitas  observações  medicas,  & cirúrgicas,  e hum  Antidotario  de 
vários  remédios,  tirados  de  vários  Autores,  & outros  inventos  seus.  Primeyra 
parte.  For  Jçsepb  Francisco  Ferreyra  de  Sd,  cirurgião,  natural  d’ esta  cidade  de 
Lisboa.  Lisboa  Oriental,  na  officina  Ferreyriana,  mdccxxii.  Com  todas  as  licen- 
ças necessárias. 

2 Bibliotheca  Lusitana,  ni,  pag.  32. 

3 Observação  cirúrgica,  caso  não  só  raro,  mas  unico,  de  huma  hérnia 
ossea  casualmente  descoberta,  animosamente  extrahida  e feli\mente  curada  por 
Lourenço  Pereira  da  Rocha,  cirurgião  ordinário  e do  Partido  de  Sua  í Kagesta - 
de  na  cidade  de  Lamego.  Lisboa,  por  Pedro  Ferreira,  mdccxxxv.  Parte  d’este 
livro  raríssimo  foi  publicado  no  Jornal  da  Sociedade  das  Sciencias  Medicas, 
xiii,  184X,  pag.  77  e seg. 
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Em  1741,  Anastacio  da  Nobrega,  cirurgião  natural  de  Lis- 
boa, traduziu  um  livro  sobre  0 cancro,  em  que  recommendava 
a operação  manual,  quando  a applicação  de  certos  topicos  não 
désse  resultado  h Em  1749,  Antonio  Francisco  da  Costa,  cirur- 
gião do  infante  D.  Francisco  e mais  tarde  do  infante  D.  Anto- 
nio, do  regimento  de  Alcantara  e do  numero  da  casa  real,  pu- 
blicava uma  observação  bem  feita  de  uma  ferida  penetrante  do 
peito  com  fractura  da  primeira  costella,  seguida  de  pleuresia 
purulenta  e pneumonia.  Abona-se  principalmente  com  os  tra- 
balhos dos  illustres  cirurgiões  francezes  Petit  e Garengeot,  e 
mostra-se  um  bom  pratico  quando  affirma  que  as  feridas  lar- 
gas são  mais  bem  succedidas  do  que  as  estreitas.  Como  o doen- 
te fallecesse,  a observação  é completada  pela  autopsia,  que 
demonstrou  a existência  de  um  empyema.  Antonio  Francisco 
da  Costa  era  natural  do  Couto  de  Tibães,  e,  segundo  Inno- 
cencio,  morreu  em  1793 1  2. 

Poucas  vezes  nos  tem  sido  dado  até  agora  fazer  referen- 
cias á cirurgia  no  Porto.  Pela  primeira  vez,  encontramos  dian- 
te de  nós  um  cirurgião  que  se  tornou  notorio,  graças  á sua  ex- 
traordinária actividade,  Manuel  Gomes  de  Lima,  ou,  como  mais 
tarde  se  assignou,  Manuel  Gomes  de  Lima  Bezerra.  Nasceu  Go- 
mes de  Lima  em  Ponte  de  Lima,  na  freguezia  de  Santa  Mari- 
nha de  Arcozello,  a 4 de  janeiro  de  1727,  sendo  filho  de  João 


1 Methodo  facílimo  e experimental  para  curar  a maligna  enfermidade  do 
cancro,  assim  no  que  pertence  d applicação  dos  remedios,  como  d execução  ope- 
ratória... com  uma  especialíssima  receita  para  curar  escrófulas  ou  alporcas. 
Traducção  do  francês^.  Lisboa,  por  Antonio  Correia  de  Lemos.  Sem  anno  de 
impressão. 

2 Verdadeira  exposição  histórica,  cirúrgica  e anatômica  do  moderno  suc- 
cesso  de  um  doente  ofendido  de  uma  ferida  do  peito.  Lisboa,  1749.  Não  vimos 
esta  edição  cujo  titulo  copiamos  de  Innocencio.  Na  edição  de  ] 764  do  Alge- 
hrista  perfeito,  vem  appensa  uma  reproducção  d’este  opusculo,  com  0 titulo  de  : 
Verdadeira  exposição  histórica,  cirúrgica  e anatômica  do  moderno  successo  de 
hum  doente  ofendido  de  huma  ferida  de  peito,  em  que  havia  hum  a costella  fra- 
cturada,  e do  mais  exacto,  e seguro  methodo,  com  que  assim  cilas,  como  as 
chagas,  apostemas,  fistulas  e líquidos  extravasados  na  capacidade  do  thtírax  se 
devem  curar,  com  varias  observações  ao  intento. 
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Gomes  e de  Rosa  da  Silva  Bezerra,  filha  natural  de  Manuel 
Bezerra  de  Mesquita,  senhor  da  Torre  e casa  de  S.  Gil  de 
Perre,  junto  a Vianna  1.  Munido  dos  estudos  preparatórios  de 
latim  e philosophia,  estudou  a cirurgia  em  Vianna,  com  os 
cii  urgiões  Manuel  d Amorim  Dantas  e José  Custodio  da  Costa, 
cirurgião-mór  dos  regimentos  da  província  do  Minho,  do  Hos- 
pital Real  e da  Misericórdia  d’aquella  villa,  e juiz  commissa- 
rio  do  cirurgião-mór  do  reino  em  Vianna,  Barcellos,  Valença, 
etc.  2 Não  contente  com  isto,  transferiu-se  a Lisboa,  onde  pou- 
co tempo  se  deve  ter  demorado,  completando  a sua  educação 
cirúrgica  no  hospital  inglez  do  Porto,  com  os  cirurgiões  Ni- 
cols  e Werton,  que,  segundo  affirma,  eram,  e sobretudo  o pri- 
meiro, muito  peritos  3.  Terminados  os  seus  estudos,  quando 
ainda  era  muito  novo,  continuou  entregando-se  á pratica  no 
hospital  inglez,  e compunha  o seu  Receptuario  Lusitano  aos 
dezoito  annos  4. 

Clinicando  no  Porto,  trabalhou  por  levantar  o conceito  em 
que  a sua  modesta  profissão  era  tida  pelo  publico,  quer  prati- 
cando operações  cirúrgicas  de  algum  vulto,  quer  promovendo 
a instrucção  por  todos  os  meios  ao  seu  alcance,  sendo  o pro- 
motor das  primeiras  sociedades  de  medicina  e o creador  do 
jornalismo  medico  do  nosso  paiz  5. 

Já  era  membro  do  Real  Collegio  de  S.  Fernando  de  Ma- 
drid, da  Sociedade  Real  dos  Médicos  da  mesma  cidade,  e da 
Sociedade  Real  das  Sciencias  de  Sevilha ; já  exercera  o logar 
de  logar-tenente  do  cirurgião-mór  do  reino  no  Porto,  e havia 
sido  nomeado  cirurgião  da  casa  real  quando,  pouco  depois  de 
1764,  se  passou  a Coimbra  a estudar  medicina,  cujo  curso  ter- 


1 ‘Bibliothcca  Lusitana , ui,  pag.  278  e 279.  Os  Estrangeiros  no  Lima, 
1,  pag.  1 8 e 240. 

2 ‘Bibliotbcca  Lusitana  — Reposta  a duas  cartas  que  0 cirurgidm  portu- 
gue%  residente  em  Londres  jingio. . .,  pag.  69. 

3 ‘Bibliotheca  Lusitana  — Rejlexoens  criticas,  pag.  31-  Reposta  ás  duas 
cartas,  pag.  69. 

4 Reposta  ds  duas  cartas,  pag.  67. 

5 Veja-se  0 capitulo  seguinte. 
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minou  em  1770  ou  pouco  antes  \ Regressou  ao  Porto  ; alii  con- 
tinuou exercendo  a clinica  até  1797.  data  em  que  se  transferiu 
á sua  terra  natal *  2 3,  onde  falleceu  em  6 de  março  de  l8oó  J. 
Aos  seus  titulos  accrescentára  outros,  o de  socio  corresponden- 
te da  Academia  Real  das  Sciencias  e honorário  da  Sociedade 
Economica  de  Ponte  do  Lima. 

Do  grande  numero  de  obras  que  Gomes  de  Lima  deixou  4 5 6 7, 
importa-nos  agora  considerar  as  Reflexões  criticas  e o Prati- 


1 Diário  Universal.  Abril  de  1764. 

2 Carta  de  J.  Pedro  Ribeiro,  de  1 de  janeiro  de  1798,  no  Boletim  de 
Bibliographia  Portuguesa,  1,  pag.  36. 

3 Possuímos  copia  do  registro  parochial  que  devemos  á especial  fineza 
do  nosso  distincto  collega  José  Cândido  Pinto  da  Cruz. 

4 i.°  Receptuario  lusitano  cbymico-pharmaceutico,  medico-chirurgico,  ou 
formulário  de  ensinar  a receitar  em  todas  as  enfermidades,  que  assaltão  ao 
corpo  humano.  Contem  hum  sellecto  de  cada  queixa  e todos  os  específicos,  que 
com  nomes  diversos  estamparão  os  mais  famigerados  escritores  do  universo .. . 
Porto.  Na  officina  Prototypa  Episcopal,  mdccxlix.  Com  todas  as  licenças  neces- 
sárias e privilegio  real. 

2.0  Refiexoens  criticas  sobre  os  Escritores  chirurgicos  de  Tortugal . . . 
Reflexam  I.  Que  comprehende  0 Universal,  e parte  do  livro  primeiro  de  Anto- 
nio  Ferreira  Lisbonense. . . Salamanca.  En  la  officina  de  Eugênio  Garcia  Ho- 
norato,  y S.  Miguel,  impressor  de  la  Universidad.  Sem  data,  mas  d’uma  dedi- 
catória vê-se  que  é de  1752. 

3.0  0 praticante  do  hospital  convencido.  Dialogo  chirurgico  sobre  a in- 
f animação  fundado  nas  doutrinas  do  incomparável  Boerhave,  e adornado  de  al- 
gumas observaçoens  chirurgicas.  Porto.  Na  offic.  episcopal  do  capitão  Manuel 
Pedroso  Coimbra.  Anno  mdcclvi.  Com  todas  as  licenças  necessárias  e privile- 
gio real. 

4.0  Zodíaco  Lusitano  delphico.  Porto.  Sem  designação  do  anno.  (Inno- 
cencio).  Nunca  pudemos  vêr  exemplar  algum  d’esta  obra. 

5.0  Oração  inaugural  com  que  se  abriu  a conferencia  publica  que  a Real 
Academia  de  Cirurgia  do  Torto  fe%  celebrar  aos  felicíssimos  annos  de  El-Rey 
nosso  Senhor...  Porto:  Na  of.  do  cap.  Manuel  Pedroso  Coimbra,  1760.  Com 
todas  as  licenças  necessárias. 

6. °  Oraçam  inaugural  com  que  se  abriu  a conferencia  publica  na  real  aca- 
demia chirurgica  do  Porto  em  dia  de  S.  Sebastião  do  anno  de  iyúi.  Porto.  Na 
of.  do  capitão  Manuel  Pedroso  Coimbra,  1761.  Com  todas  as  licenças  neces- 
sárias. 

7. °  Outra  oração  pronunciada  era  1762.  O exemplar  que  examinamos  e 
pertence  á Escola  Medico-Cirurgica  do  Porto  não  tem  frontispício. 
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cante  convencido.  Ás  suas  numerosas  orações  referir-nos-hemos, 
ao  occuparmo-nos  das  sociedades  scientificas  que  creou,  e aos 
periódicos,  ao  tratarmos,  no  capitulo  seguinte,  do  jornalismo 
medico. 

Já  precedentemente  fizemos  menção  das  Reflexões  criticas 
em  que  o livro  de  Antonio  Ferreira  é violentamente  criticado. 


8.°  Memórias  chronologicas  e criticas  para  a historia  da  cirurgia  mo- 
derna ou  noticia  dos  principaes  progressos,  revoluçoens,  descobrimentos,  seytas, 
privilégios,  Academias,  obras  impressas  e varoens  famosos  da  cirurgia  desde  a 
conquista  de  Constantinopla  pelos  Turcos,  até  o tempo  presente.  Porto.  Na  of. 
Episc.  do  capitão  Manuel  Pedroso  Coimbra.  Anno  de  1762.  Com  as  licenças 
necessárias. 

ç.°  Diário  universal  de  medicina,  cirurgia,  pharmacia,  etc.  Contem  os 
discursos  e observações  trabalhados  pelos  Acadêmicos  das  duas  Academias  Me- 
dica e Cirúrgica  do  Torto...  Lisboa.  Na  officina  Patriarcal  de  Francisco  Luiz 
Ameno,  mdcclxiv.  Com  as  licenças  necessárias.  O numero  de  abril  só  se  publi- 
cou annos  depois.  Lisboa,  na  regia  officina  typographica.  Anno  mdcclxxii. 
Com  licença  da  Real  Mesa  Censória. 

10. °  Reposta  ás  duas  cartas  com  que  o cirurgiam  Tortugueg  assistente  em 
Londres,  fingio  responder  ás  outras  duas,  que  se  tinham  escrito  ao  A.  da  Gave- 
ta Literaria,  sobre  os  reparos  que  este  fe\  d Oraçam  Inaugural,  recitada  na 
Real  Academia  de  Cirurgia  Portuense  em  20  de  janeiro  de  1761.  Mostram-se 
os  erros,  e imposturas  dos  AA.  da  Gaveta  e das  cartas  expostas  em  outras  que 
escreve  ao  dito  cirurgiam  portugue \ hum  praticante  de  cirurgia,  assistente  na 
cidade  do  Torto . Carta  primeira.  Con  licencia.  Barcelona,  por  Pablo  Serras. 
Ano  de  1765.  Assignada  com  o anagramma  Lino  da  Gamma  e Lemos. 

11. ®  Memórias  chronologicas  e criticas  para  a historia  da  cirurgia,  ou 
■noticia  da  origem,  princípios,  principaes  progressos,  revoluções,  descobrimentos, 
seitas,  privilégios,  academias,  obras  impressas  e varões  famosos  da  cirurgia 
desde  0 principio  do  mundo  até  0 presente.  Lisboa,  na  offic.  de  Antonio  Ro- 
drigues Galhardo,  1779» 

12. °  Os  estrangeiros  no  Lima  ou  conversaçoens  eruditas  sobre  vários 
pontos  de  Historia  Ecclesiastica,  civil,  lilteraria,  natural,  genealógica,  antigui- 
dades, geographia,  agricultura,  commercio,  artes  esciencias,  etc.  Tomo  1.  Coim- 
bra, na  real  officina  da  Universidade.  Anno  de  mdcclxxxv.  Com  licença  da 
real  mesa  censória  e privilegio  real.  Tomo  11.  Ibi.  mdcclxxxxi. 

13.0  Memória  I remettida  por  hum  %eloso  patriota  residente  na  cidade 
do  Porto  aos  senhores  Editores  do  Jornal  encyclopeãico,  sobre  0 conceito  que  elle 
jórma  da  obra  Bibliotheca  elementar  noticiada  no  caderno  do  mesmo  jornal  do 
me%  de  ^Agosto  deste  anno  de  17SS.  No  Jornal  Encyclopedico  de  maio  e de  ju- 
nho de  1789;  assignada  Lino  da  Gamma  e Lemos. 
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Para  sermos  justos  devemos,  todavia,  dizer  que  essa  violência 
de  critica  se  dirige  menos  ao  livro,  em  attenção  á época  em 
que  foi  escripto,  do  que  áquella  em  que  era  analysado,  visto 
que  Gomes  de  Lima  levava  em  mira  conseguir  que  elle  des- 
apparecesse  do  ensino  cirúrgico,  onde  era  ainda  uma  especie 
de  breviário.  De  facto,  desde  1670,  a cirurgia  progredira  mui- 
to, e era  condemnal-a  ao  deperecimento  e á morte  escravi- 
sar  os  alumnos  a um  texto  que,  por  muitos  méritos  que  tives- 
se á data  da  sua  publicação,  envelhecera  consideravelmente. 

O Praticante  do  hospital  convencido  tem  como  objecto  ain- 
da mostrar  as  incorrecções  e insufficiencias  de  Ferreira,  mas 
principalmente  expor  as  doutrinas  de  Boerhave  sobre  a inflam- 
mação,  o que  Gomes  de  Lima  conseguiu  fazer  com  exactidão 
e clareza.  N’este  livro  mostra-se  elle  conhecedor  das  applica- 
ções  do  thermometro  á clinica,  falia  do  microscopio  e dos  gló- 
bulos sanguíneos  por  elle  demonstrados,  insiste  nas  vantagens 
das  injecções  das  veias  para  0 seu  estudo  anatomico,  cita  as 
observações  deMonravá  e Roca  sobre  a transpiração  e procla- 
ma como  tratamento  de  todas  as  inflammações  o uso  interno  e 
externo  da  agua  fria.  Completam  0 livro  algumas  observações 
cirúrgicas ; referem-se  á cura  da  gangrena  do  escroto,  á ex- 
tracção  dum  volumoso  cancro  (?)  mammario;  ao  desbridamen- 
to  de  fistulas  thoracicas  assentando  sobre  as  costellas,  e ainda 
ao  tratamento  de  ulceras  atônicas. 

Quasi  no  fim  do  periodo  cuja  historia  intentamos  escre- 
ver, Alexandre  da  Cunha  publicava  0 seu  Ramalhete  de  duvidas 
(1759),  a que  já  nos  referimos,  e que,  no  dizer  de  alguns  biblio- 
graphos,  não  é mais  do  que  uma  série  de  discursos  proferidos 
na  Academia  Cirúrgica  do  Porto,  de  que  se  apropriou.  É uma 
série  de  pequenos  tratados  sobre  a chylificação,  espinha  ven- 
tosa, corrupção  das  gengivas,  aneurismas,  em  cujo  tratamento 
aconselha  a compressão  que  sempre  nas  suas  mãos  dera  bom 
resultado,  sobre  os  abcessos  do  perineo,  citando  um  caso  da 
sua  observação  em  que  praticára  o desbridamento  da  fistula 
resultante,  sobre  as  hemorrhagias,  em  que  aconselha  a secção 
nitida  dos  vasos,  cujas  túnicas,  retraíndo-se,  impedem  a saída 
do  sangue,  sobre  as  differentes  fôrmas  de  costuras  das  feridas, 
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sobie  a desarticulação  da  espadua,  no  que  não  fez  mais  do 
que  traduzir  a Cirurgia  de  Sharp,  e finalmente  sobre  a inocula- 
ção das  bexigas,  igualmente  extrahido  do  illustre  cirurgião  in- 
glez,  mas  onde  se  encontram  algumas  noticias  relativas  á in- 
troducção  d’este  meio  prophylatico  no  nosso  paiz. 

Existe  na  Bibliotheca  da  Escola  Medico-Cirurgica  do  Por- 
to um  manuscripto  em  que  se  lêem  tratados  cirúrgicos  do  fim 
do  século  XVIII.  Nenhum  valor  possuem  ; e nem  sequer  d’elles 
faríamos  menção,  se  as  ultimas  paginas  d’este  livro  não  con- 
tivessem os  primeiros  capítulos  da  Anatomia  de  Manuel  Cons- 
tando, de  que  anteriormente  demos  conta  h 

A syphilis  foi  objecto  de  trabalhos  de  importância  por  par- 
te de  dois  dos  médicos  mais  illustres  que  possuímos  no  século 
XVIII,  Fonseca  Henriques  e Ribeiro  Sanches. 

Francisco  da  Fonseca  Henriques  nasceu  em  Mirandella  a 
6 de  outubro  de  1665,  sendo  filho  de  Gabriel  Pereira  e Gracia 
Mendes 1  2.  Estudou  as  primeiras  letras  na  sua  terra  natal,  indo 
para  Coimbra  em  seguida  estudar  medicina,  e ahi  terminou 
o seu  curso  em  1684,  quando  contava  apenas  dezenove  annos 
de  idade  3 4.  Durante  algum  tempo  seguiu  em  Chaves  a pratica 
d'um  medico,  hoje  desconhecido,  José  Borges  Pinto  indo  em 
seguida  estabelecer  residência  em  Mirandella,  d’onde  se  transfe- 
riu para  Fisboa.  Na  capital,  além  de  alcançar  rapidamente  re- 
putação de  grande  clinico,  foi  nomeado  medico  de  D.  João  V. 
Ahi  falleceu  em  17  de  abril  de  1 73 1 5- 

Deixou  Fonseca  Henriques  grande  numero  de  obras  que 
em  tempo  e logar  opportuno  serão  analysadas.  Por  agora,  bas- 
ta-nos dizer  que  uma  d’ellas  é uma  edição  do  tratado  da  sy- 
philis de  Madeira  Arraes,  annotado  com  grande  cópia  de  obser- 


1 Tos  tila  de  Cirurgia,  e Curativo  moderno.  Anno  1770. 

2 Barbosa  Machado,  Bibliotheca  Lusitana,  11,  pag.  147.  Estes  dizeres 
estão  mais  ou  menos  em  harmonia  com  uma  passagem  do  Socorro  Delphico  no 
Prolemma,  onde  diz  que  tinha  então  vinte  e quatro  annos  de  medicina  e qua- 
renta e tres  deidade.  Ora  isto  era  escripto  antes  de  1710. 

3 Socorro  Delphico,  Prolemma,  pag.  44,  etc. 

4 Pleiiricologia,  pag.  17. 

5 Barbosa  Machado,  op.  cit. 
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vações  suas  1.  O medico  transmontano  não  se  occupa  da  his- 
toria da  syphilis,  por  julgar  de  menos  importância  esta  discus- 
são. Como  causa,  tem  esta  doença  um  fermento  acido,  volátil, 
acre  e corrosivo.  Admitte  as  mesmas  divisões  dos  accidentes 
syphiliticos  que  haviam  sido  admittidas  por  Madeira  Arraes, 
mas,  além  d’esses,  reputa  da  mesma  natureza  quaesquer  affec- 
ções  que  por  muito  tempo  não  cedam  ao  tratamento  ordinário. 
Trata  da  syphilis  hereditária,  e,  antecipando-se  a Verneuil, 
julga  que  os  traumatismos  podem  determinar  manifestações 
actuaes  da  syphilis  em  potência. 

Sobre  o tratamento,  não  só  nas  manifestações  syphiliticas, 
mas  nas  blennorrhagias,  orchites,  etc.,  emprega  larga  manu  o 
mercúrio,  mesmo  nos  casos  em  que  Madeira  Arraes  o prohi- 
bia.  N’este  ponto  não  nos  parece,  portanto,  que  as  annotações 
de  Fonseca  Henriques  augmentassem  o valor  da  obra  do  me- 
dico de  D.  João  IV. 

Completa  o livro  uma  dissertação  dos  humores  do  corpo 
humano.  Fonseca  Henriques  admitte  como  taes  o chylo,  o san- 
gue, a limpha,  a cólera  (bilis),  o sueco  pancreatico  e o sueco 
nervoso.  As  noções  que  a tal  respeito  nos  fornece  estão  ao  par 
das  mais  modernas  conquistas  realisadas  no  seu  tempo.  O pro- 
prio  sueco  nervoso,  se  hoje  o rejeitamos,  era  vulgarmente 
admittido  no  século  XVIII,  não  só  em  vista  dos  trabalhos  de 
Dona  Oliva  dei  Sabuco,  mas  dos  mais  modernos  de  Glisson, 
que  Fonseca  Henriques  conhecia. 

Antonio  Nunes  Ribeiro  Sanches,  conselheiro  de  estado  da 
côrte  da  Rússia,  medico  pela  universidade  de  Salamanca,  an- 


1 OvCadeyra  illustrado.  DvCethodo  de  conhecer  e curar  o morho  gallico, 
composto  pelo  doutor  Duarte  Madeyra  Arraes,  physico-mòr  d' el-rey  D.  João  IV, 
reformado  ao  sentir  dos  modernos,  illustrado  com  muytos  casos  práticos,  e en- 
riquecido com  vários  e effca^es  remedios,  para  extinguir  com  facilidade  este 
contagio,  & para  acodir  promptamente  aos  seus  produetos,  pelo  Doutor  Fran- 
cisco da  Fonseca  Henriques , natural  de  Mirandella,  medico  do  sereníssimo  rey 
de  Portugal  Dom  João  V , com  huma  dissertaçam  dos  humores  naluraes  do  corpo 
humano,  obra  muyto  necessária  para  boa  intelligencia  destas  Illustraçoens.  Lis- 
boa, na  ofíicina  de  Antonio  Pedroso  Galram.  Com  todas  as  licenças  & privi- 
legio real.  Anno  de  1715. 
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tigo  medico  dos  acampamentos  e exercitos,  do  nobre  corpo 
dos  cadetes,  medico  da  imperatriz  de  todas  as  Russias,  asso- 
ciado honorário  da  Academia  Real  de  S.  Petersburgo,  membro 
da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  correspondente 
estrangeiro  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Paris  e asso- 
ciado estrangeiro  da  Sociedade  Real  de  Medicina,  nasceu  em 
Penamacor,  em  7 de  março  de  1ÓQQ,  tendo  por  paes  Simão 
Nunes,  christão-novo  abastado  d’aquella  villa,  e Anna  Nunes 
Ribeiro. 

Muito  novo  ainda,  passou  a Coimbra,  onde  estudou  philoso- 
phia  e medicina  nos  annos  de  1716  a 1719  *,  mas  a sua  incli- 
nação para  esta  sciencia  na  sua  própria  familia  encontrou  quem 
a contrariasse.  Um  tio  seu,  jurisconsulto  estimado  em  Penama- 
cor, desejava  que  elle  se  consagrasse  ao  direito,  ao  que  San- 
ches  cedeu  a principio;  tendo,  porém,  encontrado  casualmente 
os  Aphorismos  de  Hippocrates,  a sua  vocação  fixou-se  e vol- 
tou de  novo  a Coimbra,  onde  estudou  a medicina.  Não  levou  a 
familia  em  bem  esta  resolução,  mas  outro  tio  d’elle  Diogo  Nu- 
nes Ribeiro,  medico  em  Lisboa,  protegeu  o sobrinho  e recom- 
mendou-o  a um  medico  instruído,  da  Guarda,  Bernardo  Lo- 
pes de  Pinho,  com  quem  aprendeu  a pratica  2.  Em  1724,  na 
idade  de  vinte  e cinco  annos,  obtinha  0 gráu  de  doutor  em  Sa- 
lamanca, e no  anno  seguinte  era  nomeado  medico  do  partido  de 
Benavente  3.  No  pequeno  intervallo  que  medeou  entre  a forma- 
tura e a collocação  em  Benavente,  clinicou  em  Lisboa,  assis- 


1 Seguimos  em  todo  este  estudo  a biographia  de  Ribeiro  Sanches  es- 
cripta  por  Andry.  N’este  ponto,  porém,  afastamo-nos  d’ella,  que  diz  ter  elle 
nos  annos  de  1716  a 1719  estado  em  Salamanca,  e fazemol-o  em  harmonia 
com  o que  o proprio  Sanches  affirma  a pag.  148  do  Methodo  para  aprender  e 
estudar  a medicina...  Barbosa  Machado  também  diz  que  elle  estudou  em 
Coimbra. 

2 A este  seu  mestre  se  refere  Sanches  no  seu  artigo  Affechons  de  1 dine 
da  Encyclopêdie  mèthodique,  citado  por  Padioleau,  — T>e  la  médecine  morale 
dans  le  traitement  des  maladies  nerveuses.  Paris,  Germer-Baillière,  editeur, 
1864,  pag.  249  : « Mon  maitre,  le  docteur  Pinho,  médecin  de  la  ville  de  Guar- 
da. . . » 

3 Barbosa  Machado  diz  que  elle  terminou  0 curso  em  1725,  o que  não 
é exacto. 
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tindo  á epidemia  da  febre  amarella,  que  alii  se  desenvolveu 
por  essa  época  h 

Grangeando  a sympathia  e estima  de  todos,  poderia  San- 
ches  alcançar  nomeada  e interesses  na  patria  se  em  si  não  ti- 
vesse incitamento  para  mais  estudar  e saber  ou,  mais  prova- 
velmente, se  se  não  arreceasse  de  incommodos  e perseguições 
por  motivo  de  menos  limpeza  de  sangue. 

Por  estes  motivos,  deixou  Benavente,  e embarcou  para  Gê- 
nova e d’ahi  para  Inglaterra,  onde  estudou  durante  dois  annos 
a medicina,  e onde  contava  estabelecer  residência,  se  uma  doen- 
ça grave,  que  attribuiu  ao  clima  agreste  d’aquelle  paiz,  o não 
forçasse  a retirar-se. 

Depois  de  ter  visitado  em  172S  a universidade  de  Montpel- 
lier,  passou  algum  tempo  em  Marselha  onde  conheceu  0 famo- 
so epidemiologista  Bertrand,  que  se  distinguira  pelo  seu  ta- 
lento e heroísmo  durante  a epidemia  que  n’aquella  cidade  se 
desenvolveu  em  1720  e 1721,  e que  havia  sido  consultado  pelo 
governo  portuguez  em  1724  a respeito  da  epidemia  da  febre 
amarella  que  em  Lisboa  se  desenvolveu.  A elle  deveu  Sanches 
conhecer  os  Aphorismos  de  Boerhave,  e 0 conselho  de  o ir 
ouvir  a Leyde,  onde  o grande  medico  ensinava 1  2.  Acceitou-o 
Ribeiro  Sanches,  e partiu  immediatamente.  Leyde  reunia  então 
um  grupo  de  professores  tão  distinctos,  que  alli  affluia  a moci- 
dade estudiosa  de  todos  os  paizes.  Albino  professava  a anato- 
mia, Gaubio  a chimica,  Van  Swieten  a pharmacia  e Boerhave 
a medicina.  O moço  Sanches  mostrou-se  digno  de  tão  illustres 
mestres  e rapidamente  conquistou  um  logar  eminente  entre  os 
mais  distinctos  alumnos  de  Boerhave. 

Tendo  em  1731  a imperatriz  da  Rússia  pedido  a este  illus- 


1 Não  refere  Andry  esta  circumstancia  da  vida  de  Sanches,  mas  acha- 
se  attestada  na  ‘Eisserlation  sur  V origine  de  la  maladie  vénérienne , pag.  151  : 
J ai  vu  et  traité  plusieurs  inalades  de  cette  maladie  à Lisbonne.  Igualmente  se 
refere  a esta  epidemia  no  1 ratado  da  conservação  da  saude  dos  povos,  cap.  xin. 

2 Este  facto  e confirmado  pelo  proprio  Sanches  no  fim  do  Examen  his- 
tonque  sur  l apparition  de  la  maladie  vénérienne  eu  Europe  et  sur  la  nature  de 
cette  epidémie. 
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tre  medico  lhe  mandasse  tres  dos  seus  discípulos,  foi  Sanches 
o primeiro  escolhido.  Emquanto  os  seus  collegas  se  demora- 
vam pará  tomar  os  seus  gráus,  viu-se  o medico  portuguez  obri- 
gado a confessar  que  já  era  graduado  em  Salamanca  desde 
1724.  Esta  confissão  tão  lisongeira  para  Boerhave  estreitou  mais 
a amizade  que  votava  ao  discípulo,  a quem  quiz  restituir  os 
honorários  que  d’elle  havia  recebido  e a quem  não  mais  des- 
amparou até  á sua  partida  para  a Rússia. 

Esta  foi  rapida.  Sanches  acabava  de  receber  tristes  noti- 
cias de  Portugal.  Morrera-lhe  0 pae;  a mãe  perdera  um  pro- 
cesso que  lhe  levava  a maior  parte  da  sua  fortuna.  Sanches 
deu  lagrimas  á memória  do  pae,  e abandonou  á mãe  tudo 
quanto  possuia.  Em  1 73 1 chegava  á Rússia  1 e o filho  do 
celebre  Bidloo,  então  primeiro  medico  da  imperatriz  Anna 
Iwanowna,  collocou-o  em  Moscow,  onde  rapidamente  adqui- 
riu grande  reputação  pelos  seus  talentos  e desinteresse.  Em 

1733,  o primeiro  medico  da  imperatriz,  Rieger,  presidente 
da  chancellaria  da  medicina,  fel-o  nomear  medico  de  S.  Pe- 
tersburgo,  e receber  como  membro  da  mesma  chancellaria  em 

1734.  No  anno  seguinte  era  nomeado  medico  dos  exercitos, 
logar  que  desempenhou  durante  seis  annos,  0 que  lhe  permittiu 
fazer  grande  numero  de  observações  sobre  as  doenças  pró- 
prias dos  militares,  observações  que  lhe  foram  roubadas  du- 
rante uma  doença  que  0 acommetteu  no  cerco  d’Azof. 

No  regresso,  a imperatriz,  que  tinha  por  elle  grande  con- 
fiança e estima,  nomeou-o  medico  do  nobre  corpo  de  cadetes  2. 
Não  limitava,  porém,  Sanches  a sua  actividade  á pratica  da 
medicina,  interessava-se  por  tudo  quanto  dizia  respeito  á sua 
profissão,  á physica  e á historia  natural,  e mantinha  uma  cor- 
respondência aturada  com  muitos  sábios  da  Euiopa,  Gunz, 
Schreiber,  Amman,  Haller,  Condoidi,  Westbracht,  Werlhof, 
Goldbach,  Cruzius,  Sinopeus,  o barão  d’Asche,  etc.,  etc.  E as- 
sim que  por  esta  época  mandava  a Gmelin  uma  amostra  de 


1 Methodo  para  aprender  e estudar  a medicina,  pag.  177-  Á sua  estada 
Rússia  refere-se  em  muitas  passagens  dos  seus  livros. 

2 Id.,  pag.  44. 


na 
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borax,  recolhida  em  Astrakan,  na  Pérsia,  distincto  do  borax 
então  conhecido,  e uma  especie  de  manná,  igualmente  diffe- 
rente  dos  então  descriptos.  A Van  Swieten,  communicava  o 
tratamento  da  syphilis  pelo  sublimado,  que  obtivera  d um  ci- 
rurgião allemão  que  durante  annos  residira  na  Sibéria  x.  Mai- 
ran  consultava-o  frequentes  vezes,  e as  respostas  de  Sanches 
mereceram-lhe  o logar  de  correspondente  da  Academia  Real 
das  Sciencias  de  Paris.  Chegou  a estabelecer  um  novo  ramo  de 
commercio  scientifico,  enviando  para  os  portos  da  China  livros 
de  astronomia  e recebendo  em  troca  plantas  raras  e curiosida- 
des de  historia  natural 1  2. 

Nomeado  medico  da  corte  em  174-0,  a sua  primeira  consul- 
ta foi  um  oráculo.  A imperatriz  estava  doente  havia  oito  annos 
e ignorava-se  a causa  da  doença.  Sanches  diagnosticou  a exis- 
tência dum  calculo  dos  rins,  a que  nenhum  remedio  havia  que 
oppôr,  a não  ser  palliativos.  Seis  mezes  depois,  a imperatriz  es- 
tava morta,  e a autopsia  verificava  o diagnostico  feito. 

Tornou-se  dentro  em  pouco  primeiro  medico  da  regente  e 
de  seu  filho  Iwan,  n’um  tempo  de  perturbações  em  que  não 
tardou  a prevêr  que  poderia  pagar  caro  a honra  de  se  ver  fi- 
xado na  corte.  Julgou-se,  porém,  necessário  junto  duma  prin- 
ceza  que  só  n’elle  tinha  confiança  e que  sabia  utilisar  frequen- 
temente os  seus  talentos. 

Rebentando  em  1742  uma  revolução  que  collocou  no  thro- 
no  Isabel  Petrowna,  Sanches  acompanhou  no  infortúnio  a prin- 
ceza  que  0 protegera  e elevára.  D’ahi  lhe  resultaram  incom- 
modos,  injustiças  e insultos.  Tendo,  porém,  adoecido  o duque 
de  Holstein,  passou  junto  d’elle  trinta  dias  e salvou-o.  Re- 
compensaram-n’o  com  um  logar  de  conselheiro  de  estado,  mas 
elle  desejava  outra  recompensa  mais  difficil,  a sua  reforma  e 
retirada  do  serviço.  Conseguiu-a  afinal.  De  passagem  em  Ber- 
lim, foi  recebido  pelo  rei  da  Prússia,  com  quem  apenas  conver- 


1 Veja-se  mais  adiante. 

2 Um  amigo  de  Sanches  J.  H.  Magellan  informa  que  Pater  Colinson 
lhe  disse  haver  recebido  de  Sanches  sementes  muito  curiosas  da  China  e ou- 
tros logares,  e entre  ellas  a do  verdadeiro  rhuibarbo. 


sou  sobre  physica  e historia  natural,  apezar  do  interesse  que 
o soberano  tinha  de  saber  informações  sobre  os  últimos  acon- 
tecimentos de  que  havia  sido  theatro  a Rússia. 

Rm  1747,  com  quarenta  e oito  annos  de  idade,  veiu  para 
Paris.  Camillo  Falconet  e grande  numero  de  sábios  illustres, 
taes  como  d’Alembert,  Buffon,  Diderot,  Petit,  etc.,  determina- 
ram-n’o  a fixar  alli  a sua  residência.  Ahi  viveu  entregando-se 
ao  exercício  da  sua  profissão,  como  um  verdadeiro  philosopho, 
visitando  apenas  os  seus  amigos,  os  seus  compatriotas,  os  rus- 
sos, os  sábios  e os  pobres. 

Os  seus  meios  de  fortuna  não  lhe  consentiam  as  liberali- 
dades que  fazia.  Vieram  em  seu  auxilio  os  governos  da  Rússia 
e de  Portugal,  e mais  tarde  um  fidalgo  russo,  o príncipe  Ga- 
litzin. 

Tornou-se  então  a matéria  medica  objecto  dos  seus  estudos 
favoritos.  Assim,  foi  elle  quem  introduziu  em  França  0 uso  das 
flores  de  zinco,  da  tintura  de  canlharidas,  da  raiz  de  Colombo 
e da  de  João  Lopes  Pinheiro.  Primeiro  experimentava  em  si  os 
effeitos  dos  medicamentos,  e em  seguida  recommendava-os  aos 
seus  amigos,  entre  os  quaes  Payen,  doutor  regente  da  faculda- 
de de  medicina  de  Paris.  Foi  com  este  medico  que  fez  expe- 
riências com  o barro  de  Mafra,  terra  calcarea,  a que  se  attri- 
buia  a propriedade  de  curar  0 cancro. 

Sustentava  uma  correspondência  aturada  com  muitos  sá- 
bios da  Europa,  Pringle,  Fothergill,  Gaspar  Rodrigo  de  Paiva, 
medico  em  Roma,  Manuel  Joaquim  Henriques  de  Paiva,  Alva- 
res, Magalhães,  correspondente  da  Academia  das  Sciencias  em 
Londres,  Mertens,  celebre  medico  em  Vienna,  etc. ; e ao  mes- 
mo tempo  escrevia  grande  numero  de  obras,  algumas  das 
quaes  foram  impressas,  ficando  um  numero  muito  maior  ma- 
nuscriptas  1. 


1 As  obras  impressas  de  Sanches  são  as  seguintes: 
l.°  ‘Dissertation  sur  1’ origine  de  la  maladie  vénérienne,  dans  laqueJle 
011  prouve  qu’ elle  n’a  point  êté  apportèe  d’Amerique,  mais  qu’ elle  a commen- 
cè  en  Europe  par  une  epidémie.  Paris,  1750,  in-8.°  Paris,  chez  Durand  ct 
Pinot,  1752.  Com  o titulo  levemente  modificado.  Paris,  chez  Didot,  1765.  Esie 


No  exercício  duma  critica  restricta,  no  convívio  dos  sábios 
mais  illustres  do  seu  tempo,  foi-se  extinguindo  aquelle  gran- 


livro  foi  traduzido  em  inglez  por  Castro  (Jacob  de  Castro  Sarmento?)  medico 
em  Londres.  London,  apud  Griffits,  1751- 

2. °  Examen  historique  sur  V apparilion  clc  la  maladie  vènèrienne  en  Eu- 
rope  et  sur  la  nature  de  celte  épidémic.  Lisbonne,  1774-  Chereau  diz  que  esta 
edição  foi  publicada  em  Leorne. 

Estas  duas  dissertações  foram  reunidas  n’um  só  volume,  que  tem  o ti- 
tulo seguinte : 

Dissertation  sur  V origine  de  la  maladie  vènèrienne,  pour  prouver  que  ct 
mal  n’est  pas  venu  d’ Amérique,  mais  qu’il  a commencé  en  Europc  par  une  cpi- 
démie.  Suivie  de  V examen  historique  sur  V apparilion  de  la  maladie  vènèrienne 
en  Europe,  et  sur  la  nature  de  celte  épidémie  par  Monsieur  A.  R.  Sanches , M. 
T).  Ancien  Médecin  de  S.  Mag.  Imp.  de  toutes  les  Russies,  & membre  de  son 
lAcadémie  Imp.  des  Sciences.  Avec  une  Préface  de  Mr.  le  Trofcsseur  Gaubius. 
Nouvelle  édition,  revue  et  corrige'e.  A Leide,  chez  Henry  Hoogenstratten, 

MDCCLXX  VIII. 

3. °  Tratado  da  conservação  da  saude  dos  povos:  obra  util,  e egualmentc 
necessária  aos  Magistrados : Capitaens  Generais,  Capilaens  de  Mar  e Guerra, 
Prelados,  tAbbadessas,  Médicos  e Pays  de  Familias;  com  hum  appenãix,  Consi- 
deraçocns  sobre  os  Terremotos,  com  a noticia  dos  mais  consideráveis,  de  que  fas 
menção  a Historia,  e dos  últimos  que  se  sintirão  na  Europa  desde  o i de  No- 
vembro de  1755.  Em  Paris,  e se  vende  em  Lisboa,  em  casa  de  Bonardes  e du 
Beux,  mercadores  de  Livros,  mdcclvi. 

Agora  novamente  impresso  e emendado  de  muitos  e graves  erros  com 
que  sahio  á luz  a primeira  impressão  feita  em  Paris.  Lisboa,  na  officina  de 
Joseph  Filippe,  mdcclvii. 

4.0  Cartas  sobre  a educação  da  mocidade.  Em  Colonia,  mdcclx. 

5.0  Observação  da  paralysia  do  intestino  cego,  cornmunicada  d Socieda- 
de real  de  Londres  pelo  Dr.  Jacob  de  Castro.  Traduzida  do  latim  em  Ingle 
Londres,  na  Trans.  Filosojica  n.H  494,  art.  xvi. 

6. °  Methodo  para  aprender  e estudar  a medicina,  illustrado  com  os 
•- Apontamentos  para  estabelecer-se  huma  Universidade  Real  na  qual  deviam  apren- 
der-se as  S ciências  humanas  de  que  necessita  0 Estado  Civil  e Político,  mdcclxiii. 

7. °  Artigo  Maladie  vènèrienne  chronique  do  Dictionnaire  raisonné  des 
Sciences  et  des  Arls. 

8. °  Observations  sur  les  maladics  vènèriennes , par  feu  M.  ^Antonio  Nu- 
nes Ribeiro  Sanches,  publiées  par  M.  Andry.  A Paris,  chez  Theophile  Barrois 
le  jeune,  libraire,  Quai  des  Augustins  n°  18,  mdcclxxxv.  Avec  approbation  et 
permission. 

9.0  Art.  ^Afjcctions  de  Vâme  de  1’ Encyclopédie  méthodique.  ( Mêdecinc , 
1787,  in-4.0,  1,  pag.  245-277). 
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dc  espirito,  ligado  a uni  corpo  sempre  valetudinário.  De  ani- 
mo largo  e coração  atfectuoso,  como  dava  tudo  e os  gran- 
des que  o protegiam  frequentes  vezes  se  esqueciam  d’elle, 
passou  em  Paiis  verdadeiras  privações  *.  A.  morte  veiu  pôr 
termo  aos  seus  soffrimentos,  a 14  de  outubro  de  1782 1  2. 

Um  dos  assumptos  predilectos  dos  estudos  de  Ribeiro 
Sanches  eram  as  doenças  venereas.  A sua  primeira  publicação 
tem  em  vista  determinar  a sua  origem.  Ao  contrario  da  opi- 
nião mais  acreditada  na  cpoca  e em  nossos  dias,  sem  duvida  á 
falta  de  maduro  exame,  Sanches  sustenta  que  a syphilis  era 
conhecida  na  Europa  alguns  annos  antes  da  chegada  de  Co- 
lombo da  sua  segunda  viagem  á America.  Ainda  hoje  a de- 
monstração feita  por  Sanches  nos  parece  irrefutável. 

Não  só  accumula  textos  de  auctores  que  deram  noticia 
da  existência  da  doença  venerea  antes  da  vinda  de  Colombo  a 
Hespanha,  mas  mostra  que  0 exercito  hespanhol  não  podia 
communical-a  ao  exercito  francez,  alem  de  que  a doença  já 
era  conhecida  na  Italia.  Persuade-se  de  que  a syphilis  come- 
çou por  uma  epidemia,  precedida  dos  phenomenos  meteoro- 
logicos,  a que  no  seu  tempo  se  attribuia  0 desenvolvimento 
d’estas  doenças. 

A Disserlalion  sur  1’ origine  de  la  maladie  vèncrienne  foi  tra- 
duzida pelo  medico  de  Londres  Castro,  que  nos  persuadi- 
mos que  seja  o nosso  eminente  Jacob  de  Castro  Sarmento,  e 
remettida  a Van  Swieten,  que  então  preparava  os  seus  com- 
mentarios  á obra  de  Boerhave.  Como  mesmo  os  espíritos  su- 
periores estão  sujeitos  a preconceitos,  as  provas  fornecidas 
por  Sanches  não  lhe  pareceram  bastante  convincentes.  Esse 
foi  o motivo  que  levou  0 nosso  compatriota  a publicar  o seu 


1 Veja-se  a citada  biographia  de  Andrj',  e os  interessantes  documen- 
tos que  Sousa  Viterbo  pubiicou  na  Arte  de  agosto  de  1880. 

2 É esta  a data  fixada  por  Andry  que  foi  amigo  de  Sanches  e que  pare- 
ce ter  assistido  aos  seus  últimos  momentos.  Outros  dizem,  porém,  que  morreu 
em  24  de  outubro  de  1783  (Chereau) ; e ainda  outros  em  14  de  outubro  de 
1783  (Innocencio). 


Examen  historique  1.  Uma  nova  serie  de  documentos  é pro- 
duzida e commentada  com  escrupulo.  D este  exame  chega  ás 
conclusões  seguintes,  que  textualmente  transei evemos  . 

« A doença  venerea  foi  conhecida  e observada  na  Italia 
por  Pedro  Pintor  e Pedro  Delphini,  no  mez  de  março  do  anno 
de  1493,  com  0 caracter  e nome  d uma  febre  pestilencial,  se- 
gundo a descripção  do  mesmo  Pintor,  de  Helie,  de  Capieoli  e 
de  Fracastor.  Esta  doença  não  começava  em  todos  os  homens 
pelas  partes  da  geração;  mas  era  tão  pestilencial  no  seu  prin- 
cipio, que  se  tornava  mortal  em  muito  pouco  tempo;  manifes- 
tava-se em  todos  os  indivíduos  por  pustulas  no  rosto,  com 
ulceras  e crostas  por  todo  o corpo. 

« Desde  que  o exercito  de  Carlos  VIII  entrou  na  Italia, 
durante  0 inverno  de  1494,  esta  doença  foi  chamada  pelos  his- 
toriadores d’es$e  tempo,  morbus  gallicus. 

«Desde  a mais  remota  antiguidade  se  léem  em  todos  os 
livros  de  medicina  vários  symptomas  da  doença  venerea  que 
nós  conhecemos  desde  os  annos  de  1493  e 1494. 

«A  julgar  pelas  asserções  de  Pedro  Pintor  e Pedro  Del- 
phini, póde  affirmar-se  que  os  hespanhoes  communicaram  aos 
habitantes  das  Antilhas  na  America  o mal  venereo  e que  os 
francezes  já  estavam  infectados  por  elle  quando  atravessaram 
a Italia  até  Nápoles,  onde  encontraram  a mesma  doença,  tão 
mortífera  como  a que  levavam. 

« Os  primeiros  navegadores  na  America  não  disseram  nos 
seus  diários  e nas  suas  relações,,  que  são  em  grande  numero, 
que  tinham  visto  esta  doença  nos  povos  que  haviam  descoberto. 

« A America,  a África  e as  índias  orientaes,  cujos  portos 
e continentes  são  constantemente  frequentados  pelos  europeus, 
não  communicaram,  até  hoje,  as  suas  doenças  epidêmicas  e 
endemicas  a esta  parte  do  mundo  que  habitamos.  D’onde  se  de- 
ve concluir,  se  algum  credito  é devido  á historia,  que  a doen- 
ça venerea  não  saiu  da  America  pelo  contagio  ou  infecção  dos 
hespanhoes;  que  esta  opinião  é tão  chimerica  e tão  destituída 
de  fundamento,  que  se  póde  caracterisar  de  fraqueza  de  espi- 


1 Prologo  do  Examen  historique. 
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rito.  Os  que  seguiram  sem  reflexão  a torrente  dos  auctores  que 
se  tinham  fortemente  preoccupado  com  estas  ideias,  poderão 
talvez,  depois  de  terem  lido  este  exame,  dizer  comnosco  sem 
hesitar:  Nec  pueros  omnes  credere  posse  reor  » 1. 

As  Observations  sur  les  maladies  vcnériennes,  publicação  pos- 
thuma  feita  pelos  cuidados  de  Andry,  é um  livro  do  maior  va- 
lor e como  tal  considerado  por  parte  d’uma  cornmissão  da  So- 
ciedade Real  de  Medicina  de  Paris,  composta  de  Peissonnier,. 
Geoffroy,  Despenderes,  Vicq  d’Azyr,  Thouret  e Defourcroy  2 3 4 5 * 7 * * 10 11 12 13. 


1 Sanches  deixou  um  exemplar  annotado  d’este  livro,  com  algumas 
addições  que  podem  vêr-se  nas  Lecíures  sur  1’histoire  de  la  médecihe  de  L. 
Thomas.  Paris,  1885,  pag.  77  e seg. 

2 Ale'm  d’este  manuscripto,  publicado  por  Andry,  os  outros  que  lhe- 
pertenceram  por  morte  de  Sanches  são  os  seguintes: 

i.°  Tens  è es  sur  les  effets  de  V inoculation  falte  avec  le  poisou  de  la  petite 
vèrole  en  différentes  maladies  et  particulièrement  dans  la  maladie  vènèrienne. 

2.0  Remarques  sur  Vouvrage  intitule  Parallèle  de  diferentes  méthodes ' 
de  traiter  la  maladie  vènèrienne. 

3.0  Reflexions  sur  les  maladies  vénèriennes. 

4.0  De  cura  variolarum  Vaporarii  ope  apud  Ruthenos  otnni  memória 
antiquioris  usu  recepta. 

5.0  Be  V origine  des  hopitaux,  177 2. 

6.°  Du  mariage  des  prètres. 

7.0  ‘Dissertação  sobre  as  paixões  d’ alma,  1753- 

8.°  Dissertation  sur  les  beaux-arts,  leur  utilitè,  leurs  inconvenients , leurs 
avantages,  1765. 

q.°  Lettre  adrcssce  à VUniversitê  de  Moscoiu  sur  la  méthode  d’appren- 
dre  et  d’ enseigner  la  mèdecine. 

Instruction  pcur  le  Professeur  qui  enseignera  la  chirurgie  dans  les  deux 
Hopitaux  de  S.  Tetersburg. 

10.0  Plan  pour  V èducation  d’un  jeune  seigneur. 

11. °  Lettre  sur  les  moyens  defaire  entrer  un  cours  de  mor  ale  dans  1 èdu- 
cation publique. 

12. °  Origem  da  denominação  de  christão  velho  e de  christão  novo  no  rei- 
no de  Portugal  e das  causas  d’ estas  denominações,  assim  como  da  perseguição- 
dos  Judeus,  com  os  meios  de  fa\er  cessar  em  pouco  tempo  esta  distineção  entre 
súbditos  d’ um  mesmo  estado,  assim  como  a perseguição  dos  Judeus,  tudo  para  a 
propagação  da  religião  catholica  e utilidade  do  Estado. 

13.0  Dissertação  sobre  os  meios  proprios  para  governar  e conservai  as 
conquistas  e colonias  de  Portugal. 
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Abre  o livro  por  uma  introducção,  destinada  á exposição 
e plano  da  obra.  Tendo  Ribeiro  Sanches  examinado  grande 
numero  de  affecções  chronicas,  cujo  caracter  era  muito  difficil 
de  determinar,  e lendo  visto  em  grande  numero  de  autopsias 
lesões  que  até  então  não  haviam  sido  descriptas,  suspeitou  de 
que  estavam  dependentes  da  syphilis.  Esta  suspeita  foi  confir- 
mada por  interrogatórios  minuciosos  e investigações  escrupu- 
losas. D’ahi  resulta  affirmar  que  a syphilis,  além  das  suas 
manifestações  externas,  tem  determinações  visceraes.  Distingue 
duas  especies  de  doenças  venereas  : uma  que  é aguda  e a úni- 
ca que  foi  bem  tratada  pelos  differentes  auctores;  outra  que  é 


14.0  Plan  sur  la  manière  de  nourrir  et  d’ êlever  les  cnfants  trouvés  datis 
Vhopital  de  Moscovo,  1764. 

15. 0 Traité  sur  le  commerce  de  Vempire  de  Russie,  1770. 

ló.°  Moyens  pour  conserver  le  commerce  dèjà  établi  en  Russie  et  pour 
le  faire  fleurir  à perpetuité,  1766. 

17.°  Moyens  pour  lier  et  attacher  de  plus  en  plus  les  Provinces  conqui- 
ses  à Vempire  de  Russie  de  la  même  manière  que  fit  <Auguste  par  rapport  aux 
Provinces  de  son  Em  pire,  1766. 

18. 0 Traité  sur  le  rapport  que  les  Sciences  ãoivent  avoir  avec  VEtat  ci- 
vil et  poli  tique,  appliqué  à Vètat  présent  de  VEmpire  de  Russie,  1765. 

19.0  Reflexions  sur  V économie  politique  des  Etats,  appliquées  particuliè- 
rement  à VEmpire  de  Russie. 

20. °  Rejlexion  sur  Vètat  desavantageux  des  Laboureurs  de  Russie,  des 
Esclaves  des  Domaines  et  des  seigneurs  ; lesquels  soufpr ent  les  plus  grandes  char- 
ges  de  VEtat,  de  manière  qu’ils  diminuent  tons  les  jours  en  nombre  et  font  lan- 
guit  l agí  iculture  et  les  arts  de  pretniere  necessite,  avec  des  moyens  propres  ti 
pouvoir  reciutei  les  armees  de  terre  et  mer , sans  y employer  les  laboureurs  et 
recompenser  les  soldats  et-les  officiers  qui  ont  servi  pendant  20  ans. 

21. °  ‘Projet  pour  l établissement  d’ une  Ecole  d’ agr iculture. 

22.0  Traité  sur  les  moyens  propres  a augmenter  le  commerce  de  Russie . 

23. 0 Traité  dans  lequel  on  prouve  que  V introduction  d’ une  meilleure 
admimstration  de  la  justice  contribue  à V amélioration  de  la  socièté. 

24. 0 Dissertatwn  dans  laquelle  on  examine  si  la  ville,  appellée  par  les 
Romains  Pax  Augusta  est  cellc  de  rBeja  en  Portugal  ou  celle  de  Badajoi  en 
Castella. 

hão  são  estes  os  únicos  manuscriptos  cie  Sanches.  Barbosa  Machado  dá 
conta  de  muitos  que  não  estão  incluídos  n’esta  lista.  Os  manuscriptos  n.°*  12 
« 13,  segundo  Innocencio,  existem  hoje  em  Portugal. 
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chronica,  e a que  se  não  tem  prestado  attenção ; é d’esta  que 
Ribeiro  Sanches  se  occupa. 

Conta  que  soube  dum  cirurgião  allemão,  durante  muitos 
annos  residente  na  Sibéria,  que  n esta  região  se  tratavam 
as  doenças  venereas  com  uma  solução  de  sublimado.  Desde 
então  fizeia  experiencias  para  fixar  as  dóses  e preparação  do 
medicamento  ; e instituira  um  methodo  de  tratamento  que  con- 
sistia na  applicação  d’este  sal  de  mercúrio,  seguida  de  banhos 
de  vapor.  Communicára  a Van  Swieten  os  resultados  colhi- 
dos, e ficou  surprehendido  de  que  este  sabio  não  fallasse  da 
utilidade  dos  banhos  e os  tenha  substituído  por  bebidas  emol- 
lientes. 

Termina  esta  introducção  por  estudar  os  effeitos  da  na- 
tureza e remedios  do  espasmo  das  differentes  partes  do  corpo 
humano  para  bem  se  comprehender  o que  Sanches  expõe  no 
seguimento  da  sua  dissertação.  Em  principio,  prova  que  as  fe- 
bres são  produzidas  por  este  espasmo,  assim  como  os  effeitos  da 
peçonha  da  vibora,  da  raiva,  e que  elle  influe  também  sobre  o 
desenvolvimento  da  peste,  da  variola  e das  doenças  contagiosas. 
D’estas  aproxima-se  a syphilis  que,  em  sua  opinião,  e como 
ficou  dito,  começou  por  uma  febre  pestilencial  e pouco  a pou- 
co tomou  o caracter  duma  affecção  chronica,  que  póde  ser 
curada  pelos  suores  que  a própria  natureza  excita,  como  em 
todas  as  outras  doenças  do  mesmo  genero.  D’aqui  conclue  que 
os  suores  destróem  o espasmo  e que  os  meios  proprios  para 
os  provocarem  são  antispasmodicos  poderosíssimos,  e que  a 
agua  fria  tomada  internamente  durante  um  banho  de  vapor  ou 
simplesmente  durante  um  banho  de  agua  quente  é um  dos 
mais  poderosos  sudoríficos  antispasmodicos  que  se  conhece. 
Finalmente,  examina  os  effeitos  do  fogo  e dos  medicamentos 
em  que  se  suppõe  a existência  d’este  elemento,  e continua  a 
demonstrar  que  é pelos  suores  que  estes  medicamentos  calmam 
o espasmo.  Attribue  ao  frio  a causa  da  salivação  mercurial,  e 
insiste  na  necessidade  de  fazer  eliminar  pela  pelle  o mercúrio 
que  no  corpo  foi  introduzido  pelas  fricções  ou  por  qualquer 
outro  meio. 

Entremos  agora  no  corpo  da  obra.  No  primeiro  capitulo. 
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expõe  Sanches  o que  antes  cTelle  havia  sido  dito  sobre  a doen- 
ça venerea  chronica.  Poucos  médicos  se  occuparam  d’este  obje- 
cto.  Baglivi  alguma  coisa  disse  a seu  respeito.  Vigo  conhe- 
ceu-a; fallaram  d’ella  Mercuriali  e Zacuto  Lusitano.  Tres  au- 
ctores,  porém,  trataram  d’ella  com  mais  algum  desenvolvimen- 
to, Levino  Lemnio,  O.  Connell  e Carlos  Bisset,  e das  doutrinas 
d’estes  auctores  apresenta  um  extracto  feito  com  muita  clareza. 

No  segundo  capitulo,  descreve  Ribeiro  Sanches  o metho- 
do  que  seguiu  no  tratamento  da  doença  venerea,  inflamma- 
toria  ou  chronica,  durante  dez  annos.  Consiste  em  usar  dos 
antiphlogisticos,  emquanto  existem  symptomas  inflammatorios, 
em  empregar  no  interior  os  mercuriaes  unidos  aos  purgan- 
tes, depois  da  desapparição  d’esses  symptomas,  e em  evitar 
com  grande  cuidado  todas  as  applicações  tópicas  nas  primei- 
ras manifestações  locaes,  com  o receio  de  que  estes  topicos, 
curando  as  manifestações  externas,  repercutam  a doença  para 
o interior,  creando  syphilis  visceral.  Manifesta  grande  confian- 
ça nos  purgantes  associados  aos  calomelanos,  administrados 
por  muito  tempo. 

No  terceiro  capitulo,  faz  conhecer  os  perigosos  effeitos 
das  preparações  mercuriaes,  administradas  durante  o pcriodo 
inflammatorio,  e aflirma  ter  visto  gonorrheas,  cancros  e bu- 
bões,  tratados  pelos  mercuriaes  desde  o principio,  degenera- 
rem em  scirros  e cancros.  Aconselha  Vestas  doenças,  e sobre- 
tudo na  blennorrhagia,  o uso  dos  mercuriaes  unidos  aos  drás- 
ticos e antispasmodicos  sob  a fôrma  de  pillulas,  e julga  que 
esta  doença  não  está  curada  quando  o ardor  na  micção,  as 
dôres  e o corrimento  cessaram,  e que  se  devem  empregar  en- 
tão os  medicamentos  combinados,  como  ficou  dito.  Pensa  que 
é ao  abuso  das  preparações  mercuriaes  dadas  muito  cedo  que 
se  devem  grande  numero  de  doenças  chronicas,  produzidas 
pelo  vii  us  concentrado.  Emfim,  affirma  que  a destruição  do 
virus  venereo  só  pôde  ter  logar  pela  cessação  do  espasmo  das 
arteiias  e pelo  suor  que  deve  acompanhar  o uso  dos  remedios  ; 
poi  isso,  insiste  em  que  os  sudoríficos  e banhos  de  vapor,  uni- 
dos aos  mercuriaes  e aos  antispasmodicos,  são  os  únicos  medi- 
camentos verdadeiramente  curativos. 
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O quarto  capitulo  trata  dos  effeitos  produzidos  pelo  virus 
venereo  nos  solidos  e fluidos  do  corpo  humano.  Ribeiro  San- 
ches  attribue-os  todos  ao  espasmo  das  artérias,  á irritação  dos 
nervos,  ás  evacuações  diminuidas  e á alteração  dos  humores 
que  d’ahi  resultam,  e cita  vários  exemplos  de  doenças  vene- 
reas  que  atacaram  os  nervos  e o cerebro,  até  ao  ponto  de  pro- 
duzirem convulsões,  epilepsia  e demencia,  sem  symptomas  ex- 
ternos. 

No  quinto  capitulo,  indica  as  doenças  chronicas  que  são 
consequência  do  virus  venereo.  As  creanças  provenientes  de 
paes  syphiliticos  tém  muitas  vezes  vicios  de  conformação,  taes 
como  hypospadias  e imperforação  do  anus;  a dentição  só  n’el- 
las  começa  aos  quatorze  mezes,  e os  dentes  ennegrecem  e cor- 
róem-se  em  pouco  tempo.  São  sujeitas  a diarrheas,  vomitos, 
pequenez  de  pulso,  epilepsia,  etc.  O signal  menos  equivoco  do 
virus  venereo  é,  segundo  Ribeiro  Sanches,  uma  pustula  situa- 
da a meio  do  labio  superior,  do  lado  interno.  As  doenças  de 
olhos,  as  glandulas  engorgitadas,  o amollecimento  e curva- 
tura dos  ossos,  as  pustulas  no  rosto,  a actividade  e vivacidade 
de  espirito  são  ainda  signaes  certos  d’esla  affecção,  sobretudo 
quando  estes  accidentes  são  rebeldes  aos  remedios.  Os  purgan- 
tes energicos  com  calomelanos,  os  banhos  de  vapor,  as  fric- 
ções com  tintura  de  cantharidas  nas  pernas  são  os  remedios 
que  dão  melhor  resultado  Nestes  casos. 

No  sexto  capitulo,  Ribeiro  Sanches  passa  ao  estudo  das 
doenças  produzidas  pelo  virus  venereo  hereditário  que  se  ma- 
nifestam na  idade  da  puberdade.  Nos  indivíduos  robustos  ap- 
parece  a syphilis  sob  a fórma  de  rheumatismo,  de  sciatica,  de 
dartros,  de  ophtalmia;  nos  corpos  vivos,  delicados  e sensíveis, 
ataca  o estomago,  os  intestinos,  os  rins,  o diaphragma,  os  pul- 
mões. Numa  idade  adiantada,  estas  doenças,  tratadas  pelas 
sangrias,  pelos  banhos,  pelos  purgantes  ordinários,  degeneram 
em  hydropesias  do  peito.  N estes  estados  aconselha  umas  pil- 
lulas  de  calomelanos,  a que  junta  fricções  nas  pernas  com  tin- 
tura de  cantharidas.  Cita  duas  observações  de  doenças  vene- 
reas  acompanhadas  de  symptomas  gravíssimos,  e termina  con- 
demnando  as  operações  cirúrgicas  que  se  costumam  fazer  nas 


-doenças  antigas  que  atacam  os  ossos,  as  partes  genitaes  e as 
articulações,  e quasi  sempre  são  seguidas  de  gangrena. 

O sétimo  e ultimo  capitulo  é destinado  ao  exame  de  va- 
rias questões  relativas  ao  tratamento  das  doenças  venereas  em 
geral.  É dividido  em  quatro  paragraphos:  no  primeiro,  Ri- 
beiro Sanches  recorda  os  effeitos  e a utilidade  dos  sudorífi- 
cos : faz  a historia  dos  resultados  e da  fama  que  adquiriu  o 
gaiaco;  prova  que  a dissolução  de  sublimado,  unida  aos  ba- 
nhos de  vapor,  realisa  com  mais  certeza  a mesma  indicação 
que  aquella  substancia  preenche  e demonstra  que  o verdadeiro 
methodo  curativo  da  syphilis  consiste  em  provocar  a sudação 
nos  indivíduos  robustos,  imitando  a natureza  que  chama  o vi- 
rus  á pelle  quando  as  forças  são  sufficientes.  No  segundo  e 
terceiro  paragraphos,  trata  das  fricções  que  julga  uteis  quan- 
do os  symptomas  venereos  são  externos  e as  pessoas  fracas 
e delicadas.  Em  geral,  aconselha-as  em  dóse  superior  á geral- 
mente seguida,  censura  o uso  do  leite  dado  em  grande  dóse 
durante  a sua  administração;  o dos  purgantes  para  sustar  a 
salivação  parece-lhe  perigoso ; prescreve  os  decoctos  sudorí- 
ficos e sobretudo  um  ar  quente,  e os  banhos  de  vapor,  como 
preparatórios.  No  quarto  paragrapho,  Ribeiro  Sanches  expõe 
a utilidade  dos  purgantes  durante  o tratamento  das  doenças 
venereas,  ou  pelas  fricções  ou  pelos  medicamentos  internos,  e 
em  que  tempo  convém  dal-os.  Os  drásticos  são  mais  nocivos 
do  que  uteis;  prefere  os  laxantes  unidos  aos  sudoríficos  e da- 
dos em  lavagem  ; recommenda-os  nas  doenças  venereas  inter- 
nas ou  cujos  symptomas  exteriores  são  pouco  violentos  ; jul- 
ga-os uteis  para  arrastar  uma  parte  do  virus  para  os  intesti- 
nos, sem  contrariar  a sua  expulsão  pelos  suores  1. 

Tal  é a obra  de  Ribeiro  Sanches  em  que,  a par  de  ideias 
que  se  não  confirmaram,  se  encontra  muita  doutrina  que 
corre  como  moeda  de  lei  na  medicina  dos  nossos  dias.  Reco- 


1 A exposição  que  fazemos  é baseada  no  parecer  apresentado  á So- 
ciedade Real  de  Medicina  de  Paris. 
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nhece-se  n ella,  diz  a commissão  que  a examinou  por  parte  da 
Academia  Real  de  Medicina  de  Paris,  um  observador  exacto  e 
um  pratico  esclarecido,  digno  de  credito  pelos  seus  profundos 
estudos  de  quarenta  annos  e pelo  tom  de  verdade  que  domina 
n este  tratado.  Ninguém  deixará  de  subscrever  esta  opinião. 

A cirurgia  dos  ossos,  no  que  diz  respeito  a fracturas  e 
deslocações,  era  do  dominio  dos  charlatães  e curiosos.  Anlo- 
nio  Francisco  da  Costa  censura  o abuso,  quasi  universal,  de 
se  recorrer  em  taes  casos,  «não  aos  professores  de  cirurgia  a 
quem  de  direito  pertencem,  mas  aos  ferradores».  Occuparam- 
se  d’este  ramo  da  pathologia  Manuel  Coelho  de  S Payo,  An- 
tonio  Francisco  da  Costa,  Manuel  Lopes  e Antonio  Gomes 
Lourenço. 

Quasi  nada  se  sabe  das  circumslancias  pessoaes  de  Ma- 
nuel Coelho  de  S.  Payo.  Era  presbytero  secular  do  habito  de 
S.  Pedro,  diz  Barbosa.  Da  leitura  do  seu  pequeno  livro  apenas 
se  apura  que  tinha  vinte  e dois  annos  de  pratica  e que  por 
todo  o paiz,  póde  dizer-se,  exerceu  o mister  de  algebrista. 

Era  um  curioso,  e de  facto  o seu  livro,  se  demonstra  por 
vezes  a grande  pratica  do  auctor,  nem  sequer  se  nos  afigura 
conter  « alguns  preceitos  necessários  e triviaes  na  pratica,  e 
na  ordem  de  fazer  as  reducções  dos  ossos». 

Ignorante  da  osteologia,  faltava-lhe  a base  para  um  traba- 
lho de  alguma  importância.  E,  de  facto,  são  tantos  os  casos  em 
que  nos  falia  de  deslocações  de  vertebras,  que  nos  vemos  ten- 
tados a acreditar  que,  mesmo  como  algebrista,  o clérigo  dos 
montes,  como  elle  a si  proprio  se  chama,  tinha  pouco  valor  1. 

Superior  em  tudo,  no  methodo  e nos  conhecimentos  que 
revela,  é o livro  de  Antonio  Francisco  da  Costa,  de  quem  an- 
teriormente falíamos.  Baseando-se  nos  trabalhos  de  Petit  e Ga- 


1 Arte  acatalecta,  ou  exame  pratico  e perfeito  de  algebristas,  oferecida 
ao  sereníssimo  infante  D.  Manoel  e trazida  d lu\  pela  experiencia  de  hum  clé- 
rigo dos  Montes,  o T.  Manoel  Coelho  de  S.  Payo.  Lisboa  Occidental.  Na  offi- 
cina  Rita-Cassiana,  mdccxxxvi.  Com  todas  as  licenças  necessárias  e privilegio 
real. 
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rengeot,  o cirurgião  do  infante  D.  Antonio  conseguiu  fazer  um 
resumo  claro  e preciso  d'este  ramo  de  cirurgia  \ 

A todos,  porém,  sobreleva  Manuel  Lopes,  que  já  teve 
menção  Lesta  Historia,  ao  occuparmo-nos  da  anatomia. 

Além  dos  conhecimentos  anatômicos  que  o seu  auctor  pos- 
suía, embora  havidos  por  completo  na  Anatomia  de  Bernardo 
Santucci,  Manuel  Lopes  mostra-se  um  pratico  esclarecido  quer 
no  estabelecimento  das  regras  e processos  operatorios,  quer 
no  grande  numero  de  observações  que  regista.  Entre  estas,  ci- 
taremos os  casos  de  fractura  do  craneo,  com  depressão  ossea ; 
do  nariz,  das  costellas ; as  tentativas  de  reducção  das  encurva- 
ções  da  columna  vertebral,  como  demonstração  de  que  o mo- 
desto cirurgião,  de  quem  Barbosa  e Sá  Mattos  ignoraram  o 
nome,  tinha  verdadeiro  valor 1  2. 

Gomes  Lourenço,  na  sua  Dissertação  pratica  do  exostoss, 
occupa-se  da  carie  e exostose  do  femur,  assim  como  d’algumas 
outras  doenças  dos  ossos,  rachitismo  e ankylose.  Nas  primeiras, 
aconselha  como  tratamento  a raspagem  e a resecção,  e,  quando 
não  surtam  resultado,  a amputação.  No  rachitismo,  preconisa 
a immobilisação,  e a ankilose,  depois  de  confirmada,  nenhum 
remedio  admitte  3. 

Os  progressos  realisados  na  cirurgia  reclamavam  igual- 
mente que  se  desenvolvesse  o conhecimento  dos  pensos  e dos 
meios  de  os  conter.  Por  isso  apparecem  em  1763  e em  1766 
duas  traducções  francezas  sobre  os  apparelhos  e ligaduras.  A 
primeira  devida  a João  da  Matta,  cirurgião  do  regimento  da 


1 Algebrista  perfeito,  ou  methodo  de  praticar  exactamente  todas  as  opera- 
çoens  de  Atgebia  tocantes  d cura  das  deslocaçoens  e fracturas  do  corpo  humano, 
simples  e complicadas . . . Accrescentado  n’esta  segunda  impressão  com  a obser- 
vação de  huma  ferida  de  peito,  penetrante,  com  fractura  de  hum  a,  costella,  com 
varias  complicaçoens  e symptomas,  e com  hum  racionavel  methodo  de  conhe- 
cer, e curar  as  moléstias  desta  regiam,  e emendado  pelo  mesmo  Author.  Lis- 
boa. Na  offic.  de  Manuel  Coelho  Amado;  anno  de  mdcclxiv.  Com  todas  as 
licenças  necessárias  e á sua  custa  impresso.  A l.a  edição  d’este  livro  foi 
quasi  de  todo  consumida  pelo  terremoto,  motivo  por  que  se  tornou  raríssima. 

O titulo  da  obra  de  Manoel  Lopes  já  ficou  apresentado  a pag.  95. 

3 O tilulo  d’esta  obra  vem  a pag.  93. 


144 


real  armada  e dos  embaixadores  francezes  em  Lisboa,  que  em 
França  fôra  completar  o seu  curso  cirúrgico  \ A segunda  é 
devida  a Filippe  José  de  Gouveia,  lente  de  operações  e liga- 
duras no  Hospital  de  Todos  os  Santos,  a quem  nos  referimos 
ao  occuparmo-nos  da  organisação  do  ensino  n’aquelle  hospital. 
Filippe  José  de  Gouveia  morreu  novo ; as  esperanças  que  n’elle 
se  depositavam  como  professor  mallograram-se  por  isso 1  2. 

A sangria,  ainda  então  muito  empregada,  era  objecto  de 
trabalhos  especiaes  por  parte  de  Bernardo  Pereira  (1719),  Eu- 
gênio Ferreira  Loque  (1723),  Antonio  Gomes  Lourenço  (l 741- 
1746)  e Manuel  José  da  Fonseca  (1746). 

Bernardo  Pereira  nasceu  em  Miranda  em  11  de  dezembro 
de  1681,  sendo  filho  de  Manuel  Lopes  Pereira  e de  Antonia 
d’01iveira.  Tendo  estudado  os  preparatórios  na  sua  terra,  pas- 
sou a Coimbra  onde  recebeu  o gráu  de  bacharel  em  20  de 
maio  de  1709  e mais  tarde  estudou  0 direito  civil,  formando-se 
em  27  de  julho  de  1739.  Exerceu  a medicina  no  Sardoal  e 
ainda  era  vivo  em  1759,  quando  se  publicou  0 4.°  tomo  da  Bi- 
bliotheca  Lusitana  3. 


1 Tractado  cirúrgico,  ou  breve  compendio  de  descripçoens  metódicas  das 
ligaduras,  e aparelhos  que  compô^  em  lingua  Francesa  mr.  Pedro  Dinii,  Pri- 
meiro cirurgião  da  Academia  Real  e das  Sereníssimas  Dclfinas  : Traduzido  e 
claramente  explicado  em  lingua  Portuguesa  por  João  da  Matta,  cirurgião  do 
Regimento  da  Real  Armada  por  Sua  Magestade  Fidelíssima,  e dos  Embaixado- 
res de  Sua  Magestade  Christianissima  nesta  Corte.  Lisboa.  Na  officina  de  An- 
tonio Rodrigues  Galhardo,  mdcclxiii.  Com  as  licenças  necessárias. 

2 Tratado  dos  apparelhos,  e ligaduras,  ornado  de  figuras,  obra  da  Acade- 
mia de  Paris  e utilíssima  para  os  estudantes  da  Cirurgia.  Traduzido  no  idioma 
Português  por  Filippe  Joseph  de  Gouvéa,  Demonstrador  Regio  do  Curso  das 
Operaçoens  no  Hospital  Real  de  todos  os  Santos,  em  Lisboa,  Cirurgião  dos  Hos- 
pitaes  dos  Exércitos  de  S.  M.  F.  e da  Camara  do  Sereníssimo  Senhor  Infante 
D.  Manoel,  etc.  Lisboa.  Na  officina  de  Antonio  Rodrigues  Galhardo.  Anno 

mdcclxvi.  Com  as  licenças  necessárias. 

3 Dibliotheca  Lusitana,  1,  pag.  535.  O livro  de  Bernardo  Pereira  intitula- 
se  : Pratica  de  barbeyros  phlebotomanos,  ou  sangradores  reformada,  na  qual  por 
perguntas  & repostas,  para  melhor  intelligencia,  se  declara  tudo  0 que  pertence 
saber  aos  Sangradores  para  a boa  applicação  da  Sangria,  com  infinitos  ca^os 
que  se  apontão,  nos  quaes  se  pôde  fa^er,  ou  com  lanceta,  ventosas  sarjadas,  ou 
Sanguixugas,  por  Leonardo  de  Prislo  de  Barreyra,  Medico  da  Villa  de  Prado . 
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Eugênio  Ferreira  Roque  era  natural  de  Evora,  e filho  de 
André  Ferreira  e Helena  Rodrigues.  Exerceu  a modesta  pro- 
fissão de  sangrador  approvado,  não  se  conhecendo  outros  por- 
menores da  sua  vida  h 

De  Antonio  Gomes  Lourenço  já  nos  occupamos  anterior- 
mente e já  fizemos  conhecer  os  factos  principaes  da  sua  bio- 
graphia. 

Manuel  José  da  Fonseca  era,  segundo  Barbosa  Machado, 
natural  do  logar  de  Teixoso  e filho  de  Manuel  da  Fonseca  e 
de  Maria  Francisca.  Do  seu  livro  collige-se  que  era  cirurgião 
da  familia  real,  e examinador  de  cirurgia  e sangria * 1  2 * * 5. 

A todos  sobreleva,  pela  clareza  da  exposição  e pelo  co- 
nhecimento que  o seu.  auctor  tinha  da  circulação  do  sangue,  a 
Arte  Flebotomanica  de  Gomes  Lourenço  e o seu  resumo  ou  Breve 
exame  de  sangradores.  O livro  de  Manuel  da  Fonseca  não  é mais 
do  que  um  plagio  d’este  ultimo,  a começar  no  titulo. 

Ao  mesmo  tempo,  as  vantagens  d’esta  operação,  praticada 
n’esta  ou  naquella  veia,  eram  discutidas  acaloradamente,  a pro- 
posito  de  um  caso  particular. 

Bernardo  da  Silva  Moura,  cavalleiro  professo  da  ordem 
de  Christo  e familiar  do  Santo  Officio,  nascera  em  Moncorvo 


Coimbra,  no  Real  Collegio  das  Artes  da  Companhia  de  Jesus.  Anno  de  1719. 
Com  todas  as  licenças  necessárias  e privilegio  real. 

Innocencio  cita  outra  edição  de  Lisboa,  por  Miguel  Manescal  da  Costa, 
1740,  que  não  vimos. 

1 Tractaáo  da  pblebotomia,  pratica  racional  e directorio  de  principiantes. 
Evora,  na  offic.  da  Univ.,  1722.  8.° 

2 Exame  de  sangradores,  que  em  fôrma  de  dialogo  ensina  aos  Mestres, 
0 que  sómente  devem  perguntar  e aos  Discípulos  0 que  se  comprehende  na  Arte 
de  sangrar...  Lisboa,  na  Officina  Nova.  Anno  mdccxlvi. 

2.a  edição.  Ibi.,  por  Pedro  Ferreira,  1757. 

3-a  Ibi.,  pelo  mesmo,  1769. 

4.a  Ibi.,  por  Thadeo  Ferreira,  1786. 

5 a Ibi.,  pelo  mesmo  e da  mesma  data. 

6.a  Ibi.,  accrescentada  por  Bento  José  de  Mello,  na  officina  Morazziana 

1786. 


7-a  1794;  (?),  1813;  (?),  1825;  (?),  1848;  (Serrano). 
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a 4 de  julho  de  1693,  sendo  filho  de  José  de  Araújo  e Maria 
da  Silva.  Depois  de  ter  feito  os  primeiros  estudos  na  sua  terra 
natal,  passou  a Coimbra,  onde  se  formou  em  medicina  em  19 
de  julho  de  1718.  Residiu  durante  algum  tempo  em  Madrid, 
onde  se  lhe  deu  ampla  licença  para  curar  em  6 de  julho  de 
1724  e,  regressando  á patria,  foi  nomeado  medico  do  infante 
D.  Antonio  em  7 de  junho  de  1733.  É provável  que  ainda  vi- 
vesse em  1759. 

Chamado  a ver  um  doente  affectado  de  febre  rheumatica 
ardente,  pareceu-lhe  util  a sangria  da  salvatella  direita.  Não  se 
conformou  com  esta  opinião  outro  medico  conferente,  José  da 
Silva  de  Azevedo,  que  affirmou  ser  tal  applicação  remédio  de 
fila  grana. 

Nascera  José  da  Silva  de  Azevedo  em  Lisboa  no  anno 
de  1680,  sendo  filho  de  Jeronymo  da  Silva  de  Azevedo  e de 
Maria  Ribeira  da  Conceição.  Aprendeu  a lingua  latina,  as  hu- 
manidades e a philosophia  no  collegio  de  Santo  Antão,  em  Lis- 
boa, indo  depois  frequentar  o curso  medico  em  Coimbra.  Termi- 
nado elle,  voltou  para  Lisboa,  onde  exerceu  o cargo  de  medico 
da  Santa  Casa  da  Misericórdia.  Algum  tempo  depois  passava 
á índia  como  physico-mór,  e ahi  teve  uma  cadeira  e clinicou 
no  Hospital  dos  Militares.  Voltando  ao  reino,  foi  agraciado  com 
0 habito  de  Christo  e com  uma  tença  de  50$000  reis.  Morreu 
em  20  de  junho  de  1752  1. 

Em  defeza  da  sua  opinião  veiu  Bernardo  da  Silva  Moura, 
accumulando  textos  para  a sustentar  2.  José  da  Silva  x\zevedo 
responde,  contestando  o diagnostico  feito,  e argumentando  com 
differentes  auctores  contra  0 seu  antagonista  3 4.  Retorquiu,  tres 


1 Barbosa  Machado,  n,  pag.  899,  e xv,  pag.  22 7. 

2 Dissertação  medica  que  em  defensa  da  sangria  da  Salvatella  direita 
oferece  aos  Professores  da  Medicina,  Bernardo  da  Silva  Moura,  Medico  da  Ca- 
mara  do  Senhor  Infante  D.  Antonio,  que  Deos  guarde,  Professo  na  Ordem  de 
Christo,  Familiar  do  Santo  O f fido.  Lisboa  Occidental,  na  officina  da  Congre- 
gação do  Oratorio,  mdccxxxv. 

3 Exposição  delphica,  apologetico-critica,  em  que  se  convence  hurna  falsi- 
dade com  a verdade  declarada  e cm  que  se  propõem  varias  doutrinas  pertencentes 

4 Sciencia  da  Medicina  e tocão-se  outras  noticias  úteis  para  0 exercido  de  hum 
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annos  depois,  Moura,  e não  contente  com  discutir  a serio  a 
questão,  na  Dissertação  medica  illustrada *  1 também  a quiz  tra- 
tar em  estylo  jocoso,  servindo-se  do  anagramma  Narbredo  de 
Savil2.  Estas  obras,  que  é possível  despertassem  alguma  atten- 
qão  no  tempo  do  seu  apparecimenlo,  nenhum  interesse  offere- 
cem  hoje  ao  historiador. 


OBSTETRÍCIA 

A obstetrícia,  que  no  século  XVIII  se  achava  já  constituída 
definitivamente  como  sciencia  e que  seguia  no  trilho  aberto 
por  Rhodio,  Guillemeau,  Mauriceau,  Portal  e La  Motte,  entre 
nós  era  relegada  para  as  matronas  ignorantes,  e nenhuns  do- 
cumentos nos  restam  da  instrucção  que  recebiam.  Os  proprios 
auctores  dos  tratados  de  medicina  e cirurgia  quasi  se  não 
occupam  do  assumpto,  prova  de  que  não  fazia  parte  dos  co- 
nhecimentos exigidos  ao  pratico. 

Afastam-se  d’este  caminho  Fonseca  Henriques  e Monravá 
e Roca. 

O primeiro,  no  seu  Soccorro  Delphico,  ventila  grande  nu- 
mero de  questões  relativas  á concepção  e ao  parto.  Comquanto 
íVellas  se  encontre  muito  de  incompleto  e errado,  Henriques 
admitte  que  a geração  se  effectua  pelo  concurso  do  semen  do 
homem,  elaborado  nos  testículos,  e do  ovulo  de  Graaf,  rejei- 


Mediro  Politico-Catholico  : nem  menos  jucundas  e proveitosas,  para  todos  os 
amuntes  de.  doutrinas  Ethicas.  Dedica,  e offercce  aos  nobilíssimos  e sapientíssimos 
senhores  DD.  em  medicina  nesta  côrte  o Dr.  Joseph  da  Sylva  de  Azevedo,  Ca- 
valleiro  Professo  na  Ordem  de  Christo,  e Medico  lisbonense.  Lisboa  Occidental, 
na  officina  de  Anlonio  Pedroso  Galram,  mdccxxxvi. 

1 Dissertação  medica  illustrada,  ou  sangria  das  salvatellas  defendida. 
Dividida  em  quatro  partes.. . por  Bernardo  da  Silva  Moura,  Medico  da  Cantara 
do  Sereníssimo  Infante  o Senhor  D.  Anlonio,  Professo  na  Ordem  de  Christo  e 
Familiar  do  Santo  Officio.  Lisboa  Occidental,  anno  de  mdccxxxix. 

2 Escrúpulos  médicos  e reparos  chirurgicos,  por  Narbredo  de  Savil,  san- 
grador  appr ovado  a medico  intromettido.  Lisboa  Occidental,  mdccxxxix. 
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tando  a opinião  dos  que  entendem  que  na  mulher  existe  maté- 
ria seminal  prolífica. 

A causa  unica  da  concepção  é a fecundação  no  utero,  e 
os  signaes  por  que  ella  se  revela  — nauseas,  vomitos,  des- 
maios, ptyalismos,  inquietações,  grande  voluptuosidade  no  con- 
gresso, etc.,  — são  todos  falliveis.  Não  admitte  que  pela  urina 
se  possa  diagnosticar  a gravidez,  e menos  que  haja  meio  de 
reconhecer  no  utero  o sexo  do  feto.  Refere-se  ao  hermaphro- 
ditismo  e ás  concepções  monstruosas  que  attribue  a erro  da 
faculdade  formativa  e á imaginação  da  mãe.  Trata  da  conce- 
pção de  gemeos,  que  é devida  á fecundação  simultânea  de 
mais  do  que  um  ovulo.  Descreve  a formação  do  feto  e as  suas 
membranas  envolventes,  chorion  e amnios,  duvidando  da  exis- 
tência da  allantoidea  na  especie  humana,  e occupa-se  do 
modo  como  elle  se  nutre  no  utero  por  intermédio  dos  vasos 
umbilicaes.  Trata  da  hereditariedade,  e admitte  que  ha  nos  fi- 
lhos tres  especies  de  similhança:  especifica,  sexual  e individual, 
a primeira  das  quaes  está  nos  princípios  da  geração,  a segun- 
da no  vigor  da  faculdade  formativa  e a ultima  na  dependen- 
cia  da  imaginação  materna  e no  temperamento  das  partes  da 
geração.  Discutindo,  n’este  ponto,  a razão  por  que  de  sábios 
nasçam  néscios,  attribue  esse  facto  á falta  de  vigor  da  matéria 
seminal. 

Como  causas  do  parto  aceita  o peso  e movimento  do  feto, 
determinando  as  contracçõcs  uterinas.  Admitte  que  o feto,  che- 
gando ao  sétimo  mez,  e ás  vezes  até  antes,  é viável;  e que 
póde  haver  fetos  que  se  demorem  na  cavidade  uterina  por 
treze  mezes,  chamando  para  este  facto  a attenção  dos  juriscon- 
sultos. Remata  este  ponto  do  Soccorro  T)dphico  com  alguns  con- 
selhos sobre  os  primeiros  cuidados  a prestar  aos  recemnas- 
cidos. 

Como  se  vê  d’esta  curta  exposição,  ha  no  livro  de  Fon- 
seca Henriques  muita  doutrina  aproveitável,  e pelo  menos  per- 
feitamente ao  par  dos  conhecimentos  mais  adiantados  que  ao 
seu  tempo  estava  de  posse  a medicina. 

Monravá  e Roca,  na  sua  volumosa  obra,  occupa-se  das 
doenças  próprias  do  sexo  feminino  e dos  accidentes  da  gravi- 


dez  e do  parto.  Assim  trata  das  nauseas  e vomitos  que  se 
observam  durante  aquelle  estado,  do  aborto,  das  molas  do  úte- 
ro, do  parto  difficil,  da  retenção  da  placenta,  dos  lochios  e 
dos  accidentes  do  puerperio.  De  todos  estes  assumptos,  o que 
mais  interesse  apresenta  é o do  parto  difficil.  Depois  de  dar 
algumas  noticias  sobre  a evolução  normal  do  parto,  Monravá 
trata  d’alguns  casos  graves  de  distocia.  Em  geral,  antes  de 
tentar  qualquer  operação,  procura  facilitar  a saída  do  feto 
com  o uso  de  clysteres  e sangrias,  ou  pelo  contrario,  quando 
a paciente  está  fraca,  fortificando-a  com  fomentações  no  ven- 
tre. As  operações  que  descreve  são  a abertura  do  ventre  ma- 
terno post  mortem,  para  a extracção  da  creança  reputada  viva, 
a versão  podalica  nas  apresentações  da  espadua,  a embryoto- 
mia,  a operação  cesariana  que  nunca  praticou  e ainda  a ex- 
tracção do  feto,  por  meio  de  ganchos,  uma  vez  verificada  a 
sua  morte  l. 

Vê-se  portanto  que  Monravá  e Roca  se  avantajava  aos  ci- 
rurgiões do  seu  tempo  entre  nós  pelo  que  respeita  a conhe- 
cimentos obstétricos,  comquanto  dê  por  vezes  preceitos  que  de 
fórma  alguma  são  acceitaveis.  Não  lembraremos  outro  senão  o 
de  combater  a extracção  da  placenta,  esperando  Monravá  que, 
apodrecendo,  se  effectue  a sua  saída  sem  intervenção. 

Deve-se-lhe  igualmente  uma  dissertação  sobre  a pica  e 
malacia,  destinada  a um  concurso  aberto  na  Real  Acade- 
mia Medica  de  Madrid.  Monravá  considera  que  estes  appe- 
tites  não  são  extraordinários  nem  irregulares ; define  a pica 
pela  qualidade  das  substancias  e a malacia  pela  quantidade. 
A essencia  da  doença  é um  delirio  e a parte  affectada  o ce- 
rebro,  ou  melhor,  os  corpos  estriados.  Não  falia  dos  signaes 
por  que  a doença  se  revela  por  serem  bem  patentes.  O trata- 
mento que  institue  é moral  e pharmacologico : o primeiro  deve 
consistir  em  palavras  de  parentes,  amigos,  etc. ; o segundo  é 
o mesmo  que  nos  maníacos,  e baseia-se  no  uso  dos  purgantes, 


1 Novíssima  medicina,  iv. 


VOLUME  II. 


visto  que  a mania  tem  por  causa  a existência  de  grande  quan- 
tidade de  lympha  no  sangue  \ 

Trabalhos  exclusivos  de  obstetrícia,  encontramos  tres,  todos 
elles  insufíicientes,  e em  harmonia  com  a deficiência  de  conhe- 
cimentos das  matronas  para  cujo  uso  eram  destinados.  São 
elles,  1.  a Lu ^ de  Comadres  c ‘ Parteiras , de  Domingos  de 
Lima  e Mello,  natural  de  Vianna  do  Castello  e medico  na 
Villa  de  Povos 1  2. 

2. °  O Novo  rnethodo  de  partejar,  de  Manuel  José  Affonso 
e José  Francisco  de  Mello,  dois  irmãos  ambos  cirurgiões,  sen- 
do-o o segundo  das  tropas  de  Lisboa  3; 

3. °  As  Breves  Instrucções  sobre  os  partos,  traduzidas  de 
Raulin  4. 

Dos  dois  primeiros,  visto  que  o ultimo  está  fóra  do  qua- 
dro da  nossa  historia,  leva  vantagem  o segundo.  Apesar  d’isso, 
é muito  incompleto,  do  que  se  fará  ideia  exacta  sabendo-se 
que,  nos  casos  difíiceis  de  partos,  a unica  manobra  que  acon- 
selha é a versão. 


1 Novíssima  e insuperable  dissertacion  sobre  las  prenadas  quando  pade- 
cen  de  pica  y inalada,  en  que  se  dd  la  ra%on:  porque  ellas  avorrecen  muchos 
alimentos,  que  antes  de  la  preiie\  les  eran  agradables  y apeteceu  otros,  que  an- 
tes fastidiavan,  sin  omitir  talve\  su  irregular  apetite  al  carbon,  sal,  yeso,  etc. 
Y en  ella  se  veran  los  remedios  contra  tan  extraordinária  inclinacion.  Respues- 
ta  que  dió  á la  real,  y sapientíssima  academia  Medico-Matritense,  a esa  misma 
pregunta  el  doctor  D.  Antonio  de  Monrava  y Roca.  Lisboa,  en  la  officina  dei 
mismo  autor.  Anno  mdcclii. 

2 Lu%  de  Comadres  e parteiras.  Lisboa,  por  Pedro  Ferreira,  1725- 

3 Novo  rnethodo  de  partejar,  recopilado  dos  mais  famigerados  e sábios 
Authores . . . Lisboa,  na  offic.  de  Miguel  Rodrigues,  Impressor  do  Eminent. 
Card.  Patriarcha,  mdcclxxii. 

4 Breves  instrucções  sobre  os  partos  a favor  das  parteiras  das  provindas, 
feitas  por  ordem  do  ministério  por  Mr.  Raulin,  Doutor  em  medicina,  conselheiro 
medico  ordinário  de  el-rei,  censor  real  e membro  das  mais  celebres  Academias 
da  Europa.  Obra  traduzida  do  f rance % por  M.  R.  D.  A.  Lisboa,  na  regia  o L 
licina  typographica.  Anno  mdccjlxxii. 


PATHOLOGIA  MEDICA 


A pathologia  medica  no  século  XVIII  entre  nós  é um  re- 
flexo da  lucta  travada  por  toda  a Europa  entre  os  diversos  sys- 
temas  médicos : iatro-chimismo,  iatro-mechanismo  e animismo 
ou  vitalismo  de  Stahl.  Todos  elles,  e os  differentes  cambiantes 
que  n’elles  estabeleceram  Willis  e Baglivi,  Hoffmann  e Boer- 
have,  Stahl  e Gorter,  têm  representantes  entre  nós.  Era,  po- 
rém, ainda  grande  a influencia  accumulada  durante  séculos  de 
Galeno  e dos  arabes:  alguns  pathologistas  ainda  querem  esta- 
belecer transacções  entre  as  doutrinas  tradicionaes  e os  no- 
vos systemas ; outros  abandonam  resolutamente  a antiga  pa- 
thologia e tornam-se  sectários  convictos  das  modernas  doutri- 
nas. N’esta  lucta  o predominio  pertenceu  a Boerhave  e póde 
dizer-se  que,  ao  termo  do  periodo  que  estudamos,  a influencia 
do  grande  medico  de  Leyde,  que  D.  João  V convidára  com 
largo  estipendio  para  vir  ensinar  em  Portugal,  era  dominado- 
ra. A reforma  da  Universidade  de  1772  consagrou  definitiva- 
mente o seu  predominio. 

Na  exposição  que  vamos  fazer  dos  trabalhos  de  patholo- 
gia seguiremos  a ordem  chronologica  e procuraremos  marcar 
nos  differentes  pathologistas  as  tendências  que  representam  e 
pôr  em  relevo  0 que  de  observação  pessoal  nelles  se  en- 
contra. 

Fonseca  Henriques  é com  certeza  entre  nós  um  dos  mais 
notáveis  representantes  do  iatro-chimismo  de  Sylvio  de  Leboe 
e 'Willis,  mas  0 seu  respeito  á tradição  é ainda  grande  nas 
suas  primeiras  obras  de  pathologia. 

A sua  Pleuricologia  (1701)  é um  livro  muito  enfeudado  ao 
galenismo,  comquanto  constitua  uma  monographia  apreciável, 
pelo  menos  como  exposição  completa  das  doutrinas  que  segue. 
Apesar  da  descoberta  da  circulação,  que  Plenriques  conhecia, 
disputa  se  a sangria  se  deve  fazer  do  lado  da  pleuresia  ou  do 
lado  opposlo,  como  se  ainda  estivessemos  no  século  XVI,  em 
que  a contenda  de  Pedro  Brissot  apaixonára  os  espíritos.  A 
therapeutica,  alem  da  sangria,  consistia  nos  purgantes,  nos  ex- 
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pectorantes,  no  opio  e na  quina,  não  desprezando  em  casos 
graves  as  escarificações,  as  ventosas  e os  fonticulos. 

No  Soccorro  Delphico  (l71l)  as  suas  tendências  chimiatricas 
começam  de  manifestar-se  claramente.  O seu  systema  physio- 
logico  assenta  sobre  as  fermentações  de  que  são  séde  os  hu- 
mores, e a respeito  d’estes,  como  atraz  ficou  dito,  fez  um  tra- 
tado especial.  As  doenças  dependem  de  fermentações  anor- 
maes  ou  mal  dirigidas;  d’ellas  derivam  alterações  humoraes 
diversas,  d’entre  as  quaes  a acidez  e a alcalinidade  são  as 
principaes.  O sangue  póde  tornar-se  mais  espesso  ou  mais  te- 
nue  (obstrucções,  coagulações)  ; póde  dissolver-se  ou  dissociar- 
se  nos  seus  elementos  (hydropesias,  escorbuto,  febres  pútri- 
das). N’estas  bases,  que  é facil  verificar  serem  as  do  iatro-chi- 
mismo  de  Willis,  assenta  todo  o edificio  da  sua  pathologia. 

O Soccorro  'Delphico  é dividido  em  tres  partes : na  primei- 
ra occupa-se  Fonseca  Henriques  da  embryologia;  na  segunda 
trata  em  primeiro  logar  da  hygiene  da  primeira  infancia  e de- 
pois da  pathologia  medica;  a terceira  é consagrada  ao  estudo 
das  febres. 

Já  nos  referimos  á parte  embryologica  e por  agora  ape- 
nas exporemos  a secção  que  se  occupa  da  pathologia.  As  cau- 
sas das  doenças,  tal  como  as  expõe  Fonseca  Henriques,  são 
principalmente  a depravação  do  chylo,  os  humores  salsugino- 
sos,  a sua  estagnação,  os  vapores  que  causam  vellicações  e 
contracturas  nos  differentes  orgãos,  e 0 contagio.  A symptoma- 
tologia  é bem  exposta,  succintamente  talvez,  e acompanhada 
de  muitas  observações,  em  que  Henriques  se  mostra  pra- 
tico consciencioso  e desapaixonado.  Esse  é 0 maior  valor  do 
livro.  A therapeutica  é muitas  vezes  baseada  n’um  empirismo 
ridículo  e repugnante,  o que  não  exclue  outras  preceitos  accei- 
taveis  e até  de  encarecer.  Assim,  Fonseca  Henriques  é parco 
na  sangria,  e mais  frequentemente  recorre  aos  purgantes  para 
evacuar  os  humores;  muitas  vezes  applica  os  estimulantes  para 
restaurar  os  espíritos  abatidos;  soccorre-se  de  medicamentos 
de  proveito  real:  quina,  opio,  balsamo  do  Perú,  etc.,  e empre- 
ga largamente  as  aguas  mineraes  e até  a agua  fria,  se  bem  que 
por  um  processo  indirecto.  Na  febre  hectica,  por  exemplo,  diz 
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ter  tirado  excedentes  resultados  de  mandar  deitar  os  doentes 
sobre  odres  cheios  de  agua. 

O tApiarium  medico- chymicum  (1711)  é uma  collecção  de 
observações.  Na  maior  parte  referem-se  a febres  e têm  pouco 
interesse,  comquanto  revelem  o mesmo  pratico  consciencioso  e 
esclarecido  que  as  obras  anteriores  denunciam.  Poderiam  ainda 
hoje  despertar  alguma  attenção : a observação  dum  caso  de  he- 
morrhagia  supplementar  pelo  pollegar  do  pé  esquerdo  (c.  I,  obs. 
IV) ; a duma  dor  pertinaz  do  estomago,  curada  em  seguida  á 
expulsão  d’um  calculo  (c.  I,  obs.  XXII);  a de  outra  concreção  do 
tamanho  dum  ovo  que  se  desenvolveu  no  utero  (c.  I,  obs.  XXXI) ; 
a de  vigílias  repetidas  causadas  pelo  uso  immoderado  do  ta- 
baco (c.  I,  obs.  LXIX) ; a duma  intoxicação  pelos  cogumelos 
curada  pela  applicação  dum  vomitorio  (c.  II,  obs.  X);  a duma 
rapariga  de  Coimbra  que,  dominada  por  uma  fome  deprava- 
da, comia  piolhos  (c.  II,  obs.  LVIII) ; a duma  asthma  convul- 
siva curada  pelo  uso  do  leite  (c.  II,  obs.  XCVIl);  a d’um  homem 
que  devorava  cobras  (c.  III,  obs.  II) ; a duma  epilepsia  curada 
pelo  uso  do  leite  (c.  III,  obs.  XIX);  a duma  diabete  igualmente 
curada  pelo  uso  do  vinho  (c.  III,  obs.  XXXVII);  a duma  mola 
de  extraordinárias  dimensões  (c.  III,  obs.  LXXXI),  e finalmente 
a duma  rapariga  que  sem  lingua  fallava,  e foi  vista  em  170S 
em  casa  do  conde  da  Ericeira  (c.  IV,  obs.  XXVIIl). 

O empirismo  que  é a base  da  therapeutica  de  Fonseca 
Plenriques  encontramol-o  frequentes  vezes  nos  escriptores  de 
pathologia  no  século  XVIII,  qualquer  que  fosse  0 systema 
medico  a que  se  inclinassem.  Num  manuscripto  de  Luiz 
de  Miranda,  existente  na  Escola  Medico-Cirurgica  do  Porto, 
ao  lado  de  cada  doença  summariamente  exposta,  segue  uma 
lista  de  medicamentos  grosseiros  e repugnantes  x.  De  Luiz 


1 Pecúlio  medicinal.  Em  que  trata  das  Infermidades  do  corpo  humano, 
assim  communs  como  particulares,  por  suas  caudas,  sinaes,  curas  e prognosticos 
brevemente  tratadas  : feito  pelo  Licenciado  Lui * de  Miranda,  medico  formado 
pella  Vniversidade  de  Coimbra  e do  partido  da  mesma,  familiar  do  Santo  Offi - 
cio  do  districto  de  Evora  cidade  e morador  em  esta  Villa  de  Vianna  do  Alemlc- 
jo,  feito  em  d’ Agosto  de  1707  annos. 
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de  Miranda,  alem  dos  dizeres  que  constam  do  frontispício  da 
sua  obra,  nada  mais  se  conhece. 

Já  vimos  que  o mesmo  succedia  com  João  Curvo  Sem- 
medo.  Muito  inclinado  ao  iatro-chimismo  de  Sylvio  e Willis, 
como  Fonseca  Henriques,  nenhum  talvez  dos  nossos  patho- 
logistas  se  mostrou  tão  crédulo  e explorou  tanto  a creduli- 
dade dos  outros.  Offerece-se-nos,  porém,  agora  um  livro  em  que 
os  dotes  de  observador  prudente  que  grangeou  nos  contempo- 
râneos se  acham  em  parte  confirmados,  as  Observações  medicas. 
Taes  qualidades  avultam  effectivamente  ao  narrar  um  caso  de 
cólica  nephritica,  tratado  pelos  balsâmicos  e diuréticos  ; um 
outro  de  intoxicação  pelos  vapores  arsenicaes ; o duma  febre 
puerperal,  provocada  pela  retenção  duma  parte  da  placenta; 
o d’uma  cólica  hepatica,  curada  pelo  leite  de  burra;  alguns  de 
intoxicação  chronica  pelo  mercúrio,  etc.,  etc.  Se,  porem,  não 
resta  duvida  de  que  Curvo  Semmedo  viu  e observou  bem, 
com  relação  á therapeutica  nenhum  juizo  é permittido  fazer, 
visto  que  na  maior  parte  dos  casos,  e sobretudo  nos  graves, 
emprega  e aconselha  composições  secretas,  arcanos  de  excelsa 
virtude  que  vendia  por  bom  preço  e que  ainda  em  seguida  á 
sua  morte  foram  explorados  pelos  herdeiros  \ 

Miguel  Dias  Pimenta,  natural  de  Landim,  no  arcebispado 
de  Braga,  filho  de  Antonio  Dias  Pimenta  e de  Maria  Francis- 
ca  *,  abandonando  a patria,  foi  estabelecer-se  em  Pernambuco. 
Ahi  assistiu  á epidemia  de  febre  amarella,  de  que  se  occupou 
João  Ferreira  da  Rosa,  e ácerca  da  qual  diz  que  no  Recife  e Santo 


1 Observaçoens  medicas  doutrinaes  de  cem  casos  gravíssimos,  que  em  ser- 
viço da  ‘Patria  & das  Nações  extranhas  escreve  na  lingua  Portuguesa  & Latina 
Joam  Curvo  Semmedo,  Cavalleiro  professo  da  Ordem  de  Christo,  Familiar  do 
Santo  Officio,  & Medico  da  Casa  Real;  oferecidas  ao  Illusirissimo  Senhor  Ruy 
de  Moura  Telles,  Arcebispo  Primas  das  Hespanhas.  Lisboa,  na  officina  de  An- 
tonio Pedroso  Galram.  Com  todas  as  licenças  & Privilegio  Real.  Anno  mdccvii. 

2. »  edição.  Ibi.,  mesma  typographia,  1727. 

3.  a edição.  Ibi.,  mesma  typographia,  1741* 

2 Barbosa  Machado,  Bibliotheca  Lusitana. 
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Antonio  fez  seiscentas  victimas  desde  novembro  de  1685  até 
janeiro  do  anno  seguinte.  Igualmente  viu  casos  de  pulga 
penetrante,  de  escorbuto  e de  opilação.  A doença,  porém,  que 
mais  despertou  a sua  attenção  foi  o bicho  e sobre  elle  publicou 
uma  memória  especial  que  nada  accrescenta  ao  que  os  patho- 
logistas  do  século  anterior  haviam  escripto  1. 

Manuel  Moreira  Teixeira,  natural  de  Santo  André  de  To- 
lões,  proximo  a Amarante,  e filho  de  Antonio  Fernandes  e An- 
tonia  Moreira,  nasceu  em  1659  e morreu  em  1724  2-  Terminou 
o seu  curso  em  1696  e exerceu  a medicina,  primeiro  em  La- 
mego  e depois  na  villa  de  Amarante.  Ahi  teve  occasião  de 
observar  uma  febre  de  caracter  epidemico  de  que  deixou  re- 
gisto. Teixeira  ainda  vota  um  culto  fervente  á antiguidade,  e 
no  seu  pequeno  opusculo  reproduz  as  considerações  que  a 
respeito  das  febres  se  encontram  na  pathologia  galenica  3. 

Desenvolveu-se  em  1723  em  Lisboa  uma  epidemia  de  fe- 
bre amarella,  provavelmente  importada  do  Brazil.  Preoccupado 
o governo  com  a doença,  pela  singularidade  da  symptomato- 
logia  e mais  do  que  isto  pela  grande  mortandade  que  causava, 
remetteu  um  questionário  aos  médicos  de  Lisboa,  ordenando- 
lhes  que  respondessem  em  curto  praso.  Um  dos  que  o fizeram 
foi  Simão  Felix  da  Cunha,  de  quem  Barbosa  Machado,  apesar 
de  seu  contemporâneo,  apenas  diz  que  foi  medico  em  Lisboa, 
e a respeito  do  qual  nenhum  outro  esclarecimento  pudemos 
obter,  a não  ser  que  fôra  discípulo  do  dr.  Manuel  da  Cruz,  na 
Universidade  de  Coimbra,  e que  não  foi  em  Lisboa  que  pri- 

1 Noticias  do  que  he  0 achaque  do  bicho,  diffiniçam  do  seu  cresiameto,  subi- 
mento,  corrupções , sinaes  & cura  até  0 quinto  grdu,  ou  intensão  delle,  suas  diffe- 
renças,  & cõplicações , com  que  se  ajunta  por  Miguel  Dias  Pimenta , Familiar 
do  Santo  Officio  & residente  no  ^Arrecife  de  Pernambuco.  Lisboa,  na  officina 
de  Miguel  Manescal,  impressor  do  Santo  Officio.  Anno  de  1707. 

2 Barbosa  Machado,  ‘Bibliotheca  Lusitana. 

Tractatus  et  observatio  de  morbo  epydemico,  seu  potius  de  febre  ardente 
spuna,  authore  Emmanuele  Moreyra  Teixeira,  oppidi  ex  Amaranto.  Conim- 
bricaj,  ex  Typographia  in  regali  collegio  artium  Soc.  Jesu.  Anno  mdccxiw. 
Cum  facultate  superiorum. 
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meiro  exerceu  a sua  profissão  \ Simão  Felix  da  Cunha  publi- 
cou a sua  resposta,  com  o titulo  de  Discurso  e observações  apol - 
lineas.  Este  livro  torna-se  notável  pela  descripção  symptoma- 
tica  que  faz  da  doença,  descripção  que  é feita  com  verdadeiro 
rigor  scientifico.  Menos  cuidadosa  6 a investigação  das  suas 
causas  e a parte  relativa  ao  tratamento,  em  que  aconselha  os 
purgantes,  os  temperardes,  a sangria,  embora  parca,  mas  so- 
bretudo o uso  do  leite  asinino.  As  qualidades  de  observador 
que  n’este  livro  são  reveladas  por  Cunha  são  na  verdade  apre- 
ciáveis e merecem-lhe  effectivamente  a reputação  de  « agudis- 
simo  engenho  » com  que  o encareceu  nos  nossos  tempos  Vieira 
de  Meirelles 1  2. 

Na  medicina  portugueza  do  século  XVIII  tem  um  logar 
evidente  José  Rodrigues  d’Abreu.  Nasceu  este  illustre  medico 
em  Evora  a 31  de  agosto  de  1682,  sendo  filho  de  Manuel  Ro- 
drigues d’ Abreu  e de  Maria  Antunes.  Estudou  as  humanida- 
des e philosophia  na  sua  patria,  cursando  em  seguida  a theo- 
logia,  por  se  destinar  á profissão  ecclesiastica.  Recebido  o gráu 
de  mestre  em  artes  na  universidade  de  Evora,  foi  para  Coim- 
bra, onde,  abandonando  os  primitivos  projectos,  se  consagrou 
ao  estudo  da  medicina,  vindo  em  seguida  estabelecer  residência 
em  Lisboa.  Em  1705,  segundo  Barbosa  Machado,  mas  mais 
provavelmente  em  170Q,  embarcou  com  destino  ao  Brazil, 
acompanhando  Antonio  d’ Albuquerque  Coelho,  governador  do 
Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo  e Minas,  e por  ahi  se  demorou  até 
que  em  1714  regressou  ao  reino.  Em  1716  acompanhou,  como 
physico-mór  das  armadas,  0 conde  do  Rio  Grande  a Corfu  e 


1 Consta  de  pag.  6o  e 117  da  sua  obra. 

2 Discurso  e observaçoens  apollineas  sobre  as  doenças,  que  houve  na  ci- 
dade de  Lisboa  Occidental  e Oriental  o outono  de  1723.  Dedicado  a S.  NicoJau , 
bispo  de  Mira,  especial  protector  dos  pobres,  e amparo  de  todos  os  necessitados, 
pelas  mãos  do  M.  R.  Senhor  João  Antunes  Monteiro,  Prior  da  Parochial  Igreja 
do  mesmo  Santo,  nesta  corte  e cidade  de  Lisboa  Occidental.  Por  Simam  Felix 
da  Cunha,  medico  na  cidade  de  Lisboa  e do  partido  de  Sua  Magestade.  Lisboa 
Occidental,  na  officina  de  Joseph  Antonio  da  Sylva.  Anno  de  1726.  Com  todas 
as  licenças  necessárias. 
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em  1729  os  reis  portuguezes  que  corriam  a avistar-se  no  Caya 
com  os  soberanos  hespanhoes  para  concluirem  os  desposorios 
entre  o príncipe  do  Brazii  e a princeza  das  Asturias.  Em 
remuneração  d’estes  serviços,  recebeu  0 habito  de  Christo  em 
1724,  com  0 foro  de  fidalgo,  e por  ultimo  foi  nomeado  me- 
dico da  camara  de  Sua  Magestade  h Diz  Innocencio  dubitati- 
vamente que  ainda  vivia  em  1747  : podemos  affirmar  que  a 
sua  morte  se  deu  posteriormente  a 1752. 

José  Rodrigues  d’ Abreu  é entre  nós  o mais  illustre  repre- 
sentante do  animismo  de  Stahl.  Como  0 illustre  professor 
de  Halle,  Abreu  insiste  sobre  as  differenças  que  separam  a ma- 
téria bruta  da  matéria  viva,  um  organismo  d’um  mecanismo.  To- 
das as  funcções  nos  sêres  vivos  se  coordenam  e tendem  para 
um  fim.  Se  n’elles  se  dão  phenomenos  physico-chimicos,  são 
de  ordem  superior  e sujeitos  a leis.  Estas  funcções  são  regidas 
por  um  principio  que  no  homem  é a alma  e nos  animaes  também 
um  principio  immaterial.  A alma  actua  sobre  a matéria  por 
meio  duma  força  immaterial,  a força  motriz,  que  produz  im- 
mediatamente  os  movimentos  mais  íntimos  por  meio  dos  quaes 
se  exercem  as  funcções.  Aos  phenomenos  plásticos  preSide  a 
alma,  graças  ás  suas  faculdades,  umas  superiores,  com  cons- 
ciência e raciocínio,  outras  inferiores  em  que  ha  vaga  intuição 
ou  instincto.  O poder  motor  da  alma  apoia-se  sobre  uma  mo- 
tilidade inherente  á matéria  viva : a tonicidade.  A alma  dirige 
esta  força  e regula  com  ella  os  movimentos  dos  solidos  e dos 
líquidos.  São  estas  as  bases  da  sua  physiologia. 

Na  doença,  distinguem-se  os  esforços  do  agente  morbifico 
e a reacção  da  força  vital  e da  alma  para  triumphar  d’essa  causa. 
Se  os  esforços  nem  sempre  dão  em  resultado  a cura,  é porque 
a alma  deixou  de  ter  acção  sobre  a crase  e disposição  do  ag- 
gregado  material,  porque  um  dos  fins  da  vida  é manter  em 
boa  disposição  os  elementos  dos  humores  sempre  dispostos  a 
dissociarem-se,  a caírem  em  putrefacção.  Apesar  d’isto,  as  alte- 


1 Barbosa  Machado,  Bibliotheca  Lusitana. 
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i ações  humoraes  nunca  são  primarias,  são  sempre  consecu- 
tivas. 

As  doenças  principaes  são  as  febres,  as  hemorrhagias,  a 
plethora,  as  congestões  activas  e passivas,  sobretudo  no  do- 
mínio da  veia  porta.  Regular  a circulação,  velar  pelas  secre- 
ções e excreções,  taes  são  os  pontos  capitaes  da  hygiene  e da 
therapeutica. 

Abreu,  como  Stahl,  é naturista,  mas  o seu  methodo  thera- 
peutico  é a expectação  armada,  e é grande  o poder  do  arma- 
mento. O medico  segue  a marcha  da  natureza,  ajuda-a,  imita-a, 
por  vezes  mesmo  a emenda.  Emprega  frequentes  vezes  a san- 
gria, os  vomitivos,  os  purgantes,  os  tonicos,  os  agentes  que  mo- 
dificam os  movimentos  demasiado  activos,  os  derivativos  e re- 
vulsivos.  Não  dá  largas  applicações  ao  opio,  mas  é enthusiasta 
do  nitro  e dos  específicos,  entre  os  quaes  alguns  preparados 
de  Stahl. 

Estas  ideias  são  apresentadas  nas  duas  obras  que  se  de- 
vem a Rodrigues  d’Abreu,  a Lu^  de  cirurgiões  embarcadiços  e a 
Historiologia  medica. 

A primeira  é uma  descripção  das  affecçÕes  catarrhaes  que 
se  desenvolvem  a bordo  dos  navios,  e por  vezes  revestem 
caracter  de  epidemias,  graças  ás  más  condições  hygienicas 
que  n’elles  se  dão.  No  seu  tratamento  aconselha,  além  da  san- 
gria, os  diaphoreticos,  os  diuréticos,  os  evacuantes,  e por  vezes 
os  cáusticos  e sarjaduras  1. 

A segunda  é a exposição  completa  do  systema  stahliano. 
Abreu  passa  em  revista  as  differentes  seitas  medicas,  con- 
cluindo por  encarecer  a superioridade  d’aquella  em  que  se  filia. 
Expõe  a physiologia,  em  harmonia  com  os  princípios  acima 
expostos.  Segue-se  a semeologia,  e os  signaes  a que  dá  impor- 
tância são  tirados  das  alterações  humoraes,  das  desordens  dos 


1 Lu%  de  cirurgioens  embarcadissos,  que  trata  das  doenças  epidêmicas, 
de  que  costumam  enfermar  ordinariamente  todos  os  que  se  embarcão  para  os 
portos  ultramarinos,  offerecida  d magestade  do  Sereníssimo  rey  de  ‘Portugal 
T).  Joam  V,  nosso  senhor,  pelo  dovtor  Joseph  Rodrigues  d’Avreu,  ü\Cedico  Ulys- 
siponense.  Lisboa,  na  officina  de  Antonio  Pedroso  Galram,  1711. 
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sentidos,  do  exaggero  ou  diminuição  da  intensidade  dos  movi- 
mentos voluntários. 

A therapeutica  occupa  por  si  só  um  grosso  volume,  e se 
os  medicamentos  se  reduzem  principalmente  ás  categorias  que 
acima  indicamos,  a sua  lista  é extraordinariamente  longa,  se 
bem  que  só  a titulo  de  excepção  se  encontrem  n’ella  os  pre- 
parados repugnantes  que  tanto  pejavam  as  pharmacopeas  do 
tempo. 

A pathologia  é exposta  em  harmonia  com  os  princípios 
que  atraz  expuzemos.  As  doenças  estão  dependentes  da  ple- 
thora,  das  congestões,  da  inflammação,  das  convulsões  e da 
hydropesia,  a que  se  vem  juntar  as  febres.  Por  vezes  n’estas 
differentes  secções  incluem-se  affecções  muito  dissemelhantes  : 
a icterícia  emparelha  com  o volvulo,  a diabete  com  a blen- 
norrhagia,  etc.;  mas  Abreu  nada  mais  fez  do  que  seguir  em 
tudo  a direcção  que  lhe  imprimira  Stahl. 

Apreciada  á luz  dos  actuaes  conhecimentos,  muitos  re- 
paros haveria  que  fazer  á volumosa  obra  do  nosso  compa- 
triota; julgada,  porém,  como  exposição  do  systema  do  me- 
dico de  Halle,  é agradavel  confessar  que  é completa,  e que 
poucos  dos  discípulos  se  dariam  a tão  longo  trabalho  para 
apresentarem  as  doutrinas  do  mestre  \ 

Pouco  tempo  depois  da  publicação  do  primeiro  volume 
da  Historiologia  medica,  Bernardo  Pereira  publicava  a sua  Ana- 
phaleosis.  E um  monumento  de  superstição  e crendice,  em  que 


1 Historiologia  medica  fundada  nos  princípios  de  George  Ernesto  Stahl, 
famigeradíssimo  Escritor  do  presente  Século,  e ajustada  ao  uso  Pratico  deste 
Pai%. 

Tomo  primeiro.  Em  que  se  contem  as  suas  instituiçoens  incluídas  na  Phy- 
siologia,  Pathologia  e Semeologia.  Escrita  pelo  Doutor  Joseph  Rodrigues  de 
lAvreu,  cavalleiro  professo  da  Ordem  de  Christo  e Fidalgo  da  Casa  de  Sua  Ma- 
gestade,  Familiar  do  Santo  Officio  e medico  dei  Rey.  Dedicada  aos  professores 
médicos.  Lisboa  Occidental,  na  officina  de  musica,  mdccxxxiii. 

Tomo  segundo  dividido  em  duas  partes  em  que  se  contem  a pratica  geral 
e especial  curatoria  das  queixas  a que  está  sogeito  o corpo  humano,  incluídas  na 
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o auctor  se  occupa  das  doenças  causadas  por  feitiços  (!),  acon- 
selhando o uso  dos  exorcismos  e dos  amuletos *  1. 

Em  1735,  dava  Luiz  Gomes  Ferreira  á publicidade  0 seu 
Erário  mineral.  Tudo  quanto  se  sabe  a respeito  d’este  cirur- 
gião é pouco  mais  do  que  se  lé  no  frontispicio  do  seu  livro. 
Era  natural  de  S.  Pedro  de  Rates,  na  comarca  de  Bar- 
cellos  e vivera  durante  vinte  annos  em  Minas,  no  Brazil.  Deve 
ter-se  dado  isto  nos  annos  de  17 11  a 1730,  e em  seguida  ao 
regresso,  Gomes  Ferreira  estabeleceu  residência,  pelo  menos 
temporária,  no  Porto.  O Erário  mineral  é um  tratado  sobre 
diversos  capitulos  de  pathologia,  baseado  muita  vez  na  obser- 
vação pessoal  do  auctor.  O que  de  mais  importante  se  encon- 
tra n’elle  é um  tratado  sobre  a doença  do  bicho  e outro  sobre  a 
pleuresia,  mas  o que  em  ambos  ha  de  aproveitável  é prejudica- 
do pela  confiança  que  o seu  auctor  manifesta  em  medicamentos 
que  actuam  em  virtude  de  poderes  sobrenaturaes,  como  é o 
uso  do  ambar,  atado  ao  pescoço  para  preservar  da  insomnia, 


‘Praxe  medica.  Parte  primeira.  Dedicada  ao  eminentíssimo  e reverendíssimo  se- 
nhor D.  João  da  Mota  preshytero  cardeal  da  santa  igreja  de  Roma.  Lisboa  Oc- 
cidental, na  officina  de  Antpnio  de  Sousa  da  Sylva,  mdccxxxix. 

Tomo  segundo  dividido  em  duas  partes,  em  que  se  contem  a pratica  geral, 
e especial  curatoria  das  queixas  a que  está  sujeito  0 corpo  humano,  incluídas  na 
Praxe  medica.  Parte  segunda.  Dedicada  ao  Serenissitno  Senhor  infante  D.  Pedro, 
Gram  prior  do  Crato,  etc.  Lisboa:  na  officina  de  Francisco  da  Sylva.  Anno 
de  MDCCXLV. 

Tomo  segundo  dividido  em  tres  partes,  em  que  se  contem  a pratica  geral, 
e especial  curatoria  das  queixas  a que  está  sujeito  0 corpo  humano,  incluídas  na 
Praxe  medica.  Parte  terceira.  Dedicada  ao  sereníssimo  senhor  infante  D.  Pedro, 
gram  prior  do  Crato,  etc.  Lisboa:  na  officina  de  Francisco  da  Sylva.  Anno 

MDCCLII. 

1 Mnacephaleosis  medico-theologica,  magica,  jurídica,  moral  e política, 
na  qual  em  recopiladas  Dissertações ; e Divisões  se  mostra  a infalivel  ceite\a 
de  haver  qualidades  maléficas,  se  apontão  os  sinaes  por  onde  possão  conhecer-se ; 
e se  descreve  a cura  assim  em  geral,  como  em  particular,  de  que  se  devem  va- 
ler nos  achaques  precedidos  das  ditas  qualidades  maléficas,  e Demoníacas,  cha- 
mados vulgarmente  feitiços. . . por  Bernardo  Pereira,  medico  do  Partido  da  Filia 
do  Sardoal.  Coimbra:  na  officina  de  Francisco  de  Oliveyra,  Impressor  da 
Universidade,  mdccxxxiv. 


etc.  É de  mencionar  igualmente  que  se  refere  a algumas  das 
producções  vegetaes  do  Brazil.  Uma  d’ellas  é o jaborandi, 
cujas  propriedades  é certamente  o primeiro  cirurgião  a enca- 
recer, comquanto  pelo  menos  a elle  já  se  houvesse  referido  o 
jesuita  Simão  de  Vasconcellos  \ Igualmente  dá  noticia  de  al- 
guns dos  animaes  que  habitam  a America  do  Sul,  como  a 
marita-fede,  a preguiça,  a giboia,  etc. 1  2 

Pouco  depois,  Fonseca  Chacon  publica  o seu  tratado,  sobre 
o qual  nada  podemos  dizer,  porque  nos  não  foi  dado  vêl-o,  nem 
nos  consta  de  bibliographo  algum  que  d’elle  dê  noticia  que 
possamos  aproveitar.  Segundo  Barbosa  Machado,  Fernando  da 
Fonseca  Chacon  nasceu  em  Pinhel  a 30  de  setembro  de  1680 
e era  filho  de  Antonio  da  Fonseca  Costa  e de  Leonor  Gomes. 
Estudou  a medicina  em  Coimbra,  e era  um  dos  práticos  mais 
considerados  de  Lisboa  não  só  como  medico,  mas  como  ci- 
rurgião 3. 

De  1744  dMa  a publicação  do  Collegium  medicum  de  Fran- 
cisco Branco  Ramos,  livro  e auctor  desconhecidos  por  completo, 
ao  que  nos  parece,  dos  nossos  historiadores  e bibliographos 
médicos.  Branco  Ramos  formára-se  na  Universidade  e exer- 
cera a clinica  em  Penamacor,  d’onde  era  natural. 

A sua  obra  é uma  collecção  de  observações  relativas  a fe- 
bres, sem  valor  algum,  e em  que  a therapeutica  é limitada  ao 


1 O Jaborandi  — séculos  XVII  e XVIII  — nos  lArclnvos  de  historia  da 
medicina  portuguesa,  iv,  pag.  66. 

2 Erário  mineral  dividido  em  do^c  tratados,  dedicado  e oferecido  d pu- 
ríssima e sereníssima  virgem  Nossa  Senhora  da  Concepção.  ^Avtor  Luis  Gomes 
Ferreyra,  cirurgião  approvado,  natural  de  S.  ‘Pedro  de  Rates,  e assistente  nas 
Minas  do  Ouro  por  decurso  de  vinte  annos.  Lisboa  Occidental.  Na  officina  de 
Miguel  Rodrigues,  Impressor  do  Senhor  Patriarca,  mdccxxxv. 

® Dissertação  medica  e novo  methodo  de  curar  febres  ardentes,  malignas 
petechiaes  e outras  doenças  applicando-lhe  0 facillissimo  remedio  da  agua  pura, 
que  se  expõe  á observação  dos  professores  e utilidade  publica.  Lisboa,  por  An- 
tonio Isidoro  da  Fonseca,  1737.  (Com  0 nome  supposto  de  Ambrosio  de 
Miranda). 
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uso  dos  cáusticos,  purgantes  e de  alguns  medicamentos  de 
composição  do  auctor  b 

Já  nos  temos  referido  por  varias  vezes  a Monravá  e Roca, 
o lente  de  anatomia  em  Lisboa.  Ora  a sua  Novíssima  medici- 
na occupa-se  em  grande  parte  da  pathologia  interna.  A se- 
meiologia  é colhida  nas  modificações  do  pulso,  da  respiração, 
da  voz  e da  falia,  do  somno  e da  vigilia,  do  movimento  e do 
decúbito;  das  partes  affectadas;  do  estado  dos  humores  e dos 
excretos;  das  coisas  preternaturaes  e ainda  das  coisas  que  se 
manifestam.  E confuso  o systema  medico  que  adopta:  Hippo- 
crates  deve  na  sua  opinião  ser  honrado,  mas  os  seus  Aphoris- 
mos  queimados;  o iatro-chimismo  e o iatro-mechanismo  são 
combatidos;  mas  no  fundo  Monravá  acceita  da  antiga  patholo- 
gia o humorismo  galenico  e da  moderna  tendências  mechanicas 
e chimiatricas  manifestas.  As  criticas  que  lhes  dirige  são  mais 
na  fórma  que  na  essencia.  Expõe  a pathologia  especial  segundo 
as  regiões  affectadas,  manifestando  no  estudo  das  causas  e da 
pathogenia  um  eccletismo  prudente.  A therapeutica  baseia-se 
no  emprego  moderado  da  sangria,  no  dos  purgantes  e outros 
evacuantes;  lança  mão  dos  absorventes  e opiados,  mas  os  me- 
dicamentos mais  empregados,  mais  heroicos,  são  de  sua  com- 
posição e já  atraz  foram  mencionados.  A sua  medicina  é com 
certeza  inferior  á sua  cirurgia,  em  que  vimos  que,  a despeito 
da  paixão  do  auctor  pelas  discussões  frivolas,  havia  preceitos 
aproveitáveis  e a demonstração  de  verdadeiras  aptidões  ma- 
nuaes. 

João  Cardoso  de  Miranda,  natural  de  S.  Martinho  de  Cam- 
bres,  junto  a Lamego,  durante  muitos  annos  residiu  na  Bahia 
de  Todos  os  Santos,  tendo  antes,  em  1 7 1Q,  viajado  por  França 


1 Collegimn  medicum  chyrurgicum,  et  pharmaceuticum,  ex  inultis  medi- 
cina pratica  observationibus  apprimè  conflitum,  opus  excellens  medieis  non 
solum  perutile,  sed  eliatn  chyrurgis,  lectoribiis  delectabile,  & agris  proficuum. 
Authore  cD.ocl  Francisco  ‘Branco  Ramos  Lusitano  Penamacorensi,  Celeberrima 
Conimbricensis  Acadamia  ajumno.  Tomus  I.  Tres  Centúrias  Continens.  Ulyssi- 
pone.  Ex  typographia  Alvarense,  mdccxliv. 
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e Hespanha;  suppõe  Innocencio  que  fallecesse  em  27  de  ja- 
nèiro  de  1 773- 

Em  1741  publicava  a sua  Relação  cirúrgica  e medica,  em 
que  estudou  differentes  pontos  de  pathologia  medica  e cirúr- 
gica, entre  os  quaes  o mais  importante  é o escorbuto,  para  o 
qual  aconselha  um  tratamento  que  experimentou  em  mais  de 
quatro  mil  doentes,  e que  era  constituído  por  uma  tisana  em 
que  associava  aos  purgantes  os  tonicos  amargos.  Miranda  deve 
ser  considerado  como  um  bom  pratico,  tendo  uma  instrucção 
muito  solida  e um  tino  clinico  muito  notável  h 

Em  1747,  Antonio  Francisco  da  Costa  traduzia  a Patho- 
logia de  Adriano  Helvecio,  e juntava-lhe  um  tratado  sobre  o 
bicho,  que  se  distingue  pela  clareza  e rigor  da  exposição,  e por 
corrigir  algumas  erradas  noções  que  a respeito  d’esta  doença 
corriam 1  2. 

Dissemos  que  na  lucta  estabelecida  entre  os  diversos  sys- 
temas  médicos  no  século  XVIII  pertencera  a victoria  ao  de 
Boerhave.  Se  entre  os  discípulos  do  grande  medico  de  Leyde 
avulta  Ribeiro  Sanches,  cuja  vida  na  sua  maior  parte  decorre 
fóra  do  paiz,  tínhamos  em  Portugal  quem  a Boerhave  votava 
o mesmo  culto  e veneração  que  sempre  por  elle  teve  Ribeiro 
Sanches.  Sachetti  Barbosa,  cavalleiro  fidalgo  da  casa  real,  me- 
dico do  numero  e da  camara  do  infante  D.  Manuel,  familiar  do 


1 Relação  cirúrgica  e medica,  na  qual  se  trata  e declara  especialmente 
hum  novo  methodo  para  curar  a infecção  escorbutica  ou  mal  de  Loanda,  e todos 
os  seus  productos,  fazendo  para  isto  manifestos  dous  específicos,  e mais  particu- 
lares remedios.  Composto  por  João  Cardoso  de  'Miranda,  Cirurgião  aprovado, 
natural  da  freguesia  de  S.  Martinho  de  Cambres  junto  d cidade  de  Lamego,  e de 
presente  assistente  nesta  da  ‘Bahia  de  Todos  os  Santos.  Lisboa,  na  officina  de 
Manuel  Soares.  Anno  de  mdccxli. 

2 Tratado  das  mais  frequentes  enfermidades  c dos  remedios  mais  pró- 
prios para  as  curar...  escrita  em  Francês  pelo  famoso  Medico  Adriano  Helvé- 
cio... Tomo  primeiro  . . . Lisboa,  na  officina  de  Miguel  Rodrigues,  Impressor 
do  Eminentíssimo  Senhor  Cardeal  Patriarca,  mdccxlvjí. 

Tomo  segundo,  traduzido  em  lingua  portuguesa,  e accrescenlado  com  hum 
Tratado  da  enfermidade  chamada  do  bicho.  Lisboa,  mesma  typographiae  anno. 
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Santo  Officio,  nasceu  em  Extremoz  em  24  de  março  de  1714, 
sendo  filho  de  João  Mendes  Sachetti,  que  serviu  com  distincção 
na  guerra  da  successão  de  Hespanha,  e de  D.  Maria  Rodrigues. 
Depois  de  ter  estudado  a philosophia  na  universidade  de  Évo- 
ra, cursou  a medicina  em  Coimbra,  onde,  segundo  diz  Barbosa 
Machado,  de  quem  vimos  colhendo  estas  noticias,  alcançou 
a reputação  de  ser  0 mais  distincto  estudante  do  seu  tempo. 
Em  1739-  terminados  os  seus  estudos,  voltava  á patria,  onde 
começou  a exercer  a clinica,  sob  a direcção  do  seu  conter- 
râneo, hoje  esquecido,  dr.  Agostinho  Mendes  h Assistiu  du- 
rante algum  tempo  em  Campo  Maior  como  praticante  e mais 
tarde  como  medico  do  Hospital  Real  d’aquella  praça 1  2;  mas 
em  seguida  estabeleceu  residência  em  Eivas,  onde  adquiriu 
tal  reputação  que,  ao  fundar-se  no  Porto  a Academia  Medico- 
Portopolitana,  era  nomeado  pro-presidente  do  circulo  Eboren- 
se 3 *.  A sua  reputação  transpôz  as  fronteiras  do  nosso  paiz  e, 
quando  em  1755  transferiu  a sua  residência  para  Lisboa,  já  era 
membro  da  Sociedade  Real  de  Londres  e da  Real  Academia 
Medica  de  Madrid  b Desde  que  foi  residir  na  capital,  pouco  se 
sabe  da  sua  vida.  Collaborou  na  reforma  da  Universidade,  se- 
gundo 0 testemunho  de  Fr.  Manuel  do  Cenáculo  5 e constava 
a Innocencio  que  já  era  morto  no  anno  de  17S0. 

Deve-se  a Sachetti  um  livro  muito  interessante,  as  Consi- 
derações medicas,  em  que  se  occupa  do  tratamento  e prophy- 
laxia  das  epidemias,  e sobretudo  das  que  se  seguem  aos  terra- 
motos. A medicina  para  elle  deve  ser  baseada  no  systema  de 
Boerhave,  e este  é fundado  no  systema  philosophico  de  Newton. 
Applicado  ás  febres,  este  systema  reduz-se  aos  seguintes  prin- 
cipios:  «Que  a febre  em  geral  ou  em  abstracto  não  tem  outra 
causa  mais  que  o estimulo  dos  nervos  do  coração  e das  arte- 


1 Considerações  medicas,  pag.  286  e 413. 

2 Idem,  pag.  221. 

3 Gomes  de  Lima,  ‘Diário  Universal,  pag.  23. 

<t  Barbosa  Machado,  ‘Bibliotheca  Lusitana. 

5 Th.  Braga,  Dom  Francisco  de  Lemos  e a reforma  da  Universidade  de 
Coimbra,  pag.  xxvin. 
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rias,  qualquer  que  ella  seja;  e por  isso  o seu  signal  proprio  e 
pathognomonico  é só  a velocidade  do  pulso;  2.°  quando  este  es- 
timulo é externo  e simples,  como  a paixão,  a ira,  o susto  em 
nervos  fracos  de  hystericas,  hypocondriacos,  meninos,  etc., 
como  0 espinho,  a insolação,  etc.,  a febre  é simples  e é o que 
chamamos  diarias;  3.0  se  este  estimulo  é interno,  inherente  e 
forte,  produz  as  febres  em  particular  em  tantas  variedades, 
quantas  forem  as  causas  capazes  de  produzir  este  estimulo  ; 
quantos  forem  os  gráus  do  estimulo;  e quantos  os  sujeitos  ou 
humores  susceptiveis  das  causas  estimulantes  » h 

Numa  primeira  carta  tenta  demonstrar  que  as  epidemias  e 
febres  contagiosas  são  precedidas  de  certos  phenomenos  natu- 
raes,  como  sejam  producção  de  grande  numero  de  insectos, 
irregularidades  notáveis  de  estações,  terremotos,  inundações, 
meteoros  celestes,  cadaveres  erq  putrefacção  ao  ar  livre,  mu- 
danças de  hábitos  de  vida,  e paixões  deprimentes,  como  0 sus- 
to e terror. 

Como  tudo  isto  se  deu  em  seguida  ao  terremoto  de  1755, 
Sachetti  Barbosa  prognosticava  para  breve  a apparição  de  epi- 
demias graves,  e ao  tempo  que  escrevia  julgava  vér  já  confir- 
mada em  grande  parte  a sua  prophecia. 

N’outra  carta  procura  conciliar  a medicina  antiga  com  0 
systema  de  Boerhave  no  que  respeita  ao  conhecimento,  prophy- 
laxia  e tratamento  das  doenças  contagiosas;  fixar  o caracter 
das  febres  que  procedem  de  irregularidade  das  estações,  e 
das  que  procedem  da  inquinação  do  ar  pelos  productos  da 
putrefacção,  seguindo  estas  considerações  d’uma  critica  ao  me- 
thodo  curativo  empregado  em  Lisboa  no  tratamento  das  febres. 
N’esta  exposição,  que  seria  longo  extractar,  Sachetti  Barbosa 
mostra  notáveis  conhecimentos,  e vê-se  que  não  desconhecia, 
antes  punha  em  pratica,  todos  os  meios  de  investigação  de  que 
a sciencia  do  seu  tempo  dispunha.  Possuia  muito  bem  as  scien- 
cias  naturaes,  praticava  as  dissecções  e autopsias,  sempre  que 
para  isso  tinha  ensejo,  manejava  o microscopio,  publicando  es- 


1 Considerações  medicas,  pag.  ix. 
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tampas  de  differentes  leites  examinados  com  elle,  e demons- 
trando a existência  dos  póros  da  pelle,  e introduzia  na  pratica 
o assucar  de  leite,  então  absolutamente  desconhecido  entre 
nós.  No  tratamento  das  febres,  procura  estabelecer  as  indica- 
ções do  tratamento  pelo  vinho,  da  sangria,  optando  em  geral 
pela  subtracção  de  grande  quantidade  de  sangue,  dos  purgan- 
tes, a cuja  applicação  frequente  se  não  inclina,  da  quina,  ado- 
ptando  as  regras  que  no  seu  emprego  estabeleceu  o seu  amigo 
Jacob  de  Castro  Sarmento;  acceita  de  Stahl  o preceito  de  mi- 
nistrar o leite  no  periodo  inflamrnatorio  das  febres,  e combate 
muitos  estados  febris  com  elle,  rejeitando  a sua  applicação 
n’outros;  prefere-lhe,  porém,  em  muitos  casos  o uso  do  assu- 
car de  leite. 

Sachetti  Barbosa  deve  ser  considerado  como  um  dos 
mais  illustres  práticos  do  seu  tempo,  um  cultor  dedicado,  mas 
não  obsecado,  do  systema  de  Boerhave,  e sobretudo  um  espi- 
rito bem  educado  e cheio  de  enthusiasmo  por  tudo  quanto  re- 
presentava verdadeiro  progresso  no  dominio  das  sciencias 
medicas  h 

As  Considerações  medicas , pelos  reparos  que  faziam  ao 
methodo  curativo  das  febres  seguido  na  capital,  deram  margem 
a contestação  por  parte  de  Duarte  Rebello  Saldanha,  medico 
em  Lisboa,  de  cujas  circumstancias  pessoaes  nada  nos  dizem 


1 Considerações  medicas  sobre  o método  de  conhecer , curar  e preservar 
as  Epidemias,  ou  Febres  malinas  Podres,  Pestilenciaes,  Contagiosas,  e todas  as 
mais,  que  se  compreendem  no  titulo  de  Agudas,  a cujos  respeitos  se  trata  do  uso 
e abuso  de  todos  os  remedios  notáveis  da  nossa  presente  pratica,  principalmente 
leites,  soros  e caldos  de  frangos  por  ordem  ao  clima  de  'Portugal,  e a vulgar  opi- 
nião que  muitos  tem  sobre  o de  Lisboa  e o das  Provindas.  Aplicadas  particular- 
mente  às  que  se  seguem  nos  grandes  terremotos,  como  o do  primeiro  de  Novem- 
bro de  e aos  meteoros  e fenomenos  terráqueos,  que  o precederão,  acompa- 
nharão e se  lhe  seguirão.  Escritas  em  tres  cartas  e hum  Apendix  ao  P)r.  ***  por 
João  Mendes  Sachetti  Barbosa,  medico  do  numero  da  Ca%a  Real  de  S.  Magestade 
Fidelíssima,  da  Cantara  do  Sereníssimo  Senhor  Infante  T).  Manoel,  e dos  Sere- 
níssimos Senhores  D.  Antonio,  D.  Gaspar  e P).  José,  Socio  das  Regias  Socie- 
dades de  Londres  e Academia  Medica  de  Madrid. 

Parte  i — Lisboa,  na  officina  de  José  da  Costa  Coimbra,  mdcclviii. 
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os  bibliographos  e a respeito  de  quem  nada  se  apura  da  lei- 
tura do  seu  livro.  E todavia  Saldanha  merece  numa  historia 
da  medicina  portugueza  um  logar  evidente.  Diz  o cavalleiro 
d’01iveira  a respeito  do  seu  livro  que,  « merecendo  verdadeira- 
mente o nome  de  Illustração,  é a que  convence  os  estrangeiros 
mais  doutos  que  a têm  examinado,  ou  a quem  eu  a tenho  feito 
conhecida,  que  a boa  rasão  e luminosa  philosophia,  a solida  e 
discreta  critica,  e emfim  que  o sexto  sentido  chamado  o bom 
por  excellencia,  tem  penetrado  e feito  os  seus  progressos  em 
Portugal,  como  em  todas  as  mais  partes  do  mundo».  Justifi- 
cado é este  juizo.  Saldanha,  em  matéria  de  systemas  médicos, 
adopta  um  scepticismo  prudente,  imitado  de  Sydenham.  Não  crê 
que  os  terremotos  sejam  sempre  e fatalmente  seguidos  de  epi- 
demias; acceita  em  matéria  de  febres  uma  pathogenia  chimica, 
consistindo  a sua  essencia  numa  alteração  alcalina  acre;  refe- 
rindo-se á variola,  combate  incidentalmente  o methodo  prophy- 
latico  da  inoculação,  e ao  tratamento  de  tumores  pela  cicuta  que 
Storck  preconisava,  também  encontra  n’elle  inconvenientes;  exa- 
mina o systema  curativo  proposto  por  Sachetti  Barbosa  para  o 
tratamento  das  febres  e contesta  que  o calor  sirva  para  as  ca- 
racterisar;  rejeita  nas  febres  inflammatorias  e ainda  nas  agu- 
das os  cáusticos  e vesicatórios,  e insiste  sobre  as  vantagens 
do  leite  de  burra  n’algumas  d’ellas. 

Pelo  que  acaba  de  ser  dito,  não  poderá  muito  ser  acre- 
ditado o juizo  que  acima  dissemos  sobre  a obra  de  Saldanha; 
mas  em  toda  ella  se  mostra  elle  versado,  como  o seu  contendor, 
em  todos  os  ramos  da  medicina,  criticando  por  vezes  com 
acerto  o que  de  exclusivo  havia  nos  systemas  médicos  reinan- 
tes. Deve  ficar  a convicção  de  que  Sachetti  Barbosa  era  o me- 
dico enthusiasta  pelas  novas  conquistas  scientificas,  ao  passo 
que  Saldanha  o pratico  que  as  recebe  de  animo  repousado,  e 
com  prudente  duvida  1. 


1 Illustração  medica  ethico-politica,  hislorico-sisteinatica,  sceplico-eclc- 
tiça,  Fisico-Analitica,  e Theorico-Tratica,  ou  rejlexão  critica  cls  considerações 
medicas:  sobre  o methodo  de  conhecer,  curar  e preservar  as  Epidemias,  ou  Fe- 
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Pouco  antes  da  publicação  d’este  livro,  Manuel  Alvares 
da  Cruz,  medico  conimbricense,  do  partido  de  Botão  e Eiras, 
oppositor  á cadeira  de  Avicena,  publicava  a sua  Arte  medica, 
onde  se  encontra  um  tratado  anatomico  de  valor  muito  redu- 
zido a preceder  uma  série  de  observações  sobre  doenças  vul- 
gares, hydropesias,  asthmas,  tisicas,  etc.,  que  não  inspiram 
maior  interesse *  1. 

Pela  mesma  época,  apparece  a Carta  critica  sobre  o me- 
tbodo  curativo  dos  médicos  funchalenses,  em  que  se  dá  conta  da 
therapeutica  seguida  no  Funchal  iValgumas  doenças.  São  ellas 
o sarampo  e a apoplexia,  a proposito  d’uma  epidemia  da  pri- 
meira, e dum  caso  da  segunda  em  pessoa  importante  da  ilha. 
O auctor  d’este  livro  recommenda  no  sarampo  o uso  da  san- 
gria em  principio,  da  agua  fria  em  abundancia  como  bebida, 
e combate  o emprego  dos  diaphoreticos,  do  opio  e dos  absor- 
ventes. Na  apoplexia,  é a base  do  tratamento  a sangria  e os 
clysteres,  e na  que  procede  de  enchimento  de  estomago  tém 
grande  valor  os  vomitorios.  Estas  considerações  therapeuticas 
são  baseadas  nos  textos  dos  melhores  pathologistas  da  época 
e sobretudo  nos  de  Baglivi,  Sydenham  e Hoffmann  2. 


hres  malignas,  podres,  pestilenciaes,  contagiosas,  et  cet.  Dividida  em  dois  tomos, 
por  “Duarte  Rebello  de  Saldanha,  Medico  n’ esta  Corte.  Lisboa,  na  regia  offic» 
Silviana,  e da  Academia  Real,  mdcclxi. 

Tomo  segundo  — Lisboa,  na  officina  de  Jvam  Aquino  de  Bulhoens, 

MDCCLXII. 

1 Arte  medica,  fundada  no  primeiro  afforismo  de  Hypocrates,  Vita  t>re~ 
vis,  ars  longa.  Contem  huma  obra  Anathomica  em  que  se  explica  ^Avicena  na 
fen  I lib.  1 cm  que  trata  do  corpo  humano  e suas  partes,  e he  huma  das  fen 
em  que  se  fiierão  as  opposições  d cadeira:  contem  também  hum  tratado  de 
observações  que  curiosamente  pu\  em  lembrança,  oferecida  d Senhora  do  Rosa- 
rio  da  villa  de  Eyras,  composta  pelo  Doutor  Manuel  Alvares  da  Cru\,  Medico- 
Conimbricense,  pratico,  com  Provisoens  Regias  dos  partidos  das  villas  de  “Bo- 
tão e Eyras,  oppositor  d cadeira  de  Avicena  na  Universidade  de  Coimbra.  Coim- 
bra, na  officina  de  Luis  Secco  Ferreira.  Anno  de  1759*  C°m  t0(tas  as  licenças 
necessárias. 

i Carta  critica  sobre  o mcthqdo  curativo  dos  médicos  Funchalenses ► 
mdcclxi.  Este  livro  é assignado  com  as  iniciaes  I.  F.  D.  S. 


Terminando  este  estudo  de  pathologia  medica  no  século 
XVIII,  mencionaremos  ainda,  sem  nos  determos  no  seu  exame, 
algumas  obras  de  D.  Francisco  Pujol  1;  a traducção  dos  Apho- 
rismos  de  Hippocrates,  de  Francisco  Daniel  Nogueira  2 e o 
Methodo  breve  e seguro,  de  Cluton  3. 

THERAPEUTICA 

No  estudo  da  therapeutica,  offerecem-se  á nossa  considera- 
ção tres  ordens  de  trabalhos:  os  tratados  geraes;  as  monogra- 
phias  e as  memórias  sobre  aguas  mineraes.  Completaremos 
este  estudo  com  um  exame  rápido  das  numerosas  pharmaco- 
peias  que  se  publicaram  no  século  xviil. 

D’estes  tratados  geraes,  é o primeiro  a Recopilação  dos  re- 
médios escolhidos  de  M."“  Fouquet,  traduzido  do  francez,  e so- 
bre o qual  nos  não  demoraremos  pelas  razões  por  vezes  apon- 
tadas 4. 


1 Carta  apologética  critico-medica.  Lisboa,  imp.  de  Josepb  Phelippe, 
176o.  Respuesta  a un  amigo  y avisos  para  todos.  Lisboa,  na  off.  de  Joseph 
Phelippe,  1761. 

2 Hyppocrates  lusitano,  ou  aforismos  de  Hyppocrates  traduzidos  fielmente 
do  Latim  para  0 Idioma  portugue z-  Parte  primeira.  Lisboa,  na  officina  de 
Pedro  Ferreira,  Impressor  da  muito  Augusta  Rainha  N.  S.  Anno  de  1762. 

3 Methodo  breve  e seguro,  para  curar  as  febres  continuas,  Inflammalo- 
rias,  Reumatismos,  e outras  muitas  enfermidades,  escripto  em  Inglez  por  Mr. 
Cluton,  tradusido  em  Francez,  e agora  novamente  em  Portugue-z  Por  ***•  Aceres - 
centado  nesta  ultima  Traducção  com  varias  observaçoens  feitas  pelo  Traductor 
Porluguez . Porto,  na  officina  de  Antonio  Alvares  Ribeiro.  Anno  de  1772. 

4 Recopilação  de  remedios  escolhidos  de  Maddma  Fouquet,  fáceis,  domés- 
ticos, experimentados  e aprovados  para  toda  a sorte  de  males  internos  e exter- 
nos e difficeis  de  curar  para  allivio  dos  pobres . Quinta  impressão  augmentadci 
de  quantidade  de  segredos,  emendada  e posta  em  melhor  ordem  que  as  impres- 
sões precedentes,  muito  util  para  toda  a sorte  de  famílias  que  podem  fazer  estes 
remedios  com  pouco  custo.  r.a  e 2.a  parte.  Lisboa,  por  Miguel  Manescal,  im- 
pressor do  Santo  Officio  e da  serenissima  casa  de  Bragança,  1712. 

6.a  impressam  — Lisboa,  na  officina  de  Domingos  Gonsalves.  Anno  de 
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Foi  seguido  de  perto  pelo  Thesouro  Apollinco  de  João  Vi- 
gier, pharmaceutico  francez,  que  no  ultimo  quartel  do  século 
XVII  viera  estabelecer  residência  em  Lisboa,  em  companhia  de 
seu  tio  Pedro  Donodeo,  boticário  da  rainha.  É um  tratado  de 
matéria  medica  e de  pharmacia  não  destituido  de  valor,  se 
bem  que  prejudicado  pela  crença,  que  o auctor  em  cada  pagi- 
na traduz,  em  medicamentos  que  actuam  por  virtudes  especi- 
ficas e secretas.  Tem,  além  d’isso,  como  documento  historico  a 
importância  de  nos  attestar  a introducção  da  pharmacia  chimi- 
ca  no  nosso  paiz,  incluindo  preparações  e processos  de  os  fa- 
bricar extraídos  de  Nicolau  Lemery  \ 

Deve-se  igualmente  a João  Vigier  uma  Historia  das  plan- 
tas, que,  comquanto  resumida,  se  nos  afigura  ainda  de  algum 
valor,  tanto  mais  que  é acompanhada  de  gravuras  represen- 
tando as  diversas  plantas  que  descreve.  A classificação  é de- 
feituosa, nem  outra  coisa  podia  ser  ao  tempo  em  que  Vigier 
escrevia,  mas  as  descripções  são  por  vezes  correctas  e exa- 
ctas  9. 


Terceira  parte  ãa  Rccopilação  dos  remedios  escolhidos  e recolhidos  por 
cr  dem  da  caritativa,  illustre  e piedosa  madatna  Fouquet  para  consolação  dos 
pobres  enfermos  com  tnn  regimento  de  vida  para  cada  compreição  e paia  cada 
achaque  e um  tratado  do  leite.  Lisboa,  por  Antonio  Manescal,  livreiro  de  S. 

Magestade  e de  Suas  Altesas,  1714* * 

6.a  impressam  — Lisboa,  na  officina  de  Domingos  Gonsalves.  Anno  de 
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A traducção  d’este  livro  é de  João  de  Saldanha  de  Albuquerque  e 
Mattos  Coutinho  e Noronha. 

* Thesouro  apollinco,  galenico,  chimico,  chirurgico,  pharmaceutico,  ou 
compendio  de  remedios  para  ricos  & pobres.  Contem  a individuaçam  dos  reme- 
dios simplices,  compostos  & chimicos  com  as  suas  proporcionadas  doses,  postos 
em  particulares  classes  pela  distineção  de  capítulos  dos  achaques,  que  costumao 
infestar  o corpo  humano.  Acrescenta-se  huma  breve  racioctnaçam  da  Escola 
moderna  sobre  as  causas  effi cientes;  como  & quando  se  devem  applicar  certos 
remedios  Ultimamente  formulas  de  receitas  preciosas  para  os  Magnates  & de 
menos  preço  para  os  Plebeos.  Lisboa,  na  Officina  Real  Deslandesiana,  mdccxiv. 

2.x  impressão  — Lisboa  por  Miguel  Rodrigues,  1745-  Innocencio  cita 
outra  edição  do  mesmo  anno.  Coimbra,  na  officina  de  Luiz  Secco  Ferreira. 

* Historia  das  plantas  da  Europa,  e das  mais  usadas  que  vem  da  Asm, 
âa  África  & da  America.  Onde  se  vê  suas  figuras,  seus  nomes,  em  que  tempo 
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A Atalayn  da  vida  de  Curvo  Semmedo  é um  livro  deplo- 
rável. A maior  parte  dos  medicamentos  que  n’elle  se  apre- 
goam são  de  tal  modo  asquerosos,  que  se  não  póde  ler  sem 
desgosto.  Além  d’isto,  Curvo  Semmedo  cita  a cada  passo  com- 
posições de  sua  lavra,  verdadeiras  panaceias  universaes  que 
vendia  por  bom  dinheiro  e que  ainda  depois  da  morte  do  seu 
auctor  continuaram  a ser  objecto  de  commercio  importante *  1. 

Extremamente  notável  é a Matéria  medica,  de  Jacob  de 
Castro  Sarmento.  Este  illustre  medico  nasceu  na  cidade  de 
Bragança,  em  1691,  sendo  filho  de  Francisco  de  Castro  Al- 
meida e de  Violante  de  Mesquita  2.  Educado  na  villa  de  Mer- 
tola,  passou  á Universidade  de  Evora,  onde  recebeu  o gráu  de 
mestre  em  artes  no  anno  de  1710  3.  D’ahi  foi  para  Coimbra 
estudar  medicina,  e ahi  teve  entre  outros  mestres  0 dr.  João 
Pessoa  da  Fonseca,  de  quem,  passados  muitos  annos,  se  lem- 
brava com  muita  saudade  4.  Concluiu  0 curso  em  1717,  e por 


florecem  & 0 lugar  onde  nascem.  Com  hum  breve  discurso  de  suas  Qualidades  e 
Virtudes  especificas.  Dividida  em  dois  volumes,  & acomodada  na  forma  do  gran- 
de Pinax  de  Gaspar  ‘ Bauhino . Por  Joaon  Vigier,  oferecida  ao  Ex.m°  S.°r  Car- 
deal D.  Nunno  da  Cunha,  Inquisidor  geral,  etc. 

Tomo  primeiro  — Em  Liou,  na  officina  de  Anisson,  Posuel  & Rigaud, 

MDCCXVIII. 

Tomo  segvndo  — Mesma  typographia  e anno. 

1 lAtalaya  da  vida  contra  as  hostilidades  da  morte ; fortificada,  e guar- 
necida com  tantos  defenssoresj  quantos  são  os  remedios  que  no  discurço  de  sin- 
coenta  & oyto  annos  experimentou  João  Curvo  Semmedo,  cavalleyro  professo  da 
ordem  de  Christo,  Familiar  do  Santo  Officio  & medico  da  Casa  Real.  Oferecida 
a Christo  Jesu  Crucificado.  Lisboa  Occidental,  na  officina  Ferreyrenciana, 

MDCCXX. 

2 Fr.  Francisco  de  S.  Luiz  contesta  o anno  do  nascimento  marcando-o 
em  1692,  baseado  no  retrato  que  acompanha  a Theoricà  verdadeira  dos  mares, 
que,  sendo  aberto  em  1737,  representa  o auctor  na  idade  de  quarenta  e cinco 
annos.  Este  reparo  não  nos  parece  sufficientemente  fundado  e por  isso  pre- 
ferimos a data  apresentada  por  Barbosa  Machado  e por  Innocencio. 

3 Vamos  seguindo  a biographia  de  Barbosa  Machado;  mas  a passagem 
relativa  a Mertola  é attestada  pelo  proprio  Sarmento  na  Matéria  medica,  n 
parle,  pag.  438. 

4 Uso  e abuso  das  minhas  aguas  de  Inglaterra,  pag.  137. 
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poucos  annos  residiu  em  Portugal.  Praticou  em  Beja  com  o 
dr.  Pedro  Dias  Nunes  1;  mas  demorou-se  em  Lisboa,  indo  de- 
pois para  o norte,  talvez  em  demanda  da  sua  terra  natal2.  Am- 
bicioso de  enriquecer  o seu  talento  com  thesouros  scientificos, 
como  diz  Barbosa,  ou  mais  provavelmente  para  se  subtrahir  a 
perseguições  religiosas  que  as  suas  crenças  lhe  poderiam 
acarretar,  como  quer  Innocencio,  deixava  a patria,  e em  1721 
fixava  residência  em  Londres  3.  Ahi  decorreu  toda  a sua  vida, 
entregue  ao  estudo  e pratica  da  medicina,  tendo  merecido,  pe- 
los seus  talentos,  ser  admittido  no  Collegio  Real  dos  Médicos 
em  1725;  na  Real  Sociedade  de  Londres  em  1730,  e ser  gra- 
duado doutor  na  universidade  de  Aberdeen  em  1739.  A sua 
morte  parece  ter-se  dado  em  1762. 

Da  sua  avultada  producção  scientifica  destaca  a Matéria 
medica.  Replexo  das  doutrinas  iatro-mechanicas,  então  reinan- 
tes na  sciencia,  este  livro  tem  a recommendal-o  uma  grande 
clareza  na  exposição,  acompanhada  de  notável  rigor  scienti- 
fico.  Abre  com  uma  noticia  histórica  sobre  os  differentes  sys- 
temas  que  haviam  dominado  na  medicina.  Seguidamente  occu- 
pa-se  na  primeira  parte  das  substancias  mineraes,  adoptando 
uma  ordem  invariável  na  descripção  dos  seus  caracteres  phy- 
sicos  e chimicos  e dos  seus  effeitos  pharmacologicos. 

Segue  uma  classificação  chimica,  e divide  os  corpos  de 
que  trata  em  metaes,  saes,  pedras,  enxofres,  aguas  doces  e mi- 
neraes, terminando  esta  primeira  parte  por  uma  descripção  dos 
principaes  remedios  então  empregados  na  matéria  medica.  No 
capitulo  em  que  se  occupa  das  aguas  mineraes,  trata  larga- 
mente das  virtudes  das  aguas  das  Caldas  da  Rainha,  em  cuja 


1 Uso  c abuso  das  minhas  aguas  de  Inglaterra,  pag.  100. 

2 Id.,  pag.  137- 

3 Ainda  aqui  nos  apartamos  de  Fr.  Francisco  de  S.  Luiz  que  marca  a 
residência  em  Londres  no  anno  anterior,  e fazemol-o  porque  no  Uso  e abuso 
das  minhas  aguas  de  Inglaterra  Sarmento  diz  que  tinha  trinta  e dois  annos  de 
pratica  em  Londres,  escrevendo  isto  em  1753- 
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composição  diz  entrar  o enxofre,  um  principio  alcalino  e outro 
calcareo,  além  de  betume  e de  vitriolo  de  ferro,  e cujas  indi- 
cações, sob  a fórma  de  bebida,  são  as  doenças  de  pelle,  a 
gotta  e o rheumatismo,  doenças  de  rins,  doenças  uterinas,  a 
esterilidade  e a impotência,  e sob  a de  banhos,  as  epilepsias, 
as  vertigens,  as  hemorrhagias,  as  doenças  inflammatorias  e a 
S3rphilis.  Ao  occupar-se  dos  remedios  mais  usados  na  matéria 
medica,  e que  são  a sangria,  os  emeticos,  os  purgantes,  os  ve- 
sicatórios, os  diuréticos,  os  ptyalismicos,  os  hypnoticos,  refere- 
se  á ipecacuanha,  ainda  então  pouco  empregada  em  Portugal, 
e dá  noticia  desenvolvida  da  quina  e sobretudo  dum  prepara- 
do que  a tinha  por  base  e que  por  muito  tempo  foi  objecto  de 
largo  commercio  da  parte  de  Castro  Sarmento,  a Agua  de  In- 
glaterra. 

A parte  do  livro,  consagrada  aos  reinos  vegetal  e animal 
não  é tão  desenvolvida,  comquanto  dê  relação  de  grande  nu- 
mero de  substancias.  Esta  parte  é dividida  em  dois  capítulos, 
um  consagrado  aos  simplices  de  origem  vegetal,  outro  aos  de 
origem  animal.  E de  notar  que  grande  numero  das  substan- 
cias que  menciona  haviam  sido  ensaiadas  por  Castro  Sarmento; 
o balsamo  de  S.  Thomé  ou  do  Espirito  Santo  fora  objecto  de 
estudo  no  Hospital  dos  Portuguezes;  a casca  do  Brazil,  ou 
barbatimão,  fôra  experimentada  por  sua  diligencia  no  Hospi- 
tal de  Guy,  de  Londres,  onde  o dr.  Ivlark  a reputou  de  grande 
proveito  nas  hemorrhagias  e o dr.  Nesbit  muito  efficaz  nos  cor- 
rimentos uterinos ; a contrayerva  era  a base  d’um  begoartico 
especial  da  sua  composição;  o sabão  duro  de  Castella,  que  en- 
trava na  constituição  do  remedio  de  Stephens  contra  a pe- 
dra na  bexiga,  fora  por  elle  ensaiado  n’um  mercador  portu- 
guez,  e as  suas  virtudes  eram  por  Castro  Sarmento  attribuidas 
á cal  que  encerrava,  etc.  Igualmente  se  encontram,  no  capitulo 
consagrado  ás  substancias  de  origem  animal,  notas  baseadas 
na  observação  do  auctor. 

N’um  appendice,  em  que  se  occupa  de  alguns  corpos,  que 
não  descrevera  no  logar  apropriado,  menciona  a solução  de 
sublimado  corrosivo  que  corre  com  o nome  de  licor  de  Van 
Swieitn,  e a simaruba  que  lhe  havia  sido  remettida  do  Brazil 
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c na  qual  leconhecera  um  seguro  vomitivo,  pelas  experiencias 
a que  se  entregára  no  hospital  dos  portuguezes  h 

São  variadas  as  monographias  sobre  therapeutica,  e se  al- 
gumas tém  importância  real,  a maior  parte  são  totalmente  dis- 
tituidas  de  valor. 

Pertence  ás  primeiras  o pequeno  livro  de  Fonseca  Henri- 
ques sobre  o mercúrio.  N’elle  ventila  quaes  são  as  suas  indi- 
cações na  syphilis,  estendendo  a sua  applicação  a todas  as  ma- 
nifestações d’esta  doença,  e julgando-o  apenas  contraindicado 
nos  individuos  de  idade  pouco  adiantada  e nos  de-  extrema  de- 
bilidade. Este  livro  é fructo  da  experiencia  pessoal  do  auctor, 
que  lhe  junta  grande  numero  de  observações,  a abonarem  as 
conclusões  a que  chega 1  2. 


1 Specimen  da  primeyra  parte  da  Matéria  Medica  historico-phisico-me- 
chanica.  Pello  ‘Dr.  Jacob  de  Castro  Sarmento , medico  lusitano,  membro  do  Real 
Collegio  dos  médicos  de  Londres,  e Socio  da  Real  Sociedade  de  Inglaterra.  Lon- 
dres, 1731. 

Matéria  medica  phisico-historico-mechanica.  Reyno  mineral.  Tarte  I.  A 
que  se  ajuntam  os  principaes  remedios  do  presente  estado  da  matéria  medica; 
como  Sangria,  Sanguesugas , Ventosas  Sarjadas,  Eméticos,  Purgantes,  Vesicató- 
rios, Diuréticos , Sudoríficos,  Ptyalismicos,  opiados,  Ouina-quina,  e,  em  especial, 
as  minhas  agoas  de  Inglaterra.  Como  também  huma  Dissertaçam  latina  sobre  a 
inoculaçam  das  bexigas.  Composta  por  Jacob  de  Castro  Sarmento,  M.  D.  do  real 
collegio  dos  Médicos  de  Londres,  e\  Socio  da  Sociedade  Real.  Em  Londres, 

MDCCXXXV. 

Matéria  medica  physico-historico-mechanica.  Reyno  mineral.  Parte  I.  A 
que  se  ajuntam  os  principaes  Remedios  do  presente  Estado  da  matéria  medica; 
como  Sangria,  Sanguesugas,  Ventosas  Sarjadas,  Eméticos,  Purgantes,  Vesicató- 
rios, Diuréticos,  Sudoríficos,  Ptyalismos,  Opiados,  Quina- quina,  e,  em  especial, 
as  minhas  Agoas  de  Inglaterra.  Ediçam  nova,  corrigida  e repurgada,  a que  se 
accrescentam  por  continuaçam  desta  obra,  para  fiagel- a completa,  os  Reynos  vege- 
tavel  e animal. 

Parte  II.  Por  J.  de  Castro  Sarmento,  M.  D.  do  real  collegio  dos  médicos 
de  Londres  e socio  da  Sociedade  Real.  Impresso  em  Londres,  em  casa  de  Gui- 
lherme Strahan,  mdcclviii. 

2 Tractado  único  do  uso  e administraçam  do  azougue  nos  casos  em  que  ê 
prohibido.  Lisboa,  por  Valentim  da  Costa  Deslandes,  1708.  Vem  também  junto 
com  0 Soccorro  Delphico. 


175 


O pequeno  folheto  de  Antonio  Lopes  de  Lima,  pharma- 
ceutico  em  Lisboa,  natural  de  Villa  Franca  de  Xira,  e filho  de 
Paschoal  Nunes  de  Lima  e de  Anna  Maria,  sobre  uns  pós  dia- 
phoreticos  \ e o de  José  Custodio  da  Costa,  natural  de  Vianna 
do  Castello,  onde  nasceu  em  20  de  dezembro  de  1695,  cirurgião- 
mór  dos  regimentos  da  província  do  Minho,  do  hospital  e da  Mi- 
sericórdia da  sua  terra  natal,  e juiz  commissario  do  cirurgião- 
mór  do  reino  em  Vianna,  Barcellos  e Valença,  sobre  o oleo  de 
ouro 1  2 nada  offerecem  de  notável  e têm  merecimento  muito 
problemático. 

Antonio  Dias  Inchado  nasceu  em  Castello  de  Vide  em  12 
de  julho  de  IÓ72,  sendo  filho  de  Antonio  Dias  Inchado  e de 
Margarida  Nogueira.  Estudou  a medicina  em  Coimbra,  e ahi 
serviu  como  substituto  da  cadeira  de  prima  desde  13  de  feve- 
reiro até  15  de  maio  de  1702  3.  Durante  a guerra  com  a Hes- 
panha,  foi  medico  do  hospital  da  sua  terra  natal,  e ainda  no 
de  Valença  d’AIcantara.  Em  1720  estabelecia  residência  em 
Portalegre,  e mais  tarde  transferia-a  para  Benavente,  onde  foi 
medico  do  partido  4.  Suppõe  Innocencio  que  falleceu  antes  de 
1759- 

Dias  Inchado  publicou  um  livro  sobre  a quina  em  que  es- 
tabelece as  indicações  d’este  medicamento  nas  desordens  di- 
gestivas que  se  seguem  ás  febres  intermittentes,  e entende  que 
muitas  vezes  o seu  uso  é prejudicial,  sendo  preferível  a san- 
gria e as  bebidas  geladas  5. 


1 Remédio  novo  e admiravcl  de  uns  pós  sympaticos  que  excitam  0 suot\ 
Lisboa,  por  Miguel  Rodrigues,  1729.  8.° 

2 Epílogo  de  varias  observações  aureas.. . pelo  auctor,  0 licenceado  José 
Custodio  da  Costa.  Lisboa,  na  offic.  de  Pedro  Ferreira,  1730.  Barbosa  Ma- 
chado cita  outra  edição  de  Lisboa,  por  Antonio  Pedroso  Galrão,  1731. 

3 Barbosa  Machado,  Bibliolheca  Lusitana. 

4 t Apologia  medico-r acionai,  pag.  31,  32  e 33. 

5 ^Apologia  medico-r  acionai,  dos  remédios  do  syncope  cstomalico  das  fe- 
bres do  Estio,  e dos  abusos  da  Ouina-quina  em  ordem  a evitar  as  recahidas.  Autor 
o Doutor  Antonio  Dias  Inchado,  medico  dos  do  partido,  que  na  guerra  passada 
foy  do  Hospital  Real  de  Castello  de  Vide , e depois  da  pessoa  do  Illustrissimo 
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Attribue-se  a José  Antonio  da  Silveira,  natural  do  Alem- 
tejo,  e medico  foimado  na  Universidade  de  Coimbra,  onde  teve 
entre  outros  mestres  o dr.  Manuel  Reis  e Sousa,  um  opusculo 
sobre  o café  em  que  se  pretende  demonstrar  que  são  illusorios 
os  inconvenientes  que  se  lhe  attribuiam  b 

Jacob  de  Castro  Sarmento,  por  ordem  do  marquez  de 
Pombal,  traduzia  e annotava  uma  publicação  de  Estevão  Hales, 
em  que  se  tornava  patente  um  segredo  de  uma  senhora  Ste- 
phens  para  a cura  dos  cálculos  vesicaes.  Castro  Sarmento  en- 
tende que  os  effeitos  d’este  medicamento,  que  gozava  de  gran- 
de voga  no  seu  tempo,  eram  devidos  ao  carbonato  de  cal,  as- 
sociado ao  sabão  b 

José  Antonio  da  Silveira,  publicava,  em  1744,  um  opusculo 
em  que  encarecia  as  virtudes  do  opio  e aconselhava  a sua  ap- 
plicação  na  maior  parte  das  doenças,  sobretudo  nas  que  são 
acompanhadas  de  dores,  nos  fluxos  immoderados  e na  vigilia, 
ao  mesmo  tempo  que  mostrava  a falta  de  fundamento  com  que 
muitos  se  arreceavam  do  seu  emprego * 1 2  3. 


Senhor  Pispo  de  Portalegre,  hoje  assistente  na  villa  de  Benevente,  que  no  anuo 
de  1702  substituhio  a cadeira  de  Prima  de  Medicina  em  Coimbra.  Dedicada  a 
Jesus,  Maria , José.  Lisboa  Occidental,  na  offic.  de  Antonio  Corrêa  Lemos. 
Anno  mdccxxxv. 

1 Caffé  vingado:  das  vulgares  calmnnias  defendido:  discurso  medico  ene 
que  se  mostra  que  0 uso  do  caffé  é proveitoso,  e para  muitas  queixas  utilissimo 
remedio.  Lisboa,  na  Regia  Offic.  Silviana,  1741.  Com  o pseudonymo  de  Teo- 
tonio  Anjo  Pessana. 

2 Relaçam  de  alguns  experimentos  e observaçoens,  feitas  sobre  as  Medi- 
cinas de  Madam.  Stephens,  para  dissolver  a pedra.  Em  que  se  tra\  a Exame  e 
se  mostra  a sua  faculdade  dissolvente,  por  Estevão  Hales,  Dr.  em  Theologia , 
Reytor  de  Fdringdon  & Socio  da  Sociedade  Real.  Ajuntasse  hum  compendio 
historico  de  todos  os  Factos,  desde  a origem  deste  descobrimento  até  que,  por 
farelo  publico,  recebeo  a sua  Inventora,  do  Parlamento  de  Inglaterra,  0 prêmio 
de  cinco  mil  livras,  ou  cincoenta  mil  cruzados,  Tradugido,  e illus trado  tudo 
por  J.  de  C.  S.  Doutor  em  medicina  na  universidade  de  Aberden,  do  Collegio 
Real  dos  médicos  de  Londres,  e Socio  da  Sociedade  Real  que  accrecenta  ao  fim 
0 estado  em  que  este  descobrimento  se  acha  e as  fôrmas,  em  que  fica  em  uso  ao 
publicar  d’ esta  obra.  Londres,  mdccxlii. 

3 Opio  veridicado,  das  vulgares  calumnias  defendido.  Discurso  medico 
em  que  se  mostrra  (sic)  a origem,  diferenças,  e qualidade  do  opio,  modo  com 


Data  de  1756  a approvação  d’um  novo  livro  de  Jacob  de 
Castro  Sarmento  sobre  a efficacia  da  sua  Agua  de  Inglaterra 
no  tratamento  das  febres  e nomeadamente  no  das  intermittentes. 
Comquanto  tenha  sido  escripto  com  fins  commetciaes,  este 
livro  é demonstração  do  conhecimento  profundo  das  viitudes 
da  quina,  determinando  Castro  Sarmento  com  precisão  as  suas 
indicações  e contraindicações.  É todavia  certo  que  estende  o 
seu  emprego  a estados  morbidos  em  que  a pratica  demons- 
trou a sua  inefficacia  e até  a sua  nocividade,  como  quando  a 
prescreve  para  suster  as  hemorrhagias  e para  evitar  os  abor- 
tos \ 

Um  medico  italiano  José  Sanseverino  publicava  uma  me- 
mória sobre  um  balsamo  que  constituía  segredo  da  sua  fa- 
mília * 1 2;  Silvestre  José  de  Carvalho,  cirurgião  em  Lisboa,  tra- 
duzia as  observações  de  Storck  sobre  a cicuta  3.  Antonio  Al- 


que  obra  nas  queixas  a que  se  aplica,  e se  comprova  ser  o remedio  mais  efjicas 
que  tem  a Medicina,  e se  desvanecem  os  obstáculos,  que  se  opoern  ao  seu  uso. 
Oferecido  ao  Illust.  senhor  Gaspar  Ferreira  Aranha.  Pelo  doutor  José  Antonio 
da  Silveira,  medico  nesta  Corte,  Formado  pela  Universidade  de  Coimbra.  . . 
Lisboa,  na  officina  nova.  Com  todas  as  licenças  necessárias.  Não  tem  data, 
mas  Barbosa  affirma  que  é 1744-  As  licenças  são  do  anno  anterior. 

1 Do  uso  e abuso  das  minhas  agoas  de  Inglaterra,  ou  directorio,  e ins- 
trucçam  para  se  saber  seguramente,  quando  se  deve,  ou  não  usar  delias,  assim 
nas  enfermidades  agudas,  como  em  algumas  chronicas ; e em  casos  propriamente 
de  cirurgia.  Pello  Inventor  das  mesmas  Agoas,  J.  de  Castro  Sarmento,  Doutor 
em  medicina,  do  Collegio  Real  dos  médicos  de  Londres,  e Socio  da  Sociedade 
Real.  Impresso  em  Londres,  em  casa  de  Guilherme  Strahan  no  anno  de 

MDCCLVI. 

2 Do  balsamo  policreste,  especifico  vulnerário,  segredo  particular  da  Fa- 
mília Sanseverino  de  Padua.  Com  varias  Altestações  das  Experiências  feitas  com 
elle  em  Lisboa.  E com  hum  Catalogo,  no  Idioma  Italiano,  das  curas  feitas  com 
o mesmo  ‘Balsamo  em  Inglaterra.  Lisboa,  na  officina  Patriarcal  de  Francisco 
Luiz  Ameno,  mdcclxiii.  Com  todas  as  licenças  necessárias. 

3 Observações  novas  de  Antonio  Storck,  medico  de  Suas  Magestadcs  Iin- 
periaes,  e do  Hospital  Real  de  Santa  Maria  em  Viena  de  t Áustria ; sobre  0 uso 
da  Cicuta;  primeira,  segunda  e terceira  parte  em  que  se  inclue  tudo  0 que  0 mes- 
mo Storck  tem  escripto  a respeito  desta  planta.  Traduzidas  no  idioma  português 
por  Silvestre  José  de  Carvalho,  Cirurgião  aprovado,  e assistente  nesta  cidade  de 
Coimbra.  Na  officina  da  Academia  Liturgica.  Anno  de  mdcclxv. 
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vares  e Silva  recommendava  no  tratamento  da  syphilis  o su- 
blimado, baseado  no  que  a seu  respeito  escrevera  Jacob  de 
Castro  Sarmento  e João  Mendes  Sachetti  Barbosa  aconselhava 
para  a cura  da  mesma  doença  uma  tintura  differente  da  de 
Yan  Swieten  e uma  pomada  differente  da  que  em  França  pre- 
parava o dr.  Torres 1  2.  Nenhum  d’estes  livros  merece  que  nos 
demoremos  na  sua  apreciação,  visto  que  são  escriptos  com  fins 
meramente  commerciaes,  á excepção  das  observações  de  Storck 
que  ficam  fóra  do  quadro  d’este  trabalho. 

A hydrologia  medica  não  podia  deixar  de  seduzir  os  es- 
píritos dos  médicos  do  tempo,  e póde  dizer-se  que  é do  século 
XVIII  que  datam  os  primeiros  ensaios  scientificos  sobre  este 
ramo  de  therapeutica. 

Já  ao  tempo  da  publicação  da  Chorographia  portuguesa  do 
padre  Antonio  Carvalho  da  Costa  (1 706),  a lista  das  nascentes 
a que  se  attribuiam  propriedades  medicinaes  era  bastante 
extensa. 

Francisco  da  Fonseca  Henriques,  colligindo  estas  noticias 
dispersas,  e juntando-lhe  outras  que  póde  colher,  formou  o seu 
<Aquilegio  medicinal,  primeira  tentativa  de  hydrologia  medica 
portugueza.  Difficuldades  insuperáveis  se  oppunham  a que 
esta  tentativa  fosse  coroada  de  exito  seguro,  a começar  pelo 
atrazo  em  que  se  achava  a chimica  entre  nós.  De  facto,  a 
classificação  das  differentes  nascentes  em  caldas,  fontes  de 


1 Carta  dirigida  de  hum  amigo  de  Coimbra  a outro  do  Porto  sobre  0 uso 
interno  do  mercúrio  sublimado,  efeitos  que  fa%  no  corpo  e rnethodo  de  0 aplicar 
sem  susto  para  a cura  de  todo  0 genero  de  morbo  venereo,  dada  d lu%  por  bem 
do  publico.  Coimbra,  na  real  imprensa  da  Universidade,  anno  de  1766. 

2 Manifesto  e diresões  para  o novo  método  de  curar  com  a maior  effi- 
cacia,  suavidade,  e segurança  o Contagio  Afodrigiaco,  chamado  vulgarmente 
Morbo  Galico,ou  seja  legitimo  e patente,  ou  espúrio,  e degenerado  em  qualquer 
outra  enfermidade,  das  mintas  com  que  se  costuma  occultar  por  meio  de  huma 
Tintura  metalica,  e huma  Pomada  mercurial,  que  prepara  o doutor  João  Mendes 
Sachetti  Barbosa,  da  Real  Sociedade  de  Londres,  e Academia  Medica  de  Ma- 
drid, cavai leiro  profeso  na  Ordem  de  Christo,  medico  do  numero  de  Sua  Mages- 
tade  Fidelíssima,  da  Camara  do  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Manuel,  clc. 
Sem  indicação  de  typographia  e anno. 


agua  quente,  fontes  de  agua  fria,  rios,  poços,  lagoas  e cister- 
nas já  de  si  motiva  reparos.  Mas  avulta  mais  o defeito  de  Fon- 
seca Henriques  arrolar  no  seu  trabalho  grande  numero  de 
aguas  cujas  virtudes  apenas  assentavam  na  credulidade  da 
época,  aguas  que  operavam  por  effeito  de  poderes  sobrena- 
turaes.  Se,  portanto,  o Aquilegio  medicinal  merece  consideração 
por  ser  o primeiro  inventario  das  nossas  riquezas  hydrologi- 
cas,  se  ainda  mesmo  Fonseca  Henriques  merece  louvor  por  se 
empenhar  numa  cruzada  scientifíca  e humanitaria,  força  é con- 
fessar que  a empreza  a que  se  abalançou  era  muito  superior 
ás  forças  de  que  podia  dispor  \ E este  igualmente  o juizo  que 
o nosso  amigo  Ricardo  Jorge  fórma  dos  merecimentos  do  livro. 
« As  generalidades  indispensáveis  de  hydrologia  e ,de  clinica 
thermal,  diz  elle,  desdenhou-as  totalmente,  entregando-se  ape- 
nas á especificação  descriptiva  das  aguas  lusitanas.  E essa  ta- 
refa hydrographica  é com  pouco  critério  desempenhada;  mais 
de  metade  do  livro  é uma  farragem  inútil  sobre  fontes,  rios, 
lagoas,  cisternas,  dum  préstimo  medicinal  perfeitamente  phan- 
tastico,  profusamente  exhibido  pelo  Mirandella  que  parece 
comprazer-se  em  relatar  contos  de  velha,  superstições  e mila- 
grices  »  1  2. 

Differentes  nascentes  foram  objecto  de  estudo  especial  não 
só  por  parte  de  médicos,  mas  por  indivíduos  extranhos  á pro- 
fissão. Coisa  notável,  nem  sempre  os  d’estes  têm  menos  valor 
do  que  os  dos  primeiros.  Haja  vista  o que  Patouillier  publicou 
sobre  as  Caldas  da  Rainha.  Devedor  a estas  thermas  de  accen- 
tuadas  melhoras  em  doenças  de  que  soffria,  Patouillier  teve 
em  vista  que  o conhecimento  pratico  que  obtivera  das  aguas 


1 Aquilegio  medicinal,  em  que  se  dá  noticia  das  agoas  de  Caldas  de  Fon- 
tes, Rios,  Poços,  Lagoas,  e Cisternas , do  Reyno  de  Portugal,  e dos  Al garves , 
que  ou  pelas  virtudes  medicinaes,  que  tem,  ou  por  outra  alguma  singularidade, 
são  dignas  de  particular  memória.  Escrito  pelo  doutor  Francisco  da  Fonseca 
Henriques,  natural  de  Mirandella,  medico  do  augustissimo  Rey  de  Portugal  D. 
João  V.  Impresso  por  ordem  do  Excellentissimo  Senhor  marque i de  Abrantes, 
Conde  de  Penaguião,  etc.  Lisboa  Occidental,  na  officina  de  musica,  mdccxxvi. 

2 Gerei  Historico,  pag.  31. 
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sulfurosas  d’aquella  estancia  aproveitasse  a outros  e deu-se  ao 
cuidado  de  recolher  algumas  observações  que  demonstram  o 
valor  das  thermas.  Patouillier  insurge-se  contra  a ignorância  dos 
médicos  na  applicação  das  aguas  que  ao  seu  tempo  eram  ape- 
nas indicadas  sob  a fórma  de  banhos,  e dá  grande  latitude 
ao  seu  emprego  sob  a fórma  de  bebida  e de  lodos.  Os  casos 
que  regista  em  abono  da  sua  convicção  são  de  atrophias  dos 
extremos,  paralysias,  ankyloses,  asthmas  e fluxos  uterinos. 
Aconselha,  além  d’isso,  melhoramentos  no  hospital,  e no  ser- 
viço medico  que  era  em  sua  opinião  muito  defeituoso  h 

Não  faltam  notas  importantes  n’este  livro,  que  certamente 
teve  influencia  no  progresso  d’aquellas  thermas.  Tiveram,  po- 
rém, ellas  a felicidade  de  inspirar  a Jacob  de  Castro  Sarmento 
obra  de  maior  vulto.  No  seu  livro  sobre  as  Caldas  da  Rainha, 
Sarmento,  possuidor  de  conhecimentos  chimicos  que  faltavam 
aos  seus  predecessores,  apresenta  a composição  das  aguas, 
que  assemelha  ás  de  Bath,  e em  que  determina  como  compo- 
nentes mais  importantes  o enxofre,  o sal  marinho  e um  princi- 
pio chalybeado. 

Aproveita  para  o seu  estudo  elementos  fornecidos  pelo  gene- 
ral Manuel  da  Matta  e marca  com  rigor  as  suas  indicações  e 
contraindicações,  reprovando-as  formalmente  nas  paralysias  de 
causa  central  e nas  hemorrhagias.  Em  todo  o livro  se  mostra 
Castro  Sarmento  conhecedor  das  mais  modernas  conquistas  da 
hydrologia  medica,  e consciente  e zeloso  investigador  das  suas 
propriedades.  Formoso  estudo,  chama  Ricardo  Jorge  a este  li- 
vro, e justamente  o classifica;  é de  facto  uma  d estas  obras 
que  resistem  ao  tempo  e que  por  muito  rigoroso  que  seja  o 
critério  á luz  do  qual  seja  apreciada,  ha  de  ser  sempre  digna 


1 Observaçoens  das  agoas  das  Caldas  da  Rainha  oferecidas  a todos  os 
enfermos  pobres,  que  necessitão  deste  milagroso  remedio,  para  cura  de  seus  acha- 
ques. Por  um  curioso,  que  ha  vinte  anos  que  vive  a beneficio  das  ditas  agoas. 

Paris,  na  offic.  de  Jacob  Vicent.  An,  de  l /5-* 

O nome  do  auctor  é revelado  por  Seixas  Brandão,  Memórias  das  Caldas 

da  • Rainha , 1781,  pag.  29. 
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de  consideração.  Apaixonado  pelas  praticas  balneares,  consa- 
gra Sarmento  as  ultimas  paginas  do  seu  livro  a uma  apologia 
calorosa  do  tratamento  da  escrófula  pelos  banhos  de  mar,  feita 
com  o mesmo  cuidado  meticuloso  com  que  estudára  as  aguas 
das  Caldas  1. 

As  Caldas  do  Gerez,  descobertas  em  1699,  segundo  toda  a 
probabilidade,  tiveram  pela  primeira  vez  menção  no  Aquilegio 
de  Fonseca  Henriques.  Em  1763,  um  padre  minhoto  Antonio 
Martens  Belleza,  que  por  vinte  e tantos  annos  as  frequentára, 
publicava  o resultado  da  sua  experiencia  pessoal  numa  mo- 
nographia  importante.  Ricardo  Jorge,  que  consagrou  ao  estu- 
do d’estas  thermas  alguns  annos  de  aturadas  pesquizas,  apre- 
cia d’este  modo  o interessante  opusculo  : 

« Depois  duma  breve  noticia  topographica,  diz  o prestante 
abbade  haver  nas  Caldas  seis  poços  ou  tanques  com  aboba- 
da... Designa-os  pela  ordem  numeral,  dando  apenas  nome 
proprio  ao  Forte  (l.°)  e ao  de  Bica  (6.°);  gradua-os  pela  sua 
temperatura  em  quentes,  que  fazem  suar — 1.°  2.°  e ó.°  ou 
Forte,  Contraforte  e Bica  — e temperados,  frescos  3.0,  4.0  e 5.0  ou 
Aguas-Novas,  Figueira  e Figado,  como  hoje  se  denominam. 
D’esta  classificação  thermica  faz  derivar  indicações  thera- 
peuticas. 

« x\cha  a agua  muito  crystallina  e bem  gostosa  asem  chei- 
ro nem  sabor  a enxofre »,  retirando-lhe  portanto  a qualidade  de 
sulphurea,  que  erradamente  lhe  outorgára  o Mirandella — erro 
em  que  haviam  de  cahir  observadores  de  cunho,  entre  elles  o 
Link,  e de  que  se  livrou  perspicazmente  o nosso  observador  2. 


1 Appendix  ao  que  se  acha  escrito  na  matéria  medica  do  Dr.  J.  de  Cas- 
tro Sarmento,  sobre  a naturesa,  contentos,  efeitos  e uso  pratico,  em  fôrma  de 
bebida  e banhos,  das  Agoas  das  Caldas  da  Rainha : participado  ao  Publico  em 
huma  Carta  escrita  ao  T>r.  João  Mendeg_  Saquet  ‘Barbosa,  socio  da  Sociedade 
Real  de  Londres,  etc.,  a que  se  ajunta  0 novo  methodo  de  fa^er  uso  da  Agoa  do 
mar,  na  cura  de  muitas  enfermidades  chronicas,  em  especial  nos  achaques  das 
glandulas.  Em  Londres,  mdccliii.  2. a edição.  Londres,  1757. 

2 Não  e isto  perfeitamente  exacto,  visto  que  M.  Belleza  julga  prová- 
vel a opinião  dos  que  affirmam  ser  o enxofre  o agente  que  dá  calor  a esta 
agua. 
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«Aponta  como  achaques  indicantes  das  Caldas  do  Gerez 
especialmente  os  estupores,  flatos  hypochondriacos,  rheuma- 
tismos  e toda  a série  de  perturbações  das  vísceras  abdomi- 
naes,  abrangidas  sob  o nome  de  obstrucções.  Sem  regra  e ás 
cegas  julga  o padre,  e muito  bem,  que  as  aguas,  em  vez  de 
melhorar,  podem  atirar  com  o doente  para  o outro  mundo. 
D’ahi  o seu  methodo  inspirado  por  uma  longa  pratica  thermal 
de  vinte  e tantos  annos . . . 

« Regula  com  proficiência  os  banhos  de  sudação  e os  ba- 
nhos temperados;  discerne  os  seus  indicantes  e prohibentes  ; 
gradua  os  poços  pelas  enfermidades;  pauta  as  dietas  e precei- 
tua como  se  ha  de  acudir  em  caso  de  accidente;  e não  se  es- 
quece do  melhor  modo  de  applicação  interna  das  aguas. 

« O padre  Belleza  aproveita  ainda  os  seus  conhecimentos 
de  medicina  thermal  em  proveito  d’outras  caldas  nacionaes, 
dedicando  paragraphos  especiaes  ás  de  Guimarães  (Vizella), 
Rainha,  S.  Pedro  do  Sul  e Canavezes  » h 

Por  ultimo,  um  medico  portuense,  Antonio  Francisco  da 
Silva  examinou  uma  agua  ferrea  existente  em  Villa  Nova  de 
Gaya,  dando  conta  d’este  exame  num  pequeno  opusculo  que 
publicou.  Encontra-se  nelle  noticia  da  sua  composição  chimi- 
ca,  temperatura  e exame  microscopico.  Julga  as  aguas  indica- 
das nas  areias,  cachexias,  obstrucções  dos  rheumaticos  e ar- 
thriticos,  nas  gonorrheas  simples  e na  diabete.  Se  a analyse 
se  afigura  feita  com  o rigor  compatível  com  os  conhecimen- 
tos chimicos  da  época,  a indicação  das  suas  propriedades 
therapeuticas  traduz  exagerada  confiança  nas  suas  virtudes 1  2. 


1 Methodo  pratico  para  se  tomarem  os  banhos  das  Caldas  do  Geres  e de 
outras  quaesquer  Caldas  do  Reino,  adquerido  pela  èxperieticia  de  vinte  e tantos 
annos,  que  os  tomou  e viu  tomar  a muitos  doentes  de  vários  achaques  o M.  R. 
Antonio  Martens  Beleza,  Abbade  de  S.  ‘Pedro  Fins  de  Gominhães  do  Arcebispado 
de  ‘Braga,  que  o compog  para  o bem  commum:  e hum  Discurso  sobre  as  caudas 
de  que  procedem  os  flatos  hypocondriacos,  seus  efeitos,  e cura  paliativa,  que  po- 
dem ter.  Porto,  na  officina  de  Francisco  Mendes  Lima.  Anno  de  1763. 

2 Exame  med ico-chimico  dos  Contentos  de  huma  tAgoa  Mineral  desco- 
berta haverá  doxp  annos  em  Villa  Nova  de  Gaya,  feito  em  outubro  de  iydj  poi 
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Chegamos  ao  estudo  das  pharmacopeas.  Seria  interessante 
demorarmo-nos  um  pouco  sobre  o estado  da  pharmacia  en- 
tre nós  no  século  XVIII,  mas  essa  apreciação  acha-se  já  feita *  1 
e por  isso  nos  limitaremos  a ligeiras  indicações.  As  primeiras 
publicações  relativas  a esta  parte  importante  da  medicina  da- 
tam dos  últimos  annos  do  século  XVII.  Devem-se  a José  Ho- 
mem de  Andrade,  pharmaceutico  natural  de  Lisboa,  filho  de 
Jorge  Gonçalves  e Margarida  de  Andrade,  que,  tendo  nascido 
em  1658,  terminou  o seu  curso  em  1684  e falleceu  em  17  de 
maio  de  1716.  Occupam-se  ellas  da  preparação  da  jalapa  e são 
hoje  impossiveis  de  encontrar  2.  Se  esses  opusculos  nenhuma 
influencia  podiam  ter  nos  estudos  pharmaceuticos,  não  assim 
succedeu  com  o Exame  de  boticários,  de  Estevão  de  Villas,  cuja 
traducção  só  recente  e fundadamente  se  lhe  attribue  3.  « Os  câ- 
nones de  Mesue  eram  as  regras  que  desde  largos  annos  regula- 
vam as  preparações  de  pharmacia.  Estevão  de  Villas,  pharma- 
ceutico estudioso  e de  intelligente  iniciativa,  estudando  estes  câ- 
nones, não  se  limitou  simplesmente  a aprecial-os,  como  faziam 
muitos  dos  seus  contemporâneos,  mas  reconhecendo-lhes  incon- 
venientes ou  insufficiencia  na  pratica  começou  a substituil-os 
por  outros,  não  ostensivamente,  mas  como  regras  mais  simples, 
claras  e exequíveis,  e com  elles  facilitou  a preparação  de  mui- 
tos medicamentos.  No  Exame  de  boticários  vêm  essas  regras.  . . 
O Exame  de  boticários  foi  um  livro  importante  para  o ensino, 
as  suas  regras  para  a educação  scientifica  dos  alumnos  eram 


Antonio  Francisco  da  Silva,  Cavaüeiro  Professo  na  Ordem  de  Christo,  e Profes- 
sor de  medicina  na  Cidade  do  Porto.  Porto,  na  officina  de  Francisco  Mendes 
Lima.  Anno  de  1764. 

1 Pedro  José  da  Silva,  Historia  da  pharmacia  portuguesa  desde  os  pri- 
meiros séculos  da  monarchia  até  ao  presente.  3 memórias. 

2 ^Apologia  pharmaceutica  pela  verdadeira  trituração  da  jalapa  e dos 
aromáticos  discutientes  que  entrão  na  composição  da  ‘Benedicta,  etc.  Lisboa,  por 
Bernardo  da  Costa  de  Carvalho,  1691.  4.0 

Segunda  pai  te  apologética  pela  trituração  da  jalapa,  e lodos  os  seus  medi- 
camentos, segundo  a ordem  dos  cânones  universaes  de  Mesue,  etc.  Lisboa,  pelo 
mesmo,  1692.  4.0 

3 Archivos  de  historia  da  medicina  portuguesa,  xv,  pag.  68  c seg. 

* 
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pei  feitas,  e ao  lado  d ellas  as  da  educação  moral  completavam 
o que  elles  deviam  aprender,  habituando-os  ao  respeito  que  se 
deve  á sciencia  e aos  mestres  que  a ensinam...  A traducção 
e esmerada  e as  notas  addicionadas  mostram  perfeito  conheci- 
mento da  sciencia  e dos  auctores  tidos  como  mestres,  e que 
são  apreciados  com  são  critério  e elevada  intelligencia  » h 

Nas  palavras  transcriptas  está  bem  apreciado  o valor  do 
Exame  de  boticários  na  instrucção  pharmaceutica  e o serviço 
que  se  deve  a José  Homem  de  Andrade  com  a traducção  do 
livro  do  pharmaceutico  hespanhol.  Ao  tempo  da  sua  publica- 
ção, já  porém  andava  nas  mãos  dos  pharmaceuticos  portugue- 
zes  outro  livro  em  que  os  preceitos  de  Estevão  de  Villas  se 
achavam  compendiados,  a Pharrnacopea  Lusitana  de  D.  Caetano 
de  Santo  Antonio.  Foi  esta  a primeira  obra  que  serviu  de  di~ 
rectorio  ao  ensino  e á pratica  pharmaceutica.  D.  Caetano  de 
Santo  Antonio  nasceu  em  Buarcos,  e foi  conego  de  Santo  Agos- 
tinho, professando  no  mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  a 
2Ó  de  outubro  de  IÓ98.  Dado  ao  estudo  da  chimica  e da  phar- 
macia,  exerceu  a profissão  pharmaceutica  por  espaço  de  trinta 
annos,  primeiro  em  Santa  Cruz  de  Coimbra  e depois  no  mos- 
teiro de  S.  Vicente  de  Fóra  de  Lisboa,  cuja  botica  adminis- 
trou. Falleceu  a 10  de  outubro  de  1739. 

Monumento  da  pharmacia  galenica,  elaborado  sobretudo 
com  materiaes  colhidos  nos  cânones  de  Mesue,  a Pharrnacopea 
Lusitana  é geralmente  considerada  pelos  competentes  como  a 


1 Exame  de  boticários,  etc.,  nos  Archivos  de  historia  da  medicina  portu- 
guesa, iv,  pag.  68.  O titulo  da  obra  é o seguinte: 

Exame  de  boticários  com  uteis  doutrinas  concernentes  d Arte  Tharmaceu- 
tica,  e huma  Pragmatica  Didascol  para  governo  dos  que  principião  a aprender , 
e hum  ‘Directorio,  que  ensina  a bondade  dos  medicamentos  pelas  qualidades  per- 
ceptíveis. Composto  pelo  padre  Fr.  Estevão  de  Villas,  Monge  de  São  Bento  c 
Administrador  da  Real  Botica  de  São  João  de  Burgos.  Traduzido  no  Idioma 
Português  por  hum  professor  da  dita  Arte,  dado  d lus  por  Antonio  Lopes  da 
Sylva  e oferecido  ao  senhor  doutor  Joseph  da  Sylva  de  Asevedo,  cavalleiro  pro- 
fesso na  Real  Ordem  de  Christo,  e Fisico  Mór  que  foy,  dos  Estados  da  índia, 
etc.  Lisboa  Occidental,  na  officina  de  Manoel  Fernandes  da  Costa,  impressor 
do  Santo  Officio.  Anno  de  mdccxxxvi. 
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par  dos  conhecimentos  possuídos  na  época  e como  tendo  con- 
■corrido  poderosamente  para  levantar  a cultura  da  profissão 
entre  nós.  Notaremos  que  da  sua  leitura  se  conclue  que  a phar- 
macia  era  então  exercida  por  indivíduos  que  na  maior  parte 
nenhuns  conhecimentos  possuíam,  e que  mesmo  dos  mais  dis- 
tinctos  era  a chimica  desconhecida  por  completo.  Mas  nas  suc- 
cessivas  edições  da  Pharmacopea  Lusitana,  começaram  a encon- 
trar logar  não  só  a noticia,  mas  a preparação  de  muitos  me- 
dicamentos chimicos  e fica-nos  a duvida  de  que  se  devam  attri- 
buir  a João  Vigier,  como  geralmente  se  faz,  as  primeiras  noti- 
cias que  d’esta  sciencia  se  possuiram  em  Portugal  \ Deve-se 
igualmente  a D.  Caetano  de  Santo  Antonio  a recopilação  de 
fórmulas  colhidas  da  pratica  do  celebre  medico  de  Carlos  II 
de  Inglaterra,  Jorge  Bate,  cuja  reputação  não  se  acha  ainda 
completamente  lavada  da  accusação  de  ter  concorrido  para  a 
morte  de  Oliveiros  Cromwell *  2 3 4. 

A Pharmacopea  bateana  é seguida  pela  Ulyssiponense  de  João 
Vigier.  Torna-se  notável  este  livro  por  conter  um  pequeno  tra- 


1 Pharmacopea  lusitana,  methodo  pratico  de  preparar  & compor  os  me- 
dicamentos na  forma  Galenica  com  todas  as  receitas  mais  ugiiaes.  Ojferecida  á 
sagrada,  e sempre  observante  Congregação  dos  Conegos  Regulares  de  Sancto 
Augustinho  do  Reyno  de  Portugal  &.  por  D.  Caetano  de  Santo  Antonio,  pro- 
fesso na  mesma  ordem,  boticário  do  Real  Mosteiro  de  Santa  Cru % de  Coimbra . 
Em  Coimbra.  Na  impressão  de  Joam  Antunes,  mercador  de*  livros.  Anno  de 
1704.  4.0 

2.a  edição  — Pharmacopea  Lusitana  reformada.  Methodo  pratico  de  com- 
por os  Medicamentos  na.  fôrma  Galenica  e Chimica.  . . Lisboa,  impresso  no 
Real  Mosteiro  de  São  Vicente  de  Fora,  1711.  Foi. 

3- a  Pharmacopea  lusitana  augmentada. . . Lisboa  Occidental,  na  ofíicina 

de  Francisco  Xavier  de  Andrade,  mdccxxv. 

4- a  — Mesmo  titulo.  Lisboa,  mdccliv.  No  Mosteiro  de  S.  Vicente  de  Fora, 
Camara  Real  de  Sua  Magestade  Fidelíssima. 

1 harmacopea  bateana  na  qual  se  contem  quasi  oytocentos  medicamentos 
tirados  da  pratica  de  Jorge  Baleo,  Trotomedico  de  Carlos  Segundo  Rey  de  Ingla- 
terra, escrita  pela  ordem  Alphabetica.  Traduzida  de  latim  em  Português.,  .'por 
D.  Caetano  de  S.  Antonio,  Conego  Regular  de  S.  Agostinho,  da  Congregação 
de  Santa  Cru. ç de  Coimbra,  Boticário  do  Real  Mosteiro  de  S.  Vicente  da  cidade 
de  Lisboa,  etc.  Lisboa,  na  officina  real  Deslandesiana,  1713. 
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tado  de  chimica,  tal  como  a ensinava  Nicolau  Lemery,  que  se 
póde  reputar  o fundador  d’esta  sciencia.  É desde  esta  época 
que  a pharmacia  chimica  começa  a ser  conhecida  entre  nós 
com  algum  desenvolvimento  h 

De  todos  estes  livros,  porém,  certamente  o mais  impor- 
tante, aquelle  que  mais  influiu  nos  destinos  da  pharmacia  por- 
tugueza  foi  a celebre  Pharmacopca  Tubalense,  de  Manuel  Rodri- 
gues Coelho.  Escassas  noticias  se  nos  conservaram  do  illustre 
pharmaceutico.  Pedro  José  da  Silva,  que  revolveu  os  archivos 
em  procura  de  informações  ácerca  d’elle,  apenas  nos  informa 
de  que  nasceu  em  Setúbal,  a 2 de  fevereiro  de  1687,  de  que 
era  filho  de  Antonio  Rodrigues  e de  que,  em  seguida  a apren- 
der a lingua  latina,  fez  o seu  exame  de  habilitação  em  janeiro 
de  1707,  perante  um  jury  composto  de  tres  pharmaceuticos  e 
dois  médicos,  um  dos  quaes  era  o dr.  Miguel  Rodrigues  Coe- 
lho, medico  do  numero  da  Casa  Real 1  2.  Estabeleceu  residên- 
cia em  Lisboa,  sendo  completamente  desconhecida  a data  do 
seu  fallecimento. 

Este  valioso  tratado  de  pharmacia  impõe-se  ao  respeito  e 
consideração.  Póde  dizer-se  uma  compilação  feita  com  escrú- 
pulo e cuidado  de  todas  as  pharmacopeas  e dos  tratados  de 
pharmacia  conhecidos.  Na  parte  em  que  descreve  os  simpli- 
ces,  as  noticias  publicadas  são  baseadas  em  informação  se- 
gura sobre  a sua  origem  e proveniência.  A quantidade  de  fór- 
mulas reunidas  é verdadeiramente  prodigiosa  e se  demonstram 
á saciedade  que  as  tendências  da  época  eram  para  a poly- 
pharmacia  galenica  alliada  a um  empirismo  por  vezes  ridí- 
culo, é agradavel  affirmar  que  não  foi  omittido  nenhum  dos 


1 Pharmacopca  Ulyssiponense , Galenica  c Chimica,  que  contem.  Os  prin- 
cípios, diffinições,  e termos  geraes  de  huma  e outra  Pharmacia : e um  Lexicon 
Universal  dos  termos  pharmaceuticos,  com  as  preparações  chimicas  e cotnposições 
galenicas  de  que  se  usa  neste  Reyno;  e virtudes  e dosis  dos  medicamentos  chimi- 
cos.  Hum  Tratado  da  eleiçam,  descripção,  dosis,  e virtudes  dos  purgantes  vege- 
taes,  e das  drogas  modernas  de  ambas  as  índias  e ‘Brasil.  Lisboa,  na  officina 
<le  Pascoal  da  Sylva,  impressor  de  S.  Magestade,  1716. 

2 Pedro  José  da  Silva,  op.  cit.,  3-a  memória,  pag.  l86. 
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medicamentos  de  algum  valor  que  no  estrangeiro  se  applica- 
vam  1.  Reputamos,  portanto,  juizo  bem  fundamentado  o de  Pe- 
dro José  da  Silva  quando  escreve:  «Certamente  devia  ser  ta- 
lento elevado,  Manuel  Rodrigues  Coelho,  em  vista  do  methodo 


1 Tharmacopea  tubalense  chimico-galenica,  Tarte  primeira  em  que  se  fa% 
não  só  huma  reflexam  physica  sobre  os  princípios  dos  mixtos,  expondo,  depois  a 
diffinição  de  ambas  as  Tharmacopeas,  e as  opperações,  em  que  se  dividem  com 
os  objectos  delia  inteiramente  explicados,  mas  também  se  mostra  hum  dicionário 
com  muitas  vo^es,  e termos  de  ambas  as  Pharmacias,  e a explicação  dos  mais 
versados  Synonymos,  com  que  em  diversos  idiotismos  se  pedem  os  simplices  medi - 
cinaes ; e finaliza  com  a indagação  dos  tres  Reynos  Animal,  Vegetal  e Mineral, 
com  algumas  objecções  propostas,  e decididas  acerca  dos  medicamentos  deste  lam 
dilatado  Império.  Author  Manuel  Rodrigues  Coelho,  Boticário  nesta  Corte  e na- 
tural da  Villa  de  Setúbal.  Roma,  na  officina  de  Balio  Geredini,  mdcclv. 

É segunda  edição.  A primeira  é de  Lisboa,  por  Antonio  de  Sousa  da 
Silva,  1735- 

A segunda  parte  tem  titulo  especial  que  é o seguinte : Pharmacopea  tu- 
balense chimico-galenica,  parte  segunda.  Que  contem  hum  tratado  das  mais  usuaes, 
e selectas  composiçoens,  tanto  dos  Antigos,  como  dos  Modernos,  e ainda  algumas 
que  por  occullas  se  não  vulgarisavão ; com  os  cálculos  dos  medicamentos  Purgan- 
tes, Narcóticos,  e Mercuriaes,  e também  com  as  annotaçoens  precisas,  e necessá- 
rias para  a sua  mais  prefeita  manipulação.  lAuthor  Manuel  Rodrigues  Coelho, 

‘ Boticário  nesta  córle,  e natural  da  villa  de  Setúbal.  Roma,  na  officina  de  Ba- 
lio Geredini,  mdcclx. 

E também  segunda  edição,  sendo  a primeira  de  Lisboa,  por  Antonio  de 
Souza  da  Silva,  1735. 

Pharmacopea  tubalense  chimico-galenica,  parte  terceira.  Dividida  em  tres 
classes,  em  a primeira  se  admira  hum  diccionario,  para  a intelligencia  dos  mais 
versados  Synonymos  da  praxe  Medica.  Em  a segunda  se  registra  huma  collecção 
dos  mais  especiaes  Arcanos,  que  0 Doutor  Ribeira  descreveo  em  0 grande  numero 
de  seus  volumes,  e outros  de  diversos  practicos.  Em  a terceira  se  encontrão  innu- 
meraveis  Específicos  para  0 curativo  seguro  de  diversos  afectos,  e hum  discurço 
Physico  sobre  0 uso  da  Quina.  Author  Manuel  Rodrigues  Coelho,  Tharmaceutico, 
e natural  de  Setúbal.  Augmentada  com  hum  appendix  selecto,  em  que  se  propoem 
as  mais  selectas  formulas,  de  que  usão  os  Londinenses  Médicos,  para  0 cura- 
tivo da  Nação  Portuguesa.  Collecto  e illustrado  por  Maurício  da  Costa,  chyrur- 
giam  anatomico,  pharmaceutico,  acadêmico  experimental  em  a ^Academia  Porto- 
politana  e seu  secretario  em  0 circulo  Ullisiponense,  e chyrurgião  das  Tropas  de 
Sua  Magestade  Fidelíssima,  em  a America. . . Lisboa,  na  officina  de  José  da 
Sylva  da  Natividade,  impressor  das  Sereníssimas  Casas  e Estado  de  Bragan- 
ça, e Infantado,  e da  Sagrada  Religião  de  Malta.  Anno  mdccli. 
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com  que  escreveu  a sua  obra;  mas  o que  mais  admiro  n’elle  é 
a perseverança,  com  que  foi  reunindo  materiaes  para  a compor  ; 
póde  calcular-se  que  o trabalho  só  das  duas  primeiras  partes 
lhe  levou  vinte  annos,  porque  desde  o anno  em  que  se  exami- 
nou até  á data  da  primeira  impressão  decorreram  vinte  e oito 
annos,  e que  o da  terceira  parte  lhe  levou  quinze  annos,  por- 
que a impressão  d’esta  só  se  fez  dezeseis  annos  depois  d’aquel- 
la : o que  representa  uma  somma  de  trinta  e cinco  annos  de 
cuidados  e estudos».  Antes,  dissera:  « Publicada  depois  da  ter- 
ceira edição  da  Pharmacopea  Lusitana  de  D.  Caetano  de  Santo 
Antonio,  foi  o guia,  o mestre  e o conselheiro  do  pharmaeeuti- 
co  portuguez  na  segunda  metade  do  século  passado ; no  co- 
meço do  que  vai  correndo,  ainda  foi  venerada  e consultada  pe- 
los mais  velhos,  que  não  podiam  crér  que  a Pharmacopea  de 
Baumó,  a Geral,  a de  Palacios  e outros  livros  com  que  os  mais 
novos  se  tinham  affeiçoado,  excedesse  a Tubalense  em  pre- 
ceitos de  pratica,  conhecimentos  de  drogas  medicinaes  e abun- 
dancia  de  fórmulas  ou  receitas  para  todas  as  doenças  » h 

Manuel  Gomes  de  Lima,  no  seu  Rcceptuario  Lusitano,  com- 
pendiou as  Pharmacopeas  de  Londres,  Edimburgo,  etc.,  accres- 
centando-lhe  fórmulas  tiradas  de  Jungken,  Mynsicht,  Lemery, 
etc.,  e organisou  assim  um  formulário  em  que  ao  lado  das 
doenças,  dispostas  por  ordem  alphabetica,  estão  indicados  os 
medicamentos  a empregar.  Deve  notar-se  que  Leste  livro  en- 
tram muitos  preparados  chimicos,  taes  como  saes  de  mercú- 
rio, de  chumbo,  de  antimonio,  etc. 1  2 

Attribue-se  a D.  Antonio  dos  Martyres,  conego  regrante 
de  Santo  Agostinho,  pharmaceutico  conimbricense  que  nas- 
cera em  169S  e falleceu  em  maio  de  1768,  uma  nova  traduc- 
ção  da  Pharmacopea  de  Jorge  Bate,  mais  completa  do  que  a 
de  D.  Caetano  de  Santo  Antonio  e accrescentada  com  grande 


1 Pedro  J.  da  Silva,  op.  cit.,  pag.  189  e 188. 

2 Receptuario  lusitano  chymico  pharmaceutico.  Porto,  1749.  O titulo 
..completo  fica  a pag.  123. 
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numero  de  fórmulas  tiradas  d’outros  auctores  \ D.  Antonio  dos 
Martyres  publicára  anteriormente,  com  nome  supposto,  um 
Collectanco  Pharmaceutico,  destinado  a fornecer  os  primeiros  co- 
nhecimentos de  pharmacia  aos  que  desejavam  entregar-se  a 
esta  profissão 1  2. 

Um  cirurgião  portuense,  Antonio  Rodrigues  Portugal,  de 
quem  nada  pudemos  averiguar  a não  ser  o que  affirma  Inno- 
cencio,  que  o dá  como  tendo  nascido  em  1738  e vivo  ainda  em 
1788,  e o que  diz  Sá  Mattos  apresentando-o  como  cirurgião  ho- 
norário da  Relação  do  Porto,  extraía  das  Pharmacopeas  in- 
glezas  e francezas  um  pequeno  numero  de  fórmulas  com  as 
quaes  constituía  as  suas  Pharmacopeas  portuense  e tneadiana  3. 


1 J.  M.  J.  Farmacopea  bateana,  augmentada  com  os  segredos  Goddardia- 
nos  de  Jonatban  Goddardo,  Medico  celeberrimo  Londinense,  com  0 appendix  d 
mesma  forma  de  Thomás  Fui  ler ; e accrescentada  com  hum  Additamento  de  va- 
rias Formas  ou  Receitas,  e composiçoens  de  João  Junchero,  e Francisco  Taulino 
Touquet,  e de  outros : obra  utilíssima  para  0 bem  commum,  escrita  por  ordem 
alphabetica ; e dada  d lugpor  hum  professor  da  mesma  arte.  Pamplona,  por  los 
herederos  de  Martinez,  y a su  Costa.  Ano  1763. 

Segundo  0 auctor  da  Coimbra  gloriosa,  são  falsos  0 logar  da  impressão 
e os  nomes  dos  impressores,  tendo  sido  esta  obra  impressa  em  Coimbra  por 
Luiz  Secco  Ferreira. 

2 Collectaneo  pharmaceutico  dividido  em  duas  partes,  nas  quaes  se  acha- 
rão as  melhores  perguntas,  e respostas,  e algumas  eleiçoens  de  simples,  com  suas 
explicaçoens  ao  texto  de  Mesue,  tirados  dos  melhores  Autores  antigos  e moder- 
nos da  Arte  Pharmaceutica.  Obra  utilíssima  para  se  examinarem  os  novos  pro- 
fessores da  mesma  *Arte,  Escrita  por  Antonio  Martins  Sodré,  ‘Boticário  da  Pro- 
vinda da  Beira.  Coimbra,  por  Antonio  Simões  Ferreira,  1735. 

Porto,  na  officina  de  Antonio  Alves  Ribeiro  Guimaraens.  Anno  de 

MDCCLXVIII. 

3 Pharmacopea  portuense,  em  a qual  se  achão  muitas  das  compogiçoens 
que  estão  mais  em  ugo,  e se  não  achão  nas  nossas  Pharmacopeas  portuguesas, 
tiradas  das  pharmacopeas  de  Londres,  de  Edinburgo,  de  Paris,  de  Fuller,  da 
Medulla,  e de  outros  vários  Authores,  que  todos  vão  postas  em  ordem  alfabética 
para  0 seu  mais  accomodado,  e prompto  uso.  Que  dedica  e consagra  ao  Ill.’"°  e 
Ex.”>°  Senhor  João  de  Almada  e Mello...  Antonio  Rodrigues  Portugal,  cyrur- 
gião  da  cidade  do  Porto,  e delia  natural.  Porto,  na  offic.  de  Francisco  Mendes 
Lima.  Anno  de  mdcclxvi. 


1Ç)0 


Obra  de  mais  vulto  é a Pharmacopea  dogmatica  de  Fr.  João 
de  Jesus  Maria,  monge  benedictino  e administrador  da  phar- 
macia  do  mosteiro  de  Santo  Thjmso.  Se  este  livro  não  leva 
vantagem  á Pharmacopea  tubalense,  de  Manuel  Rodrigues  Coe- 
lho, devemos  dizer  que  o seu  auctor  era  certamente  um  phar- 
maceulico  habil  e erudito,  e que  no  seu  volumoso  tratado  com- 
pendiou grande  numero  de  noticias  sobre  a colheita  e prepara- 
ção das  substancias  medicinaes,  aproveitando  para  ellas  em 
grande  parte  o que  se  acha  exposto  nas  diversas  obras  de 
Jacob  de  Castro  Sarmento.  Ha  de  notar  de  particularmente  in- 
teressante n’esta  Pharmacopea  um  capitulo  especial  sobre  as 
aguas  mineraes  e applicação  dos  banhos  medicamentosos,  sen- 
do a primeira  publicação  nacional  em  que  se  encontra  a men- 
ção de  aguas  mineraes  artificiaes  \ 

D’este  rápido  exame  das  Pharmacopeas  infere-se  que  a 


Pharmacopea  meadiana  accomodada  com  preceitos  médicos  do  celebre  Au- 
tor Ricardo  Mead.  Traduzida  do  latim,  accrescentada,  e emendada  por  Antonio 
Rodrigues  Portugal,  Cyrurgião,  natural  da  cidade  do  Porto.  Porto,  na  offic.  de 
Francisco  Mendes  Lima.  Anno  de  mdcclxviii. 

Estes  dois  livros  acham-se,  n’um  exemplar  da  Bibliotheca  da  Escola  Me- 
dico-Cirurgica  do  Porto,  reunidos  n’um  só  volume  com  o ante-rosto  : Pharma- 
copea portuense  junta  com  a Meadiana. 

1 Pharmacopea  dogmatica  medico-chimica,  e theorico-pratica,  dividida 
em  duas  partes:  na  primeira  se  tracta  das  principaes  partes  e operaçoens  da 
Pharmacologia  Galenico-chimica,  com  as  mais  particularisadas  Composiçoens 
Antigas  e Modernas,  exaggeradas  com  as  annotaçoens,  e expurgaçoens  do  melhor 
methodo ; na  segunda  se  dão  as  necessárias  noticias  muito  exactas  dos  usuaes 
xAnimaes,  Mineraes  e vegetaes  que  ha,  e pode  haver  neste  Reyno ; tudo  instruído 
de  ratões  e experimentos,  chegados  ao  Moderno  Século,  e repartido  em  j tracta- 
dos  dispersos  em  2 tomos  com  extenso  numero  de  exquisitos  remédios  de  reco- 
nhecido effcito  manifesto.  Obra  utilíssima  a qualquer  Professor  de  medicina,  e 
particularmente  precisa  aos  Pharmaceuticos . . . 

Tomo  i — Autor  o T.  Fr.  João  de  Jesus  Maria,  Monge  da  mesma  Congre- 
gação, e Administrador  da  ‘Botica  do  Reformado  e antiquissimo  'Mosteiro  de 
Santo  Thyrso.  Porto,  na  officina  de  Antonio  Alvares  Ribeiro  Guimar.  A sua 
custa  impresso.  Anno  mdcclxxii. 

Tomo  ii — Mesma  typographia  e anno. 
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polypharmacia  galenica  começava  a ser  abandonada,  buscan- 
do-se fórmulas  chimicas  mais  simples,  e que  influiram  sobre- 
tudo nesta  transformação  as  Pharmacopeas  inglezas,  que  foiam 
quasi  todas  traduzidas  e adaptadas  ao  nosso  paiz. 


HYGIENE 


Não  são  numerosos  os  trabalhos  de  hygiene  publicados 
no  século  XVIII,  mas  o merecimento  notável  de  alguns  suppre  a 
deficiência  do  numero.  Vamos  proceder  ao  seu  exame  e termi- 
naremos este  estudo  com  a noticia  da  introducção  dum  me- 
thodo  prophylatico  que  no  nosso  paiz  se  generalisou  nesta 
época,  a inoculação  do  virus  variolico. 

Os  hygienistas  do  século  XVIII  entre  nós  são  Fonseca 
Henriques,  Braz  Luiz  de  Abreu,  Martinho  de  Mendoça  Pina  e 
Proença,  Manuel  da  Silva  Leitão,  Luiz  Paulino  da  Silva  e Aze- 
vedo e Ribeiro  Sanches. 

Por  varias  vezes  nos  temos  referido  a Fonseca  Henriques 
no  decurso  d’esta  historia.  Em  1721,  publicava  elle  a sua  An- 
chora  medicinal,  tratado  de  hygiene  que  no  seu  tempo  teve  ex- 
cellente  acolhimento,  como  o provam  quatro  edições  consumi- 
das em  vinte  e cinco  annos. 

Este  livro  acha-se  dividido  em  sete  partes,  corresponden- 
tes com  pequena  differença  ás  seis  coisas  não  naturaes  de 
Galeno.  São  consagradas  ao  estudo  do  ar  ambiente,  da  alimen- 
tação, em  geral  e em  particular,  da  agua  e das  bebidas,  do 
somno  e da  vigilia,  dos  excretos  e retentos,  e das  paixões  de 
alma.  Se,  na  disposição  do  livro,  nenhuma  novidade  se  encon- 
tra, nos  seus  differentes  capítulos  registam-se  preceitos  bem 
estabelecidos,  revelando  da  parte  do  seu  auctor  um  espirito 
esclarecido.  São  particularmente  dignos  de  notar-se  os  capítu- 
los relativos  aos  alimentos  e bebidas  em  particular,  porque, 
ainda  que  a maior  parte  da  doutrina  exposta  não  pertença  a 
Fonseca  Henriques,  applica-a  aos  usos  e costumes  do  nosso 
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paiz,  encontrando-se  noticia  de  grande  numero  das  substan- 
cias alimentares  que  entre  nós  eram  e são  consumidas  x. 

Pouco  tempo  depois,  em  1726,  surgia  na  medicina  lu- 
sitana 0 abstruso  e incongruente  livro  de  Braz  Luiz  de  Abreu, 
o Portugal  Medico.  É cheia  de  obscuridades  a vida  d’este  me- 
dico. Affirma  Barbosa  Machado  que  nasceu  em  Ourem  a 
3 de  fevereiro  de  1692,  sendo  filho  de  Francisco  Luiz  de 
Abreu  e Francisca  Rodrigues  de  Oliveira,  mas  Innocencio, 
baseado  em  tradições  correntes  em  Aveiro,  julga  poder  affir- 
mar  que  foi  exposto  em  Coimbra.  Ahi  cursou  os  estudos  mé- 
dicos, constando  que,  em  brinquedo  de  rapazes,  perdeu  um 
olho,  que  foi  substituído  por  um  artificial,  motivo  por  que 
adquiriu  a alcunha  de  Olho  de  vidro,  que  conservou  durante 
toda  a vida.  Terminando  0 curso  em  1717,  exerceu  a cli- 
nica em  Vizeu,  Lisboa,  Porto  e por  largo  tempo  em  Aveiro 1  2. 
Casou  pelos  annos  de  1718  com  D.  Josepha  Mourão  de  Sá,  na- 
tural de  Vizeu  e filha  do  dr.  Antonio  de  Sá  Mourão  e d’este 
casamento  resultou  numerosa  prole.  Passados  quatorze  annos 
de  vida  em  commum,  convieram  marido  e mulher  em  separar- 
se,  entrando  D.  Josepha  para  o conservatorio  de  S.  Bernardi- 
110,  de  Aveiro,  especie  de  recolhimento  de  mulheres,  onde  pro- 
fessou com  cinco  filhas,  emquanto  0 marido  tomava  o habito  da 
ordem  terceira  de  S.  Francisco  e tomava  ordens  de  clérigo,  con- 
tinuando a exercer  a clinica  em  Aveiro.  Segundo  0 mesmo  In- 


1 Anchora  medicinal  para  conservar  a vida  com  saude,  escrita  pelo  dou- 
tor Francisco  da  Fonseca  Henrique natural  de  Mirandella,  medico  do  Serenís- 
simo rei  de  Portugal  D.  João  V,  impressa  por  ordem  & despesa  do  Excellentis- 
simo  Senhor  Marque \ de  Cascaes,  Conde  de  Monsanto,  etc.  Lisboa  Occidental, 
na  officina  de  Musica.  An.  de  mdccxxi. 

Segunda  impressam  correcta  e augmentada  pelo  seu  Author.  Lisboa 
oriental,  na  of.  Augustiniana,  1731. 

Segunda  impressam  correcta  e augmentada  pelo  seu  Author.  Lisboa,  na 
officina  de  Domingos  Gonsalves,  mdccxlix. 

Segunda  impressam,  correcta  e augmentada  pelo  seu  auctor.  Lisboa, 
na  officina  de  Bernardo  Antonio  de  Oliveira,  1754- 

2 Portugal  medico,  pag.  211,  216,  etc. 
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nocencio,  falleceu  em  10  de  agosto  de  175Õ.  Adivinha-se  na 
vida  de  Braz  Luiz  de  Abreu  um  drama  familiar,  que  o grande 
Camillo  aproveitou  para  o seu  excedente  romance  o Olho  de 
vidro;  apesar,  porém,  da  exactidão  de  informações  que  em  ge- 
ral se  encontra  nos  livros  do  illustre  escriptor,  talvez  o maior 
que  o século  XIX  entre  nós  produziu,  receamos  acompanhal-o 
nas  que  fornece  a respeito  dos  motivos  que  determinaram  a 
separação  dos  conjuges  e a sua  profissão  ulterior. 

Manuel  de  Sá  Mattos,  apreciando  o Portugal  Medico,  apre- 
senta-o como  um  «livro  que  debaixo  de  jocosas  e figuradas 
ideias  tem  por  objecto  em  muitas  partes  o alludir  aos  casos  e 
prejuízos  que  o vulgo  recebe  nas  suas  saudes,  quando  se  dei- 
xa persuadir  das  pretendidas  curas  dos  médicos  e cirurgiões 
ignorantes  e dos  mais  charlatães  e adulteradores  da  medicina. 
Apresenta  também  vários  fragmentos  de  erudição,  que  com- 
provam a instrucção  do  auctor;  porém,  todo  o seu  trabalho 
deve  considerar-se  em  geral  pouco  proveitoso,  porque  assum- 
ptos tão  pueris  raras  vezes  acham  tempo  nos  doutos  para  serem 
lidos,  mórmente  sendo  elles,  como  Leste  caso,  inculcados  em 
um  livro  de  folio  grosso,  e muito  mal  ordenado  ».  E acertado 
este  juizo.  São  tantos  os  erros  que  tenta  persuadir,  tantas  as 
theorias  extravagantes  que  defende  e tal  a credulidade  de  que 
dá  prova,  que  a obra  de  Braz  Luiz  apenas  poderá  servir  de 
documento,  e esse  valiosissimo,  do  que  era  o exercício  da 
medicina  entre  nós  no  século  XVIII,  quando  uma  chusma  de 
charlatães  de  toda  a especie  invadira  o nosso  paiz  x. 

Não  exercia  a profissão  medica  Martinho  de  Mendoça  de 
Pina  e Proença.  Nascido  na  Guarda,  era  fidalgo  da  Casa  Real, 
deputado  do  conselho  ultramarino,  guarda-mór  da  Torre  do 


1 Portugal  medico  ou  monarchia  medico-lusitana.  Histórica,  practica, 
symbolica,  ethica  e politica.  Fundada  & comprehendida  no  dillatado  âmbito  dos 
dous  Mundos  creados  macrocosmo  e microcosmo. . . Parte  I.  Que  dedica , consa- 
gra e offerece...  Uras  Luis  d’ Abreu,  Cistagano,  Medico  Portuense,  Familiar  do 
Santo  Officio.  Coimbra,  na  officina  de  Joam  Antunes  Mercador  de  Livros. 
Anno  do  Senhor,  mdccxxvi. 


Tombo,  bibliothecario  de  D.  João  V,  académico  da  Academia 
Real  de  Historia,  etc.  Morreu  a 12  de  março  de  1743.  Se  faze- 
mos menção  do  seu  nome  é porque  se  deve  a Martinho  de 
Mendoça  um  tratado  sobre  a educação,  em  que  se  encarecem 
as  vantagens  dos  exercícios  physicos  e dos  banhos  frios  para 
robustecer  a constituição,  ao  passo  que  se  assentam  solidos 
princípios  de  educação  intellectual  e moral.  Mendoça  realisára 
frequentes  viagens  e adquirira  instrucção  pouco  vulgar  na  sua 
época,  que  a cada  passo  se  evidencia  no  seu  livro  \ 

Manuel  da  Silva  Leitão  nasceu  em  Lisboa  a 30  de  março 
de  1682,  sendo  filho  de  Domingos  da  Silva  e de  Francisca 
Leitão.  Formado  na  universidade  de  Coimbra,  era  mestre  em 
artes,  cavalleiro  professo  na  ordem  de  Christo,  familiar  do 
Santo  Officio  e medico  do  Hospital  de  Todos  os  Santos,  cargo 
para  que  foi  nomeado  em  2õ  de  setembro  de  1723.  Falleceu 
em  março  de  1757 1  2. 

Deve-se  a Silva  Leitão  um  tratado  de  hygiene,  applicavel 
sobretudo  ás  mulheres  paridas.  A disposição  d’este  livro  não 
se  aparta  dos  moldes  galenicos,  sendo  os  capítulos  em  que  se 
divide  relativos  ás  seis  coisas  não  naturaes.  Comquanto  conte- 
nha alguns  preceitos  aproveitáveis,  não  se  encontram  Leste  li- 
vro novidades  dignas  de  apreço,  e o seu  unico  valor  consiste 
em  dar  noticias  circumstanciadas  da  epidemia  de  febre  ama- 
rella  em  1723,  que  Silva  Leitão  presenciou  3. 


1 Apontamentos  para  a educação  de  hum  menino  nobre  que  para  seu  uso 
particular  façia  Martinho  de  Mendoça  de  Pina  e de  Trocnça.  Lisboa  Occiden- 
tal, na  officina  de  Joseph  Antunes  da  Sylva,  impressor  da  Academia  Real, 

MDCCXXXIV. 

2 Barbosa  Machado,  Hibliotheca  Lusitana ; Innocencio,  Diccionario  Bi- 
bliographico ; Alfredo  Luiz  Lopes,  Hospital  de  Todos  os  Santos,  pag.  35. 

3 Arte  com  vida,  ou  vida  com  arte,  muy  curiosa,  necessana  e proveitosa 
não  só  a Médicos,  e Cirurgioens,  mas  ainda  a toda  a pessoa  de  qualquer  estado, 
ou  condição,  que  seja,  principalmente  dos  casados ; e mais  que  a todos  aos  noi- 
vos de  pouco  tempo,  em  a qual  se  encontra  hum  regimento  de  paridas,  oferecido 
d immaculada  e sempre  virgem  Madre  de  Deos,  composto  por  seu  escravo  0 dou- 
tor mestre  em  Artes,  Manuel  da  Sylva  Leitão,  cavalleiro  professo  da  Ordem  de 
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O Tratado  sobre  os  meios  de  preservação  da  peste,  publicado 
por  ordem  real,  e cujo  auctor  ignoramos,  contém  providencias 
importantes  para  a prevenção  das  epidemias  que  a cada  passo 
nos  assaltavam. 

Estas  providencias  são,  na  essencia,  as  seguintes:  estabe- 
lecer, na  fronteira,  um  cordão  sanitario;  rigorosas  quarentenas 
marítimas,  nos  portos  de  mar;  manter  cuidadosa  limpeza  nas 
ruas,  mercados  e habitações,  não  se  permittindo  no  interior 
das  cidades  ofíicinas  cujos  productos  possam  inquinar  o ar; 
vigiar  o estado  das  substancias  alimentares,  não  consentindo 
no  uso  d’aquellas  que  estejam  em  começo  de  alteração ; fa- 
zer sair  os  mendigos  das  cidades,  recolhendo-os  em  hospitaes 
distantes;  estabelecer  hospitaes  para  os  empestados,  suspeitos 
e convalescentes;  organisar  um  serviço  sanitario,  de  modo  que 
rapidamente  sejam  soccorridos  os  doentes,  e estabelecer  cemi- 
térios proximo  dos  hospitaes.  No  estabelecimento  d’estas  provi- 
dencias, que  ainda  hoje  constituem  o nosso  systema  defensivo 
contra  as  epidemias  de  importação  exótica,  é de  notar  que  to- 
das as  particularidades  de  execução  são  mencionadas  resumi- 
da mas  completamente,  não  se  perdendo  o auctor  em  divaga- 
ções ou  explanações  inúteis *  1. 

As  questões  de  hygiene  preoccupavam,  como  já  vimos, 
indivíduos  extranhos  á profissão  medica.  Luiz  Paulino  da  Silva 
e Azevedo,  cavalleiro  da  ordem  de  Christo  e secretario  da  mesa 
do  desembargo  do  Paço,  nascido  no  Porto  a 2 de  julho  de 
1690  e fallecido  em  22  de  fevereiro  de  1755  2,  traduzia  do 
francez  a Arte  de  conservar  a vida  dos  príncipes,  do  celebre  me- 


Christo,  Familiar  do  Santo  Officio,  medico  nesta  Corte,  e Cidades  de  Lisboa  e 
do  Hospital  de  Todos  os  Santos  das  mesmas  Cidades,  e delia  natural.  Lisboa 
Occidental.  Na  officina  de  Antonio  Pedrozo  Galrão,  mdccxxxviii. 

1 1 ralado  sobre  os  meyos  da  preservação  da  peste  mandado  fa^er  por 
ordem  de  Sua  Magestade.  Lisboa,  mdccxlviii.  Na  offic.  de  Joseph  da  Costa 
Coimbra. 

2 Innocencio,  Diccionario  THbliographico. 
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dico  de  Modena  Bernardino  Ramazzini,  e o Tratado  da  vida 
sóbria,  de  Luiz  Cornaro  \ 

De  todas  as  obras,  porém,  que  no  século  XVIII  se  publi- 
caram entre  nós  sobre  hygiene,  a mais  notável  é inquestiona- 
velmente o Tratado  da  conservação  da  saude  dos  povos  de  Ribei- 
ro Sanches. 

O illustre  medico  começa  por  occupar-se  do  ar,  demoran- 
do-se  em  expor  as  suas  propriedades,  e os  effeitos  do  seu  ca- 
lor, frio,  humidade  e seccura.  Admitte  que  o demasiado  calor 
determina  a apparição  de  enfermidades  melancholicas,  lepra, 
vomito  negro  e hemoptyses,  e que  as  mudanças  de  tempera- 
tura atmospherica  também  desempenham  papel  importante  na 
producção  das  doenças.  Segue  estudando  a podridão  dos 
corpos  e seus  effeitos,  considerando  tres  graus  de  putrefac- 
ção  : alteração,  podridão  e corrupção;  estes  phenomenos  evi- 
tam-se,  impedindo  a humidade  e o accesso  do  ar.  A atmosphe- 
ra  póde  inquinar-se  ainda  por  poeiras  mineraes,  gazosas  e or- 
gânicas. Occupa-se  em  seguida  dos  ventos,  cuja  acção  se  tra- 
duz principalmente  em  que  limpam  e varrem  o ar.  Nos  trópi- 
cos, a alteração  do  ar,  ligada  ao  calor,  produz  as  carneiradas 
do  Brazil  e as  sarnas  da  África.  O ar  infectado  determina 
ainda  o beriberi,  as  diarrheas  e lienterias  dos  paizes  quentes,  e 
as  epidemias.  Conclue  do  que  acabamos  de  expor  que  os  loga- 
res  mais  apropriados  para  a fundação  duma  cidade  são  loga- 
res  voltados  ao  oriente,  lavados  de  ventos  frios,  ricos  em 
aguas  vivas  e correntes.  Os  sitios  húmidos,  sujeitos  a inunda- 
ções, são  pelo  contrario  impróprios  para  a construcção  de  po- 
voações, mas  se  houver  necessidade  de  os  aproveitar,  faça-se 
limpeza  rigorosa  nas  ruas,  queime-se  alecrim  e murta  em  gran- 


1 Arte-  de  conservar  a saude  dos  príncipes,  e das  pessoas  da  primeira 
qualidade,  como  também  das  nossas  Religiosas,  Composta  por  Bernardino  Rama- 
^ino,  famoso  medico  de  Modena,  e elogios  da  viva  sóbria  para  viver  largo  tem- 
po pelo  famoso  Lui £ Cornaro,  Nobre  Vene^iano.  Tudo  traduzido  na  língua  Poi- 
tuguera,  e oferecido  a el-rey  nosso  senhor  D.  José  I por  Lui ^ Pauliuo  da  Silva 
e Azevedo.  Lisboa,  na  officina  de  Francisco  da  Silva.  Anno  de  mdccliii. 
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des  fogueiras  e sobretudo  pequenas  quantidades  de  polvora,  e 
de-se  curso  facil  ás  aguas  por  meio  de  canaes.  O arvoredo, 
quando  muito  cerrado,  pela  retenção  da  humidade  que  acar- 
reta, não  é proveitoso  e póde  ser  prejudicial;  abrindo  no  seu 
interior  arruamentos  que  facilitem  o accesso  do  ar,  corrigem-se 
estes  inconvenientes.  No  interior  da  povoação,  entende  que 
as  ruas  largas  e bem  calçadas  devem  dar  facil  escoante  ás 
aguas  das  chuvas,  possuir  esgotos  bem  feitos,  e ter  accesso  a 
praças  largas  e ventiladas.  Seguem-se  providencias  relativas 
á limpeza  e asseio  das  povoações. 

Ribeiro  Sanches  occupa-se  depois  das  aguas  que  devem 
abastecer  uma  cidade.  A melhor  agua  é a agua  corrente 
sem  gosto,  nem  cheiro.  Póde  ser  transportada  em  canos  de 
cobre,  de  ferro  ou  de  chumbo,  mas  é melhor  que  a canalisa- 
ção  seja  de  pedra.  A agua  das  cisternas  e poços  não  deve  ser 
empregada  senão  depois  de  fervida. 

Segue-se  tratar  da  pureza  do  ar  que  deve  guardar-se  nas 
egrejas,  e a recommendação  mais  importante  que  aconselha  é 
a prohibição  absoluta  de  enterramentos  dentro  d’ellas.  A reno- 
vação do  ar  impõe-se  igualmente  nos  conventos  e em  todas  as 
communidades ; mas  não  basta  isso  para  impedir  as  doenças 
dependentes  da  infecção  pelo  ar.  É indispensável  desinfectar 
com  acido  sulfuroso  os  quartos  onde  morreram  pessoas  affe- 
ctadas  de  doenças  contagiosas.  «Bem  sei,  diz  elle,  que  por  lei 
publica  se  queimam  as  camas  e os  vestidos  dos  que  morrem 
de  mal  contagioso  na  cidade  de  Lisboa;  mas  não  chegou  a 
bondade  d’esta  lei  mandar  corrigir  a infecção  do  aposento  onde 
morreu  o enfermo,  nem  a purificar  os  moveis  d’elle».Por  maio- 
ria de  razão  é necessário  renovar  o ar  nos  hospitaes.  Insiste 
nas  vantagens  dos  hospitaes  pequenos,  e da  creação  dos  hos- 
pitaes de  convalescença.  Para  conseguir  n’elles  a manutenção 
da  pureza  do  ar,  aconselha  as  mesmas  providencias  que  expu- 
zemos  em  relação  aos  conventos,  mas  deseja  que  sejam  apar- 
tados em  enfermarias  especiaes  os  doentes  contagiosos,  que  se 
raspem  e caiem  as  paredes  a miudo,  e que  se  lavem  as  salas 
com  frequência.  Analogas  providencias  são  aconselhadas  para 
as  prisões,  e a este  respeito  conta  que  o senado  de  Lisboa 
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consultou  os  celebres  João  Pringley  e Estevão  Hales  sobre  o 
melhor  modo  de  ventilar  as  prisões,  e que  estes  vieram  visi- 
tal-as  e mandaram  fazer  ventiladores  especiaes,  com  o aspecto 
de  moinhos  de  vento,  que  deram  o resultado  que  se  desejava. 
Julga  igualmente  proveitosa  a ventilação  por  meio  de  fogões. 
Applica  as  mesmas  considerações  ás  habitações  e aos  quar- 
téis, demorando-se  no  estudo  das  causas  das  doenças  dos  mi- 
litares. 

Attribue-as  ao  ar  confinado,  á alimentação,  á falta  de 
exercido  e de  aceio,  aconselhando  muito  a pratica  de  banhos 
frios,  e sobretudo  os  banhos  russos  de  cujas  vantagens  tinha 
largo  conhecimento.  Seguidamente  trata  da  hygiene  dos  na- 
vios: são-lhes  applicaveis  as  mesmas  considerações  feitas  a 
proposito  de  conventos,  quartéis,  etc.;  apenas  differem  as  pro- 
videncias dalguns  pormenores.  Para  a renovação  do  ar,  acon- 
selha os  ventiladores  de  lona  e os  de  Estevão  Hales,  especie 
de  moinhos  de  vento,  analogos  aos  que  descreve  a respeito 
das  prisões.  Trata  das  doenças  communs  nos  navios:  febres  ar- 
dentes, camaras  de  sangue  e mal  de  Loanda,  que  attribue  ao 
ar  corrupto,  e aconselha  para  as  prevenir  a purificação  pelo 
ar  e pelo  vinagre.  Na  alimentação,  insiste  na  vantagem  do  sal 
e vinagre,  e aconselha,  para  prevenir  o escorbuto,  o uso  dos 
limões  azedos. 

O livro  termina  por  algumas  considerações  sobre  os  ter- 
remotos, demorando-se  na  descripção  do  que  destruiu  Lisboa 
em  1755- 

O rápido  extracto  que  acabamos  de  fazer  deixará  em 
todos  a convicção,  queremos  acredital-o,  de  que  Ribeiro  San- 
ches  foi  um  dos  hygienistas  mais  notáveis  do  século  XVIII.  No 
seu  livro  acha-se  condensada  toda  a hygiene  do  tempo;  e o co- 
nhecimento que  Sanches  adquirira  nas  suas  longas  viagens  das 
praticas  seguidas  nos  diversos  paizes  para  a prevenção  das 
doenças,  a sua  longa  experiencia  dos  acampamentos,  dá-lhe 
uma  nota  pessoal  cheia  de  interesse  que  ainda  hoje  torna  o 
Tratado  da  conservação  da  saude  de  leitura  proveitosa  e agra- 
davel. 

Completa-se  a lista  das  obras  de  hygiene  neste  período 


com  um  pequeno  trabalho  de  João  Pedro  Xavier  do  Monte, 
medico  natural  de  Santarém,  que  ahi  morreu  depois  de  1788. 
É uma  collecção  de  preceitos  apreciáveis,  sobre  o modo  de 
conservar  a saude,  e de  a restabelecer  depois  de  perdida  b 

Ao  terminarmos  este  estudo  sobre  a hygiene  temos  que 
referir-nos  á prophylaxia  da  variola  que  então  se  praticava 
entre  nós.  Consistia  ella  na  inoculação  do  proprio  virus  vario- 
lico.  Acreditada  a nova  pratica  sobretudo  pelos  esforços  de 
Jurin  em  Inglaterra,  e de  Noguez  em  França,  0 novo  methodo 
penetrou  em  Portugal  apadrinhado  por  Jacob  de  Castro  Sar- 
mento, que  pôz  em  relevo  a diminuição  considerável  na  morta- 
lidade pela  terrivel  doença,  depois  da  vulgarisação  da  inocula- 
ção variolica  em  Inglaterra  2. 

O novo  processo  prophylatico  não  encontrou  de  principio 
bom  acolhimento  entre  nós.  Duarte  Rebello  Saldanha  comba- 
teu-o, não  só  porque  não  é licito  a um  medico  originar  uma 
doença  para  curar  outra,  mas  ainda  porque,  não  estando  todos 
os  homens  condemnados  á variola,  a inoculação  do  virus  su- 
jeitava-os a um  risco  certo,  em  vista  dum  perigo  incerto.  Por 
outro  lado,  a inoculação  não  prevenia  com  segurança  a repe- 
tição da  doença  e provocava  o desenvolvimento  de  outras  en- 
fermidades, como  era,  por  exemplo,  a escrófula  3. 

Já  a este  tempo  o methodo,  se  ainda  era  objecto  de  dis- 
cussão, passára  a ser  praticado  entre  nós.  Afíirma  Alexandre 
da  Cunha  (l 75Q)  que  se  generalisára  em  Traz-os-Montes  e 
que  no  Porto  era  corrente  entre  os  estrangeiros,  sempre  com 
bom  successo  b 

Entre  os  médicos  estrangeiros  que  defenderam  com  en- 


Homem  medico  de  si  mesmo  ou  s ciência  c arte  de  conservar  cada 
hum  a si  proprio  a saude,  e destruir  a sua  doença,  dirigida  ao  hem  conimuvi  por 
João  Pedro  Xavier  do  Monte  Medico  Português',  e natural  de  Santarém.  Lisboa, 
na  officina  de  Antonio  Vicente  da  Silva.  Anno,  mdcclx. 

Dissei  tatio  in  novam,  tutam  ac  utileni  methodum  inoculationis,  seu 
transplantationis  variolorum.  Londini,  1721.  Lugd.  Batav.  apud  Johan  du  Vi- 
vie,  1722.  Londini,  1731. 

3 Illustração  medica,  1.  Lisboa,  mdcclxi. 

4 Ramalhete  de  duvidas.  Porto,  1759. 
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thusiasmo  a nova  prophylaxia  conta-se  La  Condamine  que  em 
1754  apresentava  á Academia  Real  das  Sciencias  uma  memó- 
ria rebatendo  os  argumentos  que  se  oppunham  contra  ella. 
Esta  memória  foi  traduzida  por  Manuel  de  Moraes  Soares,  ca- 
valleiro  professo  da  ordem  de  Christo,  familiar  e medico  dos 
cárceres  do  Santo  Officio  e medico  da  camara  real,  que,  se- 
gundo Innocencio,  nasceu  em  Coimbra  a l de  dezembro  de 
1727  e morreu  em  Lisboa  entre  1800  a 1802.  Referindo-se  Mo- 
raes Soares,  na  introducção  ao  seu  opusculo,  a Duarte  Re- 
bello  de  Saldanha,  desdenha  os  argumentos  por  este  adduzidos, 
não  encontrando  n’elles  novidade  alguma  \ Replicou  este,  insis- 
tindo nas  mesmas  considerações  que  fizera 1  2,  mas  a questão  não 
ficou  resolvida  e,  no  periodo  seguinte  da  nossa  historia  medi- 
ca, ainda  continuou  a discussão  e foi-se  estendendo  a applica- 
ção  do  methodo,  até  que  a vaccina  o veiu  de  todo  substituir. 

MEDICINA  LEGAL  E DEONTOLOGIA  MEDICA 

Vimos  que  nas  Ordenações  Philippinas,  publicadas  em 
1603,  pela  primeira  vez  se  consagrou  expressamente  nas  leis 
portuguezas  a necessidade  da  intervenção  dos  peritos  nos  exa- 
mes de  ferimentos.  No  século  XVIII,  algumas  modificações  se 
introduziram  neste  regimen.  Um  assento  da  Casa  da  Suppli- 
cação,  de  20  de  novembro  de  17ÓO,  dá-nos  a noticia  de  que 
havia  neste  tribunal  cinco  peritos,  encarregados  de  fazer  os 
exames,  á semelhança  do  que  hoje  está  estabelecido  nalguns 
paizes : e que,  nos  casos  de  ferimentos  leves,  bastava  0 exame 
de  um  cirurgião,  tornando-se  indispensável  o de  dois,  ou  o d’um 
cirurgião  e um  medico,  quando,  pelo  contrario,  a lesão  era  de 


1 Memória  sobre  a iuoculaçam  das  bexigas;  Referida  á Assembleia  pu- 
blica da  ^Academia  Real  das  Sciencias...  por  Monsieur  de  la  Condamine... 
Traduzida  do  France z,  e augmentada  com  algumas  notas  e huma  reflexão  do 
Traductor. . . por  Manuel  de  Moraes  Soares,  Cavalleiro  professo  da  Ordem  de 
Christo,  Familiar  e medico  dos  Cárceres  do  Santo  Officio  e Medico  nesta  coi  te 
de  Lisboa.  Lisboa,  na  officina  Patriarcal  de  Francisco  Luiz  Ameno,  mdcclxii. 

2 Illustração  medica,  11.  Lisboa,  mdcclxii. 


gravidade.  N’esse  mesmo  assento  se  estabeleceu  que  a remu- 
neração fosse  de  240  reis  para  o cirurgião,  e do  dobro  para  o 
medico  h 

Poderá  julgar-se  que  os  peritos  só  intervinham  em  casos 
de  ferimentos:  não  era  assim.  Da  leitura  do  Soccorro  Delphico , 
de  Fonseca  Henriques,  vê-se  que  eram  chamados  a dar  o seu 
parecer  nos  casos  de  parto  antes  do  sétimo  mez,  e nos  partos 
tardios 1  2;  nos  exames  dos  cadaveres  dos  afogados  e das  crean- 
ças,  praticando-se  em  tal  caso  a docimasia  pulmonar,  a que  o 
medico  de  Mirandella  não  attribue  grande  valor;  e ainda  nos 
casos  de  envenenamento,  recommendando  elle  toda  a prudência 
em  taes  exames  3.  Manuel  Alvares  da  Cruz,  referindo-se  á 
questão  tão  debatida  sobre  se  a existência  do  hymen  é signal 
certo  de  virgindade,  affirma  que  nos  casos  de  desfloração  eram 
praticados  pelas  parteiras  exames  sobre  os  quaes  os  médicos 
formulavam  o seu  parecer.  Alvares  da  Cruz  opina  que  o hy- 
men é signal  certo  de  virgindade,  mas  que  a sua  ausência  não 
implica  a desfloração  h Manuel  José  Affonso  e José  Francisco 
de  Mello  informam  que  muitas  vezes  eram  chamadas  parteiras 
ou  cirurgiões  a determinar  se  uma  creança  nascera  viva  ou 
morta.  Recorria-se  á docimasia  pulmonar,  como  vimos  em  Fon- 
seca Henriques,  e os  cirurgiões  lisbonenses  também  partilha- 
vam das  duvidas  do  Mirandella  sobre  o valor  d’este  processo, 
sobretudo  quando  já  se  começára  a manifestar  a putrefaeção  4 5. 

Podemos,  porém,  fazer  ideia  muito  aproximada  da  pra- 
tica da  medicina  legal  no  nosso  paiz  por  um  pequeno  opusculo 
de  José  Guedes  Pinto  de  Moura,  sobre  os  casos  em  que  os  ma- 
gistrados ecclesiastico  e secular  precisam  do  voto  da  cirurgia. 

Tres  eram  os  tribunaes  a que  0 cirurgião  podia  ser  cha- 
mado : ao  tribunal  da  saude,  ao  tribunal  ecclesiastico  e ao  tri- 
bunal judicial.  Era  reclamado  no  primeiro  quando  0 terrível 


1 Assento  n.°  256,  pag.  364. 

2 Soccorro  Delphico,  disp.  iv,  cap.  v e ix. 

3 Cap.  l,  li  e uv. 

4 Arte  medica,  cap.  xvi. 

5 Novo  methodo  de  partejar,  pag.  169  e 171. 


açoute  das  epidemias  ameaçava,  ou  já  começava  de  se  fazer 
sentir,  e para  decidir  se  havia  ou  não  corrupção  nos  alimen- 
tos; no  segundo,  para  verificar  os  obitos,  para  decidir  se  os 
que  se  desejavam  consagrar  á vida  ecclesiastica  eram  aptos 
para  ella,  e ainda  para  resolver  os  casos  de  impotência  e 
mais  questões  relativas  ao  casamento ; finalmente,  no  tribunal 
judicial,  para  attender  á corrupção  dos  corpos  dos  justiçados, 
para  fazer  exames  nos  autos  de  corpo  de  delicto,  reconhecer  a 
veracidade  com  que  as  mulheres  allegavam  gravidez  para  se 
subtrahirem  á pena  capital,  e ainda  para  curar  os  que  haviam 
sido  feridos  na  tortura. 

Vamos  vêr  como  o perito  se  desempenhava  no  exercício 
da  sua  missão.  Relativamente  aos  assumptos  que  no  tribunal 
da  saude  se  ventilavam,  diziam  respeito  mais  á hygiene  do  que 
á medicina  legal.  Sobre  a putrefacção  dos  alimentos,  é Moura 
de  parecer  « que  as  substancias  mais  sujeitas  a alterar-se  são 
as  carnes  e peixes,  os  grãos  que  servem  á fabricação  do  pão, 
os  legumes,  os  lacticinios  e outros  alimentos  de  uso  quotidia- 
no; e que  o conhecimento  da  sua  insufficiencia  consiste  na 
observação  da  vista,  do  cheiro,  do  gosto  e do  tacto  ». 

Pelo  que  diz  respeito  ao  tribunal  ecclesiastico,  a verifica- 
ção dos  obitos  fazia-se  tendo  em  vista  que  ainda  existiam  ves- 
tígios de  vida  todas  as  vezes  que  houvesse  inflexibilidade  dos 
membros,  incorruptibilidade  das  vísceras  e derramamento  de 
sangue  com  a lanceta. 

A verificação  da  aptidão  para  o sacerdócio  levava  em  vis- 
ta conhecer  os  attributos  do  sexo  masculino,  de  modo  que 
se  provasse  que  o candidato  não  tinha  coisa  alguma  que  « ci 
nativitate  o impossibilitasse  para  a propagação  da  especie  ». 

O exame  dos  orgãos  genitaes,  necessário  para  a verifi- 
cação das  condições  physicas  inhibitorias  do  casamento,  era 
praticado  algumas  vezes.  Da  parte  do  sexo  masculino,  consi- 
derava Moura  causas  de  inhabilidãde  generante : « a falta  de  tes- 
tículos, a improporção  diminuta,  ou  desproporção  extraordi- 
nária do  principal  instrumento,  a falta  de  erecção,  etc. » Da 
parte  do  sexo  feminino,  constituíam  obstáculos:  «a  impei  foi  a- 
ção  da  vagina,  ou  a sua  demasiada  angustez,  a formatuia  da 
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vulva  não  ser  no  logar  proprio,  a situação  do  utero  estai  im- 
proporcionada  á dos  mais  instrumentos  genitaes,  a sua  dema- 
siada laxidão,  ou  seja  por  purgações  alvas  ou  por  outras  cau- 
sas; e finalmente,  em  um  e outro  sexo,  é impedimento  para  a 
geração  tudo  aquillo  que  possa  concorrer  para  que  a « matéria 
seminal  não  penetre  a cavidade  do  utero,  com  impeto  e vio- 
lência, á maneira  de  raio». 

Eram  chamados  os  peritos  ao  tribunal  judicial  para  de- 
terminarem o tempo  que  os  cadaveres  dos  justiçados  podiam 
estar  expostos  para  exemplo  nos  postes,  e consentiam  por 
muito  tempo  esse  espectáculo  barbaro  e repugnante. 

Nos  exames  de  ferimentos,  recommenda  Moura  a maxima 
attenção,  e Velles  o perito  teria  a resolver  « pelos  signaes  dis- 
tinctivos  de  cada  uma  das  feridas,  contusões,  seus  sitios  e mais 
circumstancias  que  a cirurgia  ensina  » a maior  ou  menor  gra- 
vidade da  lesão,  «não  deixando  de  fazer  Vestes  casos  a mais 
attenta  reflexão  pelas  consequências  que  de  seu  voto  se  cos- 
tumam seguir». 

A proposito  da  muita  circumspecção  que  taes  exames  re- 
querem, cita  o auctor  da  Oração  de  que  estamos  dando  noti- 
cia um  facto  curioso,  que  vamos  relatar  e que  prova  exube- 
rantemente que  a medicina  legal  tinha  já  então  um  certo  des- 
envolvimento entre  nós. 

Domingos  de  Sequeira,  do  logar  de  Villa  Verde,  fregue- 
zia  de  S.  Martinho  de  Mouros,  foi,  em  8 de  fevereiro  de  1759. 
ferido,  um  pouco  acima  da  região  do  sangradouro  direito,  com 
um  podão.  Naturalmente  por  não  encontrar  proximo  faculta- 
tivo a quem  recorresse,  o ferido  teve  de  andar  duas  léguas 
sem  curativo,  e só,  proximo  da  noite,  pôde  encontrar  um  ci- 
rurgião que  o pensou,  empregando  no  curativo  o oleo  de  Appa- 
ricio.  Vinte  e quatro  horas  não  eram  passadas,  e todo  o braço 
estava  notavelmente  augmentado  de  volume,  motivo  pelo  qual 
o mesmo  cirurgião  o sangrou  no  outro  braço,  mas,  em  seguida 
á sangria,  esse  mesmo  começou  a inflammar-se  e a entumescer. 

Os  symptomas  foram-se  aggravando,  e ao  quarto  dia  da 
doença  «se  começou  a contrair  e a ter  alguns  motos  convulsi- 
vos o braço  e a perna  da  parte  ferida,  e no  decurso  dos  se- 
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guintes  dias  lhe  existiu  grande  febre,  convulsões  e repilações 
e outros  symptomas  espasmódicos,  para  o que  se  lhe  applica- 
ram  por  dois  cirurgiões  e um  medico  vários  remedios,  purga- 
ra m-n’o  e deram-lhe  quina  ».  Apesar  deste  tratamento,  o doente 
moireu,  vinte  e oito  dias  depois  do  accidente,  com  convulsões 
e espasmos  em  varias  partes  do  corpo. 

Era  o caso  importante  e por  tal  motivo  foi  consultada  a 
Real  Academia  Cirúrgica  do  Porto  sobre  se  a ferida  era  de 


sua  natureza  mortal,  ou  se  o fallecimento  do  seu  portador  te- 
ria sido  devido  a qualquer  complicação  extranha  ou  não  ao 
ferimento.  A Academia  nomeou,  d’entre  os  seus  socios,  dois 
para  estudarem  attentamente  a questão,  e apresentarem  um 
relatorio  escripto  sobre  o assumpto  em  litigio. 

Assim  se  fez,  e o relatorio  mais  notável  foi  o de  Manuel 


Gomes  de  Lima,  o fundador  do  jornalismo  medico  no  nosso 
paiz.  N’elle  attribuiu  Lima  a morte  a quatro  causas : « o appa- 
rato  morboso  ou  má  compleição»  do  ferido,  demonstrada  pela 
promptidão  com  que  se  havia  inflammado  o braço  em  que  ha- 
via sido  praticada  a sangria;  a demora  que  tinha  havido  em 
ser  pensada  a ferida  e a sua  exposição  ao  ar,  o que  a torná- 
ra  de  má  qualidade;  o processo  erradamente  seguido  no  cu- 
rativo, porque  não  deveria  ser  usado  oleo  de  Apparicio,  por 
motivos  que  Moura,  sem  os  citar,  acha  solidamente  estabeleci- 
dos ; e finalmente  a irregularidade  com  que  depois  havia  tido 
o doente  assistência  de  facultativo. 

Este  relatorio  foi  objecto  de  uma  discussão  acalorada  na 
Academia  que,  depois  de  maduramente  d ter  ponderado,  as- 
sentou em  que  a ferida  era  de  sua  natureza  perigosa,  pela 
offensa  de  partes  nervosas,  mas  de  modo  algum  mortal,  e que, 
se  não  fõra  a má  constituição  do  offendido  e mais  partes  que 
a consulta  de  Gomes  de  Lima  especificava,  o desenlace  teria 
sido  muito  differente.  Esta  opinião  de  tal  modo  foi  acceite 
pelos  juizes,  que  o réo  não  foi  castigado  com  todo  o rigor  das 
leis. 


Entre  os  exames  medico-legaes,  tinham  também  toda  a im- 
portância os  que  se  faziam  em  indivíduos,  que  se  suppunham 
mortos  por  submersão,  solicitando-se  do  perito  que  declaiasse 
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se  elle  se  tinha  realmente  afogado,  ou  se  teria  sido  victima  de 
alguma  violência  e lançado  depois  á agua.  O principal  signal 
para  resolver  esta  questão  era  encontrar-se  algum  ferimento, 
diz  Moura;  mas  nos  lançados  á agua,  depois  de  mortos,  não 
existe  no  ventre  o entumescimento  que  costuma  ter  nos  afoga- 
dos, e não  se  encontra  ar,  nem  talvez  sangue  nas  vesículas 
pulmonares:  lançados  os  pulmões  em  agua,  vão  ao  fundo  do 
vaso.  Como  se  vê,  a valia  de  alguns  signaes  é muito  proble- 
mática. 

Todas  as  vezes  que  se  desejasse  saber  ao  certo  se  uma 
mulher  estava  gravida,  dever-se-iam  ter  em  consideração  os 
seguintes  signaes  que  eram  de  toda  a importância  para  o au- 
ctor  da  Oração  que  examinamos  : a maior  rigidez  e altura  do 
abdômen,  a dureza  e augmento  de  volume  dos  peitos,  a exis- 
tência de  leite  mal  elaborado,  a coloração  avermelhada  dos 
mamillos  e o reconhecimento  de  que  « a bocca  interna  do  utero 
está  summamente  cerrada  e entumescida  ». 

Finalmente,  todas  as  vezes  que  eram  submettidos  a tra- 
ctos  alguns  indivíduos,  o cirurgião  devia  impedir  que  esses 
castigos  fossem  levados  até  ao  ponto  de  porem  em  risco  a vi- 
da dos  pacientes,  e trataria  das  lesões  produzidas  por  essas 
violências. 

Assim  se  exercia  a medicina  legal,  no  nosso  paiz,  em  ple- 
no século  XVIII.  Devemos  ainda  dizer  que  já  então  era  indis- 
pensável a inspecção  medica  para  a admissão  no  exercito.  E 
o que  se  collige  do  opusculo  de  Moura  quando  affirma:  «com 
o voto  da  cirurgia  escolhiam  os  magistrados  militares  os  indi- 
víduos aptos  para  o bellico  exercício  das  armas  » h 


1 Oração  cirurgico-academica  sobre  os  casos  em  que  os  Magistrados  Eccle- 
siastico  e Secular  precisão  do  voto  da  Cirurgia , recitada  na  conferencia  publi- 
ca, que  celebrou  a Real  Academia  Cirúrgica  do  Torto  em  o dia  6 de  junho  por 
obséquio  aos  annos  de  el-rei  N.  S.  T).  Joseph  I...  Illustrado  com  algumas  re- 
flexões praticas,  e offerecido  d curiosidade  dos  doutos  pelo  seu  Author  e recitante 
Joseph  Guedes  Tinto  de  Moura,  Cirurgião  portuense.  Lisboa,  na  officina  Pa- 
triarchal  de  Francisco  Luiz  Ameno,  mdcclxiii. 
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Como  remate,  não  se  encontram  no  século  XVIII  codigos 
deontologicos  como  os  que  mencionamos  nos  séculos  XVI  e 
XVII.  A medicina,  no  seu  exercício,  tinha  certamente  decaído. 
Pelo  menos,  no  Portugal  Medico,  de  Braz  Luiz  de  Abreu,  en- 
contra-se bem  assignalado  que  grande  numero  de  charlatães 
assentára  arraiaes  em  Portugal.  Eram  o medico  estrangeiro,  o 
medico  dado  á crendice,  o barbeiro  intromettido  a cirurgião. 
E Abreu  tem  uma  ironia  caustica  e mordente  ao  traçar-lhes 
com  mão  de  mestre  a physionomia! 


CAPITULO  VII 


Legislação  sanilaria.  — Sociedades  scientificas.  — O jornalismo  medico 


Terminando  o estudo  das  doutrinas  medicas  que  domina- 
ram no  periodo  que  vai  do  estabelecimento  do  Hospital  de 
Todos  os  Santos  á reforma  da  Universidade,  impõe-se-nos  a 
obrigação  de  nos  referirmos  a algumas  providencias  e institui- 
ções medicas.  São  ellas  a legislação  sanitaria,  a constituição 
das  sociedades  scientificas  e o jornalismo  medico. 

A legislação  sanitaria  comprehende  grande  numero  de 
documentos  de  natureza  diversa.  Ao  passo  que  a maior  parte 
se  reporta  á prophylaxia  das  epidemias  que  por  tanto  tempo 
e com  tão  vasta  extensão  se  generalisaram  pelo  paiz,  outros 
referem-se  a medidas  de  hygiene  local  de  execução  mais  ou 
menos  permanente.  D’entre  os  primeiros  occupar-nos-hemos 
apenas  dos  que  têm  caracter  mais  geral,  reservando  para  o 
estudo  da  epidemiologia  a enumeração  dos  que  constituiram 
meios  de  defeza  applicaveis  apenas  a determinados  tractos  do 
nosso  território. 

Dos  documentos  que  chegaram  ao  nosso  conhecimento  o 
mais  antigo  é o alvará  de  27  de  setembro  de  1506  em  favor  do 
desembargador  Pedro  Vaz  que  se  dirigia  a Lisboa  para  pro- 
ver nos  negocios  da  saude.  Violentas  são  as  medidas  repres- 
sivas que  n esse  documento  se  promulgam.  Quem,  acommetti- 
do  pela  peste,  fosse  internar-se  em  Lisboa,  ou  trouxesse  ou 
mandasse  algum  empestado,  seria  publicamente  açoutado  e de- 
gredado por  sete  annos  para  a ilha  de  S.  Thomé,  se  fosse 
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peão,  e quando  fosse  escudeiro,  cavalleiro  ou  mercador,  pu- 
nido com  multa  e degredo  de  dois  annos  para  a mesma  ilha. 

Multa  e degredo  incidiam  igualmente  sobre  as  pessoas 
que  não  declarassem  os  doentes  empestados  que  albergassem. 
Nas  casas  em  que  houvesse  doentes,  pôr-se-iam  signaes  espe- 
ciaes.  Os  que  n’ellas  entrassem,  ou  arrancassem  os  signaes 
que  as  distinguiam  soffriam  penas  analogas.  Parece  que  havia 
tres  ordens  de  hospitaes  para  as  doenças  contagiosas:  um  para 
os  doentes,  outro  para  os  suspeitos  e finalmente  outro  para  os 
convalescentes.  Y edado  era,  sob  graves  penalidades,  sair  das- 
tes hospitaes.  Prohibido  também  era  vender  e comprar  a roupa 
dos  doentes  alli  recebidos.  Algumas  outras  providencias  são 
estabelecidas  n’este  regimento  : as  meretrizes  teriam  de  fechar 
as  casas  ao  sol  posto,  e os  enterramentos  far-se-iam  em  cemi- 
térios especiaes  b 

A organisação  do  município  de  Lisboa  demonstra  bem  o 
cuidado  que  merecia  a hygiene  duma  cidade  já  então  popu- 
losa, com  um  porto  frequentado  por  grande  numero  de  navios 
de  todas  as  proveniências.  A Y~eneza  do  occidente  defendia  se 
contra  a importação  de  doenças  contagiosas.  Por  isto,  entre 
as  muitas  attribuições  que  a camara  possuia,  tinha  antiquíssi- 
ma e inquestionável  superintendência  em  tudo  quanto  dizia 
respeito  ao  serviço  sanitario,  chegando  no  principio  do  século 
XVI  a constituir  este  ramo  de  administração  um  dos  pelouros 
mais  importantes.  No  principio  de  cada  anno,  era  este  pelouro 
distribuído  a um  dos  vereadores  que  tomava  o nome  de  pro- 
vedor-mór  da  saude  da  corte  e reino  e cuja  esphera  de  acção 
transpunha  a capital,  irradiando  por  todo  o paiz. 

Se  as  funcções  do  provedor-mór  da  saude  se  exerciam 
sobretudo  por  occasião  de  epidemias,  a camara  e o rei  empe- 
nhavam-se  em  melhorar  a cidade  sob  o ponto  de  vista  hygie- 
nico,  sendo  variadíssimos  os  diplomas  que  o comprovam,  uns 
de  iniciativa  municipal,  outros  de  iniciativa  regia. 


1 Collecção  dos  regimentos  por  que  sc  governa  a repartição  de  saude  do 
reino.  Lisboa,  na  impressão  regia.  Anno  1819,  pag.  50. 
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Assim  desde  1513  vemos  D.  Manuel  empenhado  em  abas- 
tecer de  agua  a cidade,  promovendo  que  viesse  do  Andaluz; 
mais  tarde,  canalisava-se  a de  Chellas  e desde  o meiado  do 
século  se  tratava  de  trazer  a agita  livre,  empreza  que  só  havia 
de  realisar-se  no  reinado  de  D.  João  v h 

Desde  1515  se  conhecem  providencias  sobre  limpeza  pu- 
blica, não  se  consentindo  accumulação  de  immundicies,  levan- 
do-se ao  rio  por  conta  da  camara,  e velando-se  por  melhorar 
a sua  canalisação  que  se  manteria  constantemente  desempe- 
dida 1  2.  Em  1619,  mandavam-se  arborisar  os  largos,  escolhen- 
do-se  para  esse  fim  as  faias,  os  alamos  pretos  e outras  arvores 
similhantes  3.  Em  1623,  renovava-se  uma  disposição  provavel- 
mente de  1579  ou  1580.  não  consentindo  que  pelas  ruas  va- 
gassem pedintes  sem  licença  do  provedor-mór  da  saude  4. 
A camara  contribuía  para  a sustentação  dos  engeitados  e pro- 
jectava  em  1625  construir  um  recolhimento  para  vadios,  onde 
se  lhes  ensinaria  um  officio,  ou  se  preparariam  para  marinheiros 
e artilheiros  5.  O rei  chamava  a attenção  da  camara  para  evi- 
tar que  duma  represa  em  Alcantara  se  seguisse  damno  para 


1 Referem-se  ao  abastecimento  de  aguas  de  Lisboa  os  seguintes  docu- 
mentos: Cartas  regias  de  IO  de  novembro  de  1 5 1 3,  de  2 3 de  fevereiro  de 
1515,  de  3 de  março  de  1574,  uma  certidão  de  23  de  junho  de  1588,  o alvará 
regio  de  4 de  novembro  de  1589;  o assento  de  vereação  de  11  de  setembro 
de  1618,  a consulta  da  camara  a el-rei  em  IO  de  setembro  de  1618,  a carta 
regia  de  9 de  outubro  de  1618  ; a carta  da  camara  a el-rei  de  23  de  julho  de 
1620,  a carta  regia  de  28  do  mesmo  mez  e anno,  e assento  de  vereação  de  3 
de  setembro  do  mesmo  anno;  os  assentos  de  vereação  de  8 de  janeiro  e 27 
de  março  de  1633  e a carta  regia  de  15  de  junho  do  mesmo  anno.  (Ed.  Freire 
de  Oliveira,  Elementos  para  a historia  do  município  de  Lisboa). 

- Alvarás  régios  de  22  de  agosto  de  1 5 1 5 e 27  de  janeiro  de  1548; 
posturas  de  1610;  assento  de  vereação  de  13  de  setembro  de  1619;  portaria 
de  5 de  outubro  de  1663.  (Freire  de  Oliveira,  op.  cit.). 

3 Alvará  regio  de  9 de  fevereiro  de  1619.  Freire  de  Oliveira,  op.  cit., 
",  pag.  43 3- 

4 Consulta  da  camara  de  Lisboa,  aos  governadores  do  reino  em  7 de 
março  de  1623  e respectiva  postura.  (Freire  de  Oliveira,  op.  cit.,  in,  pag.  69). 

5 Consulta  da  camara  a el-rei  em  ...  de  abril  de  1625.  (Freire  de  Oli- 
veira, op.  cit.,  xv,  pag.  183). 
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a saude  1 2,  e esta  pedia  que  não  fosse  consentido  que  os  sol- 
dados tivessem  communicação  com  os  navios  que  entravam  no 
Tejo  Finalmente,  velava  por  que  não  escasseassem  generos 
alimentícios  na  cidade,  etc.,  etc.  3 4 

daes  eram  as  medidas  de  hygiene  municipal  adoptadas 
em  Lisboa  e mais  ou  menos  seguidas  pelos  municípios  impor- 
tantes do  reino.  Mas  alli  mesmo,  na  previsão  de  epidemias,  se 
tomavam  outras  providencias  de  que  vamos  dar  conta. 

Uma  das  medidas  marcadas  no  alvará  de  1506  consis- 
tia no  estabelecimento  de  um  hospital  de  doenças  contagio- 
sas. A elle  se  referem  as  cartas  regias  de  22  de  junho  e 23 
de  julho  de  1520,  em  que  se  recommenda  á camara  de  Lisboa 
a sua  construcção  e approva  a escolha  do  terreno  que  ella  fize- 
ra. Era  junto  da  ponte  de  Alcantara,  proximo  do  mar,  distancia- 
do da  cidade  para  tolher  a communicação  com  os  doentes,  com 
muita  agua,  e com  largueza  bastante  para  os  enterramentos.  O 
hospital  bastava  que  tivesse  capacidade  para  ÍÓO  doentes,  e 
seria  edificado  segundo  um  plano  que  0 rei  remettia  á cidade  i. 

O systema  defensivo  contra  as  epidemias  já  delineado  no 
alvará  de  1506  modifica-se  algum  tanto  pela  carta  regia  de  25 
de  julho  de  1525,  de  que  temos  escasso  conhecimento.  Tinha 
por  base  o isolamento  dos  doentes  em  ruas  e bairros  espe- 
ciaes,  a pastagem  pelas  ruas  de  grande  quantidade  de  gado 
vaccum,  a purificação  do  ar  por  meio  de  fogueiras  de  hervas 
aromaticas,  0 encerramento,  a pedra  e cal,  das  casas  onde  se 
tivessem  dado  fallecimentos  de  peste,  a desinfecção  dos  domi- 
cílios pelo  vinagre  e pela  cal,  e ainda  0 apartamento  das  rou- 
pas, cuja  venda  só  se  effectuava  depois  de  lavada  e arejada,  e 


1 Decreto  de  18  de  agosto  de  1647.  (Freire  de  Oliveira,  op.  cit. , v, 
pag.  84). 

2 Consulta  da  camara  a el-rei  em  16  de  abril  de  1655.  (Freire  de  Oli- 
veira, op.  cit.,  v,  pag.  519). 

3 Consulta  da  camara  a el-rei  em  7 de  junho  de  1658.  (Freire  de  Oli- 
veira, op.  cit.,  vi,  pag.  9 2 e 93). 

4 Freire  de  Oliveira,  op.  cit.,  pag.  451  e 452;  e pag.  453  e seg. 


em  logares  distanciados  da  capital.  Igualmente  se  estabele- 
ciam cemitérios  especiaes  fóra  da  cidade,  mi  tal  logar  que  quan- 
do o norte  passar  por  cima  não  dê  na  cidade;  se  determinava  que 
nas  casas  ricas  se  collocasse  uma  bandeira  ou  um  ramo  de  ale- 
crim a indicar  a existência  de  uma  pessoa  doente,  e fechavam- 
se  as  escolas,  prohibiam-se  as  procissões  e evitavam-se  os 
ajuntamentos  l. 

O Regimento  que  leva  Tedro  Vag  sobre  o que  toca  ao  bem  da 
saude  em  1526  e o regimento  que  lhe  deu  D.  João  III  no  mes- 
mo anno,  comquanto  mais  extensos  do  que  o alvará  de  27  de 
setembro  de  150Ó,  hão  consignam  providencias  diversas  das 
que  n'elle  são  ordenadas  2. 

O alvará  de  3 de  dezembro  de  1537  estabelecia  que  os 
indivíduos  que  viessem  a Lisboa  de  logares  impedidos  ou  os 
que  desembarcassem  dos  navios  sem  licença  soffressem  penas 
severas  que  se  estendiam  aos  que  lhes  déssem  guarida  3. 

Pelo  alvará  de  29  de  janeiro  de  15S0  é confirmado  e am- 
pliado 0 regimento  do  provedor-mór  da  saude.  Desenvolve 
anteriores  disposições  sobre  a declaração  obrigatória  dos  ca- 
sos de  peste  ao  cabeça  de  saude;  estabelece  distinctivos  para  as 
casas  habitadas  por  empestados  ricos,  sendo  os  pobres  remet- 
tidos  para  a casa  de  saude;  dá  providencias  sobre  os  enterra- 
mentos, sobre  a lavagem  e desinfecção  das  roupas,  e cria  um 
corpo  de  médicos  e sangradores  dependente  do  provedor-mór 
da  saude  para  com  elle  entenderem  sobre  as  coisas  de  hygie- 
ne  e acudirem  aos  enfermos  4. 

Em  1627,  desenvolvendo-se  uma  epidemia  em  Malaga,  ve- 
dou-se toda  a communicação  por  terra  e mar  com  esta  cidade, 


1 Freire  de  Oliveira,  op.  cit,  1,  pag. 

? Collecção  dos  regimentos,  pag.  34  e 53. 

3 Duarte  Nunes  de  Leão,  Leis  extravagantes.  Quarta  parte,  tit.  xvn, 

lei  x. 

4 Collecção  dos  regimentos,  pag.  57.  A data  d’este  documento  está  er- 
rada, devendo  ser,  como  se  lu  no  texto,  1580  e não  1680. 
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Antequera  e Izeda,  e desinfectaram-se  as  cartas,  passando-as 
por  vinagre  e pelo  fogo  x. 

De  1663  data  um  regimento  de  coveiros  preceituando  a 
fórma  de  effectuar  os  enterramentos  e altura  das  covas,  etc. 
Os  enterramentos  não  se  deviam  fazer  dentro  da  cidade,  salvo 
em  sagrado,  e nos  adros  (cemitérios);  os  cadaveres  seriam  lan- 
çados á terra  logo  que  terminassem  os  responsos  ou  na  manhã 
seguinte;  as  covas  em  tempo  de  peste  seriam  mais  profundas, 
etc. 1  2 

O provedor-mór  de  saude  exercia  a sua  auctoridade  com 
toda  a amplitude.  Por  decreto  de  4 de  agosto  de  168S  orde- 
nava-se que  nem  as  camaras  nem  as  justiças  do  reino  se  intro- 
mettessem  em  alguma  coisa  que  contendesse  com  a sua  juris- 
dicção  3 4. 

O Regimento  do  que  se  ha-de  observar  succedendo  haver  peste 
(de  que  Deus  nos  livre ) em  algum  reino  ou  provinda  confinante  com 
Portugal,  de  7 de  fevereiro  de  1695,  é considerado  um  bom 
documento  de  hygiene  internacional. 

Institue  um  cordão  sanitario  na  fronteira  que  repelliria  a 
tiro  os  que  tentassem  violal-o;  resolve  que  os  habitantes  da 
raia  não  venham  para  o centro  do  reino  sem  passaporte  ; no 
Tejo  determina  quarentenas  para  os  navios  e embarcações  que 
procedessem  de  paiz  suspeito;  providencia  sobre  a desinfecção 
da  correspondência,  roupas  e mercadorias,  e recommenda  a 
maior  vigilância  aos  guardas  de  saude  em  averiguarem  os  ca- 
sos suspeitos  que  se  déssem  í. 

O Regimento  para  0 porto  de  Belem,  contemporâneo  do  an- 
terior, completa  estas  providencias  defensivas,  regulando  a fis- 
calisação  marítima.  Embarcações  que  viessem  de  paizes  sus- 
peitos seriam  sujeitas  a quarentena  de  quarenta  dias,  que  ainda 
podia  ser  aggravada;  a carga  seria  arejada  e beneficiada  an- 


1 Alvará  de  23  de  junho  de  1627,  citado  por  Rebello  da  Silva,  Hist. 
de  Portugal,  v,  pag.  49. 

2 CoUccção  dos  regimentos,  pag.  76. 

3 Id.,  pag.  58. 

4 pag’  -4- 
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tes  de  se  permittir  que  entrasse  em  Lisboa,  e a correspondên- 
cia seria  desinfectada  pelo  mesmo  modo  que  vemos  em  docu- 
mentos anteriores  \ 

Vai  longa  esta  série  de  documentos ; pôr-lhe-hemos  remate 
com  a menção  do  Regimento  do  provedor-mòr  de  sãudc,  de  15  de 
dezembro  de  1707,  que  amplia  e modifica  algumas  das  dispo- 
sições relativas  á administração  sanitaria.  O provedor-mór  e os 
seus  subordinados  celebravam  sessões  diarias,  nas  quaes,  de- 
pois de  ouvirem  missa,  resolviam  sobre  os  diversos  assum- 
ptos relativos  á saude.  Variadas  eram  as  funeções  que  ao  pro- 
vedor e funccionarios  seus  dependentes  se  attribuiam.  Cum- 
pria-lhes fazer  o registro  dos  facultativos,  a inspecção  ás  phar- 
macias  e aos  depositos  de  generos,  não  permittindo  a venda  de 
medicamentos,  generos  e drogas  da  casa  da  índia  alterados, 
nem  de  vinhos  novos  ou  gessados,  e velar  sobre  o porto  de 
Belem 1  2. 

Traçamos  rapidamente  o quadro  da  administração  sanita- 
ria seguido  em  antigos  tempos.  Não  nos  podemos  deter  na  sua 
apreciação,  mas  da  leitura  das  diversas  providencias  que  re- 
sumimos, vê-se  que  a defeza  sanitaria,  se  algumas  vezes  era 
levada  até  á ferocidade,  não  se  aparta  muito,  áparte  pormeno- 
res de  secundaria  importância,  da  adoptada  em  nossos  dias.  A 
creação  d’um  tribunal  especialmente  affecto  a tratar  das  ques- 
tões de  hygiene  é para  louvar  e representa  da  nossa  parte  van- 
tagem sobre  outros  paizes;  e no  regimento  d’este  tribunal  en- 
contram-se igualmente  disposições  que  muito  conviria  que  hoje 
se  restabelecessem.  A não  nos  lembrarmos  do  celebre  decreto 
de  1S36,  relativo  ao  conselho  de  saude  publica,  poderiamos  di- 
zer que  em  matéria  de  hygiene  publica  temos  retrocedido. 

A primeira  tentativa  para  a constituição  de  sociedades  de 
medicina  entre  nós  deve-se  a D.  Antonio  de  Monravá  e Roca, 
o lente  de  anatomia  em  Lisboa,  a quem  por  tantas  vezes  nos 
temos  referido.  Entre  1739  e 1744,  dirigia-se  elle  a D.  João  V, 


1 Collecção  cie  regimentos , pag.  3. 

2 IcL,  pag.  63. 
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em  companhia  do  dr.  José  de  Monravá  e Soler,  Antonio  Dias 
de  Assequins,  Manuel  Marques  e Damião  de  Ceita,  pedindo 
auctorisação  para  crear  uma  academia,  « em  que  se  adiantas- 
sem os  descobrimentos  das  sciencias  e faculdades  pertencentes 
á saude  do  corpo  humano».  A projectada  Academia  Cirúrgica 
Ulyssiponense  teria  setenta  e dois  associados : vinte  de  numero, 
doze  de  exercício  e quarenta  de  honor,  e dois  presidentes:  um 
perpetuo  que  seria  o cirurgião  da  camara  de  sua  magestade, 
e outro  ordinário  escolhido  pelos  associados.  Realisar-se-iam 
duas  juntas  semanaes,  nas  quaes  ou  se  recitariam  discursos 
sobre  os  diversos  ramos  da  cirurgia  ou  se  realisariam  opera- 
ções ou  dissecções  anatômicas.  Os  associados  teriam  preferen- 
cia para  os  logares  de  cirurgião  dependentes  do  estado.  Nos 
dias  de  sessão  dar-se-iam  consultas  gratuitas  aos  pobres.  Ha- 
veria uma  pharmacia,  onde  os  socios  ensaiariam  a pratica  de 
remedios  galenicos  e chimicos.  Quatro  vezes  por  anno,  iriam 
os  acadêmicos,  em  fórma  de  junta,  colher  pelos  campos  e jar- 
dins as  diversas  substancias  medicinaes.  Constituir-se-ia  uma 
bibliotheca,  onde  se  reuniriam  livros  de  physica,  anatomia,  ci- 
rurgia, medicina  e botanica.  « O fim  principal,  e ideia  geral 
da  Academia  será  manifestar  as  verdadeiras  e proveitosas  Ma- 
ximas  da  Cirurgia,  e a melhor  Pratica  das  suas  Operaçoens, 
pelo  caminho  da  Rasão,  da  Observação  e Experiência.  Para  o 
que  nos  valeremos  de  propor  as  utilidades  da  Fisica  Alecani- 
ca,  de  adiantar  os  Descobrimentos  da  Anatomia,  e finalmente 
de  distinguir,  sem  confusão,  os  Experimentos  pertencentes  ás 
Faculdades,  que  conduzem  á Saude  do  corpo  humano.  Em  cu- 
ja consequência  se  proporá  com  clareza,  o Verdadeiro,  como 
seguro;  o Proveitoso,  como  util;  o Verosímil,  como  opinavel ; 
e o Experimental,  como  demonstrável»  l. 

Não  logrou  Monravá  obter  auctorisação  para  a projectada 
academia.  O requerimento  que  apresentou  teve  como  despacho 
um  simples  escusado.  Justiça,  porém,  é apontal-o  como  o inicia- 
dor duma  ideia  que  em  Lisboa  só  logrou  ter  execução  um 
século  mais  tarde. 


1 Novíssima  medicina,  i.  Lisboa,  1744. 
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Melhor  resultado  tiveram  no  Porto  os  esforços  de  Manuel 
Gomes  de  Lima.  Em  princípios  de  1748,  fundava-se  a Acade- 
mia Cirúrgica  Prototypo-Lusitanica  Portuense.  Numa  provisão 
de  5 de  setembro,  affirma-se  que  o presidente,  directores  e aca- 
démicos d’esta  academia  haviam  representado  a D.  João  V 
que  tinham  fundado  havia  seis  mezes  aquella  sociedade  scien- 
tifica,  e haviam  elaborado  estatutos  a que  se  subordinavam, 
principalmente  ao  que  estabelecia  consultas  gratuitas  para  os 
pobres  do  Porto  e aos  que  a esta  cidade  affluiam. 

A citada  provisão  approvava  os  estatutos  cujas  principaes 
disposições  eram  as  seguintes : 

O fim  principal  da  sociedade  era  discutir  sobre  o methodo 
mais  adquado  ao  tratamento  das  doenças  cirúrgicas,  execu- 
tando as  operações  mais  próprias  para  esse  fim  « sem  se  adhe- 
rir  a systema  particular  mais  que  ao  da  razão,  tudo  para  au- 
gmento  da  cirurgia  e bem  do  reino». 

A academia  era  composta  de  cincoenta  académicos,  divi- 
didos em  tres  classes:  de  numero,  de  exercício  e de  honor. 
A primeira  classe  tinha  quatorze  académicos,  que  eram  os  fun- 
dadores ; as  vagas  que  se  fossem  dando  seriam  preenchidas 
por  escrutínio.  A segunda  e a terceira  estava  preenchida,  e as 
vagas  provêr-se-iam  do  mesmo  modo  «advertindo,  porém,  que 
os  de  honor  serão  os  mais  genuínos  das  villas,  e cidades  d’este 
Reyno,  tomando-se  exemplo  da  primeira  factura,  pois  nella 
entram  trinta  cirurgiões,  os  mais  peritos  das  províncias  do 
Minho,  Traz-os-Montes,  Beyra  e Extremadura,  faltando  só  tres 
para  o complemento  das  praças». 

Além  d um  presidente,  que  era  o cirurgião-mór  da  corte 
e casa  da  Relação  do  Porto,  ou  quem  de  futuro  servisse  aquelle 
logar,  os  corpos  gerentes  da  Academia  eram  constituídos  por 
dois  directores,  dois  censores,  um  secretario,  um  thesoureiro  e 
um  procurador. 

A academia  devia  ter  duas  sessões  publicas  e solemnes  ; 
uma  no  dia  23  de  fevereiro  e outra  no  dia  30  de  agosto  de 
cada  anno.  Semanalmente,  ás  terças-feiras,  realisavam-se  as 
sessões  ordinárias  e particulares,  nas  quaes  se  discutia  o mais 
acertado  methodo  das  doenças,  nomeando  o presidente  um  ar- 
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guente  e um  defendente.  N’estas  sessões  admittiam-se  as  pes- 
soas pobres,  que  viessem  pedir  remedio  para  os  seus  padeci- 
mentos; se  havia  necessidade  de  cura  larga,  a academia  era 
obrigada  a fazer  assistir  ao  doente  e de  graça  um  cirurgião  e 
no  caso  de  ser  necessária  conferencia  de  facultativos  iria  toda 
a academia. 

Nas  duas  sessões  publicas  e solemnes  eram  os  acadêmi- 
cos effectivos  obrigados  a dar  conta  dos  seus  estudos  desde  a 
ultima  conferencia,  e nos  termos  da  designação  que  a academia 
houvesse  feito.  Os  discursos  em  que  os  acadêmicos  davam 
conta  dos  seus  estudos  eram  lidos  em  sessão  publica,  e,  se 
eram  julgados  dignos  de  menção  honrosa  pela  commissão  de 
censura,  registavam-se  nos  livros  da  academia. 

A academia  era  presidida  pelo  cirurgião-mór  da  corte  e 
casa  da  Relação  Domingos  de  Freitas  Mendes,  tinha  por  se- 
cretario Alberto  da  Silva  Freire,  e faziam  ainda  parte  dos  cor- 
pos gerentes  Antonio  de  Azevedo  Coutinho  e Lourenço  José 
de  Mello. 

A nascente  academia  não  foi  bem  succedida.  Continha-se 
no  projecto  de  estatutos  uma  disposição  que  não  foi  confirma- 
da por  D.  João  V,  a de  serem  preferidos  nos  partidos  reaes  os 
associados  da  Academia  Cirúrgica.  Desde  que  esta  vantagem 
não  foi  assegurada  aos  associados,  estes  «fizeram-se  insensíveis 
a todos  os  estímulos,  instancias,  e representações  que  lhes  fo- 
ram feitas  para  se  não  malograr  uma  empresa  tão  gloriosa, 
como  necessária  ».  Também  entre  os  associados  se  estabelece- 
ram dissensões  e intrigas,  que  concorreram  para  a ruina  da 
academia. 

D’estas  dissensões  resultou  a saída  de  Manuel  Gomes  de 
Lima,  ainda  quando  não  estavam  approvados  os  estatutos. 

Em  1749,  de  companhia  com  o dr.  João  de  Carvalho  Sa- 
lazar,  empenhava-se  elle  na  constituição  da  Academia  Medico- 
Portopolitana.  Ausentando-se  Salazar  para  Ceia,  Gomes  de  Lima 
buscou  outros  auxiliares  no  dr.  Manuel  Freire  da  Paz,  medico 
da  Relação  e do  Hospital  do  Porto,  e no  padre  João  Saraiva 
Valente,  depois  abbade  de  Minhoncellos.  Fizeram  elles  os  es- 
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tatutos  e dirigiram-se  ao  arcebispo  de  Braga  D.  José,  sollici- 
tando  protecção.  Não  a recusou  elle,  antes  encareceu  a impor- 
tância da  projectada  sociedade,  que  ficou  definitivamente  cons- 
tituída em  dezembro  de  1749- 

Os  fins  da  sociedade  eram  « o serviço  e honra  de  Deus 
Trino  e Uno,  a veneração  dos  seus  preceitos,  beneficio  dos 
proximos,  augmento  das  faculdades  medica  e suas  ministras, 
seguindo  as  maximas  da  natureza,  os  experimentos  práticos,  e 
o methodo  experimental  racional,  abandonando  as  ideias  phy- 
sicas,  que  encontraram  a experiencia,  e os  phenomenos  do  Ma- 
croscomo  e Microscomo  ».  A academia  compunha-se  de  indi- 
víduos de  todas  as  faculdades  que  tivessem  capacidade  para 
discutir  pontos  de  medicina,  sendo  repartidos  em  quatro  clas- 
ses: illustres,  collectores,  eruditos  e experimentaes. 

Os  primeiros  eram  nobres  de  condição,  distinctos  pelo 
sangue  e pelas  letras,  de  escolha  e nomeação  do  príncipe  pro- 
tector. Os  collectores  eram  eruditissimos  varões  medico-hispa- 
nienses,  celebres  e conhecidos,  e tinham  a faculdade  de  nomear 
acadêmicos  experimentaes  dentro  da  área  do  circulo  a que 
presidiam.  Acadêmicos  experimentaes  eram  os  médicos,  cirur- 
giões, anatômicos,  pharmaceuticos,  etc.,  que  tivessem  adquirido 
reputação  de  bons  professores.  Eruditos  eram  os  famigerados 
professores  das  sciencias  e artes  que  de  alguma  maneira  podessem 
concorrer  para  os  progressos  da  medicina,  taes  como  physicos, 
mathematicos,  jurisprudentes,  theologos,  humanistas,  etc. 

A sociedade  tinha  uma  direcção  central,  e era  dividida  em 
doze  círculos  e seis  meios  círculos,  que  comprehendiam  os  rei- 
nos de  Portugal  e Castella,  e os  domínios  de  ambas  as  coroas 
com  mais  algumas  províncias  de  outras. 

A direcção  central  ou  junta  do  governo  que  residia  na  ci- 
dade do  Porto  era  composta  dum  presidente,  dois  adjuntos, 
dois  collectores,  um  secretario,  um  fiscal  e mais  alguns  acadê- 
micos. Os  collectores  deviam  ser  médicos  eruditos  e poriam 
em  ordem  as  observações,  discursos,  e memórias  remettidas  á 
academia,  assim  como  traduziríam  das  publicações  estrangei- 
ras os  escriptos  que  a academia  recebesse.  Fazia  também 
parte  da  junta  do  governo  um  Theologo  que  tinha  como  deve- 


res  rever  as  obras  da  academia  para  evitar  que  nellas  passas- 
sem erros  em  matéria  de  orthodoxia,  explicar  os  vocábulos  dos 
príncipes  da  medicina,  para  o que  devia  ter  conhecimento  da 
lingua  grega,  e compor  os  elogios  que  a academia  dirigisse  ao 
príncipe  protector. 

A junta  do  governo  foi  constituída  pela  fórma  seguinte: 
dr.  Manuel  Freire  da  Paz,  oppositor  ás  cadeiras  da  Universi- 
dade de  Coimbra,  cavalleiro  professo  na  Ordem  de  Christo, 
medico  da  Relação  e Hospital  geral,  presidente;  dr.  Pedro 
Browne,  formado  pela  Universidade  de  Lovaina,  cavalleiro  pro- 
fesso na  Ordem  de  Christo,  medico  honorário  da  Relação  e da 
Feitoria  ingleza,  vice-presidente;  dr.  Eusebio  da  Novoa  Sar- 
mento, primeiro  adjunto;  dr.  Antonio  Pereira  Cortez,  segundo 
adjunto;  Manuel  Gomes  de  Lima,  secretario;  dr.  Pantaleão  da 
Costa  Lima,  medico  da  Relação,  collector;  dr.  Antonio  Villaça 
de  Carvalho,  fiscal;  padre  João  Saraiva  Valente,  abbade  de 
Minhoncellos,  acadêmico  de  erudição;  e Jeronymo  da  Costa 
Pessoa,  procurador. 

Os  círculos  em  que  a sociedade  se  dividia  eram:  l.°  o 
Bracarense,  comprehendendo  as  províncias  do  Minho  e Traz-os- 
Montes;  2.°  o Ulyssiponense,  as  províncias  da  Beira  e Extre- 
madura;  3.0  o Eborense,  a província  do  Alemtejo  e o Algarve; 
4.0  o Placentino,  a Extremadura  hespanhola;  5*°  o Salmanticen- 
se,  ou  Leonez,  constituído  pelo  reino  de  Leão;  6.u  o Matritense, 
pelas  Castellas  velha  e nova;  7-°  o Hispaliense,  pela  Andalu- 
zia e pelo  reino  de  Granada;  8.°  o Valentino,  comprehendendo 
as  províncias  de  Valência  e Murcia;  9-°  0 Cesar-Augustano,  os 
reinos  de  Aragão  e Navarra;  10.°  o Tarraconense,  a Catalu- 
nha e Malhorca;  11.°  o Roussillonense,  o Roussillon,  Fox,  Bearn 
e fronteira  da  França;  e finalmente  o 12.°  o Cantabriense,  a 
Galliza,  as  Asturias,  a Biscaia  e Guipuzcoa. 

Os  meios  círculos  eram  os  seguintes:  l.°  o Madeirense,, 
comprehendendo  as  ilhas  da  Madeira  e dos  Açores;  2.  o Afri- 
cano, os  presídios  da  África,  as  Canarias  e Cabo  \ erde , 3-  0 
Brazilico,  formado  pelo  Brazil ; 4-°  0 Oriental,  pelas  índias, 
desde  o Cabo  da  Boa-Esperança  até  á China  e Japão , 5-  o 
Occidental,  pelas  índias  de  Castella,  nova  França,  nova  Escos- 
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sia,  nova  Inglaterra,  etc.;  e o 6.°  o Marítimo,  comprehendendo 
as  náus,  fragatas  e galés  de  Portugal  e Hespanha,  tanto  no 
Mediterrâneo  como  no  Oceano. 

A Academia  Medico-Portopolitana  teve  vida  extremamente 
curta.  Estabeleceram-se  dissensões  entre  os  associados,  a pro- 
posito  da  eleição  presidencial,  e a morte  do  arcebispo  de  Bra- 
ga, protector  da  academia,  deu-lhe  um  golpe  mortal.  A socie- 
dade extinguiu-se  sem  deixar  grande  memória  dos  seus  actos. 

Quasi  dez  annos  passados,  Manuel  Gomes  de  Lima,  ani- 
mado como  o geral  dos  cirurgiões  portuguezes  pela  elevação 
de  Antonio  Soares  Brandão  ao  logar  de  cirurgião-mór  do  reino, 
que  sempre  fôra  occupado  por  médicos,  envidou  esforços  para 
fazer  renascer  as  antigas  sociedades  de  medicina  do  Porto  na 
Academia  Real  Cirúrgica  Portuense,  cujo  projecto  de  estatutos 
foi  presente  á sancção  de  D.  José  em  1/5Q. 

A sociedade  teria  um  presidente  nato  que  vinha  a ser  o 
primeiro  cirurgião  da  real  camara,  um  presidente  honorário 
que  seria  Domingos  Freitas  Mendes  e quatro  classes  de  aca- 
démicos : graduados,  conselheiros,  associados  e permissos.  Da  clas- 
se dos  graduados  seriam  todos  aquelles  cirurgiões  que,  sa- 
bendo latim,  physica  experimental  e bellas  letras,  fizessem  os 
actos  e exercícios  a que  eram  submettidos  em  Paris  os  cirur- 
giões jurados  de  S.  Cosme  para  receberem  o barrete.  Da  classe 
dos  conselheiros  seriam  aquelles  cirurgiões  de  bom  juizo  e 
penetração,  que  tivessem  unido  á experiencia  de  muitos  annos 
de  curar  os  estudos  theoricos  da  cirurgia.  Da  classe  dos  asso- 
ciados seriam  todos  aquelles  cirurgiões,  médicos  e eruditos  do 
reino,  e de  fóra  d’elle,  que  se  tivessem  particularisado  em  es- 
crever, inventar,  ou  observar  alguma  coisa  util  á profissão  ci- 
rúrgica. Finalmente  na  classe  dos  permissos  deviam  entrar  to- 
dos os  cirurgiões  approvados  na  mesma  cidade  do  Porto  que  a 
junta  do  governo  considerasse  capazes  de  trabalhar  para  se 
instruírem  e augmentarem  a cirurgia. 

A junta  do  governo  era  constituída  pelo  presidente  nato, 
por  um  director,  um  vice-director,  um  secretario,  quatro  con- 
sultores e um  fiscal.  Os  consultores  eram  dois  de  theoria  e dois 
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de  pratica.  Os  de  theoria  ensinavam  aos  praticantes  das  aulas: 
um  o especulativo  da  anatomia  e outro  o da  cirurgia  moderna, 
e os  de  pratica  o exercício  manual  de  uma  e outra  arte.  O 
consultor  de  anatomia  pratica  deveria  saber  dissecar  os  cadá- 
veres e mostrar  sobre  elles  as  partes  do  corpo  humano,  a sua 
origem,  connexão  e uso  ;•  o de  cirurgia  executaria  todas  as  ope- 
rações seguras  e commodas  que  se  haviam  ideado  para  a cura 
das  enfermidades. 

Dois  zeladores  curariam  gratuitamente  os  pobres  que  bus- 
cassem a academia,  e sendo  a doença  grave  se  lhes  formaria 
junta  com  seis  ou  oito  cirurgiões. 

A admissão  na  academia  fazia-se  á similhança  do  que  suc- 
cedia  no  collegio  dos  cirurgiões  de  S.  Cosme,  em  Paris. 

Realisavam-se  as  sessões  ordinárias  quinzenalmente.  N’el- 
las  davam  os  zeladores  dos  pobres  informações  sobre  as  doen- 
ças que  nelles  haviam  observado,  e eram  feitas  communica- 
ções  sobre  os  casos  interessantes  observados  na  pratica  dos  so- 
cios.  Um  dos  acadêmicos  lia  um  discurso  sobre  um  ponto  marca- 
do pela  junta  do  governo,  que  era  discutido  por  quatro  opposito- 
res,  decidindo-se  sobre  as  suas  conclusões  á pluralidade  de  votos. 

Os  fins  da  academia  eram : aperfeiçoar  a theoria  e a pra- 
tica da  cirurgia,  buscando  e descobrindo  « sobre  a physica  do 
corpo  humano  as  causas,  effeitos  e indicações  curativas  das 
enfermidades  cirúrgicas,  dedicando-se  principalmente  a notar 
com  precisão  os  casos  em  que  se  devem  fazer  ou  omittir 
as  operações  cirúrgicas,  o tempo  e maneira  de  as  praticar,  o 
que  lhes  deve  preceder  e seguir,  e finalmente  apontará  os  re- 
médios cirúrgicos  convenientes  a cada  enfermo,  a enfermidade 
e as  razões  que  podem  reprovar  o seu  uso». 

Cuidaria  em  fazer  um  compendio  de  anatomia  e outro  de 
cirurgia,  e daria  publicidade  ás  memórias  que  a ella  fossem 
presentes ; e como  havia  falta  de  bons  mestres,  abriria  aulas 
de  anatomia,  de  cirurgia  e de  arte  obstétrica.  Para  o estudo 
da  anatomia,  faria  construir  um  theatro  anatomico  « provendo-o 
dos  instrumentos,  machinas  e assentos  necessários».  O profes- 
sor de  anatomia  iria,  á custa  da  sociedade,  aperfeiçoar-se  em 
Paris  ou  Montpellier. 
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Em  caso  de  se  desenvolver  peste  em  qualquer  província, 
villa,  cidade  ou  logar  de  Portugal,  iria  lá  o anatomico  da  aca- 
demia com  mais  dois  acadêmicos  « tomar  todas  as  informações 
necessárias  sobre  as  qualidades,  contagio,  modos  de  contagiar, 
phenomenos  e êxitos  que  se  observarem,  fazendo  o anatomico 
as  dissecções  necessárias  para  sua  instrucção  e para  ser  infor- 
mada a academia  sem  demora  do  que  occorrer  para  se  acu- 
dir com  os  auxílios  competentes». 

Os  primeiros  corpos  gerentes  ficaram  assim  constituídos : 
presidente  nato,  Antonio  Soares  Brandão,  cirurgião-mór  do 
reino;  director  e consultor  de  anatomia  theorica,  Manuel  Go- 
mes de  Lima;  vice-director,  Manuel  José  de  Carvalho  (por 
falta  de  Francisco  da  Fonseca  Figueiroa) ; secretario,  bibliothe- 
cario  e chanceller,  Bento  José  da  Cunha;  fiscal,  Manuel  Mar- 
tins Freire;  thesoureiro,  José  da  Silva  Motta;  deputados,  Ma- 
nuel José  de  Almeida  e Amaro  Pereira  Pinto;  commissario  de 
extractos,  José  Guedes  Pinto  de  Moura;  substitutos:  Alexandre 
da  Cunha,  Diogo  José  de  Araújo,  Francisco  José  Navarro, 
Agostinho  Lopes;  distribuidor,  José  de  Oliveira  e Silva;  zela- 
dores dos  pobres : Manuel  Martins  Freire  e João  Moreira  Pinto. 

Dos  primeiros  actos  da  sociedade,  depois  de  restaurada, 
alguma  noticia  resta.  Determinava  o seu  estatuto  que  houvesse 
em  cada  anno  duas  conferencias  publicas.  Em  1760  resolveu  a 
junta  do  governo  da  academia  que  fosse  celebrada  uma  des- 
sas reuniões  por  occasião  dos  annos  de  D.  José  I,  0 que  foi 
approvado  pelo  cirurgião-mór  do  reino  Antonio  Soares  Bran- 
dão, a quem  a sociedade  communicou  a sua  resolução.  Devia, 
por  isso,  celebrar-se  a conferencia  em  6 de  junho,  mas  esse 
dia  fôra  destinado  pelo  governador  das  armas  para  uma  pa- 
rada no  campo  de  S.  Lazaro  e essa  circumstancia  determinou 
o adiamento  para  o dia  9 do  mesmo  mez. 

A sala  em  que  habitualmente  se  reuníh.  a academia  não 
comportava  o numero  de  convidados  que  havia  a fazer,  e pôde 
conseguir-se  para  o acto  a cedencia  do  salão  do  hospício  dos 
capuchos,  que  foi  mandado  adornar  de  sêdas  e brocados. 

Na  cabeceira  da  sala  ergueu-se  um  estrado  sobre  0 qual 
se  collocou  «uma  preciosa  cadeira»,  e em  cima  0 retrato  de 
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D.  José  I que  vinha  a ficar  por  baixo  dum  docel  de  velludo 
com  franjas  de  ouro. 

Junto  do  estrado  estava  a mesa,  em  torno  da  qual  se  re- 
uniu a academia,  presidida  pelo  retrato  do  cirurgião-mór  do 
reino,  ficando  a um  lado  os  acadêmicos  que  tinham  de  recitar 
diversas  orações  e para  o outro  os  restantes. 

Abriu-se  a sessão  logo  que  chegou  o governador  das  ar- 
mas. Eram  sete  os  oradores,  a quem  de  antemão  haviam  sido 
distribuídos  os  assumptos  que  deviam  constituir  objecto  dos 
discursos. 

Manuel  Gomes  de  Lima  pronunciou  uma  oração  inaugural 
para  abrir  a conferencia,  ponderando  a felicidade  do  reino  e da  aca- 
demia, no  governo  de  Sua  Magestade ; Manuel  José  de  Carvalho 
discursou  sobre  os  damnos  que  ã Republica  se  seguem  da  falia  de 
theatros  anatômicos ; Bento  José  da  Cunha  fallou  sobre  as  utili- 
dades que  a milícia  recebe  da  cirurgia;  José  Guedes  Pinto  de 
Moura  dissertou  sobre  os  casos  em  que  os  magistrados  ecclesiasti- 
cos  e seculares  consultam  a cirurgia;  Alexandre  da  Cunha  assi- 
gnalou  os  prejuigos  que  se  seguem  de  ser  exercitada  a arte  de  concer- 
tar os  ossos  por  pessoas  ignorantes  da  cirurgia ; Diogo  José  de 
Araújo  tratou  de  investigar  se  o cirurgião  podia  ser  perfeito  sem 
o conhecimento  das  duas  partes  da  medicina,  dieta  t pharmacia; 
finalmente  José  de  Oliveira  e Silva  occupou-se  dos  prejuigos  que 
se  podem  seguir  ao  bem  commum  da  pouca  instrucção  dos  cirurgiões. 

Correu  perfeitamente  a sessão ; diz  Gomes  de  Lima  que  a 
assistência  ficou  « notavelmente  satisfeita  do  serio,  erudição  e 
desembaraço  com  que  todos  se  portaram,  sendo  de  notar  que 
todos  os  oradores  são  os  mais  modernos  Acadêmicos  da  Aca- 
demia na  idade  ». 

Depois  d’isto  executaram-se  alguns  trechos  de  musica  a 
que  assistiram  pessoas  da  maxima  distincção  \ 


1 São  extrahidos  estes  esclarecimentos  da  Noticia  que  antecede  a Ora- 
ção inaugural  com  que  se  abriu  a conferencia  publica  que  a Real  Academia  de 
Cirurgia  do  Porto  fe\  celebrar  aos  felicíssimos  annos  de  El-Rey  nosso  Senhor, 
de  Aí.  Gomes  de  Lima.  Porto,  o ff.  do  Cap.  Manuel  Pedroso  Coimbra,  176o. 
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Dos  discursos  pronunciados  por  essa  occasião  restam-nos 
dois,  o de  M.  Gomes  de  Lima  e o de  Pinto  de  Moura. 

Começa  o primeiro  por  se  congratular  pelo  fausto  aconte- 
cimento que  reunia  alli  a academia,  passando  immediatamente 
a fazer  o elogio  da  cirurgia.  Esta  parte  é extremamente  curiosa. 
Logo  de  principio  assevera  que  Deus,  depois  de  crear  o ho- 
mem, o entregou  aos  cirurgiões  para  velarem  pela  sua  conser- 
vação, visto  como  são  os  substitutos  da  divindade.  Isto  é bem 
de  vêr,  porque  elles  «abatendo  as  cataratas  dão  instantanea- 
mente vista  aos  cegos,  evacuando  o peito  com  a operação  do 
empyema  fazem  fallar  os  mudos,  reduzindo  as  deslocações  das 
pernas  e dos  pés  fazem  marchar  os  aleijados». 

Continua  fazendo  vêr  os  benefícios  que  a cirurgia  presta 
no  exercito;  mas  logo  põe  em  relevo  os  damnos  que  resultam 
da  pouca  instrucção  dos  cirurgiões.  Vem  a pêllo  os  serviços 
feitos  por  D.  José  ás  letras  e sciencias  e novamente  começa  o 
elogio  do  monarcha  a quem  compara  com  Luiz  XIV.  Pruden- 
temente, não  deixou  ficar  Gomes  de  Lima  no  esquecimento  o 
seu  grande  ministro,  que  é equiparado  a Colbert.  Termina  a 
oração  com  fazer  vêr  especialmente  o quanto  se  devia  ao  rei 
pela  escolha  de  Soares  Brandão  para  cirurgião-mór  do  reino. 

A oração  de  José  Pinto  Guedes  de  Moura  é um  subsidio 
importante  para  o estudo  da  medicina  legal  no  meado  do  sé- 
culo XVIII,  e como  tal  foi  analysada  em  logar  opportuno. 

Outra  conferencia  publica  se  realisou  em  dia  de  S.  Sebas- 
tião (20  de  janeiro)  de  1761  em  obséquio  ao  marquez  de  Pom- 
bal. D’elle  encontramos  noticia  na  Gaveta  Litteraria,  de  novem- 
bro de  1761. 

Abriu  a sessão  com  uma  oração  inaugural  de  Manuel 
Gomes  de  Lima,  director  da  academia.  O secretario  Bento 
José  da  Cunha  discorreu  sobre  a inoculação  das  bexigas,  de- 
cidindo contra  o seu  uso,  apesar  do  credito  que  em  muitos 
paizes  tinha  encontrado.  Outros  acadêmicos  discursaram  sobre 
qual  é a verdadeira  e segura  pratica  na  cirurgia;  se  a physica, 
anatomia  e bellas-letras  são  necessárias  a um  cirurgião  para 
ser  completo  na  sua  arte;  e sobre  os  prejuízos  que  se  seguem 
da  demasiada  credulidade  que  0 vulgo  tem  nos  cirurgiões  fo- 
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rasteiros.  Occuparam  toda  a tarde  estes  discursos,  perante 
grande  auditorio  que  enchia  por  completo  a grande  sala  do 
Hospício  dos  Capuchinhos  dos  Celleiros,  onde  se  realisou  o 
acto  presidido  pelo  retrato  de  Antonio  Soares  Brandão. 

Das  orações  recitadas,  apenas  existe  a de  M.  Gomes  de 
Lima  que  versa  sobre  a decadência  da  cirurgia  entre  nós  e 
sobre  os  esforços  realisados  ultimamente  para  o seu  engrande- 
cimento b 

A sessão  do  anno  seguinte  em  igual  dia  teve  começo  com 
uma  oração  analoga  de  Manuel  Gomes  de  Lima,  na  qual  fez 
o elogio  do  marquez  de  Pombal.  Terminada  ella,  cantou-se 
uma  serenada  coreada,  composta  por  Giacomo  Sartori,  mestre 
da  Opera  do  Porto,  que  foi  muito  applaudida. 

Desde  o anno  de  1764,  a academia  começava  a publicar 
um  pcriodico  seu,  o Diário  Universal,  de  que  dentro  em  pouco 
nos  vamos  occupar.  D’elle  vemos  que  em  6 de  junho  de  1763 
houve  outra  conferencia  publica,  em  que  o secretario  leu  uma 
memória  sobre  a utilidade  das  pomadas  francezas  no  trata- 
mento da  syphilis,  escripta  por  Francisco  José  Brandão.  Em 
lS  de  outubro  de  1764  effectuou-se  outra  sessão  solemne,  em 
que  Gomes  de  Lima  discursou  sobre  os  principaes  progressos 
que  a cirurgia  realisára  nos  últimos  annos. 

Desde  então  a academia  entrou  em  decadência,  sendo 
certo  que  nunca  attingiu  grande  importância.  Se  a ella  consa- 
gramos tão  extensa  noticia,  é porque  não  devíamos  deixar  sem 
referencia  condigna  esforços  notáveis  para  levantar  a cirurgia 
do  abatimento  em  que  se  encontrava  b 


1 Oraçam  inaugural  com  que  se  abriu  a conferencia  publica  da  real  aca- 
demia chirurgica  do  Torto  em  dia  de  S.  Sebastião  do  anno  de  1761.  Sendo  seu 
presidente  Antonio  Soares  ‘Brandam. . . Composta  e recitada  pelo  Director  da 
mesma  Academia  Manuel  Gomes  de  Lima...  Porto,  na  off.  do  Cap.  Manuel 
Pedroso  Coimbra,  1761. 

2 As  noticias  que  publicamos  sobre  as  sociedades  scientificas  do  Porto 
são  extrahidas  das  differentes  obras  de  Manuel  Gomes  de  Lima,  da  Gaveta 
Litteraria  de  Francisco  Bernardo  de  Lima,  da  Bibliotheca  cirurgico-anatomica 
de  Manuel  de  Sa'  Mattos,  e da  Historia  dos  estabelecimentos  Htterarios  e scien- 
tificos  de  José  Silvestre  Ribeiro. 


O jornalismo  é obra  de  médicos.  Theophrasto  Renaudot, 
medico  francez,  natural  de  Loudun,  publicava  em  163 1 a sua 
Gaveta,  acolhido  á protecção  que  lhe  dispensou  Richelieu.  O 
jornalismo  scientifico  igualmente  a um  medico  deve  a sua  crea- 
ção.  Em  IÕ79  surgia  o Jornal  das  descobertas  em  medicina,  orgão 
official  da  Academia  das  novas  descobertas  em  medicina, 
creada  por  Nicolau  Blegny,  natural  de  Clermont. 

O primeiro  periodico  medico  portuguez  data  do  fim  do 
século  XVIII  e deve-se  a Manuel  Gomes  de  Lima,  que  igual- 
mente, e como  ficou  dito,  foi  0 creador  das  primeiras  socieda- 
des medicas  que  entre  nós  houve.  Levando  a cabo  a organi- 
sação  da  Academia  Medico-Portopolitana  em  1749,  quiz  tam- 
bem  que  esta  sociedade  tivesse  o seu  orgão  official  e creou  o 
Zodiaco  Medico-Delphico,  moldado  no  Zodiacus  mediais  delphicus 
de  Nicolau  Blegny. 

As  mais  diligentes  pesquizas  não  permittiram  até  hoje  en- 
contrar um  exemplar  d’esta  publicação.  Teremos  portanto  de 
aproveitar  as  informações  que  a seu  respeito  nos  dá  0 seu  pro- 
prio  redactor,  Manuel  Gomes  de  Lima.  O primeiro  e unico  nu- 
mero saiu  a lume  em  janeiro  de  1749  e continha  uma  dedica- 
tória ao  arcebispo  de  Braga,  D.  José,  patrono  da  sociedade,  o 
prologo  e uma  oração  inaugural  de  Gomes  de  Lima,  além  de 
seis  observações  sobre  a medicina  e cirurgia.  A sua  vida  cur- 
tíssima e a pouca  importância  dos  assumptos  n’elle  tratados 
attestam  que  nada  influiu  nos  destinos  da  medicina  da  época  \ 

Já  não  diremos  o mesmo  da  Gaveta  Litteraria,  periodico 
devido  á penna  de  Francisco  Bernardo  de  Lima,  conego  secu- 
lar de  S.  João  Evangelista,  nascido  no  Porto  em  1727.  É este 
periodico  um  vasto  repositorio  de  informações  sobre  todas  as 
sciencias,  e entre  ellas  não  foi  esquecida  a medicina.  Alli  saí- 
ram as  analyses  bibliographicas  do  Tratado  physiologico  da  cir- 


1 Zodiaco  Lusitano  Delphico,  Porto,  sem  designação  de  anno.  4.0  (In- 
nocencio).  Gomes  de  Lima  no  Diário  Universal  dá-o  com  0 titulo  apresenta- 
do no  texto. 
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caiação,  de  Alexandre  da  Cunha,  do  Hyppocrates  Lusitano,  de 
Francisco  Daniel  Nogueira,  da  Ciruçgia  classica  lusitana,  de  An- 
tonio  Gomes  Lourenço,  etc.,  todos  escriptos  com  notável  crité- 
rio e sensatez.  Continha,  além  d’isto,  a noticia  de  casos  patho- 
logicos  variados,  extraídos  dos  jornaes  estrangeiros. 

Começando  a publicar-se  semanalmente  em  julho  de  1761, 
passou  no  anno  seguinte  a sair  mensalmente,  terminando  com 
o numero  de  junho  de  1762  1. 

O jornalismo  medico  renascia  em  1764  com  a apparição 
do  Diário  Universal.  Não  era  Gomes  de  Lima  homem  para  des- 
animar ; se  o Zodiaco  Medico-Delpbico  apenas  tivera  um  unico 
numero,  não  impedia  isso  que  uma  nova  gazeta  de  medicina, 
em  melhores  condições,  tivesse  voga  e acceitação.  Fiado  n’isso, 
deu  á luz  o Diário  Universal,  publicando  successivamente  tres 
fascículos  mensaes. 

Não  era,  porém,  ainda  a época  azada  para  taes  publica- 
ções; a ausência  de  protecção  do  publico  e da  classe  medica 
em  especial,  a escassez  da  collaboração  sobretudo,  eram  obstá- 
culo invencível  a que  a nova  tentativa  fosse  coroada  de  bom 
exito. 

D’ahi  resultou  que  0 4.0  e ultimo  numero  só  saiu  em  1772, 
pelas  diligencias  do  seu  proprietário  e redactor. 

Os  quatro  numeros  publicados  contêm  memórias  de  diffe- 
rentes  associados,  tanto  nacionaes  como  estrangeiros,  da  Aca- 
demia Medico-Portopolitana.  D’entre  as  d’aquelles  merecem 
menção  especial  as  dissertações  de  Sacchetti  Barbosa,  Luiz 
José  Pereira  e Francisco  José  Brandão,  além  dos  trabalhos  de 
Manuel  Gomes  de  Lima,  sobre  quem  pesava  o principal  tra- 
balho da  redacção. 


1 Gaveta  literaria  ou  Noticia  exacta  dos  principaes  Escriptos  que  moder- 
namente se  vão  publicando  na  Europa.  Conforme  a Analysis,  que  d’ elles  farem- 
os melhores  Críticos  e Diaristas  das  naçoens  mais  civilisadas. 

1.0  vol.  Porto,  officina  de  Francisco  Mendes  Lima,  1761,  contendo  vin- 
te e seis  numeros. 

2.0  vol.  Lisboa,  officina  de  Miguel  Rodrigues,  1762,  contendo  seis  nu- 


meros. 
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Assim  é que  se  encontram  no  ‘Diário  as  analyses  biblio- 
graphicas  de  grande  numero  de  publicações  francezas  da 
época,  relatórios  sobre  os  progressos  da  cirurgia  entre  nós  e 
o começo  duma  Flora  Medico-Portugueza,  infelizmente  in- 
completissima,  e quasi  em  nada  contribuindo  para  a obra  a 
muitos  respeitos  notável  que  José  Gomes  da  Silva  havia  de  le- 
var tão  brilhantemente  a cabo  h 

Como  se  vê,  o jornalismo  scientifico  não  se  desenvolveu 
no  século  XVIII  e as  notas  que  deixamos  escriptas  apenas  tra- 
duzem esforços  impotentes  para  a sua  creação,  e pouco  mais. 


1 Diário  Universal  de  medicina,  cirurgia,  pharmacia,  etc.  Contem  os 
Discursos  e observações  trabalhados  pelos  Acadêmicos  das  duas  Academias  me- 
dica e cirúrgica  do  Porto;  o extracto  dos  livros  e descobrimentos  que  se  vão  pu- 
blicando na  Europa  sobre  a arte  de  curar : e hum  catalogo  das  plantas  do  Reino 
de  Poitugal  para  se  valerem  delias  não  sómente  os  professores,  mas  todas  as 
mais  pessoas  em  geral,  e especialmente  os  que  vivem  no  campo.  Os  tres  primei- 
ros numeros.  Lisboa,  na  officina  Palriarchal  de  Francisco  Luiz  Ameno,  1764; 
e 0 4*°  Regia  Officina  Typographica,  1772, 


CAPITULO  VIII 

\ 


Epidemiologia  1 


Anno  safaro  foi  o de  1503.  Scheefer  assignala  n’esse  anno 
uma  peste,  derivada  da  penúria  que  angustiára  0 paiz  no  anno 
antecedente.  Damião  de  Goes  esclarece  a questão,  dizendo  que, 
em  1503,  as  chuvas  e tempestades  acarretaram  a perda  das 
sementeiras,  ao  que  se  seguiu  a fome,  com  todos  os  seus  hor- 
rores e muitas  doenças  mortaes. 

Dois  annos  depois,  em  1505,  aportando  em  outubro  a Lis- 
boa 0 arcebispo  de  Braga  D.  Diogo  de  Sousa,  ateou-se  uma 
epidemia  mortifera,  procedente  duma  nau  da  armada  que  o 
trazia.  Por  esse  motivo  se  viu  0 rei  forçado  a retirar-se  para 
Almeirim  e depois  para  Abrantes.  A epidemia  generalisou-se 
por  todo  0 paiz  e estendeu-se  pelos  dois  annos  seguintes.  Além 
dos  testemunhos  citados  por  Vieira  de  Meirelles,  referem-se  a 
esta  epidemia  tres  importantes  documentos.  São  elles  tres  car- 
tas regias,  uma  de  11  de  março  e duas  de  20  de  março  de 
1506,  dirigidas  ao  senado  de  Lisboa.  Na  primeira,  o rei  acon- 
selhava, á similhança  do  que  em  Génova  se  fizera,  que  a ci- 
dade se  despejasse  por  algum  tempo,  espalhando-se  os  seus  ha- 
bitantes pela  maior  área  possível,  e voltando  tarde  2.  Na  se- 
gunda insiste  0 rei  na  mesma  ordem  de  providencias,  que  en- 


1 Veja-se  a nota  da  pag.  62  do  i.°  volume. 

2 Oliveira,  Elementos  para  a historia  do  município  de  Lisboa,  x,  pag. 

404. 
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contrava  resistência  da  parte  da  camara  1.  A ultima  dá  noticia 
da  grande  mortandade  que  a epidemia  causou  em  Lisboa.  Os 
adros  das  egrejas  já  não  tinham  terreno  em  que  se  enterrassem 
cadaveres,  e por  isso  D.  Manuel  aconselhava  que  se  fizessem 
cemitérios  fóra  de  Lisboa,  em  Santa  Maria  do  Paraiso  e San- 
ta Maria  do  Monte,  ou  em  logares  que  mais  convenientes  pare- 
cessem 2. 

Sobre  a natureza  d’esta  epidemia,  é justificada  a opinião 
de  Vieira  de  Meirelles  de  que  era  o tabardilho,  a que  o povo 
chamava  lenticulas  e sardas,  e que  de  ha  muito  era  conhecido 
em  Chypre  e nas  ilhas  visinhas,  e na  Italia  se  desenvolvera 
em  1505. 

Em  1510  houve  novos  rebates  duma  epidemia  de  que  se 
não  encontra  noticia  nos  chronistas,  mas  a que  se  referem  dois 
documentos  publicados  pelo  snr.  Freire  de  Oliveira,  as  cartas 
regias  de  17  de  julho  e de  4 de  setembro.  Na  primeira,  preoc- 
cupava-se  o rei  com  0 estabelecimento  de  uma  casa  de  saude 
para  0 tratamento  dos  doentes,  e com  a creação  de  cemitérios 
afastados  da  cidade.  Na  segunda,  colhe-se  que  a epidemia 
crescera  no  outomno,  e manifestam-se  receios  de  que  a apro- 
ximação do  inverno  ainda  mais  a fizesse  desenvolver,  o que 
não  succedeu  3. 

Nenhuma  conjectura  fundamentada  é permittido  fazer  so- 
bre a natureza  da  epidemia  que  se  manifestára. 

Affirma  fr.  Luiz  de  Sousa  que  em  15 14  ardia  a peste  em 
Lisboa.  Suppõe  Vieira  de  Meirelles  que  fosse  «uma  das  muitas 
e mui  desoladoras  epidemias  que,  no  primeiro  quartel  do  sé- 
culo XVI,  assolaram  a capital  e outras  povoações,  e que  só  ti- 
nham de  commum  com  aquella  moléstia  os  grandes  estragos 
que  produziam». 


1 Oliveira,  Elementos  para  a historia  do  município  de  Lisboa , 1,  pag. 

405. 

2 Id.,  1,  pag.  466.  Parece-nos  que  houve  confusão  na  data  d’estes  dois 
documentos,  que  é a mesma.  Um  d’elles  é expedido  de  Abrantes,  outro  de 
Setúbal. 

3 Id.,  1,  pag.  468  e 469. 
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Encontrou  o illustre  epidemiologista  no  Livro  das  Verea- 
ções de  Coimbra  um  accordão  de  1518,  estabelecendo  guardas 
e bandeiras  da  saude  na  ponte  e Arnado  e adoptando  outras 
providencias  para  evitar  a communicação  da  peste  que  então 
andava  em  Lisboa.  Segundo  Damião  de  Goes  e Jeronymo  Oso- 
rio,  a epidemia  rompeu  com  tal  violência  que  o rei  fugiu  para 
Cintra  com  toda  a côrte.  Foi  com  certeza  o resultado  da  este- 
rilidade que  affligiu  o reino. 

De  1520  a 1523,  ha  noticia  de  nova  epidemia  em  Lisboa, 
se  não  se  trata  de  doenças  differentes,  como  é licito  acreditar. 
Os  primeiros  documentos  que  a ella  se  referem  são  as  cartas 
regias  de  9 de  abril,  19  de  maio,  20  e 23  de  junho  de  1520  e 
demonstram  que  ella  havia  adquirido  um  certo  incremento  1. 
Nos  princípios  de  julho,  declinava  o contagio  e tanto  que  o 
povo,  suppondo-o  de  todo  extincto,  desejava  fazer  procissões 
em  acção  de  graças,  0 que  o rei  prudentemente  procurava  evi- 
tar 2.  Uma  das  providencias  adoptadas  foi  a creação  de  uma 
casa  de  saude,  com  cento  e sessenta  leitos,  situada  junto  á 
ponte  de  Alcantara,  que  o rei  ordenava  se  fizesse  á custa 
dos  rendimentos  da  camara,  e mais  tarde  resolveu  auxiliar  na 
sua  construcção  a pedido  da  rainha.  E provável  que  a epide- 
mia, comquanto  em  declinação,  ainda  grassasse  em  Lisboa, 
no  fim  de  outubro  3.  A doença  estendia-se  ao  Porto,  no  anno 
seguinte,  dando-se  alguns  casos  na  cidade,  0 que  levou  os  seus 
habitantes  a abandonal-a,  voltando  apenas  cinco  mezes  depois  4. 
Fr.  Luiz  de  Sousa  dá  noticia  das  causas  e symptomas  da  epide- 
mia. O anno  de  1521  fora  singularmente  escasso,  e de  fóra  ne- 
nhum mantimento  podia  vir:  de  Hespanha  porque  alli  havia  a 
mesma  escassez,  de  França  porque  ardia  em  guerra  com  o 


1 Oliveira,  op.  cit.,  x,  pag.  469. 

2 Carta  regia  de  4 de  julho  de  1520,  em  Oliveira,  op.  cit.,  1,  pag.  469. 

3 Cartas  regias  de  23  de  julho  e de  3 de  outubro  de  1520,  em  Olivei- 
ra, op.  cit.,  1,  pag.  452. 

4 Livro  antigo  de  provisões  do  Archivo  da  Camara  Municipal  do  Porto, 
carta  regia  de  27  de  janeiro  de  15 22. 
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imperador.  De  outubro  a fevereiro  de  1522  morria-se  de  fome 
em  Lisboa.  Em  África,  succedia  0 mesmo.  Com  a fome  vieram 
doenças  mortaes.  Começavam  por  febre  ardente  com  inclina- 
ção ao  somno ; seguia-se  modorra  e sobrevinha  o delirio,  e com 
elle  a morte.  Desde  esse  mez  até  abril  do  anno  seguinte,  não 
logramos  obter  informações  da  marcha  da  epidemia.  Em  abril 
de  1523,  D.  João  III  aconselhava  que  se  fizessem  dois  cemité- 
rios fóra  de  Lisboa  para  se  não  corromper  mais  a cidade,  e tal 
incremento  se  dera  na  doença,  que  se  prohibiu  a procissão  do 
Corpo  de  Deus  *.  Declinou  então  a epidemia,  mas  accendia- 
se  de  novo  em  1524,  com  as  grandes  humidades  que  houve 
n’esse  anno 1  2 e mais  se  aggravava  no  anno  seguinte  em  que 
a cidade  ficou  quasi  deserta,  porque  os  que  podiam  fugir  fu- 
giam 3.  Em  Coimbra  também  Lesse  anno  se  davam  alguns  ca- 
sos da  mesma  doença.  A epidemia  diminuiu  em  1526.  O regi- 
mento de  27  de  setembro  d’este  anno,  a que  nos  referimos  pre- 
cedentemente, assim  0 affirma  claramente. 

Sobre  a natureza  d’esta  epidemia,  o testemunho  que  acima 
deixamos  de  fr.  Luiz  de  Sousa  dá  sufficientes  esclarecimen- 
tos. Era  uma  consequência  da  fome  que  assolára  o reino. 

Amato  Lusitano  dá  conta  duma  epidemia  devastadora  que 
assolou  Lisboa  e os  campos  de  Santarém  nos  annos  de  1527, 
1528  e 1529.  Esta  epidemia,  segundo  todas  as  probabilidades, 
era  0 tabardilho,  que  na  Itatia  fazia  consideráveis  estragos. 
Apesar  do  testemunho  do  illustre  medico,  parece-nos,  de  har- 
monia com  0 que  affirma  0 snr.  Freire  de  Oliveira,  que  a epi- 
demia não  se  estendeu  muito.  Para  a localisar,  e para  se  não 
transmittir  á margem  esquerda  do  Tejo,  D.  João  III  prohibiu 
expressamente  as  communicações,  restringindo  depois  essa 


1 Cartas  regias  de  ll  de  abril  e de  2 de  junho  de  1523,  em  Oliveira, 
op.  cit.,  1,  pag.  470. 

2 Henrique  Jorge  Henriques,  Perjecto  medico , pag.  188. 

S Cartas  regias  de  15  de  julho,  9 e 13  de  agosto,  e 18  de  outubro  de 
1524,  e de  23  de  julho  e 25  de  junho  de  1525,  em  Oliveira,  op.  cit.,  1,  pag. 
470. 
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prohibição  a tres  povoações,  Lavradio,  Alhos  Vedros  e Bar- 
reiro h 

Em  1531  assignalam  fr.  Fernando  da  Soledade  e fr. 
Agostinho  de  Santa  Maria  uma  peste  que  affligiu  Castello  de 
\ ide.  Persuade-se  \ ieira  de  Meirelles  que  se  tratasse  d uma 
simples  endemia.  Deve  todavia  notar-se  que  a doença,  qual- 
quer que  ella  fosse,  não  se  limitou  áquella  villa.  Devastou 
Lisboa,  de  julho  a dezembro,  obrigando  D.  João  III  a refugiar- 
se  em  Evora.  Para  se  conservar  tranquillo,  0 rei  condemnava 
a morte  natural  todo  aquelle  que  fizesse  0 mesmo  que  elle  ti- 
nha feito 1  2. 

Em  1537,  uma  provisão  de  7 de  dezembro  dá  noticia 
d’uma  epidemia  mortífera  que  se  desenvolvera  em  Mortagua  e 
no  concelho  de  Carvalho.  Para  dar  remedio  ao  mal  e sobre- 
tudo para  adoptar  providencias  que  impedissem  a sua  disse- 
minação, foi  mandado  á região  infectada  o licenciado  Fran- 
cisco Feliciano.  A doença  localisou-se.  Tratava-se  provavel- 
mente duma  endemia  local. 

Em  1546,  aportava  ao  Porto  um  navio  vindo  de  Minaford 
na  costa  de  Inglaterra.  Vinha  infectado  de  peste.  Adoeceu  den- 
tro d’elle  um  indivíduo  que  a camara  isolou  na  parte  menos 
frequentada  do  rio.  Graças  a esta  providencia  e á beneficiação 
da  carga,  a cidade  nada  soffreu  3.  Motivo  havia  effectivamente 
para  receios,  porque  de  1543  a 1548  a peste  assolára  Londres 
e outras  cidades  inglezas  (Webster). 

Assignala  fr.  Francisco  de  Santiago  uma  peste  que  em 
1564  assolou  a villa  de  Espozende.  Qualquer  que  fosse  a in- 
tensidade da  doença,  era  certamente  uma  endemia  circum- 
scripta. 

Em  1569,  princípios  de  janeiro,  a peste  invadia  Lisboa. 


1 Carta  de  20  de  abril  de  1527,  em  Freire  de  Oliveira,  op.  cit.,  i, 
pag.  471. 

2 Carta  regia,  de  3 de  julho  e de  28  de  dezembro  de  1531,  em  Freire 
de  Oliveira,  1,  pag.  472. 

» Carta  regia  de  29  de  outubro  de  1546.  Liv.  2.°  de  Provisões  do  Ar- 
chivo  da  Camara  Municipal  do  Porto,  foi.  78. 
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Em  seguida  ás  chuvas  torrenciaes,  começaram  a desenvolver- 
se  « erisipelas  e carbúnculos  com  febres  de  má  calidade  que 
dando  em  hüa  casa  se  pegavão  e corrião  por  todos;  logo  se 
forão  descobrindo  forças  de  mayor  veneno,  em  pintas  e in- 
chaços, com  mortes  arrebatadas».  Com  a primavera  não  dimi- 
nuiu o contagio;  em  junho  morriam  cincoenta  a sessenta  pes- 
soas por  dia. 

Manifestaram-se  duvidas  entre  os  médicos  sobre  a natu- 
reza da  doença.  Os  novos  não  lhe  ligavam  importância,  attri- 
buindo-a  ás  intemperies,  que  se  haviam  manifestado.  Os  ve- 
lhos diziam  que  era  a peste.  Prevalecendo  a opinião  d estes 
últimos,  o rei  e sua  avó  a rainha  D.  Catharina  saíram  de  Lis- 
boa, buscando  logares  não  contaminados. 

As  noticias  que  chegaram  ao  nosso  conhecimento  do  es- 
tado de  Lisboa  Lesta  época  deixam  funda  impressão  b Como 
se  não  bastasse  o terror  que  a epidemia  causava,  correu  voz 
de  que  em  13  de  julho  a cidade  se  subverteria.  Fugiam  todos 
de  Lisboa;  e,  sem  agua  nem  alimentos,  morriam  de  fome  e de 
sêde  pelos  caminhos.  Acudiu  D.  Sebastião  com  providencias. 
A mais  acertada  foi  mandar  vir,  com  grande  estipendio,  de  Se- 
vilha  dois  médicos  illustres  Thomaz  Alvares  e Garcia  de  Sal- 
zedo  Coronel,  para  com  os  médicos  da  cidade  accordarem  nos 
meios  de  acudir  á epidemia. 

Conhecem  os  leitores  o juizo  que  elles  formaram  da  doen- 
ça e a série  de  providencias  que  adoptaram 1  2.  Não  as  repeti- 
remos portanto.  Importa  saber  que  ao  tempo  que  os  médicos 
conferenciavam  sobre  os  meios  mais  efíícazes  para  oppôr  á dis- 
seminação do  mal,  a mortandade  era  tão  grande  que  começava 
a escassear  terra  para  sepulturas.  O campo  da  Forca  estava 
atulhado  de  cadaveres,  serviam  de  cemiterio  as  ruas  e as  ca- 
sas, e a mortalidade  elevava-se  á enorme  cifra  de  seiscentos 
indivíduos  por  dia. 

Entretanto,  áparte  as  cerimonias  religiosas  que  as  crenças 


1 Vide  Assento  de  vereação  de  lo  de  abril  de  157 2,  em  Freire  de  Oli- 
veira, op.  cit.,  x,  pag.  473. 

2 Veja-se  vol.  t,  pag.  325. 
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e o terror  inspiravam,  D.  Martinho  Pereira,  vedor  da  fazenda, 
punha  em  pratica  as  resoluções  dos  médicos,  e começava  a 
edificar  um  hospital  de  madeira,  com  cento  e tres  officinas, 
cada  uma  com  logar  para  cinco  ou  seis  feridos,  assombrado 
com  largas  velas,  estendidas  em  derredor  para  quebrarem  os 
ardores  do  sol.  Outros  ministros  separavam  os  sãos  dos  doen- 
tes, e tratavam  de  desinfectar  e queimar  os  fatos  dos  infecta- 
dos. Com  estas  e outras  providencias,  a doença  começou  a de- 
clinar em  Lisboa. 

Estendera-se,  porém,  por  quasi  todo  o paiz.  Cintra,  Torres 
Vedras  e Santarém  muito  soffreram  com  a peste.  Em  20  de  ju- 
lho já  Coimbra  regulava  a quarentena  que  havia  de  impór-se 
aos  que  viessem  de  logares  impedidos,  mas  não  logrou  evi- 
tar a contaminação  que  também  se  estendeu  a Salvaterra  e a 
Evora,  onde  mal  appareceu  se  extinguiu.  Em  fins  de  1569 
e principios  de  1570,  alcançava  a doença  Vianna  do  Castello 
e logo  em  seguida  Braga.  Admirável  é 0 zelo  com  que  n’esta 
cidade  presidiu  a todas  as  providencias  fr.  Bartholomeu  dos 
Martyres.  Em  março  de  1570,  haviam  morrido  n’esta  cidade 
vinte  meninos,  onze  mulheres  e tres  homens.  Na  casa  de  sau- 
de, havia  quatorze  doentes  e vinte  e oito  convalescentes.  A 
doença  não  causou  ahi  grandes  estragos. 

Em  20  de  abril  saía  em  Lisboa  uma  procissão  da  Senhora 
da  Saude,  considerando-se  de  todo  extincta  a doença,  que  só 
em  Lisboa  ceifou  mais  de  sessenta  mil  pessoas. 

Sobre  a origem  da  epidemia,  é provável  a opinião  de  fr. 
Luiz  de  Sousa,  que  a considera  importada  de  Veneza,  por  in- 
termédio de  mercadorias,  e assim  o julgamos,  porque  a peste 
grassava  então  por  toda  a Italia,  á excepção  de  Turim. 

Em  1571,  novos  rebates  duma  epidemia  se  davam  em 
Peniche.  Para  ahi  partiu  o provedor-mór  da  saude  de  Lisboa, 
o licenciado  Antonio  Dias,  com  ordem  de  percorrer  outras  vil- 
las  próximas.  A doença  extinguiu-se,  sem  deixar  mais  vestigios 
da  sua  passagem  1. 


1 Carta  regia  de  7 de  janeiro  de  1571,  em  Freire  de  Oliveira,  op.  cit., 
h Pag-  453. 
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Em  1574  dá  Vieira  de  Meirelles  como  grassando  em  Coim- 
bra uma  epidemia  que  da  Galliza  proviera.  Conjectura  o notá- 
vel professor  que  fosse  uma  consequência  da  fome  que  se  ma- 
nifestára  em  todo  o reino,  o que  é tanto  mais  para  acreditar 
quanto  Henrique  Jorge  Henriques,  referindo-se  ao  anno  de 
1573  e aos  dois  seguintes,  affirma  que  era  horrível  a miséria 
e a fome,  d’onde  derivavam  febres  malignas,  rapidamente 
mortaes  b 

Igualmente  á penúria  reinante  deve  attribuir-se  uma  epi- 
demia que  grassou  em  Guimarães  de  abril  a agosto  de  1575  e 
matou  duas  mil  pessoas  na  cidade  e cinco  mil  nos  arrabaldes. 

No  anno  seguinte,  em  1576,  ha  noticia  de  doença  analoga 
em  Barcellos  e Torres  Vedras ; e em  1577  em  Arrifana  de 
Sousa  (Penafiel)  e em  Mattosinhos 1  2. 

No  estio  de  1579  outra  vez  a peste  bubônica  devastava 
Lisboa.  Desde  o principio  da  epidemia,  o dr.  Diogo  Salema, 
guarda-mór  da  saude,  adoptou  as  medidas  aconselhadas  pela 
hygiene  do  tempo  em  taes  casos ; mas  apesar  d’isso,  em  agosto, 
andava  já  tão  ateado  o contagio,  que  todos  se  sentiam  domina- 
dos de  terror.  Lisboa  estava  ameaçada  de  ficar  deserta ; mais 
de  vinte  mil  pessoas  a abandonaram.  O cardeal  D.  Henrique, 
então  rei,  desejou  logo  retirar-se  de  Lisboa.  Cedeu  a principio 
ás  instancias  que  lhe  foram  feitas  para  o não  levar  a effeito, 
receiando-se  que  a sua  partida  aterrasse  a população,  mas, 
aggravando-se  a doença,  refugiou-se  em  S.  Bento  de  Enxobre- 
gas  e depois  em  Villa  Franca  e Salvaterra,  passando  afinal 
para  Almeirim. 

Por  esta  occasião  se  promulgou  o regimento  de  29  de  ja- 
neiro de  1580  cujas  principaes  disposições  já  apresentamos. 
N uma  carta  de  27  de  março  de  1580  os  governadores  do  rei- 
no recommendavam  ao  guarda-mór  da  saude  toda  a diligencia 
e brevidade  em  evacuar  a cidade  3. 


1 De  regimine  cibi,  pag.  35. 

2 Carta  regia  de  8 de  agosto  de  1577,  no  Liv.  3.0  de  Provisões  do  Ar- 
chivo  da  Camara  Municipal  do  Porto,  foi.  12. 

3 Oliveira,  op.  cit.,  1,  pag.  486. 
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Já  então  a doença  se  propagára  muito.  Campo  de  Ouri- 
que,  Torres  Vedras,  Abrantes  e Santarém  pagaram-lhe  pesado 
tributo;  Beja,  Arraiolos,  Montemór,  Extremoz,  Villa  Nova  de 
Portimão  e Alvor  foram  contagiados  em  seguida.  Por  todo  o 
Algarve  e Alemtejo,  a doença  fez  grandes  estragos.  Em  Evora 
morreram  mais  de  vinte  e cinco  mil  pessoas.  A doença  apon- 
tou no  verão  de  1580  em  Coimbra  e Aveiro,  acommettendo  0 
Porto  em  1581. 

Em  18  de  agosto  d’este  anno  mandava  0 rei  suspender  a 
execução  das  rendas  da  cidade  do  Porto,  pelo  que  devia  do 
encabeçamento  das  sizas,  em  attenção  a grassar  a peste  na  ci- 
dade l.  A doença  ainda  em  abril  de  1582  fazia  no  Porto  nu- 
merosas victimas,  e tantas  que  0 rei  acudia  com  um  donativo 
de  500  libras  para  soccorrer  os  empestados  2. 

A epidemia  cessou  em  Lisboa,  por  maio  de  15S0.  Pelo 
menos,  em  5 de  janeiro  de  15S1,  ainda  D.  Philippe  se  arrecea- 
va de  convocar  cortes  em  Lisboa,  e conservava-se  ausente  da 
cidade  com  temor  á doença  3.  Em  8 de  maio,  melhorando  0 
estado  sanitario,  mandava  preparar  aposentos  na  cidade,  e em 
14  de  maio,  vindo  já  a caminho  para  ella,  recommendava  todo 
o cuidado  com  a limpeza  das  casas  que  por  motivo  da  peste 
haviam  estado  fechadas. 

A epidemia  deixára  alli  um  rasto  de  quarenta  mil  cadá- 
veres, mas  continuou  ainda  por  muito  tempo  no  paiz  a sua 
obra  de  destruição.  Affirma  Vieira  de  Meirelles  que  era  a 
peste,  importada  da  Italia.  Acceitamos  esta  opinião  sob  reser- 
va, attento  que  se  não  conhece  descripção  explicita  da  sym- 
ptomatologia  que  a doença  apresentava. 

Em  1586  ardia  o Porto  « em  pestíferos  incêndios  de  hum 
pavoroso  contagio  ».  A camara  de  Coimbra  tomava,  a 24  de 
maio,  providencias  para  evitar  a communicação  da  doença  que 


1 Livro  3.0  de  Provisões  do  Archivo  da  Camara  Municipal  do  Porto, 
foi.  296. 

2 Id.,  foi.  172. 

3 Carta  regia  de  5 de  janeiro  de  1581,  no  Livro  4.0  de  Provisões  do 
Archivo  da  Camara  Municipal  do  Porto,  foi.  42. 
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andava  em  Villa  Nova  de  Gaya  e Esgueira,  sendo  uma  delias 
a prohibição  de  entrada  do  bacalhau,  e do  peixe  fresco  que 
não  fosse  passado  e lavado  no  rio  antes  de  exposto  á venda. 
Nada  nos  persuade  de  que  se  tratasse  de  peste,  antes  é de 
crér  que  a doença  fosse  um  dos  muitos  andaços,  vulgares  em 
antigos  tempos. 

Epidemia  da  mesma  natureza  devia  ser  a que  em  1590  a 
1591  surgiu  em  Lisboa,  se  não  era  antes  uma  consequência 
da  fome.  Aconselhava  0 rei  á camara  de  Lisboa,  refugiada  em 
Alcochete,  que  se  juntassem  os  pobres  e as  creanças  aban- 
donadas numa  rua  ou  bairro,  d’onde  lhes  não  fosse  consen- 
tido sair.  Lembrava  igualmente  como  conveniente  mandal-os 
para  0 Brazil,  povoar  a terra  que  fica  entre  Parahyba  e o 
Rio  Grande,  desembarcando-os  em  logar  apartado,  e não  lhes 
consentindo  que  communicassem  com  os  habitantes  cTaquella 
região,  emquanto  estivessem  impedidos  1. 

A epidemia,  qualquer  que  ella  fosse,  demorou-se  em  Lis- 
boa por  perto  de  dois  annos.  Em  novembro  de  1591  renova- 
vam-se ainda  impostos  que  haviam  sido  lançados  para  acudir 
aos  doentes  do  hospital  2. 

De  1595  data  outra  epidemia  que  se  manifestou  em  Gui- 
marães, e durou  tres  mezes,  não  se  espalhando,  graças  ás  me- 
didas que  foram  immediatamente  adoptadas. 

Em  1598,  desenvolvia-se  novamente  a peste  bubônica  em 
Lisboa.  Não  haviam  decorrido  dezenove  annos  desde  a sua 
ultima  investida  quando  em  outubro  se  manifestaram  os  pri- 
meiros casos.  Desde  logo  se  tomaram  as  providencias  recla- 
madas e que  a experiencia  das  outras  epidemias  aconselhára. 
A camara  foi  auctorisada  a levantar  um  empréstimo,  por  conta 
das  rendas  da  cidade,  para  despezas  sanitarias  3.  Estabeleceu- 
se  em  Alcantara,  sitio  alto  e lavado  de  ventos,  uma  enferma- 


1 Cartas  regias  de  12  de  janeiro  e de  8 de  fevereiro  de  1590.  Freire 
de  Oliveira,  op.  cit.,  11,  pag.  1 22. 

2 Carta  regia  de  9 de  novembro  de  1591.  Id.,  n,  pag.  68. 

3 Portaria  dos  governadores  do  reino  de  20  de  outubro  de  1598,  em 
Freire  de  Oliveira,  op.  cit.,  11,  pag.  118. 


238 


ria  para  os  empestados,  com  aposentos  separados  para  conva- 
lescentes. A doença  em  breve  se  estendeu  a Sacavem,  Torres 
Vedras,  Cascaes,  Leiria  e Thomar,  chegando  a Coimbra  em 
janeiro  de  1599-  Desenvolveu-se  Lesta  cidade  com  intensidade, 
apesar  das  providencias  inspiradas  pelo  bispo  D.  Affonso  de 
Castello  Branco,  escolhendo-se  logar  para  degredo  e casa  de 
saude  em  Santo  Antonio  dos  Olivaes.  O aperto  em  que  a ci- 
dade se  achava  mettia  horror.  Haviam-se  ausentado  os  estu- 
dantes, a tumba  dos  pobres  a cada  momento  cruzava  as  ruas 
tortuosas,  onde  se  apinhava  uma  multidão  faminta  que  pedia 
pão.  Felizmente  que  alli  não  durou  muito  tempo  a doença, 
achando-se  de  todo  extincta  em  julho. 

Entretanto,  o flagello  estendia-se  a Aveiro,  a Villa  Nova 
de  Gaya,  ao  Porto,  onde  não  foi  grande  o numero  de  victimas, 
certamente  porque  cedo  se  tomaram  as  providencias  então 
aconselhadas  para  evitar  que  a doença  se  ateasse,  nomean- 
do-se  desde  setembro  guarda  de  saude  l.  Propagava-se  a Gui- 
marães, a Mirandella  e Villa  Real,  accendia-se  em  Setúbal,  Évo- 
ra e Eivas,  e causava  no  Algarve  numerosas  victimas. 

Em  princípios  de  setembro  de  1599  a peste  começava  a 
declinar  em  Lisboa,  e tanto  que  se  fechou  a casa  de  saude, 
tendo-se  feito  antes  uma  procissão  a Nossa  Senhora  da  Penha 
de  França.  Desde  25  de  outubro  de  1598  até  8 de  setembro, 
tinham  entrado  na  casa  de  saude  vinte  mil  duzentos  e vinte  e 
sete  doentes,  dos  quaes  se  curaram  treze  mil  oitocentos  e ses- 
senta e um,  fallecendo  os  restantes.  Era  cedo,  porém,  para  tan- 
to regosijo.  Logo  no  mez  seguinte  a doença  recomeçava  e ca- 
minhando lenta,  mas  constantemente,  arrastou-se  até  1Ô02,  dan- 
do entrada  na  casa  de  saude,  Lesta  segunda  investida,  até  fe- 
vereiro dois  mil  trezentos  e vinte  e seis  doentes,  dos  quaes 
morreram  mil  trezentos  e sessenta  e um  2.  Em  abril  de  1603 


1 Carta  regia  de  26  de  setembro,  no  Livro  3.0  de  Provisões  do  Archivo 
da  Camara  Municipal  do  Porto,  foi.  316. 

2 Referem-se  a esta  epidemia  a carta  regia  de  25  de  janeiro  de  1599  5 
a portaria  de  19  de  maio  de  1600,  o assento  de  vereação  de  7 de  maio  de' 
1602.  Freire  de  Oliveira,  op.  cit.,  11,  pag.  138  e 139- 
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considerava-se  a doença  de  todo  extincta  em  Lisboa,  mas  a 1 
de  julho  começava  de  novo  para  em  breve  se  extinguir  1 2. 

Esta  peste,  a que  o povo  chamava  pequena  para  a distin- 
guir da  de  1569,  deu  logar  a um  valioso  livro  de  Ambrosio  Nu- 
nes, que  em  logar  proprio  analysamos  8.  Quanto  á sua  origem, 
tem-se  como  certo  que  procedeu  de  Flandres,  onde  0 nosso 
Rodrigo  de  Castro  a observou  em  159^,  por  intermédio  de  na- 
vios que  vieram  aportar  a Santander.  D’ahi  se  estendeu  a toda 
a Hespanha  e a Marrocos,  onde  fez  mais  de  quatro  mil  victi- 
mas.  Natural  era  que  a Portugal  se  propagasse  pelo  mesmo 
modo. 

Em  FonfArcada  desenvolveu-se  uma  epidemia  de  gar- 
rotilho,  anterior  á que  em  Olivença  grassou  em  1626. 

Em  1631,  a fome  que  reinava  em  Lisboa  trouxe  como 
consequência  manifestar-se  em  Lisboa  uma  epidemia  de  febres 
typhoides.  O Hospital  de  Todos  os  Santos  não  podia  compor- 
tar mais  doentes.  Pouco  tempo  depois,  a doença  extinguiu-se 
sem  deixar  da  sua  passagem  mais  vestígios  do  que  a lembran- 
ça das  providencias  que  se  intentava  adoptar  e consistiam  em 
recolher  os  doentes  numa  casa  especial  3. 

A peste  invadiu  o Algarve  em  1645.  D’um  navio  que  da 
África  entrou  em  Tavira  neste  anno  ou  no  fim  do  anterior  se 
originou  0 contagio  que  rapidamente  se  estendeu,  devorando 
por  completo  a cidade,  onde  fez  cinco  mil  victimas.  Mandou  lá 
D.  João  IV  médicos  estrangeiros,  medicamentos  e tudo  o mais 
necessário  para  remedio  dos  empestados.  Apesar  d’isso,  affir- 
ma-se  que  nestes  logares  pereceram  quarenta  mil  pessoas,  nu- 
mero inacreditável,  attenta  a pequena  densidade  da  população 
do  Algarve  por  esta  época.  Ao  cabo  de  treze  mezes  deu-se  a 
cidade  como  livre,  no  fim  de  1646  4. 


1 Assentos  de  vereação  de  4 de  abril  e l de  julho  de  1603.  Id.,  pag. 

139- 

2 Refere-se  igualmente  a ella  Jeronymo  Nunes  Ramires,  Commenta- 
ria  in  librum  Galeni  deratione  curandi,  pag.  143  v. 

3 Freire  de  Oliveira,  op.  cit. , ui,  pag.  436  e 437. 

4 Em  Lisboa  já  havia  receio  da  peste  em  agosto  de  1645  ; em  1646 
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A 7 de  abril  de  1649  espalhou-se  em  Faro  que  existia 
peste  na  cidade.  Provinha  o boato  da  morte  de  dois  mulatos 
com  symptomas  significativos  da  moléstia.  Generalisou-se  a 
doença  que  se  manifestava  por  febre  intensa  e pintas  por  todo 
o corpo,  sobrevindo  rapidamente  a morte. 

Em  maio,  chegou  á cidade  um  caminheiro  vindo  de  Lagos, 
onde,  como  em  Silves  e Loulé,  já  rastreava  0 flagello ; morre- 
ram na  casa  em  que  se  hospedára  tres  pessoas,  e,  sobrevindo 
outras  mortes,  generalisou-se  o terror  na  cidade.  Só  então  a ca- 
mara  de  Faro  tomou  providencias  para  acautelar  0 desenvol- 
vimento da  epidemia,  sendo  uma  d’ellas  a constituição  da  casa 
de  saude,  onde  dentro  em  pouco  se  recebiam  por  dia  noventa 
e seis  doentes. 

Variada  era  a symptomatologia  que  os  enfermos  apresen- 
tavam. «A  huns  salteava  febre,  que  depois  sahia  em  ingoas, 
a outros  nascião  huns  vergões  vermelhos  nas  coxas.  A muytos 
se  lhes  fazia  nos  peytos,  ou  nas  costas  hum  tumor  duro  como 
huma  taboa.  A outros  nasciam  humas  negritas,  e ás  vezes 
huma  do  tamanho  da  cabeça  de  hum  alfinete  matava  dentro 
de  vinte  e quatro  horas.  A alguns  davam  humas  picadas  inte- 
riores, e ordinariamente  nam  passavam  do  segundo  dia.  Era  a 
febre  de  outros  com  sangue  pela  boca  e narizes.  Avia  carbún- 
culos abrazados.  O sinal  mais  evidente  da  morte  eram  humas 
pintas  roxas,  negras  ou  vermelhas  ».  Mas  0 que  sobretudo  ca- 
racterisava  a doença  era  a brevidade  com  que  vinha  a morte, 
e 0 intenso  delirio  que  a acompanhava. 

Sete  mezes  havia  que  a doença  invadira  o Algarve,  quan- 
do em  fins  de  setembro  começou  a acalmar,  erguendo  a cida- 
de bandeira  de  saude.  Estalando  porém  uma  tempestade  me- 
donha na  noite  de  1 para  2 de  outubro,  e voltando  a suas  ca- 
sas os  que  para  o campo  se  haviam  retirado,  renovou-se  a epi- 
demia que  ainda  durou  até  maio  de  1Õ50.  A cidade  entregou- 


mandou  ao  Algarve  um  medico  e um  cirurgião  para  estudarem  a epidemia. 
Consultas  da  camara  de  Lisboa  de  17  e 19  de  agosto  de  1645,  e de  16  de  ou- 
tubro de  1646.  Freire  de  Oliveira,  op.  cit.,  iv,  pag.  604  e 609,  e v,  pag.  51- 
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se  a festas  prematuras,  porque  em  junho  novos  casos  se  de- 
ram em  uma  armação  de  atuns,  chamada  quarteira,  a pouca 
distancia  de  Faro.  Ahi  durou  por  muito  mais  dum  anno,  sendo 
trazida  por  uma  setia  vinda  de  Castella  1. 

Não  resta  duvida  que  fosse  de  peste  esta  epidemia.  Rei- 
nava ella  em  Argel  e salteára  a Hespanha  desde  junho  de 
1647.  D’ahi  proveio  com  certeza  a que  devastou  0 Algarve. 

Em  1658,  durante  o cerco  que  os  hespanhoes  fizeram  á 
praça  de  Eivas,  desenvolveu-se  entre  sitiados  e sitiantes  uma 
perniciosa  epidemia  que  deveria  ser  de  typho  dos  exercitos, 
attenta  a origem  que  se  presume  ter  tido. 

Affirma  Vieira  de  Meirelles  que  a peste  volveu  a appare- 
cer  em  Lisboa  em  1680.  Baseia-se  para  isso  no  Alvará  de  con- 
firmação ao  regimento  da  Saude  que  fieg_  0 senado  da  Camara.  Já 
porém  dissemos  que  a data  d’este  documento  está  errada,  mo- 
tivo pelo  qual  fica  sem  base  a asserção  do  illustre  professor. 

Em  1723  manifestava-se  em  Lisboa  a primeira  epidemia 
de  febre  amarella  que  entre  nós  se  desenvolveu.  Começou  du- 
rante 0 outomno,  que  foi  extraordinariamente  quente  e secco. 
Simão  Felix  da  Cunha  descreve  assim  a symptomatologia  da 
doença:  «Acometião  com  febre  continua,  dores  de  cabeça  e 
laxidoens  de  corpo,  huns  tendo  horripilações,  outros  sem  ellas, 
huns  com  vomitos,  outros  ou  quasi  todos  com  nauseas,  sem  vo- 
mitarem nada,  alguns  tendo  anxiedades  e outros  a região  su- 
perior do  ventrículo  dolorosa  de  sorte,  que  não  consentião  lha 
tocassem,  e eram  doenças  tão  agudas  que  se  lhes  não  acodião, 
os  mais  d’elles  vomitavão  negro,  com  dejecções  da  mesma  sor- 
te, e morrião  no  terceiro,  quarto  ou  quinto  dia ; outros  se  lhes 


1 Desde  1649  se  nomeou  em  Lisboa  guarda-mór  de  saude  por  causa  da 
peste  que  reinava  em  Lagos,  Silves  e Faro.  (Decreto  de  11  de  junho  de  1649, 
em  Freire  de  Oliveira,  v,  pag.  160).  A providencia  principal  que  elle  ado- 
ptou  foi  fiscalisar  a entrada  dos  navios  por  meio  d’um  barco  que  andava  na 
barra.  (Carta  de  Pedro  Vieira  da  Silva  ao  presidente  do  senado,  de  22  de  ju- 
nho de  1649,  e resposta  a ella,  de  26  do  mesmo  mez  e anno.  Id.,  pag.  162  e 
seguintes).  Considerava-se  a doença  de  todo  extincta  e de  ha  muito  em  24  de 
janeiro  de  1651.  (Consulta  da  camara  d’esta  data.  Id.,  pag.  266). 


242 


dissolvia  o sangue,  que  morrião  inanidos  por  sizuras  das  san- 
grias, de  bichas  e de  sarjas,  e alguns  por  fontes  antigas,  mor- 
rendo hum  grande  numero». 

Desconhecida  a doença,  foi  denominada  por  differentes 
fôrmas.  Uns  chamavam-lhe  cólera,  outros  vomito  preto;  para  o 
povo  era  o mal  da  moda. 

Passados  os  primeiros  dias  de  outubro,  amiudaram-se  as 
mortes.  Providenciou  então  o governo  e mandou  a differentes 
médicos  oito  quesitos,  ordenando-lhes  que  respondessem  em 
curto  praso.  Certamente  porque  os  pareceres  se  não  accorda- 
ram,  e como  antes  se  desenvolvesse  a peste  em  Marselha,  foi 
consultado  o celebre  dr.  Bertrand,  sobre  se  a epidemia  de  Lis- 
boa era  analoga  á d’aquella  cidade.  Foi  negativa  a resposta, 
porque  lá  faltavam  os  vomitos  negros  que  caracterisavam  a 
doença  em  Lisboa. 

Por  mais  de  tres  mezes  padeceu  a capital  do  reino,  du- 
rante os  quaes  é de  notar  a grandeza  de  animo  de  D.  João  V 
permanecendo  na  cidade  e assistindo  a todos  os  enfermos  com 
facultativos  e medicamentos,  e toda  a casta  de  soccorros.  Diz- 
se  que  morreram  n’esta  epidemia  mais  de  seis  mil  pessoas,  sen- 
do principalmente  dizimadas  as  ruas  e bairros  menos  asseiados. 

Foi  esta  epidemia  de  febre  amarella,  provavelmente  im- 
portada do  Brazil.  Não  pensa  assim  Simão  Felix  da  Cunha,  que 
attribue  a doença  ao  grande  calor  que  reinava  por  esta  época 
em  Lisboa. 
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QUARTO  PERÍODO 


DA  REFORMA  DA  UNIVERSIDADE  Á CREAÇÃO 
DAS  ESCOLAS  MEDICO-CIRURGICAS 


(1772  — 1825) 


CAPITULO  I 


A reforma  pombalina  c os  estudos  médicos:  Verney,  Ribeiro  Sanches  e Pombal. 
— ‘ Doutrinas  correntes  na  medicina  da  época:  sua  influencia  no  ensino 
universitário. 


A reforma  executada  em  1772  pelo  marquez  de  Pombal 
marca  talvez  a pagina  mais  brilhante  da  nossa  historia  lidera- 
ria. A decadência  a que  tinha  chegado  o ensino  universitário, 
onde  ainda  eram  lei  os  estatutos  modificados  no  reinado  de 
D.  João  IV,  tornava  indispensável  que  se  olhasse  seriamente 
para  a instrucção  medica,  e de  longe  começaram  a sentir-se  os 
primeiros  indícios  de  reformação. 

Appareceu  em  1746  0 Verdadeiro  methodo  de  estudar,  do 
sabio  Verney,  que  por  uma  parte  condemnava  os  methodos  de 
ensino  dos  jesuítas  como  incapazes  de  resultados  beneficos,  e 
por  outro  lado  mostrava  quaes  os  novos  adiantamentos  reali- 
sados  nas  sciencias.  propondo  os  meios  de  se  levarem  a effeito 
entre  nós.  Travou-se  então  uma  renhida  pugna  nos  arraiaes  da 
nossa  litteratura,  e d’ella  resultaram  os  maiores  benefícios  para 
a instrucção,  chegando  alguém  a affirmar  que  sem  ella  talvez 
os  estatutos  da  Universidade  e a sua  reforma  não  tivessem 
grangeado  os  elogios  que  ainda  hoje  lhes  são  dispensados  L 


1 Bernardo  Antonio  Serra  de  Mirabeau,  Memória  histórica  e comrne- 
morativa  da  faculdade  de  medicina.  Coimbra,  1875. 
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Repetidas  e severas  accusações  faz  Verney  ao  estado  da 
inslrucção  medica  entre  nós,  o qual  seria  devido,  na  sua  opi- 
nião, á persistência  da  philosophia  aristotelica  nas  escolas,  á 
ignorância  das  sciencias  accessorias  e ainda  á extrema  deca- 
dência a que  tinham  chegado  os  estudos  anatómicos,  aconte- 
cendo que  na  Universidade,  onde  havia,  como  se  sabe,  uma 
cadeira  de  anatomia,  apenas  se  faziam  annualmente  duas  dis- 
secções em  carneiros  cujas  partes  eram  demonstradas  na  aula  h 

No  exercício  da  medicina,  a ignorância  manifestava-se 
ainda  e do  modo  mais  completo.  Um  dos  médicos  mais  distin- 
ctos  phantasiava  communicações  imaginarias  entre  pontos  ex- 
tremos do  corpo  humano.  Os  cirurgiões  eram  na  maior  parte 
meros  sangradores,  desconheciam  a anatomia  e raras  vezes  pra- 
ticavam operações  importantes. 

Se  taes  censuras  nos  parecem  exageradas,  era  todavia  ver- 
dadeiro que  raros  médicos  de  verdadeiro  merecimento  havia 
entre  nós,  recahindo  sobretudo  as  culpas  d’este  facto  sobre  a 
Universidade  cujo  plano  de  ensino  e cujos  methodos  eram  ain- 
da os  aconselhados  pelos  estatutos  antigos. 

A falta  de  methodo  e de  ordem  no  ensino  parece-nos  uma 
das  accusações  mais  graves  e mais  justas  que  se  fizeram  a es- 
ses velhos  estatutos.  Os  professores  tinham  de  ensinar  differen- 
tes  disciplinas  na  mesma  cadeira  e acontecia  que  os  estudan- 
tes não  começavam  o seu  curso  pelos  mesmos  tratados,  mas 
por  aquelles  que  o professor  explicava  no  anno  em  que  entra- 
vam. « Por  este  modo,  diz  um  testemunho  contemporâneo,  cor- 
tava-se o fio  das  matérias,  destruia-se  a uniformidade  do  ensi- 
no, estabelecia-se  uma  confusão  de  estudos  tumultuaria  e per- 
plexa; e privavam-se  os  estudantes  da  utilidade  de  poderem 
conferir  entre  si  pela  diversidade  das  matérias  que  apren- 
diam »  1  2. 

Para  remediar  este  estado  de  coisas  propõe  Verney  uma 


1 Verdadeiro  méthodo  de  estudar  para  ser  util  á Republica  e d Egreja. 
Valença,  officina  cie  Antonio  Baile,  1747. 

2 Compendio  Historico,  parte  n,  cap.  iu,  g.  7 2,  pag.  329. 
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reforma  dos  estudos  médicos  que  vamos  expor,  e em  que  ha 
como  factores  principaes  o maior  desenvolvimento  dado  ao  es- 
tudo das  sciencias  que  prestam  á medicina  subsídios  importan- 
tes, e a applicação  demorada  aos  estudos  anatômicos. 

Para  se  entrar  na  Universidade  a estudar  medicina  seria 
necessário  conhecer  bem  a philosophia,  a physica,  a mechani- 
ca  e a historia  natural,  cuja  importância  para  o medico  releva 
tanto  que  a medicina  não  passa  d’uma  consequência  da  phy- 
sica. 

Entrado  que  fosse,  estudaria  no  primeiro  anno  a anato- 
mia, praticando  dissecções  repetidas  nos  cadaveres,  de  modo 
que  o seu  conhecimento  fosse  serio  e profundo. 

No  segundo  anno  teria  o estudo  das  Instituições  medicas, 
designação  generica  que  abrangia  cinco  matérias  differentes : 
l.a  a utilidade  das  partes  (physiologia) ; 2.a  a pathologia;  3.®  a 
-semeiotica;  4.®  a hygiene;  5.®  a therapeutica.  No  terceiro  anno, 
que  seria  o ultimo  do  curso,  entregar-se-ia  á pratica  da  me- 
dicina, para  0 que  frequentaria  os  hospitaes  sob  a direcção  do 
seu  professor. 

Terminado  que  fosse  este  estudo,  o alumno  faria  os 
actos,  ficando  desde  então  legalmente  habilitado  a exercer 
• a clinica. 

Isto  pelo  que  respeita  ao  estudo  da  medicina;  mas  para  o 
exercido  da  cirurgia  os  estudos  differiam  sensivelmente. 

Depois  de  saber  latim  e soffrivelmenle  philosophia,  o in- 
divíduo que  desejava  praticar  a cirurgia  entraria  num  hospi- 
tal onde  aprenderia  a anatomia  e physiologia,  estudando  de- 
pois as  Instituições  da  cirurgia  e applicando-se  sobretudo  á 
pratica  que,  se  fosse  sufilcientemente  demorada,  cinco  ou  seis 
annos,  podia  dar  esplendidos  resultados. 

Tal  o programma  da  reforma  que  Verney  apresentava.  Se 
mirava  a fazer  desapparecer  os  principaes  vicios  introduzidos 
na  instrucção  e a dar  maior  desenvolvimento  a estudos  então 
quasi  completamente  descurados,  é certo  que  defeitos  impor- 
tantes e do  máximo  alcance  se  encontravam  n’ella.  Em  pri- 
mejro  logar  sobresaía  a distincção  entre  médicos  e cirurgiões, 
completamente  inadmissível  nos  nossos  tempos,  e contra  a qual 
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havia  já  quem  se  revoltasse  1 ; mas,  além  d isso,  a pequena 
duração  do  curso  medico  comparada  com  o tirocinio  exigido 
aos  cirurgiões,  no  que  diz  respeito  á pratica,  que  para  estes 
seria  de  cinco  ou  seis  annos  e para  os  médicos  apenas  de  um; 
a viciosa  disposição  das  disciplinas,  collocadas  de  modo  que 
não  se  podiam  aproveitar  os  conhecimentos  de  umas  em  pro- 
veito do  estudo  das  outras — são  defeitos  que  facilmente  se 
percebem  e sobre  os  quaes  julgamos  desnecessário  insistir. 

Ao  governo  central  sobravam  desejos  de  acertar  numa 
reforma  talvez  já  projectada  nos  últimos  annos  do  reinado  de 
D.  João  V.  D’entre  os  médicos  portuguezes  que  pelos  seus  co- 
nhecimentos haviam  grangeado  a admiração  e o respeito  de 
todos,  sobresaía  Ribeiro  Sanches,  o famoso  discípulo  de  Boer- 
haave;  foi  a esse  que  o governo  encarregou  de  apresentar  as- 
bases  em  que  a reforma  havia  de  ser  executada,  e Sanches  não 
se  eximiu  ao  trabalho  que  lhe  era  imposto,  dando  á luz  em 
1763  o seu  Methodo  dc  aprender  e estudar  a medicina,  cujos  prin- 
cipaes  resultados  vamos  apreciar. 

Como  Verney,  Sanches  dá  grande  importância  ao  estudo 
das  sciencias  accessorias  da  medicina,  mas  ainda  estende  mais 
o numero  das  disciplinas  a estudar;  a geographia,  a chronolo- 
gia,  as  mathematicas,  a philosophia,  taes  são  os  conhecimentos 
preparatórios,  que,  além  das  linguas  grega  e latina,  seria  in- 
dispensável que  possuisse  0 estudante  medico. 

Preparado  com  estes  conhecimentos,  o estudante  entraria 
na  Universidade,  onde  haveria  um  collegio  destinado  apenas 
ás  sciencias  medicas,  e adjuntos  ao  qual  se  construiriam  : um 
hospital  de  vinte  a trinta  camas,  um  theatro  anatomico,  um  jar- 
dim botânico,  um  laboratorio  chimico  e uma  botica. 

Os  professores  seriam  quatro  e ensinariam  nas  respectivas 


' Esta  distincção,  em  Verney,  e'  talvez  menos  absoluta  do  que  no  ge- 
ral dos  auctores.  Elle  quer  que  o medico  saiba  a cirurgia  theorica  e que  o ci- 
rurgião conheça  alguma  coisa  de  medicina;  todavia  permanece  a differença: 
o medico  seria  a vontade  que  manda,  e o cirurgião  0 braço  que  executa. 
Pag.  94. 
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cadeiras  toda  a obra  de  Boerhaave,  como  até  alli  se  havia  fei- 
to com  a de  Galeno  e Hippocrates. 

O estudo  pratico  da  medicina  e da  cirurgia  é um  dos  pre- 
ceitos mais  efficazes  e importantes  que  Sanches  aconselha, 
mas  n’este  ponto  avantaja-se  a quasi  todos  os  seus  contempo- 
râneos em  reconhecer  uma  verdade  que  levou  quasi  um  sé- 
culo a tornar-se  doutrina  corrente:  a intima  relação  que  pren- 
de a cirurgia  e a medicina.  « Todos  os  médicos,  diz  elle,  de- 
viam aprender  a cirurgia  pratica  na  Universidade  e sabel-a 
tão  bem  que  a praticassem,  de  tal  modo  que  se  extinguisse 
esta  classe  de  homens  com  nome  de  cirurgiões  » \ 

Os  pontos  capitaes  da  reforma  proposta  por  Ribeiro  San- 
ches são:  o maior  desenvolvimento  dado  ao  estudo  das  scien- 
cias  accessorias  ; a feição  pratica  do  ensino  pela  creação  de 
hospitaes,  de  laboratorios  e de  jardins  botânicos;  a introducção 
do  systema  de  Boerhaave;  e por  ultimo,  como  acabamos  de 
dizer,  o reconhecimento  de  que  a medicina  e a cirurgia,  tão 
distanciadas  pelos  estudos  que  reclamavam  e pelas  leis  que  pro- 
hibiam  aos  médicos  o exercicio  da  cirurgia  e reciprocamente, 
deviam  ser  estudadas  e exercidas  conjuntamente  2.. 

A maior  parte  d’estas  bases  foram  seguidas  nos  estatutos 
de  1772,  comquanto  o Compendio  Historico  não  se  refira  uma 
unica  vez  ao  livro  de  Sanches. 

Parece  que  a redacção  dos  estatutos  médicos  se  deve  a 
João  Mendes  Sachetti  Barbosa,  amigo  do  illustre  sabio  portu- 
guez,  que  na  sua  obra  se  inspirou  a cada  passo,  sendo  o seu 
trabalho  discutido  com  Ciera,  Franzini,  Daly,  professor  de 
grego,  e o ex-jesuita  Monteiro  3. 


1 Methodo  para  aprender  e estudar  a medicina,  illustrado  com  os  aponta- 
mentos para  restabelecer-se  uma  Universidade  Real,  na  qual  se  deviam  aprender 
as  sciencias  humanas  de  que  necessita  0 estado  civil  e político.  1763. 

2 As  mesmas  doutrinas  são  expostas  n’um  officio  datado  de  Belleville 
.26  de  junho  de  1758  que  foi  publicado,  com  o titulo  de  Plano  de  reforma  do 
ensino  medico  portugue % no  século  XVIII,  nos  Archivos  de  historia  da  medici- 
na portuguesa,  vi. 

A Diário  de  fr.  Manuel  do  Cenáculo,  no  Conhnbr'\cense  dc  1869. 


Estes  primeiros  passos  para  a organisaç.ão  do  ensino  uni- 
versitário tiveram  por  complemento  a nomeação  de  uma  Junta 
de  Providencia  Litteraria,  a qual,  sob  a immediata  direcção 
do  cardeal  Cunha  e do  marquez  de  Pombal,  conferenciaria  so- 
bre o estado  desastroso  em  que  se  encontrava  o estudo  das 
sciencias,  apontando  quaes  os  melhores  meios  a seguir  para 
que  de  novo  se  levantasse  \ 

O resultado  d’estas  conferencias  foi  o Compendio  Históri- 
co 1 2,  livro  cm  que  brilham  qualidades  eminentes,  mas  em  que 
a verdade  por  vezes  é deturpada  no  sentido  de  tornar  respon- 
sáveis os  jesuitas  de  toda  a decadência  e ruina  em  que  se 
achavam  as  sciencias.  Pombal,  que  os  havia  expulsado  do  nos- 
so território,  desejava  igualmente  que  a sua  memória  fosse  sem- 
pre odiada  e temida. 

O trabalho  de  exposição  dos  defeitos  importantes  que  se 
haviam  introduzido  na  instrucção  c feito  com  mão  de  mestre, 
mas  na  apreciação  das  causas  resalta  o proposito  com  que  foi 
escripto  todo  o livro,  não  se  attendendo  a outras  influencias  de- 
leterias,  de  tanta  ou  mais  importância  do  que  a apontada. 

A conclusão  a que  a Junta  chegou  foi  que  nada  havia  nos 
estatutos  antigos  que  pudesse  ser  objecto  de  reforma  3,  e por 
isso  já  em  1771  o governo  providenciava  para  que  não  se  pro- 
cedesse ás  matriculas,  considerando  sem  vigor  as  suas  dispo- 
sições 4. 

Foi  em  28  de  agosto  de  1772  que  os  novos  estatutos  da 
Universidade  foram  approvados ; d’elles  extrahimos  o que  diz 
respeito  ao  objecto  do  nosso  estudo. 

Para  ser  matriculado  em  medicina,  seria  necessário  que  o 


1 Carta  de  23  de  dezembro  de  1770  in  Compendio  Historico. 

2 Compendio  Historico  do  estado  da  Universidade  de  Coimbra  no  tempo 
da  invasão  dos  denominados  jesuitas  e dos  estragos  feitos  nas  sciencias  e nos  pro- 
fessores e directores  que  a regiam  pelas  maquinações,  e publicações  dos  novos 
estatutos  por  elles  fabricados.  Lisboa,  na  regia  officina  typografica.  Anno 

MDCCLXXI. 

3 Compendio  Historico,  parte  1,  g.  63,  pag.  95* 

4 Mirabeau,  op.  cit. , pag.  46. 
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candidato  conhecesse  bem  a língua  latina,  e da  grega  o suffi- 
ciente  para  que  a pudesse  entender  facilmente  \ Seria  conve- 
niente ter  conhecimento  das  línguas  vivas  da  Europa  e nomea- 
damente da  franceza  e ingleza,  mas  isso  não  era  obrigatorio 1  2. 
Além  do  estudo  d essas  línguas,  o estudante  deveria  também 
aprender  a philosophia  racional  e moral,  depois  do  que  cursa- 
ria por  tres  annos  a physica  e a mathematica  3. 

Estes  tres  annos  de  preparatórios  para  a aprendizagem  da 
medicina  eram  assim  distribuídos:  no  l.°  anno  estudava-se  a 
geometria  e a historia  natural,  no  2.°  o calculo  infinitesimal  e 
physica  experimental;  finalmente  no  3.0  a phoronomia,  ou 
sciencia  geral  do  movimento,  e a chimica  4.  Tendo  obtido  ap- 
provação  nos  exames  de  todas  estas  disciplinas,  e tendo  idade 
não  inferior  a dezoito  annos,  0 estudante  entraria  nas  aulas  de 
medicina  onde  cursaria  as  respectivas  disciplinas. 

As  cadeiras  eram  seis,  distribuídas  pelos  cinco  annos  que 
durava  0 curso  medico,  da  maneira  que  passamos  a expôr.  No 
l.°  anno  estudar-se-ia  a matéria  medica,  ao  mesmo  tempo  que 
a pratica  pharmaceutica  5.  Antes  de  entrar  propriamente  no 
objecto  d’esta  cadeira,  o professor  exporia  aos  alumnos  uns 
prolegomenos  geraes  de  medicina  e seguidamente  uma  rapida 
exposição  da  historia  da  medicina  pelas  suas  épocas  mais  no- 
táveis: l)  desde  a origem  da  medicina  até  Hippocrates  ; 2) 
d’este  até  Galeno;  3)  d’este  até  ás  escolas  arabes ; 4)  d’estas 
até  Harvey ; 5)  d’este  até  Boerhaave  e 6)  de  Boerhaave  até  á 
época  presente. 

Nos  primeiros  quatro  mezes  o professor  explicava  as  pro- 
priedades das  differentes  substancias  para  o que  haveria  exem- 
plares que  por  essa  occasião  seriam  mostrados  aos  alumnos, 
os  quaes  iriam  semanalmente  ao  laboratorio  chimico  para  se- 


1 Liv.  III,  pag.  I,  tit.  I,  cap.  11,  g.  2.0 

2 Liv.  ui,  pag.  1,  tit.  1,  cap.  11,  g.  4,0 

3 Liv.  ui,  pag.  1,  tit.  1,  cap.  11,  g.  5.0 

4 Liv.  ui,  pag.  1,  tit.  i,  cap.  11,  g.  7.0 

5 Liv.  in,  parte  i,  tit.  n,  cap.  ui,  g.  3.0 
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rem  ensinados  nas  diversas  preparações  chimicas  que  de  taes 
substancias  se  costumam  fazer. 

í\os  cinco  mezes  seguintes  occupar-se-ia  em  dar  conta 
das  differentes  plantas  medicinaes,  para  o que  haveria  igual- 
mente collecções  de  herbários  convenientemente  preparados,  e 
no  jardim  botânico  exemplares  vivos  que  seriam  mostrados 
uma  vez  por  semana  aos  alumnos.  Além  d’estes  estudos,  os 
aluirmos  seriam  educados,  como  já  dissemos,  na  arte  pharma- 
ceutica  h 

No  segundo  anno  seria  estudada  a anatomia,  as  operações 
cirúrgicas  e a obstetrícia  que  formavam  o objecto  da  2.a  ca- 
deira 1 2.  Começar-se-ia  por  uns  prolegomenos  proprios  da  ana- 
tomia, ao  que  succederia  o estudo  historico  das  suas  differen- 
tes épocas  que  os  estatutos  marcam  em  quatro:  l)  desde  a 
origem  da  anatomia  até  Hippocrates;  2)  d’esle  até  Galeno; 
3)  de  Galeno  até  Vesalio  e 4)  finalmente  d'este  até  á época 
presente.  Explicado  isto,  passar-se-ia  immediatamente  ao  es- 
tudo do  corpo  humano,  para  0 que  0 professor  se  serviria  de 
estampas,  mas  sobretudo  de  dissecções  numerosas  feitas  em 
cadaveres  provenientes  dos  hospitaes  de  Coimbra,  nos  dos 
justiçados  e,  se  necessário  fosse,  até  nos  de  outras  pessoas  que 
houvessem  fallecido  na  cidade.  Para  estas  dissecções  que  se 
faziam  também  em  animaes,  com  o fim  de  ajuizarem  os  estu- 
dantes das  differenças  existentes  entre  o organismo  humano  e 
o dos  outros  mammiferos,  os  estatutos  ordenavam  que  se  edifi- 
casse um  theatro  anatomico  provido  de  todos  os  meios  indis- 
pensáveis para  que  ellas  se  podessem  executar  com  toda  a 
perfeição. 

Terminados  os  cinco  mezes  que  durava  0 estudo  da  ana- 
tomia, 0 professor  continuaria  ensinando  um  curso  de  ataduras, 
partos  e operações  cirúrgicas  que  teria  a mesma  feição  pratica 
do  estudo  da  anatomia,  sendo  os  alumnos  obrigados  a exercitar 


1 Liv.  iix,  parte  i,  tit.  m,  cap.  i,  §§.  l.°  a 32. 0 

Liv.  ui,  parte  i,  tit.  ix,  cap.  ui,  §.  3-° 
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todas  as  operações  no  cadaver,  executando-as  também  no  vivo 
sob  a direcção  do  respectivo  professor  \ 

No  terceiro  anno  era  obrigatorio  o estudo  das  Instituições 
medicas,  bem  como  o frequentar  a clinica  hospitalar. 

Já  dissemos  o que  vinham  a ser  as  Instituições  medicas. 
N’esta  cadeira  começar-se-ia  por  estudar  a historia  da  medi- 
cina, sem  entrar  em  minuciosos  pormenores,  mas  dando-se  to- 
davia uma  ideia  dos  differentes  systemas  que  haviam  reinado 
na  sciencia. 

Passaria  o professor  a expôr  uns  princípios  geraes  de  me- 
dicina theorica,  estudados  os  quaes,  se  entraria  propriamente 
nas  disciplinas  que  compunham  esta  cadeira : a physiologia,  a 
pathologia,  a semeiotica,  a hygiene  e a therapeutica. 

A frequência  das  aulas  de  pratica  teria  apenas  em  vista, 
segundo  a letra  expressa  dos  estatutos,  fazer  ganhar  aos  estu- 
dantes o habito  de  discorrer  com  acerto  á cabeceira  dos  doen- 
tes e observar  o que  apenas  theoricamente  haviam  estudado  \ 

O quarto  anno  era  empregado  no  estudo  dos  Aphorismos, 
continuando  a pratica  da  clinica  hospitalar 1 2  3.  N’esta  cadeira, 
que  os  estatutos  consideram  uma  das  mais  importantes  do  cur- 
so medico,  seriam  estudados  de  cór  os  aphorismos  de  Boer- 
haave,  precedendo-os  uma  exposição  geral  do  methodo  e arti- 
ficio com  que  estão  escriptos. 

O quinto  anno  era  consagrado  unicamente  á pratica  da 
cirurgia  e da  medicina  no  hospital.  São  tão  minuciosas  e impor- 
tantes as  recommendações  que  n’esta  parte  fazem  os  estatutos, 
que  ainda  hoje  são  dignas  de  applausos  incondicionaes  4. 

Eram  os  estudantes  obrigados  a fazer  actos  ou  exames 
das  disciplinas  que  estudavam  e sem  elles  não  podiam  matri- 
cular-se nos  annos  seguintes.  Cada  um  dos  exames  começava 
pela  leitura  de  uma  dissertação  que  o alumno  era  obrigado  a 


1 Liv.  ui,  parte  i,  tit.  ni,  cap.  u,  g§.  1.0  a 31. 0 

2 Liv.  ui,  parte  1,  tit.  ui,  cap.  ui,  gg.  1.0  a 27. 0 

3 Liv.  ui,  parte  1,  tit.  11,  cap.  ui,  g.  3.0 

4 Liv.  ui,  parte  1,  tit.  1,  gg.  1.°  a 36. 0 
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compor  nos  últimos  mezes  do  armo,  e nella  seria  argumentado 
poi  um  dos  quatro  professores  que  constituíam  o jury.  Nos 
dois  primeiros  annos  era-se  obrigado,  além  d’estes  actos,  a fa- 
zei exames  práticos  que  versariam  n um  dos  annos  sobre  as 
operações  pharmaceuticas,  e no  outro  sobre  cirurgia  e ana- 
tomia. 

A approvação  nas  disciplinas  do  quarto  anno  trazia  com- 
sigo  o gráu  de  bacharel. 

O exame  do  quinto  anno  versaria  apenas  sobre  assumptos 
práticos  e seria  feito  á cabeceira  do  doente.  Duraria  vinte  dias, 
durante  os  quaes  os  aluirmos  seriam  obrigados  a observar  um 
certo  numero  de  doentes  sobre  cujo  diagnostico,  marcha  e tra- 
tamento tinham  de  escrever  um  circumstanciado  relatorio.  As- 
sistiriam a este  acto  todos  os  professores  do  quinto  anno,  e no 
dia  em  que  terminasse  votariam  todos  sobre  o mérito  do 
alumno,  bastando  dois  votos  de  exclusão  para  que  fosse  re- 
provado. A approvação  trazia  comsigo  o gráu  de  bacharel 
formado  e com  elle  o direito  de  exercer  a clinica  livre  de  todo 
e qualquer  impedimento  h 

Além  d’estes  cinco  annos  os  indivíduos  que  se  propuzes- 
sem  ao  professorado  teriam  de  frequentar  por  mais  um  anno 
a Universidade,  estudando  as  disciplinas  do  terceiro  e quarto 
annos  do  curso.  No  fim  d’este  ultimo  seriam  obrigados  a apre- 
sentar e defender  uma  dissertação  inaugural,  bem  como  the- 
ses  sobre  todos  os  ramos  da  medicina.  A este  acto,  chamado 
de  conclusões  magnas,  seguir-se-ia  o exame  privado  que  ver- 
saria sobre  as  disciplinas  estudadas  no  sexto  anno  e a que  só 
poderiam  assistir  os  lentes  da  faculdade.  Sahindo  approvados, 
receberiam  o gráu  de  licenciado,  ficando  habilitados  para  re- 
ceber o de  doutor 1  2. 

Taes  são  as  disposições  organicas  mais  importantes  no 
que  diz  respeito  ao  ensino  medico,  mas  para  que  melhor  se 
possa  ajuizar  da  importância  da  reforma  daremos  uma  rapida 


1 Liv.  ui,  parte  i,  tit.  v,  cap.  i a v. 

2 Liv.  ui,  parte  i,  tit.  v,  cap.  vi  a ix. 
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ideia  do  que  os  estatutos  prescrevem  sobre  alguns  estabeleci- 
mentos annexos  á Universidade. 

Deveria  ser  construído  em  Coimbra  um  novo  hospital  cuja 
direcção  e administração  ficavam  a cargo  da  Universidade 
para  d'este  modo  ser  mais  commodo  e proveitoso  o estudo  1. 

Depois  do  hospital,  o estabelecimento  mais  indispensável 
é o theatro  anatomico.  Os  estatutos  ordenavam,  pois,  que  se 
edificasse  um,  e que  fosse  munido  de  todos  os  apparelhos  e 
instrumentos  necessários  para  se  fazerem  as  dissecções  cada- 
véricas 2. 

No  hospital,  era  conveniente  que  houvesse  uma  botica. 
Sendo  além  d’isso  indispensável  que  os  alumnos  do  curso  me- 
dico se  exercitassem  na  arte  pharmaceutica,  foi  estabelecido 
igualmente  um  dispensatorio  pharmaceutico,  munido  de  todos 
os  objectos  necessários,  para  satisfazer  o fim  para  que  foi 
creado  3. 

A legislação  em  vigor  sobre  partidos  aos  estudantes  po- 
bres foi  revogada,  sendo  substituida  por  outra  que  creava 
vinte  e quatro,  seis  em  cada  anno,  á excepção  do  primeiro.  A 
escolha  dos  indivíduos  seria  devida,  não  á pureza  de  sangue, 
como  o tinha  estabelecido  D.  Sebastião,  mas  ao  merecimento 
scientifico  dos  alumnos  4. 

Finalmente,  á congregação  da  faculdade  de  medicina  foi 
commettido  o encargo  de  vigiar  a observância  d’estes  estatutos  5. 

Tal  a reforma  executada  pelo  marquez  de  Pombal.  Se, 
como  dissemos,  houve  passo  agigantado  na  nossa  historia  litte- 
raria,  foi  esse.  A comparação  com  os  antigos  estatutos  de  tal 
fórma  faz  resaltar  as  vantagens  dos  recentes,  de  tal  sorte  torna 
evidentes  as  suas  bellezas,  que  nos  abstemos  de  insistir  n’este 
ponto. 


1 Liv.  ui,  parte  i,  tit.  vi,  cap.  i. 

3 Liv.  ui,  parte  i,  tit.  vi,  cap.  n. 

3 Liv.  ui,  parte  i,  tit.  vi,  cap.  m. 

4 Liv.  ui,  parte  i,  tit.  vi,  cap.  iv. 

5 Liv.  ui,  parte  i,  tit.  vn,  cap.  i. 


Considerada,  porém,  em  absoluto,  não  é isenta  de  defei- 
tos, e dois,  sobre  todos,  concorrem  na  organisação  recente  da 
Universidade:  a falta  de  um  bom  methodo  na  distribuição  das 
matérias  e o pequeno  numero  de  cadeiras.  Accumulação  de 
disciplinas  e pouco  escrupulo  na  sua  distribuição. 

Uma  oi  dem  razoavel  era  a que  no  Compendio  Historico  a 
Junta  de  Providencia  Litteraria  havia  aconselhado;  a anatomia 
precedia  os  outros  estudos,  porque  o estudo  do  corpo  humano 
integro  devia  necessariamente  preceder  todos  os  outros.  Além 
d isso,  um  bom  methodo  pedagógico  mandaria  que  ao  conhe- 
cimento do  organismo  são  (anatomia  e physiologia)  se  se- 
guisse o do  organismo  doente  (pathologia)  e a este  o estu- 
do dos  meios  que  temos  á nossa  disposição  para  combater  as 
enfermidades  e para  as  prevenir.  É n’isto  que  consiste  a me- 
dicina. 

E que  mandam  fazer  os  estatutos?  Que  se  comece  pela 
matéria  medica.  O segundo  anno  é consagrado  á anatomia; 
mas  já  ahi  ha  de  extraordinário  que  lhe  seja  addicionado  o es- 
tudo das  operações  cirúrgicas.  Como  ha  de  o alumno  ajuizar 
da  sua  importância  e valor  se  desconhece  a pathologia  e por- 
tanto não  póde  estabelecer  indicações?  Estuda  no  terceiro 
anno  as  Instituições  medicas ; mas  porventura  é possível  estudar 
n’um  anno  e na  mesma  aula  todas  as  disciplinas  que  se  abran- 
giam sob  aquella  generica  designação?  E se  estudava  n’este 
anno  as  Instituições  e n’ellas  a pathologia,  para  que  era  neces- 
sário repetir  no  quarto  anno  a mesma  matéria  ainda  que  mi- 
nistrada sob  uma  fórma  nova,  a de  Aphorismos ? 

Se  estes  defeitos  nos  não  consentem  prestar  aos  estatutos 
de  1772  uma  admiração  incondicional,  repetimos  ainda  uma 
vez  que  no  restante  vai  muito  motivo  para  elogios.  A quem 
elles  pertencem  de  direito  não  nos  é possível  ajuizal-o.  Ao 
marquez  de  Pombal,  á Junta  de  Providencia,  a Verney,  a Ri- 
beiro Sanches  ? 

Cada  um  teve  a sua  parte,  mas  a mais  importante  no  que 
diz  respeito  ao  ensino  medico,  quer  em  defeitos  quer  em  belle- 
zas,  talvez  pertença  ao  ultimo,  que  seduzido  pelo  que  viu  nas 
Universidades  estrangeiras,  e sobretudo  na  de  Leyde,  havia 


proposto  no  seu  Methodo  a maior  parte  dos  pontos  fundamen- 
taes  da  reforma  h 

Os  effeitos  que  ella  produziu  foram  a muitos  titulos  no- 
táveis. Prohibido,  como  ficava  pelos  estatutos 1  2 o exercício  da 
medicina  a quem  não  tivesse  estudado  na  Universidade,  dando 
maior  desenvolvimento  ao  ensino,  como  vimos  ha  pouco,  aca- 
bava-se completamente  com  essa  classe  de  médicos  ignorantes 
que  o povo  havia  denominado,  e não  sem  razão,  idiotas.  E sa- 
nado esse  que  era  o principal  defeito  na  organisação  do  en- 
sino, a medicina  começou  a ser  cultivada,  começou  a flores- 
cer como  até  alli  nunca  entre  nós  succedera. 

A reforma  não  attraíu  á Universidade  grande  numero  de 
alumnos:  muito  pelo  contrario,  afastou-os.  Julgava-se  excessi- 
vo o praso  de  oito  annos  para  a obtenção  do  diploma  que  da- 
va direito  ao  exercício  duma  profissão  que  não  trazia  garantias 
nem  tinha  consideração  correspondente.  Argumentava-se  com 
a pobreza  dos  alumnos  para  que  o curso  fosse  reduzido.  D. 
Francisco  de  Lemos,  o reformador  e reitor  que  implantou  a 
reforma,  aconselhava  ao  governo  que  não  modificasse  os  es- 
tatutos, mas  levantasse  os  créditos  da  profissão  medica  crean- 
do  dois  tribunaes  de  saude,  um  em  Lisboa,  outro  em  Coimbra, 
com  commissarios  em  todo  o reino,  aos  quaes  fosse  confiada  a 
policia  medica,  transferindo-se  para  elles  os  poderes  que  as 
leis  concediam  ao  physico-mór  e cirurgião-mór  do  reino  3. 

Por  outro  lado,  os  principaes  inconvenientes  da  reforma 
universitária  aggravaram-se  notavelmente  pela  insufficiencia  do 
professorado  que  foi  possível  recrutar.  Não  satisfazia  ás  neces- 
sidades do  ensino,  não  só  porque  os  méritos  pessoaes,  ao  que 
parece,  o não  recommendavam,  mas  pela  nenhuma  preparação 


1 Vid.  sobre  a importância  da  reforma  e sobre  tudo  o mais  que  diz 
respeito  á Universidade,  o notável  trabalho  do  snr.  Mirabeau  já  citado. 

2 Liv.  ui,  parte  i,  tit.  vii,  cap.  i,  g.  13.0 

3 Relação  geral  do  estudo  da  Universidade  de  Coimbra  desde  0 principio 

da  sua  reforma  até  0 me\  de  setembro  de  1777..  . pelo  bispo  de  Zcnopole,  pu- 
blicada por  Theophilo  Braga.  • 
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que  tinha.  De  um  d aquelles  de  quem  mais  se  esperava,  o ita- 
liano Luiz  Cichi,  reza  a chronica  que  fôra  em  extremo  deslei- 
xado no  exercício  das  suas  funcções  e tanto  que,  apesar  das 
instancias  repetidas  de  Pombal,  verdadeiramente  interessado 
em  que  a reforma  se  manifestasse  por  notáveis  progressos,  o 
ensino  da  anatomia  nunca  se  elevou  á verdadeira  altura  *. 

Deve  confessar-se,  e nós  já  o fizemos  sentir,  que  a accu- 
mulação  de  disciplinas  na  cadeira  que  estava  a seu  cargo  diffi- 
cultava  muito  o regel-a  bem.  A necessidade  de  separar  os  dif- 
ferentes  ramos  de  medicina,  reunidos  na  cadeira  de  anatomia, 
impunha-se  como  uma  verdadeira  necessidade;  e apenas  pas- 
sados onze  annos  depois  que  a reforma  tinha  sido  promulgada 
era  creada  por  tal  motivo  uma  nova  cadeira,  a de  therapeuti- 
ca  cirúrgica,  para  a qual  era  nomeado  um  professor  distincto, 
Caetano  José  Pinto  de  Almeida 1  2. 

Parecia  indicar  isto  que  os  defeitos  de  organisação  seriam 
remediados  consoante  as  circumstancias  o permittissem,  mas  o 
governo  de  então,  nem  mais  nem  menos  illustrado  do  que  os 
actuaes  que  em  matéria  de  instrucção  não  têm  ideias  defini- 
das, mandava,  pouco  tempo  depois,  que  aquella  cadeira  fosse 
supprimida,  e que  as  coisas  voltassem  a ser  reguladas  pelas 
disposições  do  estatuto  de  1772,  que  ordenavam  que  tal  dis- 
ciplina fosse  estudada  conjunctamente  com  a anatomia  3. 

Persistiram,  pois,  no  curto  periodo  de  que  nos  occupa- 
mos,  os  defeitos  essenciaes  da  reforma,  e esses  tornavam-se 
tanto  mais  salientes  quanto  mais  se  accentuavam  os  progressos 
da  medicina.  Debalde  o corpo  docente,  conhecedor  da  má  di- 
recção que  levavam  os  destinos  da  instrucção  medica  no  nos- 
so paiz,  pedia  que  se  applicasse  o remedio  a tantos  males ; o 
governo  não  prestava  attenção  aos  seus  clamores,  tanto  mais 
que  as  circumstancias  manifestamente  prejudiciaes  ao  desen- 
volvimento dos  estudos  em  que  se  encontrou  o nosso  paiz  nos 


1 Carta  de  25  de  fevereiro  de  1774* 

2 Carta  regia  de  4 de  junho  de  178 3. 

s Carta  regia  de  4 de  abril  de  1 795» 
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primeiros  annos  do  século,  as  agitações  políticas  que  depois 
se  deram,  tudo  desastrosamente  influiu  para  trazer  ao  ensino 
universitário,  que  tanto  se  tinha  elevado  com  a reforma,  ape- 
sar da  sua  insufficiencia,  a decadência  a que  fatalmente  estão 
condemnados  os  estabelecimentos  scientificos  que  não  acompa- 
nham os  progressos  da  época  e que  não  satisfazem  ás  necessi- 
dades do  tempo. 

As  doutrinas  medicas  que  vogaram  no  ensino  não  foram 
mais  do  que  o reflexo  das  que  lá  fóra  se  reputavam  mais 
adiantadas.  Ao  tempo  da  reforma  o iatro-mecanismo  e o iatro- 
chimismo  a que  Boerhaave  tinha  dado  tamanho  impulso  eram 
professados  em  toda  a Europa,  e da  leitura  dos  estatutos  vê-se 
bem  a importância  que  taes  doutrinas  tomaram  no  ensino  uni- 
versitário. 

Mas  ao  mesmo  tempo  que  Boerhaave  proclamava  o iatro- 
mecanismo,  Stahl  estabelecia  o animismo  que  não  é mais  que 
o protesto  contra  os  exaggeros  em  que  o amor  pelas  sciencias 
physicas  e pelas  consequências  que  d’ellas  se  tiravam,  havia 
lançado  os  médicos.  N’este  systema,  a alma  era  o principio  que 
regulava  todas  as  funcções,  e actuava  por  intermédio  de  uma 
força,  a força  motriz  que  ia  determinar  os  movimentos  mais 
intimos  pelos  quaes  as  funcções  se  executam.  Os  phenomenos 
nutritivos  eram  explicados  pela  supposta  existência  de  faculda- 
des inferiores  na  alma,  ás  quaes  servia  uma  especie  de  intuição 
occulta,  sciencia  sem  raciocínio. 

Vinha  depois  Barthez  que  distinguia  nos  organismos  vivos 
operações  physicas,  chimicas  e actos  vitaes ; exigiam  estes  para 
a sua  explicação  a existência  de  uma  força  especial,  mas  so- 
bre a natureza  d’ella  não  se  decidiu  por  nenhuma  das  hypothe- 
ses  que  se  podem  suggerir  e ficou  no  mais  completo  scepti- 
cismo. 

Bordeu  inspirava-se  visivelmente  das  doutrinas  do  seu 
contemporâneo,  pronunciando-se  por  um  eclectismo  no  qual  se 
esforçava  em  conciliar  o animo-vitalismo  e o dynamismo  orgâ- 
nico representado  pela  sensibilidade,  pela  motilidade  e pela 
plasticidade  inherentes  aos  orgãos  e aos  tecidos. 

Mas  uma  doutrina  nova  de  ha  muito  começava  a surgir. 
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Desde  o meio  do  século  XVII,  Glisson  lançava  no  mundo  scien- 
tifico  a ideia  de  que  as  partes  vivas,  sob  a influencia  dos  dif- 
ferentes  estímulos,  alternativamente  se  contrahem  e dilatam.  A 
aptidao  para  estes  movimentos  constituía  a irritabilidade. 

Sustentada  depois  por  Gorter,  foi  sobretudo  a Ilaller  (170S 
a 1777)  que  se  deveu  a determinação  das  leis  da  irritabilidade 
e da  sua  correlação  com  as  outras  forças  do  organismo.  Mul- 
tiplicou elle  as  experiencias  para  resolver  os  problemas  relativos 
á sensibilidade  e irritabilidade,  e classificou  os  tecidos  segundo 
os  gráus  em  que  se  manifestam  estas  propriedades,  das  quaes 
a primeira  se  localisaria  aos  nervos,  ao  passo  que  a outra  se- 
ria espalhada  por  todo  o organismo,  sendo  distincta  da  elasti- 
cidade que  só  pertenceria  ao  musculo. 

Veio  depois  Cullen  cujo  systema  é um  mixto  do  nervoso- 
dynamismo  de  Hoffman  e das  doutrinas  proclamadas  por  Hal- 
ler.  O systema  nervoso  tudo  dominava,  pois  que  a vitalidade 
está  sob  a sua  dependencia,  mas  apesar  d’isso  attribuia  influen- 
cia importante  ás  modificações  dos  humores.  De  resto  teve  por 
critério  a observação  e os  seus  preceitos  são  a maior  parte  das 
vezes  judiciosos  e exactos. 

Brown,  discípulo  do  precedente,  separou-se  notavelmente 
da  doutrina  do  mestre  de  que  foi  durante  algum  tempo  zeloso 
prosetyto.  Para  elle  a propriedade  vital  e universal  era  a incitabi- 
lidade,  sobre  cuja  natureza  nada  adiantou,  mas  que  considera- 
va como  tendo  a sua  séde  nos  systemas  nervoso  e muscular  e 
como  caracterisando-se  pela  sensibilidade  e contractabilidade. 
As  doenças  eram  locaes  ou  geraes.  As  geraes  ou  eram  stheni- 
cas  ou  asthenicas,  segundo  a estimulação  que  as  produz  é in- 
tensa ou  fraca.  O tratamento  era  deduzido  d’este  principio;  e 
resumia-se  em  augmentar  ou  diminuir  a incitabilidade. 

Comquanto  na  clinica  tivesse  resultados  desastrosos,  0 sys- 
tema de  Brown  espalhou-se,  espeçialmente  na  Italia  onde  sof- 
freu  importantes  modificações,  sobretudo  na  escola  de  Rasori 
que  propôz  a doutrina  de  contra-stimulismo.  Para  elle  a maior 
parte  das  doenças  eram  sthenicas  e em  vez  de  estimular  a incita- 
bilidade era  pelo  contrario  necessário  provocar  o effeito  con- 
trario. Na  therapeutica  descobriu  as  propriedades  de  muitas 
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-das  substancias  hoje  mais  geralmente  empregadas : para  não 
fallar  de  outras,  o tartaro  emetico  foi  por  elle  reconhecido  co- 
mo um  dos  mais  poderosos  contra-estimulantes. 

Naturalmente  segue  fallar-se  de  Broussais,  espirito  emi- 
nente, que  marca  na  medicina  moderna  uma  época  extrema- 
mente notável.  Deixamos  a pessoa  mais  competente  a exposi- 
ção do  seu  systema:  « Broussais  adopta  a dichotomia  Brownia- 
na  e proclama  com  Rasori  a predominância  quasi  exclusiva 
das  affecções  sthenicas.  As  doenças  são  quasi  todas  irritações, 
inflammações  agudas  ou  chronicas  que  occupam  habitualmente, 
pelo  menos  ao  começo,  o apparelho  gastro-intestinal.  Separa- 
se  completamente  de  Brown  no  que  diz  respeito  á séde  das 
doenças,  porque  as  considera  todas  ou  quasi  todas  locaes 
em  principio  e apenas  se  generalisam  depois  de  reacções 
diversas».  «A  acção  dos  estimulantes  não  é uniforme;  uma 
mesma  causa  póde  produzir  estados  sthenicos  ou  asthenicos: 
muitas  vezes  o augmento  da  excitabilidade  coincide  com  a fra- 
queza indirecta.  A opportunidade  mórbida  não  existe  ou  não 
é mais  do  que  o começo  da  doença»  1. 

Percebem-se  bem  quaes  seriam  no  tratamento  as  conse- 
quências do  systema.  Debilitar,  reduzir  a excitabilidade  ao  seu 
minimo,  eis  a sua  base.  As  sangrias  foram  prodigamente  em- 
pregadas, mesmo  quando  a adynamia  profunda  deveria  contra- 
indical-as  absolutamente. 

Broussais  preparava  o advento  da  escola  anatomo-patho- 
logica  de  que  Bichat  havia  de  lançar  os  sólidos  alicerces.  Es- 
te, partidário  do  vitalismo  a que  imprimiu  um  cunho  proprio, 
encareceu  as  differenças  que  existem  entre  os  corpos  brutos  e 
os  sêres  vivos.  N’estes  distinguiu  duas  ordens  de  funcções : 
umas  que  põem  o individuo  em  relação  com  o mundo  externo, 
funcções  de  relação,  outras  que  asseguram  a sua  conservação, 
funcções  da  vida  organica.  As  primeiras  pertencem  apenas 


1 L.  Boyer,  Histoire  de  la  ÜvCédecine  in  Dictionnaire  Encyelopddiquc  de 
Dechambre. 
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aos  animaes : as  segundas  são  communs  a todos  os  sêres 
vivos. 

A parte  porém  mais  importante  dos  seus  estudos  é a que 
diz  respeito  á anatomia  geral.  Analysando  as  diversas  partes 
do  nosso  organismo,  Bichat  reconheceu  na  sua  constituição- 
uma  serie  de  tecidos  elementares  e demonstrou  que  a cada  um 
d’elles  andam  ligadas  propriedades  vitaes  differentes.  Creava 
assim  a anatomia  e a physiologia  dos  tecidos,  e sobre  esta  base 
a pathologia  revolucionava-se  completamente. 

A doença  passava  a ser  uma  modificação  das  proprieda- 
des  vitaes ; a ellas  se  referiam  todos  os  estados  pathologicos. 
Estudou,  pois,  as  lesões  dos  differentes  tecidos  e n’este  traba- 
lho gastou  a maior  parte  da  sua  vida. 

Transportada  para  a pratica,  a theoria  de  Bichat  trouxe 
difficuldades  que  elle  mesmo  havia  previsto;  lançou  todavia  os 
espíritos  numa  via  fecunda. 

Ora  ao  tempo  que  este  movimento  se  dava  lá  fóra,  a Uni- 
versidade tentava  acompanhal-o  quanto  lhe  era  possível.  Sub- 
stituía a Boerhaave  Cullen,  a Cullen  preferia  Brown,  e as  dou- 
trinas de  Broussais,  os  estudos  anatômicos  de  Bichat  já  haviam 
penetrado  no  ensino,  ao  fim  do  periodo  cuja  historia  nos  oc- 
cupa.  O movimento  scientifico  da  Reforma  continuava,  mas 
affrouxára.  Influencia  complexa,  derivada  das  difficuldades 
de  nos  reconstruirmos  após  a invasão  franceza,  das  agitações 
políticas  do  nosso  território  e das  leis  que  não  provocavam 
adiantamentos,  mas  restringiam  o numero  de  cadeiras  ! 


LISTA  DOS  PROFESSORES  DE  MEDICINA  NA  UNIVERSIDADE 

2.a  cadeira  de  pratica 


1772-1773  — Simão  Goold. 

1 773-1776  — Antonio  José  Francisco  d’Aguiar  ( substituto ). 
1776-1791  — Antonio  José  Francisco  cTAguiar. 

1 791-1 795  — Francisco  Tavares. 

1795-1798  — Caetano  José  Pinto  d’Almeida. 

1798-1806  — Bento  Joaquim  de  Lemos. 
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1 Soó-l 8 1 1 — João  Joaquim  Gramacho  da  Fonseca. 
1822-  — José  Feliciano  de  Castilho. 


i.a  cadeira  de  pratica 


1772-1776  — Antonio  José  Francisco  d’Aguiar. 
1770-  — Antonio  José  Pereira. 

1776-1791  — Antonio  José  Francisco  d’Aguiar. 
1791-1804  — José  Pinto  da  Silva. 

1806-1812  — João  de  Campos  Navarro. 
1813-1822 — José  Feliciano  de  Castilho. 

1822-  — Francisco  José  de  Sousa  Loureiro. 

1822-1825  — Angelo  Ferreira  Diniz. 


Instituições  medico- cirúrgicas 


1772-1776  — Antonio  José  Pereira. 

1770-1786  — José  Francisco  Leal. 

1787-1791  — Francisco  Tavares. 

179I-1S01  — Joaquim  Navarro  d’ Andrade. 

1806-1813  — José  Feliciano  de  Castilho. 

1813-1822  — Francisco  José  de  Sousa  Loureiro. 

1825-  — João  Alberto  Pereira  d’Azevedo. 

Matéria  medica  e Th  armada 

1772-1783  — José  Francisco  Leal. 

1783-1787  — Francisco  Tavares. 

1787-1806  — Joaquim  d’ Azevedo. 

1806-1813  — Francisco  José  de  Sousa  Loureiro. 
1813-1818  — Pedro  Joaquim  da  Costa  Franco. 

1822-1825  — Joaquim  José  de  Figueiredo. 

xAnatomia,  operações  cirúrgicas  e Arte  obstetrícia 

1772-1777  — Luiz  Cichí. 

1777-1779  — José  Correia  Picanço  ( substituto ). 

1779-1790 — José  Correia  Picanço. 

1791-1806  — João  de  Campos  Navarro. 

1806-1823  — Francisco  Soares  Franco. 


< Aphorismos 


S 

1772-1776  — Manuel  Antonio  Sobral  (substituto). 
1776-1790 — Manuel  Antonio  Sobral. 

1791-1801  — João  Joaquim  Gramacho  da  Fonseca. 
1801-1812  — Joaquim  Navarro  d’Andrade. 

1822-  — Antonio  Joaquim  de  Campos. 

Tberapeutica  cirúrgica 

1783-1795  — Caetano  José  Pinto  d’ Almeida. 


Substitutos 


1772  — Dr.  Manuel  Antonio  Sobral  (Instituições). 
1772  — Antonio  José  Francisco  d’Agu,iar  ( Tratica ). 
1783  — Joaquim  d’Azevedo. 

» — José  Pinto  da  Silva. 

1787  — Luiz  José  de  Figueiredo  e Sousa. 

» — João  Francisco  d’01iveira  Alves. 

» — João  Joaquim  Gramacho  da  Fonseca. 

1791  — Bento  Joaquim  de  Lemos.  » 

» — Ricardo  Teixeira  Maconelli. 

1800  — José  Feliciano  de  Castilho. 

» — Francisco  José  de  Sousa  Loureiro. 

1806  — Pedro  Joaquim  da  Costa  Franco. 

» — Joaquim  José  de  Figueiredo. 

» — Angelo  Ferreira  Diniz. 


1822  — João  Alberto  Pereira  d’Azevedo. 
> — José  Ignacio  Monteiro  Lopo. 

» — João  Baptista  de  Barros. 


‘Demonstradores  de  Anatomia 


1772  — José  Correia  Picanço. 

1779  — Caetano  José  Pinto  d’Almeida. 

1787  — José  Bento  Lopes. 

1788  — João  de  Campos  Navarro. 

1795  — Antonio  Gomes  da  Silva  Pinheiro. 
1795  — José  Diogo  da  Rocha. 
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17ç>8  — Antonio  Joaquim  Nogueira  da  Gama. 
1800  — Francisco  Soares  Franco. 

1806  — Antonio  da  Cruz  Guerreiro. 

1822  — Carlos  José  Pinheiro. 

1825  — Sebastião  d’Almeida  e Silva. 


Demonstradores  âe  Matéria  medica 

1779  — Francisco  Tavares. 

1783  — Joaquim  Freire. 

1795  — Antonio  José  de  Miranda  e Almeida. 

1800  — Pedro  Joaquim  da  Costa  Franco. 

1806  — Luiz  Antonio  da  Silva  Maldonado. 

1S22 — Aureliano  Pereira  Frazão  d’Aguiar. 

1825  — João  Lopes  de  Moraes. 


CAPITULO  II 


O ensino  da  cirurgia:  sua  organisação.  — Hospital  de  Todos  os  Santos:  Manuel 
Constando.  — Hospital  da  Misericórdia.  — Material  de  ensino.  — Abusos 
introduzidos.  — Estudos  cirúrgicos  do  Bragil. 


O regimento  de  1631  estabelecia  como  condição  indispen- 
sável para  o exercício  da  cirurgia  o estudal-a  num  hospital,  e 
fazer  exame  perante  um  jury  composto  de  tres  cirurgiões,  pre- 
sidido pelo  cirurgião-mór  do  reino;  e,  comquanto  o decreto  de 
4 de  fevereiro  exigisse  que  0 aspirante  apresentasse  certidão 
de  haver  estudado  a anatomia  com  Bernardo  Santucci,  0 mo- 
do de  habilitação  continuava  sendo  o mesmo. 

Foi  na  provisão  de  12  de  agosto  de  1740  que  se  manifes- 
tou pela  primeira  vez  a tendencia  para  a descentralisação  do 
ensino,  e,  em  conformidade  com  a sua  doutrina,  o cirurgião- 
mór  podia  nomear  commissarios,  perante  os  quaes  o candidato 
se  apresentaria  a fazer  exame,  consoante  o antigo  regimento. 

Os  abusos  foram,  porém,  numerosos;  facilmente  se  obti- 
nha um  diploma  que  auctorisava  o exercício  da  cirurgia,  e as- 
sim enxameavam  os  indivíduos  ignorantes  que,  com  grave  pre- 
juízo da  humanidade,  se  intromettiam  a tratar  de  padecimentos 
cirúrgicos. 

Para  remediar  este  estado  de  coisas,  foi  creada  em  17  de 
junho  de  1782  a Junta  do  Proto-Medicato,  a qual  se  compunha 
de  sete  deputados,  eleitos  de  tres  em  tres  annos,  aos  quaes 
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competia  « obviar  aos  inconvenientes  e funestos  acontecimentos 
com  que  até  então  tinha  sido  perturbada  a ordem  com  que  se 
deveria  proceder  em  assumptos  tão  sérios». 

Perante  a Junta  do  Proto-Medicato  ou  seus  delegados  ti- 
nham de  referendar  os  diplomas  todos  os  que  já  exerciam  a 
medicina  e cirurgia;  mas,  pelo  edital  de  22  de  dezembro  de 
1798  eram  suspensas  essas  funcções  aos  delegados,  ficando 
npenas  a Junta  investida  ifiellas. 

A sua  própria  organisação  soffreu,  em  1799.  alterações 
importantes,  devendo  ficar  constituída  de  cinco  deputados  or- 
dinários, além  do  presidente,  que  seria  0 mordomo-mór  da  casa 
real,  e de  dois  deputados  extraordinários  de  nomeação  regia. 

Durante  a curta  vida  que  teve,  a Junta  providenciou  no 
que  dizia  respeito  aos  médicos  e cirurgiões  extrangeiros  que 
quizessem  entregar-se  á pratica  no  nosso  paiz,  os  quaes  seriam 
sujeitos  a exames  differentes  consoante  se  destinavam  á pratica 
da  medicina  ou  cirurgia.  Estes  últimos  podiam  ser  feitos  em 
Lisboa,  Porto  ou  Coimbra,  conforme  fosse  mais  commodo  para 
os  requerentes  1.  Prohibiu  que  a bordo  dos  navios  fossem  ci- 
rurgiões sem  titulo  passado  pela  Junta  que  mostrasse  consi- 
deral-os  ella  aptos  para  exercerem  a medicina  e a cirurgia  2. 
Exigia  finalmente  a apresentação  de  um  documento  que  pro- 
vasse o conhecimento  da  lingua  latina,  a quem  desejasse  sub- 
metter-se  aos  exames,  quer  de  cirurgia  quer.de  pharmacia,  de- 
sejando tornar  effectivas  as  leis  que  regulavam  este  objecto. 

Mas  a Junta  do  Proto-Medicato  devia  desapparecer  em 
breve.  A proposito  de  contestações  suscitadas  no  Brazil,  foram 
reguladas  as  attribuições  do  physico-mór  e do  cirurgião-mór 
do  reino,  fazendo-se-lhes  executar  os  antigos  regimentos  de 
1521  e 1631.  Tornava-se  assim  inútil  a Junta;  e 0 legislador 
assim  o entendeu,  abolindo-a  pelo  alvará  de  7 de  janeiro  de 
1809. 

Iam  voltar  as  coisas  ao  antigo  tempo ; renascer  os  abusos. 


1 Aviso  de  23  de  maio  de  1800. 

* Edital  de  16  de  dezembro  de  1803. 
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a que  a própria  Junta  não  tinha  conseguido  pôr  termo.  Os  pra- 
ticantes de  cirurgia  continuariam  a fazer  exames  perante  o ci- 
rurgião-mór  e seus  delegados,  mas  poderiam  depois  também 
tratar  doenças  internas,  se  nas  localidades  para  que  fossem 
exercer  a clinica  não  houvesse  médicos.  Para  isso,  todavia, 
eram  obrigados  a fazer  novo  exame  perante  o physico-mór,  e 
esse  versaria  sobre  o conhecimento  e cura  das  enfermidades, 
prognostico,  etc.,  attendendo-se  sempre  nas  perguntas  aos  poucos 
conhecimentos  que  os  cirurgiões  podem  ter. 

O mesmo  se  exigia  para  os  cirurgiões  de  embarque,  clas- 
se de  facultativos  subalternos  que  só  podiam  exercer  a clinica 
sobre  as  aguas  do  mar,  sendo-lhes  cassada  a licença  logo  que 
desembarcassem  1. 

Estas  disposições  legaes,  ruinosas  para  os  interesses  da 
sciencia,  iam  ser  derogadas  dentro  em  breve:  em  1825  já  as 
Reaes  Escolas  de  Cirurgia  estavam  creadas. 

A habilitação  legal  para  o exercício  da  cirurgia  conti- 
nuou, pois,  sendo  n’esta  época  a mesma  que  nos  tempos  ante- 
riores; mas,  apesar  d’isso,  o ensino  tinha  melhorado,  e,  se  os 
abusos  se  davam,  se  havia  ainda  pessoas  ignorantes  que  trata- 
vam as  enfermidades  cirúrgicas,  deviam  ser  em  muito  menor 
numero  que  no  periodo  immediatamente  anterior. 

Em  Lisboa,  no  Hospital  de  Todos  os  Santos,  comprehen- 
dia  0 ensino  da  cirurgia,  no  ultimo  quartel  do  século  passado, 
Ires  cadeiras:  anatomia,  cirurgia  e operações.  Com  o tempo, 
as  coisas  foram-se  modificando  e melhoraram ; nos  últimos  an- 
nos  que  precederam  a creação  das  escolas  de  cirurgia,  já  o 
curso  durava  quatro  annos  e tinha  outras  tantas  cadeiras:  ana- 
tomia e physiologia ; hygiene  e pathologia  geral;  therapeütica ; 
e operações  e obstetrícia.  Um  professorado  escolhido  minis- 
trava 0 ensino. 

Em  1815  era  elle  composto  de  Manuel  José  Teixeira,  que 
ensinava  a anatomia  e physiologia;  de  Francisco  Luiz  de 
Assis  Leite  que  leccionava  a hygiene  e a pathologia  geral;  de 


1 Alvará  de  22  de  janeiro  de  1810. 
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Jacinto  José  Vieira  que  tinha  a seu  cargo  a therapeutica  e a 
pathologia  cirúrgica,  e finalmente  de  Antonio  d’Almeida,  o 
mais  distincto  de  todos,  que  elevava  o ensino  das  operações  e 
da  arte  obstetrícia  a uma  altura  que  raras  vezes  foi  igualado 
depois  \ 

Nos  progressos  do  ensino  da  cirurgia  n’este  estabeleci- 
mento, importante  papel  representou  o celebre  Manuel  Cons- 
tando, que  vive  e viverá  na  historia  da  cirurgia  portugueza  pelo 
facto  de  a haver  impulsionado  vivamente  com  o seu  ensino. 

Quando,  em  1764,  foi  encarregado  de  substituir  Dufau,  os. 
estudos  anatómicos  começavam  a melhorar,  graças  á aptidão 
do  professor  francez,  que  reputava  Constancio  como  o melhor 
dos  seus  discípulos.  Seguir  as  pisadas  do  mestre  foi  obrigação 
que  a si  mesmo  se  impôz,  e de  tal  sorte  a cumpriu  que,  se, 
como  diz  um  seu  illustre  biographo,  pelo  primor  dos  fructos 
se  conhece  0 prestante  da  arvore,  a simples  menção  do  nome 
dos  seus  discípulos:  Picanço,  Almeida,  Teixeira,  Norberto,  etc., 
é o elogio  mais  eloquente  aos  merecimentos  do  cirurgião  por- 
tuguez. 

Não  ficaram  n’isto  os  seus  serviços;  reconhecendo  que  nos 
paizes  extrangeiros  muito  havia  que  aprender,  esforçou-se  por 
que  fossem  mandados  ao  extrangeiro,  a aperfeiçoar-se  na  pra- 
tica cirúrgica,  os  melhores  dos  seus  discípulos.  Foram,  e logo 
que  houve  professorado  convenientemente  habilitado,  a refor- 
ma dos  estudos  cirúrgicos  devia  naturalmente  fazer-se  e assim 

aconteceu 1  2. 

\ 


1 Do  estado  em  que  se  acha  a cirurgia  portuguesa,  tão  perfeita  como  a 
das  outras  nações,  no  Jornal  de  Bellas- Artes  ou  Mnemósine  Lusitana.  Lisboa, 
na  Impressão  Regia,  l8ló,  x,  pag.  296  e seg. 

2 Vide  sobre  Manuel  Constancio  a Oração  pronunciada  na  sessão  solemne 
de  abertura  da  hscóla  Medico-Cirurgica  do  Porto  cm  5 de  outubro  dc  1848,  por 
José  Gregorio  Lopes  da  Camara  Sinval,  no  Jornal  da  Sociedade  das  Sciencias 
Medicas,  nr,  da  2.*  serie;  a SBiograpbia,  escripta  por  seu  filho  Francisco  So- 
lanò  Constancio  nos  Annaes  das  Sciencias,  das  Artes  e das  Lettras,  nr,  1819; 
Rodrigues  de  Gusmão,  Memórias  biographicas  dos  médicos  e cirurgiões  portu- 
gueses cit.  Innocencio,  Diccionario  çBibliographico ; A.  Balbi,  Essai  statis tique ; 
José  Silvestre  Ribeiro,  Historia  dos  Estabelecimentos  Litterarios  e scientificos. 
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No  Porto  o Hospital  da  Misericórdia  tinha  também  o seu 
curso  de  cirurgia,  que  durava  como  em  Lisboa  quatro  annos, 
mas  cujas  disciplinas  não  estavam  distribuidas  da  mesma  ma- 
neira. Assim,  no  primeiro  anno  os  praticantes  estudavam  a 
anatomia,  no  segundo  a physiologia,  no  terceiro  e quarto  a 
clinica  cirúrgica  e operações.  Um  unico  professor  estava  en- 
carregado do  ensino  e constituía  todo  o pessoal  docente  1. 

Os  hospitaes  militares  forneciam  também  meios  de  instruc- 
ção  na  pratica  cirúrgica,  e alguns  d’elles  tinham  cursos  bem 
montados  e servidos  por  um  pessoal  zeloso  e distincto.  Em 
Pavira,  Eivas,  Porto  e Chaves,  sabemos  que  numerosos  alum- 
nos  seguiam  os  estudos  cirúrgicos  com  notável  aproveitamento 
e boa  vontade.  N’elles  também  a distribuição  das  disciplinas 
era  variavel  para  cada  professor  que,  da  mesma  maneira  que 
no  Hospital  da  Misericórdia  do  Porto,  constituía  todo  o corpo 
docente. 

E assim  que  José  Fradesso  Bello,  em  Eivas,  organisava  o 
curso,  ensinando  no  primeiro  anno  apparelhos  cirúrgicos,  ata- 
duras, osteologia  e noções  geraes  de  myologia,  angeologia,  ne- 
vrologia,  splanchnologia  (apenas  com  o fim  de  tornar  intelligi- 
veis  as  restantes  disciplinas),  physiologia  e hygiene;  no  se- 
gundo anno,  myologia,  pathologia  e therapeutica  geral ; no 
terceiro  anno,  angeologia  e pathologia  cirúrgica  especial;  no 
quarto  anno,  finalmente,  splanchnologia,  nevrologia  e opera- 
•ções  cirúrgicas  em  particular. 

Antonio  José  de  Sousa,  no  Porto,  não  seguia  a distribui- 
ção da  anatomia  pelos  differentes  annos  de  aprendizagem  e 
dividia  d’outro  modo  as  matérias  do  curso,  ensinando:  no  pri- 
meiro anno,  anatomia  e physiologia ; no  segundo,  pathologia 
externa,  hygiene  e therapeutica  cirúrgica;  no  terceiro,  medi- 
cina operatória  e arte  obstetrícia,  acompanhadas  da  respecti- 
va pratica;  no  quarto,  finalmente,  clinica  cirúrgica. 

Para  terminarmos,  em  Chaves,  cujo  hospital  era  inquestio- 


1 José  Fructuoso  Ayres  de  Gouveia  Osorio,  Noticia  biographica  do  Con- 
selheiro Francisco  de  Assis  Sousa  Va Porto,  1873.  pa-g*  15* 
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navelmente  aquelle  em  que  o ensino  se  achava  mais  desenvol- 
vidamente  montado,  fr.  Antonio  de  S.  Fructuoso,  desde  o prin- 
cipio do  século  actual,  ensinava  a cirurgia  pelo  modo  seguinte: 
no  primeiro  anno  leccionava  a anatomia ; no  segundo,  a phy- 
siologia  e a pathologia  cirúrgica;  no  terceiro,  partos,  matéria 
medica,  preceitos  de  formular  e doenças  venereas ; no  quarto, 
princípios  de  cirurgia  e operações ; e no  quinto,  a cirurgia 
pratica  1. 

A distribuição  das  disciplinas  era  feita  por  modo  tão  ca- 
prichoso, que  não  é possível  apresentar  juizo  seguro  sobre  tal 
matéria.  Temos  todavia  como  certo  que  o ensino  melhorára.  A 
antiga  instrucção  cirúrgica  limitava-se,  como  é geralmente  sa- 
bido, a um  conhecimento  imperfeitissimo  da  anatomia  e pa- 
thologia cirúrgica;  a parte  operatória  era  completamente  des- 
curada e os  cirurgiões  apenas  sabiam  alguma  coisa  de  appa- 
relhos  e ataduras.  Operações  de  importância  não  se  faziam,  ou 
era  algum  extrangeiro  que  se  atrevia  a pratical-as. 

Ora,  tendo  em  attenção  este  estado  de  coisas,  evidentes 
se  tornam  os  melhoramentos  introduzidos  no  ensino.  A organi-  _ 
sação  actual  não  era  boa,  tinha  até  inconvenientes  de  impor- 
tância: fragmentava-se  o estudo  da  anatomia  e procedia-se  á 
aprendizagem  das  outras  partes  do  curso  sem  ter  conhecimento 
completo  d’aquella  em  que  assentavam,  em  Eivas;  adoptava-se 
uma  ordem  inconveniente  em  outras  escolas;  prejudicava-se  o 
ensino  encarregando  um  unico  indivíduo  de  leccionar  discipli- 
nas tão  differentes. 

O nivel  da  instrucção,  todavia,  elevára-se  e como  adiante 
se  verá  os  cirurgiões  portuguezes  já  manejavam  com  perfeição 
o bisturi  2. 

Se  os  defeitos  existiam  ainda,  era  porque  não  se  havia 
comprehendido  a importância  do  preceito  de  Ribeiro  Sanches  : 


1 Jornal  de  Coimbra,  vii,  pag.  28  da  l.a  parte. 

2 Veja-se  A.  P.  Cardoso,  T)o  estado  actual  da  cirurgia  em  Portuga I no 
Jornal  da  Sociedade  das  Sciencias  Medicas,  i;  Maximiano  Lemos,  O jornalismo 
medico  em  Portugal  na  Revista  Scientijica,  n.os  8 e 9. 
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«todos  os  médicos  deviam  aprender  a cirurgia  pratica...  e 
sabel-a  tão  bem  que  a praticassem». 

Isto  pelo  que  diz  respeito  á organisação  do  ensino;  no  que 
diz  respeito  á maneira  como  era  fornecido,  um  curioso  subsi- 
dio nos  põe  ao  facto  do  que  acontecia  no  Porto  ao  tempo  da 
creação  das  escolas. 

O material  de  ensino  compunha-se  d’uma  especie  de  mú- 
mia a que  chamavam  esqueleto  natural,  no  qual  os  ossos  esta- 
vam presos  pelos  poucos  ligamentos  que  ao  escalpello  havia 
sido  possível  respeitar.  Os  ligamentos  interosseos  dos  antebra- 
ços e pernas,  os  sacro-sciaticos  e os  obturadores  haviam  des- 
apparecido.  Uma  ordinaria  tinta  amarella  tinha  sido  abundan- 
temente estendida  por  toda  a peça,  que  era  mostrada  como  a 
melhor  que  existia  na  aula.  Craneos  velhos  e quebrados,  co- 
bertos de  lixo  e teias  de  aranha  completavam  o material  de 
ensino. 

Na  aprendizagem  da  anatomia  havia  singularidades  notá- 
veis: em  osteologia  apenas  se  estudavam  alguns  ossos  da  ca- 
beça; os  mais  delicados  (vomer,  ethmoide,  lacrimal,  etc.)  não 
se  descreviam;  quando  o sacro  se  achava  reunido  ao  coccyx, 
por  motivo  da  ossificação  da  cartilagem  inter-articular,  dizia-se 
que  era  de  judeu. 

Musculos  dissecavam-se  apenas  dois:  o costureiro  e o tra- 
pézio; este  era  conhecido  pelo  nome  de  capuchinho. 

Nada  se  estudava  de  vasos  e nervos;  para  o estudo  dos 
centros  nervosos  e origem  dos  nervos  era  necessário  mandar 
vir  de  Coimbra  um  cerebro  'dentro  d’um  barril  de  aguar- 
dente 1. 

E para  que  se  possa  fazer  ideia  dos  abusos  que  então  rei- 
navam, copiamos  da  mesma  testemunha  contemporânea  a ma- 
neira como  então  se  procedia  aos  exames: 

«Para  fazer  o exame  de  cirurgia  o primeiro  passo  que  o 


1 A anatomia  e a cirurgia  no  Porto  em  182$  na  Gaveta  Medicado  Porto , 
de  J.  Ferreira,  vi,  pag.  22. 
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alumno  tinha  a dar  era  ir  ter  com  o secretario  do  juízo,  a 
quem  dava  4$800  reis  de  propina,  afim  de  lhe  escolher  um 
ponto  que  fosse  facil  e á vontade  do  offerente,  o qual  logo  re- 
cebia para  d’ahi  a dois  ou  tres  mezes  ir  fazer  exame  d’elle, 
não  se  faltando  na  vespera  do  exame  á ceremonia  de  tirar  da 
urna  o dito  ponto  na  presença  do  juiz  delegado  e secretario 
que  lavrava  o competente  auto». 

Era  esta  a primeira  despeza  que  o alumno  tinha  a fazer; 
a segunda  era  a de  offerecer  ó$4-00  reis  a um  dos  examina- 
dores para  este  lhe  explicar  o ponto.  Facilmente  se  compre- 
hende  o resto. 

A ultima  despeza  era  a de  dar,  se  o alumno  era  genero- 
so, um  jantar  opiparo.aos  seus  arguentes,  «no  qual  o novo  Es- 
culápio era  honrado  pelo  grande  talento  que  tinha  mostrado,  e 
era  brindado  e abraçado  como  um  novo  collega  que  muita 
honra  vinha  dar  á profissão». 

Não  ficavam,  porém,  aqui  os  vicios  introduzidos,  no  modo 
de  habilitação  cirúrgica ; havia  cirurgiões  què  por  um  preço 
convencionado  iam  fazer  os  exames  por  aquelles  que  se  não 
atreviam  a sujeitar-se  á prova  exigida.  Em  Braga,  Guimarães 
e Chaves  era  isso  extremamente  frequente. 

Nos  exames  de  sangria,  as  coisas  passavam-se  dum  modo 
mais  espantoso  ainda. 

Ouçamos  ainda  o historiador  contemporâneo ; «O  primeiro 
encargo  que  se  impunha  ao  candidato  era  comprar  vara  e meia 
de  fita  larga  de  setim  lavrado,  da  mais  lisa  que  pudesse  encon- 
trar, para  a apresentar  na  occasião  em  que  os  examinadores, 
depois  de  terem  feito  algumas  perguntas  sobre  as  generalida- 
des da  sangria,  mandassem  ao  meirinho  do  juizo  despir  a ca- 
saca, afim  de  o examinando  mostrar  no  robusto  braço  as  sa- 
lientes veias  em  que  se  costumava  sangrar. 

« O candidato  desenrolava  logo  o magico  talisman;  os  exa- 
minadores admiravam  as  matizadas  côres,  e o presidente,  lim- 
pando os  oculos,  mudava  o ar  severo  em  meiga  docilidade; 
ponderava  aos  examinadores  que  o senhor  examinando,  pelo 
que  mostrava,  era  muito  entendido  na  matéria,  e por  isso  o dis- 
pensava da  prova  pratica,  que  era  pena  amarrotar  uma  tão 
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lindo,  fito,  costumada  propina  da  sua  crcada  Rosa ; tocava  im- 
mediatamente  a campainha,  a dama  apparecia,  e o cavalheiro, 
com  uma  airosa  cortezia,  lhe  entregava  a votada  offerenda  que 
ella  recebia  fazendo  uma  reverente  mezura.  O meirinho  vestia 
a casaca  e o acto  (da  farça)  se  concluía,  ficando  o alumno 
approvado  nernine  discrepante ». 

E estas  coisas  passavam-se  tão  naturalmente,  de  tal  sorte 
se  havia  o espirito  publico  habituado  a ellas,  que  pessoa  algu- 
ma, no  dizer  do  critico  referido,  ousava  extranhar  prejuízos  tão 
consideráveis. 

Assim  corriam  os  destinos  da  cirurgia,  uma  parte  artifi- 
cialmente destacada  do  conjuncto  das  sciencias  medicas,  mal 
estudada  e mal  comprehendida.  As  próprias  leis  não  perce- 
biam que  a intelligencia  dos  cirurgiões  fosse  capaz  de  attingir 
um  certo  numero  de  problemas : attenda-se  sempre  aos  poucos  co- 
nhecimentos que  os  cirurgiões  podem  ter! 

Passava-se  isto  no  continente.  No  Brazil.  a chegada  de 
D.  João  VI  introduzira  grandes  progressos  na  instrucção.  Iam 
com  elle  grande  numero  dos  nossos  melhores  cirurgiões;  al- 
guns que  tinham  sido  professores  como  Picanço,  outros  que 
se  haviam  distinguido  estudando  no  estrangeiro  como  Alves 
Barreto.  O que  seria  a instrucção  cirúrgica  além  do  Atlântico 
facil  será  calculal-o  pelo  que  era  na  metropole.  Devia  o seu 
estado  impressionar  quem,  durante  largos  annos,  como  João 
Corrêa  Picanço,  se  devotára  ao  ensino  cirúrgico.  Transporta- 
do agora  ao  seu  paiz  natal,  impulsional-o-iam  desejos  de  con- 
correr para  o seu  engrandecimento,  num  ramo  de  conheci- 
mentos em  que  o atrazo  era  manifesto.  Exercendo  sobre  o 
animo  de  D.  João  VI  influencia  profunda,  que  aliás  quasi  to- 
dos os  seus  médicos  parecia  exercerem,  aproveitou-a  em  be- 
neficio dos  estudos  cirúrgicos  no  Brazil. 

Em  18  de  fevereiro  de  lSoS  creava-se  no  Hospital  Real  da 
Bahia  uma  escola  de  cirurgia,  onde  se  professava  igualmente 
a anatomia,  entregando-se  a Picanço  a nomeação  dos  professo- 
res que  a deveriam  constituir.  Escolheu  elle  para  lente  de  ana- 
tomia o cirurgião  José  Soares  de  Castro,  de  quem  adiante  nos 
occuparemos,  e para  professor  de  cirurgia  Manuel  José  Es- 
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trella  \ Nenhuma  outra  noticia  deste  curso  chegou  ao  nosso 
conhecimento.  Facil  c vêr  quão  acanhada  era  a recente  crea- 
ção,  mas  com  o tempo  a modesta  escola  transformar-se-ia  na 
florescente  Faculdade  de  medicina  da  Bahia. 

Pouco  depois  era  creada  a Escola  Anatômica,  Cirúrgica 
e Medica  do  Rio  de  Janeiro,  erigida  por  decreto  de  5 de  no- 
vembro de  1808  no  Hospital  Real  Militar  e da  Marinha,  e des- 
tinada particularmente  para  instrucção  dos  cirurgiões  que  igno- 
ravam a anatomia,  a physiologia  e a medicina  pratica,  e para 
ensino  dos  alumnos  que  se  destinavam  á cirurgia  militar  e nau- 
tica. 

Na  mesma  data  era  nomeado  professor  de  anatomia  Joa- 
quim José  Marques,  cirurgião-mór  do  reino  de  Angola,  seguin- 
do-se José  de  Lemos  Magalhães,  para  ensinar  therapeutica  ci- 
rúrgica e particular.  Instituia-se  depois  a cadeira  de  medicina 
operatória  e de  arte  obstetrícia,  e em  12  de  abril  de  1809  era 
nomeado  lente  de  medicina,  chimica,  elementos  de  matéria  me- 
dica e pharmacia  0 dr.  José  Maria  Bomtempo,  de  quem  em 
logar  opportuno  nos  occuparemos 1  2. 

O dr.  Vicente  Navarro  d’Andrade,  irmão  de  outros  Na- 
varros, João  e Joaquim,  que  deram  grande  lustre  ao  ensino 
universitário,  havia  sido  encarregado  em  1804  de  ir  a Paris 
instruir-se  nos  estudos  práticos  proprios  da  sua  profissão. 
Quando  se  esperava  que  entrasse  para  a Universidade,  em- 
barcou para  0 Brazil,  e em  1 8 1 1 apresentou  ao  soberano  um 
plano  para  a organisação  duma  escola  medico-cirurgica. 

Projectava  elle  que  o curso  medico  fosse  completado  em 
cinco  annos,  distribuindo-se  por  elles  as  disciplinas  do  modo' 
seguinte: 

1. °  anno — Anatomia  e physiologia. 

2. °  anno  — Pathologia  geral,  therapeutica,  semeiotica  e hy- 
giene. 


1 Dr.  Moreira  cfAzevedo,  A Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro, 
citado  por  José  Silvestre  Ribeiro,  Historia  dos  estudos  li tt erários  e scientiji- 
cos,  iv,  pag.  292. 

2 Moreira  d’Azevedo,  op.  cit.  por  Silvestre  Ribeiro,  iv,  pag.  394. 
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3.  anno  Explicação  dos  systemas  de  historia  natural, 
botanica  medica,  matéria  medica  e pharmacia. 

4.0  anno  — Pathologia  medica  especial. 

Õ-  anno  Clinica,  medicina  legal  e historia  da  medicina. 

Além  destas  aulas  especiaes,  deviam  os  estudantes  mé- 
dicos frequentar,  como  ouvintes:  no  3.0  anno,  operações  cirúr- 
gicas, arte  obstetrícia  e clinica  intérna;  no  4.0  anno,  pathologia 
especial  ciiurgica  e clinica  interna,  e no  5-°>  clinica  externa. 

O curso -cirúrgico  era  organisado  pelo  modo  seguinte:  os 
tres  primeiros  annos  eram  communs  ao  curso  medico;  d’ahi 
em  diante  differiam  os  estudos.  No  4.0  anno,  os  alumnos  fre- 
quentavam a cadeira  de  pathologia  especial  cirúrgica,  opera- 
ções cirúrgicas  e arte  obstetrícia;  no  5-°,  a de  clinica  cirúr- 
gica. 

Os  estudantes  de  cirurgia  tinham  de  assistir  como  ouvin- 
tes: no  l.°  anno,  ás  aulas  de  physica;  no  2.°,  á de  chimica;  no 
3-°  e 4.0,  ás  de  pathologia  interna  especial  e de  clinica  exter- 
na; e no  5.0  anno,  -á  de  clinica  interna. 

Para  a primeira  matricula  no  curso  medico  apresentariam 
os  estudantes:  i.°,  certidão  de  que  haviam  sido  approvados 
em  latim  e em  philosophia  racional  e moral;  2.°,  certidão  de 
haverem  sido  approvados  em  geometria,  elementos  de  algebra 
e physica  pelos  professores  da  x\cademia  Militar,  onde  estas 
disciplinas  seriam  frequentadas.  No  3.0  anno  medico,  seriam 
igualmente  obrigados  a apresentar  certidão  de  exame  de  chi- 
mica, na  mesma  Academia  Militar. 

Para  a primeira  matricula  no  curso  cirúrgico,  teriam  os 
alumnos  que  juntar  certidão  de  approvação  em  latim  e philo- 
sophia racional  e moral.  Nos  restantes  annos  do  curso,  tinham 
que  produzir  certidão  da  frequência  das  disciplinas  a que  eram 
obrigados  a assistir. 

Não  logrou  este  plano  obter  a approvação  do  monarcha, 
que  lhe  preferiu  outro  que  lhe  fora  offerecido  por  Manuel 
Luiz  Alvares  de  Carvalho,  medico  honorário  da  real  camara  e 
director  dos  Estudos  de  Medicina  e Cirurgia  no  Estado  do 
Brazil. 

Limitava-se  a reforma  aos  estudos  cirúrgicos  e facilitava- 
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se  a matricula  dos  alumnos,  exigindo-se-lhes  apenas  que  sou- 
bessem lér  e escrever  no  l.°  anno,  tivessem  exame  da  lingua 
franceza  no  2.°  anno,  e da  lingua  ingleza  no  3.ü 

No  l.°  anno  estudava-se  a anatomia  em  geral,  a chimica 
pharmaceutica  e obtinha-se  « o conhecimento  dos  generos  ne- 
cessários á matéria  medica  e cirúrgica  sem  applicação»,  o que 
seria  repetido  nos  annos  seguintes.  Os  alumnos,  n’este  pri- 
meiro anno,  assistiam  ao  curativo  nas  enfermarias  e ás  lições 
de  anatomia. 

No  2.°  anno  repetia-se  este  estudo  com  a explicação  das 
entranhas  e das  mais  partes  necessárias  á vida  humana;  era 
isto  apenas  o que  da  physiologia  se  reclamava.  Se  o alumno, 
por  occasião  da  matricula,  já  sabia  latim  ou  geometria,  era 
dispensado  da  frequência  do  l.°  anno. 

No  terceiro  anno,  frequentava-se  n’uma  só  aula  a hygie- 
ne,  'a  etiologia,  a pathologia  e a therapeutica.  D’este  anno  em 
diante,  não  haveria  feriados  nas  enfermarias,  mas  apenas  nas 
aulas,  se  não  occorresse  operação  de  importância  a que  todos 
os  estudantes  devessem  assistir. 

No  quarto  anno  estudavam-se  as  instituições  cirúrgicas  e 
as  operações  de  manhã,  e de  tarde  a pratica  da  arte  obste- 
trícia. 

No  quinto  anno  tinham  os  estudantes  de  cursar  a pratica 
de  medicina  de  manhã,  repetindo  de  tarde  as  lições  do  quarto 
anno.  -j 

Obtida  a approvação  n’estas  disciplinas,  podiam  os  alum- 
nos tirar  carta  de  ãpprovados  em  cirurgia ; se  de  novo  fre- 
quentassem o quarto  e quinto  annos  e fizessem  os  exames 
com  distincção,  teriam  a graduação  de  formados  em  cirurgia. 

A estes  cirurgiões  formados  davam-se  as  seguintes  prero- 
gativas:  « l.°  Preferirão  em  todos  os  partidos  aos  que  não  tem 
esta  condecoração;  2.u  Poderão,  por  virtude  das  suas  cartas, 
curar  todas  as  enfermidades  aonde  não  houver  médicos;  3.°  Se- 
rão desde  logo  membros  do  collegio  cirúrgico  e oppositores 
ás  cadeiras  d estas  escolas,  e das  que  se  hão  de  estabelecer 
nas  cidades  da  Bahia  e Maranhão  e em  Portugal;  4.0  Poderão 
todos  aquelles  que  se  enriquecerem  de  princípios  e pratica,  a 
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ponto  de  fazerem  os  exames,  que  aos  médicos  se  determinam, 
chegar  a ter  a formatura  e o grau  de  doutor  em  medicina  » 1. 

Este  novo  curso  cirúrgico,  creado  por  decreto  de  1 de 
abril  de  1813,  teve  que  luctar  desde  0 principio  com  a oppo- 
sição  que  lhe  fizeram  Picanço  e outros  cirurgiões  portuguezes, 
seus  apaniguados.  Nomeado  Manuel  Luiz  Alvares  de  Carva- 
lho director  dos  estudos  médicos  e cirúrgicos  da  corte  e esta- 
do do  Brazil,  com  honras  de  physico-mór  do  reino,  conselhei- 
ro e medico  da  real  camara,  José  Corrêa  Picanço  sentiu-se  fe- 
rido no  seu  orgulho  e nos  seus  interesses.  Debalde  Carvalho 
lhe  offereceu  o logar  de  chanceller  da  Escola;  Picanço  não 
transigiu;  embaraçou  por  todos  os  modos  o novo  estabeleci- 
mento, e não  permittiu  que  funccionassem  as  aulas  do  quarto  e 
quinto  annos,  estorvando  a concessão  de  diplomas  de  habili- 
tação que  elle  passava  na  sua  qualidade  de  cirurgião-mór  do 
reino. 

Apesar  d’esta  opposição,  a escola  conseguiu  resistir  e a 
nomeação  de  Vicente  Navarro  d’Andrade  para  a cadeira  de 
hygiene  pathologica  em  1S13,  a de  Manuel  Alvares  da  Costa 
Barreto  para  a de  operações  e arte  obstetrícia  no  mesmo  anno, 
além  de  outras,  demonstram  sufficientemente  que,  quaesquer 
que  fossem  os  embaraços  do  principio,  a nova  escola  progre- 
diu e affirmou-se. 

Taes  foram  os  primeiros  passos,  vacillantes  e incertos,  do 
ensino  cirúrgico  do  Brazil.  Como  querer,  porém,  que  elle  alli 
se  apresentasse  triumphante  quando  na  metropole  encontrava 
ao  seu  desenvolvimento  os  obstáculos  que  acabamos  de  apon- 
tar-lhe? 


1 José  Feliciano  de  Castilho,  Memória  sobre  a repartição  medico-mili- 
tar  portuguesa  no  Jornal  de  Coimbra,  n.°  xxix,  parte  n,  Pag-  286  e seg* 


CAPITULO  III 


Exame  das  doutrinas  reinantes  na  medicina  portuguesa  em  seguida  d reforma 
universitária : Anatomia;  Physiologia;  Pathologia  cirúrgica  c Medicina 
operatória;  Obstetrícia;  Pathologia  medica;  Therapeutica ; Hygiene;  Me- 
dicina legal. 


Ao  apreciarmos  a reforma  universitária  dissemos  das  dou- 
trinas que  se  foram  succedendo  no  ensino.  A medicina  portu- 
gueza  reflecte  o mesmo  movimento,  nem  outra  coisa  poderia 
ser,  visto  que  a influencia  d’aquelle  estabelecimento  era  domi- 
nadora. Boerhaave  abandonado  por  Cullen,  Cullen  cedendo  o 
logar  a Brown,  este  renegado  perante  Broussais,  tal  é a curva 
descripta.  Bichat,  fóra  da  Universidade,  era  quasi  desconhe- 
cido. 

Dito  isto,  está  dito  tudo.  A medicina  tende  a desnaciona- 
lisar-se,  e na  crescente  sufficiencia  que  os  nossos  médicos  vão 
adquirindo  esbatem-se  os  traços  individuaes,  e poucos  médicos 
se  affirmam  por  méritos  excepcionaes.  Qualquer  que  fosse  a 
valia  dos  professores  da  Universidade,  e alguns  foram  distin- 
ctissimos,  força  é confessar  que  raros  apresentavam  uma  phy- 
sionomia  original,  e no  movimento  de  renovação  que  se  opera- 
va e a cada  momento  crescia,  não  era  pouco  que  tentassem  e 
conseguissem  encurtar  a distancia  que  nos  separava  dos  pai- 
zes  em  que  as  sciencias  medicas  mais  floresciam.  Se  o seu  en- 
sino reflectia  o estado  contemporâneo  dos  conhecimentos  mé- 
dicos, já  não  era  pequeno  o serviço  prestado.  A grande  im- 
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portancia  dos  esforços  feitos  pelo  professorado  universitário 
affirma-se  pela  elevação  do  nivel  geral  do  exercício  profissio- 
nal. Ensinavam,  pouco  produziam  de  original.  De  alguns,  dos 
mais  distinctos  talvez,  nenhum  documento  nos  resta  dos  seus 
talentos  e aptidões;  apenas  as  saudosas  recordações  dos  seus 
discípulos  attestam  a sua  passagem  sobre  a terra. 

O mesmo  se  póde  dizer  da  obra  de  Manuel  Constancio 
em  Lisboa.  O que  hoje  nos  falia  dos  seus  méritos  não  é o va- 
lor da  sua  Postilba  que  Balbi  deplorava  se  não  houvesse  publi- 
cado, mas  não  foi  destruída  pelo  tempo,  como  vimos.  Falla-nos 
d’elle  Picanço,  ensinando  em  Coimbra  a anatomia,  como  nunca 
até  ahi  fora  ensinada,  os  cirurgiões  seus  discípulos  aventuran- 
do-se á execução  de  operações  até  então  nunca  praticadas, 
substituindo-o  no  ensino  em  Lisboa,  e creando  successores  para 
o virem  inaugurar  no  Porto.  E d’esses  discípulos  que  resta  a 
mais  da  noticia  de  alguns  dos  seus  triumphos  operatorios?  Pu- 
blicações em  que  registrassem  o seu  fundo  de  experiencia,  uma 
só  existe,  a obra  de  Antonio  d’Almeida,  certamente  o mais 
illustre  cirurgião  portuguez,  e um  dos  primeiros  do  seu  tempo. 

Por  isso,  parecerá  fatigante  a exposição  dos  trabalhos 
produzidos,  como  nol-o  foi  a nós  o seu  estudo.  Procuraremos 
furtar-nos  a esse  escolho,  aligeirando  a menção  que  d’elles 
fizermos,  supprimindo  até  a dos  menos  valiosos,  sem  deixar- 
mos de  salientar  o que  de  mais  importante  encontrarmos. 
Melhor  é,  porém,  que  o façamos  nos  differentes  paragraphos 
em  que  este  estudo  se  divide. 

ANATOMIA 

Ao  encerrarmos  o periodo  anterior,  deixamos  Manuel 
Constancio  occupando  a cadeira  de  anatomia  em  Lisboa.  Ago- 
ra, que  a experiencia  lhe  tem  augmentado  o cabedal  de  conhe- 
cimentos, o seu  ensino  attinge  o máximo  brilho.  Os  alumnos 
affeiçoam-se  ao  mestre,  cujo  trabalho  e cuja  dedicação  é 
inegualavel,  e procuram  imital-o  com  devoção.  Os  progressos 
da  idade  não  lhe  diminuem  a veneração  dos  discípulos.  Al- 
guns, como  Francisco  Jose  de  Paula,  offerecem-lhe  os  seus 


281 


livros  e na  dedicatória  envolvem  o seu  muito  respeito  pela 
obrigação  de.  discípulo;  outros  lembram  com  saudade  o tempo 
em  que  lhe  ouviam  as  lições,  ininterruptamente  professadas 
durante  quarenta  e um  annos. 

Rude  foi  a tarefa.  A cubiça  do  cirurgião-mór  do  reino  le- 
vava-o a liberalisar  as  cartas  de  cirurgia,  o que  natural- 
mente devia  afugentar  discípulos  d um  curso  bastante  laborio- 
so como  era  o de  Lisboa.  Constando  procurava  attrahir  dis- 
cípulos, dispensava-lhes  livros  e recursos,  interessava-se  pelos 
seus  progressos  e adiantamentos,  e só  assim  pôde  triumphar 
das  difficuldades  creadas  ao  desenvolvimento  da  instrucção 
cirúrgica. 

Quando  se  afastou  do  professorado,  a consagração  do 
seu  nome  era  completa.  Os  mais  illustres  cirurgiões  portugue- 
zes  eram  seüs  discípulos,  e,  comquanto  muitos  d’elles  tivessem 
ido  aperfeiçoar-se  em  paizes  estranhos,  relembravam  sempre  o 
que  deviam  ao  mestre. 

No  ensino  da  anatomia  em  Lisboa  substituiu-o  um  homem 
de  quem  raras  noticias  nos  foram  conservadas,  Manuel  José 
Teixeira.  O snr.  Alfredo  Luiz  Lopes  menciona  as  datas  das 
nomeações  successivas  que  sobre  elle  incidiram.  Era  ajudante 
das  enfermarias  desde  1792  e obteve  a carta  de  cirurgião  em 
1803.  Em  1806  passou  a lente  de  anatomia  e em  l8lO  a pro- 
fessor de  operações,  exercendo  então  simultaneamente  os  dois 
logares.  Foi  aposentado  em  1823  e falleceu  em  2 de  janeiro 
de  1826  x. 

Mas,  se  poucas  noticias  pessoaes  nos  são  conhecidas,  al- 
guma coisa  se  sabe  do  seu  ensino.  Uma  testemunha  contempo- 
rânea considera-o  um  dos  primeiros  cirurgiões  de  Lisboa  e 
affirma  que  acompanhava  os  muitos  talentos  e instrucção  de 
que  gozava  com  um  bellissimo  methodo  de  ensinar.  Terminava 
affirmando  que  era  o curso  de  anatomia  em  Lisboa  muito  com- 
pleto e rigoroso,  sendo  todos  os  estudantes  obrigados  a de- 
monstrar as  lições  theorica  e praticamente. 


1 


Alfredo  Luiz  Lopes,  op.  cit.,  pag.  53. 
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No  seu  tempo,  o theatro  anatomico,  certamente  acanhado, 
passára  por  notável  transformação,  o que  sobretudo  fôra  de- 
vido ao  enfermeiro-mór  D.  Antonio  da  Camara,  Era  elle  consti- 
tuído por  uma  espaçosa  sala,  a meio  da  qual  existia  uma  mesa 
de  demonstrações  construida  de  tal  sorte  que  se  podia  voltar 
para  todos  os  pontos,  elevar-se  e abaixar-se  sobre  as  extremi- 
dades ou  sobre  os  lados,  « invenção  tão  nova  que  alguns  es- 
trangeiros que  a tem  examinado  dizem  não  ter  visto  outra  tão 
“bem  e idoneamente  construida».  Luz  ampla  era  dada  ao  am- 
phitheatro  por  janellas  e uma  clarabóia.  Além  d’esta  grande 
sala,  havia  um  quarto  para  dissecções  particulares,  com  um 
fogão  para  as  preparações  anatômicas  e outro  aposento  com 
armarios,  dentro  dos  quaes  estavam  guardadas  as  caixas  dos 
ferros,  que  serviam  para  as  operações  cirúrgicas.  Tudo  isto, 
junto  a uma  grande  abundancia  de  cadaveres,  e ao  infatigável 
zelo  do  lente  d’este  curso,  concorria  para  que  em  tudo  fosse 
completo  h 

No  seu  tempo  se  praticaram  as  primeiras  injecções  de 
lymphaticos  que  entre  nós  se  fizeram.  Cedamos  a palavra  a 
quem  soubera  o facto  do  discípulo  de  Constancio  A.  J. 
Farto,  que  veio  a ser  director  da  Escola  Medico-Cirurgica  de 
Lisboa: 

«Um  dos  pensionarios  mandados  a Edimburgo,  Clemente 
dos  Santos  Monteiro,  a preço  de  perseverança  e insinuantes 
maneiras,  pode  conseguir  se  dispensasse  alguma  vez  com  elle 
no  rigor  com  que  o dr.  Alexandre  Monro,  lente  de  anatomia 
em  a Universidade  da  predita  capital,  e Mr.  Fyffe,  ajudante 
do  mesmo,  vedavam  o presenciar  os  seus  trabalhos  de  injec- 
ções de  vasos;  administração  anatômica  esta,  já  descripta  sim 
em  differentes  obras,  mas  que,  para  bem  e promptamente  se 
alcançar,  havia  de  mister,  como  tudo  que  é pratico,  ser  vista. 
Regressando  a Lisboa,  travou  Monteiro  amizade  com  o habi- 
líssimo anatomico,  e excellente  cirurgião,  Manuel  José  Henri- 


1 T)o  estado  em  que  se  ' acha  a cirurgia  portuguesa,  tão  perfeito  como  o 
das  outras  uaçõesf  no  Jornal  de  Bellas  Artes  ou  Mtieuiositie  Lusitana , 1,  p3g.  -98- 


ques  Teixeira,  então  porteiro  das  aulas,  e encarregado  pelo 
nosso  Constancio  da  direcção  dos  trabalhos  anatômicos  (nem 
sempre  a inveja  consegue  privar  a humanidade  da  boa  e ju- 
cunda convivência  dos  irmãos)  e começaram  ambos  debaixo 
de  certo  recondito  a ensaiar-se  em  exercicios  de  injecções,  mi- 
nistrando-lhes alguns  estudantes  dos  mais  benemeritos,  entre 
os  quaes  se  contou  o meu  respeitável  e prezado  mestre,  o 
snr.  Antonio  Joaquim  Farto,  actual  cirurgião-mór  do  reino,  e 
director  da  Escola  Medico-Cirurgica  de  Lisboa.  Depois  de 
longo  e assiduo  trabalho  conseguiram  desempenhar  o que  ain- 
da hoje  se  póde  dizer  primor  da  arte  n’aquelle  genero  — injec- 
ções de  mercúrio  nos  lymphaticos  das  extremidades,  acompa- 
nhadas pelas  de  substancias  de  cores  differentes  nas  artérias, 
até  ás  capillares  e veias  concominantes ; injecção  dos  lympha- 
ticos externos  e internos  de  todo  um  hemispherio,  descarre- 
gando-a o dueto  terminal  na  subclavia  respectiva,  etc.,  etc.  Um 
d’estes  injectos,  peça  valiosa  e bella,  é por  fim  exposto  na 
aula.  Eil-o  chega,  o illustre  Constancio,  respirando  aquella 
gravidade  melancholica,  que  fez  sempre  o fundamento  do  seu 
genio,  e já  agora  em  maior  relevo  pelo  respeito  das  cans : di- 
visa a preparação,  aproxima-se,  observa,  examina  com  mais  e 
mais  attenção,  descobre  umà  e outra,  e outra,  e mil  difficulda- 
des  vencidas,  admira,  exulta,  e lagrimas  de  prazer  inundam 
as  faces  do  venerando  ancião;  volta-se  para  os  dignos  anato- 
micos,  seus  discípulos,  enche-os  de  elogios,  de  bênçãos,  e até 
de  agradecimentos  » 1. 

Se  o ensino  anatomico  de  Lisboa  era  brilhante,  em  Coim- 
bra ainda  se  reflectia,  logo  em  seguida  á reforma,  o seu  esplen- 
dor.  Já,  nos  últimos  tempos  que  a precederam,  havia  sido  pre- 
ciso doutorar  um  discípulo  de  Monravá  e Roca,  o dr.  José  dos 
.Santos  Gato,  para  que  houvesse  professor  idoneo  de  anatomia 
na  Universidade.  Antes  pensára-se  em  fazer  o mesmo  a outro 


Oração  pronunciada  na  sessão  sohrnne  da  abertura  da  escola  medico - 
cirúrgica  do  Torto  em  j de  outubro  de  1848,  por  Joseph  Gregorio  Lopes  da 
Camara  Sinval.  Porto,  na  typographia  de  Faria  Guimarães,  1848. 
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discípulo  do  mesmo  professor,  o cirurgião  Caetano  Alberto  h 
Não  tendo  correspondido  á espectativa  o primeiro  lente  de 
anatomia,  nomeado  posteriormente  á reforma,  o italiano  Luiz 
Cichi,  foi  substituído  desde  1779  por  José  Corrêa  Picanço,  que 
fora  nomeado  demonstrador  de  anatomia  em  3 de  outubro  de 
1772.  Picanço  era  brazileiro,  nascera  no  Recife  de  Pernambu- 
co, a 10  de  novembro  de  1745-  Filho  da  escola  cirúrgica  de 
Lisboa  e discípulo  de  Manuel  Constancio 1  2,  Picanço  foi  com- 
pletar a sua  educação  em  Paris,  em  1767,  onde  ouviu  Saba- 
tier,  Morand  e outros.  No  regresso  occupou,  como  acima  fica 
dito,  o logar  de  demonstrador  de  anatomia  e mais  tarde,  a 
16  de  fevereiro  de  1779,  era  graduado  e incorporado  na  facul- 
dade de  medicina.  Por  onze  annos  regeu  a cadeira  de  anato- 
mia, jubilando-se  em  28  de  junho  de  1790.  Devia  ser  ainda  ho- 
mem vigoroso  ao  abandonar  0 ensino  aos  quarenta  e cinco 
annos.  Nomeado  cirurgião-mór  do  reino  e primeiro  cirurgião 
da  real  camara,  a sua  influencia  junto  do  soberano  vai  sem- 
pre crescendo  e póde  dizer-se  que  não  passa  um  anno  sem 
que  uma  nova  mercê  deixe  de  vir  accentuar  o seu  valimento. 
Embarcou  em  1807  com  a familia  real  portugueza  para  0 Bra- 
zil,  e não  mais  regressou  ao  reino.  Já  vimos  que  actuou  pode- 
rosamente no  animo  do  monarcha  para  a creação  das  escolas 
cirúrgicas  da  Bahia  e Rio  de  Janeiro.  Era  então  cavalleiro 
professo  e commendador  da  ordem  de  Christo,  cavalleiro  e 
commendador  honorário  da  Torre  e Espada,  fidalgo  da  casa 
real  e do  conselho  do  príncipe  regente.  A estes  títulos  vinha 
juntar-se  dentro  em  pouco  o de  l.°  barão  de  Goiana,  reunin- 
do em  si  honrarias  que  raras  vezes  terão  incidido  sobre  um 
cirurgião  portuguez.  Affirma  Innocencio  que  a sua  morte  se 
deve  ter  dado  em  1825  a 1826;  o snr.  Mirabeau  marca-a  em 


1 Leitão,  Cirurgia,  1,  pag.  354- 

2 Affirmam-n’o  Leitão,  Cirurgia,  1,  pag.  360;  Balbi,  Essai  statislique, 
11,  appendix,  pag.  lxxi;  Manuel  Pereira  Malheiro,  Memórias  medico-cirurgi- 
cas,  também  o dá  como  discipulo  da  escola  de  Lisboa,  sem  nomear  o mestre, 
comquanto  deixe  entrever  o seu  nome. 


fins  de  1824,  data  que  averiguou  pelas  folhas  dos  ordena- 
dos *. 

São  unanimes  os  testemunhos  de  que  foi  profícuo  e notá- 
vel 0 ensino  anatomico  de  Picanço-.  (Sá  Mattos,  Leitão,  etc.). 
Succedeu-lhe  um  dos  famosos  irmãos  Navarros,  naturaes  de 
Guimarães,  cujos  méritos  são  extraordinariamente  encarecidos 
pelos  contemporâneos.  João  de  Campos  Navarro  doutorou-se 
em  20  de  julho  de  17S8.  Frequentava  o ultimo  anno  de  repe- 
tição, preciso  para  o doutorado,  quando  íoi  nomeado  interina- 
mente demonstrador  de  anatomia  pela  faculdade  de  medicina, 
sendo  a nomeação  confirmada  pelo  governo  em  3 de  abril  de 
1788.  Em  6 de  fevereiro  de  1791  era  promovido  a lente  cathe- 
dratico,  e em  19  de  outubro  de  1S01  concedia-se-lhe  uma  gra- 
tificação de  200$000  reis  mensaes,  que  venceriam  d’ahi  em 
diante  os  professores  de  anatomia.  Em  20  de  junho  de  1806 
era  elevado  a 2.°  lente  com  exercício  na  primeira  cadeira  de 
pratica  e em  29  de  julho  de  1 8 1 2 a lente  de  prima.  Em  igual 
dia  do  anno  immediato,  era-lhe  concedido  accumular  com  0 
ordenado  a gratificação  de  200$000  reis  que  percebia  como 
lente  de  anatomia,  e mandava-se-lhe  contar  esta  pensão  desde 
que  tomára  conta  da  cadeira  de  pratica.  « Nunca  antes,  nem 
depois,  diz  0 snr.  Mirabeau,  houve  outro  lente  de  medicina 
que  auferisse  da  Universidade  tantos  proventos  ». 

Quando  teve  logar  a acclamação  de  D.  João  VI  foi  ao  Rio 
de  Janeiro  felicitar  o monarcha  por  incumbência  do  conselho 
e lá  se  demorou  desempenhando  as  funcções  de  medico  do 
Paço.  Renunciou  em  181S  0 cargo  de  director  da  Faculdade 
em  seu  irmão  Joaquim  Navarro,  e de  regresso  ao  reino  obteve 
a jubilação  em  15  de  junho  de  1822.  Aos  seus  titulos  accres- 
centára  o de  barão  de  Sande.  A ser  verdade  o que  Martins 
Bastos  affirma,  que  morreu  em  1858,  devia  ser  mais  de  nona- 
genário á data  do  fallecimento 1  2. 


1 Mirabeau,  op.  cit.  ; Innocencio,  op.  cif.;  José  Soares  da  Silva,  Ele- 
mentos de  osteologia  pratica,  dedicatória. 

2 Mirabeau,  op.  cit.,  pag.  271. 


286 


Deixou  Navarro  boa  reputação  como  medico  e como  ope- 
rador; uma  testemunha  contemporânea  affirma  que  os  seus  co- 
nhecimentos anatómicos  e medico-cirurgicos  eram  superiores  a 
todo  o elogio  1.  Soares  Franco,  dedicando-lhe  os  seus  Elemen- 
tos de  anatomia,  chama-lhe  profundo  e versadissimo  em  todos 
os  ramos  das  sciencias  medicas,  e ornado  das  mais  relevantes 
qualidades  e virtudes. 

Ao  deixar  a cadeira  de  anatomia,  substituia-o  Francisco 
Soares  Franco,  natural  de  Loures  e filho  de  Francisco  Soares. 
Doutorado  em  13  de  fevereiro  de  1797,  foi  em  4 de  maio  de 
1800  nomeado  demonstrador  de  anatomia,  e em  20  de  junho 
de  1806  lente  d’esta  cadeira.  Regeu-a  por  espaço  de  dezesete 
annos,  e com  notável  brilho,  sendo  em  1813  nomeado- caval- 
leiro  da  ordem  de  Christo,  naturalmente  pelos  serviços  pres- 
tados. Em  1821  era  eleito  deputado  ás  cortes  geraes  e cons- 
tituintes, voltando  á camara  em  1826.  Em  1822,  a 15  de 
junho,  passava  a exercer,  como  terceiro  lente  da  Faculdade,  o 
logar  de  seu  director,  mas  logo  no  anno  seguinte  foi  arbitra- 
riamente jubilado  com  metade  do  ordenado  e dispensado  da 
directoria  por  não  convir  que  continuasse  na  Universidade.  A in- 
justiça de  que  fora  alvo  foi  reparada  em  13  de  outubro  de 
1825,  data  em  que  obteve  a jubilação  de  3.0  lente  com  0 orde- 
nado por  inteiro. 

Depois  de  jubilado,  retirou-se  para  Lisboa,  onde  exerceu 
differentes  commissões  e recebeu  numerosas  mercês.  Agracia- 
do com  o titulo  de  cavalleiro  da  ordem  da  Conceição  e nomea- 
do medico  effectivo  da  real  camara  em  1835,  no  anno  seguinte 
recebeu  a carta  de  conselho  e em  1840  era  elevado  a com- 
mendador  da  ordem  de  Christo. 

Occupou  os  cargos  de  director  do  hospital  regimental  do 
Castello,  de  examinador  de  medicina  na  physicatura-mór  do  rei- 
no, de  secretario  do  conselho  geral  de  beneficencia  e de  vogal 
da  commissão  administrativa  do  asylo  de  mendicidade.  Em 
1837  era  nomeado  presidente  do  conselho  de  saude  do  exerci- 


i 


Investigador  portugue\,  xi,  pag.  226. 
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to,  com  a graduação  de  tenente-coronel,  e em  1 841  promovido 
á de  coronel.  Quando  em  1822  se  constituiu  a Sociedade  das 
Sciencias  Medicas  de  Lisboa  foi  Francisco  Soares  Franco  0 
seu  primeiro  presidente;  era  igu^lmente  socio  da  Academia 
Real  das  Sciencias  de  Lisboa  e do  Conservatorio  Real  da  mes- 
ma cidade.  Uma  vida  tão  laboriosa  extinguiu-se  em  28  de  fe- 
vereiro de  1844  h 

Soares  Franco  affirmou-se  brilhantemente  como  jornalista 
e como  político : a nós  apenas  nos  cumpre  avalial-o  como  pro- 
fessor. Ora,  não  ha  duvida  de  que  os  seus  serviços  como  tal 
foram  reaes  e os  annos  em  que  regeu  a cadeira  de  anatomia 
na  Universidade  devem  contar-se  como  d’aquelles  em  que  o 
ensino  anatomico  mais  floresceu.  São  prova  d’isto  as  suas 
obras,  a que  já  nos  vamos  referir. 

Terminam  as  notas  que  podémos  colher  do  ensino  anato- 
mico na  Universidade,  que  a contar  de  Soares  Franco  foi  de- 
cahindo. 

As  circumstancias  materiaes  em  que  se  realisava  o en- 
sino merecem  todavia  menção.  Desde  a reforma,  se  preoc- 
cupou  o marquez  de  Pombal  com  dotar  a Universidade  de  um 
) theatro  anatomico  e de  o fornecer  de  cadaveres.  Mas  esta  ins- 
tallação  foi  no  começo  acanhada;  o espaço  mal  chegava,  des- 
de que  os  cursos  fossem  algum  tanto  numerosos.  A falta  de 
luz  e de  ventilação  embaraçava  o serviço  e tornava  0 am- 
phitheatro  mau  visinho  do  museu  e do  hospital  contíguos. 
Cumpria,  portanto,  providenciar,  e nas  salas  onde  estivera  o 
dispensário  pharmaceutico,  se  estabeleceu  ao  diante  0 theatro 
anatomico.  Numa  d’ellas,  que  recebe  luz  do  norte  e nascente, 
formou-se  o amphitheatro,  a meio  do  qual  estava  uma  mesa 
para  dissecções  cadavéricas,  e,  como  sobrava  ainda  muito  es- 
paço, encostou-se  a uma  das  paredes  um  grande  armario  de 
madeira  do  Brazil.  Na  outra  collocou-se  o deposito  de  agua, 


1 J-  J*  Vidigal  Salgado,  Necrologia  no  Jornal  dos  facultativos  milita- 
res e no  ‘Diário  do  Governo  de  4 de  junho  de  1844;  Innocencio,  op.  cit. ; Ro- 
drigues de  Gusmão,  op.  cit. ; Mirabeau,  op.  cit. 
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armarios  com  gavetas  e mesa  para  dissecções  e exercícios 
operatorios.  Picou  próxima  a sala  de  anatomia,  onde  se  collo- 
caram  livros,  estampas  e preparados  necessários  para  o ensi- 
no. Não  se  conhece  noticia  das  peças  e instrumentos  que  o ga- 
binete possuiu  na  sua  instituição,  mas  tinha  instrumentos  ana- 
tômicos e cirúrgicos  e uma  boa  collecção  de  estampas  x. 

No  Porto...  mas  aqui  não  havia  precisamente  ensino 
anatomico  e foi  preciso  que  viessem  Vicente  José  de  Carvalho 
e Bernardo  Joaquim  Pinto,  por  occasião  da  creação  da  Real 
Escola  de  Cirurgia,  para  o inaugurarem. 

E tempo  agora  de  vermos  até  que  altura  haviam  chegado 
os  estudos  anatômicos,  aferindo-o  pelos  documentos  que  res- 
tam. 

Já  falíamos  da  Postilba  de  Manuel  Constancio  que  em  Lis- 
boa constituía  o texto  das  lições.  Em  Coimbra,  o ensino  forne- 
cia-se, effectuada  a reforma,  pelo  Çompendium  anatomicum  de 
Lorenz  Heister,  discípulo  de  Ruysch  e professor  em  Altdorf. 
Teve  este  livro  grande  voga  no  seu  tempo,  mas  ao  ser  ado- 
ptado  na  Universidade  força  é confessar  que  já  não  traduzia  o 
estado  contemporâneo  dos  conhecimentos  anatômicos.  Nos  fins 
do  século  passado,  servia  de  texto  um  livro  de  Plenck 1  2 que, 
comquanto  mais  recente,  lhe  não  levava  grande  vantagem,  tão 
elementares  são  as  noções  que  fornece. 

Mais  acertada  escolha  nos  parece  a Anatomia  de  Sabatier, 
que  foi  com  certeza  adoptada  geralmente  nas  nossas  escolas 
desde  o principio  do  sequlo,  e de  que  se  publicou  anonyma 
uma  traducção  portugueza  3.  O livro  do  illustre  cirurgião  le- 
vava grande  vantagem  aos  precedentes  e resumia  bem  o esta- 
do da  sciencia  anatômica  á data  da  publicação  (1775)-  Livros 


1 Mirabeau,  op.  cit.,  pag.  8l  e 82. 

2 Idem,  pag.  152. 

3 Tratado  completo  de  anatomia , ou  descripção  de  todas  as  partes  do  cor- 
po humano ; escrito  em  france % por  M.  Sabatier  e trasladado  em  vulgar.  Lis- 
boa, na  typographia  Rollandiana,  4 volumes;  os  dois  primeiros  de  1801  e os 
seguintes  de  1802. 
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cTestes,  porém,  rapidamente  se  atrazam  e Soares  Franco,  ao- 
publicar  a sua  Anatomia  (1818),  reputava-o  muito  insufficiente 
para  o estado  actual,  além  de  que  a traducção  lhe  não  pare- 
cia muito  fiel. 

Nos  tratados  de  cirurgia  em  voga  forneciam-se  conhecimen- 
tos anatômicos,  mas  sempre  muito  resumidos  e insufficientes, 
e os  únicos  trabalhos  de  verdadeiro  meiito  que  entie  nós  se 
publicaram  nesta  época  devem-se  a Francisco  Soares  Franco. 

Dois  são  elles:  a Memória  sobre  a identidade  do  systema 
muscular  e os  Elementos  de  anatomia. 

O primeiro  d’estes  trabalhos  dá  clara  demonstração  de 
que  as  doutrinas  de  Bichat  sobre  anatomia  geral  eram  versa- 
das perfeitamente  pelo  professor  de  Coimbra.  Mas  não  é o seu 
livro  uma  simples  exposição  da  doutrina  do  medico  francez; 
muito  pelo  contrario  as  differenças  de  fôrma  e estructura,  que 
elle  tomou  para  base  da  distincção  dos  musculos,  não  pare- 
cem a Soares  Franco  justificar  esta  divisão  h 

Os  Elementos  de  anatomia,  que  dentro  em  pouco  seguiam 
a publicação  precedente,  são  um  excellente  resumo  dos  co- 
nhecimentos anatômicos  da  época.  Soares  Franco  expõe  suc- 
cinta  e claramente  as  noções  de  anatomia  dos  tecidos,  con- 
soante 0 ensino  de  Bichat.  Conhece  os  trabalhos  mais  recentes 
de  Serres,  de  Blumenbach,  de  Havers,  de  Cloquet,  de  Bèclard, 
e de  tantos  outros. 

As  differentes  partes  do  seu  livro  acham-se  conveniente- 
mente distribuídas  de  modo  que  elle  constitue  um  tratado  ele- 
mentar de  anatomia  facilmente  apprehensivel  durante  o anno 
lectivo.  Na  myologia,  acha  racional  a nomenclatura  de  Chaus- 
sier,  embora  não  a adopte.  No  estudo  dos  centros  nervosos,  a. 
mostrar  bem  0 empenho  de  que  0 livro  retrate  0 estado  da 
sciencia  contemporânea,  expõe  as  doutrinas  de  Gall,  de  Spur- 
zheim  e de  Tiedmann  e emitte  a opinião  pessoal  de  que  n’esta 


1 Memória  sobre  a identidade  do  systema  muscular  na  economia  animal 
na  Historia  e Memórias  da  Academia  Real  das  Sciencias,  tom.  v.  parte  i. 
Lisboa,  na  typographia  da  mesma  academia,  1 81 7- 
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doutrina  ha  muito  de  exaggerado,  duvidoso  e até  falso,  mas 
« o seu  fundo  parece  verdadeiro  e merece  toda  a contempla- 
ção e exame  da  parte  dos  homens  instruídos  » h 

Foi  este  livro  excellentemente  acolhido,  e por  elle  se  effe- 
ctuou  a educação  anatómica  dos  nossos  médicos,  não  só  em 
Coimbra,  mas  em  Lisboa  e Porto.  E real  serviço  foi  este  pres- 
tado á instrucção,  visto  que  não  seria  facil  escolher  no  estran- 
geiro livro  que  melhor  fosse  adaptado  ao  fim  a que  se  desti- 
nava, além  de  que,  escripto  em  portuguez,  fixava  a terminolo- 
gia, acabando  com  barbarismos  que  a cada  passo  se  encon- 
tram nos  livros  contemporâneos. 

Referimo-nos  em  occasião  opportuna  á creação  das  esco- 
las cirúrgicas  do  Brazil.  Podemos  dizer  alguma  coisa  do  ensi- 
no anatomico  duma  d’ellas.  Contamos  que  para  a escola  cirúr- 
gica da  Bahia  fôra  nomeado  professor  José  Soares  de  Castro, 
cavalleiro  professo  da  ordem  de  Christo,  cirurgião  do  Real 
Hospital  Militar  e cirurgião-mór  dos  exercitos  na  cidade  e ca- 
pitania da  Bahia.  Soares  de  Castro  foi  publicando  em  succes- 
sivos  fascículos  um  tratado  de  anatomia,  de  que  apenas  con- 
seguimos vêr  uma  parte.  A ajuizar  por  ella,  não  eram  profun- 
dos os  conhecimentos  anatómicos  do  cirurgião  bahiano.  Os 
seus  Elementos  de  osteologia  são  extrahidos  de  Boyer,  de  Saba- 
tier  e de  um  anonymo  que  com  toda  a probabilidade  era  Ma- 
nuel Constando 1  2. 


PHYSIOLOGIA 

A physiologia,  tal  como  hoje  a comprehendemos,  é de  in- 
troducção  recente  entre  nós.  O que  neste  periodo  se  ensina- 


1 Elementos  dc  anatomia,  2 tomos.  Coimbra,  na  Real  Imprensa  da  Uni- 
versidade, l8l8  — 2.a  edição.  Lisboa,  na  Impressão  Re'gia,  1825. 

2 Elementos  de  osteologia  pratica,  oferecidos  ao  senhor  doutor  José  Cor- 
reia Picanço. . . Bahia,  anno  mdcccxii,  na  typographia  de  Manuel  Antomo  da 
Silva  Serva. 

Os  titulos  das  restantes  partes  d’esta  obra  podem  vêr-se  em  Innocencio, 
op.  cit. , xn,  pag.  220. 
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va  nas  nossas  escolas  como  tal,  não  tinha  a experiencia  a de- 
monstral-o : sobre  algumas  das  conquistas  mais  recentes  bor- 
davam-se  especulações  mais  ou  menos  brilhantes  e era  tudo. 
Deve  notar-se  que,  ainda  que  assim  não  fosse,  nenhum  traba- 
lho original  de  valor  haveria  que  registar. 

A physiologia  era  estudada  sobre  o livro  de  Haller,  cuja 
doutrina  da  irritabilidade  marcava  progresso  real  na  confusão 
dos  systemas  que  haviam  luctado  entre  si  durante  o século  XVIII. 
Substituia-o  outro  de  Cullen,  cujas  doutrinas  se  ligam  ás  de 
Hoffmann  pela  importância  que  dá  ao  systema  nervoso  e ás  de 
Haller  pelo  enthusiasmo  com  que  defende  a irritabilidade. 
Os  Elementos  de  physiologia  de  Cullen  eram  traduzidos  por  um 
discípulo  de  Manuel  Constancio,  Francisco  José  de  Paula,  na- 
tural de  Lisboa,  que  depois  de  ter  cursado  as  aulas  do  curso 
cirúrgico  do  Hospital  de  S.  José  foi  aperfeiçoar-se  em  seus 
estudos  em  Edimburgo.  De  volta,  seguiu  a carreira  medico- 
militar  e como  tal  foi  primeiro  cirurgião  do  hospital  militar 
da  côrte,  membro  da  junta  de  saude  militar,  etc.  Suppõe  Inno- 
cencio  que  fallecesse  pouco  depois  de  1820  x. 

D’entre  os  médicos  portuguezes  d’este  periodo,  tem  uma 
certa  importância,  sobretudo  como  vulgarisador  dos  trabalhos 
estranhos,  Manuel  Joaquim  Henriques  de  Paiva,  nascido  em 
Castello  Branco  a 23  de  dezembro  de  1752,  de  Antonio  Ribei- 
ro de  Paiva,  de  Penamacôr,  irmão  do  celebre  Ribeiro  Sanches, 
e de  Izabel  Ayres  Henriques. 

Estudou  a medicina  em  Coimbra  como  porcionista,  pouco 
tempo  depois  da  reforma  universitária,  quando  a cathedra  era 
occupada  por  Antonio  José  Pereira  e Francisco  Tavares.  Exer- 
ceu as  funcções  de  demonstrador  no  laboratorio  chimico  da 
Universidade  e já  em  1785  clinicava  em  Almada,  tendo  igual- 
mente estado  no  Brazil  por  esta  época.  Durante  o seu  curso 
organisára  em  Cellas,  de  companhia  com  alguns  amigos,  uma 


Elementos  de  physiologia  do  dr.  Guilherme  Cullen ...  traduzidos  em 
portuguez  P^°  doutor  Bosqulllon. ..  e em  vulgar  por  Francisco  José  de  ‘Paula. 
Lisboa,  na  typographia  Nunesiana,  mdocxc. 
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especie  de  aggremiação  scientifica,  em  que  eram  estudados  e 
discutidos  os  problemas  que  mais  interessavam  aos  estudos 
que  cursavam.  Para  os  seus  companheiros,  compóz  em  la- 
tim uns  Elementos  de  chimica  que  outro  collega  traduziu  em 
portuguez.  Foi  também  um  dos  membros  mais  activos  da  So- 
ciedade de  Historia  Natural  do  Rio  de  Janeiro,  instituída  sob 
os  auspícios  do  conde  de  Lavradio,  vice-rei  do  Brazil,  no  rei- 
nado de  D.  José. 

Clinicando  em  Lisboa  e entregue  por  completo  á traduc- 
ção  e vulgarisação  de  todas  as  obras  de  algum  valor  que  se 
publicavam  no  estrangeiro,  alcançou  grande  numero  de  dis- 
tineções  e foi  por  vezes  encarregado  de  commissões  importan- 
tes. Era  fidalgo  da  casa  real  e cavalleiro  professo  da  ordem 
de  Christo,  medico  da  real  camara,  deputado  da  real  junta  do 
Proto-medicato,  censor  regio  da  Mesa  do  Desembargo  do  Paço, 
e membro  de  varias  sociedades  scientificas  nacionaes  e estran- 
geiras. Chegou  até  a ser  considerado  como  professor  da  Fa- 
culdade de  philosophia,  com  exercido  na  cadeira  de  pliarma- 
cia  em  Lisboa.  Succedeu,  porém,  que,  mostrando-se  affeiçoado 
ao  governo  francez  durante  a invasão  de  Junot,  foi  depois  per- 
seguido, preso,  e por  sentença  do  Juizo  da  Inconfidência  de 
24  de  março  de  1S09  demittido  de  todos  os  cargos  que  exer- 
cia e condemnado  a degredo  para  0 ultramar. 

. Elle  proprio,  referindo-se  a este  acontecimento,  diz  na  de- 
dicatória ã nação  portuguesa  da  traducção  do  Manual  de  medi- 
cina e cirurgia  pratica  de  W eikard : «Mas  quando  a ponto  de 
dar  mostras  de  animo  agradecido,  suffocaram  meus  ardentes 
desejos,  e suspenderam  os  effeitos  da  minha  vontade  as  adver- 
sidades notorias  a vós  todos,  as  quaes  inopinadamente  me  en- 
carceraram e me  arrancaram  do  seio  da  minha  constei  nada 
familia,  arremessando-me  para  longe  d’ella.  » 

Esta  catastrophe  levou-o  á Bahia,  onde  terminou  a sua 
vida  em  10  de  março  de  1829,  tendo  sido  onze  annos  antes 
reintegrado  nas  funeções  dos  cargos  de  que  fora  desapossado. 
Fora  mesmo  em  1824  nomeado  professor  de  pharmacia,  maté- 
ria medica  e therapeutica  do  collegio  medico-cirurgico  da 
Bahia. 
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D’entre  os  numerosíssimos  livros  que  M.  Henriques  de 
Paiva  escreveu  ou  traduziu,  importa  dizer  que  foi  um  dos  vul- 
garisadores  das  obras  de  Plcnck  e que  nas  Instituições  de  cirur- 
gia theorica  e pratica  se  comprehende  a physiologia  do  illustre 
cirurgião  de  Vienna.  Plenck  segue  a mesma  orientação  de 
Cullen,  e ó nos  trabalhos  de  ambos  que  Paiva  colhe  os  ele- 
mentos para  o seu  Bosquejo  de  physiologia  \ 

Por  ultimo,  a notável  memória  de  Bichat,  Indagações  phy- 
siologicas  sobre  a vida  e a morte,  em  que  as  novas  doutrinas  do 
grande  medico  francez,  baseadas  sobre  as  propriedades  ele- 
mentares dos  tecidos,  começavam  a ser  expostas,  era  tam- 
bém traduzida  por  Joaquim  da  Rocha  Mazarem 1  2. 

Joaquim  da  Rocha  Mazarem  nasceu  em  Chaves  a 12  de 
dezembro  de  1775-  Entregando-se  desde  muito  novo  ao  estudo 
da  cirurgia,  obtinha  a sua  carta,  passada  pela  Junta  do  Proto- 
medicato,  em  27  de  outubro  de  lSoó  e logo  n’esse  anno  era 
nomeado  cirurgião  do  PIospital  Militar  da  Estrella,  sendo  en- 
carregado da  conservação  do  gabinete  anatomico  que  ahi  se 
estabeleceu. 

Em  setembro  de  1807,  acompanhava  a familia  real  porlu- 
gueza  ao  Brazil  a bordo  do  navio  Príncipe  Real.  Residiu  du- 
rante quatorze  annos  no  Rio  de  Janeiro,  sendo  encarregado, 
por  decreto  de  13  de  outubro  de  1808,  da  regencia  da  cadeira 
de  medicina  operatória  e arte  obstetrícia  no  Elospital  Real  do 
Exercito  e Armada,  e mais  tarde,  por  outro  de  3 de  setembro 
de  1813,  da  cadeira  de  physiologia.  Os  serviços  que  prestou 


1 Instituições  de  cirurgia  theorica  e pratica  que  comprehendem  a fvsio- 
logia,  e a pathologia  geral  e particular,  exlrahidas  do  Compendio  das  Institui- 
ções cirúrgicas,  dos  Elementos  de  cirurgia  e de  outras  obras  do  Doutor  José 
Jacob  Plenck.  Lisboa,  na  officina  de  Filippe  da  Silva  e Azevedo,  anno 
mdcclxxxvi.  2 tomos.  — Segunda  impressão,  Lisboa,  na  officina  de  Antonio 
Rodrigues  Galhardo.  Anno  mdccciv.  2 tomos. 

Bosquejo  de  'physiologia , ou  sciencia  dos  phenomenos  do  corpo  humano  no 
estado  de  saude.  Lisboa,  1803. 

2 Indagações  physiologicas  sobre  a vida  e a morte  por  Xavier  Bichat. 
Primeira  parte,  Rio  de  Janeiro,  na  Impressão  Régia,  1812.  — Segunda  par- 
te, mesma  typographia  e anno. 
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mei  eceram-lhe  a nomeação  de  inspector  da  Instituição  vac- 
cinica  e de  cirurgião-mór  da  armada.  Regressando  a Portugal 
em  1822,  foi  a 23  de  setembro  nomeado  lente  de  obstetrícia 
no  hospital  de  S.  José.  Quando,  em  1825,  se  creou  a Real 
Escola  de  Cirurgia  de  Lisboa,  para  ella  passava  na  mesma 
qualidade,  regendo  esta  cadeira  até  á sua  morte. 

Lm  1826  era  nomeado  cirurgião  do  hospital  de  S.  José, 
em  1848  membro  da  commissão  medica  do  mesmo  hospital. 
Ao  fallecer,  em  21  de  abril  de  1849,  era  commendador  da  or- 
dem de  Christo  e socio  de  varias  academias  nacionaes  e es- 
trangeiras 1. 

A isto  se  limita  o que  pudémos  averiguar  sobre  o estado 
da  physiologia  entre  nós.  Não  queremos,  porém,  terminar  sem 
lembrar  0 nome  dum  homem  que,  se  não  deixou  vinculado  o 
seu  nome  a trabalhos  originaes  de  valia,  se  tornou  notabilís- 
simo no  ensino  universitário.  Era  Joaquim  Navarro  d’Andra- 
de,  irmão  de  João  de  Campos  Navarro,  de  quem  falíamos  an- 
teriormente. Encontram-se  na  üsitmoria  do  snr.  Mirabeau 
apontamentos  relativos  á sua  vida,  quasi  toda  passada  em 
Coimbra.  Natural  de  Guimarães,  doutorou-se  em  medicina  em 
1788.  Desde  logo  começou  a servir  na  Universidade  como 
substituto  extraordinário,  e em  6 de  fevereiro  de  1791  foi  des- 
pachado lente  cathedratico  com  exercício  na  cadeira  de  Ins- 
tituições. A 19  de  outubro  de  1801,  era  igualado  a 4.0  lente 
com  exercício  na  cadeira  de  Aphorismos.  Em  29  de  julho  de 
1812  coube-lhe  o logar  de  lente  de  Vespera,  e a 11  de  outubro 
de  1817  era  igualado  em  honras  e proventos  a lente  de  Pri- 
ma. Ao  cabo  de  trinta  e um  annos  de  serviço  era  jubilado 
em  15  de  junho  de  1822.  Ainda,  segundo  0 snr.  Mirabeau, 
viveu  nove  annos  no  descanço  das  lides  acadêmicas,  e veio 
a fallecer  em  18  de  junho  de  1831. 

Ha  aqui  alguma  inexactidão.  Depois  de  jubilado,  Joa- 
quim de  Campos  Navarro  não  ficou  retirado  das  lides  acade- 


1 Diário  do  Governo  de  25  de  abril  de  1849 ; Rodrigues  de  Gusmão, 
Gaveta  medica  de  Lisboa  de  1859;  Alfredo  Luiz  Lopes,  op.  cit. 
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micas.  Já  antes  se  havia  afastado  do  ensino  universitário,  sen- 
do em  1817  nomeado  director  litterario  da  Academia  Real  da 
Marinha  e Commercio  do  Porto,  logar  que  pelo  menos  exer- 
ceu até  1824  h 

Joaquim  Navarro  foi  com  certeza  um  dos  mais  distinctos 
professores  da  Universidade.  Diz  d’elle  o snr.  Mirabeau: 

« Considerado  como  theorico  e eloquente,  sobresae  entre 
os  principaes  professores  que  se  têm  sentado  nas  cadeiras 
universitárias.  Os  contemporâneos  distinguiram-n’o  chamando- 
lhe  por  antonomasia  Lingua  de  Prata.  Pena  é que  de  tão  aba- 
lisado  engenho  pouco  mais  ficasse  para  lhe  perpetuar  a me- 
mória do  que  a tradição  que  ainda  hoje  permanece  viva  na 
Universidade.  » 

A este  auctorisado  juizo,  accrescentaremos  a opinião  que 
de  Navarro  formavam  os  contemporâneos.  No  Investigador  Por- 
tugueg,  de  dezembro  de  18 11,  era  elle  considerado  «talvez  o 
mais  habil  physiologista  da  Europa  e um  dos  mais  eruditos 
litteratos  de  Portugal».  E quem  isto  escrevia  tinha  para  termo 
de  comparação  os  professores  mais  illustres  da  Inglaterra. 
Bem  diz  o snr.  Mirabeau  que  pena  é que  d’elle  pouco  mais 
ficasse  do  que  a memória  dos  seus  talentos 1  2. 

PATHOLOGIA.  CIRÚRGICA  — MEDICINA  OPERATÓRIA 

O grande  movimento  renovador  da  cirurgia  que  se  deu 
por  toda  a parte  no  século  XVIII,  na  França,  na  Inglaterra,  na 
Italia  e na  Allemanha  não  podia  deixar  de  ter  repercussão  no 
nosso  paiz.  É mister  dizer-se  todavia  que  a cirurgia  portugue- 
za,  no  fim  do  século  passado  e no  principio  do  actual,  des- 
cende em  linha  recta  da  cirurgia  ingleza.  Já  vimos  que  alguns 
dos  discípulos  de  Manuel  Constancio  tinham  ido  completar  a 


1 Jornal  de  Coimbra  n.°  lx,  parte  ir.  Silvestre  Ribeiro,  op.  cit.,  ir, 
Pag*  395  e 405  e seguintes. 

Joaquim  Navarro  cTAndrade  publicou  duas  obras  cujos  titulos  se 
encontram  no  Dicc.  ‘Bibl.  de  Innocencio. 
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sua  educação  a Londres  e Edimburgo,  e a clles  se  deve,  e 
aos  seus  discipulos,  o grande  progresso  que  a cirurgia  tomou 
entre  nós. 

O aprendizado  da  cirurgia,  que  entre  nós  se  fazia  por 
livros  bastante  distanciados  do  movimento  contemporâneo, 
passa  a fazer-se  pelos  mais  acreditados  tratados  estrangeiros 
que  foram  vulgarisados  na  nossa  lingua. 

Tínhamos  os  Princípios  de  cirurgia  de  Jorge  Lafaye  que 
um  critico  moderno,  Boyer,  capitula  como  uma  introducção  ut.il 
aos  alumnos,  comquanto  pouco  desenvolvida  1 ; os  Elementos 
de  cirurgia  de  João  José  Sue,  ou  Sue  o moço,  livro  resumido 
mas  claro  2;  o Tratado  das  doenças  cirúrgicas  e das  operações  que 
lhes  convem  de  Chopart  e Desault,  os  dois  grandes  cirurgiões 
francezes  3;  e quasi  toda  a obra  do  eminente  discípulo  de 
Monro,  Benjamin  Bell  4.  Além  d’estes,  eram  vulgares  entre  os 


1 Princípios  de.  cirurgia,  por  Mr.  Jorge  de  La  Faye.  Nova  edição,  tradu- 
zida por  Silvestre  José  de  Carvalho.  Lisboa,  na  off.  de  Simão  Thaddeo  Fer- 
reira, anno  mdcclxxxvi.  2 tomos. 

2 Elementos  de  cirurgia,  compostos  em  france z pelo  Doutor  Sue  o 
moço...  traduzidos  por  Manuel  da  Cunha.  Lisboa,  na  Typographia  Nunesia- 
na.  Anno  1790.  2 tomos. 

3 Tratado  das  doenças  cirúrgicas  e das  operações  que  lhes  convêm  por 
Chopart  e Desault,  traduzido  em  portuguez  pelo  traduetor  do  Tratado  de  ana- 
tomia de  Sahatier.  Lisboa,  na  Typographia  Rollandiana,  1803.  3 tomos. 

4 Das  quatro  obras  de  Benjamin  Bell  foram  tres  vertidas  em  por- 
tuguez. 

1. a  Tratado  theorico  e pratico  das  chagas  por  Benjamin  ‘Bell .. . tradu- 
zido em  portuguez  por  Manuel  Joaquim  Henriques  de  Paiva.  Lisboa,  na  Off.  Pat. 
de  João  Procopio  Corrêa  da  Silva,  1802. 

2. a  S x st  ema  de  cirurgia  por  Benjamin  ‘Bell,  traduzido  cm  vulgar  por 
Francisco  José  de  Paula  e Manuel  Alvares  da  Costa  Barreto. 

Tom.  1,  parte  i,  na  R.  typ.  de  João  Antonio  da  Silva,  anno  mdccxciv. 

Tom.  1,  parte  11,  traduzido  por  Manuel  Alvares  da  Costa  Barreto.  Lis- 
boa, na  officina  de  Simão  Thaddeo  Ferreira,  mdccci. 

Tom.  11,  traduzido  em  vulgar.  Lisboa,  na  nova  officina  de  João  Rodri- 
gues Neves,  mdccciv. 

Tom.  ui,  traduzido  em  vulgar  por  Francisco  Solano  Constancio.  Lisboa, 
mesma  typographia  e anno. 

Tom.  iv  e v,  traduzidos  em  vulgar,  Lisboa,  mesma  typographia,  mdcccvi. 


cirurgiões  os  livros  de  Plenck,  alguns  dos  quaes  eram  ado- 
ptados  na  Universidade  como  livros  de  texto *  1. 

Se  da  vulgarisação  d’estes  livros  se  collige  que  o nivel 
dos  estudos  cirúrgicos  se  elevára  notavelmente,  a mesma  con- 
clusão se  póde  tirar  do  exame  dos  trabalhos  que  nos  ficai  am 
dos  nossos  cirurgiões. 

Poucos  foram  os  que  abraçaram  em  trabalhos  de  conjun- 
cto  toda  a cirurgia.  Fizeram-n’o  Manuel  José  Leitão,  Antonio 
d’Almeida  e Jacintho  da  Costa,  embora  não  tivessem  sempre 
o mesmo  ponto  de  vista. 

Pouco  se  sabe  ácerca  de  Manuel  José  Leitão  além  dos 
titulos  que  accrescenta  ao  seu  nome  no  Tratado  Completo  de 
anatomia  e cirurgia.  Fôra  nomeado  facultativo  da  real  cama- 
ra,  examinador  de  cirurgia  pela  Junta  do  Proto-Medicato  e 
socio  da  Academia  de  Nossa  Senhora  da  Esperança,  de  Ma- 
drid. Annos  depois  era  cirurgião  militar  em  Chaves.  Persua- 
dimo-nos de  que  estudára  em  Lisboa  e fôra  discípulo  de  Ma- 
nuel Constancio. 


Tom.  vi,  traduzido  em  vulgar.  Lisboa,  mesma  typographia,  mdcccvii. 

3.a  Tratado  das  doenças  venereas  por  Benjamin  Bell,  traduzido  em  vul- 
gar com  varias  notas  de  D.  Santiago  Garcia...  Lisboa,  mdccciv,  na  officina 
de  Simão  Thaddeo  Ferreira.  2 tomos. 

1 Novo  systhema  dos  tumores  no  qual  estas  chagas  se  reduzem  em  seus  ge- 
neros  e especies,  por  José  Jacob  Plenck , traduzido  do  latim  por  Antonio  Rodri- 
gues ‘ Portugal . Porto,  na  officina  de  Antonio  Alvares  Ribeiro.  Anno  de  1786. 

Methodo  novo  e facil  de  applicar  0 mercúrio  nas  enfermidades  venereas, 
com  uma  hypothese  nova  da  acção  do  mesmo  mercúrio  nas  vias  salivares,  pelo 
dr.  José  Jacob  Plenck,  traduzido  do  latim,  illustrado  e accrescentaão  por  Ma- 
nuel Joaquim  Henriques  de  Taiva.  Lisboa,  na  Officina  Patriarchal,  1785. 

1 Doutrina  das  enfermidades  venereas,  do  dr.  José  Jacob  Plenck,  tradugida. 
do  latim  em  portugue illustrada  e accrescenlada  com  notas,  e a relação  dos 
principaes  methodos  de  tratar  as  doenças  venereas,  recopilada  das  observações 
feitas  e publicadas  por  ordem  do  ministério  da  França,  acerca  dos  vários  metho- 
dos de  administrar  0 mercúrio,  por  Mr.  de  PIorne,  e com  as  cautelas  que  se  de- 
vem usar  na  administração  do  mercúrio,  pelo  dr.  ‘Duncan,  traduzidos  do  fran- 
ce\  e do  ingle % por  Manuel  Joaquim  Henriques  de  Paiva.  Lisboa,  na  officina  de 
Filippe  da  Silva  e Azevedo,  1786.  — Ibi  1805. 

Veja-se  a nota  a pag.  293. 
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Não  valeria  a pena  perder  tempo  em  indagações  ácerca 
de  Manuel  Jose  Leitão,  visto  que  o seu  Tratado  não  tem  gran- 
de valor.  O seu  primeiro  volume  é uma  historia  succinta  da 
cirurgia,  em  que  o mais  aproveitável  são  as  referencias  — e 
essas  realmente  interessantes — que  faz  ao  ensino  d’esta  parte 
da  medicina  entre  nós.  Igualmente  resumida  e incompleta  é a 
parte  consagrada  á exposição  da  anatomia,  que  é um  mau  re- 
sumo de  Winslow. 

No  que  se  refere  a physiologia,  menos  é credor  de  elogio, 
e o que  diz  respeito  ao  arsenal  pharmacologico  empregado  na 
cirurgia,  é duma  pobreza  medonha.  Na  exposição  das  diffe- 
rentes  doenças  cirúrgicas,  nada  se  encontra  de  original,  e os 
recursos  operatorios  de  que  lança  mão  estão  em  parallelo  com 
a pobreza  da  therapeutica  medica  \ 

Muito  diverso  é o Tratado  completo  de  medicina  operatória 
de  Antonio  d’Almeida,  o maior  cirurgião  portuguez  do  seu 
tempo. 

Não  possuímos  grande  cópia  de  noticias  biographicas  a 
seu  respeito,  e não  temos  a pretenção  de  lhes  accrescentar 
grande  coisa.  Affirma  Innocencio  que  Antonio  d’Almeida  nas- 
ceu na  província  da  Beira,  sendo  filho  do  dr.  José  Diogo  e de 
sua  mulher  D.  Anna  de  Almeida.  Estudou  a cirurgia  em  Lis- 
boa no  hospital  de  S.  José,  devendo  ter-se  matriculado  em 
1777,  segundo  se  collige  duma  passagem  dum  dos  seus 
livros 1  2.  Em  1 de  janeiro  de  1780  era  nomeado  fiscal  do  ban- 
co; em  18  de  novembro  de  1785  cirurgião  do  banco,  e em 
14  de  dezembro  de  1788  promovido  a cirurgião  effectivo 
do  hospital  e lente  de  operações  3.  Em  1791,  por  diligencias 
de  Manuel  Constancio  e mandado  por  D.  Maria  I,  ia  para  Lon- 
dres para  se  aperfeiçoar  nos  seus  estudos,  voltando  pouco  de- 


1 Tratado  completo  de  anatomia  e cirurgia  com  um  resumo  da  historia: 
da  anatomia  e cirurgia,  seus  progressos  e estado  d’ella  em  Portugal.  Lisboa,  na 
officina  de  Antonio  Gomes,  mdcclxxxviii.  4 tomos.  Innocencio  diz  serem  cinco 
tomos ; apenas  vimos  quatro,  com  os  quaes  nos  parece  estar  a obra  completa. 

2 Tratado  da  infiammação,  11,  pag.  x 73- 

3 Alfredo  Luiz  Lopes,  op.  cit.,  pag.  49. 
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pois  a Portugal.  Em  1810,  suspeito  de  adhesão  ao  partido 
dos  francezes,  foi  mandado  sahir  do  reino  por  medida  pre- 
ventiva, e dirigiu-se  novamente  a Londres,  onde  se  demorou 
quatro  annos,  e onde  os  seus  méritos  lhe  grangearam  a admis- 
são como  membro  effectivo  do  Real  Collegio  dos  Cirurgiões 
de  Londres. 

Regressando  a Portugal  em  1814,  foi  em  1 8 1 7 acompa- 
nhar a archiduqueza  Leopoldina  á corte  do  Rio  de  Janeiro. 
Regressando  a Portugal,  morreu  no  Campo  Grande  em  30  de 
julho  de  1S22  b Posteriormente  a 1800  havia  sido  nomeado 
cavalleiro  da  ordem  de  Christo  e cirurgião  da  real  camara. 

Das  differentes  obras  de  Antonio  d’ Almeida *  2 3 4 5,  importa-nos 
examinar  por  agora  o seu  Tratado  de  medicina  operatória.  Li- 
vro verdadeiramente  notável,  podemos  dizer  que  elle  traduz 
os  mais  adiantados  conhecimentos  cirúrgicos  do  seu  tempo,  ao 
mesmo  tempo  que  na  sua  maior  parte  é fructo  da  experiencia 
pessoal  do  auctor.  Nos  primeiros  capítulos,  em  que  trata  das 
operações  em  geral  e das  que  se  praticam  nas  feridas,  Almei- 
da aconselha  0 opio  em  seguida  ás  operações  sangrentas,  para 
promover  a quietação  e tranquillidade  dos  pacientes;  procura 
reunir  as  feridas  por  primeira  intenção;  promove  a hemostase 


1 Innocencio,  op.  cit. ; Alfredo  Luiz  Lopes,  op.  cit. 

2 l.°  Dissertação  sobre  0 metbodo  mais  simples  e seguro  de  curar  as  fe- 
ridas das  armas  de  fogo.  Lisboa,  na  Régia  Ofíicina  Typographica.  Anno 

MDCCXCVII. 

2.0  Tratado  completo  de  medicina  operatória.  Lisboa,  na  Régia  Officina 
Typographica,  1800.  4 tomos.  — 2.a  edição  correcta  e accrescentada  pelo  au- 
ctor, 1825.  4 tomos. 

3.0  Tratado  da  inf  animação  precedido  da  pbysiologia  e pathologia  neces- 
sárias para  intelligencia  da  theoria  Testa  moléstia.  Londres,  impresso  por  H. 
Bryer,  Bridge  Street,  Blackfriars.  4 tomos ; 1,  1812;  11  e ui,  1813;  iv,  1814. 

4.0  Memória  sobre  0 metbodo  de  limpar  e conservar  limpa  a cidade  de 
Lisboa,  no  Investigador  Português  em  Londres,  vi,  março  de  1813. 

5.0  Discurso  sobre  a arte  de  curar,  recitado  na  abertura  das  aulas  de 
cirurgia  do  Hospital  de  S.  Josè,  em  0 anno  de  1815.  Lisboa,  1815. 

Antonio  d’Almeida  ainda  escreveu  outras  obras  que  por  não  serem  de 
medicina  não  mencionamos.  Vejam-se  os  titulos  no  Dicc.  ‘Bibl.  de  Inno- 


cencio. 
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poi  rneio  da  applicação  do  torniquete  de  Petit,  da  compressão 
digital  dos  vasos  e da  laqueação;  e pensa  as  feridas  simples 
com  fios  seccos,  reservando  para  as  feridas  contusas  o uso 
do  álcool  e dos  estypticos. 

Nas  feridas  da  cabeça,  nota  que  ellas  cicatrizam  frequen- 
tes vezes  por  primeira  intenção,  mesmo  quando  o osso  se  acha 
a descoberto.  Quando  haja  fractura,  aconselha  a trepanação 
que  praticou  por  varias  vezes,  reconhecendo  que  era  seguida 
de  bons  resultados  quando  havia  retalho  cutâneo  para  cobrir 
a solução  de  continuidade.  Nas  feridas  do  peito,  procede  quasi 
sempre  á contra-abertura,  mas  não  recorre  a injecções,  limi- 
tando-se a praticar  largas  incisões  quando  haja  necessidade 
de  dar  sahida  a liquidos  purulentos.  Refere-se  Resta  parte  a 
um  caso  da  sua  observação,  em  que  um  soldado  com  uma  fe- 
rida penetrante  do  ventrículo  direito  viveu  durante  quatro  dias, 
graças  a um  coagulo  obturador  que  se  havia  formado.  Nas  fe- 
ridas do  ventre,  não  se  arreceia  de  alargal-as,  sempre  que  haja 
difficuldade  em  reduzir  os  intestinos  que  sutura.  Viu  que  al- 
gumas vezes  estas  feridas  eram  seguidas  de  hemorrhagias  e 
tetanismo,  combatendo  as  primeiras  com  o uso  da  digital,  e 
o segundo  com  ajudas  narcóticas,  e com  a secção  dos  últimos 
filetes  nervosos  da  região.  Rejeita  em  taes  casos  o ferro  em 
braza,  o almíscar  e os  antispasmodicos,  mostrando-se  reser- 
vado no  juizo  a formar  da  applicação  do  mercúrio  sobre  o 
dorso.  Nas  hérnias,  procura  a sua  reducção  pela  taxis  cober- 
ta, applica  o gelo  e não  recua  perante  a taxis  descoberta,  que 
parece  ter  praticado.  Casos  ha  em  que  recorre  ao  anus  artifi- 
cial. Nas  hérnias  umbilicaes  congênitas,  aconselha  a reducção 
e contenção,  visto  que  ellas  curam  as  mais  das  vezes  espon- 
taneamente. No  capitulo  em  que  estuda  os  prolapsos,  contém 
o prolapso  uterino  por  meio  de  pessarios;  e nos  casos  de  inver- 
são do  utero  procura  reduzir  este  orgão,  excisando-o  quando 
haja  alguma  parte  atacada  de  gangrena,  e mostrando-se  con- 
trario á extirpação  total  d’este  orgão. 

Ao  tratar  das  falsas  hérnias,  recommenda,  no  hydrocele,  a 
puncção  e injecção  irritante,  methodo  que  vira  seguido  de  bons 
resultados  em  mais  de  duzentos  casos.  No  varicocele  e cirso- 
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ceie,  acompanhados  de  scirros  do  testículo,  procede  á extir- 
pação. 

Na  imperfuração  do  anus,  recorre  á dissecção  da  região 
para  dar  sahida  ás  fezes,  e se  ha  grande  espessura  de  partes 
molles  faz  o anus  artificial ; na  imperfuração  da  vagina,  do 
mesmo  modo  procura  abrir  passagem  com  o bisturi;  cauteri- 
sa,  liga,  ou  excisa  as  vegetações  das  margens  do  anus,  e nas 
hemorrhoides,  esgotados  os  meios  brandos,  emprega  a laquea- 
ção  e a extirpação. 

Ao  tratar  das  operações  que  se  praticam  para  extrahir  os 
cálculos  vesicaes,  dá  preferencia  á talha  lateral  pelo  processo 
de  Haukins.  « O methodo  de  Haukins,  diz  elle,  é exactamente  o 
methodo  de  que  se  servem  os  cirurgiões  inglezes  e o mesmo 
que  eu  tenho  adoptado  como  melhor  e mais  seguro  não  só 
por  observar  seus  bons  effeitos  em  Londres,  mas  porque,  ten- 
do-o  praticado  dezenove  vezes  Lesta  capital,  tive  a satisfação 
de  me  escaparem  todos  os  doentes  que  operei.  » (Tom.  II, 
pag.  148,  nota).  Quando  haja  cálculos  na  urethra,  procura  des- 
obstruil-a  pelas  injecções  e pela  incisão. 

Na  phymose  prefere  o corte  circular;  na  paraphymose  re- 
corre á reducção  ou  á incisão  do  estreitamento  conforme  os 
casos;  em  certas  doenças  do  penis  procede  á amputação;  e 
corrige  a imperfuração  da  urethra  por  meio  de  um  tro- 
caler. 

Nas  hydropesias  procura  combater-lhes  a causa,  e recor- 
re ás  incisões,  fontes  e sedenhos;  na  ascite  puncciona  á es- 
querda, e não  recua  perante  a puncção  do  hydrocephalo  quan- 
do volumoso. 

Nos  abcessos  do  fígado,  e em  certos  casos  de  lithiase  bi- 
liar, abre  o abcesso  e pratica  a cholecystotomia,  sempre  que 
haja  motivo  para  suppõr  que  a vesícula  está  adherente.  No 
scirro  e no  cancro  procede  á sua  extirpação,  excepto  em  cer- 
tas regiões,  como  no  utero,  em  que  se  abstém  de  intervir. 

Ao  occupar-se  da  bronchotomia,  julga  a laryngotomia  e 
a tracheotomia  de  facil  execução,  comquanto  pareça  que  nun- 
ca praticou  estas  operações.  Os  corpos  estranhos  da  pharyn- 
ge  e do  esophago  tenta  extrahil-os  e quando  o não  consegue 
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piocura  fazel-os  passar  ao  estomago,  achando-se  a esophago- 
tomia  raras  vezes  indicada. 

Saltemos  alguns  capítulos  menos  interessantes,  para  dar- 
mos noticia  do  que  aconselha  no  que  diz  respeito  ás  doenças 
oculares.  Nas  obstrucções  do  sacco  e duetos  lacrymaes  em- 
prega a sonda  e a seringa  de  Anel.  «D’esle  modo,  diz  elle,  te- 
nho curado  algumas  obstrucções  e seus  effeitos  e julgo  que  a 
suavidade  em  taes  casos  é o meio  mais  seguro  de  se  conse- 
guir a sua  cura.  (Tom.  III,  pag.  151). 

Na  operação  da  catarata,  prefere  a extracção  á depres- 
são, empregando  na  sua  pratica  o canivete  de  Wenzel  e a has- 
te de  Pamard.  Nas  doenças  dos  ouvidos,  refere-se  a numerosos 
casos  de  extracção  de  corpos  extranhos,  que  lhe  haviam  pas- 
sado pelas  mãos.  Aponta  grande  numero  de  aneurismas,  com- 
quanto  apenas  tivesse  visto  dois  varicosos.  Os  meios  de  trata- 
mento que  põe  em  pratica  são  a compressão  por  meio  do  tor- 
niquete de  Morei,  a abertura  do  sacco  e a laqueação. 

No  ultimo  volume,  depois  de  algumas  considerações  so- 
bre a inflammação,  baseadas  nos  trabalhos  de  Hunter  e Louis, 
occupa-se  de  differentes  amputações,  descrevendo  o methodo 
circular  e o de  retalho.  Occupa-se  de  algumas  operações  de 
pequena  cirurgia,  sangria  e sedenhos,  falia  na  inoculação  das 
bexigas,  que  reputa  um  bom  meio  prophylatico,  e termina  com 
o estudo  das  deslocações  e fracturas  e das  differentes  fôrmas 
de  ataduras  que  lhes  são  applicaveis. 

A exposição  que  acabamos  de  fazer  deve  ter  determina- 
do nos  leitores  a convicção  de  que  Antonio  d’ Almeida  era  com 
certeza  um  dos  mais  illustres  cirurgiões  do  seu  tempo.  Bernar- 
dino  Gomes,  seu  contemporâneo,  chama-lhe  habilíssimo  b Ja- 
cintho  da  Costa  classifica-o  de  respeitável  mestre  b Um  ano- 
nymo,  referindo-se  ao  curso  de  operações  do  hospital  de 
S.  José,  falia  d’elle  nos  seguintes  termos:  «Para  se  poder  jul- 
gar da  perfeição  d’este  curso  bastará  dizer-se  que  elle  é diri- 


1 


2 


Investigador  Portuguc 1,  vol.  xvn,  pag.  265. 
Elementos  geraes  de  cirurgia,  1,  pag.  200. 
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gido  pelo  snr.  Antonio  d’ Almeida,  que  tão  distincto  se  tem  fei- 
to, não  só  Teste  reino,  mas  até  fóra  d’elle.  Todos  sabem  o 
grande  acolhimento  que  este  cirurgião  teve  em  Londres,  e os 
créditos  que  alcançou  entre  esta  nação,  naturalmente  altiva,  e 
que  se  gaba  de  ser  a primeira  em  dar  leis  ás  outras  n este 
ramo  da  medicina,  admittindo-o  em  sua  Sociedade,  de  que  é 
membro.  Os  seus  talentos  não  são  unicametite  conhecidos  pela 
pratica  das  operações  cirúrgicas,  em  que  elle  e alguns  dos 
seus  nacionaes  disputam  a igualdade  com  os  mais  celebres  da 
Europa;  mas  o são  também  pelas  obras  que  tem  dado  á luz, 
bem  diversas  em  tudo  de  algumas  que  ha  pouco  têm  appare- 
cido  em  Portugal. . . » *. 

Havemos  de  encontrar  ainda  por  varias  vezes  o illustre 
cirurgião  Teste  trabalho.  Fique,  porém,  desde  já  affirmado 
que  os  juizos  que  acabamos  de  extractar  nos  parecem  ainda 
corresponder  imperfeitamente  ao  merecimento  de  tão  illustre 
professor,  e que  da  leitura  da  sua  obra  nos  fica  a convicção 
de  que  a cirurgia,  com  todos  os  seus  modernos  progressos, 
não  adiantou  grande  coisa  em  relação  ao  estado  em  que  a 
apresenta  Antonio  d’ Almeida  no  principio  do  século. 

A obra  de  Jacintho  da  Costa  nenhuma  vantagem  leva  á 
do  seu  eminente  mestre,  a quem  nos  acabamos  de  referir 1  2. 
Os  seus  méritos  como  cirurgião  parece  mesmo  não  terem  sido 
notáveis,  visto  que  todas  as  vezes  que  falia  da  sua  pratica  é 
para  relatar  operações  de  pequena  importância.  Jacintho  da 
Costa  era  provavelmente  natural  de  Thomar,  cavalleiro  da  or- 
dem de  Christo,  cirurgião  do  Hospital  da  Marinha,  e ultima- 
mente cirurgião-mór  da  armada.  Falleceu,  pelos  annos  de  1S50, 
com  mais  de  oitenta  annos  3. 

Se  dos  tratados  geraes  de  cirurgia  passamos  ao  exame 


1 Do  estado  em  que  se  acha  a cirurgia  portuguesa,  tão  perfeita  como  a 
das  outras  nações,  no  Jornal  de  Bellas-Artes  ou  Mnemosinc  Lusitana,  1, 
pag.  299. 

2 Elementos  geraes  de  cirurgia  medica,  clinica  e legal.  Lisboa,  na  Im- 
pressão Régia.  Anno  1 8 1 3.  4 tomos. 

3 Innocencio,  op.  cit.,  111,  pag.  238,  e x,  pag.  105. 
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das  monographias  sobre  assumptos  restrictos,  mais  se  avigora 
a convicção  de  que  a cirurgia  progredira  notavelmente. 

O estudo  das  feridas  e ulceras,  baseado  nas  doutrinas  cor- 
rentes sobre  inflammação,  inspirava-se  na  obra  de  Richerand, 
que  Mazarem  traduzira  b Sobre  o mesmo  assumpto  escrevia 
Antonio  d Almeida  uma  obra  importantíssima,  crédora  do  mais 
detido  exame. 

O Tratado  da  inflammação  é dividido  em  quatro  volumes. 
O primeiro  c um  resumo  de  physiologia,  em  que  as  mais  re- 
centes acquisições  são  claramente  expostas  e em  que  os  phe- 
nomenos  da  circulação  e innervação  são  sobretudo  estudados. 

Abre  o segundo  volume  por  uma  nosographia,  em  que  Al- 
meida adopta  para  a classificação  bases  differentes  das  geral- 
mente adoptadas  no  seu  tempo.  As  acções  mórbidas  são  divi- 
didas em  similares,  dissimilares,  mixtas  e transpostas.  As  simi- 
lares provem  do  augmento  das  propriedades  vitaes;  as  dissi- 
milares da  sua  suspensão,  diminuição  ou  total  extincção;  as 
mixtas  dependem  do  excesso  de  actividade  d’um  dos  systemas 
orgânicos,  com  diminuição  da  actividade  d’outro;  finalmente, 
as  transpostas  são  acções  naturaes  ou  preternaturaes  que  se 
dão  em  systemas  differentes  d’aquelles  em  que  ordinariamente 
se  manifestam. 

Entra  a inflammação  na  primeira  categoria  e define-a 
Almeida  symptomaticamente,  como  Galeno.  A sua  causa  é a 
acção  dos  excitantes  ou  estimulantes  e a sua  pathogenia  ba- 
seia-se  na  exaltação  da  sensibilidade  organica  que  a seu  turno 
exerce  influencia  sobre  a circulação.  As  terminações  da  in- 
flammação são:  a resolução,  a suppuração,  a induração  e a 
gangrena.  Demora-se  na  enumeração  dos  medicamentos  empre- 

gados  no  tratamento  da  inflammação,  que  são  em  ultima  ana- 

# 

lyse  os  adstringentes,  os  emolientes,  os  sudoríficos  e por  vezes 
os  vesicantes. 

Entra  em  seguida,  já  no  terceiro  volume,  na  descripção 


1 Tratado  da  injlammação,  extraindo  da  Nosographia  cirúrgica  de  An- 
thelmo  Richerand.  Rio  de  Janeiro,  1810.  Na  Impressão  Régia. 
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de  algumas  doenças  em  que  ha  phenomenos  inflammatorios 
manifestos,  taes  como  a gotta  e o rheumatismo,  que  combate 
por  meio  da  digital,  opio,  calomelanos  e quina,  alem  de  se  di- 
rigir aos  phenomenos  locaes.  Onde,  porém,  se  demora  mais  é 
no  estudo  das  ulceras  e chagas  em  geral,  descrevendo-as  com 
rara  exactidão  e aconselhando  no  seu  tratamento  meios  ainda 
hoje  aconselhados  como  proveitosos.  A immobilisação,  a com- 
pressão, a cauterisação  são  largamente  empregadas. 

Entram  no  quadro  do  seu  trabalho  as.  inflammações  espe- 
cificas e uma  das  partes  mais  bem  trabalhadas  do  livro  é a 
que  se  refere  ás  manifestações  syphiliticas.  Almeida  não  é 
identista  como  Hunter;  pelo  contrario,  admitte  como  causas  da 
blennorrhagia,  do  cancro  molle  e da  syphilis  tres  virus  espe- 
ciaes.  A blennorrhagia  não  dá  o cancro  molle  nem  este  aquella; 
ambos  podem,  porém,  dar  logar  á syphilis,  quando  o pus  pro- 
venha d’um  syphilitico.  No  tratamento  emprega  meios  locaes  e 
geraes  para  a syphilis;  apenas  locaes  para  a blennorrhagia  e 
cancro  molle.  Aquelles  consistem  em  differentes  preparados 
mercuriaes,  e sobretudo  no  uso  do  sublimado  que  aliás  julga 
perigoso;  estes  consistem,  para  a blennorrhagia,  nas  injecções 
adstringentes,  e,  para  o cancro  molle,  nos  escharoticos. 

Demora-se  no  estudo  das  complicações  d’estas  doenças, 
descreve  a largos  traços  a ph^siologia  da  syphilis  visceral,  e 
em  todos  estes  capítulos  se  mostra  o mesmo  pratico  con- 
summado  que  apreciamos  ao  estudar  a sua  Medicina  opera- 
tória. 

Os  últimos  capítulos  tratam  da  chaga  escorbutica,  da 
chaga  escrophulosa  e do  cancro.  Trata  a primeira  pelos  toni- 
cos  e pelos  ácidos;  combate  a segunda  com  os  resolutivos  e 
algumas  vezes  com  a extirpação  dos  gânglios  invadidos.  Quan- 
to ao  cancro,  não  modifica  as  ideias  que  já  expendemos  ao 
tratar  da  Medicina  operatória. 

As  feridas  por  armas  de  fogo  mereceram  sempre  pela 
sua  variedade  e gravidade  grande  attenção  aos  cirurgiões. 
D.  Paulo  Antonio  Ibarrola  publicára  recentemente  uma  me- 
mória sobre  estas  soluções  de  continuidade,  em  que  não 
extremava  o seu  tratamento  das  feridas  ordinárias.  Foi  ella  tra- 
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duzida  por  Manuel  Joaquim  Henriques  de  Paiva  1.  Ao  ter  co- 
nhecimento d esta  memória,  e anteriormente  á sua  vulgarisa- 
(,  ao  em  portuguez,  Antonio  d Almeida,  n um  interessantissimo 
tiabalho,  demonstrou  que  o tratamento  das  feridas  por  armas 
de  fogo  por  meios  brandos  estava  na  tradição  da  cirurgia 
poitugueza,  verificando  nos  textos  dos  antigos  mestres  esta 
pratica  incessante.  Almeida,  porém,  tivera  occasião  de  aferir 
pela  sua  a pratica  alheia,  na  cura  de  vinte  e tres  marinheiros 
da  fragata  de  guerra  Artois,  aprisionada  pelos  inglezes  que  a 
trouxeram  para  Lisboa.  Apesar  de  terem  mediado  sete  ou  oito 
dias  entre  o combate  e a entrada  dos  feridos  no  hospital, 
o penso  raro  por  meio  de  fios  seccos  e de  algum  digestivo 
suave  deu  magníficos  resultados,  morrendo  apenas  dois  d’elles  2. 

O estudo  das  fracturas  tinha  feito  notáveis  progressos. 
Manuel  Alves  da  Costa  Barreto,  discípulo  de  Manuel  Constan- 
cio,  completou  em  Londres  a sua  educação  cirúrgica,  e de 
regresso  ao  reino  foi  nomeado  cirurgião  da  real  camara,  indo 
ao  depois  occupar  no  Brazil  o mesmo  cargo.  Em  1813  foi  es- 
colhido para  lente  de  operações  e arte  obstetrícia  na  Escola 
Anatômica,  Cirúrgica  e Medica  do  Rio  de  Janeiro.  Voltando 
em  1821  a Portugal,  chegou  a ser  primeiro  cirurgião  da  real 
camara  e cirurgião-mór  do  reino  honorário. 

Costa  Barreto,  que  foi  um  dos  traductores  do  Systema  de. 
cirurgia  de  Bell,  publicou  um  Ensaio  sobre  as  fracturas,  em  que 
as  doutrinas  do  eminente  cirurgião  inglez  são  expostas  fiel  e 
methodicamente  3. 

A cirurgia  ocular  igualmente  progredira  muito  entre  nós. 

9 


1 Memória  em  que  se  prova  que  as  feridas  de  pelouro  são  por  si  innoc en- 
tes e simples  a sua  cura.  Tirada  do  castelhano  em  linguagem  e augmentada  com 
algumas  notas  por  Manuel  Joaquim  Henriques  de  Paiva.  Lisboa,  1800.  (Inno- 
cenciol.  — 2.a  edição.  Lisboa,  na  Typographia  Rollandiana,  1S19. 

2 Dissertação  sobre  0 methodo  mais  simples  e seguro  de  curar  as  feridas 
das  armas  de  fogo.  Lisboa,  na  Régia  Officina  Typographica.  Anno  mdccxcvii. 
1 Ia  também  de  Jacintho  da  Costa  um  Tratado  das  feridas  de  armas  de  fogo. 
Lisboa,  1810,  que  não  pudemos  examinar. 

3 Ensaio  sobre  as  fracturas.  Lisboa,  mdccxcvii.  Na  officina  de  Simão 
Thaddeo  Ferreira. 
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Ha  noticia  de  dois  médicos,  Ortigão  e Carvalho,  que  no  prin- 
cipio do  século  XVIII  se  haviam  entregado  á pratica  da  oculis- 
tica  e que  vulgarisaram  entre  nós  os  trabalhos  de  Taylor. 
Nenhuma  informação  nos  resta,  porem,  nem  do  seu  valor  nem 
dos  seus  trabalhos.  Em  1752,  era  nomeado  Filippe  David 
Schwartz,  que  adquiriu  grande  nomeada  e tratava  de  todos  os 
casos  graves  de  doenças  de  olhos  que  appareciam  não  só  em 
Lisboa,  mas  em  todo  o paiz.  Nada.  porém,  deixou  que  reve- 
lasse o estado  da  cirurgia  ocular  em  Portugal  no  seu  tempo. 

Em  1783  succedeu-lhe  o seu  discípulo  Joaquim  José  de 
Sant’Anna.  Pouco  se  sabe  a respeito  d’este  illustre  cirurgião. 
Desconhece-se  a sua  naturalidade,  mas  conhece-se  o seu  des- 
pacho de  cirurgião  oculista  do  hospital  de  S.  José,  datado  de 
15  de  fevereiro  de  1783.  A sua  nomeação  despertou  invejas  e 
rivalidades  que  lhe  acarretaram  grandes  desgostos,  sendo  o 
principal  a suppressão  do  curso  e enfermaria  de  doenças  de 
olhos,  por  uma  portaria  do  enfermeiro-mór  de  29  de  outubro 
de  1810,  conservando-se  todavia  o vencimento  respectivo  ao 
professor.  Aposentado  em  1813,  falleceu  em  avançada  idade  a 
17  de  setembro  de  1814  1. 

Deve-se  a Sant’Anna  o primeiro  tratado  de  ophtalmolo* 
gia  que  entre  nós  se  publicou.  Baseando-se  sobretudo  nos  tra- 
balhos de  Plenck  e Desbois-Gendron,  conseguiu  formar  um 
livro  methodico  e actual,  em  que  não  raro  se  encontram  notas 
pessoaes  de  observação.  Abre  com  a exposição  da  anatomia 
e physiologia  ocular,  sendo  digno  de  admiração  o capitulo  que 
consagra  ao  estudo  das  leis  de  óptica  e dioptrica  como  ele- 
mentos necessários  para  entrar  na  descripção  de  um  grande 
numero  das  moléstias  oculares. 

Trata  das  differentes  doenças  dos  olhos  « de  maneira  tal, 
diz  o snr.  Cândido  Loureiro,  que  não  fica  inferior  aos  melho- 
res tratados  da  especialidade  que  appareceram  n’aquella  épo- 


1 Innocencio,  op.  cit. ; Alfredo  Luiz  Lopes,  op.  cit. ; J.  Cândido  Lou- 
reiro, Relatorio  sobre  0 congresso  periodico  internacional  de  ophtahnologia, 
reunido  em  Paris  em  agosto  de  iSóy,  transcripto  no  Archivo  ophtalmotherapico 
de  Lisboa,  vi,  1885,  pag.  65  e seguintes. 
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ca».  Demora-se  na  descripção  das  mais  importantes,  demons- 
trando que,  se  estava  a par  dos  conhecimentos  theoricos  mais 
recentemente  adquiridos  na  sua  especialidade,  era  um  opera- 
dor habil.  Na  catarata,  por  exemplo,  seguia  o processo  da  ke- 
ratotomia  inferior,  que  era  praticado  por  quasi  todos  os  oculis- 
tas celebres  do  tempo.  Insiste  nos  caracteres  differenciaes  das 
ophtalmias  purulentas  e das  blennorrhagicas.  Aconselha  o uso 
da  electricidade  no  tratamento  dos  amauróses,  e não  é dos 
capítulos  menos  interessantes  aquelle  em  que  se  occupa  da 
trachoma  das  palpebras,  que  Sant’Anna  expõe  « como  certa- 
mente  não  era  conhecida,  entre  nós,  em  1844,  diz  ainda  o 
snr.  Loureiro,  quando  chegamos  de  França». 

Em  resumo,  por  esta  producção  e pelo  testemunho  de 
contemporâneos  insuspeitos,  deve  considerar-se  Sant’Anna  um 
dos  primeiros  oculistas  da  ^ua  época  h 

Bernardino  Antonio  Gomes,  de  quem  dentro  em  pouco  nos 
occuparemos  com  alguma  extensão,  publicava  a noticia  duma 
ophtalmia  observada  a bordo  d’um  navio  hospital,  onde  eram 
tratados  typhosos.  Gomes  attribuia  a doença  á infecção  pro- 
veniente de  colchões  velhos  accumulados  Lesse  navio.  De  fa- 

* 

cto,  a sua  remoção  fez  cessar  rapidamente  a epidemia  2. 

Não  ha  que  mencionar  trabalhos  originaes  sobre  syphili- 
graphia,  além  do  livro  de  Antonio  d’Almeida,  de  que  anterior- 
mente nos  occupamos.  A educação  dos  nossos  cirurgiões  Leste 
ramo  da  pathologia  cirúrgica  fazia-se  pelos  trabalhos  já  cita- 
dos de  Bell  e de  Plenck,  pelos  de  Bourru  3 e Gardane  4,  de  Sa- 


1 Elementos  de  cirurgia  ocular.  Lisboa,  mdcclxxxxiii.  Na  officina  de 
Simão  Thaddeo  Ferreira. 

2 Historia  de  huma  ophtalmia  observada  a bordo  de  hum  navio  hospital, 
no  Jornal  de  Coimbra,  1,  1812,  num.  11. 

3 Arte  de  se  tratar  a si  mesmo  nas  enfermidades  venereas  e de  curar  de 
seus  diferentes  symptomas.  Tradufda  do  f rance z de  Mr.  Bourru.  Coimbra,  na 
Real  Officina  da  Universidade.  Anno  de  mdcclxxvii. 

4 Methodo  seguro  e facil  de  curar  0 gallico,  composto  porJ.J.  Gardane: 
tradurido  em  vulgar  para  servir  de  supplemento  ao  Aviso  ao  povo  do  dr.  Tis- 
sot  e d Tfoutrina  das  enfermidades  venereas  do  dr.  ‘ Plenck . Lisboa,  na  offic. 
de  Antonio  Gomes,  179L 

. 
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muel  Foart  Simons  1 2 e de  Fritze  3.  Nos  apertos  da  urethra,  con- 
secutivos ás  blennorrhagias,  um  cirurgião  de  Guimarães,  João 
Rodrigo  Borges  da  Cunha  Gaivoto,  empregava  ainda  os  cáus- 
ticos levados  até  á séde  da  estrictura  por  meio  de  velinhas 
molhadas  em  clarí  de  ovo  3. 

O estudo  das  doenças  cutaneas  era  objecto  dos  primeiros, 
e talvez  dos  únicos  trabalhos  de  valor  que  sobre  o assumpto 
possuímos,  da  parte  dum  dos  nossos  mais  notáveis  médi- 
cos n’este  tempo,  Bernardino  Antonio  Gomes.  Nasceu  elle  a 
29  de  outubro  de  1768,  na  freguezia  de  Santa  Maria  de  Pa- 
redes, da  villa  dos  Arcos,  na  província  do  Minho.  Foram  seus 
paes  o dr.  José  Manuel  Gomes  e D.  Josephina  Clara  de  Sou- 
sa, de  modesta  mas  honrada  posição.  Destinando-se  á profis- 
são medica,  frequentou  a Universidade  de  Coimbra,  onde  teve 
entre  outros  mestres  o illustre  Francisco  Tavares  4,  terminando 
0 curso  em  1793. 

Logo  n’esse  anno  começou  a exercer  clinica  em  Aveiro  5, 
onde  alcançou  créditos  de  bom  clinico;  apesar  d’isso,  pouco 
tempo  se  demorou  Lesta  cidade,  e em  1797  transportava-se 
para  Lisboa,  sendo  a 9 de  janeiro  d’esse  anno  nomeado  medi- 
co da  armada,  com  a>  graduação  de  capitão  de  fragata.  Pouco 
depois,  a 16  do  mesmo  mez  e anno,  embarcava  na  Conde 
T).  Henrique,  capitania  duma  esquadra  commandada  por  An- 
tonio Januario  do  Valle,  que  se  dirigia  ao  Rio  de  Janeiro.  Du- 
rou esta  commissão  cinco  annos,  regressando  Gomes  ao  reino 
em  21  de  outubro  de  1801.  No  anno  immediato  cruzava  no 


1 Observações  sobre  a cura  da  gonorrhea  virulenta,  escritas  em  inglez 
por  Samuel  Foart  Simons.  Traduzidas  e acrescentadas  por  José  Bento  Lopes , 
medico  no  Porto.  Porto,  na  offic.  da  Viuva  Mallen,  Filhos  e Companhia.  Anno 
de  1794. 

2 Compendio  das  enfermidades  venereas  do  doutor  João  Frederico  Fritze. 
Traduzido  com  varias  notas  e acrescentado  por  João  Henriques  de  Paiva.  Lis- 
boa, na  officina  de  Antonio  Rodrigues  Galhardo.  Anno  1802. 

3 Aos  seus  compatriotas.  Porto,  na  typ.  da  Viuva  Alvarez  Ribeiro 
& Filhos.  Anno  de  1816. 

4 Ensaio  dermosograpbico,  pag.  127. 

5 Jornal  de  Coimbra,  n.°  xxxv,  parte  1,  pag.  236. 
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estreito  de  Gibraltar  uma  esquadra  portugueza.  Desenvolveu- 
se  nella  uma  epidemia  de  typhos.  Gomes  foi  consultado  sobre 
as  medidas  a adoptar  e entre  ellas  lembrou  a de  mandar  um 
navio  hospital,  onde  fossem  recebidos  e tratados  os  doentes. 
Para  a execução  das  medidas  que  proptfhha,  partiu  em  2 
de  abril  de  1S02  a bordo  da  fragata  Thetis,  e com  tanta  felici- 
dade se  houve,  que  em  dois  mezes  e meio  se  achava  completa- 
mente debellada  a epidemia  que  acommettera  duzentos  e vin- 
te indivíduos,  além  d’outros  duzentos  que  haviam  sido  manda- 
dos para  Lisboa  \ 

Apesar  de  extincta  a doença,  Gomes  demorou-se  na  es- 
quadra de  Gibraltar  até  31  de  março  de  1803.  Em  attenção 
aos  serviços  prestados  e ao  seu  mau  estado  de  saude,  pôde 
isentar-se  de  andar  embarcado  e por  aviso  de  6 de  abril  de 
1804  era  mandado  fazer  serviço  no  hospital  da  marinha.  Em 
outubro  do  anno  seguinte,  recebia  a nomeação  de  primeiro  me- 
dico do  hospital  militar  da  corte;  mas,  em  lSlO,  resentido  por 
desconsiderações  que  recebera,  pedia  a demissão  do  logar  que 
exercia  na  marinha,  demissão  que  lhe  era  concedida. 

Desde  então  entregou-se  á clinica  civil,  na  qual  adquiriu 
grandes  créditos.  Como  socio  da  Academia  Real  das  Sciencias 
que  era  desde  o anno  da  sua  demissão,  empenhou-se  muito  no 
desenvolvimento  da  vaccina,  e a creação  do  Instituto  vaccini- 
co,  effectuada  no  seio  da  Academia,  em  1812,  é obra  sua.  Em 
agosto  de  1813  era  nomeado  membro  da  Junta  de  saude,  cargo 
em  que  desenvolveu  o mesmo  zêlo  que  mostrára  nas  outras 
commissões  que  desempenhou.  Em  1817,  acompanhava  ao  Rio 
de  Janeiro,  desde  Leorne,  onde  uma  esquadra  a fôra  buscar, 
a princeza  D.  Leopoldina,  designada  para  mulher  do  príncipe 
D.  Pedro 1  2 3.  Demorou-se  no  Rio  de  Janeiro  seis  mezes,  acom- 
panhou de  novo  a Leorne  as  damas  da  princeza  e por  fim  re- 
gressou a Lisboa.  Desde  então  entregou-se  como  até  ahi  á sua 


1 Methodo  de  curar  0 typho,  prefação.  — Investigador  Portugue 11, 

dezembro  de  lSll,  pag.  2 37. 

3 Ensaio  dermosographico,  dedicatória. 
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clinica  e ao  estudo.  Questões  domesticas  1 2 tinham  vindo  aggra- 
var-lhe  padecimentos  adquiridos  na  sua  trabalhosa  existência. 
Em  13  de  janeiro  de  1823  fallecia  em  Lisboa,  com  cincoenta 
c quatro  annos  de  idade  3. 

Os  estudos  do  dr.  Bernardino  Antonio  Gomes  sobre  as 
doenças  cutaneas  referem-se  a duas  épocas  distinctas.  A 51  Ce- 
moria  sobre  as  boubas  é fructo  da  sua  primeira  viagem  ao  Bra- 
zil;  os  materiaes  para  as  outras  memórias,  muito  posteriores, 
foram  colligidos  em  Lisboa. 

As  boubas,  conhecidas  também  pelos  nomes  de  yaws, 
pian  e framboesia,  haviam  sido  observadas  por  Hume  na  Ja- 
maica em  1744  e no  Brazil,  onde  a doença  reveste  pt^sio- 
nomia  própria,  por  Pison.  Gomes,  que  estudára  a doença  nos 
engenhos  de  assucar,  nos  depositos  de  escravos  e na  própria 
tripulação  dos  navios  da  esquadra  em  que  fora  como  medi- 
co, traçou  desenvolvidamente  a sua  descripção.  SuppÕe  a 
doença  originaria  da  África,  levada  á America  pela  escrava- 
tura e quasi  exclusiva  da  raça  negra.  Admitte  duas  varie- 
dades: as  boubas  seccas  e as  boubas  propriamente  ditas  e 
distingue  esta  doença  da  infecção  syphilitica  com  que  outros 
médicos  a confundiam.  A doença  para  elle  tem  uma  natureza 
especial,  e transmitte-se  por  contagio  e menos  vezes  por  he- 
rança 3. 

Interrompidos  durante  alguns  annos  os  seus-  estudos  sobre 


1 Carta  aos  médicos  portugueses  sobre  a elephantiase,  pag.  4.  — Historia 
justificativa  da  reclusão  de  D.  Leonor  Violante  Rosa  Mourão  no  convento  de 
Sant’ Anua.  Lisboa,  na  Imprensa  Nacional.  Anno  1821.  — ‘Decisão  jurídica  pro- 

fierida  pelo  Corregedor  do  Civel  da  cidade  Lui^  Tinto  Caldeira  de  Mendanha 
na  época  da  nossa  Regeneração  (janeiro  de  1822).  Lisboa,  1822.  — JLnalyse  das 
sentenças  pro] éridas  na  Legada  sobre  a causa  de  divorcio  que  D.  Leonor  Vio- 
lante Rosa  Mourão  moveu  a B.  A.  G.  Lisboa,  1822. 

2 Seguimos  n’estes  apontamentos  biographicos  a Noticia  da  vida  e 
trabalhos  scienlificos  do  medico  ‘Bernardino  Antonio  Gomes,  escripta  por  seu 
filho  do  mesmo  nome.  Procuramos  verificar,  porém,  todas  as  passagens,  não 
so  nos  textos  indicados  em  nota,  mas  em  outros  documentos. 

3 Memória  sobre  as  boubas,  na  Historia  e Memórias  da  Academia  Real 
das  Sciencias  de  Lisboa,  iv,  parte  1.  Lisboa,  na  typographia  da  mesma  Aca- 
demia, 1815. 
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as  doenças  cutaneas,  voltava  a elles  pouco  antes,  de  1820.  Pu- 
blicava n’este  anno  0 Ensaio  dermosographico,  compendio  das 
melhores  doutiinas  que  então  haviam  curso  na  sciencia,  sobre 
este  ramo  de  pathologia  — as  de  Willan  e Beteman.  Coordenou 
o seu  livro  segundo  a classificação  estabelecida  por  estes  illus- 
tres  dermatologistas,  mas  consignou  largamente  0 que  na  sua 
pratica  recolhera.  Refere-se  ao  modo  como  no  Alemtejo  se 
curam  os  anthrazes  e carbúnculos;  descreve  a gota  rosada  á 
face  dos  exemplares  observados  em  Lisboa,  etc.  Além  d’isto, 
regula  11’esta  parte  toda  a nomenclatura  medica  portugueza 
e,  como  diz  seu  filho,  « não  é esse  um  dos  menores  mereci- 
mentos de  similhante  escripto,  até  hoje  o unico  deste  genero 
publicado  na  nossa  linguagem,  e livro  indispensável  na  bi- 
bliotheca  de  qualquer  medico  portuguez  » 1. 

Os  últimos  trabalhos  de  Bernardino  Antonio  Gomes  sobre 
as  doenças  cutaneas  tiveram  por  objecto  a lepra.  Durante 
cinco  annos  andou  recolhendo  materiaes  para  o seu  estudo  e 
por  ultimo  offereceu-se  ao  governo  para  fazer  gratuitamente  e 
por  um  anno  o serviço  do  hospital  de  S.  Lazaro.  Acceite  o 
offerecimento,  colligiu  grande  numero  de  observações,  dese- 
nhou algumas  das  variedades  e fez  autopsias  de  alguns  casos. 

Numa  primeira  memória,  affirma  que,  tendo  ensaiado  sem 
resultado  0 mercúrio  e 0 licor  de  Fowler,  colheu  melhoras 
accentuadas  em  quatro  doentes  com  o uso  interno  do  chloreto 
de  cálcio  2. 

Na  segunda  apresenta  uma  noticia  histórica  da  elephan- 
tiase  e das  gafarias  e hospitaes  de  lazaros  em  Portugal, 
comparando  o seu  estado  com  o de  outros  paizes.  Propõe 
que  se  convertam  esses  estabelecimentos,  espalhados  por  todo 


1 Ensaio  dermosographico  ou  succinta  e systematica  descripção  das  doen- 
ças  cutaneas,  conforme  os  princípios  e observações  dos  doutores  JVillan  e ‘Be - 
tetnan , com  indicação  dos  respectivos  remédios  aconselhados  por  estes  celebres 
authores  e alguns  outros.  Lisboa,  na  typographia  da  Academia,  1S20. 

2 Carta  aos  médicos  portugueses  sobre  a elephantiase,  noticiando-lhes 
hum  novo  retnedio  para  a cura  d’ esta  enfermidade.  Lisboa,  na  Imprensa  Nacio- 
nal. Anno  1821. 
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o reino,  em  tres  hospitaes  para  o tratamento  das  doenças  de 
pelle  em  Lisboa,  Porto  e Coimbra,  onde  se  estabeleceria  o en- 
sino da  dermatologia.  Lembra  até  os  recursos  de  que  se  pôde 
lançar  mão  para  que  a creação  doestes  hospitaes  não  traga 
comsigo  aggravamento  de  despeza.  O auctor  depois  trata  de 
differentes  questões  relativas  á etiologia,  pathologia  e thera- 
peutica  da  lepra,  parecendo-lhe  confirmados  os  primeiros  re- 
sultados obtidos  com  o chloreto  de  cálcio  1. 

E pois  que  falíamos  em  lepra  devemos  dizer  que  era 
oscillante  a opinião  sobre  a questão,  ainda  hoje  tão  debatida, 
de  contagio  e herança.  Ao  passo  que  João  Nunes  Gago  affir- 
mava  que  a doença  não  se  communicava  entre  casados,  mas 
passava  á descendencia  2,  José  Francisco  de  Carvalho  dizia 
conhecer  elephantiacos  confirmados,  cujos  paes  nunca  haviam 
tido  lepra,  e não  a haviam  adquirido  das  pessoas  com  quem 
mais  intimamente  tratavam  3,  e José  Joaquim  Durão  (?)  admit- 
tia  que  a doença  era,  geralmente  hereditária,  podendo  algumas 
vezes  adquirir  poder  contagioso  4. 

Além  dos  tratados  e memórias  de  que  demos  conta,  os 
periódicos  scientificos  da  época  publicam  por  vezes  obser- 
vações, sobre  as  quaes  não  será  sem  interesse  lançar  os  olhos. 
Este  exame  prova-nos  que  os  nossos  cirurgiões,  na  pratica 
diaria,  andavam  algum  tanto  distanciados  dos  conhecimentos 
que  lhes  eram  fornecidos  nas  aulas.  No  tratamento  das  feridas 
procurava-se  frequentes  vezes  a reunião  por  primeira  inten- 
ção, ainda  quando  havia  separação  de  fragmentos  osseos 
(Leonardo  José  Diniz)  5.  Em  casos  de  feridas  da  cabeça, 
com  fractura  ossea,  procedia-se  á trepanação  com  bom  exito, 
ou,  se  era  possivel,  limitava-se  o cirurgião  ao  desencrava- 


1 Memória  sobre  os  meios  de  diminuir  a elephaniiase  em  Portugal  e de 
aperfeiçoar  o conhecimento  e cura  das  doenças  cutaneas.  Oferecida  às  cortes  de 
Portugal.  Lisboa,  na  off.  de  J.  F.  Monteiro  de  Campos,  1821. 

2 Jornal  de  Coimbra,  n.°  xxi,  parte  1,  setembro  de  1813. 

3 Idem,  n.°  xli,  parte  t,  1815. 

4 Idem,  n.°  lxxii,  parte  x,  1818. 

5 Idem,  n.°  xxix. 
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mento  dos  fragmentos  (Manuel  José  Leitão  e Cypriano  José 
d Oliveira  e Costa)  h Nas  feridas  combustas,  recorria-se  aos 
emollientes  e ao  opio  (Joaquim  José  Marques) 1  2.  As  feridas 
abdominaes  eram  quasi  sempre  seguidas  de  morte  (João  Vi- 
ctorino  Pçreira  da  Costa)  3. 

Perante  as  complicações  das  feridas  não  eram  muito  ou- 
sados os  nossos  cirurgiões.  Quando  se  manifestava  gangrena, 
esperavam  que  ella  se  limitasse  por  si  e em  seguida  separa- 
vam as  partes  mortificadas  (Fr.  Antonio  de  S.  Fructuoso)  4 5. 

Jacintho  José  Vieira,  um  dos  discípulos  de  Manuel  Cons- 
tando, que  fôra  a Inglaterra  completar  a sua  educação  cirúr- 
gica, foi  no  regresso,  em  1804,  nomeado  cirurgião  do  hospitaL 
de  S.  José.  cirurgião  do  hospital  militar  do  Beato  Antonio,  lente 
de  therapeutica  geral  em  1813  e em  24  de  abril  de  1826  lente 
de  clinica  cirúrgica  na  Real  Escola  de  Cirurgia  de  Lisboa, 
de  que  mais  tarde  havia  de  ser  director.  Muito  considerado 
pela  sua  illustração,  foi  cirurgião-mór  do  reino,  membro  da 
junta  dos  exames  para  cirurgiões  militares,  commendador  da 
ordem  de  Christo,  medico  honorário  da  real  camara,  etc. 
Falleceu  em  3 de  novembro  de  1829.  Jacintho  José  Vieira, 
que  um  seu  contemporâneo  diz  « bem  conhecido  n’esta  corte 
pelos  seus  grandes  talentos»,  n’um  caso  de  gangrena  do  pé, 
esperava  que  0 processo  morbido  se  limitasse  e em  seguida 
procedia  á amputação  da  coxa,  laqueando  a artéria  principal 
do  membro  6 7.  No  tétano  empregavam-se  os  opiados  em  alta 
dóse  e os  revulsivos.  (Joaquim  José  Marques)  \ 

Os  abcessos  eram  tratados  pelos  emollientes  e pela  aber- 
tura, qualquer  que  fosse  a região  em  que  se  produzissem 


1 Jornal  Encyclopeclico,  outubro  de  1789.  Jornal  de  Coimbra,  n.os  xxn  e 
xxi,  parte  1. 

2 Jornal  de  Coimbra , n.°  lxii,  parte  1. 

5*  Idem,  n.°  lxviii,  parte  i. 

* Idem,  n.°  xv,  parte  i. 

5 Alfredo  Luiz  Lopes,  op.  cit., , pag.  54* 

6 Jornal  de  Coimbra,  n.°  i,  janeiro  de  1812. 

7 Idem,  n.°  lxii,  parte  i. 
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(Joaquim  da  Silva  Baptista)  \ No  carbúnculo  recorria-se  aos 
emollientes,  ás  escarificações,  mas  sobretudo  á cauterisação 
com  sulfato  de  cobre  ou  agua  forte  (João  José  do  Couto, 
Francisco  da  Costa  Pereira) 1  2. 

Nas  ulceras  aconselhava-se  o repouso,  os  cosimentos  de- 
tersivos, a cataplasma  americana.  Se  eram  atônicas,  recorria- 
se  á ligadura  (Joaquim  Pereira  de  Sousa)  3. 

No  tratamento  das  fracturas  e luxações  seguiam-se  os 
preceitos  estabelecidos  por  Desault.  Joaquim  Pinto  da  Silva 
relata  um  caso  interessante  de  fractura  do  ethmoide,  terminado 
pela  morte  4.  Nos  tumores  brancos,  procedia-se  ao  desbrida- 
mento  dos  trajectos  fistulosos  e recorria-se  a injecções  leve- 
mente adstringentes  (João  Victorino  Pereira  da  Costa)  5. 

Praticava-se  a extirpação  de  alguns  tumores,  mais  ou  me- 
nos volumosos  (Cypriano  José  d’01iveira  e Costa,  João  Victori- 
no Pereira  da  Costa)  6.  No  h^drocele,  punccionava-se  e fazia- 
se  seguir  a puncção  de  injecções  de  nitrato  de  prata,  confor- 
me se  praticava,  sempre  com  bom  resultado,  no  hospital  de 
S.  José  (Joaquim  Pereira  de  Sousa)  7. 

No  tratamento  dos  aneurismas  e feridas  arteriaes,  empre- 
gavam os  nossos  cirurgiões  a laqueação  e já  se  não  receavam 
de  intervir,  ainda  quando  estivessem  lesados  os  troncos  arte- 
riaes mais  importantes.  D’este  modo,  Cj^priano  José  d’01iveira 
e Costa  laqueava  a humeral  por  motivo  de  aneurisma,  proce- 
dendo depois  á abertura  e extirpação  do  sacco  8. 

Antonio  José  de  Sousa  e Francisco  d’Assis  Sousa  Vaz, 
dois  cirurgiões  portuenses  que  mais  tarde  haviam  de  ser  pro- 
fessores da  Real  Escola  de  Cirurgia,  praticavam  a laqueação 


1 Jornal  de  Coimbra,  n.°  xnr,  janeiro  de  1813. 

2 Idem,  n.ÜS  xni,  xv,  xix,  parte  1. 

3 Idem,  n.°  xix,  parte  1. 

4 Idem,  n.°  xliv,  parte  1. 

5 Idem,  n.°  lxxxv,  parte  1. 

r‘  Idem,  n.os  xxn  e lxviii,  parte  x. 

7 Idem,  n.°  xxv,  parte  1. 

Idem,  n.°  xxn,  parte  1,  outubro  de  1813. 
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da  brachial  e da  femural,  por  causa  de  aneurismas  1 e José 
Loutenço  da  Luz,  ainda  então  em  começo  de  carreira,  o gran- 
de cirurgião  que  operando,  Manuel  Bento  comparou  a Her- 
culano  escrevendo,  fazia  em  1824  a primeira  laqueação  da 
iliaca  externa  que  entre  nós  se  praticou,  seguida  dentro  em 
breve  pela  da  carótida  primitiva  2. 

Nos  cálculos  dos  rins  è da  bexiga,  empregavam-se  medi- 
camentos internos  a que  se  attribuia  a propriedade  de  os 
expulsar,  serralha  branca,  etc.;  mas  um  cirurgião  portuense, 
José  Ernesto  da  Cunha,  que  em  Londres  estudára,  praticava 
a extracção  dos  cálculos  pelo  alto  apparato,  processo  que  tinha 
aperfeiçoado  3. 

Nas  hérnias  empregavam-se  as  fundas  para  a sua  conten- 
ção, recorria-se  á taxis  coberta  quando  se  estrangulavam,  e só 
nos  grandes  hospitaes  se  praticava  a taxis  descoberta  (Joa- 
quim Pereira  de  Sousa)  4. 

Já  então  se  exercia  uma  tal  ou  qual  cirurgia  visceral. 
Num  caso  de  abcesso  do  fígado,  um  cirurgião  anonymo  pro- 
cedia á sua  abertura  e extrahia  sete  cálculos  5. 

As  doenças  internas  eram  tratadas  principalmente  por 
meios  médicos.  Na  bretoeja,  recorria-se  á sangria,  aos  banhos, 
aos  laxantes,  limitando-se  as  applicações  locaes  a cataplasmas 
emollientes  6.  No  herpes,  empregavam-se  os  depurativos  7. 

A nosographia,  a classificação  das  doenças,  foi  objecto, 
em  todo  o século  XVIII  e ainda  no  principio  d’este  século,  de 
grandes  lucubrações.  Não  admira  que  isso  succedesse  entre 


1 Relatorio  de  duas  operações  de  aneurismas,  recentemenle  praticadas  no 
Hospital  da  Misericórdia  do  Porto.  Porto,  18 22.  Na  typ.  da  Viuva  Alvares 
Ribeiro  & Filhos. 

2 A.  P.  Cardoso,  T)o  estado  actiial  da  medicina  e da  cirurgia  em  Tor- 
tucral,  no  Jornal  das  scieucias  medicas  de  Lisboa , 1,  1835,  it. 

3 Balbi,  Es  sai  statistique,  pag.  lxv  e seg. 

4 Jornal  de  Coimbra,  n.°  xix,  parte  1,  julho  de  1813. 

5 Observação  sobre  cálculos  biliares,  por  Francisco  Xavier  d Almeida 
Pimenta.  Jornal  de  Coimbra,  n.°  xxxix,  parte  1,  1815. 

6 Jornal  de  Coimbra,  n.°  xin,  janeiro  de  181 3- 

7 Idem,  n.°  xxi,  setembro  do  mesmo  anno. 
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nós  igualmente.  Já  vimos  que  Antonio  cTAlmeida  se  occupou 
cTeste  assumpto.  Também  elle  mereceu  attenção,  na  parte  que 
se  refere  ás  doenças  cirúrgicas,  a Caetano  José  Pinto  d Al- 
meida. 

Nasceu  Pinto  d’Almeida  em  Paços  de  Brandão  a 20  de 
agosto  de  173S,  sendo  filho  de  Manuel  Pinto  d’Almeida.  Pare- 
ce que  estudou  a cirurgia  no  Porto,  occupando  ao  depois  o 
logar  de  cirurgião  das  fragatas  reaes.  Ancioso  por  completar 
a sua  educação,  foi  em  1767  estudar  para  Montpellier,  d onde 
cedo  regressou  para  se  estabelecer  no  Porto,  e n’esta  cidade 
creou  0 primeiro  theatro  anatomico  que  n’ella  houve.  Em 
1769  matriculava-se  em  Coimbra  no  primeiro  anno  de  medi- 
cina, e,  em  seguida  á reforma,  seguiu  sem  interrupção  0 cur- 
so medico  que  terminou  em  14  de  julho  de  1781. 

Ainda  era  estudante  quando  foi  nomeado  interinamente 
demonstrador  de  anatomia  e cirurgião  do  hospital.  Em  15  de 
dezembro  de  1781  obtinha  a nomeação  definitiva  para  estes 
logares. 

Creando-se  em  1783  a cadeira  de  therapeutica  cirúrgica, 
foi  nomeado,  por  carta  régia  de  4 de  junho,  para  lente  d’esta 
cadeira,  expedindo-se  ordens  para  que  fosse  graduado  e con- 
siderado como  lente  de  medicina,  á similhança  do  que  se  ha- 
via praticado  com  José  Corrêa  Picanço.  Foi-lhe  conferido  o 
gráu  de  doutor  em  27  de  outubro  d’aquelle  anno  e d’ahi  em 
diante  gozou  as  prerogativas  dos  lentes  da  faculdade.  Em  4 
de  abril  de  1795  foi  igualado  em  proventos  a lente  de  prima, 
e como  n’essa  occasião  foi  supprimida  a cadeira  de  que  era 
proprietário,  passou  para  a primeira  de  pratica  que  regeu  até 
ao  seu  fallecimento,  occorrido  no  ultimo  quartel  de  1798  \ 

Escreveu  Pinto  d’Almeida,  para  uso  dos  seus  discípulos, 
os  Prima  cirurgia  thcrapeutices  dementa  de  que  se  publicaram 
apenas  duas  partes.  Este  livro  foi  traduzido  para  portuguez 


1 Mirabeau,  op.  cit.  ; Sá  Mattos,  Bibliothcca  cirurgico-anatomica.  Be- 
nevides,  na  Bibliotheca  médico-portuguesa,  publicada  no  Jornal  da  Sociedade 
de  Sciencias  medicas,  diz  que  falleceu  em  1802.  Preferimos,  porem,  a versão 
do  snr.  Mirabeau,  conforme  ao  que  se  lê  no  texto. 
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pelo  cirurgião  portuense  José  Bento  Lopes.  Occupa-se  na  pri- 
meira parte  da  historia  da  cirurgia,  summariamente  exposta, 
em  que  alguma  coisa  se  contém  relativamente  a Portugal.  A se- 
gunda parte  trata  da  nosographia  cirúrgica.  As  enfermidades 
externas  são  divididas  em  seis  grupos  principaes:  soluções  de 
continuidade,  soluções  de  contiguidade,  tumores,  concreções, 
exanthemas  e deformidades.  Comquanto  o livro  merecesse  na 
occasião  encomios  e fosse  approvado  para  o ensino  na  Facul- 
dade de  medicina,  não  nos  parece  credor  de  mais  extensa 
menção  1. 

Para  terminar,  a historia  da  cirurgia  começa  n’esta  época 
a ser  estudada  com  algum  cuidado  por  Manuel  Gomes  de 
Lima  e Manuel  de  Sá  Mattos. 

Já  nos  occupamos  com  desenvolvimento  de  Manuel  Gomes 
de  Lima.  As  suas  Memórias  para  a historia  da  cirurgia  2 são 
baseadas  sobretudo  nos  trabalhos  analogos  de  Portal.  Forne- 
cem todavia  alguns  elementos  aproveitáveis  para  a historia  da 
cirurgia  portugueza  nos  fins  do  século  XVIII,  e para  a da  vida 
das  sociedades  scientificas  que  o seu  auctor  fundou. 

Manuel  de  Sá  Mattos  estudou  a cirurgia  no  Porto,  sendo 
praticante  em  1761  e obtendo  a sua  carta  de  approvação  em 
1763.  Frequentou  ulteriormente  0 curso  cirúrgico  em  Lisboa, 
onde  ouviu  as  lições  de  Dufau  e Manuel  Constando,  e fez 
um  exame  de  opposição  na  Universidade  de  Coimbra,  tendo 
por  examinadores  José  Corrêa  Picanço  e Caetano  José  Pinto 


1 Prima  chirurgia  therapeutices  elemento,  jussu  augustissima  regina 
Maria  I inusiis  acadêmicos  digessit,  atque  lucubravit  Caietanus  Josephus  Tin- 
tas de  Almeida,  Chirurgiee  et  Medicince  Doctor,  & in  Universitate  Conimbri- 
censi  P.  P.  O.  Parte  1 & 11.  Conimbricas:  typis  academias,  mdccxc. 

Primeiros  elementos  de  cirurgia  therapeutica  que  para  uso  da  Universida- 
de, por  ordem  da  muito  augusta  rainha  Maria  I compo%  Caetano  José  Pinto 

d’ Almeida Traduzidos  do  latim  em  vulgar  por  José  Bento  Lopes,  medico  no 

Porto.  Accrescentados  de  muitas  notas  do  traductor,  revistas  pelo  proprio  au- 
ctor. Parte  i.  Porto,  na  officina  de  Antonio  Alvarez  Ribeiro.  Anno  mdccxciv. 
Parte  n,  mesma  typographia,  mdccxcv. 

2 São  os  n.0â  8 e 11  das  suas  obras,  apontadas  a pag.  124  d’este  vo- 


lume. 
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cTAlmeida  1.  Posteriormente  foi  cirurgião-mór  do  segundo  re- 
gimento da  guarnição  do  Porto,  c do  partido  da  mesma  cida- 
de, além  de  familiar  do  Santo  Officio. 

A sua  Bibliothecci  elementar  é sobretudo  baseada,  como  as 
Memórias  de  Manuel  Gomes  de  Lima,  nos  estudos  de  Portal. 
Accrescentadhe  noticias  dos  médicos  e cirurgiões  portuguezes, 
recolhidas  principalmente  na  'Bibliotbecct  Lusitana  de  Barbosa 
Machado,  além  de  algumas  informações  próprias  sobre  a cirur- 
gia portugueza  no  século  XVIII.  Comquanto  nem  sempre  a sua 
critica  seja  de  bom  quilate,  é certo  que  se  encontram  neste 
livro  algumas  indicações  proveitosas;  pelo  menos,  é o primeiro 
trabalho  de  conjuncto  que  sobre  a cirurgia  portugueza  se  pu- 
blicou entre  nós. 

OBSTETRÍCIA 

Não  nos  enthusiasma  o estado  da  obstetrícia  no  século 
XVIII  e princípios  d’este  século,  apesar  de  reconhecermos  os 
progressos  que  fez.  Ainda  quando  podessemos  acreditar  que 
na  parte  theorica  nos  não  distanciavamos  grandemente  do  que 
era  a obstetrícia  nos  paizes  em  que  mais  progredira,  e princi- 
palmente em  Inglaterra,  nada  nos  prova  que  a pratica  andasse 
em  relação  com  esses  conhecimentos,  e nenhuma  noticia  en- 
contramos de  operações  notáveis  que  n’este  ramo  da  cirurgia 
se  praticassem  em  Portugal.  E todavia  condições  favoráveis 
se  haviam  creado  ao  desenvolvimento  d’este  ramo  da  cirur- 
gia. No  fim  do  século  XVIII  partia  para  o estrangeiro  a es- 
tudar a obstetrícia  José  Antonio  do  Couto.  Praticava-a  em  Co- 
penhague com  Saxtorph,  cujo  profundo  saber  era  igualado 
pela  amenidade  do  trato,  e vinha  depois  para  Edimburgo, 
onde  tinha  por  mestres  Alexandre  e James  Hamilton,  pae  e 
filho,  o primeiro  dos  quaes  é conhecido  como  um  dos  primei- 
ros práticos  inglezes.  Terminado  o seu  curso,  veiu  estabele- 


* Jornal  Encydopcdico,  numero  de  junho  de  1791  ; Bibliotheca  elemen- 
tar clrurgxco-analomica,  3.0  discurso,  pag.  157. 
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cer  residência  em  Lisboa,  onde  adquiriu  grandes  créditos  e 
onde  vivia  ainda  em  lSOQ  \ 

A dissertação  que  apresentou  para  terminar  a formatura 
em  Edimburgo,  versa  sobre  o parto.  Depois  de  ter  estudado 
a concepção  e effeitos  da  gravidez,  occupa-se  Couto  do  parto 
natural,  dos  phenomenos  que  o acompanham,  e das  aberrações 
que  n’elle  se  podem  dar,  dependentes  da  força  propulsora,  das 
secundinas,  do  proprio  feto  e das  vias  que  tem  de  percorrer. 
Apesar  de  resumido,  este  livro  distingue-se  pelo  rigor  de  expo- 
sição e é um  resumo  fiel  das  doutrinas  dos  cirurgiões  inglezes 
sobre  a obstetrícia 1  2. 

Pelo  mesmo  tempo,  partia  para  Edimburgo  outro  Couto, 
Antonio  Maria,  ou  como  lhe  chamava  Jacintho  da  Costa,  Anto- 
nio  Patrício  do  Couto.  D’este  nenhuma  noticia  existe,  a não  ser 
que  foi  o primeiro  que  explicou  as  doutrinas  obstétricas  em 
Portugal. 

Jacintho  da  Costa,  seu  discípulo,  como  o foi  de  Antonio 
d’Almeida  em  cirurgia,  deixou  dois  trabalhos  sobre  partos:  o 
Compendio  da  arte  de  partos  e o Tratado  completo  de  cirurgia 
obstetrícia. 

O primeiro  é muito  succinto  e incompleto.  Muito  mais 
desenvolvido,  o segundo,  não  nos  parece  credor  de  muita  con- 
sideração. É sobretudo  construído  com  materiaes  tirados  de  Ca- 
puron,  e dos  cirurgiões  hespanhoes  Pastor  e D.  João  de  Na- 
vas.  Comquanto  Jacintho  da  Costa  nos  falle  na  applicaçao  do 
fórceps,  na  embryotomia,  na  versão,  na  symphyseotomia  e na 
operação  cesariana,  nada  indica  que  houvesse  praticado  qual- 
quer d’estas  operações  3. 

Mais  digno  de  apreço  se  nos  afigura  o Compendio  de  obs- 


1 Jornal  de  Coimbra,  n.°  iv,  de  abril  de  1812. 

2 Dissertado  medica  inauguralis,  de  parta  humano  quaedam  comple- 
ctens.  etc.  Edinburgi.  Typis  Gulielmi  Creech,  mdccxciv. 

3 Compendio  da  arte  de  partos  para  uso  dos  praticantes  de  cirurgia  e 

parteiras.  Lisboa,  na  Impressão  Régia,  1810. 

Tratado  completo  de  cirurgia  obstetrícia  ou  sciencia  e arte  de  partos . 

Lisboa,  na  Impressão  Régia.  Anno  1 8 1 5 - 2 tomos. 


tetricia  de  Joaquim  da  Rocha  Mazarem.  Muito  mais  conciso, 
leva-lhe  vantagem  na  exactidão  das  noções  fornecidas,  e no 
rigor  com  que  estabelece  as  indicações  das  operações  cirúr- 
gicas que  se  praticam  nos  partos  1. 

Dois  cirurgiões  portuenses,  Antonio  Ferreira  Braga  e Ma- 
nuel Rodrigues,  o primeiro  dos  quaes  havia  de  ser  mais  tarde 
lente  da  Real  Escola  de  Cirurgia,  traduziam  a Arte  de  partos 
de  Baudelocque,  certamente  o mais  completo  trabalho  que  n’es- 
te  genero  ao  tempo  se  conhecia  2. 

Se  estes  trabalhos  abraçavam  mais  ou  menos  todo  o con- 
juncto  dos  conhecimentos  obstétricos  da  época,  outros  apenas 
se  referiam  a uma  parte  restricta  da  arte  de  partos. 

Manuel  Antonio  Lopes,  que  no  seu  livro  se  intitula  cirur- 
gião-mór  das  armadas  interino  e primeiro  cirurgião  da  arma- 
da e do  arsenal  da  marinha,  occupava-se  das  differentes  posi- 
ções da  cabeça  do  feto  durante  o parto  3 e Antonio  Lopes 
d’ Abreu  traduzia  a Anat.  Description  of  the  Hunian  Gravid  Uterus 
de  Guilherme  Hunter,  cuja  primeira  edição  é de  1774  4 * & 

Bastante  tempo  antes,  Manuel  Alvares  da  Costa  Barreto, 
de  quem  já  nos  occupamos,  publicava  também  a traducção 
dos  Jjphorisms  on  the  application  and  use  of  the  fórceps  and  ve- 
ctis  in  prater natural  lahours,  de  Thomaz  Denman,  um  dos  pri- 


1 Compendio  de  obstetrícia . Lisboa,  em  a nova  impressão  da  Viuva 
Neves  & Filhos.  Anno  de  1823. 

2 Princípios  da  arte  obstetrícia  esplanados  em  fôrma  dialogica  e dados  á 
lu\  por  João  Lui z Baudelocque.  Agora  traduzidos  por  ^Antonio  Ferreira  Braga 
e Manuel  Rodrigues,  cirurgiões  no  Porto;  e addicionados  com  differentes  obser- 
vações extractadas  do  THccionario  das  Sciencias  Medicas  de  Maygrie,  de  Smel- 
lie,  etc.  Porto,  1824,  na  typ.  da  Viuva  Alvares  Ribeiro  & Filhos.  2 tomos. 

Ha  exemplares  sem  o nome  dos  traductores,  com  o seguinte  titulo  1 
Manual  de  parteiros:  traducção  da  4 A edição  de  Baudelocque.  Porto,  mesma 
typographia  e anno.  2 volumes. 

3 Dissertação  medico-obstetricia  sobre  as  differentes  situações  da  cabeça 

do  feto  no  tempo  do  parto.  Lisboa,  na  Impressão  Régia,  1811. 

* P.xposição  anatômica  do  ulero  humano  gravido,  e dos  seus  contentos, 
pelo  doutor  Hunter,  vertido  do  ingle z.  Lisboa,  na  officina  da  Viuva  Neves 

& Filhos,  1813. 
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meiios  parteiros  inglezes,  que  nos  seus  escriptos  visava  mais 
a instruir  e formar  bons  parteiros  do  que  a discutir  as  theo- 
rias  da  arte  obstétrica  h 

Justiniano  de  Mello  Franco,  que  por  quatro  annos  estu- 
dára  a obstetrícia  em  Gottinga  com  Frederico  Benjamin  Osian- 
der,  e exercia  a clinica  respectiva  em  Lisboa,  publicava  a 
descripção  d uma  cadeira  especial  que  tornava  o parto  mais 
commodo  e facil,  de  que  era  auctor  Stein,  mas  que  o seu  mes- 
tre e elle  proprio  haviam  modificado 1  2. 

Acham-se  registadas  algumas  observações  que  em  geral 
apenas  demonstram  que  não  eram  muito  versados  os  nossos 
cirurgiões  na  pratica  da  arte  de  partos.  Pertencem  ellas  a José 
Manuel  Chaves,  Manuel  Antonio  Mendonça  Moraes,  Manuel 
Joaquim  de  Sousa  Ferraz,  Francisco  Xavier  d’Almeida  Pimen- 
ta e João  Victorino  Pereira  da  Costa. 

José  Manuel  Chaves  era  natural  de  Vai  de  Telhas,  conce- 
lho de  Mirandella.  Nasceu  pelos  annos  de  1716,  formou-se  em 
medicina  na  Universidade  de  Coimbra,  em  seguida  á reforma, 
e exerceu  a clinica  em  Condeixa  e Grandola.  Morreu,  segundo 
Innocencio,  em  1821  ou  1822.  Em  carta  dirigida  ao  redactor  do 
Jornal  Encyclopedico  dá  conta  dum  caso  apenas  notável  por 
haver  um  espaço  de  trinta  e cinco  dias  entre  a ruptura  das 
aguas  e o parto  3.  Manuel  Antonio  de  Mendonça  Moraes,  de 
quem  apenas  sabemos  que  era  medico  do  hospital  militar  de 
Chaves,  relata  a observação  duma  mulher  em  quem  se  formou 
um  abcesso  do  ventre  por  onde  saíram  parte  dos  ossos  dum 


1 Aforismos  sobre  a applicação  e uso  do  fórceps  c vectis  e sobre  partos 
preternãturaes,  partos  acompanhados  de  bemorrhagias  e de  convulsões,  por  Tho- 
ma\  Denman  M.  T).  e traduzidos  em  vulgar  por  Manuel  Alvares  da  Costa  ‘Bar- 
reto C.  Lisboa,  na  Regia  Officina  Typographica.  Anno  mdccxciii. 

2 Memória  sobre  a descripção  e vantagens  de  huma  cadeira  de  obstetrícia 
da  invenção  do  professor  Stein,  e emendada  principalmente  pelo  professor  Osian- 
der,  na  Historia  e Memórias  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  iv, 
parte  n.  Lisboa,  na  typ.  da  mesma  Academia,  1816. 

3 Jornal  Encyclopedico,  abril  de  1789. 
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feto,  saindo  a outra  parte  pela  vagina.  Profundamente  infecta- 
da, a mulher  morreu  l. 

Manuel  Joaquim  de  Sousa  Ferraz,  de  quem  nada  mais 
sabemos  a não  ser  que  era  doutor  em  medicina  e artes  pela 
Universidade  de  Montpellier,  onde  terminou  o curso  pelos 
annos  de  1792  e teve  por  mestre  Fouquet,  e socio  da  Aca- 
demia Real  das  Sciencias,  refere  um  caso  que  não  mais  abo- 
na a sua  pericia.  Em  seguida  a um  parto  começado  e não 
terminado,  formou-se  uma  fistula  vesico-vaginal  tão  extensa 
que  por  ella  passou  o feto  á bexiga,  onde,  pela  autopsia,  se  foi 
encontrar,  seis  mezes  depois  2. 

Francisco  Xavier  d’Almeida  Pimenta  nasceu  na  Certã  em 
2 de  dezembro  de  1775-  Frequentou  a faculdade  de  medicina, 
onde  terminou  o curso  em  1799-  Assignalou-se  pelo  seu  zelo 
na  propagação  da  vaccina  e por  isso  foi  premiado  pela  Aca- 
demia Real  das  Sciencias  em  lSló.  Em  1813  foi  nomeado  so- 
cio da  Academia  Real  das  Sciencias  e em  1820  foi  deputado 
ás  cortes.  Foi  medico  do  hospital  militar  de  Abrantes  e exer- 
ceu a clinica  no  Sardoal,  onde  morreu  em  21  de  abril  de  1839  3 4- 
Pratico  mui  habil  e extremamente  curioso  não  só  em  objectos 
da  sua  profissão,  mas  em  muitos  outros-,  como  d’elle  diz  José 
Feliciano  de  Castilho,  deixou  registados  muitos  casos  da  sua 
observação.  Um  d’elles  é muito  semelhante  ao  de  Mendonça 
Moraes.  Gravida  uma  mulher;  aos  treze  mezes  ainda  se  não 
tem  effectuado  0 parto;  fórma-se  um  abcesso  no  umbigo  e por 
elle  saem  os  ossos  dum  feto  E 

Finalmente,  João  Victorino  Pereira  da  Costa,  cirurgião  em 


1 Jornal  Encyclopedico,  fevereiro  de  1790. 

2 Observação  anatômica  de  hum  feto  humano  que  em  consequência  de  hum 
pai  to  laborioso,  passou  d bexiga  urinaria,  nas  Memórias  de  matheniatica  e phy- 
sica  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  tom.  11.  Lisboa,  na  typogra- 
phia  da  Academia,  1799. 

3 Rodrigues  de  Gusmão,  Memórias  biographicas,  pag.  57. 

4 Observação  sobre  hum  a prenhe^  terminada  pela  putrej acção  do  feto,  no 
Jornal  de  Coimbra,  n.°  xix,  parte  1,  julho  de  1813. 
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Torres  \edias,  publica  um  caso  de  apresentação  de  vertice,. 
com  piocidencia  de  braço,  em  que  tentou  a versão  podalica 
sem  resultado,  conseguindo  fazer  o parto  depois  da  amputação 
do  braço  1. 

Para  concluir,  mencionaremos  uma  curiosa  observação  de 
brancisco  Tavares,  o illustre  professor  da  Universidade,  a quem 
teremos  de  nos  referir  largamente,  ao  tratar  da  pharmacologia. 
Em  1891  observou  elle  um  feto  monstruoso  que  foi  dissecado 
pelo  lente  de  anatomia  em  Coimbra,  0 dr.  João  de  Campos 
Navarro,  em  presença  de  outros  collegas.  O feto  apresentava 
um  grande  exomphalo,  e uma  espina-bifida;  mas  o que  o tor- 
nava mais  interessante  era  a ausência  de  anus  e de  orgãos 
genitaes  internos  e externos  2. 


PATHOLOGIA  MEDICA 

A pathologia  medica,  apesar  da  multiplicidade  dos  traba- 
lhos publicados,  não  nos  apresenta  n’este  periodo  trabalhos  de 
conjuncto,  em  que  se  descubra  uma  nota  original  bastante- 
mente accentuada.  O que  de  mais  importante  se  encontra  são 
pequenas  monographias,  sobretudo  sobre  as  febres,  em  que 
por  vezes  se  accusa  observação  minuciosa  e attenta  da  parte 
dos  seus  auctores. 

O estudo  da  pathologia  medica  fazia-se  pela  Medicina  do- 
mestica de  Buchan  (1729-1805),  um  d’estes  médicos  que,  em 
vez  de  trabalharem  seriamente,  procuram  apenas  os  applausos 
da  turba.  Esta  obra  tivera  vinte  e uma  edições  em  Inglaterra; 
quarenta  ou  mais  em  França;  entre  nós  contou  apenas  cin- 


1 Conta  de  agosto,  setembro  e outubro  de  1818,  no  jornal  de  Coimbra , 
n.°  lxxxv,  parte  x. 

2 Descripção  de  hum  feto  monstruoso,  nascido  em  Coimbra  no  dia  28  de 

novembro  de  nas  Memórias  de  mathematica  e physica  da  Academia  Real 

das  Sciencias  de  Lisboa,  tom.  ui.  Lisboa,  na  typographia  da  Academia,  1799* 
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co,  o que  proporcionalmente  não  deve  considerar-se  menor 
exito  1 *. 

Succediam-lhe  os  Elementos  de  medicina  pratica,  de  Cullen 
(1712-1790),  um  dos  maiores  clínicos  que  a Inglaterra  produ- 
ziu, mas  cuja  doutrina  não  teve  entre  nós  grande  reinado. 
Yulgarisou-os  na  nossa  lingua  0 medico  de  Mirandella,  José 
Manuel  Chaves,  de  quem  já  demos  alguns  traços  biogra- 
phicos  3. 

Mais  larga  acceitação  encontrava,  certamente  pela  sua  sim- 
plicidade, 0 systema  de  Brown,  do  qual  se  fizeram  vulgarisa- 
dores  Manuel  Joaquim  Henriques  de  Paiva,  que  todavia  0 não 
seguia  exclusivamente,  e seu  filho  João  Henriques  de  Paiva. 
A maior  parte  dos  trabalhos  do  mestre  e dos  seus  discípulos 
eram  traduzidos  em  portuguez  3. 


1 Medicina  domestica,  ou  tratado  completo  dos  meios  de.  conservar  a 
saude,  e de  curar  e prevenir  as  enfermidades  por  via  do  regime  e remédios 
simples.  Trasladada  em  vulgar. . . pelo  doutor  Francisco  Pujol  de  Padrell.  Com 
os  additamentos  e notas  do  traduetor  francez  0 doutor  J.  D.  Duplanil.  Lisboa, 
na  Typographia  Rolandiana.  Tom,  x e n,  1788;  ixx,  1790;  iv  e v,  1791  ; vi, 
1793;  vii  e viu,  1794- 

Medicina  domestica,  ou  tratado  de  prevenir  e curar  as  enfermidades  com 
0 regimento  t medicamentos  simples:  escripto  em  inglez  pelo  dr.  Guilherme 
Buchan,  traduzido  em  portuguez  com  varias  notas  e observações  concernentes  ao 
clima  de  Portugal  e do  Brasil,  com  0 receituário  correspondente,  e um  appen- 
dice  sobre  os  hospitaes  navaes,  etc.,  por  Manuel  Joaquim  Henriques  de  Paiva. 
Lisboa,  na  Offic.  Morazziana,  1788.  4 tomos — Ibi,  1802.  4 tomos.  Segundo 
Innocencio,  ha  mais  duas  edições,  sendo  a ultima  de  1^41. 

z Elementos  de  medicina  pratica  do  dr.  Guilherme  Cullen.  Traduzidos 
da  quarta  e ultima  edição  ingleza  em  francez,  com  notas  pelo- dr.  Posquillon.  .. 
e do  francez  em  vulgar  com  algumas  notas  por  José  Manuel  Chaves.  Lisboa,  na 
Typographia  Nunesiana.  1 e 11  tom.,  1790;  ui,  iv,  v e vi,  1791. 

3 Chave  da  pratica  medie o-browniana,  ou  conhecimento  do  estado  es- 
tenico  e astenico  predominante  nas  enfermidades,  pelo  dr.  Weihard,  traduzida, 
em  italiano  pelo  doutor  Luiz  Frank,  em  hespanhol  com  hum.  compendio  da  theo- 
ria  broiuniana,  pelo  doutor  D.  Vicente  Mitjavila  e Fisonel,  e em  linguagem 
com  algumas  notas  por  Manuel  Joaquim  Henriques  de  Paiva.  Lisboa,  1800. 
Na  officina  de  Simão  Thaddeo  Ferreira.  Apenas  um  volume  e não  quatro, 
como  diz  Innocencio. 
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Igualmente  se  declarava  em  seu  favor,  c tentava  conci- 
lial-o  com  as  doutrinas  de  Darwin,  Manuel  Pereira  da  Graça  \ 
de  quem  ícstam  escassas  noticias.  Nascido  pelos  annos  de  1770 
em  Macinhata  do  Vouga,  e filho  de  José  Pereira  da  Graça,  dou- 
torou-se- em  medicina  na  Universidade  de  Coimbra  em  6 de 
maio  de  1 /Q3.  Aspiiando  ao  professorado,  foi  nomeado  aju- 
dante de  clinica  em  23  de  junho  de  1804.  Desde  então,  ne- 
nhum vestígio  se  encontia  da  sua  passagem  no  professorado. 
I aicce  ler  excicido  a clinica  em  Lisboa,  e morreu,  ao  que  diz 
Innocencio,  na  Madeira,  no  primeiro  quartel  d’este  século  3. 

Trabalhos  originaes  sobre  a pathologia  medica  considera- 
da no  seu  conjuncto,  apenas  temos  a considerar  os  Compêndios 


Divisão  das  enfermidades  feita  segundo  os  princípios  do  systema  de  ‘Broiun 
ou  nosologia  irowniana  pelo  dr.  Valeriano  Lui%  Brera:  trasladada  em  bespa- 
nhol  com  hum  discurso  preliminar  sobre  as  nosologias  pelo  dr.  Vicente  Mitja- 
vila  e Fisonel,  e em  portugue % com  algumas  notas  por  Manuel  Joaquim  Henri- 
ques de  Paiva.  Lisboa,  mesma  typographia  e anno. 

Reflexões  acerca  da  doutrina  de  Brown,  ou  prefação  do  doutor  João  Pe- 
dro Frank,  d obra  de  seu  filho  0 doutor  José  Frank...  e que  serv, em  de  conti- 
nuação da  Chave  da  pratica  medica  browniana,  etc.  Tirados  do  latim  e accres- 
centados  com  algumas  notas  por  João  Henriques  de  Paiva.  Lisboa,  mdccciii.  Na 
ofíic.  de  Antonio  Rodrigues  Galhardo. 

Ensaio  sobre  a nova  doutrina  medica  de  Brown,  em  fôrma  de  carta  por 
Manuel  Ri%o,  de  Constantinopla,  vertido  em  linguagem  por  Manuel  Joaquim 
Henriques  de  Paiva.  Lisboa,  mdcccvii.  Na  nova  ofíic.  de  João  Rodrigues 
Neves. 

Prospecto  de  hum  systema  simplicíssimo  de  medicina,  ou  illustração  e con- 
firmação da  nova  doutrina  medica  de  Brown  pelo  dr.  Belchior  Adão  Weikard. 
Traduzido  do  allemão  em  italiano  pelo  dr.  José  Frank.  Vertido  em  linguagem 
t ampliado  com  outras  annotações  por  Manuel  Joaquim  Henriques  de  Paiva. 
Bahia:  na  typ.  de  Manuel  Antonio  da  Silva  Serva.  Anno  de  l8l6.  2 tomos. 

Manual  de  medicina  e de  cirurgia  pratica  fundada  sobre  o systema  de 
Brown  pelo  dr.  Belchior  Mdão  Weikard.  Traducção  livre  da  segunda  edição 
allemã  em  italiano  pelo  dr.  Valeriano  Lui\  ‘Brera.  Tirado  em  linguagem  e am- 
pliado por  Manuel  Joaquim  Henriques  de  Paiva.  Bahia,  na  typ.  de  Manuel  An- 
tonio da  Silva  Serva.  Anno  de  1818. 

1 Supplementum  in  Bruno nis  theoriarn.  Conimbricae,  typis  academicis  : 
A.  D.  MDCCCIII. 

2 Mirabeau,  op.  cit. ; Innocencio,  op.  cit. 
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de  medicina  pratica  de  José  Maria  Bomtempo.  Affirma  Innocen- 
cio,  baseado  em  informações  fornecidas  por  um  proximo  pa- 
rente de  Bomtempo,  que  elle  nasceu  em  15  de  agosto  de  1774- 
E isto  comprovado  por  uma  passagem  do  seu  Compendio  de 
medicina  pratica.  Depois  de- estudar  a medicina  em  Coimbra1 2, 
foi  em  1798  nomeado  physico-mór  de  Angola  3 4,  medico  da  real 
camara  e juiz  commissario  do  Proto-Medicato.  Em  África  se 
demorou  até  1S08  em  que  foi  para  o Rio  de  Janeiro  3,  sendo, 
logo  em  seguida  á chegada,  nomeado  professor  de  matéria  me- 
dica e medicina  pratica  da  Academia  Medico-Cirurgica.  De- 
pois de  jubilado,  passou  alguns  annos  completamente  retirado, 
até  fallecer  em  2 de  janeiro  de  1843.  Era  fidalgo  da  casa  real, 
cavalleiro  da  ordem  de  Christo  e da  Imperial  da  Rosa  do 
Brazil,  membro  titular  da  Academia  Imperial  de  Medicina,  so- 
cio  correspondente  da  Sociedade  das  Sciencias  Medicas  de 
Lisboa,  da  Academia  Medica  da  Bahia,  da  Sociedade  de 
Emulação  Medica  de  Barcelona  e ainda  de  outras  sociedades 
scientificas. 

Os  Compêndios  de  medicina  pratica  não  têm  importância  de 
maior.  São  uma  compilação  dos  trabalhos  de  Pinei,  ordenada 
segundo  a nosologia  d’este  illustre  medico.  Obra  elementar, 
é justo  confessar  que  se  acha  methodicamente  disposta  e que 
devia  satisfazer  por  completo  ao  fim  para  que  foi  escri- 
pta  i. 

No  seu  Esboço  d’um  systema  de  medicina  pratica,  apresenta 
Bomtempo  uma  nosographia  sua.  As  doenças  são  divididas  em 
cinco  classes:  moléstias  de  irritação  em  augmento;  moléstias 
de  sensação  em  augmento ; moléstias  irritativas  e sensitivas 
combinadas;  moléstias  irritativas  e insensitivas,  ou  isoladas  ou 


1 Esboço  de  hum  systema  de  medicina  pratica , pag.  59. 

2 Idem,  pag.  ól. 

3 Prefação  da  Memória  sobre  algumas  enfermidades  do  Rio  de  Janeiro. 

4 Compêndios  de  medicina  pratica  feitos  por  ordem  de  Sua  Altera  Real 
e organisados  por  José  Maria ‘Bomtempo.  Rio  de  Janeiro,  1815,  na  Régia  Offi- 
cina  Typographica. 
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combinadas;  e finalmente,  lesões  organicas.  Combate  as  tres 
primeiras  classes  de  doenças  com  os  torpentes  ou  sedativos; 
a quarta  com  os  torpentes  ou  com  os  incitantes,  segundo  os 
casos ; as  lesões  organicas  são  tratadas  com  os  específicos  pró- 
prios de  cada  uma  das  lesões. 

Mas  se  os  tratados  geraes  de  pathologia  eram  em  pequeno 
numero  e quasi  todos  traduzidos,  muitos  médicos  se  occupa- 
vam  das  febres,  e sobre  esta  designação  abrangia-se,  em  har- 
monia com  algumas  nosographias,  quasi  toda  a pathologia  me- 
dica. Occupavam-se  da  pyretologia  em  geral,  segundo  pon- 
tos de  vista  differentes,  José  Manuel  Chaves,  Henrique  Xavier 
Baeta  e Francisco  de  Mello  Franco. 

A Fcbriologia  de  José  Manuel  Chaves  não  tem  outro  me- 
recimento além  de  compilar  alguns  dos  conhecimentos  mais 
em  voga  na  época.  NTella,  adopta  o medico  de  Mirandella  uma 
classificação  um  pouco  modificada  de  Sauvages.  As'  febres 
são  divididas  em  tres  grupos  principaes : intermittentes,  mali- 
gnas e inflammatorias.  As  primeiras,  que  observou  nas  proxi- 
midades de  Coimbra,  e sobretudo  em  Condeixa,  aonde  então 
residia,  são  tratadas  sobretudo  pela  quina. 

As  febres  malignas  são  divididas  em  sanguíneas,  biliosas, 
lymphaticas  e nervosas.  Para  que  se  possa  fazer  juizo  mais 
approximado  do  arbitrário  d’esta  classificação,  bastará  dizer 
que  as  febres  sanguíneas  são:  a variolica,  a pleuretica  e a su- 
datoria;  ás  febres  biliosas  são:  a estomachica  e a dysenterica; 
qs  lymphaticas  são:  a rheumatica,  a catarrhal,  a comatosa,  a 
epiala  e a phricodes;  e,  finalmente,  as  nervosas  são:  a coma- 
tosa e a pestilencial. 

O methodo  curativo  d’estas  febres  malignas  consistia  nas 
limonadas,  na  quina,  cáusticos  e sarjas,  e no  uso  interno  e 
abundante  da  agua. 

As  febres  inflammatorias  são  divididas  conforme  as  re- 
giões do  corpo:  em  inflammações  da  cabeça,  do  peito,  do  abdó- 
men e externas.  É tão  reduzido  o numero  de  especies,  que  as 
inflammações  do  peito  apenas  comprehendem : o pleuriz  e a 
peripneumonia.  O tratamento  de  tão  variadas  doenças  consiste 
na  sangria  repetida  mas  pouco  abundante,  nas  limonadas  aci- 
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das,  nos  diluentes,  como  o nitro,  e algumas  vezes  nos  cáus- 
ticos 1. 

Henrique  Xavier  Baeta  nasceu  em  Salvaterra,  tendo  por 
paes  José  Dias  Baeta  e Anna  Rosa  Joaquina.  Matriculou-se 
na  Universidade  de  Coimbra  pelos  últimos  annos  do  século 
XVIII  e terminara  o seu  curso  de  philosophia  em  que  fora  dis- 
cípulo do  grande  naturalista  Brotero,  quando  em  1797,  receo- 
so das  perseguições  de  que  eram  alvo  os  alumnos  suspeitos 
de  parciaes  em  favor  da  revolução  franceza,  emigrou  para  In- 
glaterra, onde  fez  os  seus  estudos  médicos  em  Edimburgo, 
terminando  o seu  curso  em  24  de  junho  de  1800.  Ahi  contrahiu 
amizade  intima  com  alguns  dos  mais  notáveis  médicos  ingle- 
zes,  taes  como  Currie,  Beddoes,  Strut  e Darwin.  Havendo-se 
dissipado  os  receios  que  o haviam  obrigado  a emigrar,  veio 
em  setembro  de  1800  para  Lisboa,  onde  se  entregou  á clinica, 
adquirindo  créditos  que  levaram  Balbi  a designal-o  como 
muito  bom  medico.  Em  1820  foi  eleito  deputado  ás  cortes,  nas 
quaes  se  fez  notar  pelo  seu . espirito  eminentemeníe  liberal. 
Em  1827,  abandonou  de  todo  a clinica  e foi  viver  nos  Olivaes, 
onde,  apesar  da  sua  tolerância,  foi  preso  e encarcerado  em 
1831,  recuperando  a liberdade  em  24  de  julho  de  1833.  Eleito 
novamente  deputado  no  anno  seguinte,  obteve  por  essa  época 
um  logar  de  recebedor  da  fazenda,  de  que  foi  exonerado  em 
183Ó.  Desde  então,  viveu  completamente  retirado  nos  Olivaes, 
onde  falleceu  em  21  de  novembro  de  1854  2. 

Deixou  Henrique  Xavier  Baeta  numerosos  trabalhos,  al- 
guns dos  quaes,  os  publicados  em  Inglaterra,  são  muito  diffi- 
ceis  de  encontrar.  D entre  elles  notamos  o Estudo  comparativo 
sobre  a theoria  e pratica  do  dr.  Cidlen,  ‘Brown  e Darwin  no  tra- 
tamento da  febre  e rheumatismo  agudo.  Baeta  é decidido  parti- 


1 Febriologia  accomodada  também  para  as  pessoas  curiosas ; onde  se 
descrevem  0 caracter,  as  causas  e as  especies  de  Febres  Intermittentes,  Malignas 
e Injlammatorias,  conforme  a fiel  e altenta  observação  que  na  pratica  de  vinte 
annos  tem  feito.  Coimbra:  na  Real  Officina  da  Universidade,  mdooxc. 

Innocencio,  op.  cit. ; Rodrigues  de  Gusmão,  op.  cit. 
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dario  das  doutrinas  de  Darwin,  comquanto  por  vezes  lhes 
faça  reparos  respeitosos  \ 

Francisco  de  Mello  Franco  era  brazileiro.  Nascera  em 
Piracatu,  na  província  de  Minas-Geraes,  em  17  de  setembro 
de  1757-  Foram  seus  paes  João  de  Mello  Franco  e D.  Anna 
Caldeira. 

Tendo  feito  os  seus  primeiros  estudos  no  seminário  de 
S.  Joaquim  no  Rio  de  Janeiro,  veio  para  Portugal,  onde,  com- 
pletados os  preparatórios,  se  matriculou  na  Universidade  de 
Coimbra,  para  frequentar  medicina.  Era  ainda  estudante  quan- 
do, accusado  de  irreligiosidade,  foi  preso  e processado  pela 
Inquisição,  saindo  no  auto  de  fé  celebrado  em  Coimbra  a 26 
de  agosto  de  1 78 1 com  Francisco  José  de  Almeida,  a quem 
também  nos  havemos  de  referir.  Foi  sentenciado  como  hereje 
materialista,  dogmatista  e por  negar  o sacramento  do  matri- 
monio. Condemnado  a reclusão  na  casa  de  Rilhafolles  por 
tempo  arbitrário,  alli  permaneceu  por  algum  tempo,  voltando 
para  Coimbra  a completar  a sua  formatura.  Concluídos  os 
, seus  estudos,  exerceu  a clinica  em  Lisboa  com  grandes  pro- 
ventos e créditos.  Em  1787  era  nomeado  socio  da  Academia 
Real  das  Sciencias  e a curto  espa.ço  era  feito  commendador 
da  ordem  de  Christo,  medico  da  real  camara,  deputado  extraor- 
dinário da  Junta  do  Proto-Medicato,  membro  da  Junta  de  sau- 
de publica  e da  Instituição  vaccinica.  Em  1817  acompanhou 
ao  Brazil,  de  companhia  com  Bernardino  Antonio  Gomes,  a 
princeza  Maria  Leopoldina,  destinada  para  esposa  do  príncipe 
real  D.  Pedro 1  2.  Não  encontrou  ahi  o acolhimento  que  espera- 
va. Os  recentes  acontecimentos  de  Pernambuco  traziam  os 
ânimos  exaltados,  e Mello  Franco  viu-se  accusado  de  ser  um 
dos  conspiradores  que  em  Lisboa  haviam  tentado  desthronar 
D.  João  VI  por  demente.  Novos  desgostos  em  breve  o vinham 


1 Coinparative  View  of  the  Theory  and  Pratice  of  dr.  Cullen,  Brówn  and 
Danuin,  in  lhe  treatment  of  Fever,  and  acute  Rheomatism.  London,  1800. 

2 Mello  Franco,  Ensaio  sobre  as  febres,  pag.  2. 
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vexar.  Realisados  avultados  bens  que  pelo  seu  trabalho  adqui- 
rira, viu-se  dum  momento  para  o outro  arruinado  pela  quebra 
fraudulenta  dum  negociante  a quem  os  confiára.  A sua  saude, 
que  nunca  fora  muita  \ resentiu-se  com  estes  revezes,  e Mello 
Franco  viu-se  accommettido  por  uma  febre  consumptiva  que 
resistiu  ao  tratamento.  Ao  voltar  duma  digressão  que  fizera 
a S.  Paulo  em  busca  de  melhoras,  chegando  á altura  de  Uba- 
tuba.  falleceu  aos  22  de  julho  de  1823  2. 

Mello  Franco  foi  sobretudo  um  hygienista  e como  tal  o 
havemos  de  estudar.  Depois  que  estabeleceu  residência  no 
Brazil,  começou  a estudar  as  febres  que  alli  grassam,  e em 
1821  escrevia  o seu  Ensaio  sobre  as  febres,  que  sahiu  pos- 
thumo. 

Divide-as  em  duas  ordens:  intermittentes  e contínuas.  No 
estudo  das  intermittentes,  estabelece  tres  ' divisões:  terçãs, 
quartãs  e quotidianas;  e no  seu  tratamento  lança  mão  da  san- 
gria no  auge  da  febre,  e na  apyrexia  dá  a quina,  o arsenio  e 
os  calomelanos.  As  febres  contínuas  formam,  para  Mello  Fran- 
co, dois  generos:  as  continentes  e as  remittentes.  Nas  conti- 
nentes, inclue  tres  especies:  synocha,  typho  e synocho.  As  re- 
mittentes também  abrangem  tres  especies:  biliosas,  mucosas  e 
saburrosas.  O tratamento  d’estas  febres  consiste  na  sangria, 
nos  purgantes,  nos  diaphoreticos,  na  quina  e no  vinho.  Mello 
Franco  mostra-se  no  seu  livro  bom  observador  e nada  incli- 
nado a theorias  modernas,  pendendo  mais  para  0 naturismo 
de  Cullen,  do  que'  para  os  systemas  dos  innovadores  3. 

Taes  foram  os  trabalhos  que  se  occuparam  da  pyretolo- 


Mello  Franco,  Elementos  de  hygiene,  3*a  edição,  1823,  pag.  201. 

Rodrigues  de  Gusmão,  op.  cit.;  Innocencio,  op.  cit.  Muitos  dados 
biographicos  são  confirmados  por  differentes  passagens  do  Ensaio  sobre  as 
febres. 

3 Ensaio  sobre  as  febres  com  observações  analyticas  acerca  da  topogra- 
phia,  chma  e demais  particularidades  que  influem  no  caracter  das  febres  do 
Rio  de  Janeiro.  Lisboa,  na  typographia  da  Apademia,  1829. 
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gia  em  geral.  De  passagem  apenas  notaremos  duas  traducções 
de  Belfor  e Reich,  que  por  este  tempo  se  publicaram  x. 

Se  agora  procedermos  ao  exame  das  memórias  que  tive- 
ram por  objecto  alguma  ou  algumas  das  variedades  de  febres, 
vemos  que  das  febres  typhoides,  febres  malignas  ou  febres  po- 
dres se  occuparam  Antonio  d’Almeida  (de  Penafiel),  Bernardi- 
no  Antonio  Gomes,  Henrique  Xavier  Baeta  e Francisco  Xa- 
vier d’ Almeida  Pimenta. 

A pouco  se  reduz  a biographia  de  Antonio  d’ Almeida. 
Nasceu  em  Coimbra  a 26  de  junho  de  1767.  Matriculou-se  em 
1787  no  curso  medico  da  Universidade,  que  concluiu  em  1791, 
indo  em  seguida  tomar  conta  do  partido  da  camara  de  Pena- 
fiel, onde  morreu  em  novembro  de  1839.  Almeida  é um  typo 
singular  de  medico  provinciano.  Os  seus  ocios  empregava-os 
em  escrever  numerosíssimos  trabalhos  sobre  medicina,  mas  ain- 
da mais  sobre  historia,  archeologia  e philologia.  Enthusiasti- 
camente  devotado  á propagação  da  vaccina,  foi  membro  da 
Instituição  vaccinica  e socio  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias 1  2. 

A primeira  das  suas  obras  é a noticia  de  uma  epidemia 
de  febres  typhoides  que  em  1791  e 1792  se  ateou  em  Penafiel. 
A epidemia  apresentou  tres  variedades  symptomaticas  que  Al- 
meida descreve  succinta,  mas  completamente.  O tratamento 


1 Tratado  da  influencia  da  lua  nas  febres  por  Francisco  Belfor  M.  D., 
com  hum  tratado  da  febre  podre,  pantanosa  e remittente  que  assolou  Bengala  no 
anno  de  1762.  Trasladada  do  latim  de  huma  dissertação  n’ aquella  matéria  por 
Diogo  Lind.  M.  T).  Traduzido  tudo  dos  originaes  ingleses  em  vulgar  por  An- 
tonio Felis  Xavier  de  Paula.  Lisboa,  na  Régia  Officina  Typographica.  Anno 

MDCCXC. 

Da  febre  e sua  curação  em  geral,  ou  novo  e seguro  methodo  de  cuiai  fa- 
cilmente, por  meio  dos  ácidos  mineraes,  todas  as  especies  de  febre ; pelo  doutoi 
Gotofredo  Christiano  Reich,  traduzido  do  allemão  em  f rancei  pelo  doutor  Mar c. 
Tirado  em  linguagem  e ampliado  com  annotações  por  M.  J.  H.  de  P.  Bahia, 
na  typ.  de  Manuel  Antonio  da  Silva  Serva.  Anno  1S13- 

2 Innocencio,  op.  cit.  As  informações  por  elle  fornecidas  sao  confirma- 
das e ampliadas  por  muitas  passagens  das  obras  de  A.  d’ Almeida. 
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consistiu  nos  vomitivos,  nos  purgantes  brandos  e na  quina, 
quando  os  casos  eram  mais  graves  \ 

Henrique  Xavier  Baeta  terminava  o seu  curso  medico  em 
Edimburgo  no  anno  de  1800.  Enthusiasta  pela  Zoonomici  de  Dar- 
win,  escolhera  para  assumpto  da  sua  dissertação  as  febres  in- 
termittentes,  ás  quaes  applicava  as  doutrinas  que  seguia.  Ne- 
gou a faculdade  a approvação  á dissertação,  por  julgar  incon- 
veniente ao  decoro  da  corporação  que  os  seus  alumnos  sus- 
tentassem doutrinas  differentes  das  de  Cullen.  Escreveu  então 
Baeta  uma  nova  dissertação  sobre  as  febres  typhoides,  em  que 
as  vistas  de  Cullen  são  fielmente  expostas.  Rematava-as,  po- 
rém, por  estas  palavras  que  deixavam  claramente  transpare- 
cer o seu  sentir : Como  pôde  explicar  similhante  theoria  os  sym- 
ptoinas  do  typho  ? 3 

Bernardino  Antonio  Gomes,  já  o dissemos,  foi  em  l802 
tratar  duma  epidemia  de  febres  typhoides  que  se  desenvolve- 
ra na  esquadra  portugueza  de  Gibraltar.  Publicára  Currie  em 
1797  um  valioso  trabalho  sobre  a applicação  das  affusões  frias 
no  tratamento  da  febre.  Gomes,  que  tinha  conhecimento  d’esse 
trabalho,  aproveitou  a occasião  unica  que  se  lhe  deparava 
para  ajuizar  do  valor  d’este  methodo  therapeutico.  Nada  me- 
nos de  duzentos  e vinte  doentes  havia  na  esquadra,  comquan- 
to  não  fossem  todos  submettidos  ao  tratamento  pela  affusão  de 
agua  fria  ou  melhor  pelas  abluções.  Os  resultados  foram 
excedentes  3. 


1 Historia  da  febre  que  grassou  na  cidade  de  Penafiel  em  iycyi  e iyç/2. 
Coimbra,  na  Real  Imprensa  da  Universidade,  cio  iocc  lxxxxii  (179 2). 

2 ‘Dissertatio  medica  inauguralis  de  typho , quam  annuente  summo  numi- 
ne,  ex  autoritate  reverendi  admodum  viri,  D.  Georgii  Baird,  S.  S.  T.  P.  Aca- 
demia1 2 Edimburgence  Pr  afee  ti ; necnon  Amplissimi  Senatus  Académico  Conscnsu 
et  Nobilíssima  Facultatis  Medica  Decreto:  pro  Gradu  Doctoris,  summisque  in 
medicina  honoribus  ac  priviligiis  rite  et t legitime  consequendis ; eruditorum 
examine  subjicit  Henricus  Xavier  Baeta  Lusitanas.  iAd  diem  24  junii,  hora  lo- 
coque  solitis . Edinburgi  : Excudebat  C.  Stewart  et  Socii.  Academiae  Typogra- 
phi,  1800. 

* Methodo  de  curar  0 typho  ou  febres  malignas  contagiosas  pela  efusão 
de  agua  fria,  a que  se  ajunta  a theoria  do  typho  segundo  os  preceitos  da  %oono- 
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Henrique  Xavier  Baeta,  de  regresso  a Portugal,  observou 
em  Lisboa  uma  nova  epidemia  de  febres  typhoides  em  1810 
e lSll.  Attribue-a  á accumulação  que  existia  nesta  cidade 
em  seguida  á batalha  do  Bussaco,  devida  a que  muita  gente 
buscára  Lisboa  para  refugio,  além  de  que  para  ahi  se  haviam 
dirigido  grandes  forças  militares.  Baeta  mostra-se  bom  obser- 
vadoí  na  descripção  sjunptomatica  que  apresenta.  Devotado 
ao  systema  de  Darwin,  expõe  o de  Bichat,  em  quem  vê  um 
continuador  do  illustre  medico  inglez.  O tratamento  consiste 
principalmente  nos  vomitivos,  nos  purgantes,  na  quina,  no 
ether,  a que  por  vezes  se  juntam  os  ácidos  mineraes,  a san- 
gria e os  vesicatórios *  1. 

Deu  este  opusculo  logar  a accesa  polemica  entre  José  Fe- 
liciano  de  Castilho  e 0 auctor,  no  Jornal  de  Coimbra  e no  In- 
vestigador Portugueg,  mas  nada  nos  aproveita  d’essa  pugna  es- 
teril. 

No  Jornal  de  Coimbra,  onde  por  lei  deviam  todos  os  mé- 
dicos de  partido,  militares,  etc.,  publicar  as  relações  das  en- 
fermidades que  observavam,  encontramos  noticia  de  algumas 
epidemias  analogas.  Duma  só  damos  conta. 

Francisco  Xavier  d’Almeida  Pimenta  foi  mandado  em 
lSll  estabelecer  em  Villa  Velha  um  hospital  para  o tratamen- 
to d’uma  epidemia  que  se  desenvolvera  no  exercito.  Era  uma 
febre  contínua,  acompanhada  de  petechias,  cuja  symptoma- 
tologia  quadra  com  0 que  chamamos  hoje  febre  typhoide. 
Pimenta  applaude-se  do  tratamento  que  instituiu:  sinapismos, 
fricções  com  vinagre  camphorado,  quina,  limonada  sulfurica 
e vesicatórios  2. 

Sobre  as  febres  intermittentes,  apenas  encontramos  a dis- 


mia,  a explicação  do  modo  de  obrar  da  effusão  Jria,  e hum  a carta  ao  dr.  James 
Citrrie  com  observações  e reflexões,  sobre  aquelle  methodo.  Lisboa,  na  typogra- 
phia  da  Academia  Real  das  Sciencias.  Anno  lSoó. 

1 Memória  sobre  a Jebre  epidemica  contagiosa,  que  grassou  em  Lisboa 
desde  outubro  de  1810  até  agosto  de  1811.  Lisboa,  na  Impressão  Regia,  1812. 

2 ‘Descripção  d’ uma  Jebre,  que  grassou  em  Villa  Velha,  comarca  de  Cas- 
tello  ‘Branco,  no  verão  de  1811,  no  Jornal  de  Coimbra,  vi,  1814,  pag.  237. 
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sertação,  recusada  pela  faculdade  de  Edimburgo,  de  Henrique 
Xavier  Baeta,  na  qual  nada  a mais  se  encontra  do  que  a expo- 
sição das  doutrinas  de  Darwin  applicadas  á descripção  d es- 
tas febres  1.  Mas  no  registro  clinico  das  enfermidades  reinan- 
tes, que  espantosa  profusão  de  noticias  se  encontram  sobre  as 
sezões!  Ou  havemos  de  crer,  lançando  os  olhos  para  o Jornal 
de  Coimbra,  que  se  commettiam  grosseiros  erros  de  diagnos- 
tico, ou  tinham  estas  febres  uma  área  de  distribuição  muito 
superior  á que  hoje  têm  no  nosso  paiz. 

Valentim  Sedano  Bento  de  Mello  nas  Caldas  da  Rainha, 
Luiz  Soares  Barbosa  em  Leiria,  Luiz  Gonzaga  de  Sousa  em 
Santarém,  José  Maria  Soares  em  Lisboa,  Luiz  Antonio  Tra- 
vassos na  Vacariça,  Antonio  Anastacio  de  Sousa  em  Pombal, 
Emygdio  Manuel  Victorio  da  Costa  em  Soure,  e muitíssimos 
outros  faliam  d’ellas  como  de  endemicas  nas  regiões  em  que 
faziam  clinica,  A therapeutica  era  uniforme.  Emético  e pur- 
gantes brandos,  decoctos  amargos  e sobretudo  a quina,  taes 
eram  os  meios  empregados  para  as  debellar.  Alguns  apresen- 
tam como  succedaneo  da  quina  o salgueiro  branco,  o frueto 
do  castanheiro  da  índia  e o arsenio. 

Occupa-se  igualmente  das  febres  que  se  observam  no 
continente  africano  José  Pinto  d’Azeredo.  Este  illustre  me- 
dico nasceu  no  Rio  de  Janeiro  em  1763.  Doutorou-se  em  me- 
dicina em  Leyde  e occupou  o cargo  de  physico-mór  em  Ango- 
la, encarregando-se  ao  mesmo  tempo  de  reger  alli  uma  aula  de 
medicina.  Transferiu  depois  a sua  residência  para  o Brazil, 
sendo  nomeado  medico  da  real  camara.  Era  cavalleiro  da  or- 
dem de  Christo,  socio  da  Academia  Real  das  Sciencias  e de 
varias  sociedades  scientificas.  Veiu  rporrer  em  Lisboa  em 

1807. 

José  Pinto  d’Azeredo  recolheu  durante  a sua  residência 
em  África  os  elementos  da  obra  que  escreveu  sobre  as  enfer- 
midades de  Angola,  que  não  differiam  das  que  depois  foi 


1 Disserlalio  de  febribus  intermittentibus  pracipus  tnedendis.  Edinbur- 
gi,  apud  Jacobum  Pillans  et  Filius,  1800. 
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observar  no  Brazil.  Eram  ellas  as  febres  remittentes,  as  febres 
intermittentes,  as  dysenterias  e os  tétanos.  Fructo  de  expe- 
riência própria,  este  livro  merece  attenção,  porque  a descri- 
pção  das  enfermidades  é feita  com  cuidado  e porque  o auctor 
se  emancipou  dos  systemas  médicos  dominantes,  para  apenas 
mencionar  o que  viu.  Nas  febres  remittentes,  julga  perniciosa  a 
sangria,  e appella  para  o tartaro  emelico,  para  o opio  e para 
a quina.  Nas  febres  intermittentes,  aconselha  a quina,  a noz 
vomica  e o arsenio  branco.  Igualmente  lhe  parece  ter  colhido 
bons  resultados  da  applicação  da  casca  interna  do  coco.  As 
d}rsenterias  são  tratadas  pelos  vomitivos,  pelos  purgantes  e 
pelo  opio.  No  tétano,  diz  ter  colhido  excedente  fructo  da  appli- 
cação do  opio  em  dóses  elevadas  e das  fricções  mercuriaes. 
Na  declinação  da  doença,  applicava  os  purgantes  1. 

Antonio  José  Vieira  de  Carvalho,  cirurgião-mór  do  regi- 
mento de  cavallaria  regular  da  capitania  de  Minas-Geraes,  tra- 
duziu as  Observações  sobre  as  doenças  dos  negros  de  Dazille, 
cujas  obras,  no  dizer  de  Chereau,  occupam  um  logar  distincto 
entre  as  que  melhor  fizeram  conhecer  as  doenças  dos  paizes 
quentes  2. 

Marcára  a Academia  Real  das  Sciencias  como  ponto  para 
concurso:  determinar  em  todos  os  seus  symptomas  as  doen- 
ças agudas  e chronicas  que  mais  frequentemente  acommettem 
os  pretos  recemchegados  de  África.  Luiz  Antonio  d Oliveira 
Mendes  apresentou-se  a este  concurso.  Mendes  nasceu  na 
Bahia  em  1750.  Era  bacharel  formado  em  leis,  philosophia 
e medicina.  Foi  advogado  da  Casa  da  supplicação  e regres- 
sou ao  Brazil  em  época  que  não  se  acha  determinada,  \ivia 


1 Ensaios  sobre  algumas  enfermidades  de  Angola.  Lisboa,  na  Régia 
Officina  Typographica,  mdccxcix. 

Pinto  cPAzeredo  publicou  no  Jornal  Encyclopedico,  numero  de  maiço  de 
1890:  Exame  quirnico  da  atmosphera  do  Rio  de  Janeiro. 

2 Observações  sobre  as  enfermidades  dos  negros,  suas  causas,  seus  trata- 
mentos  e os  meios  de  as  prevenir  por  Mr.  Dagille.  Traduzidas  em  língua  portu- 
guesa. Lisboa,  na  Typographia  Chalcographica,  Typoplastica  e Litteraria  do 
Arco  do  Cego,  mdccci. 
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ainda  na  Bahia  no  anno  de  1S14,  mas  d’ahi  em  diante  ignora- 
se  o seu  destino,  e até  a data  da  sua  morte. 

Começa  Oliveira  Mendes  descrevendo  a vida  e costumes 
dos  negros  em  África,  e prosegue  na  descripção  da  sua  ca- 
ptura e transporte.  No  trajecto  estão  elles  sujeitos  ás  seguin- 
tes doenças  agudas:  ás  carneiradas,  ao  mal  de  Loanda,  a 
constipações  e tosses,  ás  sezões,  ás  bexigas  e sarampo,  á fila- 
ria e aos  carbúnculos  e anthrazes.  Mendes  descreve  summa- 
riamente  estas  doenças,  sem  se  preoccupar  com  0 seu  trata- 
mento. 

Vêm  sommar-se-lhes  as  seguintes  doenças  chronicas : umas 
derivadas  das  agudas,  outras  das  condições  hygienicas  em  que 
os  negros  se  encontravam:  0 banzo, — uma  especie  de  nostal- 
gia— a sarna,  as  boubas,  0 escorbuto,  a pulga  penetrante, 
hydropesias  e a phtisica  pulmonar. 

Preoccupa-se  depois  Oliveira  Mendes  com  os  meios  de 
evitar  estas  doenças.  Tudo  se  limita  a aconselhar  que  sejam 
os  pretos  remettidos  em  pequena  quantidade  de  cada  vez,  que 
sejam  bem  tratados,  e que  se  vele  pela  sua  alimentação  e alo- 
jamento \ 

Também  se  occupa  de  algumas  doenças  próprias  do  Bra- 
zil  José  Maria  Bomtempo. 

As  de  que  se  trata  são  umas  próprias  das  estações  quen- 
tes, outras  da  estação  invernosa.  As  primeiras  constituem  fe- 
bres malignas,  complicadas  de  hepatite;  as  segundas,  affec- 
ções  catarrhaes.  Bomtempo  recommenda  toda  a prudência  na 
applicação  da  quina,  quer  numa  quer  n’outra  d’estas  duas 
classes  de  doenças  a. 


1 Discurso  académico  ao  programma : Determinar  em  todos  os  seus  svm- 
ptomas  as  doenças  agudas  e chronicas  que  mais  frequentemente  acconmettem  os 
pretos  recemcbegados  da  África,  examinando  as  causas  da  sua  mortandade  de- 
pois da  sua  chegada  ao  ‘Brasil,  etc.,  nas  Memórias  Económicas  da  Academia 
Real  das  Sciencias,  iv,  1812. 

2 Trabalhos  médicos  oferecidos  d magestade  do  senhor  D.  Pedro  I,  im- 
perador do  Brasil.  Rio  de  Janeiro,  na  Typographia  Nacional. 

Comprehendem : 

i.°  Memória  sobre  algumas  enfermidades  do  Rio  de  Janeiro  e mais  par- 
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E para  terminarmos  o estudo  das  febres,  um  medico  da 
real  camara,  Antonio  Soares  de  Macedo  Lobo,  que  clinicava 
havia  vinte  e seis  para  vinte  e sete  annos,  aconselhava  o uso 
dos  purgantes  nas  febres  erysipelatosas  (!)  e typhoides,  pre- 
cedendo o seu  emprego  Lestas  ultimas  dos  vomitorios *  1. 

Agora  que  passamos  em  revista  os  trabalhos  sobre  febres, 
lancemos  os  olhos  sobre  outros  capítulos  da  palhologia.  Veja- 
mos em  primeiro  logar  as  doenças  do  apparelho  digestivo. 
Apenas  Manuel  Pereira  Malheiro  se  occupou  das  estomatites. 

Manuel  Pereira  Malheiro  estudou  a cirurgia  no  hospital 
de  S.  José  de  Lisboa,  tendo  por  mestres  Manuel  Constancio, 
José  Gonçalves  Corrêa,  Antonio  Gomes  Lourenço  e Filippe 
José  de  Gouveia.  Em  1791  era  nomeado  cirurgião  do  mesmo 
hospital  e da  casa  dos  expostos,  e lente  de  cirurgia  em  29  de 
novembro  de  1792.  Cegando  em  1807,  foi  aposentado  e veiu 
a fallecer  em  5 de  junho  de  1831  2. 

Descreve  Malheiro  uma  epidemia  de  apbtas  que  se  desen- 
volveu na  casa  dos  expostos.  Parece  que  se  tratava  do  farfa- 
lho ou  de  alguma  estomatite  ulcerosa,  que  é attribuida  ao  mau 
leite  que  servia  para  a alimentação  das  creanças  alli  recolhi- 
das. Malheiro  combateu  a doença  com  um  vinho  de  sua  com- 
posição, tendo  por  base  o azebre,  e com  este  tratamento  conse- 
guiu extinguil-a  por  completo. 

Sobre  anginas,  apenas  se  encontram  registradas  observa- 


ticularmente  sobre  0 abuso  geral  e pernicioso  efeito  da  applicação  Aa  preciosa 
casca  peruviana,  a quina.  Rio  de  Janeiro,  na  Typographia  Nacional,  1825. 

2.°  Plano  ou  regulamento  interino  para  os  exercidos  da  Academia  Me- 
dico-Cirurgica  do  Rio  de  Janeiro. 

3.0  Regulamento  interino  para  a fisicatura  mór  do  império  do  Brasil. 

4.0  Esboço  de  hum  systema  de  medicina  pratica,  pelo  qual  em  qualquer 
parte  do  globo  se  podem  curar  todas  as  moléstias  irritativas  com  hum  sd  e sim- 
ples remedio. 

1 Carta  apologética  sobre  a necessidade  de  praticar  os  remedios  purgan- 
tes em  toda  a sorte  de  febres  ery^ipclantosas ; e nas  que  são  biliosas  podres,  ou 
malignas .. . Lisboa,  na  officina  de  José  de  Aquino  Bulhoens.  Anno  mdcclxxxi. 
(Sem  nome  do  auctor). 

2 Alfredo  Luiz  Lopes,  op.  cit. , pag.  51- 


ções  de  Luiz  Gonzaga  da  Silva,  João  José  da  Costa,  José  An- 
tonio  Morão,  Jorge  Gaspar  d’01iveira  Rollão,  etc.  Eram  com- 
batidas pelos  vomitorios,  pela  sangria  e sanguesugas,  e pelos 
gargarejos  emollientes,  adstringentes,  ou  detersivos.  Algumas 
vezes  empregavam-se  igualmente  vapores  resolutivos  h 

Não  encontramos  sobre  doenças  do  estomago  ‘mais  do  que 
algumas  observações  de  febres  gastricas  e dispepsias.  Comba- 
tiam-se as  primeiras  com  a sangria,  com  os  vomitorios,  purgan- 
tes, e ás  vezes  com  o almíscar  e a camphora.  (Jacintho  Fran- 
co Leitão) 1  2. 

As  segundas  eram  tratadas  pelos  estimulantes  diffusivos, 
.pelos  amargos,  pelos  sorventes  e pelos  purgantes  brandos 
(José  Antonio  Morão)  3. 

Manuel  Joaquim  de  Sousa  Ferraz  publicava  uma  obser- 
vação que  para  elle  demonstrava  a sympathia  entre  o estoma- 
go e o cerebro,  e para  nós  é apenas  prova  de  nimia  creduli- 
dade. Tendo  sido  dado  a uma  mulher  um  bolo  em  que  iam 
misturados  cabellos,  manifestou-se  delírio  durante  dois  dias. 
A cura  foi  operada  pela  applicação  dum  vomitorio  4. 

As  doenças  intestinaes  não  davam  logar  a maior  somma 
de  trabalhos.  Observações  sobre  diarrheias  encontram-se  com 
frequência  (José  Antonio  Morão,  etc.)  5 6.  Combatiam-se  estas 
doenças  com  o cozimento  branco,  com  o opio,  com  os  adstrin- 
gentes. Ignacio  Antonio  da  Fonseca  Benevides  publicava  toda- 
via uma  memória  extensa  sobre  as  dysenterias  chronicas.  Nasceu 
Benevides  na  villa  do  Ervedal  da  Beira  em  15  de  janeiro  de 
1788,  sendo  filho  de  Manuel  Lourenço  Martins  da  Fonseca  e 
de  D.  Maria  Fernandes  Peres.  Estudou  medicina  em  Coimbra, 
terminando  o seu  curso  em  julho  de  1813,  e indo  em  seguida 


1 Jornal  de  Coimbra,  n.os  xiv,  xxi,  xxia,  xxvi,  xxxvu  e lvi. 

2 Idem,  vi,  1814,  pag.  40. 

3 Idem,  n.°  xxvn,  março  de  1814. 

4 Singular  observação  que  confirma  a sympathia  do  estomago  com  a ca- 
beça, nas  Memórias  de  Mathematica  e physica  da  Academia  Real  das  Sciencias 

de  Lisboa,  11,  na  typographia  da  mesma  Academia,  1799. 

6 Jornal  de  Coimbra,  vi,  1814,  pag.  225;  viu,  1815,  pag.  45. 
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estabelecer  residência  em  Lisboa.  Nomeado  socio  da  Acade- 
mia Real  das  Sciencias  em  1816,  teve  grande  parte  nos  tra- 
balhos da  Instituição  vaccinica.  Desempenhou  grande  numero 
de  commissões,  e exerceu  cargos  importantes.  Era  cavalleiro 
professo  na  ordem  de  Christo  desde  1821  e foi  feito  commen- 
dador  da  mesma  ordem  em  1840,  cavalleiro  da  Conceição 
desde  1844  e recebeu  a carta  de  conselho  em  1853.  Desem- 
penhou as  funeções  de  presidente  do  conselho  de  saude  na- 
val, de  medico  effectivo  da  real  camara,  de  medico  director 
do  hospital  militar  de  S.  Francisco,  de  physico-mór  da  armada 
em  1832  e de  vogal  adjunto  do  conselho  de  saude  publica 
desde  1844.  Além  de  socio  da  Academia  Real  das  Sciencias 
e de  direclor  da  classe  de  sciencias  naturaes,  foi  um  dos  fun- 
dadores da  Sociedade  das  Sciencias  Medicas  de  Lisboa,  socio 
honorário  da  Sociedade  Pharmaceutica  Lusitana  e da  Acade- 
mia Medica  de  Madrid.  Falleceu  de  febre  amarella  em  Lisboa 
a 29  de  dezembro  de  1857  h 

O Metbodo  de  curar  as  dysent crias  chronicas  não  honra  em 
extremo  o seu  auctor,  que  aliás  não  produziu  nenhum  trabalho 
de  valia.  Diz  d’elle  0 snr.  Rodrigues  de  Gusmão : « Não  é ma- 
ravilha que  não  attingisse  completamente  0 fim  do  programma, 
porque,  alem  de  muito  abstracto,  são  tão  variadas  as  causas 
das  dysenterias,  tanto  sobre  ellas  se  tem  escripto,  que  difficilli- 
mo  é,  senão  impossível,  offerecer  um  systema  therapeutico,  ra- 
cional e efficaz,  fundado  em  observações  próprias.  » O trata- 
mento que  Benevides  prescreve  consiste  na  dieta,  nas  bebidas 
mucilaginosas,  nos  adstringentes,  nos  tonicos  brandos,  nos  opia- 
dos  e nas  aguas  do  Gerez 1  2. 

Encontram-se  algumas  observações  de  cólicas  intestinaes 
(José  Antonio  Morão,  etc.).  Numa  cólica  espasmódica,  fazia 


1 Rodrigues  de  Gusmão,  op.  cit. ; Innocencio,  op.  cit. 

2 Memória  que  obteve  0 Acccssit  em  sessão  publica  de  24  de  junho  de 
181  ç)  ao  programma:  Qual  he  0 methodo  de  curar  radicalmente  as  dysenterias 
chronicas,  de  qualquer  causa  que  proceda 0 ; fundado  em  princípios  e confirmado 
por  observações  praticas,  na  Historia  e Memórias  da  c Academia  Real  das  Scien- 
cias de  Lisboa,  vii.  Lisboa,  na  typographia  da  mesma  Academia,  1821. 
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este  medico  applicações  de  leite  quente  sobre  o ventre,  prati- 
cava fricções  sobre  as  extremidades,  e empregava  os  pur- 
gantes e clysteres.  Numa  cólica  saturnina  colhia  bom  exito 
dos  purgantes  catharticos  e do  opio.  Em  casos  de  volvo, 
davam-se  clysteres  de  tartaro  emetico,  com  excellente  re- 
sultado \ 

Pouco  se  regista  sobre  doenças  do  fígado.  Limitavam-se 
as  observações  a casos  de  icterícia  combatidos  pelos  purgan- 
tes, pelo  ether,  por  cozimentos  calmantes  (Guilherme  Newton) ; 
ás  vezes  pela  cicuta  (José  Manuel  Chaves) 1  2;  e de  cólicas  he- 
páticas tratadas  pelos  purgantes,  e depois  pelos  tonicos  amar- 
gos (Jacintho  Franco  Leitão). 

Os  vermes  intestinaes  combatiam-se  pelo  azebre,  pela 
tasneira,  pelo  mercúrio  triturado  com  assucar  (Francisco 
Bento  Pedreira  de  Brito)  3,  pela  casca  de  romã  (Bernardino 
Antonio  Gomes);  empregava-se  contra  a tenia  o feto  macho 
(José  dos  Santos  Dias)  4. 

As  doenças  do  apparelho  respiratório  são  objecto  de  mui- 
tas observações,  não  de  trabalhos  de  conjuncto.  A unica  me- 
mória que  poderia  ser  considerada  como  tal  é a traducção  das 
Observações  sobre  as  ajfecções  catarrhaes  de  Cabanis,  traducção 
devida  a José  Lino  dos  Santos  Coutinho  5.  José  Lino  nasceu 
na  Bahia  a 31  de  março  de  1784,  frequentou  o curso  de  me- 
dicina em  Coimbra,  concluindo-o  em  1 8 1 3 e teve  uma  carreira 
política  brilhante,  como  apostolo  dedicado  da  liberdade  e da 
independencia  do  seu  paiz.  Ministro  do  império,  em  183 1 , dei- 
xou 0 seu  nome  ligado  a reformas  importantes,  sendo  uma 
d’ellas  a reorganisação  das  escolas  de  medicina  do  Brazil.  Foi 


1 Jornal  de  Coimbra,  n.os  xxn,  xxvii  e xxvi. 

2 Idem,  n.os  xix  e xxxvi. 

3 Idem,  n.°  xx. 

4 Idem,  n.°  lix. 

5 Observações  sobre  as  ajfecções  catarrhaes  em  geral  e particularmente 
sobre  as  que  são  conhecidas  com  0 nome  de  defluxos  do  cerebro  e defluxos  do  pei- 
to, por  T.  J.  G.  Cabanis.  Traduzidas  e annotadas  por  ].  Lino.  Bahia,  na  typo- 
graphia  de  Manuel  Antonio  da  Silva  Serva.  Anno  de  1816. 
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professor  de  pathologia  interna  na  Escola  de  Medicina  da 
Bahia,  membro  honorário  da  camara  imperial,  do  conselho  de 
sua  magestade,  etc.  Falleceu  na  Bahia  a 21  de  julho  de  1836  \ 

A asthma  era  tratada  pelo  ammoniaco  e pelo  castoreo 
(Guilherme  Newton) 1  2.  A coqueluche,  a tosse  convulsa  ou  ca- 
puchinha,  como  alguém  lhe  chama,  era  combatida  pelos  vomiti- 
vos,  pelo  laudano,  pela  camphora  e pelo  almíscar  3.  Alguns 
(José  Antonio  Morão,  etc.)  accrescentam  ao  tratamento  as 
ventosas  e a quina. 

As  bronchites  agudas,  comprehendidas  com  outras  doen- 
ças à f rigor e no  capitulo  dos  catarrhos,  são  tratadas  pelas  be- 
bidas quentes  e mucilaginosas,  pelos  vomitorios,  por  applicações 
de  agua  quente.  A estes  remedios  juntam  alguns  (Antonio  da 
Silva  Ferreira)  os  emeticos  brandos  e 0 opio. 

As  fluxões  pulmonares  activas  e a pneumonia  eram  trata- 
das pela  sangria  abundante,  pelos  clysteres  revulsivos,  pelos 
calmantes  (José  dos  Santos  Dias).  Accrescentam-lhe  alguns 
os  vomitorios,  no  período  de  declinação,  os  expectorantes  e a 
quina  (Antonio  Nogueira  Leitão) ; outros  preferem  applicar 
o tartaro  emetico  e os  diaphoreticos  (Antonio  Anastacio  de 
Sousa)  4 5 * *.  A base  do  tratamento  é,  porém,  a sangria,  segundo 
o methodo  physiologico. 

A tuberculose  pulmonar  passou  a ser  melhor  conhecida 
entre  nós  desde  que  Francisco  José  de  Paula  traduziu  as 
Observações  sobre  a phtysica pulmonar  de  Samuel  Foart  Simmons 
Procuravam-se  as  suas  alterações  anatómicas,  e Manuel  Joa- 
quim de  Sousa  Ferraz  descrevia  os  tubérculos  pulmonares 


1 Innocencio,  op.  cit.  ✓ 

2 Jornal  de  Coimbra , n.°  xxxvn. 

3 Idem,  n.°  xxi. 

4 Idem,  n 08  xxi,  xxn  e xliii. 

5 Observações  praticas  sobre  a tísica  pulmonar,  escritas  em  iiigléç  pelo 

dr.  Samuel  Foart  Simmons,  traduzidas  em  latim  pelo  dr.  F;  A.  Van  Zandyche  e 

em  portuguez  por  Francisco  Jose  de  Paula  ',  accr esceuladas  com  algumas  notas  t 

observações  por  Manuel  Joaquim  Henriques  de  Taiva.  Lisboa,  na  Offic.  dos 
Herdeiros  de  Domingos  Gonçalves.  Anno  mdcclxxxix. 
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que  encontrára  no  cadaver  duma  mulher  que  dissecára,  e 
em  cujo  utero  existia  uma  concreção  calcarea  h Variado  era 
o tratamento  que  se  instituía  para  combater  esta  doença.  José 
Maria  Soares  empregava  os  mucilaginosos  e a dedaleira  asso- 
ciada ao  opio.  Luiz  Antonio  Travassos  recorria  ao  musgo 
islandico,  á quina,  ao  balsamo  de  S.  Thomé,  mas  sobretudo 
dizia  ter  obtido  casos  de  cura  pela  respiração  do  acido  car- 
bônico desenvolvido  do  mosto  em  fermentação.  João  José  da 
Costa  preferia  a ipecacuanha  e o elixir  anti-asthmatico  de 
Alibert  2. 

Nas  doenças  da  pleura,  no  pleuriz,  era  de  rigor  a sangria. 
Associavam-se-lhe  os  peitoraes  (Antonio  Nogueira  Leitão), 
os  cáusticos,  as  sanguesugas  sobre  a séde  da  dor  (José  Anto- 
nio Morão) ; outros  davam  internamente  preparados  de  an- 
timonio  (José  Francisco  de  Carvalho)  3. 

Mal  conhecidas  eram  as  doenças  do  coração  e dos  vasos. 
Num  caso  verosimilmente  de  lesão  valvular,  a unica  thera- 
peutica  que  encontramos  indicada  é a dos  purgantes  í.  E fre- 
quente, porém,  depararem-se  referencias  a casos  de  hydro- 
pesias,  cuja  causa  nem  sempre  é entrevista,  quanto  mais  men- 
cionada. Empregavam-se  no  seu  tratamento  os  diuréticos,  os 
purgantes,  os  tonicos  amargos,  o ferro  e o mercúrio  (Antonio 
Anastacio  de  Sousa).  Havendo  ascite,  praticava-se  a para- 
centese,  extrahindo-se  todo  o liquido  contido  na  cavidade  peri- 
toneal,  e instituindo-se  em  seguida  um  tratamento  tonico  por 
meio  da  quina.  Numa  ascite  de  causa  hepatica,  recorria-se  ás 
fricções  mercuriaes  e ao  uso  interno  dos  calomelanos  e da 
quina  (Guilherme  Newton)  5. 

No  que  respeita  ás  doenças  que  hoje  chamamos  infeccio- 


1 Observações  de  huma  llnsica  tuberculosa,  e de  huma  concreção  calcarea. 
achada  no  utero,  nas  Memórias  cie  mathematica  e physica  da  Academia  Real  das 
Sciencias  de  Lisboa,  tom.  n.  Lisboa,  na  typographia  da  Academia,  1799. 

1 Jornal  de  Coimbra,  n.os  xiv,  xv  e xxx. 

3 Idem,  n.os  xxxi,  xxviix  e xxx. 

4 Idem,  n.°  xxv. 

5 Idem,  n.0>  xiii,  xvi,  xxi  e xxxvii. 
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sas,  nenhum  trabalho  encontramos  além  de  algumas  observa- 
ções. Filippe  José  de  Andrade  traduziu  uma  Memória  sobre  a 
peste,  de  Paris  1,  e já  ao  faltarmos  das  febres  nos  referimos 
a muitas  doenças,  hoje  consideradas  como  de  origem  bacte- 
riana.  Na  variola  empregava-se  o methodo  evacuante  e anti- 
phlogistico,  a que  se  associava  a quina  (José  Antonio  Morão)  2. 
No  sarampo,  salvo  em  casos,  graves,  limitava-se  a therapeutica 
aos  emeticos  e laxantes.  A sangria  recuperava  a sua  impor- 
tância no  tratamento  da  erysipela.  Associavam-se-lhe  os  pur- 
gantes salinos  ou  os  calomelanos  e resguardava-se  a região 
affectada  do  contacto  do  ar,  polvilhando-a  com  farinha  de  tri- 
go (João  Pedro  Alexandrino  Caminha)  3. 

Relativamente  ás  doenças  bradytrophicas  de  Landousy, 
temos  que  mencionar  em  primeiro  logar  os  trabalhos  de  Fran- 
cisco Tavares  sobre  a gotta. 

Francisco  Tavares  nasceu  em  Coimbra  pelo  meiado  do 
século  XVIII,  sendo  filho  dum  pharmaceutico  que  gozava  de 
bons  créditos  n’aquella  cidade.  Matriculando-se  na  faculdade 
de  medicina,  concluiu  o seu  curso  em  20  de  julho  de  1771. 
No  anno  seguinte  frequentou  o sexto  anno,  mas  só  em  novem- 
bro de  1773  se  doutorou.  Em  12  de  abril  do  anno  seguinte, 
era  nomeado  interinamente  demonstrador  de  matéria  medica 
e em  4 de  junho  de  1783  lente  proprietário  da  mesma  cadei- 
ra. Passou  em  1787  para  a de  Instituições  e em  fevereiro  de 
1791  era  elevado  a lente  de  prima  com  exercício  na  segun- 
da cadeira  de  pratica.  Adoecendo  em  1793  a rainha  D.  Ma- 
ria I,  foi  Francisco  Tavares  chamado  a Lisboa  para  a tra- 
tar, e durante  quinze  annos  desempenhou  o logar  de  medico 
da  real  camara.  Na  sua  permanência  na  capital,  recebeu  gran- 
de numero  de  mercês  honorificas  e desempenhou  importan- 
tes commissões.  Era  do  conselho  do  príncipe  regente,  caval- 


1 Memória  a respeito  da  peste,  escripta  por  Mr.  Taris.  Traduzida  do 
/rance ^ por  Filippe  José  d’ Andrade.  Lisboa,  na  Régia  Officina  Typographica, 

MDCCLXXXVIII. 

2 Jornal  de  Coimbra,  n.os  xxvi  e xxvin. 

3 Idem,  n.°  xxx  e lv. 


leiro  da  ordem  de  Christo,  deputado  da  Junta  do  Proto- 
medicato,  physico-mór  do  reino,  socio  da  Academia  Real 
das  Sciencias  de  Lisboa  e da  Academia  de  Medicina  de 'Bar- 
celona. Tinha-se  jubilado  como  professor  da  Universidade 
em  1795,  mas  ainda  em  1808,  a convite  do  conselho  da  fa- 
culdade a que  pertencera,  se  occupava  no  trabalho  de  rever 
e actualisar  os  compêndios  que,  na  qualidade  de  lente  de 
matéria  medica,  escrevera  para  0 ensino.  Morreu  em  Lisboa 
em  20  de  maio  de  18 12  l. 

Deixou  Francisco  Tavares  grande  numero  de  livros  a 
attestar  a sua  competência  e laboriosidade  2 3 4 5 6 7 8 9.  Apenas  nos  refe- 
riremos por  agora  aos  seus  trabalhos  sobre  a gotta. 

Gottoso  como  Boerhaave,  Darwin,  Floffmann,  Linneu  e 
Sydenham,  Francisco  Tavares  foi  levado  pelo  seu  collega  no 


1 Rodrigues  de  Gusmão,  Innocencio,  Mirabeau,  op.  cit. 

2 A lista  completa  é a seguinte  : 

l.°  ‘Pharmacologia  lihellus.  Conimbricm,  1786.  (Innocencio). 

2°  Medicamentorum  sylloge  própria  pharmacologia  exempla  sistens  in 
usum  academicorum  pralectionum.  Conimbricas,  Ex  Typographia  Academico- 
Régia.  A.  C.  cio  iocclxxxvii  (1787). 

3.0  Avertencias  sobre  os  abusos  e legitimo  uso  das  aguas  mineraes  das 
Caldas  da  Rainha.  Lisboa,  na  officina  da  Academia  Real,  mdccxci. 

4.0  Pharmacologia  geral  para  0 reino  e domínios  de  Portugal,  publicada, 
por  ordem  de  Sua  Magestade.  Lisboa,  na  Régia  Offic.  Typ.,  1794.  Nova  edi- 
ção: ibi  na  Impr.  Régia,  1824.  2 tomos. 

5. °  Resultado  das  observações  feitas  «0  hospital  real  da  inoculação  das 
bexigas,  nos  annos  de  1796,  1797  e I79^>  pelos  médicos  do  mesmo  hospital  An- 
tônio Mendes  Franco  e Fortunato  Raphael  lAmado,  publicado  por  ordem  de  Sua 
Magestade  por  Francisco  Tavares.  Lisboa,  na  Régia  Officina  Typographica, 

MDCCXCIX. 

6. °  Observações  e reflexões  sobre  0 uso  proveitoso  e saudavel  da  quina 
na  gotta.  Lisboa,  na  Régia  Officina  Typographica,  1802. 

7. °  Pharmacologia  novis  recognita  curis,  aucta,  emendata,  et  hodierno 
SíSculo  accommodata  in  usum  pr celeetionum  academicorum  conimbricensiuni . 
Conimbricse:  Typis  Academicis,  1809. 

8. °  Manual  de  gottosos  e de  rheumaticos  para  uso  dos  proprios  enfermos . 
Coimbra,  na  Real  Imprensa  da  Universidade,  1810. 

9.0  Instrucções  e cautelas  praticas  sobre  a natureza,  diferentes  especies, 
virtudes  em  geral  e uso  legitimo  das  aguas  mineraes,  principalmente  de  Caldas  ; 
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magistério  universitário  Bento  Joaquim  de  Lemos  a ensaiar  a 
quina  nos  seus  proprios  padecimentos,  e taes  foram  os  resul- 
tados colhidos  que  se  entregou  a mais  larga  experimentação, 
concluindo  que  era  muito  u til  o seu  emprego.  D’isto  dá  conta 
nas  suas  Observações  e reflexões  sobre  o uso  proveitoso  e saudavet 
da  quina  na  gotta  que,  escriptas  em  latim  e portuguez,  tiveram 
excellente  acolhimento  em  Inglaterra  e em  França,  sendo  este 
opusculo  traduzido  em  inglez  por  Joseph  Adams,  analysado 
por  Duncan,  e inserido  por  Le  Roy  no  seu  Manual  des  gout- 
teiix  et  des  rhumatisans. 

Mais  tarde,  proseguindo  nos  seus  estudos,  escreveu  o 
Manual  de  gottosos  e de  rheumaticos,  muito  superior  ao  livro  pre- 
cedente, visto  que  n’elle  estabelece  com  escrupulo  as  indica- 
ções e contra-indicações  da  casca  peruviana  no  tratamento  da 
gotta,  baseado  nas  próprias  observações.  Este  livro  não  lo- 
grou dos  estrangeiros  a mesma  acceitação  que  o precedente 
obteve,  certamente  por  ter  sido  escripto  em  portuguez. 

As  observações  de  Francisco  Tavares  foram  confirma- 
das por  alguns  médicos  nacionaes  que  associavam  no  trata- 
mento da  gotta  os  tonicos  amargos,  quassia  e calumba  á casca 
peruviana  h 

Manuel  Pereira  da  Graça,  de  quem  já  demos  anteriormen- 
te alguns  apontamentos  biographicos,  estudava  a diabetes.  So- 
bre esta  doença  publicou  uma  memória  que  se  assignala  por 
qualidades  notáveis.  Define  a doença  pela  sua  symptomatolo- 
gia  que  descreve  com  fidelidade,  notando  pela  primeira-vez 
algumas  das  complicações  que  a acompanham.  Como  causas, 
admitte  o uso  das  bebidas  fermentadas,  a dentição  e os  exer- 
cícios prolongados,  traduzindo-se  a doença  por  um  augmento 
de  irritabilidade,  como  admittia  Darwin.  Julga  reservado  o pro- 
gnostico, e no  tratamento  aconselha  os  emeticos,  os  purgantes, 


com  a noticia  d’aquellas  que  são  conhecidas  em  cada  huvia  das  provindas  do- 
reino  de  Portugal,  e o methodo  de  preparar  as  aguas  artificiaes.  Coimbra,  na 
Real  Imprensa  da  Universidade,  l8lo.  2 tomos. 
lo.°  Veja-se  pag.  324* 

1 Jornal  de  Coimbra , n.°  xxi,  setembro  de  1813. 


a sangria,  os  opiados,  o soro  de  leite,  mas  principalmente  os 
sulfuretos  alcalinos  e as  aguas  sulfurosas,  e nomeadamente  as 
das  Caldas  da  Rainha,  de  S.  Pedro  do  Sul,  de  S.  Gemil 
e de  Alcafache.  O livro  de  Pereira  da  Graça  é certamente 
um  trabalho  apreciável,  crédor  ainda  hoje  de  exame,  como  o 
foi  da  parte  de  Abel  Jordão  nos  seus  estudos  sobre  a dia- 
betes 1. 

Raras  observações  se  encontram  registadas  d esta  doença. 
Apenas  Paulo  de  Moraes  Leite  Velho,  medico  do  hospital  mi- 
litar de  Chaves,  relata  um  caso  que  tratou  pela  quina  e pela 
agua  de  cal,  com  o auxilio  de  uma  dieta  exclusivamente 
animal  2. 

O rheumatismo  não  foi  objecto  de  trabalhos  originaes, 
mas  são  numerosos  os  casos  que  se  encontram  archivados. 
Nenhum  interesse  apresentam.  A therapeutica  empregada  con- 
sistia nos  resolutivos,  revulsivos  e derivativos,  na  quina  e nos 
pós  de  Dower.  Nas  fôrmas  chronicas  recorria-se  ás  aguas  sul- 
furosas 3. 

As  doenças  nervosas,  eram  muito  pouco  conhecidas,  e não 
inspiraram  trabalho  algum  de  valia.  As  observações  publica- 
das referem-se  também  a um  pequeno  numero  de  especies 
mórbidas : apoplexias  e paralysias,  convulsões  e hysteria.  Com- 
batiam-se as  paralysias  com  fricções  estimulantes  e com  a vale- 
riana;  noutros  casos  recorria-se  á sangria  e aos  purgantes 
(Manuel  Tavares  de  Macedo  4 e José  Antonio  Morão)  5.  Nas 
apoplexias  empregavam-se  principalmente  os  cáusticos  e acti- 
vos  estimulantes  (Caetano  da  Cunha  Coutinho)  6.  Nas  convul- 


1 Tratado  da  diabetes  a que  se  juntão  observações  do  beneficio  das  aguas 
enxofradas  naluraes  n’csta  doença:  e dois  processos  fáceis,  um  para  obter  estas 
aguas  artificialmente,  e outro  para  fabricar  as  ferroas,  com  a vantagem  de  se 
poder  graduar  a sua  energia  de  sorte  que  se  proporcionem  ás  diversas  circums- 
tancias  dos  enfermos.  Lisboa,  na  typographia  Lacerdina. 

2 Jornal  de  Coimbra,  n.*  xxv,  janeiro  de  1814. 

3 Idem,  n.08  xiv,  xxvm  e xxxvii. 

4 Idem,  n.°  xix,  julho  de  1 8 1 3 . 

5 Idem,  n.°  xxvn,  março  de  1814. 

15  Idem,  n.°  xxvi,  fevereiro  de  1814. 
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soes,  ensaiados  os  antihelminthicos,  recorria-se  aos  antispasmo- 
dicos,  aos  banhos  quentes  e ás  fricções  estimulantes  (José  An- 
tonio  Morão)  1 2.  Na  hysteria,  lançava-se  mão  dos  antispasmo- 
dicos,  e da  cerveja  para  debellar  o soluço  (José  Antonio  Mo- 
rão) 3. 

« 

THERAPEUTICA 

Condições  favoráveis  haviam  sido  creadas  ao  estudo  da 
therapeutica  nos  fins  do  século  XVIII.  Os  conhecimentos  histo- 
rico-naturaes  haviam-se  vulgarisado  e sobretudo  a botanica 
contava  cultores  dedicados  e distinctos  no  nosso  paiz.  Domin- 
gos Vandelli,  o padre  João  do  Loureiro,  fr.  José  Mariano  da 
Conceição  Velloso,  José  Corrêa  da  Serra,  e,  dominando-os  a to- 
dos, Felix  d’Avellar  Brotero,  entregavam-se  com  verdadeira 
devoção  ao  estudo  das  producções  naturaes  do  nosso  paiz. 
A chimica  póde  dizer-se  que  só  passou  a ser  cultivada  pela 
mesma  época.  Anteriormente  á reforma  da  Universidade  era 
desconhecida  entre  nós. 

D’aqui  resultou  que  tivemos  dois  pharmacologistas  dignos 
de  verdadeiro  apreço,  Francisco  Tavares  e Bernardino  Anto- 
nio Gomes.  Não  compilaram  apenas  o que  a sciencia  do  seu 
tempo  lhes  offerecia  de  mais  adiantado.  Fizeram  sciencia  nova. 
O primeiro  será  sempre  venerado,  sobretudo  pelos  seus  tra- 
balhos sobre  hydrologia.  O segundo  tem  o seu  nome  ligado  á 
descoberta  dos  alcaloides  da  quina  e ao  conhecimento  das 
plantas  medicinacs  do  Brazil. 

No  estudo,  a que  vamos  proceder,  dos  trabalhos  sobre  a 
therapeutica,  seguiremos  a mesma  ordem  que  temos  seguido 
no  estudo  dos  séculos  anteriores.  Analysaremos  em  primeiro 
logar  os  tratados  geraes;  em  segundo  as  monographias,  e por 
ultimo  estudaremos  a hydrologia  medica.  Um  rápido  exame 


1 Jornal  ãe  Coimbra,  n.°  xxvi,  fevereiro  de  1814,  e n.°  xxvm,  abril  do 
mesmo  anno. 

2 Idem,  n.08  xxvm  e xxxvii. 
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sobre  as  pharmacopeas  e sobre  a pharmacia  completará  a 
nossa  exposição. 

Os  tratados  geraes  sobre  a pharmacologia  foram  publica- 
dos por  Francisco  Tavares,  Henrique  Xavier  Baeta  e José  Ma- 
ria Bomtempo,  cujas  biographias  já  traçamos  anteriormente. 

Francisco  Tavares  era,  como  dissemos,  lente  de  matéria 
medica.  A sua  Pharmacologia  foi  o livro  de  texto  das  suas 
lições,  e rielle  reuniu  e ampliou  dois  trabalhos  anteriores,  o 
Pharmacologia  Lihcllus  e o Medicamentorum  Sylloge. 

Divide-se  esta  obra  em  quatro  partes.  Occupa-se  Tavares 
na  primeira  dos  pesos  e medidas  e da  colheita  dos  simplices 
medicamentosos;  trata  na  segunda  das  preparações  pharma- 
ceuticas  e na  terceira  da  composição  e mistura  dos  medica- 
mentos; e a ultima  é consagrada  á descripção  minuciosa  e 
exacta,  tanto  quanto  os  conhecimentos  da  época  o permiltiam, 
das  differentes  substancias  empregadas  em  therapeutica.  Em 
todo  o seu  livro  se  mostra  Francisco  Tavares  completamente 
conhecedor  do  estado  da  therapeutica  no  seu  tempo,  versado 
nos  conhecimentos  chimicos  e historico-naturaes  indispensá- 
veis, conseguindo  fazer  obra  duradoura  e apropriadissima  ao 
fim  a que  o destinou.  Como  tal  foi  considerada  não  só  em 
Portugal,  mas  ainda  no  estrangeiro  h 

Henrique  Xavier  Baeta  traduziu  a üvCateria  medica  de 
Erasmo  Darwin,  precedendo-a  duma  exposição  dos  princípios 
da  Zoonomia  do  grande  medico  inglez 1  2. 

José  Maria  Bomtempo  escreveu  para  uso  dos  seus  discí- 
pulos uns  Compêndios  de  matéria  medica,  em  que  tomou  por 
modelo  «o  trabalho  do  incansável  doutor  Tavares,  de  eterna 
memória  para  todos  os  portuguezes  ».  O seu  livro  divide-se 
em  quatro  secções.  Na  primeira  trata  da  divisão  dos  medica- 
mentos, distribuindo-os  por  sete  classes:  nutrientes,  incitantes, 
secernentes,  sorventes,  invertentes,  revertentcs  e torpentes. 
Na  segunda  secção,  descreve  as  differentes  substancias  vege- 


1 Veja  se  pag.  345.  1 

2 Resumo  do  systema  de  medicina  do  dr.  Erasmo  ‘Darwin , com  varias 
notas.  Lisboa,  armo  180Ó,  na  nova  officina  de  José  Rodrigues  Neves. 
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taes,  sem  nada  accrescentar  ao  que  Tavares  escreveu.  Nem 
mesmo  se  encontra  n’esta  parte,  senão  a titulo  excepcio- 
nal, a descripção  das  plantas  brazileiras  que  já  então  se  ha- 
viam estudado  na  Europa.  As  duas  ultimas  secções  são  desti- 
nadas á exposição  de  algumas  generalidades  de  pharmacia  e 
á arte  de  formular.  Bomtempo  apresenta-se  n’esta  obra  como 
um  simples  compilador,  embora  methodico  e em  geral  exa- 
cto h 

Passando  ao  estudo  das  differentes  monographias,  grande 
numero  d’ellas  tiveram  por  objecto  as  plantas  medicinaes  do 
Brazil.  As  relações  sempre  crescentes  da  metropole  com  aquelle 
florescente  paiz  explicavam  esta  tendencia  dos  nossos  pharma- 
cologistas.  Manuel  Joaquim  Henriques  de  Paiva,  a quem  mais 
duma  vez  nos  temos  referido,  já,  em  1790,  dava  conta  de  al- 
gumas d’estas  plantas,  procurando  classifical-as  e determinar 
as  suas  applicações.  A jalapa,  ou  batata  de  purga,  o mucuná, 
a drostenia  entraram  n’este  grupo 1  2. 

Consagrou-se,  porém,  á missão  de  tornar  conhecidos  os 
productos  da  flora  americana  o nosso  illustre  Bernardino  An- 
tonio  Gomes,  que  a desempenhou  de  modo  a ficar  o seu  nome 
ligado  indissoluvelmente  ao  conhecimento  das  riquezas  botâni- 
cas do  Brazil. 

A primeira  das  memórias  de  Bernardino  Gomes  sobre  as 
plantas  do  Brazil  tem  por  objecto  a ipecacuanha  fusca  ou  cin- 
zenta. Já  na  Europa  eram  conhecidas  as  duas  variedades, 
branca  e cinzenta,  sobretudo  depois  das  viagens  de  Pison; 
mas  nada  ao  certo  se  conhecia  a respeito  das  plantas  que  as 
fornecem.  Gomes  examinou  no  Brazil  as  duas  variedades,  re- 
duziu a variedade  branca  ao  genero  Ricbardsonia,  ficando  a 
ser  conhecida  pelo  nome  de  Ricbardsonia  bragiliensis,  Gomes; 
a outra  não  foi  possivel  incluil-a  em  genero  algum  conhecido. 


1 Compêndios  de  matéria  medica  feitos  por  ordem  de  Sua  Altera  Real. 
Rio  de  Janeiro,  1814,  na  Re'gia  Officina  Typographica. 

2 Memórias  de  historia  natural , de  química,  de  agricultura,  artes  e me- 
dicina, lidas  na  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa.  Tom.  1.  Lisboa,  na 
Typographia  Nunesiana,  mdccxc. 
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Soccorreu-se,  portanto,  dos  conhecimentos  de  Brotero,  a quem 
foi  consultar  a Coimbra.  Este  considerou-a  uma  Calicocca,  a 
Calicocca  ipecacuanha , Brot.,  e fez  d’ella  objecto  duma  memória 
especial,  aproveitando-se  da  descripção  e das  estampas  que 
Bernardino  Gomes  lhe  forneceu.  No  estrangeiro  attribuiu-se  a 
principio  a Brotero  a gloria  exclusiva  de  ter  sido  o primeiio  a 
conhecer  esta  planta  e a descrevel-a.  Hoje,  porém,  justiça  foi 
feita  e a cada  um  dos  dois  illustres  sábios  se  deu  o quinhão 
que  lhes  pertence  na  honra  d’esta  descoberta  1. 

O senado  do  Rio  de  Janeiro  encarregou  Bernardino  Go- 
mes de  estudar  a canelleira  do  Brazil.  O nosso  compatriota 
consignou  o resultado  das  suas  observações  numa  memória 
em  que  historia  a introducção  d’esta  planta  no  Brazil,  e trata 
das  suas  condições  de  acclimação  e cultura  2. 

A este  trabalho  seguiam-se  as  Observações  medico-botanicas 
sobre  algumas  plantas  do  Brasil,  em  que  o nosso  illustre  com- 
patriota descreve  e classifica  quinze  especies  vegetaes,  mal 
conhecidas  ou  naturalmente  desconhecidas  até  então.  Entre 
ellas  encontrou  dois  generos  novos,  Guapcba  e Hancornia,  o ul- 
timo dos  quaes  foi  acceite  por  todos  os  botânicos.  O nome  de 
Hancornia  formosa,  dado  á mangabeira,  recorda  o nome  dum 
chefe  de  divisão,  Filippe  Haucorne,  com  o qual  Gomes  via- 
jára  e a quem  devera  animações  e interesse  pelos  seus  estu- 
dos de  botanica  medica  3. 


1 Memória  sobre  a ipecacuanha  fusca  do  ‘Brasil  ou  cipó  das  nossas  boti- 
cas. Lisboa,  na  typographia  chalcographica,  typoplastica  e litteraria  do  Arco 
do  Cego,  MDccci. 

2 Memória  sobre  a canella  do  Rio  de  Janeiro  oferecida  ao  príncipe  do 
Brasil  nosso  senhor  pelo  senado  da  câmara  da  mesma  cidade  no  anno  de  IJ98. 
Rio  de  Janeiro,  1809,  na  Impressão  Régia. 

Depois  duma  dedicatória  ao  principe  tem  outro  frontispício  : Observações 
sobre  a canella  do  Rio  de  Janeiro  escritas  a rogo  do  senado  da  carnara  da  mes- 
ma cidade  em  8 de  maio  de  1798  e ulteriormente  ratificadas,  addicionadas  e ofe- 
recidas ao  mesmo  senado  por  Bernardino  Antonio  Gomes,  medico  da  armada  de 
S.  Magestade  Fidelíssima,  e Capitão  de  Fragata  graduado. 

3 Observações  botanico-medicas  sobre  algumas  plantas  do  Bragil,  nas 
Memórias  de  mathematica  e physica  da  Academia  Real  das  Sciencias.  Tom.  ui, 
parte  x.  Lisboa,  na  typographia  da  mesma  Academia,  1812. 
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Era  a quina  empregada  largamente  na  therapeutica  dia- 
ria.  Antonio  Felix  Xavier  de  Paula  traduziu  de  Ralph  Irving 
uma  memória  sobre  a sua  acção  therapeutica  x.  José  Fer- 
reira da  Silva,  natural  de  Santa  Maria  do  Sabará,  traduziu 
também  um  opusculo  de  André  Comparetti  sobre  a quina  do 
Brazil 1  2 e Manuel  Joaquim  Henriques  de  Paiva  encarecia  as 
virtudes  da  agua  de  Inglaterra,  preparada  segundo  a fórmula 
deixada  por  Jacob  de  Castro  Sarmento  aos  seus  herdeiros  3. 

A generalisação  do  seu  emprego  fazia,  porém,  buscar  nas 
possessões  portuguezas  plantas  que  a substituíssem.  Em  1804, 
haviam  sido  remettidas  do  Brazil  differentes  cascas  que  se  di- 
zia possuírem  propriedades  febrífugas  notáveis  e que  tinham 
a pretenção  de  substituir  a casca  peruviana.  Remetteu-as  0 
governo  para  os  hospitaes  de  Lisboa  e Coimbra,  e desde  logo 
começaram  a fazer-se  ensaios  chimicos  e clínicos.  A historia 
chimica  das  quinas  do  Brazil  andam  ligados  os  nomes  de  Tho- 
mé  Rodrigues  Sobral,  de  José  Bonifácio  d’ Andrade  e Silva,  de 
João  Croft,  de  Mendes  Trigoso,  de  Alexandre  Antonio  Van- 
delli,  mas  sobretudo  0 de  Bernatdino  Gomes;  á sua  historia 
botanica  principalmente  o de  José  Marianno  da  Conceição  Vel- 
loso,  e á sua  historia  clinica  os  de  José  Feliciano  de  Castilho, 
Antonio  d’ Almeida  (de  Penafiel),  etc. 

Eram  as  cascas  remettidas  do  Brazil  de  tres  proveniên- 
cias: de  Pernambuco  e Piauhy;  do  Rio  de  Janeiro;  e duma 
povoação  ao  sul  da  Bahia.  Das  recolhidas  no  Rio  de  Ja- 


1 Experimentos  feitos  na  quina  vermelha  e amarella,  com  observações  so- 
bre a sua  historia,  modo  de  obrar  e uso,  expondo  os  phenomenos  e doutrinas 
d’ este  vegetal  adstringente:  por  Ralph  Irving  M.  D.  Trasladado  em  vulgar 
por  Antonio  Felis  Xavier  de  ‘Paula.  Lisboa,  na  Régia  Officina  Typographica. 
Anno  MDCCXCI. 

2 Observações  sobre  a propriedade  da  quina  do  Bragil,  traduzidas  do 
italiano.  Lisboa,  na  typographia  chalcographica  e litteraria  do  Arco  do  Cego, 

MDCCCI. 

3 Memória  sobre  a excellencia,  virtudes  e uso  medicinal  da  verdadeira 
agua  de  Inglaterra  da  invenção  do  T)r.  Jacob  de  Castro  Saimento.  Bahia,  t\ p. 
de  Manuel  Antonio  da  Silva  Serva,  1815.  — Lisboa,  na  Impressão  Régia,  1816. 
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neiro  se  occupou  uma  commissão  composta  de  José  Bonifácio 
d’Andrade  e Silva,  de  João  Croft,  de  Sebastião  Francisco 
Mendes  Trigoso  e Bcrnardino  Gomes  \ 

Os  ensaios  chimicos  tinham  por  base  os  trabalhos  de  Vau- 
quelin  que  classificou  as  cascas  anti-periodicas  em  tres  gru- 
pos: as  que  precipitam  pela  gelatina,  e não  pelo  tannino  e 
pelo  emetico;  as  que  precipitam  pelo  tannino  e não  pela  gela- 
tina; e as  que  precipitam  pela  gelatina,  tannino  e emetico. 

Bernardino  Gomes  não  se  limitou  a ensaiar  estes  proces- 
sos; no  decurso  dos  seus  estudos  foi  levado  a reconhecer 
que  o distinctivo  das  quinas  era  a existência  de  certos  prin- 
cípios immediatos,  e separou  um  d’esses  princípios,  a cincho- 
nina.  O processo  de  que  lançou  mão  foi  o seguinte:  dissol- 
veu o extracto  alcoolico  da  quina  cinzenta  em  agua,  e tra- 
tou a dissolução  pela  potassa,  e assim  obteve  uma  cincho- 
nina  impura.  Dissolvendo-a  novamente  em  álcool  e tratando-a 
pela  agua,  conseguiu  purifical-a  e determinar  a sua  crystal- 
lisação  a. 

Esta  importante  descoberta,  que  immortalisou  o nome  de 
Bernardino  Gomes,  teve  desde  logo  grande  acolhimento  no  es- 
trangeiro. Em  Portugal,  foi  fortemente  contestada  por  um  dos 
professores  que  então  gozava  dos  melhores  créditos  na  Uni- 
versidade, o dr.  José  Feliciano  de  Castilho. 

José  Feliciano  de  Castilho  nasceu  em  Aguim,  pelos  annos 
de  1770,  sendo  filho  de  José  Barreto  de  Castilho.  Doutorou-se 
em  14  de  junho  de  1795,  e era  ainda  oppositor  quando,  em  5 
de  fevereiro  de  1797,  foi  nomeado  inspector  dos  hospitaes  mi- 
litares do  Alemtejo  e Beira,  sem  prejuízo  da  antiguidade  que 


1 Experiências  chymicas  sobre  a Quina  do  Rio  de  Janeiro  comparada  com 
outras,  nas  Memórias  de  matheniatica  e physica  da  Academia  Real  das  S ciências 
de  Lisboa.  Tom.  m,  parte  xi.  Lisboa,  na  typographia  da  mesma  Academia, 
1814. 

2 Ensaio  sobre  0 cinchonino  e sobre  a sua  injJuencia  na  virtude  da  gui- 
na e d’ outras  cascas,  nas  Memórias  de  matheniatica  e physica  da  Academia  Real 
das  Sciencias.  Tom.  111,  parte  1.  Lisboa,  na  typographia  da  mesma  Acade- 
mia, 1812. 
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lhe  competisse  para  os  despachos  universitários.  Desempenhou 
esta  commissão  por  longos  annos,  estabelecendo  em  1797  a 
179S  os  hospitaes  militares  de  Castello  de  Vide,  Portalegre, 
Campo  Maior  e o de  Xabregas  em  Lisboa,  creando  os  hospi- 
taes de  transito  em  Gafete  e Gavião;  os  hospitaes  de  sangue 
cm  Poitalegie,  Castello  de  \ ide  e Arronches,  e reformando  os 
de  Abrantes  e Santarém.  Inspeccionou  depois  os  hospitaes  das 
províncias  da  Beira,  Traz-os-Montes,  Minho  e Alemtejo,  e por 
ultimo  reformou  radicalmente  0 hospital  militar  de  Eivas.  En- 
tretanto, ia  sendo  promovido  na  Universidade.  Em  4 de  maio 
era  substituto  ordinário;  em  20  de  junho  de  1806  via-se  ele- 
vado a lente  de  Instituições.  Nomeado  delegado  do  physico- 
mór  em  15  de  julho  de  1809,  pediu  a sua  exoneração  no  anno 
seguinte  e desde  então  vinha  occupar-se  no  serviço  universi- 
tário. Em  29  de  janeiro  de  1813  passou  a terceiro  lente,  re- 
gendo a primeira  cadeira  de  clinica.  Tendo-se  espalhado  em 
Coimbra  papeis  incendiários , Castilho,  accusado  de  seu  auctor, 
foi  suspenso  e mandado  julgar  por  aviso  régio  datado  do  Rio 
de  Janeiro  em  24  de  setembro  de  181S.  Para  alli  partiu  em 
20  de  agosto  d'este  anno  e saindo  absolvido  era  reintegrado 
no  seu  logar  de  professor  e acompanhava  como  medico  da 
real  camara  D.  João  VI  no  seu  regresso  do  Brazil.  Em-  15  de 
junho  de  1822  era  promovido  a lente  de  prima,  e como  tal 
prestou  serviços  não  só  ao  ensino,  mas  como  administrador 
dos  hospitaes.  Falleceu  em  3 de  março  de  1827.  A data  do 
seu  fallecimento  era  medico  da  real  camara,  membro  da  Ins- 
tituição Vaccinica,  censor  regio  e socio  da  Academia  Real  das 
Sciencias.  Os  seus  merecimentos  foram,  porém,  affirmados  so- 
bretudo na  redacção  do  Jornal  de  Coimbra,  de  que  adiante 
nos  occuparemos  1.  . 

Recusou-se  José  Feliciano  de  Castilho  a admittir  a desco- 
berta de  Bernardino  Antonio  Gomes,  e sobre  0 assumpto  se 
travou  rija  polemica,  que  dentro  em  pouco  degenerou  em 
questão  pessoal.  Os  argumentos  de  Castilho  parecem-nos 


1 Innocencio,  op.  cit. ; Mirabeau,  op.  cit. ; Jornal  de  Coimbra,  n.os  xx.11 


e lxxxi. 
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extremamente  fracos;  e a gloria  de  Gomes  nada  soffreu  com  as 
contestações  apresentadas  aos  seus  trabalhos  x. 

Emquanto  esta  polemica  se  travava,  eram  experimentadas 
clinicamente  as  differentes  cascas  brazileiras  e em  todas  ellas 
se  encontravam  propriedades  antithermicas  notáveis.  (J.  F.  de 
Castilho,  Antonio  d’Almeida,  etc.). 

Na  mesma  corrente  de  estudos  sobre  as  plantas  e produc- 
ções  naturaes  exóticas,  encontramos  a memória  de  José  Hen- 


1 A bibliographia  d’esta  polemica  é a seguinte: 

l.°  Noticia  sobre  as  quinas  em  gerai,  e ensaio  em  particular  de  algumas 
mais  usadas,  comparando  a Brapliense por  ***,  analysado  em  notas  pelos  reda- 
ctores, no  Jornal  de  Coimbra,  n.°  viu,  agosto  de  1812. 

2.0  Carta  de  Bernardino  Antonio  Gomes,  dirigida  aos  rcdactores  do  jor- 
nal, no  Jornal  de  Coimbra,  n.°  x,  outubro  de  1812. 

3.0  Resposta  dos  redactores  ás  reflexões  do  snr.  Bernardino  \Antonio 
Gomes  sobre  0 cinchonino  publicadas  no  numero  antecedente,  no  Jornal  de  Coim- 
bra, n.°  xi,  novembro  de  1812. 

4.0  Segunda  e ultima  replica  aos  snrs.  redactores  do  Jornal  de  Coimbra 
por  Bernardino  Antonio  Gomes,  no  Jornal  de  Coimbra,  n.°  xn,  dezembro  de 
1812. 

5. °  Resposta  á replica  segunda  e ultima  do  snr.  B.  A.  Gomes,  no  Jornal 
de  Coimbra,  n.°  xn,  dezembro  de  1812. 

6. °  Carta  aos  redactores  do  Investigador  Portugueç,  seguida  de  um  arti- 
go em  resposta  ao  que  a seu  respeito  dissera  0 Jornal  de  Coimbra  n.°  XII,  no 
Investigador  Tortugue %,  n.°  xxn  de  1813. 

7. °  Reflexões  dos  redactores  sobre  um  escripto  de  Bernardino  Antonio 
Gomes,  publicado  no  Investigador  Tortugue 1 em  Inglaterra,  n.°  XXII,  no  Jor- 
nal de  Coimbra,  n.°  xv,  março  de  1813. 

8. °  Reflexões  de  José  Feliciano  de  Castilho  sobre  um  escripto  de  ‘Bernar- 

dino Antonio  Gomes,  publicado  no  Investigador  Português  n.°  XXII,  no  Jornal 
de  Coimbra,  maio  de  1814.  * 

ç.°  Reflexões  de  José  Feliciano  de  Castilho  sobre  um  escripto  de  Bernar- 
dino Antonio  Gomes,  no  Jornal  de  Coimbra,  n.°  xxxiv,  novembro  de  1814. 

10.0  Carta  de  Bernardino  c Antonio  Gomes  de  15  de  dezembro  de  1814, 
no  Investigador  Tortugue fevereiro  de  1S15. 

11. °  Carta  de  Bernardino  Antonio  Gomes  de  28  de  fevereiro  de  iSij, 
no  Investigador  Portugue\,  abril  de  1815. 

12. °  Reflexões  sobre  uma  carta  de  Bernardino  Antonio  Gomes,  no  Jornal 
de  Coimbra,  n.°  xxxvi,  dezembro  de  1814. 
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riques  Ferreira  sobre  a guaxima *  1 2;  as  investigações  sobre  o 
fructo  do  castanheiro  da  índia  de  Francisco  Xavier  d’Almeida 
Pimenta  que  d’elle  tirára  bons  resultados  nas  intermittentes  3, 
e as  do  mesmo  Pimenta  sobre  o oleo  de  mandobi  3.  Thomé 
Rodrigues  Sobral  analysava  chimicamente  o milhomens,  encon- 
trando n’elle  vários  principios  i. 

Se  o exame  das  producções  do  Brazil  era  a característica 
dominante  da  pharmacologia  n’esta  época,  lambem  se  não 
descurava  o das  plantas  indígenas,  melhor  conhecidas  em  se- 
guida aos  trabalhos  de  Vandelli  e sobretudo  de  Brotero.  Um 
carmelita  descalço,  pharmaceutico  administrador  da  botica  do 
Carmo  em  Braga,  fr.  Christovam  dos  Reis,  peregrinára  duran- 
te muitos  annos  pelo  Minho,  Traz-os-Montes  e Beira,  e reco- 
lhera algumas  noticias  relativas  ás  producções  naturaes  d’es- 
tas  províncias.  As  plantas  mereceram-lhe  particular  attenção; 
mas,  a despeito  do  que  de  Christovam  dos  Reis  escreve  Pe- 
dro José  da  Silva,  manda  a justiça  dizer  que  eram  muito  aca- 
nhados os  seus  conhecimentos  e que  dá  curso  nas  suas  Refle- 
xões experimentaes  a grande  numero  de  abusões  e crendices. 
E havemos  de  vêr  que,  tratando  o livro  igualmente  de  hydro- 


13.0  Resposta  ao  papel  de  José  Feliciano  de  Castilho,  intitulado  Refle- 
xoens,  no  Investigador  Portugue^,  janeiro  de  1816. 

14. 0 Reflexões  de  José  Feliciano  de  Castilho  sobre  0 plano  para  as  obser- 
vações da  Quina  do  Rio  de  Janeiro  e outros  objectos  de  um  escrito  de  ‘Bernar- 
dino  Antonio  Gomes,  publicado  no  Investigador  Tortugue. % em  Inglaterra,  no 
Jornal  de  Coimbra,  n.°  xli. 

15.0  Resposta  ás  denominadas  Reflexoens  de  José  Feliciano  de  Castilho, 
por  Bernardino  Antonio  Gomes,  no  Investigador  Portugue ç,  janeiro  de  1817. 

16. 0 Memória  sobre  0 principio  febrífugo  das  quinas  pelo  dr.  Thomé  Ro- 
drigues Sobral,  no  Jornal  de  Coimbra,  n.°  lxxxii. 

1 Memória  sobre  a guaxima,  nas  Memórias  Econômicas  da  Academia 
Real  das  Sciencias,  1.  Lisboa,  na  typographia  da  Academia,  1789. 

2 Observações  sobre  0 uso  do  fmicto  do  cas tanheiro  da  índia ■,  jEsculus 
hippo-castanmn  L .,  no  Jornal  de  Coimbra,  n.°  xix,  julho  de  1813* 

3 Noticia  sobre  0 oleo  de  mandobi  Arachis  hypogea  L.,  no  Jornal  de 

Coimbra,  n.°  lxxxiii. 

í Ensaio  chimico  da  planta  chamada  no  Brasil  Milhomens,  Aristolochia 
grandiflora,  no  Jornal  de  Coimbra , n.°  xxxiv. 


357 


logia  medica,  não  são  de  maior  valor  as  noticias  que  fornece 
sobre  as  nossas  aguas  mineraes  \ 

O conhecimento  da  nossa  flora  medica,  em  bases  verda- 
deiramente scientiflcas,  deve-se  a um  professor  da  Universi- 
dade de  Coimbra,  o dr.  Jeronymo  Joaquim  de  Figueiredo.  Este 
notável  medico  nasceu  na  Muxagata,  comarca  de  Linhares, 
pelos  annos  de  1772.  Frequentou  com  distincção  os  estudos 
médicos  em  Coimbra,  recebendo  o gráu  de  doutor  em  7 de 
julho  de  1799.  Em  20  de  junho  de  lSoó  era  nomeado  segundo 
substituto  ordinário  da  faculdade  de  medicina,  e durante 
dezeseis  annos  desempenhou  este  cargo,  assignalando-se  por 
relevantes  serviços,  dos  quaes  o principal  foi  a assistência  com 
todo  o zêlo  aos  doentes  duma  epidemia  de  febre  typhoide  que 
em  1809  se  desenvolveu  em  Coimbra  e durante  a qual  elle  e 
Thomé  Rodrigues  Sobral  empregaram  pela  primeira  vez  o 
chloro  como  desinfectante.  Quando  se  espalharam  em  Coimbra 
os  pasquins,  a que  nos  referimos,  fallando  de  José  Feliciano 
de  Castilho,  viu-se  0 dr.  Figueiredo  envolvido  no  mesmo  pro- 
cesso, e como  0 seu  collega  foi  absolvido.  A 15  de  junho  de 
1822  era  promovido  a quarto  lente  com  exercício  na  cadeira 
de  matéria  medica,  e em  26  de  agosto  de  1825  elevado  a se- 
gundo lente.  Tendo  sido  escolhido  em  1828  para  ir,  com  ou- 
tros collegas,  a Lisboa  felicitar  o infante  D.  Miguel  no  seu 
regresso  de  Vienna  d’ Áustria,  foi  assassinado  proximo  de  Con- 
deixa  na  noite  de  18  de  março 1  2: 

E obra  realmente  notável  a que  Jeronymo  Joaquim  de 
Figueiredo  publicou  sob  o nome  de  Flora  pbarmaceuiica  e ali- 
mentar. N’ella  descreve  as  plantas  indígenas  ou  cultivadas  no 
nosso  paiz  que  têm  applicações  pharmaceuticas  e fal-o  com 
todo  0 rigor  scientifico  3.  E esta  obra,  na  opinião  do  dr.  Agos- 


1 Reflexões  experimentaes  methodico-botanicas,  muito  uteis  e necessárias 
para  os  professores  de  medicina , e enfermos,  divididas  em  duas  partes.  Lisboa, 
na  Régia  Officina  Typographica.  Anno  mdcclxxxix. 

2 Rodrigues  de  Gusmão,  op.  cit. ; Mirabeau,  op.  cit. ; Innocencio,  op.  cit. 
5 Flora  pharmaceutica  e alimentar  portuguesa,  ou  tractado  daquellcs  ve- 

getaes  indígenas  de  Tortugal  e outros  nelle  cultivados,  cujos  productos  são  usa- 
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tinlio  Albano,  um  documento  irrefragavel  do  saber  do  seu  es- 
clai  ecido  auctor,  assim  como  o monumento  perpetuo  de  glo- 
ria para  a Universidade  de  Coimbra,  e para  a nação  portu- 
gueza;  e,  de  mais  a mais,  uma  prova  sem  réplica  de  que,  se 
entre  nós  as  sciencias  houvessem  sido  competentemente  ani- 
madas, protegendo,  distinguindo  e favorecendo  os  seus  culto- 
res, também  teríamos,  na  lista  dos  sábios  do  mundo,  grande 
numero  de  nomes  portuguezes  h 

Algumas  plantas  eram  também  objecto  de  estudos  espe- 
ciaes.  Sem  fallarmos  naquellas  cujas  applicações  á therapeu- 
tica  eram  transcriptas  dos  periódicos  estrangeiros  pelo  Jornal 
Encyclopcdico  e pelo  Jornal  do  Coimbra,  foram  as  plantas  indí- 
genas objecto  de  indagações  próprias  por  parte  de  José  Joa- 
quim Soares  de  Barros,  José  Manuel  Chaves,  Francisco  Xa- 
vier d’Almeida  Pimenta,  Francisco  Elias  Rodrigues  da  Silveira 
e Bernardino  Antonio  Gomes. 

José  Joaquim  Soares  de  Barros  e Vasconcellos  era  natu- 
ral de  Setúbal,  e filho  de  João  Soares  de  Brito  e D.  Isabel 
Apolonia  Thereza  de  Seixas,  ambos  de  famílias  muito  distin- 
ctas,  e nasceu  em  19  de  março  de  1721.  Seguiu  primeiro 
a vida  militar,  abandonando-a  para  buscar  instrucção  nos  pai- 
zes  mais  adiantados  da  Europa,  saindo  em  1748  de  Portugal 
para  Londres,  e passando,  algum  tempo  depois,  para  Paris. 
Ahi  permaneceü  por  algum  tempo,  entregando-se  ao  estudo 
das  sciencias  physicas  e mathematicas  e sobretudo  da  astro- 
nomia. Ligou-se  muito  com  Ribeiro  Sanches  que  o amparou  e 
protegeu,  serviços  que  Barros  pagou  com  repugnante  ingrati- 
dão. Tendo  voltado  a Portugal  em  1761,  foi  n’esse  mesmo 
anno  nomeado  secretario  de  embaixada  em  Paris.  Para  alli 
partiu,  mas  tendo-se  desavindo  com  monsenhor  Salema,  que 
nos  representava  na  capital  da  França,  voltou  á patria,  es- 


dos,  ou  susceptíveis  de  se  usar  como  remedios  e alimentos,  distribuídos  segundo 
0 systema  linneano  em  classes,  ordens,  generos  e especies  com  os  seus  caracteres 
genéricos  e específicos.  Lisboa,  na  typographia  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias, 1825. 

1 Pharmacographia  do  Codigo  Pbarmaceutico  Lusitano,  prologo,  pag.  xn. 
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tabelecendo  residência  em  Cezimbra,  onde  morreu  a 2 de  no- 
vembro de  1793.  Era  socio  das  Academias  Reaes  das  Scien- 
cias  de  Lisboa  e de  Berlim  e correspondente  da  de  Paris  L 

Dos  numerosos  trabalhos  de  Soares  de  Barros,  um  nos 
importa  considerar:  é a Memória  sobre  os  kermes.  N’ella  nos  dá 
algumas  noticias  sobre  a cochonilha  que  fornece  o kermes  ani- 
mal, baseando-se  em  indagações  e experiencias  a que  pro- 
cedeu 1 2. 

José  Manuel  Chaves  occupava-se  da  cicuta  que  julgava 
indicada  no  rheumatismo  chronico,  na  gotta,  na  lepra,  nas 
doenças  cutaneas,  nas  obstrucções  do  baixo  ventre,  na  icteri- 
cia,  nas  dores  osteocopas,  nas  inflammações  chronicas  das  pál- 
pebras, nos  corrimentos  brancos,  nas  escrófulas,  no  cancro 
e ainda  em  toda  a ordem  de  inflammações  3.  Francisco  Xa- 
vier d’ Almeida  Pimenta  ensaiava  o phelandrio  aquatico  com 
bons  resultados  na  febre  amarella  (!)  e no  escorbuto  4. 

Francisco  Elias  Rodrigues  da  Silveira  nasceu  na  Bahia 
em  20  de  julho  de  1778,  sendo  filho  de  Francisco  Manuel 
d’01iveira.  Depois  de  ter  professado  como  religioso  Agosti- 
nho descalço,  com  o nome  de  fr.  Francisco  de  Santo  Elias, 
matriculou-se  no  curso  philosophico  da  Universidade  de  Coim- 
bra em  1795  e no  de  1798  na  faculdade  de  medicina,  es- 
tando já  secularisado.  Obtida  a carta  de  bacharel  em  me- 
dicina, exerceu  a clinica  em  Lisboa,  e no  decurso  da  sua 
vida  obteve  grande  numero  de  mercês.  Era  do  conselho  de 
sua  magestade,  l.°  barão  da  Silveira,  commendador  da  ordem 
de  Christo  e da  de  Carlos  III  de  Hespanha,  cavalleiro  da  da 


1 Innoceneio,  op.  cit. ; J.  H.  Magellan,  Notas  manuscriptas  d Biogra- 
phiá  de  Ribeiro  Sanches  por  *An&ry.,  no  exemplar  da  Bibliotheca  municipal  do 
Porto. 

i Memória  sobre  os  kermes,  nas  Memórias  de  mathematica  e physica  da 
Academia  Real  das  Sciencias.  Tom.  ui,  parte  x.  Lisboa,  na  tvpographia  da 
mesma  Academia,  1812. 

3 Extracto  da  conta  de  José  Manuel  Chaves,  medico  do  partido  de  Grân- 
dola, no  Jornal  de  Coimbra,  n.°  xyiii,  junho  de  1813. 

* Noticias  sobre  0 phelandrio  aquatico,  no  Jornal  de  Coimbra,  n.°  xxxir, 
agosto  de  1814. 

* 
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Rosa  do  Brazil  e primeiro  medico  da  real  camara.  Morreu  a 
10  de  janeiro  de. 1864  l. 

Entre  outras  obras,  Francisco  Elias  publicou  uma  memó- 
ria sobre  a digital.  Julga  a sua  acção  estimulante  e diffusiva 
sobre  0 systema  sanguineo  e sobre  os  movimentos  irritativos 
das  artérias  e principalmente  do  coração.  Nociva  nas  inflam- 
mações  activas,  julga-a  util  nas  inflammações  chronicas,  nas 
hydropesias,  na  tuberculose,  na  asthma,  nas  hemorrhagias  pas- 
sivas e nas  palpitações  do  coração  2. 

D’estes  trabalhos,  os  mais  interessantes  e os  que  foram 
conduzidos  com  mais  rigor  scientifico  foram  os  de  Bernardino 
Antonio  Gomes  sobre  a casca  da  romeira. 

De  todo  estavam  esquecidas  as  virtudes  d’esta  planta, 
quando  os  drs.  Breton  e Buchanan  a deram  a conhecer,  indo 
colher  a sua  noticia  á medicina  indiana.  Bernardino  Gomes 
tratou  immediatamente  de  verificar  os  seus  effeitos,  e recolheu 
quatorze  observações  de  tenias  expulsas  com  facilidade  pela 
casca  da  romeira.  Expõe  0 modo  de  tratamento  que  adoptou 
na  sua  pratica,  e refere  algumas  experiencias  que  fez  para 
explicar  a acção  do  medicamento  sobre  estes  vermes  3.  Esta 
memória  foi  traduzida  em  francez  por  Mcrat,  e só  depois  da 
sua  publicação  se  generalisou  em  França  o emprego  d’este 
medicamento. 

A hydrologia  medica  portugueza  fez  rápidos  progressos 
no  periodo  cuja  historia  traçamos.  Não  só  a litteratura  medica 
nos  offerece  um  primeiro  tratado  em  que  se  depuram,  em 
grande  parte,  os  erros  e inexactidões  de  Fonseca  Henriques, 
mas  encontra-se  grande  numero  de  monographias  sobre  algu- 
mas das  nossas  aguas  mineraes. 


1 Innocencio,  op.  cit. 

2 Da  dedaleira  e suas  propriedades  medicas,  na  Historia  e memórias  da 
Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa.  Tom.  xv,  parte  1.  Lisboa,  na  typogra- 
phia  da  mesma  Academia,  1 8 1 5 - 

3 Memória  sobre  a virtude  tanifuga  da  romeira,  com  observações  %oolo- 
gicas  e loonomicas  relativas  d tcenia.  Lisboa,  na  typographia  da  Academia 
Real  das  Sciencias,  1822. 


O estudo  geral  das  nossas  riquezas  hydrologicas  deve-se 
a Francisco  Tavares  e é certamente  este  o maior  serviço  que 
prestou  á medicina  portugueza.  Começa  elle  procurando  clas- 
sificar as  aguas  mineraes  e divide-as  em  aguas  simplesmente 
quentes  nativas,  gazosas,  salinas,  sulfurosas  e ferreas.  Em  se- 
guida enumera  as  diversas  nascentes  portuguezas,  segundo  as 
províncias  em  que  se  encontram.  Termina  o primeiro  volume 
da  sua  obra  com  algumas  noções  de  analyse  chimica  applica- 
das  ao  estudo  das  nascentes  medicinaes.  O segundo  volume  é 
destinado  ás  direcções  para  uso  das  aguas  mineraes.  São  ellas 
empregadas  internamente  em  bebida,  e externamente  em  ba- 
nhos, illutações,  clysteres  e vapores.  Tavares  entra  em  parti- 
cularidades sobre  o seu  emprego,  regula  as  dóses,  marca  a 
dieta,  e formúla  as  condições  de  que  se  devem  rodear  os 
doentes  para  colherem  o máximo  beneficio  da  sua  applica- 
ção  h 

Da  maneira  como  Tavares  realisou  a sua  obra,  de  que 
traçamos  resumido  schema,  diz  um  severo  critico,  o nosso  ami- 
go Ricardo  Jorge:  «...  No  commettimento,  Tavares  mostra 
pulso  de  homem  do  seu  tempo,  conhecedor  da  boa  sciencia 
e pratico  consciencioso.  A hydrologia  de  Tavares  póde  digna- 
mente por  honra  nossa  vir  após  a melhoria  das  obras  publi- 
cadas no  principio  do  século  nos  principaes  centros  médicos 
da  Europa. 

« Mercê  da  sua  habil  diligencia  e intelligencia  lúcida,  pôde 
e soube  compendiar  muito  bem  sobre  aguas  mineraes  portu- 
guezas; o quadro  hydrologico  é talhado  em  moldes  modernos, 
e tão  copioso  quanto  possível.  Mas  com  que  penúria  e com 
que  miséria  se  não  via  a braços ! Analyses,  temperaturas  e 
observações,  carent  para  a maxima  parte,  e Tavares  lá  vai 
supprindo  com  as  escassas  noticias  e exames  todas  as  lacu- 


1 ínstrucções  e cautelas  praticas  sobre  a natureza,  diferentes  especies  em 
geral,  e uso  legitimo  das  aguas  mineraes,  principalmente  de  caldas ; com  a noti- 
cia d’ aquellas  que  são  conhecidas  em  cada  hurna  das  Provindas  do  Reino  de 
Portugal,  e o methodo  de  preparar  as  aguas  artificiaes.  Parte  x,  Coimbra,  na 
Real  Imprensa  da  Universidade,  1810.  — Parte  n,  mesma  typographia  e anno. 
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nas  vergonhosas  e em  geral  com  algum  acerto  e discerni- 
mento » \ 

Algum  tempo  antes,  fr.  Christovam  dos  Reis,  de  quem  an- 
tecedentemente nos  occupamos,  fornecia  algumas  noticias  so- 
bre algumas  das  aguas  mineraes  portuguezas.  Caldellas,  Vizel- 
la,  Monsão,  Canavezes,  Moledo,  Chaves,  Covilhã,  S.  Gemil, 
Alcafache,  Aregos,  S.  Pedro  do  Sul,  etc.,  são  resumidamente 
tratadas;  mas  occupa-se  mais  desenvolvidamente  das  Caldas 
do  Gerez  que  tinha  frequentado.  Traça  primeiro  a descripção 
e historia  d’aquellas  thermas;  determina  as  qualidades  das 
aguas,  e dieta  preceitos  que  a pratica  lhe  aconselhára  sobre 
a preparação  que  os  doentes  deviam  ter  antes  de  fazerem  uso 
d’ellas,  numero  de  banhos  e meios  de  combater  algumas 
doenças  que  se  desenvolviam  durante  o seu  uso. 

Pouco  versado  em  conhecimentos  chimicos,  Christovam 
dos  Reis  apenas  tem  como  hydrologista  o valor  de  ter  forne- 
cido algumas  informações  suggestivas  sobre  as  applicações 
á clinica  das  aguas  mineraes.  E ahi  mesmo,  que  somma  de 
inexactidões  haveria  que  notar,  a demonstrarem  que  o carme- 
lita não  se  norteára  nas  suas  indagações  pelos  trabalhos  mais 
perfeitos  que  já  então  contava  a hydrologia  medica  entre 
nos  C 

Das  aguas  mineraes  portuguezas,  as  que  deram  margem 
a maior  quantidade  de  memórias  foram  as  das  Caldas  da  Rai- 
nha. Não  admira  que  assim  succedesse,  visto  serem  aquellas 
que  a fortuna  mais  bafejára  de  ha  muito  tempo.  D’ellas  se 
occuparam,  por  ordem  chronologica,  José  Martins  da  Cunha 
Pessoa,  João  Nunes  Gago,  Joaquim  Ignacio  de  Seixas  Bran- 
dão, Francisco  Tavares,  Guilherme  Withering  e Valentim  de 
Mello. 

José  Martins  da  Cunha  Pessoa  nasceu  em  Alcanena,  ter- 
mo de  Torres  Novas,  sendo  filho  de  Antonio  Martins  da  Cunha. 
Formou-se  em  medicina  em  Coimbra,  e residiu  durante  muito 
tempo  em  Lisboa,  tendo  exercido  differentes  commissões  im- 


1 Ricardo  Jorge,  As  caldas  do  Gerei . Porto,  1 888,  pag.  47. 

2 Reflexões  experimenlaes  methodico-botanicas,  já  cit. 
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portantes,  e havendo  sido  nomeado  medico  da  real  camara  e 
socio  da  Academia  Real  das  Sciencias.  Obteve  Innocencio  a 
informação  de  que  falleceu  em  1822  1. 

A sua  Analyst  das  aguas  das  Caldas  da  Rainha  é um  tra- 
balho imperfeito,  em  harmonia  com  o estudo  da  chimica  em 
Portugal  na  época  em  que  foi  escripta.  Os  componentes  da 
agua  são,  em  sua  opinião : a agua,  0 phlogisto,  0 acido  sulfú- 
reo, 0 ar  fixo,  as  terras  calcarea  e argillosa,  a selenite,  o sal 
fontano,  e saes  de  base  alcalina  e terrea  2. 

Poucas  noticias  existem  sobre  João  Nunes  Gago.  Medico 
em  Lisboa,  onde  ainda  exercia  a clinica  em  1785,  como  facul- 
tativo da  Santa  Casa  da  Misericórdia,  retirou-se  para  Tavira, 
onde  ainda  vivia  em  1813  3 4.  Era  socio. correspondente  da  Aca- 
demia Real  das  Sciencias.  João  Nunes  Gago,  entregou-se  a es- 
tudos de  hydrologia  medica  sobre  algumas  das  nascentes  por- 
tuguezas  e procedeu  por  tres  vezes  á analyse  das  aguas  das 
Caldas.  Encontrou  n’ellas  os  mesmos  princípios  que  Pessoa,  e 
além  d’elles  o ferro.  São  numerosas  as  doenças  para  que  julga 
indicadas  estas  aguas  sulfurosas  e nomeadamente  as  cachexias, 
as  hydropesias,  as  paralysias  e os  rheumatismos.  Apenas  se 
usavam  as  caldas  em  bebida  e em  banhos,  mas  Nunes  Gago 
refere-se  aos  banhos  de  lodo,  que  julga  sem  vantagem,  e ás 
emborcações  ( douches ) que  considera  muito  uteis.  Estuda  tam- 
bém o regimen  preparatório  para  o uso  das  aguas,  que  con- 
siste essencialmente  na  sangria  e nos  purgantes  í. 

Não  possuímos  igualmente  grande  cópia  de  informações  a 
respeito  de  Joaquim  Ignacio  de  Seixas  Brandão.  Nasceu  em 
Minas  Geraes,  no  Brazil,  estudou  a medicina  em  Montpellier, 


1 Innocencio,  op.  cit. 

2 Analyse  das  aguas  thennaes  das  Caldas  da  Rayhha.  Coimbra,  na  Real 
Officina  da  Universidade.  Anno  mdcclxxiii. 

3 Innocencio,  op.  cit.;  Jornal  de  Coimbra,  n.°  xxi,  setembro  de  1813. 

4 Tratado  physico-chymico-medico  das  aguas  das  Caldas  da  Rainha,  no 
qual  se  incorporou  a relação  da  epidemia  que  pelos  fins  do  anno  de  777  j e todo 
0 de  1776  se  padeceo  no  sitio  do  Seixal.  Lisboa,  na  Typographia  Rolandiana, 

MDCCLXXIX. 


onde  teve  como  professor,  entre  outros,  Leroy,  e foi  medico  do 
hospital  das  Caldas.  Publicou  elle  uma  Memória  sobre  as  aguas 
tuineraes  das  Caldas  da  Rainha,  fructo  das  suas  observações  de 
tres  annos.  Começa  por  uma  descripção  summaria  da  região 
em  que  brotam  as  aguas,  entra  na  exposição  da  analyse  chi- 
mica,  concorde  com  as  anteriores,  e segue  apresentando  uma 
série  de  observações  por  elle  recolhidas  de  doentes  curados 
nas  caldas.  São  sobretudo  paralysias,  rheumatismos  e sciati- 
cas.  Conclue  o livro  com  um  catalogo  das  plantas  colhidas 
nas  immediações  das  nascentes.  Este  livro  foi  escripto  com 
verdadeiro  escrupulo  e constitue  uma  memória  muito  apreciá- 
vel para  o tempo  em  que  foi  publicada  h 

Não  é crédora  de  grandes  elogios  a memória  que'  Fran- 
cisco Tavares  escreveu  sobre  o mesmo  objecto.  Pelo  contra- 
rio, tendo  em  pouco  os  dados  fornecidos  pela  analyse  chimi- 
ca,  o douto  professor  da  Universidade  mereceu  os  reparos  um 
pouco  vivos  de  Link,  que  julgou  pouco  digno  de  occupar 
uma  cathedra  quem  se  atrevia  a fazer  essa  affirmação.  O livro 
apenas  fornece  alguns  dados  aproveitáveis  sobre  o modo  de 
administração  d’estas  aguas 1  2.  E justo  dizer  que  Tavares  mais 
tarde  reconheceu  o seu  erro,  dando  logar,  no  trabalho  prima- 
cial que  da  sua  penna  saiu  e a que  dedicamos  precedentemen- 
te algumas  palavras,  o logar  que  de  direito  cabe  á analyse 
chimica,  e deduzindo  d’ella  as  applicações  medicinaes. 

A lista  das  monographias  sobre  as  Caldas  da  Rainha, 
n’este  periodo,  ainda  comprehende  a analyse  de  Guilherme 
Withering,  medico  inglez  que  exerceu  a clinica  em  Lisboa  e 
era  membro  da  Sociedade  Real  de  Londres  e da  Academia 
Real  das  Sciencias  de  Lisboa.  Mais  completa  que  todas  as  ou- 


1 Memórias  dos  annos  de  177;  a 1780  para  servirem  de  historia  á ana- 
lysi  e virtudes  das  agoas  thermaes  da  villa  das  Caldas  da  Rainha.  Lisboa,  na 
Régia  Officina  Typografica.  Anno  mdcclxxxi. 

2 Advertências  sobre  os  abusos,  e legitimo  uso  das  aguas  mineràes  das 
Caldas  da  Rainha,  para  servir  de  regulamento  aos  enfermos  que  d’ellas  têm  pre- 
cisão real.  Lisboa,  na  Officina  da  Academia  Real,  mdccxci. 
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tras,  esta  analyse  demonstra  que  não  escasseavam  no  seu  au- 
ctor  conhecimentos  de  chimica  bastante  profundos  h 

Por  ultimo,  Valentim  Sedano  Bento  de  Mello  publicava 
algumas  observações  que  demonstravam  a efíicacia  das  Cal- 
das da  Rainha  nas  affecções  syphiliticas 1  2. 

Umas  aguas  que  hoje  não  tém  grandes  applicaçÕes,  em- 
bora o snr.  Alfredo  Luiz  Lopes  affrrme  gozarem  da  fama  de 
produzirem  verdadeiros  benefícios  na  chlorose,  na  diabetes,  etc., 
as  de  Falia,  no  concelho  e districto  de  Coimbra,  eram  objecto  de 
um  valioso  trabalho  de  D.  Francisco  de  Almeida  Beja  e Noro- 
nha, de  quem  nada  mais  se  sabe  a não  ser  que  foi  discípulo  de 
Domingos  Vandelli.  Depois  duma  descripção  do  logar  em  que 
brotam  as  aguas,  e d’um  catalogo  das  plantas  que  nascem  nas 
immediações,  entra  na  enumeração  das  propriedades  physicas 
e em  seguida  dos  seus  caracteres  chimicos  3.  Diz  d’este  opús- 
culo, Ricardo  Jorge:  «É  um  trabalho  methodico  e bem  con- 
duzido; determina  a natureza  geo-chimica  dos  leitos  da  nas- 
cente, ensaia  variados  reagentes  e segrega  emfim  os  seus  con- 
textos, sujeitando-os  a pesagens.  E não  contente  com  esta  ta- 
refa chimica,  muito  desembaraçadamente  procura  basear  as 
indicações  medicas  das  aguas  na  acção  dos  compostos  mine- 
ralisantes.  Não  surprehende  esta  comprehensão  nitida  de  ra- 
cionalisação  biochimica,  como  elemento  básico  da  hydro-me- 
dicinaf»  4 , 

Dão  os  bibliographos  noticia  de  um  opusculo  de  Cândido 


1 Analyse  chimica  da  agua  das  Caldas  da  Rainha.  Lisboa,  na  officina 
da  Academia,  17ç5»  (Em  portuguez  e inglez). 

2 Carta  sobre  a utilidade  das  Caldas  da  Rainha  nas  moléstias  venereas, 
no  Jornal  de  Coimbra,  iv,  n.°  xvix,  maio  de  1813. 

Analyse  das  aguas  hepathiiadas  marciaes  do  logar  de  Falia.  Coimbra, 
na  Real  Officina  da  Universidade.  Anno  mdcclxxxix. 

Ela  exemplares  com  differente  frontispício.  Dentro  d’uma  portada  grava- 
da, o titulo  é como  segue: 

Analyse  das  aguas  hepathi^adas  mineraes  do  lugar  de  Falia,  feita  debaixo 
da  direcção  e auspícios  do  Dr.  Domingos  Vandelli.  Sem  designação  de  typogra- 
phia  e anno. 

4 As  Caldas  do  Gere\.  Porto,  1888,  pag.  46. 
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Antonio  d Oliveira  e Silva,  natural  de  Constança  e nella  pro- 
fessoí  da  lingua  latina,  sobre  as  aguas  ferreas  que  brotam 
n aquclla  villa.  Não  pudémos,  porém,  examinar  esse  opús- 
culo \ 

José  dos  Santos  Dias,  medico  do  partido  de  Montalegre  e 
das  Caldas  do  Gerez  e membro  correspondente  da  Instituição 
vaccinica  da  Academia  Real  das  Sciencias,  publicava  algu- 
mas observações  thermometricas  sobre  as  aguas  do  Gerez, 
feitas  com  escrupulo  e exactidão 1  2. 

Manuel  Gascon  dava  noticia,  simplesmente  noticia,  da 
existência  das  aguas  das  Caldas  de  Monchique,  que  diz  serem 
ferreas  e sulfureas  3. 

Francisco  Xavier  d’ Almeida  Pimenta  encarecia  as  vanta- 
gens das  aguas  sulfurosas  nas  doenças  de  pelle  4 e dava  con- 
ta das  melhoras  experimentadas  por  tres  doentes  affectados  de 
lepra  que  haviam  feito  uso  das  nascentes  da  Fedegosa  de  Bel- 
ver 5. 

Antonio  d’Almeida  (de  Penafiel)  tornava  conhecidas  as 
aguas  de  Entre-os-Rios,  que  applicava  sobretudo  nas  bronchi- 
tes,  nos  padecimentos  das  vias  digestivas,  e na  amenorrhea  e 
dismenorrhea  6. 

As  aguas  ferreas  do  Bomjardim,  da  Cabeça,  da  Venda  Sec- 
ca,  e dos  banhos  das  Alcaçarias  eram  analysadas  por  Antonio 
José  de  Sousa  Pinto,  pharmaceutico  em  Lisboa.  Em  todas 
ellas  se  revelam  conhecimentos  chimicos  bastante  profundos, 
não  se  limitando  Sousa  Pinto  á pesquiza  dos  componen- 
tes das  aguas,  mas  determinando  as  suas  proporções  relati- 


1 Noticia  analytica  das  aguas  ferreas  da  villa  de  Punhete:  seu  modo  de 
obrar,  no  estado  em  que  são  próprias,  e direcção  para  o seu  uso.  Lisboa,  na 
Offic.  Nunesiana,  1799-  (Innocencio). 

2 Jornal  de  Coimbra,  ui,  n.°  xin,  janeiro  de  1813. 

3 Idem,  iv,  n.°  de  julho  de  1 8 1 3 • 

4 Idem,  viu,  n.°  xli. 

5 Idem,  viu,  n.°  xm. 

6 Idem,  viu,  n.08  xlii  e ix,  n.°  xliv. 
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vas  h Antonio  José  de  Sousa  Pinto  foi  certamente  um  dos 
pharmaceuticos  mais  illustrados  do  seu  tempo.  Nasceu  no  lo- 
gar  da  Trafaria  em  27  de  agosto  de  1777-  Dedicando-se  aos 
estudos  pharmaceuticos,  obtinha  a sua  carta  em  1798.  Cedo 
adquiriu  grandes  créditos  e tanto  que,  no  periodo  de  1820  a 
1823,  foi  eleito  vereador  da  camara  municipal  de  Lisboa,  exer- 
cendo como  tal  as  funcções  de  provedor-mór  da  saude  e de 
director  do  hospital  de  S.  Lazaro.  Depois  de  1833,  foi  no- 
meado pharmaceutico  da  casa  real  e vogal  do  conselho  de 
saude  publica.  Propenso  ao  estudo,  publicou  grande  numero 
de  obras,  e desempenhou  algumas  commissões  importantes, 
sendo  uma  d’ellas  a de  collaborar  numa  Pharmacopea  que  afi- 
nal não  foi  adoptada  officialmente.  Em  1853,  a 29  de  maio,  ao 
receber  a noticia  que  um  seu  amigo  fôra  accommettido  de  apo- 
plexia cerebral,  foi  victimado  pela  mesma  doença 1  2. 

Jacintho  da  Costa,  na  sua  Pharmacopea  naval  e castrense 
(1819)  publicava  algumas  informações  sobre  as  aguas  do  Es- 
toril,  e dava  uma  idéa  da  sua  composição  chimica,  baseado  em 
trabalhos  de  Domingos  Vandelli. 

José  dos  Santos  Dias  dava  noticia  duma  agua  mineral 
que  descobrira  nas  visinhanças  de  Montalegre  e com  a qual 
praticára  alguns  ensaios  analyticos  3. 

Um  dos  mais  distinctos  cultores  da  hydrologia  medica 
portugueza  foi  José  Pinto  Rebello  de  Carvalho,  -a  quem  se 
deve  uma  memória  primorosa  sobre  as  aguas  do  Gerez.  Nas- 
ceu elle  em  Barcos,  comarca  de  Taboaço,  a tres  léguas  de 
Lamego,  em  14  de  fevereiro  de  1792,  sendo  filho  de  José  Pin- 
to de  Sousa  Rebello.  Estudou  medicina  em  Coimbra,  tendo 
concluído  o seu  curso  em  1823.  Exerceu  durante  algum  tempo 
a medicina  na  sua  terra  natal,  como  medico  de  partido,  mas 


1 Analyse  chymica  das  aguas  férreas  do  ‘ Bom  jardim , da  Cabeça,  da  Ven- 
da Secca,  e dos  banhos  de  Alcaçanas  pertencentes  d excellentis sinta  casa  de  Ca- 
daval.  Lisboa,  na  Impressão  Régia.  Anno  de  1818. 

2 Innocencio,  op.  cit.  ; Pedro  José  da  Silva,  Historia  da pharmacia por- 
tuguesa, 3.a  memória,  pag„  201. 

3 Jornal  de  Coimbra,  n.°  lxxx. 
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tendo  tomado  parte  no  movimento  liberal  de  1828,  emigrava 
para  a Galliza,  depois  da  Belfastada.  Durante  o exilio,  obteve 
o gráu  de  doutor  em  medicina  na  Universidade  de  Lovaina. 
Regressando  a Portugal,  depois  de  1833,  exerceu  a clinica  no 
Porto,  mas  em  1849  embarcava  para  0 Brazil,  onde  a vida 
lhe  não  correu  prospera.  Morreu  na  cidade  de  Campos  no  es- 
tado de  maior  miséria,  pelos  annos  de  1860  ou  1861  1.  «Poeta 
e escriptor,  botânico  e geologista,  publicista  e politico,  diz 
d’elle  Ricardo  Jorge,  Rebello  de  Carvalho  pertencia  áquella 
forte  slirpe  de  médicos  illustradissimos  que  não  comprimem  a 
sua  capacidade  scientiíica  dentro  dos  estreitos  limites  profis- 
sionaes. » No  periodo  da  historia  da  medicina  que  escrevemos, 
Rebello  de  Carvalho  ainda  dava  os  seus  primeiros  passos  como 
hydrologista.  Na  sua  Descripção  da  villa  de  Longroiva,  onde  já 
se  evidenciam  os  conhecimentos  do  geologo,  apenas  men- 
ciona a existência  de  umas  aguas  ferreas  e outras  sulfureas 
n’aquella  estancia,  mas  nada  nos  diz  da  composição  das  aguas, 
nem  das  suas  applicações  therapeuticas  2.  Tomava-as  depois 
por  objecto  dum  poema  pbilosophico,  a que  não  falta  por  vezes 
inspiração. 

Ignacio  Antonio  da  Fonseca  Benevides  estudava  as  caldas 
de  S.  Gemil,  a respeito  das  quaes  escreveu  duas  memórias  que 
não  conseguimos  vêr.  Diz,  porém,  d’ellas  Rodrigues  de  Gus- 
mão: « Comprehende  uma  d’estas  memórias  a descripção  topo- 
graphica  do  sitio  d’estas  caldas  e seus  contornos;  a classifica- 
ção linneana  das  producções  que  alli  se  encontram,  perten- 
centes aos  tres  reinos  da  natureza;  e remata  com  a exposição 
das  propriedades  physicas  e algumas  observações  medicas  so- 
bre o uso  interno  e externo  d’estas  aguas. 

« A segunda  memória  trata  exclusivamente  das  proprie- 


1 Innocencio,  op.  cit. ; o Conimbricen.se  n.°  253,  de  24  de  outubro  de 

1891. 

2 Extracto  da  descripção  da  villa  de  Longroiva  e suas  aguas  nnneraes, 
na  Historia  e memórias  da  Academia  Real  das  S ciências.  Tom.  vir.  Lisboa,  na 
iypographia  da  mesma  Academia,  1821. 
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dades  chimicas;  versa  sobre  a analyse  qualitativa  indicada 
pela  acção  dos  reagentes  que  empregou  de  um  modo  muito 
variado:  sobre  os  contextos,  assim  gazosos  como  fixos,  que 
obteve  pela  evaporação,  e sobre  o modo  de  compor  artificial- 
mente as  aguas  hepatisadas  de  S.  Gemil. 

«É  este,  em  geral,  o plano  que  o dr.  Benevides  seguiu  no 
seu  trabalho.  E,  não  sendo  possível  descer  a um  exame  cir- 
cumstanciado,  sómente  accrescentaremos  que  quasi  sempre  lhe 
serviram  de  guia  os  celebres  Fourcroy  e De  la  Porte  no  bem 
conhecido  tratado  sobre  as  aguas  mineraes  de  Enghien,  sendo 
os  princípios  de  umas  e outras  aguas  quasi  os  mesmos,  va- 
riando apenas  na  sua  proporção  » 1. 

As  aguas  de  Castello  de  Vide  eram  analysadas  por  Fran- 
cisco Xavier  d’Almeida  Pimenta,  por  ordem  da  Academia  Real 
das  Sciencias.  Reputa-as  sulfuradas  sodicas,  entrando  igual- 
mente a magnésia  na  sua  composição.  Como,  porém,  Pimenta 
entenda  que  os  componentes  chimicos  duma  agua  pouca  im- 
portância têm  para  determinar  as  suas  applicações  therapeu- 
ticas,  procedeu  a indagações  sobre  os  resultados  do  seu  uso 
e considera-as  uteis  nas  sciaticas,  nos  rheumatismos,  nas  con- 
tracturas dos  membros,  nas  doenças  de  pelle,  nas  obstrucções 
abdominaes,  nas  dispepsias  e nos  cálculos  urinários  2. 

O estudo  das  aguas  mineraes  não  se  limitava  ás  do  con- 
tinente, estendia-se  ás  das  ilhas,  e as  celebres  Furnas  da  ilha 
de  S.  Miguel  eram  objecto.  duma  curta  noticia  da  parte  de 
Felix  de  Valois  e Silva.  Era  este  Felix  de  Valois  um  escro- 
fuloso que,  desenganado  da  medicina,  foi  para  a ilha  da  Ma- 
deira e depois  para  a de  S.  Miguel,  onde  colheu  admiráveis 
resultados  do  uso  das  aguas  das  Furnas.  No  tempo  em  que 
as  frequentou  viu  que  ellas  curavam  a amenorrhea,  a icteri- 


1 Rodrigues  de  Gusmão,  op.  cit.,  pag.  m. 

- Investigações  sobre  a natureza  e antiguidade  das  aguas  mineraes  de 
Cabeço  de  Vide,  na  Historia  e memórias  da  Academia  Real  das  Sciencias , 
Tom.  viu,  parte  n.  Lisboa,  na  typographia  da  mesma  Academia,  1823. 

Fez-se  d’esta  memória  uma  tiragem  em  separado. 


cia,  as  paralysias  e os  rheumatismos  \ A sua  analyse  era  feita 
por  G.  Courlay  em  1791  e transcripta  mais  tarde  por  Tavares 
na  sua  obra  sobre  a hydrologia  medica  portugueza. 

O exame  das  pharmacopcas  fornece  importante  subsidio 
para  se  ajuizar  do  estudo  da  therapeutica  nos  fins  do  século 
passado  e no  principio  do  actual.  São  auctores  d’ellas  Manuel 
Joaquim  Henriques  de  Paiva 1  2,  Antonio  José  de  Sousa  Pinto  3 4, 
Francisco  Tavares  * e Jacintho  da  Costa  5;  mas  as  dos  dois 
últimos  levam  grande  vantagem  ás  dos  primeiros. 

A Pharmacopea  geral  de  Tavares  recommenda-se  pela  exa- 
ctidão  das  noticias  que  fornece  a proposito  das  substancias 
empregadas  em  medicina  e pela  excellente  disposição  que 
apresenta,  mais  ou  menos  a da  actual  Pharmacopea.  Exami- 
nando-a reconhecemos  que  a matéria  medica  era  constituída 
por  grande  numero  de  plantas  indígenas,  por  poucas  plantas 
estranhas,  entre  as  quaes  têm  menção  algumas  do  Brazil,  e ain- 
da por  menor  numero  de  substancias  chimicas  definidas,  como 
o sal  amargo,  0 sal  de  Epson,  o sal  de  Sedlitz,  0 nitro,  etc. 

A Pharmacopea  naval  e castrense,  de  Jacintho  da  Costa,  se 


1 Descripção  das  aguas  mincraes  das  Furnas  na  Ilha  de  S.  Miguel. 
Anno  de  1791.  Transcripta  no  Jornal  Encyclopedico,  maio  de  1793,  e no  Ar- 
chivo  dos  Açores,  tom.  viu. 

2 Farmacopea  Lipbonense  ou  collecção  dos  simplices,  preparações  e com- 
posições mais  efficaies  e de  mais  uso.  Lisboa,  na  officina  de  Filippe  da  Silva 
e Azevedo,  mdcclxxxv.  Afíirma  Innocencio  haver  outra  edição,  mais  accres- 
cenlada,  na  mesma  typographia,  1802. 

‘Pharmacopeia  Collegii  Regalis  Medicorum  Londinensis,  additamenhs  et 
anunadversionibus  aucta.  Olisipone,  ex  Typ.  Reg.  Acad.  Scientiarum  Olisi- 
ponensis,  1791- 

Pharmacopea  naval  ou  collecção  dos  medicamentos  simples  e compostos, 
que  cumpre  haver  nas  boticas  dos  navios,  etc.  Lisboa,  1807. 

3 Pharmacopea  chymica,  medica  e cirvrgica,  em  qve  se  expõem  os  remé- 
dios simples,  e compostos,  svas  virtvdes,  preparações,  doses  e moléstias  a que 
são  applicaveis.  Lisboa,  na  Impressão  Re'gia,  Anno  cio  iocccv. 

4 Vide  pag.  345,  nota  2.»,  n.°  4. 

5 Pharmacopea  naval  e castrense.  Lisboa,  na  Impressão  Re'gia,  1819. 
2 tomos. 
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não  se  avantaja  no  rigor  das  descripçÕes,  comprehende  gran- 
de numero  de  productos  chimicos  que  Tavares  não  inclui- 
ra. Cita  alguns  gazes,  ácidos  mineraes,  e muitos  saes  neu- 
tros; e dá  cabimento  a uma  resenha  das  aguas  mineraes  por- 
tuguezas,  baseada  nos  trabalhos  publicados  por  aquelle  illus- 
tre  professor. 

Seria  interessante  examinar  demoradamente  o estado  da 
pharmacia  entre  nós,  mas  veda-o  o empenho  que  temos  de 
não  avolumar  muito  este  trabalho.  Devemos  todavia  dizer  que 
muito  progredira,  e que  em  Caetano  José  de  Carvalho  e em 
Antonio  José  de  Sousa  Pinto  tinha  a pharmacia  portugue- 
za  dois  cultores  distinctos  que  procuravam  levantar  o nivel  da 
sua  profissão.  O primeiro  traduzia  o Conhecimento  pratico  dos 
medicamentos  de  Lewis,  além  d’outros  trabalhos  de  menor  va- 
lia; o segundo  deixou  grande  numero  de  memórias,  em  que  se 
demonstra  por  igual  versado  na  chimica,  na  pharmacia  e até 
na  medicina. 

As  Instituições  de  pharmacia  de  Baumé,  divulgadas  e com- 
mentadas  por  médicos  e pharmaceuticos  portuguezes,  consti- 
tuíam a base  da  educação  technica;  conhecimentos  chimicos 
hauriam-n’os  em  Fourcroy,  em  Guyton  de  Morveau,  em  Ber- 
zelio.  Tanto  basta  para  que  se  reconheça  que  neste  ramo  de 
conhecimentos  médicos  nos  não  distanciavamos  do  movimento 
scientif.co  estrangeiro. 


HYGIENE 

A hygiene,  como  todos  os  ramos  dos  conhecimentos  mé- 
dicos, desenvolveu-se  muito  depois  da  reforma  universitária. 
Não  só  alguns  dos  nossos  médicos  produziam  tratados  de  hy- 
giene justamente  apreciados  no  seu  tempo  e ainda  hoje,  mas  é 
muito  grande  a quantidade  de  publicações  de  vulgarisação, 
tendentes  a prevenir  o desenvolvimento  das  doenças. 

Abalançaram-se  a considerar  a hygiene  no  seu  conjuncto 
Francisco  de  Mello  Franco,  José  Pinheiro  de  Freitas  Soares 
e Joaquim  Xavier  da  Silva. 
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Francisco  de  Mello  Franco  escrevia  em  1813  os  seus  Ele- 
mentos  de  hygiene.  Depois  de  algumas  considerações  sobre  a 
\ida  e saude  em  geral,  e sobre  a influencia  que  sobre  esta 
exercem  o sexo,  os  hábitos  e os  temperamentos,  em  que  Mello 
Franco  procura  emancipar-se  de  toda  a influencia  de  systemas 
médicos,  entra  na  apreciação  da  acção  que  exercem  sobre  o 
oiganismo  os  modificadores  physicos,  ar,  electricidade,  galva- 
nismo,  os  ventos  e os  vestidos,  fricções  e banhos.  N’esta  parte 
do  seu  livro,  insiste  nas  vantagens  que  os  banhos  frios  e so- 
bretudo os  do  mar  têm  em  robustecer  a constituição. 

Trata  em  seguida  da  hygiene  alimentar,  enumerando  de- 
talhadamente as  condições  a que  devem  satisfazer  os  alimen- 
tos solidos  mais  geralmente  empregados.  O mesmo  faz  em  se- 
guida para  os  liquidos,  demorando-se  nas  propriedades  do  chá 
e do  café,  e reputando  nocivo  o uso  immoderado  do  primeiro, 
e encarecendo  as  vantagens  do  segundo,  embora  também  lhe 
reconheça  alguns  inconvenientes. 

O exercício  e repouso,  0 somno  e a vigilia  constituem  o 
objecto  duma  parte  do  livro  de  Mello  Franco.  Aqui  proclama 
as  vantagens  do  exercício  physico,  determinando  as  condições 
em  que  deve  exercer-se  para  que  d’elle  se  possa  tirar  todo  o 
proveito. 

Depois  duma  curta  exposição  relativa  ás  secreções,  ter- 
mina o livro  com  uma  apreciação  das  relações  que  existem 
entre  o physico  e 0 moral,  e reciprocamente  entre  0 moral  e 0 
physico. 

Não  é muito  amplo  o quadro  d’esta  obra,  e ainda  se  re- 
sente  dos  moldes  galenicos;  mas  o livro  é bem  actual  e os 
preceitos  que  aconselha  norteiam-se  pelos  melhores  trabalhos 
estrangeiros.  Vinha  satisfazer  uma  necessidade  instante,  o que 
ficará  provado,  sabendo-se  que  no  curto  espaço  de  dez  annos 
se  consumiram  tres  edições  1. 


1 Elementos  de  hygiene,  ou  dictames  theorcticos  para  conservar  a saude, 
e prolongar  a vida.  ‘Publicados  por  ordem  da  Academia  Real  das  Sciencias. 
Lisboa,  na  typographia  da  Academia,  1 8 1 3-  2-a  edição.  Ibi.  (?)  3-a  edição. 
Ibi,  1823. 
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É pela  primeira  vez  que  temos  de  occupar-nos  de  José 
Pinheiro  de  Freitas  Soares.  Nasceu  este  erudito  medico  em 
Agueda,  a 2 de  maio  de  1769,  sendo  filho  de  Antonio  Pinheiro 
e D.  Josepha  de  Freitas  Soares.  Frequentou  na  Universidade 
as  faculdades  de  philosophia  e medicina,  formando-se  na  pri- 
meira a 17  de  maio  de  1793  e na  segunda  a 31  de  julho  de 
1797.  Em  12  de  agosto  de  1S00,  foi  nomeado  medico  do  par- 
tido de  Aveiro,  logar  que  exerceu  durante  algum  tempo;  mas, 
reconhecendo  que  os  conhecimentos  que  possuia  em  chimica 
e botanica  eram  mais  theoricos  que  práticos,  voltou  á Univer- 
sidade, para  estudar  novamente  estas  cadeiras  com  Thomé 
Rodrigues  Sobral  e Felix  d’Avellar  Brotero.  Regressando  a 
Aveiro,  desenvolveu-se  em  1805  n’aquella  cidade  uma  epide- 
mia extremamente  mortífera,  durante  a qual  Freitas  Soares 
prestou  notáveis  e assignalados  serviços.  A invasão  franceza, 
em  1809,  levou-o  a Lisboa,  onde  rapidamente  adquiriu  repu- 
tação de  excellente  clinico.  Constituída  a Instituição  vaccinica 
em  1812,  Freitas  Soares  prestou-lhe  desvelados  serviços,  e por 
isso  foi  feito  socio  da  Academia  Real  das  Sciencias.  Em  1 S 1 3 , 
creando  0 governo  a Junta  de  saude,  foi  elle  nomeado  membro 
d’este  tribunal  e n’elle  serviu  até  que  foi  extincto  em  10  de 
novembro  de  1820.  Em  29  de  outubro  de  1815  foi  escolhido 
para  delegado  geral  do  physico-mór  do  reino,  e como  tal  sub- 
stituiu o barão  d’Alvaiazere,  ausente  no  Brazil.  Pela  morte  d’el- 
le,  resignou  o cargo  no  seu  amigo  0 dr.  João  de  Campos  Na- 
varro, mas  foram-lhe  concedidas  em  19  de  junho  de  1828  hon- 
ras de  physico-mór  e em  4 de  setembro  do  mesmo  anno  foi 
também  nomeado  censor  régio.  Divergem  os  nossos  bibliogra- 
phos  sobre  a data  da  sua  morte.  Innocencio  diz  que  ella  teve 
logar  em  março  de  1831  ou  no  anno  seguinte.  Rodrigues  de 
Gusmão  affirma  ter-se  ella  dado  em  9 de  dezembro  de  1831  b 
De  entre  as  obras  que  Freitas  Soares  escreveu 1  2 uma  está 


1 Innocencio,  Rodrigues  de  Gusmão,  op.  cit. 

2 l.°  Memória  sobre  a preferencia  do  leite  de  vaccas'  ao  leite  de  cabras 
para  0 sustento  das  creanças,  principalmente  nas  grandes  casas  de  expostos,  e 
sobre  algumas  outras  matérias,  que  di^em  respeito  d creação  d’cllas.  Lisboa, 
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chamando  a nossa  attenção,  o Tratado  de  policia  medica.  Occu- 
pa-se  n’ella,  em  primeiro  logar,  da  organisação  dos  serviços 
sanitários,  formando  votos  por  que  em  cada  comarca  haja  um 
provedor-mór  de  saude,  um  escrivão  e um  fiscal  que  deve  ser 
medico ; em  cada  camara  um  provedor  menor,  que  será  o 
presidente  da  camara;  e em  cada  freguezia  um  juiz  de  saude. 

Estes  funccionarios  forneceriam  dados  para  a organisação 
do  movimento  geral  da  população,  e para  uma  estatística  sa- 
nitaria;  fiscalisariam  os  enterramentos,  que  se  não  effectuariam 
sem  a passagem  da  certidão  de  obito;  providenciariam  sobre 
os  meios  de  manter  a saude  publica,  evitando  a entrada  nas 
casas  onde  havia  doenças  contagiosas  e desinfectando-as  com 
acido  chlorhydrico,  acido  sulfuroso  ou  vinagre.  Em  tempo  de 
peste,  teriam  a iniciativa  das  providencias  a adoptar,  que,  em 
ultima  analyse,  consistiriam  em  se  estabelecer  um  forte  cordão 
sanitario  na  fronteira,  lazaretos  nas  principaes  vias  de  com- 
municação,  e casas  de  isolamento  para  os  indivíduos  que  hou- 
vessem forçado  o cordão.  As  mercadorias,  cuja  entrada  fosse 
permittida,  seriam  submettidas  á desinfecção  e igualmente  o 
dinheiro  e as  cartas. 

Velariam  os  mesmos  funccionarios  pela  policia  sanitaria 
das  cadeias,  hospitaes,  casas  de  expostos,  matadouros  e açou- 
gues, e Freitas  Soares  aponta  os  preceitos  hygienicos  a ado- 


na  Typographia  da  Academia,  1812.  Saiu  também  no  tom.  v das  Memórias 
Económicas  da  Academia. 

2.0  Memórias  ácerca  do  estado  em  que  se  acha  0 mercúrio  nos  unguentos 
e outras  preparações  mercuriaes  feitas  por  meio  da  trituração  ao  ar  livre.  Lis- 
boa, na  Impressão  Régia,  1814. 

3.0  Tratado  de  policia  medica,  no  qual  se  comprehendem  todas  as  maté- 
rias, que  podem  servir  para  organisar  hum  regimento  de  policia  de  saude  para  0 
interior  do  reino  de  Portugal.  Lisboa,  na  typographia  da  Academia,  1818. 

4.0  Memória  na  qual  se  trata  da  utilidade,  nobreza  da  medicina  e consi- 
deração dos  médicos.  Lisboa,  na  typographia  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias,  1831.  No  tom.  xi  das  Memórias  da  Academia. 

5.0  Memória  ácerca  das  qualidades  e deveres  do  medico.  Lisboa,  na 
typographia  da  Academia  Real  das  Sciencias,  1831,  no  tom.  xi  das  Memórias 
da  ^Academia. 
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ptar.  Preoccupa-o  muito  a fiscalisação  dos  alimentos,  inserin- 
do no  seu  livro  os  dados  necessários  para  se  reconhecerem  as 
suas  falsificações  e alterações.  Completam  o Tratado  de  policia 
medica  algumas  providencias  relativas  á salubridade  das  habi- 
tações e das  fabricas,  e ainda  alguns  preceitos  relativos  á hy- 
giene  individual.  Em  appendice,  extrae  de  Remer  os  meios  de 
se  reconhecerem  chimicamente  as  adulterações  de  muitas  sub- 
stancias alimentares.  Com  verdadeiro  escrupulo  e cuidado  fo- 
ram escriptas  as  diversas  partes  d’este  livro  que  foi  apreciado 
pelo  dr.  Francisco  Ignacio  dos  Santos  Cruz  nos  termos  seguin- 
tes: «Não  podemos  deixar  de  dar  uma  prova  de  patriotismo 
e de  imparcialidade,  louvando  muito  o zêlo  e grande  mérito 
d’aquelle  mui  digno  e erudito  medico  portuguez  pela  publica- 
ção de  uma  obra  de  plano  bem  imaginado,  da  qual  devia  infal- 
livelmente  resultar  utilidade  ao  nosso  paiz,  se  se  pozesse  em 
execução,  e tanto  basta  para  merecer  nossos  elogios. » 

Joaquim  Xavier  da  Silva  nasceu  em  Cezimbra  a 17  de 
maio  de  1778,  sendo  filho  de  André  Xavier  da  Silva.  Estudou 
a medicina  em  Coimbra,  doutorando-se  em  31  de  julho  de 
1804.  Foi  nomeado  ajudante  de  clinica  para  o hospital  de  La- 
zaros  em  20  de  julho  de  1806.  Deixou  Coimbra  em  1807,  ser- 
vindo como  primeiro  medico  da  divisão  que  neste  anno  se  for- 
mára  ao  sul  do  Tejo,  voltando  a exercer  o serviço  clinico  nos 
hospitaes  da  Universidade  em  lSlO.  De  1813  em  diante  residiu 
em  Lisboa,  exercendo  em  1814  o logar  de  medico  do  hospi- 
tal militar  da  Cordoaria,  e outras  commissões  importantes. 
Era  medico  honorário  da  real  camara,  vogal  da  Junta  de  sau- 
de publica,  membro  da  Instituição  vaccinica,  socio  da  Acade- 
mia Real  das  Sciencias,  etc.  Morreu  em  Lisboa  em  9 de-  mar- 
ço de  1835  h 

Ao  tempo  que  fazia  serviço  nos  hospitaes  militares,  pu- 
blicou Xavier  da  Silva  um  tratado  de  hygiene  militar  que,  se 
não  se  assignala  por  outras  qualidades,  tem  a vantagem  de 


1 Mirabeau,  op.  cit. ; Innoccncio,  op.  cit.  Os  apontamentos  que  n’elles 
sc  não  encontram  foram  colhidos  nas  obras  de  J.  Xavier  da  Silva. 

* 
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expor  em  resumido  quadro  os  preceitos  de  hygiene  applica- 
veis  ao  exercito  em  tempo  de  paz  e em  tempo  de  guerra,  e 
ainda  ás  tropas  embarcadas.  Occupa-se  da  escolha  dos  solda- 
dos, do  seu  fardamento,  dos  aquartelamentos  e prisões,  e da 
influencia  que  a disciplina  exerce  sobre  a vida  e saude  do 
militar;  trata  da  sua  alimentação;  estabelece  as  precauções 
sanitarias  a adoptar  nos  navios  que  conduzam  tropas;  consa- 
gra algumas  paginas  aos  preceitos  de  hygiene  em  occasião  de 
batalha  e termina  com  algumas  considerações  sobre  a policia 
dos  hospitaes  militares.  Joaquim  Xavier  da  Silva  mostra-se  co- 
nhecedor dos  melhores  trabalhos  que  a hygiene  possuia  no 
seu  tempo,  e conseguiu  condensal-os  com  methodo  e exacti- 
dão  1 2. 

Vulgarisava  a hygiene  e popularisava  a pathologia  o 
Aviso  ao  povo  de  Tissot,  de  que  em  pouco  tempo  se  consu- 
miam quatro  edições  3.  Como  esta  fórma  de  Avisos  ao  povo  pa- 
rece ter  agradado,  assim  se  ministraram  conhecimentos  sobre 
as  mortes  apparentes,  sobre  os  envenenamentos,  sobre  os  cui- 
dados a dar  ás  creanças,  etc.  Estes  opusculos  eram  na  maior 
parte  obra  de  Manuel  Joaquim  Henriques  de  Paiva,  e apesar 
da  sua  utilidade  não  merecem  mais  detalhada  menção  3. 


t Breve  tratado  de  hygiene  militar  e naval.  Lisboa,  na  typographia 
da  Academia,  1819. 

2 Aviso  ao  povo  sobre  a sua  saude,  por  Mr.  Tissot,  traduzido  do  fran~ 
ce^.  Lisboa,  na  Officina  Patriarchal,  mdcclxxiii.  2 tomos.  — 2. a impressão. 
Lisboa,  na  Régia  Officina  Typographica,  Anno  mdcclxxvii.  2 tomos. 

Aviso  ao  povo  ácerca  da  sua  saude  por  V\Cr.  Tissot,  traduzido  érn  portu- 
gue\  e accresceniado  com  notas  e illustrações,  etc.,  por  Manuel  Joaquim  Henri- 
ques de  Paiva.  Tom  1 e 11.  Lisboa,  na  officina  de  Filippe  da  Silva  e Azevedo. 
Anno  mdcclxxxvi.  Tom.  111,  mesmo  anno,  mas  na  officina  Morazziana. 

2.a  edição.  Lisboa,  na  officina  de  Simão  Thaddeo  Ferreira,  mdcclxxxxvi. 

3 tomos. 

3 i.°  Aviso  ao  povo  sobre  as  asfyxias  ou  mortes  apparentes  e sobre  os  soc- 
corros  que  convem  aos  afogados,  ás  creatiças  recemnascidas  com  apparencias  de 
mortas,  aos  sufocados  por  burna  paixão  vehemente  de  alma,  pelo  frio  ou  calor 
excessivos,  pelo  fumo  do  carvão,  ou  pelos  vapores  corruptos  dos  cemitenos,  po- 
ços, cloacas,  canos,  prisões,  hospitaes,  etc.  Lisboa,  na  officina  de  Filippe  da 
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A hygiene  da  primeira  infancia  era  objecto  de  estudo  por 
parte  de  Francisco  de  Mello  Franco,  Francisco  José  d Almei- 
da, José  Pinheiro  de  Freitas  Soares,  José  Feliciano  de  Casti- 
lho e Francisco  Xavier  d’Almeida  Pimenta. 

Francisco  de  Mello  Franco,  depois  de  expor  rapidamente 
os  cuidados  a dar  ás  mulheres  gravidas,  trata  dos  que  exige 
a creança  desde  o nascimento.  Insiste  sobretudo  nas  vanta- 
gens que  têm  os  banhos  frios,  aos  quaes  attribue  a robustez 
dos  filhos  do  Norte,  e nas  da  amamentação  materna  que  re- 
commenda  vivamente.  Mello  Franco,  por  ultimo,  mostra-se  de- 
cidido partidário  da  inoculação  variolica,  manifestando  dese- 
jos de  que  essa  pratica  se  generalisasse  entre  nós  1 * 3 4 5. 

Igual  assumpto  é o tratado  por  Francisco  José  d’ Almeida 
no  seu  Tratado  de  educação  fysica.  Francisco,  José  d’Almeida 
nasceu  em  Lisboa  a 15  de  junho  de  1755.  Frequentou  a fa- 
culdade de  mathematica,  mas,  tornando-se  suspeito  por  se  en- 


Silva  e Azevedo,  Anno  mdcclxxxvi.  É de  Manuel  Joaquim  Henriques  de 
Paiva. 

2.°  Aviso  ao  povo-,  ou  summario  dos  signaes  e symptomas  das  pessoas  en- 
venenadas com  venenos  corrosivos,  como  sèneca,  solimão,verdete,  cobre , chumbo, 
■etc.,  e dos  meios  de  os  soccorrer,  feito  por  Manuel  Joaquim  Henriques  de  Paiva. 
Lisboa,  na  officina  Morazziana.  Anno  de  1787. 

3.0  Aviso  ao  povo  ou  summario  dos  preceitos  mais  importantes,  concer- 
nentes d creação  das  creanças,  As  diferentes  profissões  e officios,  aos  alimentos 
■e  bebidas,  ao  ar,  ao  exercido,  ao  somno,  aos  vestidos,  á intemperança,  A limpe- 
za, ao  contagio,  As  paixões,  As  evacuações  regulares,  etc.,  que  se  devem  observar 
para  prevenir  as  enfermidades,  conservar  a saude  e prolongar  a vida,  feito  por 
Manuel  Joaquim  Henriques  de  Paiva.  Lisboa,  na  officina  Morazziana.  Anno 
de  1787. 

4.0  ^Avisos  interessantes  A humanidade  ou  collecção  de  alguns  artigos  con- 
cernentes A restauração  da  vida  dos  afogados,  e outros  casos  de  morte  apparen- 
te  ou  animação  suspensa.  Traduzidos  do  original  inglez  por  Francisco  Manuel 
■de  Oliveira.  Lisboa,  na  officina  de  Francisco  Luiz  Ameno,  mdcclxxxviii. 

5.0  Avisos  interessantes  sobre  as  mortes  apparentes : recopilados  da  col- 
lecção da  Sociedade  humana  de  M.  Pia  e M.  Gardane.  Lisboa,  na  officina  da 
Academia  Real  das  Sciencias.  Anno  mdccxc. 

1 Tratado  da  educação  fysica  dos  meninos,  para  uso  da  nação  portugue - 
\a,  publicado  por  ordem  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa.  Lisboa,  na 
officina  da  Academia  Real  das  Sciencias.  Anno  mdccxc. 
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tregar  á leitura  de  livros  prohibidos,  foi  preso  pelo  Santo  Offi- 
cio  e durante  vinte  e cinco  mezes  esteve  encarcerado,  saindo 
no  auto  de  fé  que  em  Coimbra  se  realisou  em  26  de  agosto 
de  1781,  em  companhia  do  seu  contemporâneo  Mello  Franco. 
Transferido  ao  depois  para  o convento  de  Rilhafolles,  ao  cabo 
de  oito  mezes  foi  restituído  á liberdade  ou  conseguiu  evadir- 
se.  Dirigiu-se  a Paris,  d’onde,  por  motivo  de  doença,  se  trans- 
feriu á Hollanda,  onde  concluiu  o curso  de  medicina  em  1785. 
Regressou  então  a Lisboa,  e desde  logo  foi  nomeado  socio  da 
Academia  Real  das  Sciencias,  incidindo  ao  depois  sobre  elle 
grande  numero  de  mercês.  Primeiro  medico  da  real  camara, 
commendador  das  ordens  de  Christo  e da  Conceição,  l.°  ba- 
rão de  Almeida,  socio  da  Sociedade  real  de  medicina  de  Pa- 
ris, taes  eram  os  titulos  que  juntára  ao  seu  nome,  quando 
morreu  a 4 de  dezembro  de  1844  \ 

O Tratado  da  educação  fysica  dos  meninos  tem  0 mesmo 
plano  do  livro  de  Mello  Franco.  Em  primeiro  logar  vem  algu- 
mas considerações  sobre  a hygiene  da  mulher  gravida,  que 
servem  de  introducção.  Depois  occupa-se  dos  cuidados  a dar 
á creança,  entrando  em  pormenores  sobre  os  cuidados  de  lim- 
peza a ter  com  ella,  sobre  o córte  do  cordão  umbilical,  sobre  a 
lavagem,  sobre  a alimentação  materna  que  a todas  prefere, 
sobre  o desmame,  sobre  o descanço  e vigilia,  etc.  Conclue  o 
trabalho  uma  dissertação  sobre  a inoculação  variolica,  em  que 
Almeida,  depois  de  apresentar  os  argumentos  a favor  e con- 
tra esta  pratica,  então  generalisada  no  estrangeiro,  se  pro- 
nuncia contra  ella *  2. 


í Rodrigues  de  Gusmão,  Innocencio,  op.  cit. 

2 Tratado  da  educação  fysica  dos  meninos,  para  uso  da  nação  portugue- 
sa, publicado  por  ordem  da  Academia  Real  das  Sciencias.  Lisboa,  na  officina 
da  Academia  Real  das  Sciencias,  mdccxci. 

Além  d’esta,  Francisco  José  d’Almeida  publicou  as  seguintes  obras  de 

medicina : 

Specimen  academiam  inaugural  de  rachitide,  Lugduni  Tatavoi  um,  1785 
(Innocencio). 

Exposição  fel  da  moléstia  da  Excellentissima  marquesa  de  Minas,  com 
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José  Pinheiro  de  Freitas  Soares,  tratando  dos  meios  de 
alimentação  artificial  das  creanças,  prefere  o leite  de  vacca 
ao  leite  de  cabra.  Os  argumentos  são  sobretudo  tirados  da 
analyse  chimica,  e dos  resultados  colhidos.  Por  isso  o aconse- 
lha nas  casas  dos  expostos,  e recommenda  como  medida  com- 
plementar que  se  entreguem  as  creanças  a amas  do  campo 
que  as  criem  \ 

Esta  questão  da  alimentação  artificial  preoccupava  a 
opinião.  José  Feliciano  de  Castilho,  mostrava  as  suas  vanta- 
gens, quando  não  era  possível  a alimentação  materna,  e 
Francisco  Xavier  d’Almeida  Pimenta  citava  o testemunho  do 
honrado  velho  Manuel  Constando^  que  assim  alimentára  seus 
filhos * 1  2. 

Approximamos  d’estes  dois  trabalhos  sobre  educação,  de 
que  tivemos  conhecimento.  O primeiro,  traduzido  de  Joly  de 
Saint-Vallier,  dá  grande  importância  na  educação  aos  exer- 
cícios physicos  3.  O segundo,  anonymo,  apenas  encerra  pre- 
ceitos sobre  a educação  moral  e religiosa  4. 

A hygiene  hospitalar  não  mereceu  muita  attenção.  Ape- 
nas encontramos  duas  memórias  sobre  este  assumpto,  devidas 
a Jorge  Henrique  Langsdorf  e José  Joaquim  Soares  de  Barros. 

Jorge  Plenrique  Langsdorf,  que  se  intitula  doutor  em  me- 
dicina e cirurgia,  membro  activo  da  Sociedade  dos  Amigos  da 
Arte  Obstetrícia  em  Gottinga,  e medico  assisténte  do  príncipe 


hum  discurso  sobre  a utilidade  dos  fructos.  Lisboa,  na  officina  patr.  dê  Fran- 
cisco Luiz  Ameno,  mdcclxxxvii. 

1 Memória  sobre  a preferencia  do  leite  de  vaccas  ao  leite  de  cabras  para 
o sustento  das  creanças,  principalmente  nas  grandes  casas  dos  expostos,  e sobre 
algumas  outras  matérias  que  di^em  respeito  d creação  i’ellas.  Lisboa,  na  typo- 
graphia  da  Academia,  l8l2. 

2 Jornal  de  Coimbra,  n.os  xxxix  e xliv. 

J Tratado  da  educação  fysica  e moral  dos  meninos  de  ambos  os  sexos, 
traduzido  do  francês  em  linguagem  pelo  bacharel  Luig  Carlos  Moni%  Barreto. 
Lisboa,  na  officina  da  Academia  Real  das  Sciencias,  mdcclxxxvii. 

4 Tratado  de  educação,  oferecido  d mocidade  portuguesa,  obra  interes- 
santíssima, na  qual  se  ensina  o methodo  de  se  formarem  bons  vassallos,  fieis  ao 
rei  e amigos  da  santa  religião.  Lisboa,  na  Impressão  Régia.  Anno  de  1824. 
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Christiano  de  Waldeck,  occupava  em  Lisboa  o logar  de  me- 
dico dum  hospital  especial  da  colonia  allemã. 

Deu  elle  á luz  um  trabalho  sobre  o melhoramento  dos 
hospitaes,  preoccupado  com  a mortalidade  do  hospital  de 
S.  José,  que  era  então  de  1/Q.  Recommenda  muito  a ventilação 
das  salas  hospitalares,  a limpeza  dos  doentes;  encarece  a van- 
tagem da  desinfecção  das  enfermarias  por  meio  do  chloro  e 
do  acido  sulfuroso  e recommenda  que  os  generos  consumidos 
sejam  de  excellente  qualidade.  Não  se  esquece  do  pessoal  me- 
dico, formulando  o desejo  de  que  seja  menos  numeroso  e mais 
largamente  remunerado  1. 

Outro  é o ponto  de  vista  de  José  Joaquim  Soares  de  Bar- 
ros.  Depois  de  ter  procedido  a um  inquérito  sobre  o numero 
de  hospitaes  do  reino  e dos  doentes  nelles  albergados,  emitte 
o parecer  de  que  devem  ser  reduzidos,  e construídos  com  me- 
nos magnificência,  ficando  sujeitos  a uma  inspecção  central  2. 

Dos  damnos  causados  pelos  enterramentos  nas  egrejas, 
occupava-se  Vicente  Coelho  de  Seabra  Silva  e Telles,  medico 
natural  de  Minas  Geraes,  no  Brazil,  onde  nasceu  em  1764, 
sendo  filho  de  Manuel  Coelho  Rodrigues.  Veio  para  Portugal 
cursar  a faculdade  de  philosophia,  formando-se  gratuitamente 
em  13  de  março  de  17Q1-  Em  1789  foi  eleito  socio  correspon- 
dente da  Academia  Real  das  Sciencias ; passou  a socio  livre 
dois  annos  depois  e em  1798  era  promovido  a socio  effectivo. 
Pouco  tempo  depois  de  se  graduar,  era  nomeado  lente  substi- 
tuto da  faculdade  de  philosophia,  mas,  sendo  de  fraca  complei- 
ção e entregando-se  aturadamente  ao  estudo,  morreu  em  mar- 
ço de  1804  3. 

Silva  Telles  põe  em  relevo  os  prejuízos  causados  á saude 
pelas  emanações  das  sepulturas  nas  egrejas.  Parece-lhe  que 


1 Observações  sobre  0 melhoramento  dos  hospitaes  em  geral.  Lisboa,  na 
typographia  da  Academia  Real  das  Sciencias,  mdccc.  . 

2 Memória  sobre  oí  hospitaes  do  reino , nas  Memórias  Econômicas  da 

^Academia  Real  das  Sciencias , iv,  1812. 

3 Simões  de  Carvalho,  Memória  histórica  da  faculdade  de  philosophia. 
Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1872,  pag.  298.  Innocencio,  op.  cit. 


estes  inconvenientes  são  menores  nos  templos  situados  em  lo- 
gares  elevados  do  que  nos  que  ficam  em  logares  baixos  e re- 
clama, como  meio  de  os  prevenir,  que  as  egrejas  sejam  areja- 
das e as  sepulturas  profundas.  Melhor  seria,  porém,  que  se 
construíssem  cemitérios,  onde  se  fizessem  os  enterramentos  1. 

A prophylaxia  das  doenças  contagiosas,  e sobretudo  das 
de  importação  exótica,  occupava  alguns  dos  médicos  portu- 
guezes.  Quer,  porém,  nos  opusculos  de  Manuel  Joaquim  Hen- 
riques de  Paiva  2,  quer  nas  Advertências  que  um  socio  da  Aca- 
demia das  Sciencias  publicava  3,  não  se  encontra  coisa  alguma 
que  represente  novidade,  e leve  alguma  vantagem  a publica- 
ções anteriores.  Com  o mesmo  fim  de  evitar  a propagação  das 
doenças  contagiosas,  José  Ferreira  da  Silva  traduzia  de  John 
Howard  a Historia  dos  principaes  lazaretos  da  Europa  4.  Bernar- 
dino  Antonio  Gomes  estudava  o problema  da  possível  trans- 
missão dos  germens  infectuosos  por  meio  das  cartas;  e,  tendo 
o governo  mandado  adoptar  o processo  de  Guyton-Morveau, 
para  evitar  essa  transmissão,  procedia  a experiencias  que  lhe 
demonstravam  a superior  efficacia  do  acido  sulfuroso  5. 

Alguns  dos  nossos  médicos  encarregavam-se  do  estudo 
climatérico  das  regiões  em  que  exerciam  clinica,  escrevendo 


1 Memória  sobre  os  prejuízos  causados  pelas  sepulturas  dos  cadaveres 
nos  templos.  Lisboa,  na  officina  da  Casa  Litteraria  do  Arco  do  Cego,  mdccc. 

2 Exposição  dos  meios  chimicos  de  purificar  o ar  das  embarcações,  isto  c, 
ele  destruir  as  partículas  malignas  que  resistem  aos  meios  mechanicos , e de  co- 
nhecer a existência  das  mesmas  partículas  malignas  na  atmosphera,  etc.  Lisboa, 

1798. 

Reflexões  sobre  a communicação  das  enfermidades  contagiosas  por  mar  e • 
sobre  as  quarentenas  que  se  fa\em  observar  em  alguns  paires,  etc.  Lisboa,  1803. 

3 Advertências  dos  meios  que  os  particulares  podem  usar  para  preservar- 
se  da  peste,  compiladas  por  hum  socio  da  ^Academia  Real  das  Sciencias.  2.a 
edição.  Lisboa,  na  typographia  da  Academia.  Anno  de  1801. 

1 Historia  dos  principaes  lazaretos  da  Europa,  acompanhada  de  diferen- 
tes memórias  sobre  a peste,  etc.,  por  João  Howard,  traduzida  por  José  Ferreira 
da  Silva.  Lisboa,  na  typographia  chalcographica  e litteraria  do  Arco  do 
Cego.  Anno  mdccc. 

5 Memória  sobre  a desinfecção  das  cartas,  nas  Memórias  da  Academia, 

iv,  1815 . 


382 


topographias  medicas.  Eram  elles  Jorge  Gaspar  d’01iveira 
Rollão  e Francisco  Ignacio  dos  Santos  Cruz,  e o seu  exemplo 
havia  de  ser  largamente  seguido  depois. 

Jorge  Gaspar  d’01iveira  Rollão  era  natural  de  Alpedri- 
nha,  onde  nasceu  a 23  de  abril  de  1783,  sendo  filho  de  Anto- 
nio  Gaspar  d’01iveira  e Isabel  Joaquina  d’01iveira  Rollão. 
Estudou  a medicina  em  Coimbra  com  distincção,  recebendo  o 
gráu  de  bacharel  em  10  de  junho  de  1808,  e formando-se  no 
anno  seguinte.  Desde  então  estabeleceu-se  como  medico  na 
sua  terra  natal  e ahi  morreu  em  3 de  novembro  de  1833  1. 

Oliveira  Rollão  estudou  Alpedrinha  debaixo  do  ponto 
de  vista  medico.  Depois  de  dar  noticia  d’esta  villa  e das 
suas  producções,  enumera  as  doenças  mais  frequentes  n’aquella 
região  que  eram  sobretudo  as  dependentes  da  infecção  pa- 
lustre 2. 

A contrastar  com  a vida  modesta  de  Oliveira  Rollão,  a 
de  Francisco  Ignacio  dos  Santos  Cruz  passou-se  no  desempe- 
nho das  mais  altas  funcções. 

Filho  de  Manuel  dos  Santos  Cruz  e D.  Anna  Joaquina, 
Francisco  Ignacio  dos  Santos  Cruz  nasceu  em  Santarém  a 10 
de  outubro  de  1787*  Destinado  primeiro  á carreira  ecclesias- 
tica,  matriculava-se  em  1804  no  curso  philosophico  e no  l.° 
anno  de  mathematica  na  Universidade  de  Coimbra,  como  pre- 
paratórios para  0 curso  medico  que  terminou  em  1 de  julho 
de  1814.  Regressando  á terra  natal,  ahi  exerceu  clinica  até 
1815,  indo  em  seguida  estabelecer  residência  em  Constança, 
antigamente  Punhete.  A morte  d’uma  filha  levou-o  a abando- 
nar aquella  villa,  e foi  para  Lisboa,  onde,  como  vice-presiden- 
te e depois  como  presidente  do  conselho  de  saude  publica  do 
reino,  prestou  os  mais  levantados  serviços.  Morreu,  depois  de 
prolongada  doença,  em  30  de  março  de  1859-  Era  socio  effe- 


1 Rodrigues  de  Gusmão,  op.  cit. ; Innocencio,  op.  cit. 

2 Breve  descripção  topographica  da  villa  de  Alpedrinha,  na  comarca  de 
C.istcllo  Branco , no  Jornal  de  Coimbra,  vi,  n.°  xxv. 
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ctivo  da  Academia  Real  das  Sciencias,  logar  a que  renunciára 
depois  da  reorganisação  d’aquelle  estabelecimento  \ 

Pouco  tempo  depois  de  ter  assentado  em  Constança,  es- 
crevia elle  a sua  Descripção  topographica  e pouco  depois  a Des- 
cripção economica  d* uma  parte  do  território  da  comarca  de  Thomar. 
Estas  duas  memórias  tem  mais  interesse  debaixo  do  ponto  de 
vista  administrativo  e economico  do  que  debaixo  do  ponto  de 
vista  medico;  contém,  porém,  esclarecimentos  de  algum  valor 
sobre  o movimento  da  população  e sobre  as  causas  que 
n’aquellas  regiões  influíam  sobre  a sua  variação 1  2. 

Approximamos  d’estes  trabalhos  o <Anno  medico  de  José 
Bento  Lopes.  Lopes  nascera  provavelmente  no  Porto,  e estu- 
dára  a medicina  em  Coimbra,  tendo  concluído  o seu  curso  em 
1787.  Em  7 de  novembro  d’este  anno  foi  nomeado  demonstra- 
dor de  anatomia,  mas  tres  mezes  depois  demittia-se  do  logar 
e vinha  exercer  a medicina  no  Porto,  onde  morreu  em  1800  3. 

Versado  na  physica,  e attribuindo  grande  influencia  na 
producção  das  doenças  ás  variações  atmosphericas,  Lopes  já 
em  1792  publicava  umas  Observações  meteorológicas,  as  primei- 
ras que  na  cidade  do  Porto  se  fizeram.  Mais  tarde,  dava  á pu- 
blicidade o Anno  medico,  em  que  insere  dia  a dia  os  dados  for- 
necidos pelo  barometro,  thermometro,  hygrometro  e anemóme- 
tro, além  dum  registo  mensal  das  doenças  reinantes.  Obra  va- 
liosa e feita  com  escrupulo,  o Anno  medico  honra  certamente 
a memória  do  modesto  medico  portuense  4. 


1 Rodrigues  de  Gusmão,  op.  cit. ; Innocencio,  op.  cit. 

2 Descripção  topographico-medica . da  villa  de  Tunhete,  no  Jornal  de 
Coimbra,  xvi,  n.°  lxxxv.  Parte  1. 

Descripção  economica  de  certa  porção  de  termtorio  da  comarca  de  Thomar, 
e próxima  d margem  dò  Tejo,  nas  Memórias  da  Academia,  vin,  1823. 

3 Innocencio,  op.  cit.  ; Mirabeau,  op.  cit. 

4 Observações  meteorológicas,  feitas  na  cidade  do  Porto,  precedidas  d’ uma 
descripção  da  mesma  cidade , no  Jornal  Encyclopedico , fevereiro  e março  de 
1792. 

Anno  medico,  que  contem  as  observações  meteorológicas  e medicas,  feitas 
na  cidade  do  Porto  em  1792.  Tom.  1.  Porto:  na  offic.  da  Viuva  Mallen,  Filhos 
e Companhia,  impressores  da  Relação.  Anno  de  1796. 
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Antonio  d Almeida,  o i Ilustre  cirurgião  a quem  nos  temos 
desenvolvidamente  referido  por  mais  d uma  vez,  publicava 
também  uma  memória  sobre  a limpeza  de  Lisboa,  na  qual  se 
recommenda  sobretudo  a remoção  das  immundicies  para  os 
campos  circumvisinhos  b 

A prophylaxia  da  varicla  inspirou  grande  numero  de  tra- 
balhos neste  periodo.  No  meiado  do  século  xvill  introduzira- 
se  entre  nós  a inoculação  variolica,  muito  acreditada  em  In- 
glaterra e França.  Já  vimos  que  sobre  o assumpto  se  travou 
discussão  acalorada,  que  proseguiu  ainda  nos  primeiros  annos 
que  se  seguiram  á reforma  da  Universidade.  Manuel  Joaquim 
da  Silva  Ferraz  traduziu  de  Thomaz  Dimsdade  o íKetbodo 
ãctual  de  inocular  as  bexigas,  que  resumia  a pratica  mais  geral- 
mente adoptada 1  2,  e um  obscuro  cirurgião  lisbonense,  Eusebio 
Antonio  Rodrigues,  também  se  occupava  do  novo  processo  3. 
Como,  porém,  se  não  pudesse  ajuizar  das  vantagens  que  elle 
trouxesse  sem  larga  experimentação,  organisou-se  em  Lisboa 
um  hospital  especial  destinado  á inoculação  da  variola,  sob  a 
direcção  de  Francisco  Tavares,  tendo  por  companheiros  dois 
médicos  lisbonenses,  Antonio  Mendes  Franco  e Fortunato  Ra- 
phael  Amado.  Duraram  as  experiencias  tres  annos  (1796-1798) 
■e  consistiram  na  inoculação  de  creanças  que  já  haviam  sido 
affectadas  de  variola  e d’outras  que  nunca  haviam  contrahido 
•essa  doença.  Nas  primeiras  reconheceu-se  que  estavam  verda- 
deiramente immunes:  a inoculação  apenas  produzia  n’ellas  acci- 
dentes  locaes  sem  importância.  Nas  segundas,  0 virus  determi- 


1 Memória  sobre  0 inetbodo  de  limpar  e conservar  limpa  a cidade  de  Lis- 
boa, no  Investigador  Portugue março  de  1 8 1 3- 

2 Metbodo  actual  de  inocular  as  bexigas,  com  experiencias  que  provão  a 
utilidade  da  sua  applicação  no  tratamento  das  bexigas  naturaes,  e algumas  obsei- 
vações  que  attestam  as  suas  vantagens  pelo  auctor  Thoma^  Dimsdale.  Traduzido 
£in  idioma  portugue Porto,  na  officina  de  Antonio  Alvarez  Ribeiro.  Anno 

JSIDCCXCIII. 

3 Reflexões  sobre  a inoculação  das  bexigas.  Lisboa,  1797.  Não  pudemos 

1 

vêr  este  livro. 
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nava  uma  erupção  attenuada,  uma  variola  muito  discreta,  mas 
que  conferia  solida  immunidade  \ 

De  crer  era  que,  em  face  d’esles  resultados,  a inoculação- 
variolica  se  acreditasse  e se  tornasse  pratica  diaria.  Assim 
succederia  decerto  se,  um  anno  antes  da  publicação  dos  resul- 
tados referidos  por  Francisco  Tavares,  Eduardo  Jenner  não- 
tivesse  dado  a primeira  noticia  da  sua  extraordinária  desco- 
berta da  vaccina,  a que  se  seguia  uma  outra  memória  relatan- 
do as  suas  ulteriores  observações  sobre  o mesmo  assumpto. 
Ora,  mal  foram  conhecidos  em  Portugal  os  trabalhos  de  Jen- 
ner, e foram-n’o  em  1799,  immediatamente  se  começou  a en- 
saiar a vaccina  e foi  precisamente  no  hospital  de  inoculação  . 
de  Lisboa  que  se  fizeram  esses  primeiros  ensaios 1  2.  Muitos 
médicos  de  Lisboa  começaram  também  desde  logo  a propa- 
gar a vaccina,  e entre  elles  Francisco  Tavares,  Manuel  Luiz 
Alvares  de  Carvalho,  Manuel  Vieira  da  Silva,  Norberto  Antonio, 
Antonio  d’Almeida,  fr.  Custodio  de  Campos,  Theodoro  Fer- 
reira d’Aguiar  e Francisco  José  d’Almeida  3. 

A primeira  publicação  que  entre  nós  se  fez  a respeito  da 
vaccina  deve-se,  porém,  ao  medico  allemão  Domeier,  que  exer- 
cia a clinica  em  Lisboa  4.  Já,  porém,  a este  tempo  haviam  sida 
encarregados  de  a estudar  o medico  lisbonense  Manuel  Joa- 
quim Henriques  de  Paiva  e o dr.  João  Antonio  Monteiro,  lente 
da  faculdade  de  philosophia  na  Universidade.  Este  ultima 
trouxera  de  Cadix,  por  ordem  de  D.  Rodrigo  de  Sousa  Cou- 


1 Resultado  das  observações  feitas  no  hospital  real  da  inoculação  das  be- 
xigas nos  annos  de  íjqb,  1797  e iyçS  pelos  médicos  do  mesmo  hospital,  Anto- 
nio Mendes  Franco  e Fortunato  Rafael  Amado , publicado  por  ordem  de  Sua 
Magestade  por  Francisco  Tavares.  Lisboa,  na  Régia  Officina  Typographica, 

MDCCXCIX. 

2 ‘Bibliographia  Universal,  artigo  4.0,  pag.  120. 

8 Investigador  Portugue vol.  ir,  pag.  352,  e ui,  pag.  59. 

4 Memória  sobre  a utilidade  da  inoculação  das  bexigas  vaccinas,  tradu- 
zida do  allemão  e oferecida  a todos  os  professores  de  medicina  e cirurgia,  pacs 
de  familia  e chefes  de  corporações  por  um  amigo  da  humanidade ; com  hum  addi- 
tamenlo  de  varias  noticias  tiradas  dos  papeis  públicos  de  ‘Paris  e urna  exposição 
dos  signaes  da  verdadeira  vaccina.  Lisboa,  1801. 
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tinho,  algumas  laminas  com  vaccina,  começando  a fazer  em 
Coimbia,  de  companhia  com  o dr.  Angelo  Ferreira  Diniz, 
lente  da  faculdade  de  medicina,  ensaios  que  não  deram  resul- 
tado algum,  porque  o liquido  vaccinico  perdera  a sua  viru- 
lência. Poucos  dias  depois  da  publicação  do  dr.  Domeier, 
Henriques  de  Paiva,  comquanto  ainda  não  tivesse  começado  a 
estudar  praticamente  os  resultados  da  vaccina,  entendia  dever 
publicar  uma  noticia  sobre  a sua  descoberta,  sobre  os  proces- 
sos de  a praticar,  e sobre  os  seus  effeitos  b 

Occorreu,  porém,  um  caso  que  muito  impressionou  os 
espíritos,  prevenindo-os  contra  a nova  descoberta.  Adoecera 
com  variola  uma  filha  do  duque  de  Lafões;  vaccinou-se  imme- 
diatamente  e por  duas  vezes  o duque  de  Miranda,  filho 
d’aquelle  illustre  fidalgo,  mas  cinco  dias  depois  a creança 
morria  com  convulsões. 

Apesar  d’isso,  a vaccina  ia-se  propagando  e não  concor- 
reu pouco  para  isso  a publicação  feita  pelo  dr.  João  Antonio 
Monteiro  duma  traducção  das  memórias  de  Jenner  sobre  o 
novo  meio  prophylatico  *.  Por  todo  o paiz  se  ia  váccinando, 
comquanto  as  condições  em  que  elle  se  achava,  talado  e inva- 
dido, não  fossem  de  molde  a permittir  grandes  investigações 
scientificas. 

Se  a descoberta  de  Jenner  por  todo  o mundo  se  ia  gene- 
ralisando,  não  faltavam  também  contradictores.  Entre  elles  to- 
mou logar  o medico  portuguez  Heliodoro  Jacintho  d’Araujo 
Carneiro.  Nascera  elle  em  Coimbra  em  I7?õ  e na  faculdade 
de  medicina  concluiu  o seu  curso  em  21  de  julho  de  1799- 
Em  1803  foi  encarregado  de  fazer  uma  viagem  de  estudo  den- 


1 Preservativo  das  bexigas  e dos  seus  terríveis  estragos , ou  historia  da 
origem  e descobrimento  da  vaccina,  dos  seus  effeitos  ou  symptomas  e do  methodo 
de  fa\er  a vaccinação,  etc.  Lisboa,  mdccci,  na  officina  patr.  de  João  Procopio 
Corrêa  da  Silva. 

2 Indagação  sobre  as  causas  e effeitos  das  bexigas  de  vacca,  moléstia 
descoberta  em  alguns  condados  occidentaes  da  Inglaterra,  particularmente  na 
comarca  de  Gloucester,  e conhecida  pelo  nome  de  vaccina  por  Eduardo  Jenner . . . 
Iradugida  do  original  ingle\  por  J.  A.  M.  Lisboa,  na  Régia  Officina  Typogra- 
phica,  1803. 
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tro  do  paiz,  e em  1805  partia  para  Londres  e Paris  numa  via- 
gem analoga.  Depois,  continuando  no  estrangeiro,  desempe- 
nhou commissões  diplomáticas  de  importância,  motivo  pelo 
qual  foi  agraciado  com  o titulo  de  visconde  da  Carreira,  mercê 
que  não  foi  reconhecida  pelos  liberaes.  Morreu  em  1849- 

Em  180S  publicava  Heliodoro  Carneiro  as  suas  Reflexões  e 
observações  sobre  a pratica  da  inoculação  da  vaccina,  em  que  se 
não  encontra  um  unico  argumento  serio  contra  a vaccina,  e 
que  nenhuma  impressão  causaram  ao  serem  publicadas  \ 

O novo  processo  prophylatico  generalisou-se  muito  a con- 
tar de  1 S 1 2,  graças  aos  esforços  de  Bernardino  Antonio  Go- 
mes, que  promovia  a creação  da  Instituição  vaccinica,  á som- 
bra da  Academia  Real  das  Sciencias.  Convocou  elle  uma  re- 
união de  acadêmicos  médicos,  a que  estiveram  presentes  Fran- 
cisco Soares  Franco,  Francisco  Mello  Franco  e José  Martins 
da  Cunha  Pessoa,  e n’essa  reunião  se  approvou  o projecto  de 
organisação  da  Instituição  vaccinica,  destinada  a estabelecer  a 
vaccinação  gratuita  em  Lisboa  e a generalisar  a sua  pratica 
em  todo  o reino.  Resolveu  a Academia  aggregar  a estes  seus 
prestimosos  membros  mais  alguns  médicos,  e foram  elles  José 
Maria  Soares,  José  Pinheiro  de  Freitas  Soares,  José  Feliciano 
de  Castilho,  Francisco  Elias  Rodrigues  da  Silveira,  e mais 
tarde  Wenceslau  Anselmo  Soares.  A 7 de  junho  de  1S12  co- 
meçava Francisco  de  Mello  Franco  a série  de  vaccinações, 
com  matéria  secca  fornecida  por  uma  senhora,  D.  Angélica 
Tamagnini,  que  se  tornára  propagandista  da  vaccina  em  Tho- 
mar,  assim  como  no  Porto  D.  Maria  Isabel  Wanzeller  se  íor- 
nára  em  sua  dedicada  promotora 1  2.  Começou-se  a vaccinação 
pelos  orphãos  da  Casa  pia,  e seguidamente,  duas  vezes  por 
semana,  se  inoculavam  as  creanças  ou  adultos  que  appare- 
ciam. 


1 Reflexoens  e observaçoens  sobre  a pratica  da  inoculação  da  vaccina  e 
as  suas  funestas  consequências,  feitas  em  Inglaterra.  Londres,  na  impressão  de 
Mr.  Cox,  Filho  e Baylis,  1808. 

2 Esta  senhora,  desde  15  de  agosto  de  1809  até  fins  de  abril  de  1812, 
vaccinára  5:030  creanças. 
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Não  limitava,  porém,  a isto  a sua  acção  a Instituição 
vaccinica;  remettia  para  toda  a parte  do  reino  laminas  com 
vaccina  e publicava  grande  numero  de  trabalhos  destinados 
á vulgarisação  do  seu  emprego  1 *. 

1 Annualmente,  em  sessão  publica  da  Academia,  um  dos 
membros  da  Instituição  vaccinica  dava  conta  dos  seus  traba- 


1 Collecção  de  opusculos  sobre  a vaccina,  feitos  pelos  socios  da  Acade- 
mia Real  das  Sciencias  e publicados  de  ordem  da  mesma  Academia.  Num.  i eu. 
Lisboa,  na  typographia  da  Academia,  l8l2. 

Os  opusculos  reunidos  são:  i.°  Regulamento  da  Instituição  vaccinica 
da  Academia  Real  das  Sciencias;  2.°  Conta  dada  na  congregação  dos  mem- 
bros da  Instituição  vaccinica  da  Academia  Real  das  Sciencias  pelo  director  Ber- 
nardino  Antonio  Gomes  cm  15  de  outubro  de  1S12. 

Collecção  de  opusculos,  etc.,  n.os  ui  a ix.  Lisboa,  na  typographia  da 
Academia,  1813. 

Os  opusculos  reunidos  n’esta  2.a  série  são:  3.0  Breve  inslrucção  do  que 
ha  de  mais  essencial  a respeito  da  vaccina;  4.0  T)o  que  houve  digno  de  observa- 
ção no  me%  de  outubro,  dada  á Instituição  vaccinica  pelo  director  do  dito  me\; 
são  ambos  de  Francisco  de  Mello  Franco;  5.0  Conta  dada  na  congregação  dos 
membros  da  Instituição  vaccinica  da  .Academia  Real  das  Sciencias  pelo  director 
José  Pinheiro  de  Freitas  Soares,  em  15  de  outubro  de  1812  ; ó.°  Conta  dada  na 
congregação  dos  membros  da  Instituição  vaccinica  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias em  15  de  janeiro  de  1S13,  de  José  Maria  Soares;  7-°  Conta  dada  d Insti- 
tuição 'vaccinica  da  Academia  Real  das  Sciencias  aos  1 y de  janeiro  de  iSij,  de 
Francisco  Elias  Rodrigues  da  Silveira;  8.°  Conta  dada  na  congregação  dos 
membros  da  Instituição  vaccinica  aos  zy  de  março  de  1S13,  de  Wenceslau  An- 
selmo Soares;  q.°  Conta  dada  d Instituição  vaccinica  da  Academia  Real  das 
Sciencias  pelo  secretario  da  Instituição  0 dr.  José  Feliciano  de  Castilho,  em  ses- 
são de  U)  de  dezembro  de  1812. 

Collecção  de  opusculos,  etc.,  n.03  x até  xiv.  Lisboa,  na  typographia  da 
Academia,  1814. 

Comprehende:  10.°  Conta  dada  d Instituição  vaccinica  da  Academia  Real 
das  Sciencias,  em  sessão  de  1 y de  janeiro  de  1S13,  pelo  secretario  da  Instituição 
0 dr.  José  Feliciano  de  Castilho;  n.°  Conta  dada  d Instituição  vaccinica  da 
Academia  Real  das  Sciencias,  em  congregação  de  z y de  fevereiro  de  1813,  do 
)uq  que  decorre  desde  1 y de  janeiro  passado,  pelo  secretario  da  mesma  Institui 
ção,  0 dr.  José  Feliciano  de  Castilho ; 1 2.0  Observações  e reflexões  sobre  a vac- 
cina, de  José  Francisco  de  Carvalho  ; 13-°  Conta  da  Instituição  vaccinica 
Academia  Real  das  Sciencias,  respectiva  ao  trimestre  de  março,  abril  e nu'."' 
de  Bernardino  Antonio  Gomes. 


\ 


389 


lhos.  Pelos  discursos  proferidos  podemos  ajuizar  da  extensão 
que  ia  tomando  a inoculação  b 


Ém  1812-1813  foram  vaccinados  3:323  individuos 


» 1813-1814  » 

» 1814-1815  » 

» 1815-1816  » 

» 1816-1817 

» 1817-1818  » 

» 1818-1819  » 

» 1819-1820  . » 

» 1820-1821  » 

» 1821-1822  » 


» 8:527  » 

» 12:305  » 

» 18:111  » 

» 19:993  , “ 

» 10:541  ” 

» 9:320  » 

» 5:630  » 

» 3:215  ' » 

» 21697  » 


' r 


■ ) , . ■ \ 
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Vê-se  d’, estes  algarismos  que,  a contar  de  1816  a 1S17,  a . 
Instituição  vaccinica  começou  a decair  e rapidamente  se 
extinguiu.  Em  1831  tinha  ella  um  unico  medico  vaccinador. 
Mas,  no  período  de  maior  actividade,  a sua  acção  não  se  limi- 
tava á capital,  antes  promovia  a sua  propagação  nas  provín- 
cias e no  Brazil.  Em  fevereiro  de  1813  já  tinha  quarenta  e 
nove  correspondentes  nas  províncias  e em  18 15  dez  camaras 
do  paiz  haviam  estabelecido  institutos  analogos,  sujeitos  á ins- 
pecção  da  commissão  da  Academia  Real  das  Sciencias. 


1 Recopilação  histórica  dos  trabalhos  da  Instituição  vaccinica  durante  o 
seu  primeiro  anuo,  por  Bernardino  Antonio  Gomes,  nas  Memórias  da  Academia ^ 
rix,  parte  11,  1814. 

Discurso  historico  pronunciado  em  sessão  publica  da  Academia  Real  das 
Sciencias,  em  24  de  junho  de  1812,  por  João  Guilherme  Christiano  Muller,  nó 
mesmo  volume.  • '> 

Conta  dos  trabalhos  vaccinicos , lida  na  sessão  publica  da  Academia  Real 
das  Sciencias  aos  24  de  junho  de  1814  por  Francisco  Elias  Rodrigues  da  Silvei- 
'ra,  nas  Memórias  da  Academia,  iv,  parte  1,  1815.  - 

Conta  annual  da  Instituição  vaccinica  da  Academia  Real  das  Sciencias  de 
Lisboa,  pronunciada  em  sessão  publica  de  1815  por  Bernardino  Antonio  Gomes , 
nas  Memórias  da  Academia,  iv,  parte  11,  1816. 

Annaes  vaccinicos  de  Tortugal  ou  memória  chronologica  da  vacciuação 
em  Tortugal,  desde  a sua  introducção  até  0 estabelecimento  da  Instituição  vac- 
cinica da  Academia  Real  das  Sciencids  de  Lisboa,  por  Antonio  d’ Almeida,  na 
mesmo  volume  das  Memórias  da  Academia.  .r.  >v  •. 


VOLUME  II. 


25 


MEDICINA  LEGAL 


Não  temos  noticia  de  qualquer  trabalho  de  valor  sobre 
medicina  legal.  Apenas  em  1821,  Felix  da  Gama,  doutor  em 
medicina  pela  Universidade  de  Paris  e medico  do  partido  de 
Alcochete,  apresentava  ao  soberano  congresso  uma  memória,  em 
que  tratava,  embora  summariamente,  d’algumas  questões  que 
se  relacionam  com  este  ramo  das  sciencias  medicas.  A pri- 
meira diz  respeito  á organisação  do  ensino  medico-cirurgico. 
Felix  da  Gama  deseja  que  se  formem  quatro  collegios  em 
Lisboa,  Porto,  Coimbra  e Evora  para  o ensino  das  sciencias 
medicas.  O curso  cirúrgico  compôr-se-ia  de  cinco  annos,  ter- 
minado 0 qual  se  obtinha  0 gráu  de  bacharel  em  cirurgia. 
O curso  medico  compunha-se  de  mais  dois  annos,  que  seriam 


Discurso  recitado  em  sessão  publica  de  24  de  junho  de  1816  pelo  vice- 
secrctario  Francisco  de  Mello  Franco,  nas  Memórias  da  Academia,  v,  parte  1, 

1817. 

Conta  dos  trabalhos  vaccinicos,  lida  em  sessão  publica  da  Academia  Real 
das  Sciencias  de  Lisboa  aos  24  de  junho  de  1816  pelo  dr.  Justiniano  de  Mello 
Franco,  no  mesmo  volume  das  Memórias  da  Academia. 

Discurso  historico  sobre  os  trabalhos  da  Instituição  vaccinica,  lido  na 
sessão  publica  da  Academia  Real  das  Sciencias  em  24  de  junho  de  i8iy  pelo  dr. 
Wenceslau  Anselmo  Soares,  nas  Memórias  da  ^Academia,  v,  parte  xx,  1818. 

Discurso  historico  sobre  os  trabalhos  da  Instituição  vaccinica,  recitado  em 
sessão  publica  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  em  24  de  junho  de 
1818  por  Ignacio  Antonio  da  Fonseca  Benevides,  nas  Memórias  da  Academia, 
vi,  parte  1,  1819. 

Discurso  historico  acerca  da  vaccinação  em  Portugal,  recitado  em  sessão 
publica  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  em  24  de  junho  de  1819  pelo 
dr.  Joaquim  Xavier  da  Silva,  no  mesmo  volume  das  Memórias  da  Academia. 

Discurso  historico  sobre  os  trabalhos  da  Instituição  vaccinica,  lido  em  ses-m 
são  publica  de  24  de  junho  de  1820  por  José  Maria  Soares,  nas  Memórias  da 
Academia,  vii,  1821. 

Discurso  historico  acerca  dos  trabalhos  dá  Instituição  vaccinica,  recitado 
em  sessão  publica  de  24  de  junho  de  1821  por  Francisco  Elias  Rodrigues  da  Sil- 
veira, nas  Memórias  da  Academia,  viu,  1823. 

Discurso  historico  recitado  em  sessão  publica  de  27  de  junho  de  1S23  pelo 
secretario  José  Maria  Dantas  Pereira,  nas  Memórias  da  Academia,  ix,  1825. 
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frequentados  na  Universidade,  onde  se  não  admittiria  quem 
não  fosse  bacharel  em  cirurgia.  Outra  questão,  a que  Felix 
da  Gama  se  refere  é a conveniência  de  se  instituir  uma  acade- 
mia privativa  para  promover  os  progressos  da  medicina.  E, 
por  ultimo,  Felix  da  Gama,  insiste  na  conveniência  de  sub- 
metter  as  pharmacias  a uma  inspecção  medica  rigorosa  \ 


1 Reflexões  medico- jurídicas  sobre  a necessidade  e utilidade  do  estudo  da 
medicina  legal  e projecto  do  estabelecimento  de  collegios  para  o ensino' da  medi- 
cina e da  cirurgia  e de  uma  academia  privativa  que  promova  os  progressos  des- 
tas sciencias  em  ‘Portugal . Lisboa,  na  Typographia  Rolandiana,  1822. 


CAPITULO  IV 


Legislação  sanitaria. — Sociedades  scientificas.  — O jornalismo  medico. 

Conclusão. 


Enumeramos  precedentemente  os  principaes  diplomas  le- 
gislativos que  se  referiam  á saude  publica.  Apesar  do  nosso 
paiz  não  ser  visitado,  durante  este  periodo  da  historia  da  me- 
dicina, por  doenças  de  importação  exótica,  não  afrouxava  por 
parte  dos  nossos  governantes  o zelo  pela  saude  publica.  Em 
28  de  agosto  de  1813,  «antes  que  a Bélgica  tivesse  as  suas 
commissões  medicas  provinciaes  ( 1 S 1 8)  e a França  o seu  con- 
selho superior  de  saude  (1822)»,  creava-se  entre  nós  a Junta 
de  saude.  Era  composta  do  provedor-mór  de  saude  da  corte  e 
reino,  do  secretario  dos  negocios  estrangeiros,  guerra  e mari- 
nha, e de  seis  médicos,  e cumpria-lhe  sobretudo  adoptar  as 
precauções  indispensáveis  para  preservar  o reino  da  peste. 

A junta  devia  reunir-se  tres  vezes  por  semana,  ou  mais, 
se  as  circumstancias  a isso  obrigassem.  A ella  seriam  presen- 
tes informações  sobre  o estado  sanitario  dos  differentes  portos 
de  mar,  e á face  d’essas  informações  tomaria  a junta  deli- 
berações sobre  a quarentena  que  devia  ser  imposta  ás  embar- 
cações que  d’esses  portos  viessem.  Ao  mesmo  tempo,  propo- 
ria as  medidas  que  julgasse  convenientes  para  a defeza  sani- 
taria por  via  terrestre;  velaria  pela  execução  dos  regimentos 
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de  saude  e promoveria  as  modificações  que  julgasse  conve- 
niente que  n’elles  fossem  introduzidas;  apresentaria  um  proje- 
cto de  lazareto  provisional,  emquanto  não  havia  recursos  para 
o estabelecimento  dum  lazareto  permanente,  e procederia  a 
instantes  informações  sobre  o estado  sanitario  do  nosso  paiz. 

Os  médicos  que  fizeram  parte  da  junta  de  saude  foram: 
Xavier  da  Silva,  Bernardino  Antonio  Gomes,  Francisco  José 
d’Almeida,  Francisco  de  Mello  Franco,  Henrique  Xavier  Bae- 
ta e João  Pinheiro  de  Freitas  Soares. 

Não  nos  parece  justa  a censura  que  faz  Ricardo  Jorge  á 
junta  de  saude  quando  escreve:  «A  commissão,  porém,  não 
deu  signaes  de  vida,  durante  dezesete  annos  de  existência,  se- 
não o projecto  apresentado  ás  celebres  constituintes  em  sessão 
de  13  de  outubro  de  1821». 

Já  em  9 de  outubro  de  1S13  organisava  as  instrucções 
para  o guarda  de  saude  residente  na  Trafaria  e para  o guarda- 
mór  de  Paço  d’Arcos;  organisava  0 registo  obituário,  vedando 
que  os  enterramentos  se  realisassem  sem  certidões  de  obito,  e 
mandando  organisar  estatísticas  obituárias  de  hospitaes  e pri- 
sões, muitas  das  quaes  foram  publicadas.  Organisava  instruc- 
ções sobre  a desinfecção  das  cartas,  em  harmonia  com  o que 
a Academia  Real  das  Sciencias  resolvera;  o regulamento  do 
lazareto  estabelecido  em  Caparica;  instrucções  para  o serviço 
da  casa  de  saude,  estabelecida  em  Belem ; mandava  um  seu 
delegado  ao  Algarve,  para  evitar  que  se  propagasse  ao  nosso 
paiz  a peste  que  grassava  em  Argel,  etc.,  etc.  1 

Se  isto  demonstra  que  a junta  de  saude  não  descurou  as 
obrigações  que  lhe  competiam,  já  no  capitulo  precedente  expu- 
zemos  os  trabalhos  de  muitos  dos  membros  da  junta  de  sau- 
de, que  se  empenhavam  em  generalisar  conhecimentos  hy- 
gienicos,  e além  d’esses  outros,  e talvez  de  não  menor  valia, 
deixaram  de  ser  publicados. 

O enthusiasmo  que  Ricardo  Jorge  manifesta,  e com  sobe- 


1 Collecção  de  regimentos  por  que  se  governa  a repartição  de  saude  do 
reino.  Lisboa,  na  Impressão  Régia.  Anno  de  1819. 
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ja  razão,  pelo  Conselho  de  Saude  Publica,  creado  por  Passos 
Manuel,  cegou-o  a ponto  de  negar  o devido  apreço  pela  junta 
de  saude  publica  que  em  grande  parte  preparou  aquella  re- 
forma. 

A ephemera  vida  das  sociedades  scientificas  que  no  Porto 
se  tinham  creado  cessára.  No  periodo  cuja  historia  escreve- 
mos, outra  aggremiação  se  formára,  incomparavelmente  mais 
fructuosa  e prospera,  a Academia  Real  das  Sciencias. 

Em  1720  havia  sido  creada  a Academia  Real  da  Historia 
Portuguesa,  á qual  competia  escrever  a « historia  ecclesiastica 
destes  reinos  e depois  tudo  o que  pertencesse  á historia  d’el- 
les  e de  suas  conquistas  ».  Da  maneira  como  ella  cumpriu  as 
obrigações  que  lhe  haviam  sido  impostas,  a troco  da  protec- 
ção que  os  governos  lhe  dispensaram,  não  temos  que  occupar- 
nos  aqui.  Bastará  dizer  que  grande  numero  dos  trabalhos  his- 
tóricos que  publicou  só  á sombra  duma  sociedade  constituída 
como  aquella,  e grandemente  protegida,  se  teriam  podido  rea- 
lisar.  Essa  academia,  posteriormente  ao  terremoto,  terminou 
também.  ' 

Em  1779.  regressando  ao  reino  0 duque  de  Lafões 
D.  João  de  Bragança,  tio  da  rainha  D.  Maria  I,  que  se  rela- 
cionára  com  o grande  naturalista  o padre  José  Corrêa  da  Ser- 
ra, empenhou-se  em  formar  em  Lisboa  uma  aggremiação  scien- 
tifica  que  recebeu  o nome  de  Academia  Real  das  Sciencias  e 
que  tinha  sobretudo  como  fins  o adiantamento  da  inslrucção 
nacional,  a perfeição  das  sciencias  e das  artes  e o augmento 
da  instrucção  popular.  Constituíam  os  acadêmicos  tres  classes. 
Uma  d’ellas  tinha  como  funeção  indagar  «a  qualidade,  leis  e 
propriedades  dos  corpos  por  meio  da  observação  e da  analyse, 
os  effeitos  e novas  propriedades  que  resultam  da  combinação 
de  uns  com  outros,  e 0 como  e porque  dos  phenomenos  natu- 
raes  ».  Faziam  objecto  dos  seus  estudos  a meteorologia,  a chi- 
mica,  a botanica  e a historia  natural,  etc.  Eram  oito  os  mem- 
bros de  cada  classe,  mas  podiam  pertencer  á Academia  como 
supra-numerarios  mais  alguns  sujeitos  hábeis,  a quem  apenas  se 
exigia  que  apresentassem  todos  os  annos  uma  memória  como 
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documento  da  sua  applicação.  O quadro  dos  acadêmicos  fica- 
va completo  com  os  socios  correspondentes,  em  numero  inde- 
terminado. 

Desde  o seu  principio  deu  a Academia  grande  incremen- 
to aos  estudos  de  historia  natural,  estabelecendo  um  gabinete 
de  physica,  um  laboratorio  chimico  e um  museu.  Procurou  des- 
envolver a agricultura,  publicando  grande  numero  de  memó- 
rias que  davam  noticia  das  propriedades  de  muitos  productos 
naturaes  e da  cultura  de  muitas  plantas  uteis.  Começava  a 
publicação  dum  diccionario  da  lingua  portugueza  que  infeliz- 
mente não  foi  continuado;  vulgarisava  as  obras  dos  clássicos 
porluguezes;  publicava  as  suas  memórias,  dividindo-as  em  tres 
collecções : Memórias  de  litteratura  portuguesa,  Memórias  eco- 
nômicas e Memórias  de  mathematica  e physica;  promovia  o es- 
tudo das  aguas  mineraes  portuguezas,  etc.  A medicina  deveu- 
lhe  também  grandes  adiantamentos  e ficaram  registadas  n’esta 
historia,  com  o louvor  que  merecem,  grande  numero  de  me- 
mórias, devidas  a Francisco  Tavares,  Bernardino  Gomes,  Xa- 
vier da  Silva,  Mello  Franco,  Francisco  José  d’Almeida,  Soares 
Franco,  etc.  Póde  dizer-se  que  a Academia  Real  das  Scien- 
cias,  no  principio  d’este  século,  centralisou  toda  a actividade 
scientifica  do  paiz.  A creação  da  Instituição  vaccinica,  a que 
já  nos  referimos,  foi  mais  um  serviço,  e assignalado  foi  elle,  á 
hygiene  nacional. 

A Academia  Real  das  Sciencias,  attenta  a sua  constitui- 
ção, não  permittia  que  á sua  sombra  se  reunissem  n’um  esfor- 
ço commum  todos  os  que  na  capital  do  reino  se  entregavam  á 
cultura  e á pratica  das  sciencias  medicas.  Os  progressos  que 
a medicina  fizera  reclamavam  a creação  duma  associação, 
onde  dia  a dia  se  fossem  discutindo  os  numerosos  problemas 
que  a clinica  offerece,  onde  se  fossem  archivando  novas 
observações,  onde  se  promovesse  o adiantamento  de  conheci- 
mentos que  de  tão  perto  interessam  ao  homem.  Tal  a origem 
da  creação  da  Sociedade  das  Sciencias  Medicas  que  se  levou 
a cabo  em  Lisboa  no  principio  d’este  século. 

Em  1822  combinaram  alguns  médicos,  cirurgiões  e phar- 
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maceuticos  de  Lisboa  constituir-se  em  sociedade.  Convocaram 
uma  reunião  em  1 de  dezembro,  e ahi  assentaram  nas  bases 
da  nova  instituição  e procederam  á eleição  dos  cargos.  A so- 
ciedade, além  da  mesa  da  assembléa  geral,  dividia-se  em  cin- 
co commissões,  cada  uma  d?s  quaes  tinha  um  director  e um 
vice-director.  Eram  as  commissões  de  physiologia;  de  hygie- 
ne;  de  pathologia  e therapeutica;  de  pharmacia,  chimica  e bo- 
tânica; e,  finalmente,  de  medicina  legal  e historia  da  medicina. 
No  dia  11  do  mesmo  mez  dirigiram-se  alguns  dos  socios  a 
D.  João  vi  para  lhe  participarem  a constituição  da  socie- 
dade. 

Desde  logo  começou  a inscripção  dos  socios.  Exigiam-se 
como  condições  de  admissão:  l.°  offerecer  uma  memória  á so- 
ciedade; 2.°  acompanhar  a memória  com  uma  carta  dirigida 
ao  presidente,  na  qual  o candidato  declarasse  ser  socio;  contri- 
buir com  uma  quota  mensal  para  as  despezas  da  sociedade  e 
fazer-lhe  o offerecimento  de  qualquer  donativo  em  livros  ou 
instrumentos. 

Começaram  desde  logo  os  trabalhos,  organisaram-se  pro- 
grammas,  abriram-se  concursos,  e começaram  a recolher-se 
memórias  sobre  differentes  assumptos  de  medicina,  cirurgia 
e pharmacia,  noticias  relativas  a aguas  mineraes  e observa- 
ções meteorológicas.  Esperava-se  mais  abundante  colheita  até 
á terminação  do  anno.  Antes,  porém,  a sociedade  extingui- 
ra-se, em  virtude  das  agitações  políticas  que  se  deram  então 
no  nosso  paiz.  Devia  renascer  mais  tarde,  em  1835,  quan- 
do a liberdade,  a cuja  sombra  se  organisára  a sociedade,  se 

achava  de  novo  implantada  \ 

■ 

No  periodo  cuja  historia  temos  descripto,  não  ha  noticia 
de  periódicos  exclusivamente  médicos  que  entre  nós  se  publi- 
cassem. Ha,  porém,  que  registar  um  certo  numero  de  jornaes 


1 José  Silvestre  Ribeiro,  Historia  dos  estabelecimentos  litterarios  e scien- 
tificos,  tom.  i e v. 
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scientificos  que  incluíam  nas  suas  columnas  trabalhos  sobre  a 
medicina.  É o primeiro  d’elles  o Jornal  Encyclopedico. 

Publicado  a principio  pelas  diligencias  de  Felix  Antonio 
Castrioto,  logo  em  seguida  ao  primeiro  numero  passou  a ser 
redigido  por  Manuel  Joaquim  Henriques  de  Paiva,  e dizem 
também  que  pelo  medico  de  Penaíiel  Antonio  d Almeida. 

Tendo  um  plano  extremamente  vasto,  abraçando  quasi 
todos  os  ramos  dos  conhecimentos  humanos,  deu  cabimento 
nas  suas  paginas  a muitas  memórias  originaes  sobre  medicina, 
devidas  ás  pennas  dos  seus  redactores,  e ainda  ás  de  José  Ma- 
nuel Chaves,  Manuel  Gomes  de  Lima,  Manuel  José  Leitão, 
Mendonça  Moraes,  Sá  Mattos,  etc. 

Dava,  além  d’isso,  conta  do  que  se  publicava  de  mais  im- 
portante no  estrangeiro,  tornando-se  por  isso  um  valioso  subsi- 
dio para  a instrucção  medica  naquelle  tempo  e é para  nós 
demonstração  de  que  as  sciencias  medicas  eram  então  cultiva- 
das em  Portugal  por  espíritos  esclarecidos  l. 

O principio  do  século  foi  de  tal  agitação  no  nosso  paiz 
que  de  modo  algum  permittia  que  se  cuidasse  de  assumptos 
litterarios. 

Passada  a invasão  franceza,  o paiz  procurava  restabele- 
cer-se da  desordem  em  que  caíra,  e em  todos  os  ramos  da 
actividade  scientifica  se  trabalhava  denodadamente.  Era  indis- 
pensável um  archivo  para  recolher  os  productos  d’essa  elabo- 
ração e tal  foi  a origem  do  Jornal  de  Coimbra. 

Este  periodico  é certamente  uma  das  publicações  mais 
interessantes  que  viu  o principio  do  século.  Destinado  a dar 
conta  de  todas  as  descobertas  e progressos  nas  sciencias,  deu 
logar  nas  suas  columnas  a importantes  trabalhos  de  medicina, 
xlevidos  ás  pennas  dos  seus  redactores  e collaboradores,  d’en- 


1 Jornal  encyclopedico  dedicado  d rainha  n.  senhora,  e destinado  para 
instrucção  geral,  com  a noticia  dos  novos  descobrimentos  em  todas  as  artes  e 
sciencias.  Caderno  i,  de  julho  de  1779.  Lisboa,  ofíicina  de  Antonio  Rodrigues 
Galhardo.  Anno  de  1779*  — Caderno  n,  de  julho  de  1788  e seguintes.  Lisboa, 
Typographia  Morazziana  e em  differentes  typographias,  de  janeiro  de  1789  em 
diante. 
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tre  os  quaes  alguns  como  José  Feliciano  de  Castilho,  Bernar- 
dino  Antonio  Gomes  e o medico  de  Penafiel  Antonio  d’Almei- 
da  deixaram  de  si  excellente  memória. 

Este  ultimo,  entre  os  variados  artigos  que  publicou,  re- 
uniu uma  collecção  de  documentos  para  a historia  da  medici- 
na em  Portugal,  concorrendo  para  tornar  realisavel  uma  obra 
analoga  á que  publicamos. 

A importância  do  Jornal  de  Coimbra  redobrou  quando,  pelo 
decreto  de  4 de  outubro  de  1812,  os  governadores  do  reino 
ordenaram  que  todos  os  médicos  e cirurgiões  providos  nos 
partidos  das  camaras,  hospitaes  civis,  casas  de  expostos,  ca- 
deias, etc.,  remettessem  mensalmente  aos  provedores  das  co- 
marcas uma  relação  das  doenças  que  n’ellas  haviam  grassado, 
com  indicação  das  causas  a que  as  attribuiam  e dos  meios 
iherapeuticos  a que  mais  promptamente  haviam  cedido. 

Estas  contas  mensaes  passaram,  pelo  que  ordenava  o 
mesmo  decreto,  a ser  publicadas  no  periodico  de  que  nos 
occupamos,  e d’ahi  se  vé  0 incremento  que  devia  tomar.  Tor- 
nou-se indispensável  dividir  0 jornal  em  duas  partes:  uma  de- 
dicada a assumptos  de  sciencias  naturaes  e preenchida  quasi 
na  totalidade  por  memórias  de  medicina  e outra  em  que  eram 
tratados  objectos  estranhos  a estas  sciencias.  Foi  a partir  do 
n.°  16,  de  fevereiro  de  1 8 1 4,  que  esta  modificação  do  plano 
primitivo  se  deu  e assim  continuou  até  que  em  1820  deixou 
de  se  publicar. 

Como  subsidio  para  a historia  da  medicina  portugueza 
difficilmente  se  encontrará  collecção  mais  valiosa.  F'oram  ahi 
tratadas  as  questões  mais  palpitantes,  sobrelevando  a todas 
aquella  a que  deu  logar  a analyse  das  quinas  por  Bernar- 
dino  Gomes,  quando  este  confirmou  a existência  da  cincho- 
nina  que  Duncan  apenas  havia  entrevisto  \ 

Publicação  analoga  na  sua  natureza  e fins  ao  Jornal  de 
Coimbra  foi  a dada  á luz,  em  1818,  por  uma  sociedade  de  por- 


l Jornal  de  Coimbra.  LisBoa,  na  Impressão  Régia.  Anno  de  1812.  Ter- 
minou com  o vol.  xvx,  correspondente  a 1820. 
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tuguezes  residentes  em  Paris,  com  o titulo  de  Annaes  das  Scien- 
cias das  «. Artes  e Letras  e que  se  publicou  regularmente  em  fas- 
cículos trimensaes  até  abril  de  1822. 

Tendo  em  vista  dar  conta  dos  progressos  que  diariamen- 
te se  faziam  nas  sciencias,  deu  cabimento  nas  suas  paginas, 
além  de  noticias  relativas  á medicina,  a grande  numero  de 
memórias  que  na  maior  parte  são  subscriptas  com  o nome  de 
Francisco  Solano  Constando,  que,  de  companhia  com  José 
Diogo  Mascarenhas  Neto  e Cândido  Xavier,  foi  o creador  dos 
Annaes,  associando-se  mais  tarde  á redacção  Mousinho  de  Al- 
buquerque. 

Se  tal  publicação  não  póde  servir  para  attestar  os  nossos 
progressos  nas  sciencias,  por  isso  que  era  0 influxo  das  dou- 
trinas que  vogavam  na  capital  do  mundo  civilisado,  devia  pelo 
menos  exercer  uma  certa  influencia  como  vehiculo  de  ideias 
quasi  totalmente  desconhecidas  no  nosso  paiz.  Esse  alevanta- 
do  serviço  será  tomado  em  conta  ao  apurar-se  do  patriotismo 
do  seu  redactor  principal  que  se  vira  obrigado  a abandonar  a 
patria,  por  muito  amor  aos  seus  inimigos  l. 


CONCLUSÃO 

Encerramos  aqui  o nosso  trabalho.  A creação  das  esco- 
las medico-cirurgicas  em  1825  marca  o inicio  do  periodo  con- 
temporâneo da  historia  da  medicina  e é prematuro,  ao  que  se 
nos  afigura,  escrevel  o hoje.  Em  occasião  opportuna,  e se  tiver- 
mos ensejo,  0 faremos. 

Do  que  fica  escriplo  parece-nos  poder  concluir  0 seguinte: 

A medicina  portugueza  acompanhou  sempre  0 movimento 
scientifico  estrangeiro,  orientando-se  por  elle,  quer  em  matéria 
de  doutrina,  quer  na  pratica. 


1 Annaes  das  Sciencias,  das  Artes  e das  Letras:  por  uma  sociedade  de: 
portugueses  residentes  em  Taris.  Paris,  impresso  por  A.  Bobée,  1818  e seguin- 
tes, comprchendendo  ló  volumes. 
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Contribuiu  algumas  vezes  para  o seu  progresso,  como 
se  viu  no  século  XVI  com  Garcia  da  Horta,  estudando  as 
plantas  indianas,  com  Henrique  Cuellar  commentando  os  tex- 
tos hypocraticos,  e com  Amato  Lusitano,  estudando  a flora 
medica  portugueza,  entregando-se  devotadamente  aos  estudos 
anatômicos,  abraçando  com  igual  competência  a medicina  e 
a cirurgia. 

É sobretudo  aos  médicos  judeus,  peregrinos  todos,  que 
a medicina  portugueza  deve  o seu  maxirno  esplendor.  São  no 
século  XVI  Amato  e Rodrigo  de  Castro,  Zacuto  no  século 
XVII,  Ribeiro  Sanches  no  século  XVIII. 

, A intolerância  religiosa  foi  o principal  estorvo  que  en- 
controu, entre  nós,  o desenvolvimento  da  medicina,  como  de 
resto  o de  todas  as  outras  sciencias. 
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